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TOMO LXIX 


PARTE II 


Hoc facit, ut Longos dutent bene gesta per anos 
Et possint sera posteritate frui 
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DR. EUCLYDES DA CUNHA 


Socio effectivo do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro 


Este trabalho do nosso illustrado consocio Dr. Euclydes da 
Cunha foi eseripto em maio de 1901 e publicado, então, no Estado 
de S. Paulo, com o titulo 0 Brasil no Seculo XIX. 

Deliberando «a Commissão de Redacção ineluil-o na Revista, 
prestou-se gentilmente o autor a refundilo c amplial-o na sua 
maior parte, augmentando assim o seu valor. 


(Nota da Commissão de Redacção.) 
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Chegamos ao seculo XIX na plenitude da expansão territo- 
rial, expressa nos Tratados de Madrid (1750) e Santo Ildefonso 
(1777). Apagara-se a linha ideal da concordata de Tordesillas, 
o a penetração colonizadora, já seguindo a rota accelerada, 
das bandeiras, já o passo tardo dos missionarios, irradiara, 
por tros quadrantes — para o norte, buscando os thalwegs do 
Oyapock e do Amapá ; para o occidento, a encontrar as missões 
do Equador e as terras bolivianas, e para o sul, procurando o 
Prata, onde se erigira a balisa extrema da colonia do Sacra- 
mento, 

O grande tracto de terras retratava desde então a configu- 
ração actual do Brazil. Mas indefinida e dubia. Firmada a léste 
e ao gul pela desmedida faixa de uma costa, massiça, pelo poente 
e norte derivava em traços indecisos, raro modelados pelas 
conformações geographicas e ambiguos no fugitivo de linhas 
imaginarias lançadas em regiões desconhecidas, ou acindindo as 
cabeceiras de rios problomaticos. 

Extremava a desmedida, fronteira um unico ponto astrono= 
micamente determinado na foz do arroio do Chuy, ao Sul (33º 
45 Le 8.3 53º 95 05! E; O. G:); 

Partia dalli num traçado flexuoso, pela lagõa Mirim, inter= 
ferindo successi vamente as cabeceiras dos Rios Negro e Ibicuhy, 
cuja correnteza a conduzia ao Uruguay. Desatava-se depois pelo 
Pepiri, buscando-lhe as nascentos; alcança va-as ; transpunha-as; 
descia pelo Santo Antonio até ao Iguassu, seguindo-o até ao 
Paraná ; e alongando-se ao arrepio da corrento deste attingia a 
confluencia do Igurey, Subia-o ató ás cabeceiras, volvendo ao 
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oceidente e depois em cheio para o norte, quasiao acaso, diva- 
gante entire vortentes indecisas até ao Paraguay. Proseguia 
inflectindo outra vez ao norte pelo Paraguay acima até às cer- 
canias da Bahia Negra, onde o deixava, illogicamente, para 
formar as lindes da Bolivia demarcadas pelos mais apagados 
pontos determinantes, rompendo pelo meio das « corixas » ala- 
gadas que salpintam vasta região de nivel, até á foz do Jaurú, 
onde uma recta para o occidente — um capricho de cartographo 
— a distendia até á confluencia do Guaporé com o Sararé. 
Descia em dilatada longura por esta divisa firme até um 
ponto no Madeira, médio entre a sua foz e a do Mamoré — 
para se estirar de novo no desconhecido, em longo e imaginoso 
traçado rectilineo, procurando as fontes problematicas do 
Javary, seguindo ao som das aguas até à entrada no Amazonas. 
Depois novas lindes imaginarias, em que mal se fixa o traço se- 
guro do Japurá, até attingir, numa inflexão definitiva para leste, 
o « divortium aquarum » do Amazonas e o Orinoco. 

Seguindo esta extensa moldura, mal delimitando o theatro 
da nossa existencia naquelle seculo, a carencia de divisas areifi- 
nias prendeu-nos, na phase decisiva da nossa organização 
nacional, a serios problemas de organização do territorio, 

Os limites com o Uruguay só se firmaram em 1857, depois 
dos successivos accordos de 12-10-1851 e 15-5-1852 em que 
intervieram o marquez de Paraná e o visconde de Uruguay. 

Com a Republica Argentina originaram a questão quasi 
secular das Missões, em que uma troca de nomes dos rios extre- 
menhos tendo annullado todo o esforço do visconde do Rio 
Branco, em 57, se destinava, depois de longas negociações, à 
solução pela arbitragem em nossos dias (1895), e a reviver no de 
um digno herdeiro o nome daquelle grande estadista. 

Depois de uma campanha victoriosa, fixamos definitivamente 
as fronteiras, com o Paraguay, desde a foz do Iguassú á do 
Apa, passando pelas magistraes das serras de Maracajú e 
Amambahy, conforme o Tratado de 9 de Janeiro de 1872, nego- 
ciado com admiravel brilho pelo barão de Cotegipe. 

As extremaduras extonsissimas da Bolivia, porém, mal 
reguladas pelo Tratado de 27 de Março de 1867, do Conselheiro 
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Lopes Noetto, onde se trocou o critorio goographico- das linhas 
naturaes que nos garantiam a posse dos tributarios meri- 
dionses do Amazonas, pela baso indefinida do uti possidetis, 
destinavam-se a chegar indeterminadas ao seculo XX, sob 
o aspecto ameaçador das questões incandescentes do Acre 
travadas em torno da linha imaginaria que, partindo de uma 
coordenada fixa naquelle tratado (10º 20º L. S.), na margem 
esquerda do Madeira, se alonga às cabeceiras do Javary . 

As do Perú accordaram-so pelo Tratado de 23 de outubro 
de 1851, sob o principio, expresso, da, posse, traçando-so, defi- 
nitivamente, em 1874, 

As do Equador o da Colombia ficaram insoluveis durante 
o correr do seculo, Antepunham-se-lhes, como proliminar indis- 
pensavel, as questões de limites entre estas republicas e a 
do Perú. Quanto às da Colombia, adseriptas, por sua voz, a 
sérias duvidas com a Venezuela e o Equador, encerravam 
germens de complexo litigio nas paragens desconhecidas do 
alto Rio Negro. 

Attingido o norte, liquidamos, pelo Tratado de 5 de maio 
de 1859, negociado por Pereira Loal, as nossas divisas com a 
Venezuela, restando-nos, adeante, no rumo de leste, duas outras: 
— com a Guyana Ingleza, vizando a posse do territorio noutro 
de Pirara, o com a Franceza, relativa à região contermina que 
so desdobra entre o Amapá e o Oyapock., 

Velha de tres seculos, porque podemos considoral-a nas- 
conte desde 1605 com La Revardiêro; transitando em successivos 
tratados e convenios que fôra longo rvememorar; parando 
no staltu quo do arranjo de 5 de julho de 1841, constituindo 
o « Contestado »; permanecendo inextricavol a despeito das ne- 
gociações entaboladas de 1853 a 1856; revivendo mais tarde na 
republica extravagante de Cunani (1887) ; provocando, em 1895, 
um choque pelas armas entre nacionaos e francezes — aquella 
ultima destinava-se ú mais bella consagração do principio civi- 
lisador da arbitragem rematando, nos ultimos dias do 
seculo (1900), à luz do vigoroso espirito do barão do Rio-Branco, 
todo esso longo trabalho de reivindicação do sólo. 


“ 


+ 
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E fizemos, certo, muito, nesse reatar e corrigir tantas 
linhas confinaes enleadas, ou partidas pelo repentino abalo do 
dominio hespanhol dissociando-se, de chofre, em nove estados. 

Porque no fim da quadra colonial não havia curar-se do 
taes compromissos, entregues ao futuro. O Brazil era amplo 
demais para os seus tres milhões de povoadores em 1800, 
Além disto, á contiguidade territorial, delineada numa costa 
inteiriça, contrapunha-se completa separação de destinos. 
Os varios agrupamentos em que se repartia o povoamento raro- 
feito, evolvendo emperradamente sob o influxo longinquo dos 
alvarás da metropole, e de todo desquitados entre si, não 
tinham uniformidade de sentimentos e ideas que os impel- 
lissem a procurar na continuidade da terra a base physica de 
uma Patria. ' 

Formações mestiças, surgindo de uma dosagem variavel 
de tres raças divergentes em todos os caracteres, em que as 
combinações dispares e multiplas so engraveciam com o influxo 
differenciador do meio physico, de par com as mais oppostas 
condições geographicas, num desdobramento de 35 graos de 
latitude, — chegavam ao alvorar da nossa edade com os traços 
denunciadores de nacionalidades distinctas. 

Dizem-n'o todos os successos dos tempos anteriores. 

O drama da Inconfidencia terminara recentemente no sul, 
sem que o seu desenlace tragico commovesse o norte, onde, 
por sua vez, om quadra mais remota, a lucta contra os bata- 
vos se abrira e so encerrara com o divorcio completo das gentes 
meridionaes. 3 

Entretanto, sobre estas divergencias de ordem politica 
reinava intoira uniformidado nas situações mental, moral 
e social da colonia, As duas primeiras tinham o lastro 
uniforme das crenças catholicas triplamente inquinadas pelas 
superstições medievas, pelo fetichismo indigena e pelo animismo 
africano; e a ultima, caracterizando um estado semi-barbaro 
em que todo merito estava na coragem pessoal o todo prestigio 
na gloria militar, repousava sobre a escravidão. 

Desvarte, insulados no paiz vastissimo em que se per- 
diam, os nossos patricios de ba cem annos, tinham frageis 
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laços de solidariedade. Distanciava-os o meio; separavam-n'os 
profundamente as discordancias ethnicas. A directriz da nossa 
historia retorcia-so sem uma caracterização precisa, em movi- 
mentos parcelados, estrictamente locaes. E punha-se de mani- 
festo um corollario unico : a formação de algumas republicas 
turbulentas, sem a affinidade fortalecedora, de uma tradição 
secular profunda. 


se 


* e 


Alguem, porém, cuja missão prejudicial é hoje ponto incon- 
troverso, mau grado o brilho de uma gloria discutivel, ia 
realizar, sem o querer, completa transmutação em nossos 
destinos, * 

Napoleão, que se propunha derramar sobre a terra o fulgor 
da elaboração emancipadora da Encyclopedia num lampejar de 
fuzilarias, lançou, em 1807, as tropas de Junot sobre a Penin- 
sula, Iberica. E foi, como se sabe, um rude passeio militar... 

O immortal sargentão entrou pelas fronteiras desguar- 
necidas de Portugal, e apavorou o mais inoffensivo dos reis. 

O principe regente da terra, D. João VI, não se modelara 
para aquelle transe. 

Representara, desde 1792, em que assumira a regencia de 
Portugal, infelicissimo papel nas agitações da Europa, oscil- 
lando entre as mais oppostas attitudes. Partidario, a principio, 
da Liga contra-revolucionaria, abondonara-a, depois da paz de 
Basiléa, para cortejar o Directorio, Volvera-se depois à velha 
alliança ingleza applaudindo o revide fulminante de Nelson; 
para a deixar logo, numa curvatura lastimavel à aureola im- 
perial do menor dos grandes homens, omergente do 18 de Bru- 
mario. Completara, afinal, a fraqueza, prendendo-se às clau- 
sulas humilhantes do tratado de Madrid (1801) e pagando a 
peso de ouro a propria neutralidade, até surgir, em 1806, a 
conjunctura do bloqueio continental, acarretando-lhe novas 
oscillações e novos desastres. 

Titubeando entre a Inglaterra e o seu tenaz adversario, 
despertára o desquerer deste ultimo. Procurara serodiamente 
afastal-o; enviando os passaportes ao ministro britannico vis- 
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conde de Sirangford, e extremando-se no excesso de zelo de deter- 
minar o sequestro das propriedades inglezas em Portugal. 

Mas definira-se tarde. O proprio chefe da esquadra britan- 
nica, que começara o bloqueio do Tejo, Sidney Smith, remetteu- 
lhe, ironicamente, o numero do «Moniteur» em que se estampava 
o Tratado de 27 de Outubro de 1807, de Fontainebleau, dividindo- 
lhe o reino entre a França e a Hespanha ; e, simultaneamente, 
a noticia da invasão franceza. 

Não a aguardou. Fugiu — para eserevermos o verbo que 
lhe sombreia a memoria, empanando o significado mais verda- 
deiro de uma habil retirada. Embarcou com a familia e a 
côrte alarmada (29 de novembro de 1807) nos restos de uma 
frota que abrira esteiras nos mares nunca dantes navegados, 
e, passivel do mais caprichoso joguetear do destino, comboiado 
pelos proprios navios inglezes, inimigos da vespera, seguiu 
para o Brazil. 

Ora, estes factos, vertiginosamente desencadeados no passo 
de carga de uma invasão, iam ter consequencias memoraveis. 

Lançavam á nossa terra o unico estadista capaz de a trans- 
figurar. 


De facto, na situação em que nos achavamos impropriavamo- 
nos por egual ao imperio de um caracter forte e aos lances de 
um reformador de genio. O primeiro seria novo estimulo ás 
revoluções parciaes, acarretando à desaggregação inevitavel ; o 
ultimo agitar-se-ia inutil como um revolucionario incompre- 
hendido. Precisavamos de alguem capaz de nos ceder, transito- 
riamente, foito um minorativo ás scisões esboçadas, o anel do 
alliança da tradição monarchica, mas que a não soubesse 
implantar ; e não pudesse, por outro lado, impedir o advento 
das aspirações nacionaes, embora, apparecessem, paradoxal- 
mente, no seio de uma dictadura desvigorada e frouxa. 

E D. João VI, um mediocre, foi um predestinado, Avesso à 
bravuras, alma ingenua ornada de uma placabilidade burgueza, 
abatido ademais pelas desordens de um lar infeliz, entristecido 
pola figura da velha rainha D. Maria 1, que enlouquecera — à 
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inorcia foi-lhe attributo preeminente: permittiu que lhe agisse 
intacta, sobre o animo, a vontade de alguns homens superiores 
que o rodeiavam. 

Revelam-n'o todos os factos subsecutivos à sua chegada à 
Bahia, em 22 de janeiro de 1808. 

Alli,o seu primeiro acto foi um golpe sulcando à fundo todo 
o regimen colonial, pela franquia dos portos braziloiros ao com- 
mercio das nações amigas, que o eram todas, exceptuada a França. 
Mas na Carta Régia de 28 de janeiro daquelle anno, que a esta» 
tuiu, reflete-se, exclusiva, a suggestão directa do nosso primeiro 
economista, José da Silva Lisbôa, visconde de Cayrú. 

Completou-a, depois de chegar ao Rio de Janeiro, com a de 
1 de abril, desafogando as actividades e derogando a lei de 5 de 
janeiro de 1785, que ordenara o fechamento de todas as fabricas, 
extravagante traço legal sublinhando a ociosidade indigena. 

Estes dois decretos, equivalentes a duas revoluções liberaes, 
bastavam a ennobrecer-lhe o nome. Relegam a segundo plano 
todas as falhas de uma educação imperfeita que, ligadas ao do- 
sadorar os minimos rigores da pragmatica, o tornaram inferior 
á propria dignidade rcal, jungindo-o para sempre ao humorismo 
nem sempre justo dos chronistas, ou historiadores de anecdotas, 
Porque quem lhe restaura hoje a figura — oxpungida de sem 
numero de pormenores lastimavelmente hilares e enquadrada, 
de preferencia, logo em principio, naquelles decretos decisivos 
e quasi revolucionarios, aprevia-a sob outro aspecto. 

Foi, em primeiro logar, um stoico. 

Não o abatera o subito declinio de uma patria em despenhos 
do fastigioephemero em que aalcandorara a dictadura de Pombal; 
não o abalara, depois, a troca de uma capital sumptuosa pelo Rio 
de Janeiro de então, grande aldeia de 45.000 almas, salpintada 
de mangues, invadida pelas marés, que lhe intumesciam as 
lagõas, e construida desageitadamente com as suas viellas em tor» 
cicollos, orladas de gelosias de urupema, pelas quaes embitesgava, 
o pauperrimo trem real de velhas seges de cortinas decouro, 
recordando os ultimos frangalhos de uma opulencia extincta. 

Depois, um convencido e um sincero. 

Se não traçou, pelo proprio punho, no manifesto de 1 de maio 
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o compromisso de «levantar a oz do seio do novo imperio qua 
ia crear», comprehendeu-o, lucidamente. 

Pelo menos deixou vacillante o juizo da historia, inclinando-o 
de preferencia ao parecer de um contemporaneo illustre, Luckok, 
quando esereveu que elle «possuia mais sentimento e energia 
de caracter do que ordinariamente lhe attribuiam amigos e 
inimigos ». Ê 

E' o quo, de facto, delatam todos os actos subsequentes que 
vamos apontar apenas, neste relancear o passado da nossa terra, 

Foia principio uma reação contra o inimigo longinquo. 

Uma expelição militar falminante, ao mando do general 
Marques d'Elvas, dirigiu-se para a Guyana Franceza, chegando, 
a 15 do dezembro ás cercanias do Cayenna, Assediou-a; é 
expugnou-a a 12 de janeiro do anno seguinte (1809), expulsando 
o governador Victor Hugues e toda a guarnição. Deste modo 
a nossa primeira acção externa no seculo XIX tem todos os pontos 
de contacto com a ultima: áquelle choque armado da dictadura 
real contrapor-se-ia, em 1901, victoriosa pela arbitragem, contra 
os mesmos adversarios e no mesmo campo, a acção pacifica da 
Republica. 

A segunda extremou-so no sul, o prolongar-se-ia, intermiton- 
tomente até aos nossos dias. Traha, ao parecer, mal encoberto 
anhelo da esposa de D. João, D. Carlota Joaquina, que imagi- 
nara restaurar, no vice-reinado do Prahia, o throno castelhano 
desabado na Europa com Fernando VII. Mas realizou se ao 
reclamo do proprio governador hespanhol, General Elio, que, 
depois da revolução emancipadora de 25 do maio de 1810, em 
Buenos Aires, so viu corcado no anno seguinte na praça de 
Montevidéo pelas tropas argentinas o orientaes do General 
Rondeau e José Artigas. Depois de alguns combates inuteis—em 
que o Capitão General do Rio Grande, D, Diogo do Souza, 
invadindo o Estado Oriental, desbaratou os guerrilheiros que se 
lhe antepuzeram—, a lucta terminou (1812), pela intervenção do 
ministro Rademaker, dedicado fiscal da politica britannica, e 
teve como resultado mais proximo ligar-nos á convivencia 
perigosa dos caudilhos, de que Artigas foi o primeiro molde. 

Fallecendo por este tempo o conde de Linhares, ministro 
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quo estimulara estas duas aventuras guerroiras, poude D, João 
applicarese à administração intorna do paiz. 

Começou a reagir, então, eficazmente, sobre Os nossos des= 
tinos, por uma série de medidas que, reflectidas mais tarde na 
ordem politica, com a resolução de 16 de dezembro de 1815, ele- 
vando o Brazil à categoria de Reino, tiveram, segundo outra 


ordem de idéas, uma significação mais alta no propellirem o 
nosso desenvolvimento intellectual. 

Foi a sua acção realmente util. 

Propiciara-a de algum modo o meio em que se exercitava. 

O espirito nacional, apezar da situação inferior da massa 
da colonia, começara a despertar alguns annos antes, 

Revelam-n'o alguns nomes expressivos. 

Conceição Velloso, o nosso primeiro botanico, fôra na 
propria metropolo um vulgarizador de trabalhos utilissimos. 
Vicente Seabra, Nogueira da Gama e José Bonifacio de Andrada 
e Silva, incluiam-se entre os lentes da Universidade de Coimbra 
e Escola de marinha de Lisbôa. José da Silva Lisbôa era um 
digno discipulo de Adam Smith e criterioso commentador de 
Burke. Hippolito José da Costa, no Correio Brasiliense, publi- 
cado em Londres, agitava com brilhantismo raro dois serios 
problemas — a independencia politica e emancipação dos escra- 
vos, Arruda Camara, José de Sã Bettencourt e José Vieira Couto, 
nos sertões de Pernambuco, Bahia e Minas, abriam em nossa 
terra as primeiras veredas à sciencia fóra das picadas tortuosas 
das bandeiras. 

Silva Alvarenga, Tenreiro Aranha, Villela Barbosa e Souza 
Caldas, esboça vam a nossa vida littoraria. E sobre todos, de 
muito superior á sua época, grande mathematico e 6co- 
nomista notavel, aquella rara mentalidade do bispo Azeredo 
Coutinho, caracterizando, no versar os mais dispares assumptos, 
o traço essencial do nosso espirito vesado às generalizações 
brilhantes em detrimento das especializações fecundas. 

Ora, o attributo preexcellente da dictadura real consistiu 
em favorecer esse germinar da expansão civilisadora . 

Fundou a Imprensa Régia; ec a Gazeta do Rio, orgam 
official, appareceu iniciando a imprensa no Brazil. 
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Alli se imprimiram paginas que ainda hoje delettreamos 
com vantagem : o «Diccionario da Lingua Portugueza », do A. 
Moraes e Silva e a «Chorographia Brasilica », de Ayres do 
Casal; livros que com a «Historia do Brasil», de Southey 
(1822), os volumes descriptivos do principe de Newied, os tra- 
balhos de ArrudaCamara, as primeiras linhas de Martius, os 
escriptos de Aug. Saint-Hilaire, Eschwege, Varnhagen, Feldner, 
e as memorias historicas de Pizarro, ou Annaes do Rio do Ja- 
neiro, de Balthazar Lisbôa — delinearam o primeiro quadro da 
nossa cultura. 

Concorrentemente, outros pioneiros substituiam o bandei- 
rante c o missionario no desvendar a terra, prolongando os 
esforços, até então esparsos, de Gabriel Soares, Lacerda e 
Almeida ec Alexandre Ferreira. Eram uns nomes extranhos 
— Mawo, Kostor, Waterton.,.— batedores de outros mais 
illustres, nacionalisados todos entre nós pelo carinho com que 
olharam para uma natureza portentosa. O agasalho que encon- 
travam denunciava novos estimulos no governo. 

Havia pouco ainda, no começo do seculo, um governador 
guspicaz lançara, zeloso, um decreto de expulsão «contra um 
tal Barão de Humboldt », individuo suspeito, que andava pelas 
extromas septentrionaes do Amazonas... 

Mudavam-se evidentemente os tempos. A córte attrabia 
os abnegados naturalistas, alguns dos quaes, sob o razoavel 
pretexto de enriquocerem as colleeções do Museu Nacional, 
recemereado, se tornaram pensionistas do Estado. 

Renovou-se do mesmo passo o movimento artistico quo, 
apenas iniciado, ao norte, duranto o domínio hollandez, por 
Eckhout e Pieter Post, e escassamente animado por alguns ta- 
lentos nacionaes, sem cultura — tove, desde 1816, o amparo 
permanente da Academia de Bellas Artes, que a recente paz com 
a França apparelhara de todos os elementos de suceesso com 
a vinda de Joachim Le Breton, membro do Instituto, que a dirigin, 
auxiliado por um pintor notavel, Debret, por um artista cujo 
nome se vincularia á nossa historia numa progenie illustre, 
Nicolau Taunay, por um architecto de genio, Grandjean de 
Montigny e o esculptor Marc-Ferrez, 


DA INDEPENDENCIA Á REPUBLICA 17 


Volvendo a outros ramos administrativos, fundou, d. João, 
as Academias de Marinha e Artilharia, o Archivo Militar e 
— frizemos esta circumstancia digna de nota — desfazendo-se 
dos seus livros, a Bibliotheca Nacional ; e gisou o primeiro es- 
boço de um Jardim Botanico, futuro indice da nossa flora, 

Rematou tudo isto com a creação da primeira instituição de 
credito do paiz, o Banco do Brazil. 

Esta imperfeita resenha, diz tudo pur si mesma. Traduz 
inestimavel legado que outros factos, sem a mesma altitude, 
não empanam., 

Nestes incluem-se todos os renovamentos das superfluas 
velharias de uma sociedade desfibrada, em que a burocracia se 
tornara o ideal da vadiagem paga: a Mesa de Consciencia e 
outras, que nos forramos de citar, entre as quaes uma Inten- 
dencia Geral da Policia, centralisada na côrte, como se pela vasti- 
dão do Brazil um Pina Manique titanico pudesse alongar dois 
braços de Briareu... E, mais nefasto ainda, despontando com 
a «Ordem da Torre e Espada », um prodigalizar fabuloso de 
commendas em tal cópia que, segundo Armitage, ultrapassaram 
as doadas por toda a dynastia; iniciando-se nesta terra a 
mais achamboada das aristocracias e esse dissipar de « honras », 
que tanto desaira a honra pura e simples. 

Accrescente-se a annexação inutil, da Banda Oriental, 
(16 de julho de 1821), constituindo a provincia Cisplatina, que 
deviamos perder mais tarde depois de longas fainas guerreiras, 
e teremos completado a unica face obscura do quadro. Releva, 
entretanto, considerar que neste lance a politica exterior de 
D. João VI feriu, por acaso, a questão mais séria deste conti- 
nente. Aproveitando-se das discordias entre os orientaes de José 
Artigas e os argentinos, para firmar desde 1817, com a espada 
do Barão da Laguna, o seu dominio em Montevidéo, ella lançara 
as primeiras linhas de uma opposição até hoje victoriosa contra 
o pensamento da reconstituição do Vice-reinado platino, que se 
planeara desde 1811, na Junta Governativa de Buenos Aires, é 
erigiu-se até aos nossos dias como ideal preeminante do 
patriotismo argentino. 
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A dictadura de D. João VI encerrara com esta acção ex- 
terna a sua phase reconstructora e util. 

Iam assaltal-a e abatel-a dois movimentos inopinados — a 
revolução de 17, em Pernambuco, e a de Portugal, em 1820. 

A primeira, á parie as causas secundarias e immediatas 
de uma revolta militar, estampando o rotulo falso das agi- 
tações nacionaes, tinha origens profundas, 

Domingos Theotonio Jorge e o impetuoso Barros Lima, o 
« Leão Coroado », assassinando o commandante militar do Re- 
cife, e expulsando o capitão general Antonio Pinto de Miranda 
Montenegro, agiam, heróes automatos, sob o impulso incoercivel 
das tendencias nativistas, sob o disfarce republicano, cujos 
chefes reaes, o commerciante Domingos Martins, o padre Miguel 
Joaquim de Almeida e o mallogrado padre Roma, secundados 
pelo seminarista Martiniano de Alencar, pertenciam a profissões 
pacificas por excellencia. 

Depois de um successo ephemero, em que a Junta Revo- 
lucionaria, legando-nos exemplo que não foi esquecido, adoptou 
como mais urgentes medidas o augmento do soldo ás tropas, o 
accesso de tres postos aos officiaes revoltosos e o tratamento 
official de vos, o revide legal vibrado pelo pulso vigoroso do 
conde dos Arcos, governador da Bahia, sopeou-a, maculando-se 
depois com levar ao patibulo os rebeldes supplantados. 

D. João VI vencera, porém, a tempo de attender a outros 
antagonistas, que lhe surgiam na propria patria com a revolução 
liberal de 24 de dezembro de 1820, no Porto, 

Na revolta portugueza o que apparece no primeiro plano 
é a corrente generalizada do constitucionalismo que ia assober- 
bando a Europa, depois da Restauração. Mas os seus reagentes 
mais energicos eram outros. Resumiam-se na circumstancia de 
haver-se deslocado o throno para o Brazil instituindo, aqui, a 
autonomia economica, preliminar da autonomia politica e col- 
locando o reino em situação visivelmente inferior. 

Houvera, de facto, uma troca de papeis : Portugal, empo- 
brecido desde a franquia dos portos, aggravada com o escuar-se- 
lhe, de Lisboa para o Rio, as rendas da realeza e do seu 
sequito — era a colonia de facto. 
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Assim, aquella agitação era menos a lucta por um prin- 
cipio que a revolta de uma nacionalidade illudida e melindrada. 

A nova chegou ao Rio de Janeiro trazendo, desde o Pará, 
a sobrecarga aggravante da adhesão das tropas lusitanas das 
provincias. E reviveu na alma timorata do rei antigas e des- 
lembradas commoções — a resonancia longinqua do tropear 
dos granadeiros de Junot... 

D, João VI não halanceou a crise. Tergiversou, entretanto, 
irresoluto, entre os brazileiros, que o attrahiam, e portuguezes, 
que o intimavam a acceitar a constituição da Junta revolucio- 
naria de Lisbôa e a voltar para o Reino. 

Jurada aquella, e marcadas, de âccordo com o que estatuira, 
(7 de março de 1821), as eleições de deputados ás Côrtes, novas 
vacillações no deixar a terra a que se affeiçoara, originaram 
sanguinolentos recontros nas ruas do Rio de Janeiro entre os 
nacionaes e as tropas auxiliares portuguezas. 

Por fim, encerrando a sua carreira politica do mesmo 
modo por que a inaugurara, com uma fuga ou com uma habil 
retirada, oscillante entre dispares designios, com as mesmas 
peripecias dolorosamente ridiculas, que temos por excusado 
reviver, partiu, a 26 de abril, para Portugal, deixando ao 
filho, D. Pedro de Alcantara, uma corôa que julgava passivel 
de ser preada por um aventureiro qualquer. 


* 
w * 


Eouve, então, na nossa historia uma antinomia notavel. 

O nativismo nacional que, à partea breve irritação per- 
nambucana, tolerara o absolutismo da realeza, começou de ser 
rudemente aferroado pelo liberalismo portuguez. 

Contravindo ao espirito superior do pensamento politico 
que as inspirara, as Côrtes de Lisbôa planearam revogar as 
reformas feitas anteriormente e adoptaram quanto ao Brazil o 
programma extravagante de recolonização : votaram a sup- 
pressão das escolas e tribunaes superiores; a dissolução do 
governo geral do Rio, completada com a tentativa de revocação 
do principe D. Pedro; e fraccionando a administração inteira, 
com o impor a cada provincia à correspondencia directa da me- 
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tropole remota, phantasiaram um Brazil anterior a Thomé de 
Souza. 

Não trancaram os portos porque o commercio geral era, 
em ultima analyse, o commercio inglez. 

A minoria de representantes brazileiros om Lisboa — em 
quo se destacavam um orador impetuoso e vibrante, Antonio 
Carlos, um pensador por egual poeta e mathematico, Villela 
Barbosa, um argumentador tenaz, Lino Coutinho, e aquelle 
perfil esculptural de Diogo Feijó, e o lucido Araujo Lima, Ver- 
gueiro e outros — mal se oppoz áquelle recúo. 

Protestando, pela voz de Antonio Carlos, e abandonando um 
posto inutil, emigraram os deputados para a Inglaterra, ou de- 
mandaram a Patria. 

Aqui, a discordancia dos partidos, espelhando todos os cam. 
biantes, do nativista exaltado ao reaccionario, se engravecia 
com o antagonismo crescente dos dois elementos nacional e 
portuguez. E no baralhamento das paixões vivamente acirradas 
pelas noticias gravissimas de ultra-mar, o primeiro, scindido de 
facções, sem commando porque havia chefes demais, certo não 
pulsearia o ultimo, mais unido e centralizado pela divisão 
auxiliadora do general) Jorge de Avilez, onde se estoiava de 
resistencia da metropole, 

Dado o divorcio, que até aquelle tempo isolara os varios 
agrupamentos em que se subdívidia o paiz, punha-se de mani- 
festo o seu desmembramento. 

As revoltas parciaes, que iriam irromper repellindo a 
ameaça recolonisadora, sujeitar-se-iam a destinos varios nos 
diversos pontos do territorio, e na melhor hypothese presa- 
giavam, a exemplo do que suecedera no Vice-Reinado do Prata, 
a formação de minusculos estados, entregues ás intrigas im- 
punes do extrangeiro, ou á phantasmagoria de uma liberdade 
sangrando sob a espora dos caudilhos,. 

Impediu-o o Principe Regente, 

Menos polo valor pessoal que pelo prestigio da posição, 
fez-se arbitro entre os partidos, c o inclinar-se para os natu- 
raes propiciou-lhes o triumpho, croando à monarchia o seu mais 
elevado destino na nossa terra, 
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D. Pedro de Bragança, talhara-se, realmente, para aquella 
crise. Mediano em tudo — parte soldado, rei em parte, em 
parte condotieri— essa ausencia de uma linha firme, no caracter, 
dava-lhe plasticidade para, se amoldar ao incoherente da socie- 
dade om que surgia, A situação historica só lhe exigia a indole 
cavalheiresca, brilhante e arrebatada, a bravura impetuosa o, 
por fim, a propria inconstancia que o levaria, tompos depois, 
após representar o seu papel revolucionario, a abandonar o 
paiz, ao despontar a phase reconstructora de 1831. 

A exemplo do pae, ia agir sob a influencia dos homens de 
valor que o circundavam. 

Tinhamol-os, felizmente. 

José Bonifacio chegara da Europa com renome feito de 
proeminente cultor da philosophia natural, e tornara-se a 
figura dominante de um grupo de patriotas apercebidos para 
as exigencias complexas do momento. 

Mas como entravamos em periodo forçadamente demolidor 
e critico, coube ao jornalismo os primeiros passos na empreza. 

* Gonçalves Ledo e Januario da Cunha Barbosa, no Reverbero ; 
fr. Francisco de Sampaio e Soares Lisbôa, no Correio do Rio, 
esboçaram q reacção nativista, deslocando para o ámago das 
agitações nacionaes o que ellas ainda não haviam tido, o vigor 
moral da opinião publica. E como nas provincias, desde 
Maranhão até S. Paulo, outros jornaes se fundaram, reforçando- 
lhes os esforços, a imprensa fez-se instrumento preexcellente 
da lucta iniciada, generalizando-a a todos os angulos do paiz e 
favorecendo um movimento de conjuncto que ainda não existira, 

Eivada de uma metaphysica dissolvente, e desse lyrismo 
politico, que tanto compromettera a elaboração recente do 
seculo XVIII, o seu papel, embora exclusivamento critico, 
traduziu-se como uma redistribuição de alentos e não dilatou a 
energia centrifuga, além dessa propaganda tenaz. 

Porque se lhe contrapunha, no Rio, a força central da 
realeza. 

Não vacillemos em reconhecel-o. 

Somos o unico caso historico de uma nacionalidade feita 
por uma theoria politica, Vímos, de um salto, da homogenei- 


22 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


dade da colonia para o regimen constitucional. Dos alvarás para 
as leis. E ao entrarmos de improviso na orbita dos nossos 
destinos, fizemol-o com um unico eguilibrio possivel naquella 
quadra: o equilibrio dynamico entre as aspirações populares e 
as tradições dynasticas, Sómente estas, mais tarde, permit- 
tiriam que entre os «Exaltados», utopistas avantajando-se de- 
masiado para o futuro até entestarem com a Republica pre- 
matura, e os «Reaccionarios», absolutistas em recuos excessivos 
para o passado, repontasse o influxo conservador dos «Mode- 
rados», da Regencia, o que equivalia a conciliação entre o 
Progresso e a Ordem, ainda não formulada em axioma pelo 
mais robusto pensador do seculo, 

Destarte, a lucta da Independencia teve, no englobar 
elementos destruidores e reconstructores, o caracter positivo 
de uma revolução. 

E desenrolou-se com uma finalidade irresistivel. 

Mas o principio foi esparso, dispartindo nos mesmos actos 
sem solidariedade, tão caracteristicos da nossa historia. As 
«Juntas Governativas», que para logo se fundaram constituindo- 
se em pequenos estados, volviam ao aspecto exacto dos tempos 
coloniaes, numa especie de decomposição espontanea. Algumas, 
como a de Pernambuco, mesmo reassumindo a attitude batalha- 
dora, tendo supplantado o elemento portuguez na «Capitulação 
do Beberibe», (outubro de 1821), subtrahiam-se ao influxo do 
governo do Rio, revivendo o antigo sonho da existencia 
autonoma. Outras, as demais do norte, volvendo a obedecer aos 
antigos dominadores, facilitavam o programma da recolonisação. 

Apenas quatro — Minas, S. Paulo, Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul — acceitaram desde logo o governo do principe. 

Nessa instabilidade, é claro que o pensamento libertador, 
adstricto à contingencia de captar o beneplacito preliminar dos 
aggrupamentos de novo dissociados, tinha um significado duplo: 
confundiam-se, penetrando-se entrelaçados, o ideal da indepen- 
dencia e o da unidade nacional. 

E coube ao Sul levantal-o, a começar pelo Rio de Janeiro, 
onde chegavam directamente os decretos retrógrados da metro- 
pole. 
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Occorrera ademais, alli, uma transigencia forçada, contra- 
producente no irritar os animos: as tropas do Avilez haviam, 
desde Junho, imposto o juramento da Constituição das Cortes 
portuguezas, combatida pelos deputados brazileiros, e a forma- 
ção de uma Juncta governativa destinada, como as outras, a 
agir em correspondencia directa com o governo de Lisbôa. 

Foi no regimen transitorio desta victoria ephemera, que 
entraram os decretos recolonisadores: declaravam-se indepen- 
dentes do Rio os governos das provincias e supprimidos todos os 
tribunaes superiores. 

Impunha-se, por fim, a partida improrogavel de D. Pedro 
para a Europa. 

Esta ultima clausula rompeu a represa da revolta. 

Sublevou-se a multidão no Rio, (9 de janeiro de 1822), 
estimulada pela propaganda anterior de Gonçalves Ledo e Janu- 
ario Barbosa, chefiada pelo presidente do senado da camara, 
José Clemente Pereira, impondo ao principe, talvez vacillante, 
a permanencia no Brazil. 

Impondo, é otermo, A representação de oito mil assigna- 
turas, que lhe foi lida, não era um pedido; era uma intimativa. 

Redigira-a um luctador, que não tem o renome mere- 
cido, fr. Francisco de Sampaio; é o sacerdote rebelde fôra 
singularmente franco na primeira phrase que tráçara: «a par- 
tida de S, A, seria o decreto que teria de sanccionar a indepen- 
dencia do Brazil. » 

O principe cedeu; e este rompimento, não já da solidariedade 
politica, senão da do sangue, completado, tres dias depois, pela 
capitulação da divisão auxiliadora de Avilez, apoio material da, 
acção longinqua de ultramar, foio traço mais intenso, naquella, 
quadra, da reacção nativista. 

Ao mesmo tempo definiam-se as provincias. A Juncta de 
S. Paulo, cujo presidente, Oyenhausen, se norteava pela 
vontade firme de José Bonifacio, ligara-se em manifesto ener- 
gico aos suecessos anteriores — e no norte, a autiga fidelidade E) 
metropole partia-se (19 de fevereiro) precisamente na terra 
onde era classica, a Bahia, levantada, em massa contra o 
general Madeira de Mello, 
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Estava declarada a campanha libertadora. 

Dado o primeiro choque victorioso contra o exercito extran- 
geiro, antes mesmo que a sua repercussão nas provincias se 
coroasse de identico successo, o governo recem-organizado» 
dirigido por José Bonifacio, começou a deliberar, sobranceando 
os tumultos, como se o não rodeiassem as maiores difficuldades. 

Caracterizaram-n'o tres medidas radicaes, de prompto decre- 
tadas: a chamada dos representantes das provincias para concer- 
tarem nas reformas urgentes ; a preliminar do « cumpra-se » do 
principe d. Pedro imposta á effectividade das leis portuguezas; 
e por fim, medida mais séria, a convocação de uma Assembléa 
Constituinte (decreto de 3 de junho). 

Emquanto isto succedia, o principe, numa viagem trium- 
phal a Minas, em março, onde á sua chegada se apagaram 
nocivas discordias emergentes, representava o seu papel real 
e unico — o da acção de presença — como se nas transformações 
sociaes se torne tambem preciso, ás vezes, essa mysteriosa 
força catalytica, que desencadeia as afinidades da materia. 

O titulo que anteriormente lhe fôra offerecido, numa data 
que so tornaria ainda mais celebre, (13 de maio) de « Defensor 
perpetuo do Brazil», ja valia por um pallido euphemismo, 
escondendo o de Imperador, em que desfechariam todos os 
acontecimentos. 

Ampliou-o a proclamação de | de agosto. Ahi elle se declara 
defensor da independencia das provincias, e pede «quo o grito de 
união dos brazileiros ecôe do Amazonas ao Prata». 

Redigida por Gonçalves Ledo, agitador que recorda um 
girondino desgarrado em nossa terra, ella foi por isto mesmo 
altamente expressiva, Expunha o unico destino da monarchia 
entre nós, o de agente unificador ; e como este seria nullo sem 
o alento das expansões populares, o pensamento do futuro 
imperanto devia realmente vibrar na penna de um nervoso 
chefe liberal, 

E” inexplicavel, por isto, que aquella data tenha escapado 
á consagração do futuro. Falta-lhe talvez a exterioridade de 
outras, menos eloquentes e mais ruidosas: a de 7 de setembro, 
por exemplo. 
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Com effeito, o interessante episodio da viagem que levara o 
principe a S. Paulo, com o mesmo intuito da ida anterior, à 
Minas, —em nada modificou o curso natural dos factos. Apenas 
teve, deante da comprehensão tarda e rudimentar do povo, a 
clareza sugsgestiva das imagens, e deu-lhe a minucia singular- 
mente valiosa de um symbolo, o tope nacional, auri-verde, 
substituindo a velha divisa portugueza quando esta foi violenta- 
mente despedaçada pelo regio itinerante ao receber, sobre a 
collina do Ypiranga, a noticia das decisões arbitrarias das Côrtes, 
que lhe annullayam todas as reformas praticadas... 

« Independencia ou morte! », bradou varonilmente, no meio 
da comitiva electrizada. E a revolução teve afinal uma for- 
mula synthetica, armada ao apercebimento immediato do povo, 
encantando-o pela nota romantica e theatral, e, como tantas 
outras por egual detonantes, desferindo o repentino surto da 
energia, potencial das idéas. 

Proseguiu dalli por deante vertiginosamente. 

Acelamado e coroado (12 de outubro e 1 de dezembro de 
1822) Imperacor constitucional, d. Pedro I não lhe cerrara o 
cyclo inflexivel. Dilatara-o. 

O movimento libertador teve, então, o inconveniente da 
propria força adquirida; e agindo num meio inconsistente 
conduziria a resultados desastrosos. 

Era forçoso regulal-o. 

Foi a notavel missão de José Bonifacio, cujo ministerio 
salvou a revolução, com uma politica terrivel, de Saturno : 
esmagando os revolucionarios. 

Sombream-n'o, com effeito, ante uma observação superficial, 
medidas odiosas: destruiu a liberdade de imprensa, suppri- 
mindo os jornaes que o applaudiam na vespera; e, com rigor 
excessivo, arredou da scena ruidosa, em que eram prota- 
gonistas, Clemente Pereira, Gonçalves Ledo e Januario da 
Cunha Barbosa, desterrando-os para o Rio da Prata e para 
a França. 

Eº que o grande homem viagara, num lance genial, o fasti- 
gio de uma crise. Iniciava a funcção reçconstructora urgente, 
sobre o terreno movel das paixões. 
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Mosira-o successo capital, subsequente: a Assembléa Geral 
Constituinte, reunida a 3 de maio de 1823. 

A” parte as desordens que a agitaram numa curta exis- 
tencia de seis mozes, até 12 de novembro, quando foi dissol- 
vida por « haver perjurado na defeza da patria e da dynastia », 
previa-se que, ainda quando transcorressem calmos, os seus 
trabalhos provocariam agitações profundas, 

Porque uma constituição sendo uma resultante historica 
de componentes seculares, accumuladas no evolver das idéas e 
dos costumes, é sempre um passo para o futuro garantido pela 
energia conservadora do passado, Tradicional e relativa, des- 
pontando de leis que se não fazem, senão que se descobrem no 
conciliar novas aspirações e necessidades com os esforços das 
gerações anteriores, é um traço de alliança na solidariedade dos 
povos. 

E nós iamos partil-o. 

Com efeito, legislar para o Brazil do 1823 — agrupamentos 
ethnicae historicamente distinctos — seria tudo menos obedecer 
á consulta lucida do meio. Era trabalho todo subjectivo, ou 
capricho de minoria erudita inlifferente ao modo de ser da 
maioria. Porque a nossa unica tradição generalizada era ado 
odio ao dominador recente ainda em armas, e esta, servindo como 
recurso de momento no propagar a rebeldia, extinguir-se-ia com 
a victoria, deixando aos formadores da nova patria um problema 
formidavel: erguer, unido, ao regimen constitucional, novo na 
propria Buropa, um povo disperso, que não atra vessara uma só 
das phases sociaes preparatorias. Um salto desmesurado e 
perigoso. A execução temeraria da mais grave das revoluções, 
essa paradoxal revolução « pelo alto », que o genio de Turgot, 
poucos annos antes, concebera, como recurso extremo para salvar 
Luiz XVI, aos rumores profundos de 89. 

Invertidas as suas fontes naturaes, as refórmas liberalis- 
simas, ampliando todas as franquias do pensamento e da activi- 
dade, iriam a descer a golpes de decretos, à maneira de deci- 
sões tyranicas. 

Impol-as um grupo de homens, que mais do que represen- 
tantes deste paiz, eram representantes de seu tempo. Despeados 
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das tradições nacionaes, que a bem dizer não existiam, arreba- 
tava-os, exclusiva, a miragem do futuro. 

Mas esta deu-lhes intuição genial, esclarecendo-us na tarefa 
extranha de formar uma nacionalidade sem a propria base 
organica da unidade de raça, 

Porque estavamos destinados a formar uma raça historica, 
segundo o conceito de Littré, através de um longo curso de 
existencia politica autonoma. Violada a ordem natural dos 
factos, a nossa integridade ethnica teria de manter-se garantida 
pela evolução social. Condemnavam-nos à civilisação. Ou 
progredir, ou desapparecer, 

E nas aperturas desta alternativa a intervenção monarchica 
foi decisiva, opportuna é benefica. 


* 
* + 


Os trabalhos da Constituinte principiaram malignados, desde 
os primeiros dias, pelo lyrismo revolucionario dos que a com- 
punham. Insurgindo-se contra o ministerio Andrada, no impu- 
gnar as medidas repressivas que este resolvera, a opposição 
accarretou-lhe a queda, após successivos revezes: retirando-lhe 
a confiança, ao eleger-se a mesa, toda com adversarios; favore- 
cendo a absolvição dos desterrados politicos; e repellindo um 
imponderado projecto de suspeição contra os portuguezes domici- 
liados, que tivera, lastimavelmento, o apoio da palavra 
inflammada de Antonio Carlos. 

Apeada do poder, a trindade illustre dos Andradas appellou 
para os recursos que condemnara na vespera. Aproveitando-se 
da liberdade de imprensa, restaurada pelo novo governo, de 
Carneiro de Campos (Marquez de Caravellas) fez de sou jornal, 
o Tamoyo, orgam de um radicalismo infrene; e, emparceirando-se 
com os exaltados da Constituinte, rodeou à nova situação de toda 
a especie de empeços — erigindo-se, por fim, inspiradora da lei 
que incompatibilizaria de todo aquella Assembléa com o impe- 
rante: a que tornava independente do veto imperial o codigo 
organico que se elaborava. 

Era collocal-o sob o golpe de Estado. 

De facto, ao apparecer, em 30 de agosto, o projecto consti- 
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tucional, quasi aborticio ou temporão, precipitado nas votações 
atropelladas ou tangidas pelos ultra-radicaes, estava prompto 
o ambiente que o afogaria. O antagonismo pessoal de D. Pedro I 
ostentara-se já na protecção desafiadora que elle dera aos ofliciaes 
e soldados portuguezes da Bahia, onde, entretanto, se traçara à 
legenda patriotica do 2 de julho; e, se não occorressem as diflicul- 
dades de communicações, lord Cochrane e Grenfeld não com- 
pletariam a rota pacificadora do norte, do Maranhão ao Pará 
(junho a agosto de 23), nem Frederico Lecor (Barão da Laguna) 
debellaria em Montevideo (18 de novembro) a ultima resistencia 
das forças addictas à metropole. 

Porque o divorcio do Imperador e da Assembléa attingira o 
desenlace tempestuoso da dissolução desta, logo após à formação 
do ministerio contra-revolucionario de Villela Barbosa (marquez 
de Paranaguá) (12 de novembro de 1823). 

Ao mesmo tempo fez-se o avesso da situação anterior: os 
cascos dos batalhões portuguezes, do Rio, aggremiados em São 
Christovam, tornaram-se a ultima garantia do throno, tendo sido 
um dos seus commandantes o portador do decreto dictatorial. 
Comminou-se o desterro aos Andradas, Montezuma e outros 
patriotas ferventes. E, como suppletivo do rompimento, a 
multidão, no Rio, entre alegrias inexplicaveis,. realizou, pela 
primeira vez, a sua symbiose moral com um triumphador do dia, 
applaudindo-o. 

Felizmente nos livraram de todos os effeitos da contra- 
revolução, de um lado, o temor de um levante nas provincias 
c de outro, a propria indole sonhadora e cavalheiresca do 
monarcha, quo não abdicara o seu papel de cortezão pertinaz 
da Liberdade. 

Assim, congregou os melhores espiritos que o r9deavam — 
Carneiro de Campos, Villela Barbosa, Carvalho o Mello, Nogueira 
da Gama, Pereira da Fonseca (marquez de Maricá), e outros, 
commettendo-lhes a tarefa de escrever em um Codigo Or- 
ganico. 

Aquelles eruditos, olhos fixos na Europa o no constitu- 
cionalismo nascente, não a elaboraram. Reuniram as me- 
lhores conquistas liboraes, josirando-as dos exaggeros demo- 
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craticos, e sobrelevaram, por fim, inattingiveis, sobre a cultura, 
do paiz, na Constituição jurada a 25 de Março de 1824, 

Tinham cravado um marco, ao longe, no futuro. 

A nossa historia dahi por deante recorda um fatigante 
esforço para o alcançar. 

A carta outorgada, que ainda hoje seria um codigo li- 
beral, despertou, incomprehendida, revoltas, Mas, nestas, 
quem lhes destrama a meada dos factos secundarios, verifica 
apenas a incompatibilidade dos varios grupos brazileiros para 
a existencia autonoma e unida. A de 24, em Pernambuco, 
teve o lastro unico das tendencias separatistas, A' primeira 
vista, surge daqnella anomalia do regimen constitucional imposto 
sobre as ruinas de uma constituinte— aquelle bizarro contrasenso 
da liberdade doada arrogantemente por um decreto ; mas o 
que vislumbram as linhas do « Desengano Brazileiro », de Soares 
Lisbôa, ou os periodos explosivos de frei Caneca, o terrivel 
pamphletario do «Typhlis», jornalistas e representantes naturaes 
de Pernambuco, é o eterno perigo da unidade politica contras- 
tando com a heterogeneidade da raça. 

De sorte que a ephemera « Confederação do Equador >», 
ligando as províncias, de Alagõas ao Ceará, precisamente no 
tracto de terras em que as vicissitudes da historia mais se uni- 
formisarama nas Inctas contra os hollandezes, é um caso franco de 
diferenciação ethnica. 

Dirigida per um dos patriotas da revolução de 1817, Paes de 
Andrade, reflete-lhe os mesmos estimulos: e ao ser esmagada 
pelas forças combinadas de F. Lima e Silva e lord Cochrane, 
deixou, a exemplo de todas as revoltas infelizes, na memoria de 
seus martyres, os germens de outros elementos revolucionarios. 

Estes reuniram-se com um traço legal nas camaras de 1826, 
que a constituição instituira, e onde se agruparam, sob todos os 
matizes, federalistas e republicanos. 

A maioria, de liberaes monarchistas, adeptos do regimen 
parlamentar inglez, deliberava no tumulto. 

Excusamo-nos de o pormenorizar. Archivou-o o jorna- 
lismo da época. Revelaram-n'o as perturbações do governo, 

Cahindo o ministerio Paranaguá, que durara tres annos, 0 
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que lhe succedeu (16 de janeiro de 1827), do visconde de S. Leo- 
poldo, tevo a existencia inutil de alguns mezes até ao primeiro 
ministerio parlamentar, de Pedro de Araujo Lima, api de 
Olinda (novembro de 1827). 

Dahi por deante o desequilibrio governamental vai accen- 
tuando-se num crescendo, até ao desabamento de 31. 

O imperador vacilla, sondando a opinião, procurando-a 
mesmo entre os liberaes extremados, com chamar ao governo 
Josê Clemente Pereira (15 de junho de 1828); e volta-se, 
intermittentemente, para o homem que lhe monopolizára a 
confiança, Paranaguá. 

Intervêm factos externos acirrando a crise, 

A Banda Oriental levanta-se, à voz de Lavalleja, protegido 
pelo governo de Buenos-Aires, e trava-se a mais ingloria das 
nossas guerras numa successão de combates inuteis, onde 
apenas sobresahem as victorias de Rodrigo Lobo contra o almi- 
rante Brown. Os exaltados, no Rio, tornam-se quasi socios dos 
orientaes rebeldes. O fracasso do marquez de Barbacena, em 
Ituzaingo, (28 de fevereiro de 1827), no recontro desegual com o 
exorcito de Alvear, provoca-lhes singulares jubilos, como se por 
uma intuição profunda prefigurassem os perigos da volta 
triumphante de um general victorioso para a patria anarchizada, 
depois de cursar, nos pampas, a escola tradicional da caudi- 
lhagem. E, quando, depois da guerra, a esquadra do barão 
de Roussin, exigiu imperativamente a entrega de alguns navios 
francezes preados no bloqueio do Prata, a conjunctura em que 
se encontrou o governo, dobrando-se á intimativa, feriu fundo 
as susceptibilidades patrioticas e arrancou da fronte do Impe- 
rador a sua aureola de valente. 

Elle estava, além disto, em situação que o impropriava a 
afoitar-so com a adversidade crescente. De posse da corôa 
portugueza por morte de D. João VI (1826), repartia-se 
em preoccupações oppostas. Mas embora o animasse o desejo 
de transpor o mar para fazer-se paladino do constitucionalismo 
em Portugal, tentou ainda em 1831 (19 de março) um ultimo 
esforço de reconciliação, abraçando-se ao partido liberal, com 
o ministerio de Carneiro de Campos. 
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Era tarde. Nas eleições de. 1830 haviam triumphado, em 
maior numero ainda, radicaes e federalistas; e a imprensa, com 
um vigor que nunca mais teria no Brazil, dirigida pela Aurora 
Fluminense, de Evaristo da Veiga, tomára a direcção do 
movimento, tornando-o irreprimivel, generalizando-se nas 
provincias com o «Observador Constitucional », de Libero 
Badaró, em S. Paulo, com o «Universal », om Minas, e no 
norte, com o Baliano, de Rebouças. 

O ministerio Carneiro de Campos durou um mez. 

O paiz era ingovernavel. O baralhamento das idéas prinei- 
piava a alastrar-se nas ruas em desordens sanguinolentas 
entre nacionaes e portuguezes, de que foi modelo a tormentosa, 
« noite das garrafadas » (13 e 14 de março de 1831). 

Nesta emergencia, o imperador appellou mais uma vez para 
Villela Barbosa, constituindo um ministerio de senadores, velhos 
serventuarios, leaes, mas fragilimos. 

Foi o pretexto de maiores tumultos. 

O povo do Rio enviou uma deputação a S. Christovam exi- 
gindo a reposição do ministerio anterior. Repellindo-a nobre- 
mente D. Pedro, a multidão alvorotou-se e, captado o apoio da 
tropa (7 de abril), conficu a um dos chefes militares, o major 
Miguel de Frias, nova intimativa imperiosa. 

Era o desfecho. D. Pedro I abdicou no imperador infante, 
confiado à tutela de José Bonifacio, repatriado em 1830, e, 
embarcando na não ingleza « Warspite », cerrou a primeira 
phase da sua carreira aventurosa. 


* 
* * 


O 7 de abril era inevitavel. 

Tinha dez annos o embate entre as correntes monarchica 
e democratica e como a divergencia das idéas attingisse a um 
maximum gravissimo, empunha-se o domínio de uma dellas, 

Mas — embora o favorecessem todos os resultados de uma 
acção que abatera não só o principio monarchico, como tambem, 
pelo caracter militar que assumira, o prestigio da auctoridade 
civil—o liberalismo triumphante não foi levado ás suas ultimas 
consequencias. Porque entre as forças adversas dos federalistas 
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extremados e triumphantes (partido Liberal Exaltado) e rea- 
ccionarios absolutistas (partido Restaurador ou Caramurú), 
surgira, tertius gaudet, na lucta que não compartira, fortalecido 
pela situação neutral entre aquelles rivaes que so maniatavam, 
um outro, o Liberal Monarchista (partido Moderado), que, 
conciliando as conquistas dos combatentes da vespera com as 
reservas da sociedade conservadora retrahida, lhes repellira por 
egual as tendencias exclusivas, evitando dois perigos extremos 
que se fronteavam: a Republica prematura e o Absolutismo 
revivente. 

O papel da Regencia, ponto culminante da nossa historia 
politica, instituiu-se, assim, como um ponderador das agi- 
tações nacionaes: um volante regulando a potencia revolta de 
tantas forças disparatadas. Comprehenderam-n'o os homens 
extraordinarios que ao assumirem naquelle momento o governo 
«se temiam de si mesmos, do enthusiasmo sagrado do patrio- 
tismo e do proprio amor da liberdade », que os armara. 

Nem careciam para isto de aquilinos lances de vistas. 

Os perigos da situação não lhes demandavam a cogitação 
mais breve. Assoberbavam-nos. Estadeiavam-se, francos, impres- 
sionadoramente. E entre elles, peior do que uma dictadura real, 
surgia a aspiração federalista, collimando o rompimento 
definitivo dos frageis elos entre as provincias. 

Um extrangeiro illustre, Augusto de Saint-Hilairo, depois 
de caracterizar o estado revolto das republicas platinas, volvia 
naquella época o olhar para o Brazil, e apontava-lho identico 
destino, se fossem satisfeitos, pelo regimen federal, os desejos de 
mando das patriarchias aristocraticas, que o retalhavam : ... 
«que os brazileiros se acautelem contra a anarchia de uma 
multidão de tyrannetes mais insupportaveis do que um despota 
unico.» (1) 


(1) Deante do quadro lastimavel da politica nacional, têm ainda 
hoje a mais perícita opportunidade as palavras austeras do grande 
naturalista, em 32: «Les brésilicns ne sauraient établir chez eux 
lo systôme fedóral sans conm-ncer par rompr» les faibles liens 
qui les unissent encore Impatients de toute superiorité, plusicurs 
chefs hautains de ces patriachies aristocratiques dont le Brésil est 
couvert, appellent sans doute le fédéralisme de tous leurs veux; 


- 
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Ora, a missão da Regencia consistiu em afastal-os. 
Contrasta em tanta maneira com as revoltas anteriores 
* que o 7 de abril passou em julgado como une journêe de dupes E 
illudidos os Exaltados que o precipitaram, o exercito que os 
amparou e a propria nação para quem a abdicação fôra uma 
surpresa, (1) 

Mas o conceito é falso. Dos victoriosos da vespera desponta- 
riam os tres maiores homens do tempo, Evaristo da Veiga, 
Bernardo Percira de Vasconcellos é o padre Diogo Antonio 
Feijó; e o general que chefiara o movimento, F. de Lima e Silva, 
seria membro immutavel dos triumviratos, de 31 à 35. 

O que houve foi o caso vulgar nas revoluções triumphantes: 
o radical, extincta a sua funcção demolidora, fazia-se conserva- 
dor, no governo, e vibrava a auctoridade re:zem-adquirida con= 
tra os que o haviam auxiliado a destruir a auctoridade antiga. 

Mudayam por coherencia. : 

Adivinhando à missão historica do imperio, Evaristo salvou 
0 principio monarchico, identificado, então, com a unidade da, 
patria; prevendo a anarchia em que esphacelaria o paiz, 
Feijó restaurou, por um milagre de energia incomparavel, a 
auctoridade civil. 

Completam-se. São dois nomes que são dois indices de uma 
epoca inteira. 

O ultimo, sobretudo, domina inteiramente o quadro. 

Recorda o herõe providencial, de Thomaz Carlyle. 

Ministro da Justiça, na primeira Regencia Permanente 
Trina, soffreiou rijamente todo o impeto da torrente revolucio- 
naria. 

O seu primeiro golpe foi contra os companheiros da vos= 
pera, supplantando (14 e 15 de julho) fortes levantamentos 
militares que estalaram no Rio. Foi um golpe fulminante, 


mais que les brésiliens se tienment en garde contre. une dêception 
qui les condwirais a Panarchio et quam vexations d'une foule de 
petits tyrams, mille fois plus insupportables que ne Vest un seul 
despote .» 

(1) Joaquim Nabuco — Um estadista do Imperio, T. 1º. 
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Reprimiu as desordens; dissolveu alguns corpos indisciplinados; 
fragmentou os demais, destacando-os para as provincias, 

Nunca se vira auctoridade egual. Ella golpeiou de espanto” 
o proprio governo, determinando a sahida de alguns ministros 
assombrados e a entrada de Bernardo de Vasconcellos e Lino 
Coutinho. 

Diogo Feijó proseguiu, inflexivel. Tendo-se apenas armado 
de estoicismo raro, que o levava intremulo ás decisões mais 
arriscadas, creou a Guarda Nacional (18 de Agosto de 1831) e 
com ella, logo depois (7 de outubro), reprimiu novo levante do 
corpo de infantaria de marinha, que foi por sua vez dissolvido, 
depois de severamente corrigido, sendo entregues os negocios da 
marinha a um lente da academia militar destinado a longa 
carreira, Rodrigues Torres, 

Deste modo, em poucos mezes a anarchia emergente da 
indisciplina militar, dobrava-se, jugulada sob mãos inermes de 
um padre. Eo governo poude devotar-se á organização adminis- 
trativa creando o Thesouro Nacional e thesourarias provinciaes; 
sanccionando e procurando applicar, ainda que inutilmente, a 
primeira lei de repressão do trafico (7 de novembro de 31); o 
reorganizando as Escolas. 

Edificava sobre o solo vibrante da revolução. 

O anno de 1832 antolhou-so-lhe repleto de ameaças. 

Os tres partidos que se enterreiravam nas camaras tinham 
elementos que se contrabalançavam. Aos Moderados diri- 
gidos por Evaristo, Vorgueiro, Limpo de Abreu, Carneiro Leão 
e Paula do Souza, contrapunham-so os Exaltados de Paes de 
Andrade, de Bernardo Pereira de Vasconcellos, dos Franças, da 
Bahia, e de Miguel de Frias, emquanto o «Caramurú» enfeixava 
os nomes tradicionaes de José Bonifacio, Paranaguá, Cayrú e 
Martim Francisco. 

Na imprensa, o Republico, de Borges da Fonseca, c a 
Aurora, batiam-se sob ataques convergentes dos jornaes federa- 
listas (o Exaltado, a Matraca e à Sentinella, do Cypriano Barata) 
e roaccionarios (o Caramuris, o Tempo e o Diario do Rio). 

E, fóra destes dois campos, a Sociedade Federal, a Socie- 
dade Militar, dos absolutistas, e a notavel Sociedade Defensora, 


, 
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de Evaristo, transmittiam, aggravadas, ao povo, estas-diver- 
gencias insanaveis. 

A 3 deabril rebentou novo motim, impellido por Miguel de 
Frias, liberal extremado ; foi supplantado. Seguiu-se-lhe, dias 
depois, um outro, desencadeado pelos absolutistas o» dirigido 
por um allemão aventureiro, o conde Von Bulow. Foi completa- 
mente supplantado. O inflexivel ministro da justiça firmava 
definitivamente a ordem. De sorte que, a exemplo do anno 
anterior, os trabalhos do governo e das camaras puderam 
traduzir se em medidas fecundas, em que sobresahem a sancção 
do novo Codigo do Processo Criminal, à luz das modificações 
profundas que o constitucionalismo imprimira na antiga 
legislação portugueza; a reforma das Ordenações; a instituição 
do jury e o abandono de uma velharia colonial, a Casa da 
Supplicação. 

Os poderes constituidos galvanizados pelo animo inflexivel 
de Diogo Feijó atravessaram, afinal, mais firmes, todo o anno 
de 33, extremando-se mesmo em actos de energia inuteis e 
condemnaveis: a destruição, pela justiça summaria do empastel- 
lamento, da imprensa adversa; e, a 15 de dezembro, a prisão de 
José Bonifacio, suspenso do cargo de tutor da familia dynastica. 

O partido Moderado, preponderou por fim, incondicional- 
mente, desde 34. 

Pertence-lhe, inteira, a lei de 3 de agosto, daquelle anno, o 
Acto Addicional. Ahi'ha um transigir cauteloso com o liberalismo 
attonuado, senão com as proprias tendencias federalistas : 
substituem-se os conselhos pelas Assembléas provinciaes ; sup- 
prime-se o Conselho de Estado e, como um minorativo a estas 
franquias, faz-se a concentração do governo na Regencia Una, o 
institue-se o Poder Moderador. 

Uma proposta dos separatistas para que os presidentes das 
provincias se escolhessem numa lista triplice das. respectivas 
assembléas, cahiu, impugnando-a Evaristo da Veiga, o grande 
inspirador dos Moderados que lhe lobrigara nas entrelhinhas o 
fraccionamento do paiz. 

Justificavam-n'o todos os factos, além dos que occor- 
riam na capital. As revoltas nas províncias desatavam-se em 
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dátas, vinculadas em série: no Ceará (1831-1832), em Pernam- 
buco (1832-1835), no Pará (1835-1837), na Bahia (1837-1838), no 
Maranhão (1838-1841) e abrangendo-as, sommando-as, a longa 
agitação no Rio Grande (1835-1845). 

* - Dabellada a primeira pela Regencia Trina, as duas seguintes 
deparariam adversario mais tenaz. 

Diogo Feijó fôra eleito regento (|12 de outubro de 1835). 
"Mas parecia mudado. 

* “Ag luctas-ferozes que compartira haviam-n'o tornado vacil- 
lante sobre o futuro. As clausulas que impoz para acceitar o 
governo, uma das quaes, a 8º, prevê a hypothese da seccessão 
das provincias, mostram-n'o salteado de desanimos. Compro- 
hendera, talvez, a enormidade do problema que se propunha 
atacar; e que-os tumultos federalistas, os mais logicos entre os 
que abalavam o paiz, tinham genesis inaccessivel, exgindo ope- 
ração mais séria do que cargas das bayonetas. Uma daquellas 
revoltas, a do Pará, vencida pelo general Soares de Andréa, em 
1836, dera um typó novo à nossa historia—o «cabano». Symbo- 
lizava o repontar de questão mais séria, que passou despercebida, 
à sia visão aguda, e se destinava a permanecer na sombra até 
aos nossos dias, 

Era o crescente desequilibrio entre os homens do sertão e os 
do litoral. O raio civilisador, refrangendo na costa, deixava na 
penumbra os planaltos. O massiço de um continente compacto 
e vasto talhava uma physionomia dupla à nacionalidade nas- 
cente. Ainda quando se fundissem os grupos abeirados do mar, 
restariim, ameaçadores, affeitos às mais remotas tradições, 
distanciando-se do nosso meio e do nosso tempo, aquelles rudes 
patricios perdidos no insulamenio das chapadas. Ao «cabano», 
substituiriam no correr do tempo o «balaio», no Maranhão, o 
«chimango», no Ceará, o «cangaceiro», em Pernambuco, nomes 
diversos de uma diathese social unica, que chegaria até hoje, 
projectando nos deslumbramentos da Republica a silhouette 
tragica do « jagunço»... Observe-se, comtudo, de passagem, 
que não escapou de todo ao discortino excepcional de Feijó o 
meio preexcellento para remover-se em parte esta fatalidade 
physica. Na lei de 31 de outabro. de 1835, a primeira que pro- 
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mulgou ao assumir a Regencia Una, traçam-se as primeiras 
linhas do nosso desenvolvimento - economico: auctorisava-se a 
construcção de uma estrada de ferro para ligar-se a Capital do 
Imperio às provincias de Minas e S. Paulo. Mas o bello pensa- 
mento governamental avantajava-se demais à propria sociedade. 
Foi inviavel. Ao grande homem ficou, porém, a gloria de haver 
adivinhado esse antagonismo formidavel do deserto e das 
distancias, que ainda hoje tanto impece o pleno desdobramento 
da vida nacional. 

Vencida a «cabanada», curou o regente da insurreição rio- 
grandense, dirigida por um campeador, Bento Gonçalves da 
Silva, com quem não desadora va hombrear um outro predestinado 
a maior fama, Giuseppe Garibaldi, | 

A peção do governo foi, entretanto, frouxa, permittindo 
que, apezar de aprisionalo o primeiro em sangrento combate 
de tres dias (2, 3 e 4 de dezembro de 1836) se avantajassem os 
«Farrapos», sobranceiros ao revez, ao ponto de proclamarem um 
mez depois a Republica de Piratinim, sendo eleito presidente o 
proprio general prisioneiro. 

As vacillações governamentaes favoreciam--n'os. 

Bento Gonçalves, conseguindo evadir-se do Forte do Mar, na 
Bahia, dera-lhes novo alento; eo melhor chefe legalista, Bento 
Manoel, que se notabilizara em 1818 na campanha contra Artigas, 
com elle ge bandeou numa defecção lastimavel. 

Ao mesmo tempo, aggravava-se nas camaras a opposição 

liberal dirigida por Bernardo de Vasconcellos, E para malignar 
as coisas, a morte de D. Pedro (1835), que se figurava cireum: 
stancia favoravel, destruindo de golpe as esperanças dos reaccio- 
narios, occasionara à alliança destes com a opposição parla- 
mentar, creando-se o partido «Conservador», triumphante nas 
eleições daquelle mesmo anno e maniatando de todo o go- 
verno. 
Diogo Feijó avaliando a situação resolveu-a com a antiga 
rectitudo. Nomoeou ministro do imperio o seu principal advyer- 
sario, o chefe opposicionista, Arauio Lima ; e no dia seguinte 
(19 de setembro de 1837) entregou-lhe o cargo da Regencia, 
ultimando-se a missão historica do partido Moderado. 
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Desapparecia nobremente e no momento opportuno, 

Nobilitara a lei; resuscitara a autoridade ; dignificara o 
governo. 

Decante de sua alma do romano, quebrara-se, amortecida, 
a vaga de uma Revolução, 

Ficava-lhe adeante, um remanso: o segundo imperio. 


* 
+ * 


« Depois de 1836 à historia politica do Brazil se resume na 
lucta dos dois partidos, o conservador e o liberal, » (Barão do 
Rio-Branco.) 

Mas, desdo logo, é claro o descambar do principio demo- 
cratico, até ontão predominante. A regencia de Araujo Lima 
esboça a reacção monarchica, favorecida inesperadamente pelos 
dois maiores paladinos das franquias liberaes, E, da Veiga q 
B, de Vasconcellos, 

O ultimo traçou com incomparavel lucidez a sua nova 
attitude : 

«Fui liberal, então a libordade era nova no paiz ; estava 
nas aspirações de todos, mas não nas leis, não nas idéas praticas: 
o poder era tudo : fui liberal. Hoje, porém, é diverso o aspecto 
da sociedade: os principios democraticos tudo ganharam e muito 
comprometteram ; a sociedade, que então corria risco pelo 
poder, corre agora risco pela desorganização e pela anarchia., 
Como então quiz, quero hojo servil-a, e por isto sou regressista. 
Não sou transfuga, não abandono a causa que defendo no dia de 
seus perigos, de sua fraqueza; deixo-a no dia em que tão seguro 
é o seu triumpho quo até o excesso a comprometto, » 

Ahi está todo o ementario da época. Não temos em toda a 
nossa vida politica, em tão poucas linhas, programma tão vasto. 

O grande homem aprumando-se na encruzilhada a que che- 
gara a phase preparatoria da Regencia, trancava a passagem 
para a Republica. O Imperio surgiria com a maioridade 
antecipada, e inconstitucional, feito anhelo commum dos liberaes 
de Antonio Carlos e conservadores de Paranaguá, 

Foi o que succedeu a 23 de julho de 1840. 

A maioria do paiz estava em paz, Debellara-se na Bahia a 
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«Sabinada» (1838) e a ephemera «Republica Bahiense»; e no 
Maranhão os «Balaios» fugiam deante de um general feliz, 
L. A. do Lima e Silva (Caxias), cuja espada seria a escora 
de um reinado. No sul, mau grado dois lidadores eguaes no 
destemor e no brilho, separados depois por uma variação de 
scenario, David Canavarro e Garibaldi, os rebeldes recuavam 
ante a firmeza do general Andréa (Barão de Caçapava). 

Decahiam as paixões. A propria imprensa abdicara de si o 
papel agitador que monopolizara. Dois jornaes, o Brasil, 
de Justiniano José da Rocha, eo Maiorista, de Salles Torres- 
Homem, bem escriptos, phrases limadas, sem o afíogo e à 
sinceridade dos anteriores, bastavam ás exigencias politicas. 
Percobia-so a infiltração do arthritismo monarchico no corpo 
fatigado do paiz. Vão surgir ainda algumas revoltas, as in- 
timas. E nestas, nas de Minas e S. Paulo (1842) suffocadas 
por Lima Silva, nos combates de Santa Luzia e Venda-Grande ; 
na de Pernambuco (1848), o que se observa é apenas o desaponta,- 
mento partidavio. Os rebeldes timbram no conclamar a adhesão 
ao throno. Batem-se saudando a realeza. 

Imprimira-se uma inflexão na directriz da nossa historia. 

Era obrigatoria. O nosso desenvolvimento social fôra até 
alli quasi nullo. A vida nacional ativera-se aos interesses 
absorventes da politica, 

A cultura litteraria, permanecera inapreciavel. A philoso- 
phica papagueava no eclectismo massudo do Padre Mont"Alverne. 
Os talentos que appareciam, resumamol-os em Araujo Porto- 
Alegre, Gonçalves de Magalhãos e Gonçalves Dias, tinham 
educação alienigena, através da preliminar obrigada de uma 
viagem à Europa, de onde nos vinham os unicos contingentes 
da sciencia, emmalados. Nas sciencias restringiamo-nos á figura 
solitaria daquelle notavel Padre Custodio Alves Ferrão (1842) 
incomprehendido e inutil nas salas desfrequentadas do Museo 
Nacional incipiente. 

Seguindo o exemplo de Saint-Hilaire, alguns eleitos, sal- 
tavam, envoltos na indifferença geral, num ponto qualquer da 
costa, e iam descerrar as opulencias de uma natureza sem par, 
immensa pagina da historia natural que não sabiamos lêr. 
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D'Orbigny segue para Matto Grosso; Pedro Clausen (1841) 
para Minas; Helmreichen (1846) para Bahia; Gardner, para o 
extremo norte ; Pissis delincia o nosso primeiro mappa goolo- 
gico; Castelneau (1843) afunda nos planaltos, e mais illustre 
que todos, William Lund, de seu retiro tranquillo da Lagõa 
Santa, principiara a abalar o mundo scientifico com as suas 
extraordinarias descobertas, 

Ninguem os percebia. 

Sob o aspecto intellectual, reduzidos á litteratura, apressada 
dos jornaes e ás rimas de um ce outro poeta de talento, asta- 
riamos áquem da dictatura real e, sem maguar a historia, 
peder-se-ia dar a D. João VI o titulo de Mecenas, so, dosde 1838, 
a fundação do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, sob 
a direcção do marechal R. da Cunha Mattos e conego Ja- 
nuario Barbosa, não se erigisse como um centro de conver- 
gencia das energias dispersas do espirito nacional, A simples 
lista de sous primeiros socios, onde a par dos nomes estran- 
geiros, decorativos, de Chateaubriand e de Humboldt, se 
destacam os de Marques Lisbôa, Vasconcellos Drumond, Maciel 
Monteiro, Pedro do Angelis, Ladislau Monteiro Baena, paciente 
compilador das Eras da Provincia do Pará, Visconde de S. Leo- 
poldo (Annaes da Provincia de S. Pedro do Sul), Ignacio Accioli 
(Memorias historicas e politicas da Bahia), Marquez de Maricá, 
Pedro de Alcantara Bellegarde, Joaquim Caetano da Silva e um 
moço, Varnhagen, que seria mais tardo o Visconde de Porto 
Seguro — é por si só bastante expressiva no revelar uma viva- 
cidade espiritual amplamente generalizada. Mas aperreavam-n'a, 
as desordens dispersivas dos partidos. 

Na propria ordem pratica, as mais imperiosas medidas 
despontavam aborticias. A idéa do bater-se a distancia e 
abreviar-se a enormidade da terra pelas linhas ferreas, resur- 
gira em 1840, no privilegio concedido a um estrangeiro pertinaz, 
Thomaz Cockrane. Mas o lucido profissional agitou-se debalde 
no meio da sociedade desfallecida, até ao mallogro completo 
de seu pensamento progressista. 

Assim, a nossa evolução, por ser estrictamente politica, era 
problematica, Pelo menos illusoria. Estava numa minoria edu- 
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cada à européa. O resto jazia no ponto em que o largara a 
metropole, obscuro e dubio—amalgama proteiforme de brancos, 
pretos e amarellos, uns e outros pratica e moralmente prejudi. 
cados pela escravidão crescente com o trafico, que se não 
extinguira. 

De sorte que embora a Regencia, com ser electiva, exem- 
plificasse a praticabilidade da Republica, foi providencial a 
attitude dos que lhe prorogaram o advento. Soria, então, 
artificial e forçada. Contravinha á situação social. 

Esta, scindida de crises, viera desde a constituição de 24, 
que impuzera (permitta-se nos a antilogia) a liberdade, numa 
ascensão vertiginosa para que se não apparelhara. 

O segundo Imperio foi uma parada. Digamos melhor, 
uma situação de equilibrio. 

Predominara, logo, em boa hora, o elemento conservador. 

Na camara de 43, uma figura isolada, Antonio Rebouças, 
unico a representar a phalange liberal decahida, apparecia 
como uma evocação do passado. Fundindo duas raças, aquelle 
aryano bronzeado desdobrou, inutil, deante dos reaccionarios 
tranquillos, a sua solida envergadura de luctador. Era um 
incomprehendido. Falava uma lingua morta no recinto onde, 
entretanto, eclipsando os grandes nomes do Senado, surgiam 
Maciel Monteiro, Abrantes, Wanderley, Euzebio de Queiroz e 
Nabuco. 

; E' que à regressão, segundo o ideal de Bernardo de Vas: 
concellos, fôra completa. 

Começando a governar com os liberaes — Antonio Carlos, 
Martim Francisco, Limpo de Abreu, A. Coutinho e Hollanda, 
Cavalcanti — o imperador fizera-o por gratidão aos batedores 
da maioridade. 

Este ministerio não durou um anno. 

A reacção monarchica desmascarou-so logo com o Marquez 
de Paranaguá (23 de março de 41) exaggerando-se até golpear o 
Acto Addicional: restabeleceu-se, por uma Jei ordinaria, o Con- 
selho de Estado; e, por uma outra de 3 de dezembro, foi entreguo 
a distribuição da justiça a um complicado apparelho policial. 

Carneiro Leão (depois Marquez de Paraná) (20 de janeiro 
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de 43), um convencido que attrahiria todos os resentimentos do 
monarcha para lhe amparar melhor o throno, continuou este 
esforço. E ao entregar em 440 governo aos liboraes do Vis- 
conde de Macahé, viu-se que o fazia menos pelo decahir do 
programma conservador que por um resentimento pessoal do 
imperador. 

Com efeito, a preoccupação absorvente de estancar as 
reformas ia nivelando os partidos. Tinha-se andado demais. O 
proprio Antonio Carlos, desequilibrado no estonteamento 
da altura a que se chegara, atirava no seio da representação 
nacional um brado de espavorido: 

— Senhores ! a constituição foi feita ás carreiras ! 

Era preciso parar, ainda que repellindo as melhores figuras 
do passado: Feijó e Vergueiro, duas tradições vivas e bellissimas, 
compromettidos nas revoltas que irromperam em 42, em Minas 
e S. Paulo foram desterrados. Desfechou-se em 45 o ultimo 
golpe no federalismo, no Rio Grande, 

Por fim, o partido liberal sahiu em 1848 do poder para a 
revolução de Pernambuco. Desenhou-se o perfil do ultimo 
revolucionario, Nunes Machado. E a crise extinguiu-se de vez— 
dominado o horizonte politico (29 de setembro de 48) pelo Mar- 
quez de Olinda, a quem o cargo de ultimo regente dera quasi a 
magestade de um rei. 

Começava a politica imperial, 


“ 
* . 


Nobilitou-a, a principio, uma medida civilisadora, 

Uma questão incommoda, a da escravidão, viera desde o 
seculo anterior (1758) com o «Ethyope Resgatado », de M. Ri- 
beiro da Rocha, intermittentemente revivida. Em 1810, 
Velloso de Oliveira apresentava-a a D. João Vl, com a idéa da 
libertação dos nascituros. Hippolito da Costa, agitara-a, pelo 
Correio Brasiliense, discutindo a emancipação gradual, O Vis- 
conde da Pedra Branca, um sentimental, levantara-a, sem 
vesultado, nas Côrtes de Lisbôa, em 21. Em 1825, José Bonifacio 
apresentava notabilissimo projecto sacrificado nas desordens do 
tempo. 
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Sobreviera por fim a influencia da Inglaterra (1826), visando 
refrear o trafico, a partir de 1830. Depois a lei inexecutada de 7 
de novembro de 31, inspirada por um projecto anterior e malo- 
grado dos irmãos Ferreira França, 

Suecedeu um hiatus durante a Regencia e começo da maio- 
ridade, até ao bill Aberdeen (1845). A nova intervenção 
ingleza, porém, malestreara-se com estatuir a captura do 
negreiro mesmo nas aguas territoriaes e o seu julgamento nos 
tribunaes britannicos. Foi contraproducente: o traficante, em» 
boscado no resentimento nacional, tornou-se um quasi vingador 
da nossa soberania melindrada e ferida. 

A Inglaterra, porém, insistiu ao ponto de influir excepcio- 
nalmente no ministerio do Visconde do Monte-Alegre, em que 
so recompuzera anteriormeuto o do Marquez de Olinda. 

A lei de £ de setembro de 1850 immortalizou Euzebio do 
Queiroz e, severamente applicada, avantajou-se às balas dos 
cruzeiros inglezes. 

O grande merito do Monte-Alegre está no haver pairado a 
cavalleiro das explorações que se exercitaram sobre o melindro 
nacional. A pressão das armas inglezas era inilludivel. 
Não havia obscurecel-a e ao seu caracter irritante. Mas era 
tambem uma intimativa austera da civilisação. 

O mesmo se dirá de um outro acto, subsecutivo : a 
intervenção nos negocios do Prata (1851), depois de um longo 
afastamento em que um nome, Ituzaingo, se escrevia isolado, 
desairando o nosso prestigio no exterior. O ministro dos estran- 
goiros, Paulino do Souza (visconde do Uruguay) approveitou 
um lance magnifico para ampliar, de golpe, o campo da acção 
innegavelmente civilisadora da, diplomacia imperial. 

Realmente, as tropelias de D. Manoel Rosas, que, desde 
1835, submettia a Confederação Argentina a tyrania deploravel— 
desencadeiavam-se proximas demais das nossas fronteiras. 
Constituiam ameaça de complicações inevitaveis, 

O velho sonho imperialista do Vice-Reinado entontecia a 
alma do tyrano, levando-o a intervir intermittentemente nos 
negocios do Estado Oriental do Uruguay, ha. longo tempo scin- 
dido pela rivalidade dos caudilhos Manoel Oribe e Fructuoso 
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Rivera. Rosas, inclinando-se ao primeiro, em 1851, ao ponto 
de fornecer-lhe tropas para assediar Montevidéo, desvendara os 
seus intuitos. Mas, contravinha á politica tradicional do Brazil, 
essencialmente baseada na manutenção da autoncmia não só 
do Uruguay, como do Paraguay a quem nos ligaramos por 
uma alliança em 25 do dezembro de 1850. De sorte que a 
Triplice Alliança de 29 de maio de 1851, entre o Imperio, o 
Uruguay e a provincia de Entre Rios dirigida pelo general 
Urquiza, instituindo-se para debellar a dictadura tumultuaria 
da Mashorca de Buenos Aires, que ameaçava alastrar-se pelas 
nações visinhas— foi ao mesmo passo, um acto de defeza na- 
cional, e um lance superior de liberalismo incomparavel na 
politica exterior. Tão certo é que os 20,000 soldados, do 
marechal duque de Caxias, reforçados pelos marujos de Gren- 
feld, não foram repellir apenas as arromettidas do allucinado 
que no carimbo das notas officiaes completara o distico— mue- 
ran los selvagens unitarios! — com icsultos ao nfame governo do 
Brazil, senão tambem para, de accordo com o art. 1º do con- 
venio de 29 do maio, «manter a independencia da mesma Repu- 
blica do Uruguay, fazendo sahir do territorio desta o general 
Oribe e as tropas argentinas que elle commandava, » 

yo campanha rematada com o melhor exito, em Monte- 
Caseros (13 de fevereiro de 1852), de que resultaram a quéda do 
tyrano o o reaccender-se a nossa gloria militar depois do eclipse 
parcial de Iuzaingo, tevo dois notaveis efTeitos : a libertação do 
Uruguay e a navegação franca no estuario do Prata. 

Firmou um inconveniente unico: a Alliança de 12 de 
outubro de 1851, negociada pelo marquez de Paraná, que nos 
arrastaria outra vez em armas, mais tarde, para o sul, Entre- 
tanto o triumpho de Casoros dera-nos prestigio para naquella 
cccasião resolverem-se decisivamente muitos assumptos deli- 
cados, entre os quaes o da neutralidade completa e definitiva da, 
llha de Martim Garcia, que chegou lastimavelmente indefinido 
até aos nossos dias. 

Este ministerio, porém, e a sua segunda recomposição, em 
1852, com a presidencia do visconde de Itaborahy, realizara 
trabalhos tão notaveis que não ha insistir naquelle breve desliso. 
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Começou, na ordem pratica, a tarefa da unidade nacional, 
batendo de frente o obstaculo da extensão do territorio, com as 
primeiras linhas de estradas de ferro e navegação. O decreto de 
26 de junho de 1852, estabelecendo as garantias de juro, iniciou, 
praticamente, a industria farro-viaria, que para logo se delineou 
no norte com a estrada do Recife a S. Francisco (decreto de 19 de 
outubro de 1853) e no sul com a de D. Pedro II (decreto de 9 de 
outubro 1853.) Antes, porém, sem nenhuns favores do governo, 
a iniciativa individual definira-se na vontade triumphante de 
I. Evangelista de Souza (Barão de Mauá); e os 17 kilometros 
da linha do Grão-Pará investiam com as encostas da Serra do 
Max, nos primeiros passos da conquista magestosa dos planaltos, 
ouvindo-se o primeiro silvo da locomotiva na America do Sul. 

O governo secundou este renascimento. Regulou a fortuna, 
publica pela emissão bancaria de 1853, codigo commercial, leis 
de terras e reforma do Thesouro. Creou as provincias do 
Amazonas e Paraná. Expandiu a vida internacional organizando 
a diplomacia. Abriu o livre transito do Paraguay, com o 
Tratado de 25 de dezembro de 1850. E, por fim, deu vigoroso 
impulso à corrente immigratoria que, esboçada com D. João VI 
(colonias Leopoldina e Nova Friburgo), D. Pedro I(S. Leopoldo), 
e, em 1840, com a fundação de Petropolis, teria, desdo 1850, à 
vinda de Hermann Blumenau, um traçado continuo, de que 
restam como pontos determinantes Blumenau, Joinville, Mando 
Novo, S. Lourenço, Teutonia e outras. 

Nunca uma situação trabalhara tanto. 

Abandonando o poder, em 6 de setembro de 1855, fazia-o sem 
um golpe adverso, como que assaltado de fadigas, 

Entregava-o ao homem que lhe fôra inspirador encoberto 
nas administrações interna e externa, o Marquez de Paraná. 


* 
* * 


O grande estadista chegava ao poder como um triumphador. 
Fôra a alma dosministerios anteriores já na presidencia perigosa 
de Pernambuco annullando os restos do movimento de 1848, com 
setembristas de Pedro Ivo, já na missão ao Prata amparando a 
reacção de Urquiza. 
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Conquistara o mando, em que peze ao desquerer do Impe- 
rador, que lhe extranhava o genio aspero, altivo e auctoritario. 

Mas, por uma circumstancia notavel, foi através do seu 
espirito independente que se transmittiu pela primeira vez a 
influencia directa daquelle nos acontecimentos politicos. 

De facto, o seu principal programma —o da Conciliação 
dos partidos — executado em todos os pontos, reflectia uma 
inspiração do alto, um «pensamento augusto» no dizer da 
Araujo Lima. E a anomalia de se ter apeado o governo anterior 
tão enigmaticamente sem nenhum conílicto partidario, reforça a 
presumpção. 

Além disto o cansaço a que se roferiram Euzebio de 
Queroz e Rodrigues Torres (Visconde de Itaboraby), como 
motivo unico do abandono do logar em que tanto se haviam 
nobilitado, era-o, de facto, não já sómente delles, senão do paiz. 

Chegava-se allidepois de trinta annos de luctas. Urgia 
um armisticio. Salles-Torres-Homem, quebrada a pena do 
« Libello do povo », definiu, depoiso caso:  * 

« Entro a decadencia dos partidos velhos que acabaram 
o seu tempo ce os partidos novos a quem o porvir pertence, 
virá assim interpor-se uma época sem physionomia, sem emo= 
ções, sem crenças, mas que terá a vantagem de romper a 
continuidade da cadeia de tradições funestas e de favorecer 
pela sua calma e por seu silencio o trabalho interior de reor- 
ganização administrativa e industrial do paiz.» 

Foi o que aconteceu. Atreguados os despeitos partidarios, 
indistinctos liberaes e conservadores, no periodo de 1853-1858, 
com os ministerios successivos de Paraná, Caxiase Olinda, a ca- 
racterização do governo é «antes moral que material ; o traço 
predominante de sua politica é o arrefecimento das paixões 
que produziam as guerras civis», 

O caracter de unidado desta longa administração foi tão 
firme que ao fallecer em setembro de 56, o homem cuja vontade 
de ferro a equilibrara, apezar do abalo produzido não se lhe 
sentiu o vacuo. Permanecera immortal sobre a solida archite- 
ctura governamental construida, tornando-se uma especie de 
Presidente do Conselho posthumo dos dois gabinetes (Caxias e 
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Olinda) que o substituiram. Rodeara-so de homens que iam 
bastar a todas as exigencias do Imperio até quasi a Republica: 
Caxias o mais prudente dos heróes; Limpo de Abreu (Abaeté) 
vindo desde a Regencia galgando todas as posições som desejar 
nenhuma ; J. Mauricio Wanderley, fervente auctor da lei liber- 
tadora de 5 de junho de 54 destinado, entretanto, a ser mais 
tarde um paladino da escravidão; Nabuco de Araujo, que reor- 
ganizara a justiça e o direito; J. M. da Silva Paranhos, remo- 
vido sucessivamente da sciencia para o jornalismo, para a 
diplomacia e para a politica; Couto Ferraz, que refundiu a, 
instruceção publica; Pedro Bellegarde, que nobilitou o exercito. 

Fóra deste circulo, outros, adversarios ou adeptos, mas cres- 
cendo no ambiente propício que se formara: José Antonio 
Saraiva, Salles Torres Homem, J, Maria do Amaral, Teixeira de 
Freitas, Fernandes da Cunha, Cansansão de Sinimbu, Justiniano 
da Rocha, e, sobre todos, se não o afastasse a morte prematura, 
um gigante intellectual, a nossa mais completa cerebração no 
seculo, Joaquim Gomes de Souza, o «Souzinha», jurista, medico 
e poeta, legando-nos sobre o calculo infinitesimal paginas que 
ainda hoje sobranceiam toda a mathematica. 

Fstá ahi a significação moral do governo de Paraná. 

Lembra uma arregimentação de forças, adextrando-se para 
commettimentos ulteriores mais gerios. 

Na ordem pratica refundiu a instrucção pelos novos es- 
“tatutos dos cursos juridicos, e Faculdades medicas, regulamen- 
tando o ensino primario e creando o A. dos Cegos. Am- 
pliou o desenvolvimento economico melhorando a Companhia, 
de Navegação do Amazonas, organizando a Estrada de Ferro 
de Pedro II e concedendo a de Santos a Jundiahy que seria a 
aorta de toda a existencia economica de S. Paulo. (Dec. de 26 
de abril de 1855.) Firmou a paz exterior, repellindo o erro da 
intervenção activa no Prata, e ligando-se em tratado de 
commercio com à Argentina. Adheriu dignamente aos principios 
do direito maritimo do Congresso do Paris (1856). Completou 
a lei destructiva do trafico com a de Wandelrey, que prohibia 
o commercio interprovincial de escravos. 

Suggeriu a reforma hypothecaria, e, mais civilisadora e 
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urgente, a judiciaria — reconstituindo o direito, destruido pelo 
odioso apparelho policial da lei de 3 de dozembro de 1841. 

Completou estes actos, com um quo devia dalli em diante 
roagir poderosamento sobre toda a politica — a lei eleitoral dos 
Circulos, destinada à grapiar com um rigorismo de cópia a von- 
tade nacional. 

Mas o que dá ao Marquez de Paraná a linha superior de 
um estadista é ter comprehendido que na nossa gens com 
plexa, sem tradições profundas, e domocratica apenas pela ca- 
rência de uma selecção historica, a existencia dos partidos era 
por sua natureza cphomera, adscriptos ào mallogro ou ao suecesso 
das necessidades do occasião que representavam. A politica nacio- 
nal da época tinha que so adaptar ás exigoncias de momento 
e à todas às combinações concretas, a todas as surprezas de 
uma patria em formação accelerada; e partiria as molàs de um 
partido moldado em formulas prefixas. 

A conciliação dos partidos, gastos no attricto de suas proprias 
luctas, ora logica. A loi eleitoral dos «Circulos», o sou comple- 
mento indispensavel. 

Com effeito, o que houvera dosdo 22 até áquello tempo, 
fôra uma convergencia de forças. A princípio a dispersão revo- 
lucionaria, o ideal da independencia, róvolto ou esparso em 
facções, patrulhas som numero mal arregimentadas sob o 
prestigio de um principo. Depois, om 31, à delimitação dos 
luctadores, nos tros partidos definidos da Regencia . Subsccutiva- 
mente, com o despertar do prestígio monarchico de 37, nova 
concentração em dois partidos unicos, 

Mas oste movimento, quo se ostenta om nossa historia, 
com um rigor do traçado geometrico, numa composição mo- 
canica de forças — o quo accentuadamento reflecte é a victo- 
ria dos elementos conservadores sobre os progressistas: um 
continuo amortecimento do principio demoeratico ; uma re- 
volução triumphante que à pouco é pouco so gasta o se re- 
mora, perdendo num curso de 34 annos (1822-1869) toda a ve- 
locidade da corrente, até dosapparecer, afinal, de todo, no 
remanso largo do Imperio. 
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Tinhamos por isso necessidade de alguem que se não des- 
lumbrasse pelo quadro unico da ordem inaugurada, e pudesse, 
sondando o sentimento do povo, despertar à pouco e pouco o 
elemento progressista, que tombara na sangueira das revoltas 
infelizes. 

Foi a missão do marquez de Paraná. 

Com elle extinguiram-se partidos em cujo antagonismo 
havia, desdo 48, a força dispersiva do odio; e sob o seu influxo 
iam apparecer partidos modelados pela força constructora das 
idéas, 

O creador da Conciliação — e esta nada mais foi do que a 
absorpção do partido liberal exhausto pelo conservador pujante 
— seria o creador posthumo da Liga, de 62, que nada mais foi 
do que a absorpção da maioria do partido conservador scindido 
pelo liberalismo revivento. A eleição por districtos, de cada 
deputado, erguendo deante das velhas influencias historicas, 
sobretudo conservadoras, o prestigio nascente dos chefes ou 
influencias regionaes, alastraria do facto sobre todo opaiz, 
as responsabilidades politicas. Seria realmonteo, consoante a 
phrase de um jornalista da epoca, o triumpho d+ causa terri- 
torial, «contra o entrincheiramento à beira mar do velho regi- 
men. » ” 

Pelo menos, extinctos os «deputados de enxurrada », con- 
forme a ironia fulminante de Paraná, os novos eleitos retra- 
tariam com mais fidelidade a vontado do paiz. 

Deste modo o grande homem demarea um trecho decisivo 
da nossa historia constitucional; e centralisa-a, Enfoixy as 
energias do passado e desencadeia as do futuro. 

Separa duas épocas. 

Foi o ponto culminante do Imperio. 

Depois delleo que dizem todos os factos é o decahir continuo 
do principio monarchico até 1889, gastando na descenção quasi 
tanto tempo quanto para a subida. 

Realmente, a Republica, que não devemos confundir com 
a bella parada commemorativa de 15 de novembro de 1889, tinha, 
lançados, os seus primeiros fundamentos. 


o 


Nro 


4323 — 4 « Tomo LXIX P. II. 
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O principio democratico renasceu da lei dos «Cireulos». 
Triumphou ruidosamente nas eleições de 1860. 

Pouco antes, faltando o ponto de apoio do homem em que 
se esteiara, a situação se revelara fluctuante, prevendo-se uma 
transmutação de scenario. 

Caxias, fragil para a herança que o esmagava, cedeu o 
governo ao marquez de Olinda, e este, ligando-se a Souza 
Franco, um intransigente liberal de 48, trahiu na hybridez desta 
alliança, o enfraquecimento conservador. Apeou-se dô poder 
assim como o gabinete que lhe succedeu, do visconde de Abaeté, 
com o pretexto de divergencias sobre reformas bancarias, mas 
de facto pela falta de um apoio na sociedade inconsistente. 
O imperador recuzara-lhes tenazmente o recurso de dissolução 
da camara, como se temesse uma consulta ao paiz. 

Era a « época sem physionomia », de Timandro, que findava. 
Esboçavam-se, dubios ainda, tres partidos: o liberal revivente, o 
conciliador decahido, e o conservador extreme. Os governos 
vacillavam entre uns e outros aggremiando ao mesmo passo a 
adhesão e as desconfianças de todos. 

Na imprensa soava uma palavra nova, que era uma 
palavra de combate. Franciscg Octaviano apparecia no Correio 
Mercantil, na attitude correcta que sempre manteve, vibrando 
sem perder a linha da sua organização finamente aristocratica, 
golpes mortaes «no monopolio do governo entregue a mãos 
desfallecidas». Era a primeira voz do espirito novo re- 
nascido. 

Nesta situação, o ultimo ministerio reaccionario de Diogo 
Ferraz (10 de agosto de 1859) organisou-se como uma torsão 
violenta para a ordem antiga, mal combatila no parlamento 
por Landulpho Medrado, Tito Franco e Martinho Campos. 

Aquelle refluxo, porém, oceorria, quando o termo legal da 
camara de 1856, entregava ao povo um pleito que a monarechia 
evitava. , 

E o resultado foi admiravel. 

Mostram-no as eleições no Rio, que já então era a mi- 
niatura do Brazil, » 

« Essa eleição de 1860, pode-se dizer que assignala uma 
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época em nossa historia politica; com ella recomeça a encher 
a maré democratica...» (1) 

De facto, toda a agitação daquelle anno decisivo se fez em 
roda de tres nomes que victoriosos nas urnas, faziam mais do 
que resuscitar o partido liberal lentamente destruido numa 
lucta de quarenta annos: Francisco Octaviano, Theophilo 
Ottoni e Saldanha Marinho, O primeiro, um atheniense dos tro- 
picos, sonhador e poeta, ficaria abraçado á legenda historica do 
liberalismo ; o segundo, cujo papel foi o de detonar a expansão 
popular pela eloquencia explosiva, que o incompatibilizaria 
depois com a lucta no parlamento, permaneceria para sempre 
dubio, com a sua feição de rebellado. O ultimo, porém, dava os 
primeiros passos de longo itinerario... 

Abria-se uma éra nova. 

O ultimo gabinete reaccionario cahira como que ao baque 
de uma revolução, Não aguardara a abertura das camaras, 
E o que lhe succedeu, de Caxias, começando com elementos 
incolores (V. de Inhambupe) ou francamente conservadores 
(Paranhos e Sayão Lobato), a breve trecho transigiu com a 
nova ordem de coisas, vinculando-se numa recomposição for- 
cada, à opinião victoriosa, por intermedio de um deputado, 
José Antonio Saraiva, destinado à reunir os attributos mais 
nobres dos nosgos homens politicos, 

E' que o velho militar — cabo da guarda do Imperio 
— aquilatara a crise. 

Mudavam-se os tempos. No parlamento formara-se a liga 
dos liberaes com os conservadores moderados (1862) e um novo 
partido, «Progressista », enterreirava a velha phalange reaccio- 
naria de E. Queiroz, Itaborahy e Uruguay. Fóra, irradiando 
pelo paiz e fulgurando na capital, na « Actualidade », de 
Lafayette R. Pereira, Pedro Luiz e Flavio Farnese, o ultra- 
liberalismo avassalava os espiritos, visando conclusões extre- 
mas, Desenhava-se no scenario politico a triplice organização 
partidaria de 1831, Mas a componente maior tendia visivelmente 
para a. democracia. 


(1) Joaquim Nabuco — Um estadista do Imperio, 
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Naquelle mesmo anno um facto secundario objectivara o 
novo rumo das idéas, 

Inaugurou-se a estatua de D. Pedro I. 

Era opportuno lance para reaccender-se a tradição 
monarchica, deletreando-se a pagina historica da Independencia. 
O sentimento popular, porém, derivou á cadencia dos versos 
desafiadores da Mentira de Bronze, do Pedro Luiz; e da esphera 
superior da politica, a palavra que desceu pelo orgam do sena- 
dor Nabuco de Araujo, timbrara no afirmar queo monumento, 
longe de significar a glorificação de um reinado, traduzia apenas 
a justiça de um povo livre, que não esquece os serviços pre- 
stados. 

Entalhava-se a orthodoxia monarchica. Pedia-se em todos 
os tons a representação das minorias; condemnavam-se as 
patriarchias governamentaes das camaras unanimes; e, om 
pleno senado, uma phrase historica—O rei reina e não governa— 
soava como um refrão ameaçador e extranho. 

Por fim, a politica imperial, que, havia pouco, perdera um 
ministerio ante uma manifestação popular, perdeu um outro 
batido pelo parlamento. O gabinete Caxias cahiu (21 de maio 
de 62) e com elle a situação conservadora no poder desde 48. 

A camara quasi toda de liberaes e dissidentes readquirira, 
depois de um esbulho de 14 annos, o direito de dispor do 
governo. 

Equilibravam-se, porém, no seu seio, os dois partidos 
extremos, e esta egualdade levava paradoxalmente ao desequi- 
librio. O ministerio de um luctador de pulso, Zacharias de Vas- 
concellos, onde apparecia um heroe das campanhas do sul, o 
Barão de Porto-Alegre, durou apenas tres dias. Nesta emer- 
gancia, o Imperador appellou de novo para o marquez de Olinda 
e o antigo regente formou, então, o unico ministerio possivel, 
o « gabinete dos velhos », venerandos aposentados de 31, entre , 
os quaes só havia um moço, à volta dos cincoenta annos, Can- 
sansão de Sinimbú, 

Este governo emoliente, inapto para dominar a camara, 
dissolveu-a. 

O paiz ia outra vez dofinir-so ; e fel-o incisivamento. Am- 
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pliando a de 60, a eleição de 63 levantou liberaes e democratas, 
numa maioria desproporcionada e alarmante. 

Por outro lado, o espirito popular desatava-se em rebeldias 
desde muito deslembradas. Foi o que succedeu por occasião da 
questão dos salvados da barca Prince of Wales e consequentes 
represalias da fragata ingleza Forte à entrada da barra. 

Amotinou-se a multidão no Rio. Tomou lhe a frente Theo- 
philo Ottoni.Um protesto ameaçador arrebentou junto do throno; 
e o ministerio Olinda, num esvahimento de sombras—as ultimas 
sombras do passado — extinguiu-se ante a palavra coruscante 
do tribuno. 


* 
* * 


Ao reassumir o governo (15 janeiro 64), Zacharias de Vas- 
concellos podia dizer que reatava o seu ministerio, de tres dias, 
de 24 de maio de 62. A situação antecedente fôra um desvio 
morto, removendo da larga estrada que se abrira um em 1860 ; 
todos os elementos, cujo papel findara. 

A camara de 64 reflectia a um tempo a victoria democratica 
e o rejuvenescimento do espirito nacional, Lá estavam: 

F. Octaviano, Tavares Bastos, o pensador ironico daf 
« Cartas de um solitario» ; Pedro Luiz, o lyrico iconoclasta da 
« Ode a Tiradentes »; José Bonifacio, o moço; o romancista 
Joaquim Manoel de Macedo ; Feitosa, o jornalista vibrante de 
48; o barão de Prados, um dos raros scientistas hrasileiros do 
tempo; Martinho de Campos, que se tornaria o terror de todas 
as situações; Urbano Sabino Pessõa e Felippe Lopes Netto, duas 
figuras vingadoras, dois nomes que recordavam um unico, o de 
Nunes Machado, sacrificado 16 annos antes ; Liberato Barroso, 
Christiano Ottoni, Souza Dantas, Silveira Lobo; e, obscuro ainda, 
um predestinado, Affonso Celso. 

Sobre todos, dominando-os, centros attractivos em torno 
aos quaes já se desenhavam os dois partidos em que se fraccio- 
naria a Liga, Theophilo Ottoni e Saraiva. 

O elemento conservador, supplantado, só tinha um nome — 
Junqueira, 

Apezar disto, o ministerio progressista, fortalecido de taes 
elementos, numa camara quasi unanime, ia dobrar-se á pressão 
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do proprio movimento liberal, cahindo de improviso a 29 de 
agosto daquelle anno. 

E' que o liberalismo avançando distanciara-se dos alliados 
da vespera. A scisão da Ligo, como a da Conciliação, opera- 
va-se ante o expandir dademocracia. E, dividida em dois partidos, 
o «historico», com os elementos radicaes, e o «progressista», com 
os moderados, reproduziam estes, ante o conservador inalte- 
ravel, à triplice physionomia partidaria da Regoncia. Abria-se, 
ao parecer, na nossa historia, o circulo phantasista do vico. 

Mas era uma semelhança exterior. 

Ja operar-se um movimento opposto. Ao envez da arregi- 
mentação em torno dos elementos moderados e conservadores— 
o destaque cada vez maior e irresistivel do liberalismo. 

Pelo menos, a unificação successiva dos tres grupos já não 
se faria em torno da bandeira reaccionaria. 

Levava um outro norte, Não so tratava mais de fazer 
parar, como em 1837, uma revolução, que preenchera o seu 
destino. 

la-se começar uma outra... 


* 
* »* 


Impediu-a ou remorou-a, porém, um facto esporadico — a, 
guerra com o Paraguay. 

Tinha, certo, antecedentes que pormittiam prevel-a, Era, 
sobretudo, uma resultante do facies geographico impondo-nos as 
communicações com Matto-Grosso pelo longo desvio contorneanto 
do Prata, 

Desta renda Da já haviam resultado graves atirictos, 

Garantia a passagem o Tratado de 25 de dezembro de 1850. 
A situação moral do Paraguay, porém, que sahira da rigida 
dictadura do dr. Francia para a tyrania de um vordugo inapto 
a avaliar o esforço do estadista, certo feroz, mas talvez unico 
para resuscitar um paiz que o deegiáluma matara, annulava 
todos os convenios. 

Os dous Lopes, em cujo espirito o sonho do vice-reinado sa 
ampliava com o da conquista de Matto-Grosso, predispunham-se 
ha muito para a lucta. Organizaram um exercito despropor- 
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cionado — o maior exercito permanente que ainda houve na 
America do Sul ; ouriçaram as ribas do Paraguay de fortalezas 
extremadas pelos fortes Olympio e Humaytá; e, desde 1853, 
Carlos Lopes provocara um rompimento, enviando ao ministro 
brazileiro, Leal, os passaportes, sob o pretexto de se dedicar 
elle à intriga contra o Supremo Governo. Salvaram-nos, então, 
da lucta, duas circumstancias: a tibieza do almiranto Pedro 
Ferreira, que, sendo enviado a exigir prompta reparação do 
insulto, quedara inerte, toihido pelo temor de uma intervenção 
anglo-franceza; e o solido criterio do marquez de Paraná, que 
iniciava o governo de todo entregue à obra da reorganização 
nacional. 

Este desastre diplomatico teve depois (1856) o correctivo da 
missão Paranhos (visconde do Rio-Branco), firmando com o 
plenipotenciario Berges um tractado de livre transito fluvial. 

A regulamentação do convenio, porém, annullgva-o. A 
travessia era uma tortura através de fiscalização humilhante, 
impondo continuos desembarques e insidiosos exames dos 
passaportes crivados de vistos irritantes; além de outros 
entraves que determinaram, em 57, a ida de outro plenipo- 
tenciario nosso, José Maria do Amaral, à Assumpção, com o 
resultado unico de contemplar de perto a altaneria de Lopes 1º, 
extranhando-lhe o ter ido até lá em um vapor armado em 
guerra. j 

Por fim, nova intervenção de Paranhos (visconde do Rio- 
Branco) originou o Tratado de 12 de Fevereiro de 1858, fran- 
queando o rio Paraguay a todas as nações. 

São antecendetes expressivos. Revelam no animo do 
paraguayo o anhelo da lucta, para que procurava apenas 
um protexto, 

Ora, esta antolhou-se-lhe em 64, 

O Tratado de 12 de outubro do 5lI—contracto unilateral 
que nos fizera protectores platonicos do Uruguay, contem- 
plando, neutros, as arrancadas entre blancos e colorados — 
prendera-nos às discordias platinas. Tornara-nos, margeando o 
palco de uma revolução chronica, espectadores dos escandalos 
entre os caudilhos, e ostimulara entre os rio-grandenses as 
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mais peccaminosas algaras, as famosas « californias», copia das 
montoneras platinas, em qua successivos grupos invadiam a 
campanha oriental, aggravando-lhe os tumultos. Desse modo, 
a nossa neutralidado era official apenas; collaboravamos 
tambem a golpes de lanças e patas de cavallos naquelle 
regimen classico de tropelias;e é comprehensivel que nos envol- 
vessemos, por fim, seriamente, nas desordens. 

De facto, cm Gt, sobrevicram as noficias da vexames 
o torturas de tola a sorte exercidas sobre os brazileiros, nas 
luctas do Uruguay, onde um revolucionario, o general Flores, 
colorado, se insurgira contra o presidente blanco, Aguirre. E a 
opinião, no Rio, ainda abalada pela recente questão ingleza, 
inflammou-so. Não se cogitou quo os brazileiros torturados, 
amatulando-se com as tropas daquelle general, haviam trocado 
a bandeira da patria pelo poncho do caudilho. Eram, afinal, 
soldados de Flores, eo Governo oriental, repellindo-os, não 
podia distinguil-os nas fileiras adversas. 

Estas circumstancias attenuavam os attentados comattidos, 
permittindo afastar-se, sem desaire, um conflicto inutil. 

Mas os factos precipitaram-se. Enviado ao Uruguay, Sa- 
raiva, a despeito de seu animo superior e nimio tolerante, não 
poude evitar o rompimento. O presidente Aguirre repelliu uma 
intervenção que era, de feito, um apoio ao cabecilha robelde. 
Devolveu o ultimatum de 4 de agosto e aprestou-se para a 
refrega; omquanto os navios do almirante Tamandaré singravam 
ameaçadoramente, as aguas do Uruguay. 

Solano Lopes aproveitou então o momento que lhe vinha a 
talho para uma aspiração antiga, Offereceu a sua mediação om 
junho. Logo depois, cm setembro, protestou contra o auxilio 
que se dispensava a Flores. Num e noutro caso a sua attitude 
foi irritantissima. A nota extravagante que divigiu ao diplomata 
brazileiro em Asuncion, Vianna de Lima (barão do Jaurú), em 
que se intitula garbosamente defensor da independencia e do 
equilibrio político das republicas platinas, repassava-se de tão 
altaneiras ameaças que valia uma declaração formal de hostili- 
dades. Completou-a o aprisionamento (12 do novembro de 64) 
do vapor commercial Marquez de Olinda, ondo se embarcava 
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o coronel Carneiro de Campos, presidente do Matto-Grosso. Assim 
à campanha do Uruguay, desfechada pelas bayonetas do general 
Mena Barreto, ultimando-se com as tomadias de Paysandú e 
Montevidéo e pela deposição de Aguirre, substituido pelo nosso 
alliado general Flores, foi apenas o preludio de uma outra 
maior. 

Mas passemos, á carreira, sobre uma pagina tristemente 
gloriosa. 

A guerra do Paraguay é um desvio na nossa historia. 
A sua causa mais proxima está, talvez, na interferencia de duas 
vontades, injustificaveisambas. De um lado o delirio de grandezas 
de um despota minusculo de mais para a sua propria ambição, 
de outro a diversão temoraria de um Imperador constitucional, 
por ventura impressionado com o scenario da politica interna 
do seu paiz. 

O primeiro era mais logico. Aquele anhelar por um grande 
imperio baseava-se, afinal, nas scisões de outras republicas pla- 
tinas e na nossa relativa fraqueza militar. Os noventa mil 
homens de Lopes tornavam-lhe factivel a empreza. 

Faltou-lhe, pórem, a envergadura e o lance de vista de 
um conquistador. Comprometteu logo a sua causa com duas 
invasões desastrosas : a de Estigarribia, no Rio Grande, avan- 
cando no desconhecido até perder-se na rendição de Uru- 
guayana; e a mais infeliz, de Robles, em Corrientes, que mais 
do que a alliança da Argentina, poz ao nosso lado o grande 
prestigio moral da Bartholomeu Mitre. 

Coin estes dois erros estava perdido aos primeiros passos, O 
que houve depois foram cinco annos de memoraveis conflictos. 

Não os desereveremos. Fôra perdermos a linha essencial dos 
acontecimentos, que trilhamos. 


Durante a campanha, assistiu-se na politica intorna do 
paiz a um espectaculo naturalmente previsto: a lenta asconsão 
do partido conservador, ostensivamente estimulada por D. Pe- 
dro II. 
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O governo, genuinamente liberal de Francisco José Furtado, 
onde se destacavam Liberato Barroso, Dias Vieira e o general 
Beeurepaire Rohan cahira (abril de 65), substituido successiva- 
mente, com applausos de todos os reaccionarios, que compre- 
hendiam a necessidade de uma transição pouco violenta, pelos 
progressistas do marquez de Olinda e de Zacharias de Vascon- 
ccellos ; até que, com a retirada deste, em 16 de julho de 68, 
se definisse ás claras a situação com a subida dos conservadores 
de Rodrigues Torres, sendo dissolvida a Camara, quasi tod a 
liberal, que o combatera para logo violentamente com a 
palavra vigorosa de José Bonifacio. 

Ora, esta reviravolta, illogica e contrastando com todos os 
successos anteriores, como um inesperado refluxo, fôra deter- 
minada por um incidente minimo que dispensa, pela eloquencia 
do proprio enunciado, maiores commentarios: o governo 
de Zacharias, e com elle a situação liberal, cahira em virtude 
de um pedido de demissão do general Caxias, então á frente do 
exercito victorioso, esclarecido por uma carta ao proprio 
ministro da guerra, em que o velho militar, conservador da 
velha guarda, num espelhar de resentimentos inexplicaveis, se 
declarava tacitamente incompativel com o gabinete «que visava 
quebrantar-lhe por diversos modos a força moral ». 

Esta circumstancia diz tudo. 

No opinar entre aquella auctoridade militar e a legalmente 
superior, do ministro, a politica do Imperador desvendava -se 
inteiramente, franca, sem que a tolhesse a circumstancia de ter 
sido o ministerio Zacharias o organizador da victoria da lucta 
com o Paraguay, graças à actividade admiravel dos ministros 
da guerra e da marinha, Angelo Ferraz (barão de Uru- 
guayana) e Affonso Celso (visconde de Ouro Preto). 

Mas não foi uma sorpreza. A politica nacional, illudida pela 
preoccupação absorvente da campanha externa, desviara-se, 
transitoriamente, de seu rumo historico. 

Pronunciara-se já, em todos os tons, uma palavra, « impe-= 
rialismo », que a pouco e pouco ia imprimindo um traço cesa= 
riano no platonico poder moderador, e forjando a extra vagancia 
de uma autocracia constitucional. = 
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Falseado de todo em todo o processo eleitoral, que, à breve 
reviviscencia impressa pelo marquez do Paraná, bastara para 
originar a victoria democratica em 1860, o poder dynastico 
completando a sua faculdade privativa da escolha dos depositarios 
do poder executivo com a cumplicidade das camaras nomeadas, 
iniciava uma reacção extemporanea, sem o traço superior e 
opportuno das de 1837 e 1848. 

Perceberam-na, desde 65, os proprios representantes dos 
partidos monarchicos ; e o alinhar-se-lhes, ao acaso, as phrases, 
equivale a retratar com fidelidade aquelle periodo artificial e 
retrogrado forrando-nos a uma missão de Tacito. 

Souza Carvalho, naquelle mesmo anno, dera o grito de 
alarma appellando para o palliativo de eleição directa. 

Tito Franco indicava, logo depois, em 67, a causa unica da 
decadencia do paiz « no polichinello eleitoral dansando segundo 
as phantasias dos ministerios nomeados pelo imperador.» Sayão 
Lobato, antigo reaccionario, caracterizava em phrases vigorosas 
o contraste da esplendida architectura governamental com os 
vicios e abusos que derrancavam. José de Alencar, compro= 
mettia a sua proxima escolha para ministro, ferretoando com 
atticismo incomparavel todo o regimen. Para José Antonio 
Saraiva, o paranympho da Liga de 1862, «o poder dictatorial da 
corôa era uma verdade só desconhecida pelos nescios ou pelos 
subservientes aos interesses illegitimos da monarchia,. » Um 
caracter austero, d, Manoel de Mascarenhas, pronunciára em 
pleno Senado uma phrase cruel: « Morreram os costumes, o 
direito, a honra, a piedade, a fé, e aquillo que nunca volta 
quando se perde, o pudor,» Completou-o, no mesmo recinto, 
Silveira Lobo, deplorando a morte do systema representativo 
e chegando temerariamente á conclusão de que « o vicio não 
estava nos homens, mas sim nas suas instituições.» Para 
Francisco Octaviano, o imperio constitucional «era a ultima ho- 
menagem que a hypocrisia rendia ao seculo», e a phrase ficou 
celebre, E 

Tavares Bastos, o paladino da franquia do Amazonas, num 
quasi ostracismo, na Europa, volvia o ultimo brilho de seu 
grande espirito para a Republica, para a qual se dirigiria em 
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breve, ostensivamente, um outro, José Maria do Amaral, O 
visconde de Camaragibe e o grupo conservador do norte previam 
à desaggregação do paiz na condemnavel concentração que se 
formava. Antonio Prado, João Mendes de Almeida, Duarte de 
Azevedo, : conservadores do sul, estadeavam em phrases ainda 
mais amargas o desquerer pelo throno. 

Por fim, alguem culminou sobre esta situação moral, 

O conselheiro Nabuco de Araujo, enfeixando num plano su- 
perior todos os desanimos e todas as revoltas da nacionalidade 
trahida, abalara o Senado com um sorites formidavel, conden- 
sando em phrase que é um prodigio de synthese toda a politica 
do tempo: 

«O poder molerador póde chamar a quem quizer para orga- 
nizar ministerios; esta pessôa faz a eleição porque ha de 
fazel-a ; esta eleição faz a maioria. 

Ahi está o systema representativo do nosso paiz !» 

E nesse torvelinho retalhado, de desapontamentos c tristezas 
e desanimos e revoltas, — dois liveraes, obscuros ainda, sem 
phrases afogueadas, quasi sem ruido, transpunham tranquilla- 
mente as fronteiras da Republica : Francisco Rangel Pestana 
e Henrique Limpo de Abreu. 

De sorte que, ao irromper a reacção monarchica, resusci- 
tando uma rigida figura de 37, antigo companheiro de Feijó, o 
visconde de Itaborahy, estava descoberta a estrada que a con- 
tornaria. Além disto, o partido liberal unira-se de chofre, como 
se o abalo da quéda lhe annullasse as discordias intestinas, em 
torno dos seus melhores representantes. E, delidos os resenti- 
mentos pessoaes da vespera, sopeado o radicalismo de muitos 
que como os Ottoni e Silveira Lobo propunham a eliminação do 
poder moderador, num perigoso avançar para a frente—firmou, 
no terreno partidario, sob as grandes responsabilidades de 
Zacharias, Theophilo Ottoni, Nabuco, Souza Franco, Octaviano 
o Paranaguá, o protesto do abstencionismo, ante a mentira 
eleitoral, o no terreno politico o Manifesto de 1869, com estes 
cinco compromissos : 

a reforma eleitoral, unica capaz de se oppor ao absolutismo 
emergente; » 
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a reforma judiciaria, desbancando a justiça russa instituida 
em 41 pelo Codigo de 3 de dezembro ; 

a abolição do recrutamento e da Guarda Nacional, que ab- 
dicara o seu nobre papel da Regencia e se tornara a guarda 
pretoriana das urnas; 

e, afinal, a emancipação dos escravos.» 

Rematou com um dilemma entre cujas pontas oscillaria, 
dalli por deante todo o edifício monarchico : 

«Ou a Reforma ou a Revolução,» 

Mas opinava logo : 

« A reforma para conjurar a revolução. 

«A revolução como consequencia necessaria da natureza das 
coisas, da ausencia do systema representativo, do exclusivismo 
e olygarchia de um partido. 

« Não ha que hesitar na escolha. 

« A Reforma ! 

« E O paiz sorá salvo.» 

Ora, agindo no centro dos acontecimentos em que eram auto 
res é actores, sem a visão de conjuncto permittida porum afas- 
tamento do scenario, os reformadores, ainda addictos ao throno 
pela força prodigiosa da inercia,não podiam perceber que aquella 
condicional era serodia. As duas palavras não extremavam 
mais uma alternativa. Conjugavam-se: reforma e revolução... 

Foi o que os acontecimentos depois revelaram. 

O governo de Itaborahy, um anachronismo palmar, em cujo 
tirocinio de quasi dois annos só occorreu um suecesso apreciavel, 
o termo da guerra do Paraguay (1 de março de 70), completado 
pela missão do ministro dos estrangeiros, visconde do Rio-Branco, 
incumbido de organizar o governo nacional do Paraguay —cahiu 
por evitar o problema emancipador, appenso em additivo 
proposto pelo senador Nabuco de Araujo à lei do orçamento 
daquelle anno. Provocara ao mesmo tempo a formação da. 
dissidencia conservadora dirigida por Jeronymo Teixeira Junior 
e composta de elementos — Ferreira Vianna, Junqueira, João 
Mendes, Duarte de Azevedo e Perdigão Malheiro — que dariam 
em breve áquelle partido o compromisso anomalo de se bater 
por todas as ideias liberass, 
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O marquez de S. Vicente (Pimenta Bueno), que lhe succedeu, 
tentou uma conciliação impossivel, mau grado a sua robusta 
mentalidade. Suspeito ao liberalismo, com reflectir, numa 
passividade de espelho, o desejo claro manifestado sem rebuços 
pelo Imperador, de obstar a todo o transe quaesquer reformas 
no apparelho das eleições; suspeito à velha guarda conservadora 
já dirigida por Paulino de Souza (Andrade Figueira, José de 
Alencar, A. Prado e Francisco Belisario), pelos seus antigos 
projectos emancipadores discutidos no Conselho de Estado desde 
o ministerio Zacharias — viu-se em situação instavel. Não 
puderam firmal-o ministros da estatura excepcional de Salles 
Torres Homem (visconde de Inhomerim), João Alfredo Correia 
de Oliveira, Olympio Gomes de Castro, Pereira Franco e Teixeira 
Junior. 

Abandonou o governo legando-nos, como unico testemunho 
de sua passagem, a fundação do Conservatorio dramatico.. . 

E' que a conciliação planeada — um outro « pensamento au- 
gusto » impropriava-a não a falta de um marquez do Paraná, 
mas a transformação das coisas. 

A monarchia preenchera o seu papel. As reformas liberaes, 
erigindo-se para logo no pensamento da eleição directa e da 
emancipação dos escravos, embora acabassem por senhorear o 
espirito do proprio Imperador, iriam abalar toda a architectura 
monarchica. Percebora-o o visconde de Itaborahy. graças á 
visão exercitada em meio seculo de actividade politica. Mortos 
Araujo Lima e Eusebio de Queiroz, ello era o ultimo dos velhos 
constructores do regimen. Conhecia todas as falhas e o gasta- 
mento inevitavel do apparelho extraordinario dentro do qual se 
constituira a nossa nacionalidade. E comprehendia, avassallado 
de espantos, que elle não resistiria ao empuxo dos novos ideaes, 
«Não queiramos aluir de chofre os fundamentos em que se acha 
. assentada a associação brazileiral» exclamara no parlamento, 
em 1870, com a intuição profunda de um vidente. 

Com effeito, no seu ministerio esboçou-se o declinio do 
Imperio. 

Dahi por deante o triumpho democratico não se manifestara 
mais, como em 62, por uma liga de liberalismo xedivivo, 
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attrahindo ao seio os conservadores adeantados. Proseguirá 
isolado. 

Destaca-se-lhe dos flancos um partido novo — o republicano . 
Dificilmente se depara em nossa historia acontecimento mais 
logico. 

O manifesto de 3 do dezembro de 1870 fez-se, realmente, 
a segunda pagina do manifesto liberal de 1868. 

Mas inclinada ao outro vertice do dilemma, 

(0) programma alli exposto foi o que devera ser—um Jibello. 

Fazia-se o processo de um reinado, 

E em que peze aos exaggeros da metaphysica politica, que as 
debilita, aquellas linhas, as primeiras linhas escriptas da his- 
toria da Republica, graphavam um dictado antigo, 

Entre as suas assignaturas—a de Joaquim Saldanha Marinho, 
nome já tradicional, as de Christiano Ottoni e Flavio Farnese, 
vindos das tendas liberaes, as de Lafayette Redrigues Pereira e 
Salvador de Mendonça, as de Quintino Bocayuva, Aristides Lobo 
e Francisco Rangel Pestana, que proseguiriam até à victoria, 
e outras, que se apagariam na obscuridade — faltava uma que 
seria a mais expressiva de todas, e de Theophilo Ottoni, o 
agitador destemeroso de 62, 

As linhas anteriores justificam o asserto. 

O novo pensamento politico, incaracteristico e mal vinculado 
às tendencias separatistas nas insurreições incoherentes que 
vieram até 1817; inopportuno em 1822 e 1831, por contrariar o 
interesse maior da unidade da patria ; repellido em 1837-1848 
por que ainda se tornara indispensavel a acção exclusiva da 
força centripeta da realeza; evolvendo, imperceptivel, e 
perdendo o caracter separatista com esposar os resentimentos 
alastrados pelo paiz inteiro na trégua partidaria de 1853-1858 ; 
aflorando, por fim no violento revide de 1862, que uma guerra 
externa abrandou, desviando as preoccupações nacionaes : — 
depois dessas vicissitudes, em 1870, impunha-se. Para vencer 
tinha a força das novas aspirações sociaes tão vigorosas que 
se reflectiam nos proprios partidos dynasticos, talhados em 
dissidencias que se degladiavam, desangrando-se, sem pouparem 
dos golpes, como vimos, a propria figura imperial. , 
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Invertiam-se os papeis: o perigo separatista estava naquella 
concentração golpeada do crises. E o partido republicano cres- 
cendo desde logo, mercê dos contingentes successivos que lhe 
advinham de todos os desilladidos e de todos os desesperados dos 
dois outros — o que aconteceria até as vesperas do 15 de 
novembro — começava a esboçar, de facto, uma outra « Con- 
ciliação », mas, esta, agora, definitiva — a Republica, Sahira, 
das divagações do manifesto de 70, para o terreno da propa- 
ganda. Delineavam-se em S, Paulo, em linhas cada vez mais 
nitidas, até se imprimirem profundamente na nossa historia 
politica os perfis de Americo Brasiliense, Rangel Pestana, 
Americo de Campos, Campos Salles, Prudente de Moraes e 
Venancio Ayres. 

Ao mesmo tempo, o povo tomava um logar na represen- 
tação nacional. 

Ouviu-se dentro da Camara dos deputados uma palavra 
extranha com a tonalidade imponente dessas vozes propheticas 
que anunciam a ruina dos imperios. , 

Não era a dialectica vibratil de Zacharias, a argumentação 
fria, sulcada de subitos lampejos de genio, de Nabuco, a fluencia 
cantante de José Bonifacio, ou o periodo artistico e sonoro do 
Salles Torres Homem, a que se havia affeiçoado o nosso parla- 
mento. Mas uma eloquencia quasi selvagem na sua explendida 
rudeza, nà energia nunca vista com que reinvidicava os direitos 
populares, e nas suas rebeldias da fórma,e nas suas grandes 
temeridades de conceitos... 

Silveira Martins desdobrava, improvisamente — passando 
fugaz, num fulgor instantaneo e desapparecendo — a sua esta- 
tura athletica de Danton. 

O governo do visconde do Rio-Branco (7 de março de 71) 
sobreveiu, então, como uma longa tregua civilisadora. 

Antes diplomata que politico, o grande homem fez o mi- 
lagre de dirigir utilmenteo paiz até 1875, no mais dilatado 
ministerio que tivemos. 

E fel-o, sobretudo, porque não representava nenhum dos 
dois partidos monarchicos. 
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Demonstra-o o caracter antinomico, mas expressivo, de 
uma situação conservadora exgottando quasi por completo o 
programma liberal — e appellando indistinctamente para à 
dissidencia do seu proprio partido e para a boa vontade dos 
adversarios, liberaees e republicanos. 

Estes ultimos podiam, com effeito, permanecer espectantes, 
como o fizeram. 

O governo do estadista que tinha a investidura unica da 
parte san de sua terra — ia desbravar-lhes o caminho. 

Desarraigou a escravidão do paiz pela lei de 28 de setembro 
de 1871, em que o secundou brilhantemente o ministro predes- 
tinado a vibrar o golpe decisivo de 13 de maio, João Alfredo 
Correia de Oliveira; abateu pela reforma judiciaria de 20 de 
setembro de 71 a lei tyrannica de 3 de dezembro de 41, « a velha 
arvore de Bernardo de Vaconcelllos e do visconde de Uruguay, a 
cuja sombra cresceu o imperio (1) » e nisto o coadjuvou Sayão 
Lobato, penitenciando-se do aferro com que outr'ora se ajustara 
áquelle velho apparelho de escravização civil ; sulcou a fundo a 
dictadura espiritual, que se esboçava, reprimindo severamente, 
até ao extremo da prisão os dois bispos de Olinda e Parâ—e para 
a empreza perigosa que ia divorciar a causa monarchica da 
egreja, o partido republicano armou-o com o montante for- 
midavel de «Ganganelli» (Saldanha Marinho), 

Dissolveu em 1872 a Camara em que preponderava a massa 
emperrada de seu proprio partido, dirigida por Paulino de 
Souza Junior, que seria até ao fim do Imperio a sombra realci- 
trante de Itaborahy. —Neste acto parecia provocar um rompi- 
mento com aquelle, onde sobresahiam Antonio Ferreira Vianna, 
Domingos de Andrade Figueira, Francisco Belisario, Antonio 
Prado e José de Alencar. ; 

Mas não rompia ; avantajava-se. 

Era uma translação para o futuro. 

Refundiu a instrucção publica, profissional e superior, cre- 
ando em algumas escolas (a Polytechnica e Militar, recem-for- 


(1) Conselheiro Nabuco de Araujo. 
4523 — 5 Tomo LxIX P. 1, 
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madas pela divisão da antiga Escola Central) cadeiras especiaes, 
acompanhando o ascender continuo das sciencias, e fundou a de 
Minas. Iniciou a tarefa complexa do levantamento da nossa 
carta itineraria e geologica, que sovia abandonada pelos governos 
que lhe succaderam. Realizou a primeira estatistica geral do 
Brazil. Attendeu ás indicações de todos os competentos : 
André Rebouças demonstrara as vantagens da subvenção 
ou garantia de juros ás companhias de estradas de ferro, e a 
lei de 24 de setembro de 1873 organizou-se logo retravando-so 
á campanha contra um velho inimigo—o deserto. E as linhas 
ferreas que em 71 attingiam a 732 kilometros, subiram a 1500 
kilometros em trafego, em 75; além de 8180 em construção, 
ou estudos, e 1700 concedidos, recebendo todas um impulso que 
nunca mais parou. 

Vineularam-se as provincias pelo telegrapho submarino cos- 
teiro, outro elo illudindo a vastidão do territorio; emquanto 
por outro lado se expandiram as linhas telographicas terrestres 
(2081 kilms. em 71, 9281! em 75). 

Lançou-se o primeiro cabo transatlantico; e a 2t de junho 
de 1874 estavamos a alguns minutos da civilisação, receben- 
do-se o primeiro telegramma da Europa. 

Planeou-so garantir o Rio Grande contra uma visinhança 
agitada, com as primeiras estradas de forro estrategicas. 

Subiu a média da immigração, quadruplicada, a 30.500 tra- 
balhadores por anno. 

Por fim, as curvas no diagramma do nosso commereio 
geral directo e de exportação, doprimidas ambas ha longo tempo 
aprumaram-se em 73 a um ponto a que só chegaram de novo 
em 79; acontecendo o mesmo com as rendas geraes. E o cambio 
que cahira em 68a 14, e estacionara em 1870 em 23 +/,, elovou-se 
numa continuidade invariavel, chegando ao par em 73 ;e em 
75 a altura que nunca mais alcançaria, 28 

Na politica exterior attenuaram-se as consequencias preju- 
ciaos do Tratado de Alliança com o Uruguay ca Republica 
Argentina ( 1º de maio de 1865), que dava a parte do leão à 
ultima, nos effeitos da campanha do Paraguay, — firmando-se 
& linha do Pilcomayo, que ao mesmo passo resguardava O 
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territorio da nação vencida e resalvava os direitos da Bo- 
livia, 

Depois do ministerio Rio-Branco, desenhou-se pela terceira 
vez no scenario politico uma dessas «epocas sem physionomia», 
presagas de transformações profundas. Mas, evidentemente, 
estas se effectuariam fóra do apparelho monarchico. 

Dizia-o o curso impressionador da historia. 

As nossas phasos sociaes tinham-se desdobrado com um 
rythmo perfeito, onde a dispersão e convergencia successivas 
dos acontecimentos denunciavam ao mais inexperto espirito o 
rigorismo inflexivel da lei universal da vida, 

A principio o aggregado diffuso, a nebulosa humana, des- 
prendida do colonato, scindida de ideaes revolucionarios em 
uma larga dissipação de movimento, reflectindo, no periodo de 
1808-1831, o processus geral de todas as existencias organicas, 
Depois, de 1831 a 1837, a delimitação dos lutadores nos tres par- 
tidos definidos da Regencia, traduzindo-se a tendencia para 
uma phase mais definida, a par de uma distribuição mais in- 
tegra e heterogenea do prestigio governamental, até então 
enfeixado na autoridade de um principe. Subsecutivamente, 
com o crescer da reacção monarchica, de 37, compensadas a 
simplicidade maior do governo e a complexidade maior da 
sociedade, evidenciou-se, inilludivel, a rellectir-se tangivel- 
mente no binario conservador e liberal, a marcha gradual 
para o equilibrio, das duas forças co-existentes, democratica, 
e reaccionaria, que persistiam desde a Independencia. Por 
fim, em 1848, e sobretudo com o marquez de Paraná, na 
quadra que uma intuição de genio rozumiu na palavra Conci- 
viação, a harmonia completa dos lutadores, ultimando-so intei- 
ramente a admiravel evolução monarchica. 

O imperio constitucional attingira, de facto, o termo de 
suas transformações; e, de accordo com a propria lei evolutiva 
que o constituira, iria desintegrar-se submettido por sua vez 
ao meio, que dominara, e aos excessos de movimentos que 
este adquirira. 

Ora, esta dissolução é tão demonstravel, que até teve, e era 
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necessario que o tivesse, o seu primeiro symptoma no retratar 
com a fidelidade de um decalque os estadios anteriores. Assim 
a liga de 1862, surgindo do excesso do movimento do meio, nas 
eleições de 1860 — e logo depois della o schisma dos «progres- 
sistas» e «historicos», deante dos «conservadores» transformados, 
reproduziram successivamente os tumultos desordenados dos 
primeiros dias das lutas da liberdado e a triplice physionomia 
politica da Regência... 

Mas a nova concentração do forças já não se podoria fazer 
em torno do regimen imperial. Os seus mais eminentes susten- 
taculos, juxtapor-se-iam, sem o pensarem ec sem o quererem, à 
nova directriz dos acontecimentos—destacando-se, como expres- 
sivo exemplo, o proprio ministerio Rio-Branco tão accentuada- 
mente demolidor e reconstructor, ao mesmo passo que com as 
suas melidas administrativas memoraveis derivara para o 
campo das agitações politicas as onergias renascentes da 
sociedade, 

Depois delle—a attitude curiosissima do partido liberal em 
todo o periodo que vae de 1878 a 1836 — de Cansanção de Si- 
nimbú ao ultimo ministerio do conselheiro Saraiva—já agi- 
tando esterilmente, como reforma unica, a pseudo-reforma 
liberal da eleição directa e censitaria, já estonteando a opinião 
com os seus varios governos incoherentes sustentados de ordi- 
nario com o amparo do elemento conservador, e cahindo todos 
batidos por violentas moções de desconfiança dos proprios 
liberaes—seria bastante incisiva no delatar o artificialismo de 
um regimen theoricamente extincto, e implicativo das novas 
aspirações sociaes, 

E”, porém, uma historia recente de mais. Acotovellam-se, 
vivos ainda, alguns no fastigio da Republica, outros, na 
glorificação de um exilio virtual imposto pela inflexibilidade 
de suas convicções--os seus principaes actores, 

Como facto predominante dessa politica artificial, espe- 
lbada no invariavel contraste entre os velhos principios que a 
alentavam e a situação verdadeira do paiz, o historiador fu- 
turo commentará, sorrindo, a abdicação graciosa e bellissima de 
13 de maio de 1888, em que o ministerio conservador do con- 
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selheiro João Alfredo cortou as ultimas amarras do Imperio, 
abandonando-o na caudal irresistivel das idéas republicanas, , : 


* 
* + 


Depois disto a Republica não podia ser uma surpreza, 
inexplicavel estribilho dos que enfermam da nostalgia desse 
passado brilhante, que tambem veneramos porque é toda a 
justificativa do nosso regimen actual. 

Vimos, nas varias phases, a traços largos esboçadas, o 
constante despontar, cahir e renascer de uma aspiração dis- 
persa em movimentos isolados; supplantada a principio pelo 
pensamento primordial da autonomia politica, depois pela 
preoccupação superior da unidade nacional. Impertinente em 
1822, inopportuna em 1831, aborticia cm 1848, era-o a Republica, 
sobretudo porque se não podia inverter a série natural da evo-. 
lução humana. 

Aspiração politica, requeria que lhe propiciasse o ad- 
vento o desenvolvimento social. 

A sociedade não a repellia ; prorogava-a. 

E a partir de 1875 começou a incorporal-a. 

Mudaramos muito. 

Deante da grande maioria indifíerento o amorpha. que 
ainda existe — como um prolongamento da colonia — for- 
mando o caput mortuum do grande organismo deste paiz, só 
se alevantara até 1875, através de agitações exclusiva- 
mento politicas, o espirito critico da metaphysica revolu- 
cionaria de que é impeccavel modelo o proprio manifesto re- 
publicano de 70. Mas este, que illusoriamente preside o ascender 
crescente do novo ideal politico até 15 de novembro de 89, res- 
valara a segundo plano. 

A propaganda republicana ( evitamos descrevel-a, inaptos 
para synthetizal-a, em meia duzia de linhas, com o incon- 
vediente de citar-lhe os protagonistas, na, maioria ainda 
vivos) fazia-se por si mesma. 

Attribuir-lhe o successo á palavra dos tribunos, ao jor- 
nalismo doutrinario ou agitador, ao enthusiasmo de uma mo- 
cidade robusta, à indisciplina militar, e por ffm ao levante 
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de um exercito que, como o de 7 de abril, nada mais foi que 
a ordenança passiva da nação em marcha — equivale a attri- 
buir a maré montante às vagas impetuosas que ella alteia. 

Porque, de facto, o que houve foia transfiguração de 
uma sociedade em que penetrava pela primeira vez o im- 
pulso tonificador da philosophia contemporanea. E esta, 
certo, não à vamos buscar nesse tão malsinado a incompre- 
hendido positivismo, que ahiestã sem a influencia que se 
lhe empresta, immovel, erystallizado na alma profundamente 
religiosa 8 incorruptivel de Teixeira Mendes. 

As novas correntes, forças conjugadas de todos os principios 
e de todas as escolas — do comtismo orthodoxo ao positivismo 
desafogado de Littré, das conclusões restrictas de Darwin às 
generalizações ousadas de Spencer — o que nos trouxeram, de 
“facto, não foram os seus principios abstractos, ou leis incompre- 
hensiveis à grande maioria, mas as grandes conquistas libe- 
raes do nosso seculo ; e estas compondo-se com uma aspiração 
antiga e não encontrando entre nós arraigadas tradições monar- 
chicas, removeram, naturalmente,sem ruido—no espaço de uma 
manhã — um throno que encontraram. 

Este abalara-se de ha muito. O nobre espirito do homem 
que o oceupava com a sua preoccupação absorvente de perquirir 
anciosamente as coisas da sciencia, com o seu anhelar O 
titulo do philosopho, com o anceiar pela camaradagem nobili- 
tadora dos pensadores do seu tempo, com a sua indiffaro nça 
superior pela força organizada, quelhe escorava o imperio, com 
o estimular os decretos libertadores, que lhe destruiram o apoio 
da propriedade territorial — tornou-se no termo da vida o 
exemplo vivo da transmutação de seu proprio paiz. 

E' natural que fosse o seu ultimo ministerio conservador 
que realizasse a 13 de maio de 1888 a mais alta das reformas 
liberaes. 

Não tinham mais significação os nomes dos partidos. 
Existiam pela forçr da inercia. Tond»-se prendido ao curso ir- 
reprimivel da propaganda abolicionista, iniciada activamente 
om 1884, a monarchia obtivera uma estabilidade momentanea, 
derivando ao som da correnteza democratica, 
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De sorte que, em 1889, quando o seu ultimo ministerio Ii- 
beral tentou a ultima reacção conservadora, cahiu—porque não 
podia mais parar. 

O 3º reinado esteiado na esplendida envergadura do 
visconde de Ouro Preto seria uma represa na torrente, 

Foi o que se viu a 15 de novembro de 1889: uma parada 
repentina e uma sublevação; um movimento refreado de 
golpe e transformando-se, por um princípio universal, em força; 
e o desfecho feliz de uma revolta. 

Porque a revolução já estava feita, 


* 
ses 


O nosso seculo XIX acaba naquella data. 

Não devemos constringil-o no inexpressivo de uma exacção 
numerica,. : 

Teve um remate bastante incisivo para caracterizar 
uma época, porque a Republica, de facto, desvenda uma outra 
éra. Recente ainda, não ha lobrigar-se-lhe o determinismo 
proprio. 

Todos os successos da sua brevissima vida de dez annos não 
resaltam ainda na escala superior da historia, 
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O DUQUE DE CAXIAS 


Ha um seculo, em Magé, na baixada do Rio de Janeiro, 
nasceu Luiz Alves de Lima, a 25 de agosto, dia de S, Luiz, rei 
de França, de quem tomou o nome. Descendia de notavel familia 
em que cruzavam o elemento (francez, o elemento portuguez é 
o elemento nacional; pelo lado paterno como pelo lado materno 
della sahiram onze generaes, no decurso de tres gerações, 

A 22 de novembro de 1808 sentou praça de cadete no regi- 
mento de seu avô José Joaquim de Lima e Silva ; aos quinze 
ânnos foi promovido a alferes; terminados vantajosamente os 
estudos na Real Academia Militar, passou a tenente, ainda em 
tempo de D. João VI. 

A retirada do velho rei para a Europa foi o despertar da 
um sonho agradavel que durara treze annos. Metropole e reino, 
o Brazil voltava a colonia. E as córtes portuguezas, com uma 
coherencia democratica, honrada mas imprudente, começaram 
a obra de regeneração pelo throno e pelas cumiadas, No Brazil 
foram logo feridos em seus interesses os altos dignitarios que 
circumda vam o joven principe regente, e em contacto continuo 
com este podiam incitar e incitaram seu temperamento impe- 
tuoso e impulsivo. Após breve hesitação, o representante de 
el-rei trabalhou contra o proprio pai; quem devia garantir obe- 
diencia e fidelidade à metropole, encabeçou o levante contra 
ella; a autoridade foi derrocada pelos orgãos da autoridade. 
Não seria a ultima vez na historia da dynastia. 

Desde que tinha a dirigil-a o principe regente, afastados os 
elementos que podiam affrontal-a, a idéa de independencia 
lavrou subitanea no Brazil inteiro. No Bahia, as tropas da me 
tropole resistiram com vantagem por algum tempo aos filhos da 
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terra, reduzidas a seus unicos recursos. Soccorros mandados do 
Rio realentaram os espiritos dos patriotas; a esquadra começou 
o bloqueio do porto da capital; a 2 de julho de 23, desanimados 
e derrotados, partiram para além-mar os ultimos defensores do 
poderio lusitano. A resistencia na Bahia teve ainda o resultado 
do beneficio de levar a esquadra ás alongadas regiões do NE, evi- 
tando assim que, em nossa historia, houvesse separação, como 
succedeu geralmente na America hesponhola, ou que ficasse 
ainda na grande colonia livre alguma pequena dependencia da 
metropole, como succedeu ásolitaria Cuba até nossos dias, 

Na Bahia, Luiz Alves avistou-se com guerra pela primeira 
vez. Seus assentamentos mencionaram feitos de 28 de março, 
3 de maio e 3 de junho de 23. Alli conquistou um dos titulos 
que mais prezava, o de veterano da independencia. A 22 de ja- 
neiro do anno seguinte teve a patente de capitão. 

Ao movimento de independencia contra Portugal adheriram 
tambem as terras da banda oriental do Prata, incorporada ao 
Brazil pela força das armas, pelo cansaço dos motins e guer- 
rilhas, pelas combinações diplomaticas e pelas afinidades geo- 
graphicas. Em começo de 25 parecia resolvido de vez o litígio 
secular, levantado pela fundação da colonia do - Sacramento, e 
sempre pendente e irritante, apezar de tantas campanhas e 
tantos tratados; quem só attendesse às manifestações ofliciaes 
juraria a indissolubilidade da união entre brazileiros e orientaes. 

Como illudiam taes apparoncias verificou-se desde abril do 
mesmo anno. Trinta e tres patriotas, entre estes João Antonio 
de Lávalleja, desembarcaram no porto das Vaccas, junto á Co- 
lonia, internaram-se, angariaram adeptos, e já em setembro 
e outubro ganhavam as batalhas do Rincon de las Gallinas o 
Sarandy sobre as tropas imporiaes. Ao apoio quasi unanimo da 
população aggregaram-se auxilios e soccorros vindos do outro 
lado do rio, primeiro clandestina, mais tarde publicamente, 
depois do imperio declarar guerra às provincias platinas. O 
bloqueio de Buenos Aires, fructo desta declaração, teve em re- 
sposta a creação de uma esquadra de pequenos vasos qua zombou 
da nossa alterosa Armada, e dezenas de corsarios que feriam a 
golpes redobrados e terriveis nosso commercio maritimo, des- 
respeitando nossos mares, 


e 
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O theatro da guerra passou do Uruguay para o Rio Grande 
do Sul, e as operações bollicas poderiam protrahir-se indefinida- 
mente, so a intervenção ingleza, em 1828, não trouxesse com à 
paz a creação da Republica Oriental, independente ao mesmo 
tempo do Brazil e da Confederação Argentina, 

Luiz Alves tomou parte nesta campanha do sul, ao qual de-. 
via depois tornar mais de uma vez, sempre com mais glorioso 
renome e prestando novos serviços à patria. De li voltom major. 

Como major, chegado a esta capital, commandou o batalhão 
do imperador, e assistiu bem de pert> aos successos da abdi- 
cação de D. Pedro I. Embora seu pae fosse um dos chefes mas 
infensos ao fundador do imperio, elle conservou-se ao lado do 
soberano até o ultimo momento, Comprehendeu quanto havia 
dae artificial na agitação, e suggeriu meios de jugulal-a ; mais 
D. Pedro sentia-se contrafeito entre seus subditos, quo lhe não 
perdoavam o peccado original de estrangeiro, nem acreditavam 
mais na sinceridade do seu constitucionalismo; via-so alheio, se- 
gregado do povo, tão outro das multidõos enthusiasticas do 22. 
Ao mesmo tempo ovcorriam em Europa successos que lho pro- 
mettiam nova e mais brilhante carreira no velho mundo. Pre- 
feriu partir quando lhe seria facil ficar, e talvez fosso melhor, 
tanto para elle como para o paiz. 

Com a partida de D. Pedro, desencadearam-se as forças re- 

volucionarias desde o Amazonas ao Prata. Um dos logares mais 
flagellados, sinão pela amplitude, certamente pela frequencia 
das convulsões, foi essa muito heroica e leal cidade. E ninguem 
mais fez para arrancal-a ao cahos elementar do que Luiz Alves 
da Lima, commandante da policia militar durante longos 
annos. 
Esta commissão espinhosa, desempenhada brilhantemente, 
deixou vestígios bem profundos em seu espirito. Ahi aprendeu 
como é dificil governar, como qualquer pronunciamento, que se 
pareco resolver uma difficuldade momentanca, na realidade ac- 
crescenta aos antigos novos problemas mais arduos. Sobretudo 
aprendeu a, identificar-se com seus subordinados, a não querer 
para si glorias o triumphos de que a parte maior não lhes cou- 
besse. 

Teve de abondonar algum tempo este posto para, já tenente- 
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coronel, acompanhar em 39 o ministro da guerra ao Rio Grande 
do Sul. 

Rebentara um movimento revolucionario em Porto Alegre 
a 20 de setembro de 35. O presidante, homem de incontestavel 
coragem, não achou quem o ajudasse a resistir nem alli, nem 

- na cidade do Rio Grande, ondº, reconhecendo isto, embarcou 
sem demora para a córte, 

Os revoltosos tomaram conta da capital; a força publica 
passou para, seu lado ; os recursos do Governo cahiram em suas 
mãos; a maior parte da provincia tacita ou explicitamente ad- 
heriu. Um novo presidente, mandado logo, chamou a si parte 
dos levantados, reoccupou a cidade de Porto Alegre que nunca 
mais sahiu da legalidade, co combate de Fanfa (4 de outubro 
de 36) pareceu terminar a revolta, pois nelle foram vencidos é 
presos alguns dos cabecilhas mais influentes. 

Desde o principio os legalistas da provincia disseram que os 
sediciosos tinham em-vista separar-se da communhão brazileira e 
proclamar a republica, Negou-o Bento Gonçalves uma e muitas 
vezes por documentos solemnes em que acclamou a constituição 
e ojoven imperador. E parece que era realmente sincero, pois 
só depois delle preso em Fanfa, seus amigos e companheiros pro- 
clamaram a republica em Paratini a 6 de novembro. 

E' duvidoso se isto lhes deu novos clementos de vitalidade e 
resistencia, Mas Bento Manoel, o vencedor de Fanfa, não 
achando a seu gosto o novo presidente mandado para substituir 
seu parente José de Araujo Ribeiro, mais tarde visconde do Rio 
Grande, prendeu o presidento; Caçapava, evacuada pelas forças 
legaes, foi tomada com os abundantes materias bellicos que 
possuia, cahiu em poder da Republica a cidade do Rio Pardo, 
chave da campanha, e a nova forma de governo, ou governixo, 
como então se dizia, consolidou-se por muito tempo. 

Bento Gonçalves, na ausencia eleito presidente da republica, 
fugiu das prisões da Bahia e novamente poz-so á frente de seus 
partidarios. Em manifesto de 25 de sstembro de 35 declarara por 
unico objecto « sustentar o throno do joven monarcha e a into- 
gridade do imperio ». Agora, a 29 de agosto de 33, exprimia-so 
de outro modo : «Desligado o povo rio-grandense da communhão 
brazileira, reassume todos os direitos de primitiva liberdade, usa 
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desses diroitos imprescindiveis, constituindo-se republica inde- 
pendente, toma na extensa escala dos Estados soberanos o 
logar que lhe compete pela sufficiencia de seus recursos, civili- 
sação e natura es riquezas, que lhe asseguram o exercicio pleno é 
inteiro de sua independencia, eminente soberania e dominio, 
sem sujeição ou sacrificio da mais pequena parte dessa mesma 
independencia ou soberania a outra nação, governo, ou potencia 
estranha qualquer. Igual aos Estados soberanos seus irmãos, o 
povo rio-grandense não reconhece outro juiz sobre a terra, além 
do auctor da natureza, nem outras leis, além daquellas que 
constituem o codigo das nações,» j 

O ministro da guerra, a quem Luiz Alves acompanhou, par 
rece não ter achado particularmente grave a situação, pois, che- 
gaudo na provincia em fins de março, já em fins de maio se re- 
tirava para esta capital. E” de suppor que esta visão rapida não 
fosse perdida para o joven sisudo tenente-coronel e desde já 
pensasse nos meios de desatar ou cortar o nó, se algum dia lhe 
coubesse tal incumbencia. Hypothese aliás pouco provavel 
então, pois ningem pensava que o governicho durasse ainda 
muito tempo. 

Neste mesmo anno elevado a coronel, Luiz Alves foi en- 
carregado de pacificar a provincia do Maranhão, no caracter de 
presidente e commandante das armas. 

A 13 de dezembro de 38,na villa da Manga de Igará, o va- 
queiro Raymundo Gomes, vulgo Cara preta, « figura insignifi- 
cante, quasi negro, a que chamamos fula, baixo, grosso, pernas 
arqueadas, tosta larga e achatada, olhar timido, humilde », que 
tinha a habilidade de fazer polvora, arrombou a cadeia da villa 
e soltou os presos. A 2 de janeiro de 39, no Brejo, Manoel Frau- 
cisco dos Anjos Ferreira, vulgo Balaio, colloca-se à frente de re- 
bellados e começa a semear destruições e mortes. Um preto 
Cosme, que se assigna, «D. Cosme, tutor e imperador das liber- 
dades bemtevis », chega a alliciar tres mil escravos, Taes as 
cabeças mais salientes desta conclusão conhecida por Balaiada, 
de nome de um dos seus chefes. 

D. Cosme, intitulando-se « tutor e imperador das liberdades 
bemtevis », como negro pernostico fugido das cadeias da capital, 
insinuava-se representante do partido que tinha por orgam na 
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imprensa o periodico Bemtevi. Mas a desordem só teve alguma 
cousa de politica no Piauhy, onde encarnou serios esforços para 
sacudir o jugo de ferro do barão da Parnahyba. No Maranhão 
foi obra social ou, se a palavra parecer muito ambiciosa, eth- 
nographica. Era um protesto contra o recrutamento barbaro, 
começado desde a guerra da Cisplatina em <5, contra as prisões 
arbitrarias, contra os ricos prepotentes, contra todas as vio- 
lencias que cahiam, sobre os pobres desamparados negros, indios, 
brancos miseraveis. Duas filhas de Balaio tinham sido defloradas 
por um official da força publica, e dahi sua avidez de vingança, 
a sanha de desaggravo. O Cara preta levantou-se para libertar 
um irmão preso 

Gente desta não se inspira em politica, porque sua acção é 
contra a politica. Podem os Balaios pedir que se acabe com as 
prefeituras, que se rospeite a Constituição, que se expulsem 
portuguezes, tudo isto não passa de oitivas mal decoradas. 
Sua verdadeira inspiração é matar, destruir, queimar e dei- 
xar-se matar como tinha sido na Cabanagem do Pará q entre os 
Cabanos de Pernambuco, como ia suecedendo com os Quebra- 
kilos da Parahyba e ainda não ha muito verificou-se nos santos 
de Canudos. 

Entretanto, essa massa cahotica por duas vezes tomou 
Caxias, cidade opulenta e populosa situada a meio caminho dos 
que viajam do Maranhão a Bahia, e eram muitos naquella época, 
pios a navegação a vela não offerecia segurança na costa de N. 
E., graças ao regimen dominante de ventos; esta massa caho- 
tica invadiu duas províncias, intimidou a tal ponto a cidade de 
S. Luiz que o presidente mandou encravar as peças de arti- 
lharia para não cahirem em seu poder. 

« Meu illustre antecessor, escreveu mais tarde Luiz Alves 
de Lima, entregando-me a presidencia desta provincia, asse- 
gurou-me que seis rebeldes naquella época a devastavam, nu- 
mero sempre crescente, e nunca maior antes daquella data, por 
que se alguns se entregavam ou eram capturados, outros em 
maior copia se levantavam e os substituiam; e isto mesmo se 
deduz de sua correspodencia official, que na secretaria deste go- 
verno se acha. Mostrou-me depois a minha propria experiencia 
que bem longe estava de ver oxaggerado este computo, como a, 
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principio julguoi, a ponto de acreditar que só oxistiam tres a 
quatro mil. Se calcularmos em mil os seus mortos pela guerra, 
fome e peste, sendo o numero dos capturados e aprisionados, 
durante o meu governo, passante de quatro mil e para mais de 
tres mil os que reduzidos á fomo e cercados foram obrigados a 
depor as armas depois da publicação de decreto de amnistia, 
temos pelo menos oito mil rebeldes; se a estes addicionarmos tres 
mil negros aquilombados sob a direcção do infame Cosme, os 
quaes só de rapina viviam, assolando e despovoando as fazendas, 
temos onze mil bandidos, que com as nossas tropas luctaram 
e dos quaes houvemos completa victoria. Este calculo é para 
menos e não para mais: toda osta provincia o sabe,» 

Partindo do Rio a 22 de dezembro de 39, só a 5 de fevereiro 
do anno seguinte poudo Luiz Alves chegar a seu destino, por 
causa de contratempos de diversa ordem que o detiveram. A 7 
tomou posse e começou logo a reparar os numerosos abusos que 
encontrou, dispoz as forças em tres columnas principaes, de que 
deviam separar-so columnas volantes para atacar os divorsos 
pontos onde os Balaios apparecessem. A 7 do março sahiu pela 
primeira vez da capital, indo por Icatú até Vargem Grande. 
Mais outras viagens foz sempre que lho pareceu necessario, 
ora a um, ora a outro ponto, como em Itapicurúmirim onde 
reprimiu, severamente, parto da força publica levantada, por 
atrazo om pagamento de soldados. 

A mais longa de suas excursões foi a Caxias, a antiga prin- 
ceza de Itapicurú, duas vezes violada, que o recebeu como um 
salvador. 

Graças à mobilidade das forças avulsas, à habilidade com 
que harmonisou seus movimentos, à providencia com que im- 
pediu a passagom dos Balaios pora o Pará e Goyaz, foi por toda 
a parto victorioso e em pouco tempo foram apparecendo os li- 
noamentos da nova ordem. A deserção, o desanimo se estabe- 
leceu entre os combatentes do desespero ; a amnistia facilitou o 
desfecho. A 29 de janeiro de 41, Luiz Alves proclamou a pro- 
vincia pacificada,. 

No meio destas labutações não ge esquecou que além de 
chefa militar era tambem chefe civil. Reuniu a Assombléa e 
com ella collaborou, começou edifícios, mandou explorar rios, 
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A 13 de maio entregou o poder ao seu successor, com um 
relatorio em que se lê: 

« Posto seja a guerra uma calamidade publica, e ainda mais 
a guerra civil, tambem é às vezes um meio de civilisação para 
o futuro, e a par de seus males presentes alguns germens de 
beneficio deixa. Pela rapidez dos movimentos e continuas 
marchas communicam-se cs homens, estreitam-se as relações e 
os animos inertes se vigoram. Algumas pontes se levantaram 
no theatro das operações militares ; citarei por exemplo a de 
Paulica, de mais de cem pés de comprimento, feita toda pelos 
soldados da 2º columna, sem nada despender a fazenda publica. 
As villas se entrincheiraram e a faxina limpou as mattas do ve- 
getação ociosa que as invadia e sobre ella aceumulava os va- 
pores contrarios á saude; activaram-se os correios, augmentou- 
se a necessidade de correspondencia, e esta repartição rende 
hoje mais que em outros tempos.» 

Diz ainda melancolicamente: « Não me ufano de haver mu- 
dado os corações e suffocado antigos odios do partido, ou antes 
de familias, que por algum tempo se acalmam e como a peste 
se desenvolvem por motivos que não prevemos ou quo não 
nos é dado dissipar.» 

Entretanto, occorreu nesta capital um successo das mais 
graves consequencias. O regente, eleito por um quatriennio, 
devia governar até 42: o herdeiro da corôa, pela Constituição, 
só podia subir ao throno aos dezoito annos, isto é, em 43. Isto 
pareceu muito tompo ao partido inimigo do regente e come- 
çou a agitar a idéa de reconhecer-se a maioridade do imperador 
antes do prazo legal. Neste sentido foi apresentado um projecto 
ao parlamento, que o rejeitou; mas os maioristas souberam 
captar o assentimento do joven monarcha, e adiadas as Cama- 
ras, quando o lance parecia irremediavelmente perdido, decho- 
fre, como por magica, tudo sahiu á medida dos desejos dos con- 
spiradores. A 23 de julho de 40, D. Pedro II começou areinar, 

O ministerio organizado, como é natural, de maioristas, entre 
os quaes avultavam os dous irmãos Andradas, figuras lendarias 
da independencia e do primeiro imperio, tinha a esperança e 
julgava-se capaz de serenar os animos, sempre agitados no Rio 
Grande do Sul, 
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Enganara-se o ministro da guerra em 39, s2 pensou com 
sua apparição fugaz ter modificado vantajosamente a situa- 
ção. 

Em julho, com a tomada de Laguna, a republica rio-gran- 
dense conquistava afinal um porto de mar, que até então não 
conseguira, graças à esquadra legal; proclamada a republica ca- 
tharinense, encontrava outro socio de aventuras; uma marinha 
apparelhada ás pressas por José Garibaldi, desfraldou seu pavi- 
lhão no oceano. No interior, Porto Alegre continuava cercada. 
Em diversos recontros, como em Forquilha e Taquary, os 
legalistas levaram a melhor; nem por isso a posição do gover- 
nixo se tornara precaria, e o facto de tanto tempo haver resis- 
tido ao imperio, da va-lhe força, e uma confiança extraordinaria 
no futuro. Só em Santa Catharina a legalidade restabeleceu-se 
facilmente de uma só vez, a republica extinguiu-se mais de- 
pressa ainda do que nascera, 

O ministerio maiorista mandou ao Rio Grande do Sul um 
emissario, o benemerito paulista Francisco Alvares Machado, 
incumbido de encarecer a maioridade, os novos homens que se 
achavam á frente da governança e pregar a boa nova da con- 
ciliação e da paz. Pondo-se em correspondencia e depois em 
contacto directo com os inimigos do imperio, Aivares Machado 
convenceu-se de que passara a éra da intransigencia, e voltou 
com um ramo de oliveira. Para levar a termo sua missão pa- 
cificadora, foi nomeado presidente da provincia, ao mesmo 
tempo que o general João Paulo dos Santos Barreto seguia para 
commandar em chefe o exercito legal. 

Tomaram ambos posse em novembro de 40. Logo as felici- 
dades começaram a sumir-se, os equivocos se desfizeram, as 
promessas ficaram burladas. 

Bento Gonçalves desejou sinceramente voltar à communhão, 
mas, -como tantas vezes so observa, o chefe só era obede- 
cido porque obedecia às vontades dos que se diziam seus sub- 
ordinados. Por detrás do velho militar agitava-se um ele- 
mento novo e insoffvido, que queria a republica ainda antes 
de Fanfa, e esto elemento triumphou. Já a 7 de dezembro 
Alvares Machado declarava rotas as negociações e preparava-se 
para luctar. João Paulo pisou o territorio oceupado pelos re- 
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beldes, mostrando que podia fazel-o sem ser anniquilado im- 
mediatamente como elles blasonavam. 

A esta primeira decepção do ministerio maiorista, jun- 
tou-se logo outra ainda mais mortificante, a de ser despo- 
dido depois de apenas oito mezas de exercicio e ver chamado 
ao poder o partido contra o qual montara o golps de Es- 
tado. Foi este o verdadeiro motivo das sedições que no anno 
seguinte rebentaram em S. Paulo e Minas Geraes e foram 
encommendadas para Pernambuco e Ceará. 

De esmagal-a em S. Paulo foi imeumbido o barão de 
Caxias que, desembarcando em Santos, transpoz a serra de 
Cubatão, dirigiu-se a Sorocaba e ahi de um só golpe re- 
stabeleceu a ordem. Mais devagar andou em Minas Geraes, 
onde o incendio tivera tempo para se propagar; mas ahi 
a batalha de Santa Luzia mostrou breve que passara o tempo 
das revoluções faceis e que, se a regencia fôra a tempes- 
tade, o imperio podia e queria ser a bonança. 

Estas duas campanhas tão rapidamente ganhas legiti- 
maram a promoção do barão de Caxias a marecha! de campo, 
e indicaram seu nome como o do homem capaz de chamar 
novamente os rio-grandenses ao seio da patria grande pela 
qual tantas vezes derramaram seu sangue desde a época co- 
lonial, 

A situação era em summa a mesma que deixara Alvares 
Machado. As tropas mandadas pelo interior sob o commando 
do encaiporado Labatut, general de Napoleão, não deram o 
que se esperava. Os combates tanto tinham de numerosos 
* como de pouco decisivos. S> a gente da legalidade não des- 
animava, os defensores do governicho não se sentiam exhaustos ; 
aquelles não podiam ser desapossados do litoral, estes conti- 
nuavam a dominar na campanha. 

Caxias tomou posse da presidencia e do commando do exer- 
cito a 9 de novembro de 42, A 11 de janeiro do anno se- 
guinte, atravessa o rio S. Gonçalo sob os olhos de Netto, que 
não o poude impedir. Bento Manoel, o vencedor de Fanfa, 
volta ao serviço e em Ponche Verde mostra que a victoria 
continuava sua flel companheira, A discordia se introduz entre 
os fundadores da republica. A fronteira oceupada tira ao 
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inimigo os recursos de que se alimentava; encerrado dentro 
do proprio territorio é por fm obrigado a bater-se. O coms 
bate de Porongo, em novembro de 44, produz o desejado 
effeito sedativo. Começam a serio as negociações. A 1 de março 
de 45, Caxias proclamava pacificada a provincia do Rio Grande 
do Sul. 

Abrindo a assembléa provincial, assim apreciava o que 
tinha feito; 

«Em 9 de novembro de 1842 tomei posse da presidencia 
desta provincia e do commando em chefe do exercito em ope- 
rações, para que tinha sido nomeado por carta imperial de 
28 de setembro daquelle anno. A revolução que nesta pro- 
vincia fizera sua explosão em 20 de setembro de 1825, por 
motivos que a historia um dia relatará, adquirira na sua já 
tão longa duração novos incrementos, redobrava suas espo- 
ctativas e refazia suas forças, sem que nada annunciasse o fim 
de sua torrente, apezar do muito que para isso se fazia. 

«Assim achei a provincia como bem o sabeis. 

«No campo era o pleito, e o exercito imperial me cha- 
mava à sua frente para abrirmos a campanha. 

« Depois de dar todas as providencias para que minha au- 
sencia da capital da provincia não transtornasse a marcha 
dos publicos negocios, sahi no dia 25 de janeiro de 1843 para 
o exercito, e desde logo encetei as operações, não como o 
unico meio de chamar os dissidentes à ordem, mas como um 
meio auxiliar da politica de conviliação que empregava e 
que sempre empreguei em iguaes casos para poupar sangue 
de irmãos; porquanto repetidos exemplos nos têm mostrado 
que nascendo a divergencia e a desordem das idéas e das 
paixões do tempo, o tempo as gasta, e a palavra e a per- 
suasão que as propagam tambem por sua vez as destróem, 
e por fim reunem-se os homens em uma, mesma crença, ab- 
jurando seus passados preconceitos, filhos do tempo e da falta 
de experiencia, e muito mais ainda quando os ligam os santos 
laços da confraternidade. 

«Com este pensamento fiz a guerra, que durou ainda dous 
annos da minha presidencia; e com este pensamento desen- 
volvido e posto em acção sem jámais ser desmentido, está 
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em paz esta parte do imporio; ec em tão boa e consolidada 
paz, que após nove annos e meio de uma guerra que apenas 
terminou em 28 de fevereiro de 1845, francamente se pódo 
atravessar toda esta vasta campanha, sem se encontrar um 
só homem armado que ainda dispute sobre oxaggeradas idéas, 
que já o tempo consumiu. 

«Todas as autoridades civis estão restabelecidas no exer- 
cicio de suas funcções constitucionaes; a paz reanima todos 
os ramos da publica felicidade; e o espirito novo, nascido 
do seio da desordem, enriquecido com a dolorosa experiencia 
do passado, apregoa as vantagens da monarchia constitu- 
cional representativa. 

«Esta tão extraordinaria metamorphose é devida em 
parte ao caracter franco e leal da maioria do povo rio-gran- 
dense, caracter quo sampre conservaram os legalistas e os dis- 
sidentes, No campo os conheci; gente brava, digna de fazer 
parte da união brasileira ! Além de que são todos os bra- 
sileiros humanos, sinceros, enthusiastas e aforrados ao seu paiz, 
faceis em perdoar, em esquecer o em conformar-se com as 
occurrencias do tempo.» 

Os serviços feitos na pacificação do Rio Grande tiveram 
como galardão ser elovado a conde de Caxias o promovido a 
marechal de campo effectivo. A provincia elegeu-o na lista 
triplice para senador, e desde 46 até a morte representou-a 
no Senado, 


Em junho de 51 o conde de Caxias foi nomeado novamente 
presidonte e commandante do exercito do Ria Grande do Sal. 
Não se tratava agora de lucta civil, mas de garantir a indepen- 
dencia do Uruguay, ameaçada por Manoel Oribe, instrumento 
de Rosas, o dictador e tyranno argentino. Tomando posso de 
seus cargos em Porto Alegre a 30 do mesmo mez, começou os 
preparativos para invadir a fronteira, Poude transpol-a a 4 
de setembro. No quartel general de Cunhaperu assim definiu a 
seus soldados a missão que iam cumprir : 

« Não tendes no Estado Oriental outros inimigos senão os 
soldados do general D. Manoel Oribe, e esses mesmos em- 
quanto illudidos empunharem armas contra os interesses doe 
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sua patria; desarmados ou vencidos, são americanos, são 
nossos irmãos e como taes os devois tratar. A verdadeira bra- 
vura do soldado é nobre, generosa e respoitadora dos principios 
de humanidade. A propriedale de quem quer que soja, na- 
cional, estrangoiro, amigo ou inimigo, é inviolavel e sagrada; 
e deve sor tão roligiosamente respeitada pelo soldado do exer- 
cito imperial como a sua propria honra. O que por desgraça 
a violar, será considerado indigno de pertencer ás fileiras do 
exercito, assassino da honra e reputação nacional e como tal se- 
vera e inexoravelmente punido. » 

Continuou a marcha para Montevidéo; não foi, porém, pre- 
ciso que entrasse em acção, porque as forças de Oribe foram se 
rendendo a Justo Urquiza, governador de Entre Rios, creatur a 
de Rosas, agora revoltada contra o creador, a 

A esta rapida companha na banda oriental do Prata, se= 
guiu-so a guerra contra Rosas, que, desde annos, cobria de 
sanguo e ruinas as terras argentinas, de que so constituira 
tyranno, defendendo-as contra os «immundos e asquerosos 
unitarios». Justo Urquiza, declarado «louco, traidor e selvagem 
unitario », em lei promulgada pela «Honrada Sala de Represen- 
tantes », conhecia bem a fragilidade do colosso, nas apparencias 
inabalavel, o mais prestigioso e forte ainda depois de ter bur- 
lado a intervenção armada de França e de Inglaterra. 

Bastou a passagem de Toneleros, realisada por nossa es- 
quadra, e a batalha de Monte=Caseros (3de fevereiro de 52), 
onde combateu uma divisão brasiloira mandada por Marques do 
Souza, futuro conde de Porto Alegre, para apeal-o. Rosas fugiu 
para bordo do vapor ingloz Centaur, acolheu-se à hospitaleira 
Inglaterra e ahi, annos mais tarde, torminou placidamente sua 
negregada existencia. Hoje procuram rehabilital-o. 

Tão rapidas andaram as duas campanhas libertadoras que 
já a 4 de junho de 52 o conde de Caxias entregava em Jaguarão 
o commando interino do exercito ao barão de Porto Alegre. 
Neste mesmo anno foi elevado a marquez de Caxias e a tenente 
general. 

A nova situação resultante da derrota de Oribe e Rosas 
liquidou-se sem dificuldades particulares na Confederação Ar- 
gontina ; o mesmo se não deu no Uruguay, terreno apropriado á 
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caudilhagem e guerrilhas por sua situação entro dous paizes, 
donde lho vêm incitamentos incessantes para novas perturba- 
çõos para onde se recolhem os guerrilheiros quando se vêm 
mal amparados om sua desditosa patria, 

O combato de Quinteros (28 de janeiro de 58) assegurou por 
algum tempo o predominio dos Blancos, pois todos os chefes 
colorados feitos prisioneiros foram summariamente degollados ; 
mas o general Floros, quo emigrara para a Argentina e lá 
parecia esquecido de suas antigas ambições, renovou a façanha 
dos Trinta o tres, desembarcando com poucos partidarios no 
Rincon de las Gallinas a 14 do abril do 63. 

A revolução rebentou violenta. O governo oriental denun- 
ciou ao do Brasil a parto ostensiva tomada por brazileiros na 
emproza de Flores. Novas queixas, recriminações de parte & 
parte, o avivamento do antigas feridas levaram a uma situação 
tensa que terminou polo uwltimatum Saraiva, a alliança do 
Brazil com Flores, o bombardeamento de Paysandú, a queima 
acintosa em Montevidéo de todos os tratados o convenções assi- 
gnados entro o Brazil e a Banda Oriental, a victoria de Floros 
e a entrega de Montevidéo. 

Foi o prologo do drama sanguinolento que ia começar. 
Francisco Solano Lopez, dictador do Paraguay, interveiu a 
favor da Republica Oriental, o vendo desprosada sua interven- 
ção, apossou-se do vapor Marques de Olinda que ia para Cuyabá, 
invadiu o sul do Matto Grosso, penetrou pelo territorio ar- 
gontino de Entro Rios o Corrientes e atravessando o Uruguay 
apossou-so da parte do Rio Grande do Sul, 

Foi declarada a guerra, om que o Brazil, a Argentina e o 
Uruguay entraram alliados. A batalha naval do Riachuelo, o 
combate de Yatahy e a tomada de Uruguayana prenunciaram 
campanha rapida, cheia do encontros decisivos, Puro engano: 
o tratado da triplice alliança é do 1 de maio de 65, a morte 
de Lopez e o fim da guerra só occorreram em março de 70, 

Desde o começo foi lembrado o nome do marquez do Caxias 
para o commando em chofo das forças brazileiras. Consido- 
rações políticas da parte dos governantes, molindros pessoaos 
da parte do velho general arredaram esta solução, Foi preci- 
so o desastro de Curupaity para impol-a. 


mo 


DO 
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O marquez se apresentou em Tuyuti em novembro do 1866, 
e desde logo foi fazendo o que lhe permittiam sua situação de 
subordinado ao commando em chefe do general Mitre (fructo 
do tratado da triplice alliança), o cholera que devastava o exer- 
cito, a natureza traiçoeira do terreno inhospito, o mais fiel e 
seguro alliado do dictador sanhudo. Quando o general Mitre 
chamado à patria pela morte do vice-presidente, deixou-o 


'commandante geral do exercito alliado, poude continuar a obra 


com maior vigor. De su commando dos Permanentes na mo- 
cidade ficara-lho a convicção que mais vale organanizar victo- 
rias do que ganhal-as, e é preferivel ser Carnot a ser Bona- 
parte. Mas sabia tambem ganhal-as: Itororó, Lomas Valentinas 
bastariam para proval-o, se restasse alguma duvida possi- 
vel, 

A 24 de dezembro de 68 os commandantes do exercito alli- 
ado escroviam a Lopez: « O sangue derramado na ponte de 
Itororó e no arroio Avahy devia ter persuadido V. Ex. a poupar 
as vidas dos seus soldados no dia 21 do corrente, não os for-. 
cando a uma resistencia inutil. Sobre a cabeça de V. Ex. deve 
cahir todo esse sangue, assim como o que tiver de correr ainda, 
se V. Ex. julgar que o seu capricho deve ser superior à salvação 
do que resta do povo da Republica do Paraguay. Se a obsti- 
nação cega e inexplicavel for considerada por V. Ex. prefe- 
rivel a milhares de vidas que ainda se podem poupar, os 
abaixo assignados respon sabilisam a pessoa de V. Ex, perante 
a Republica do Paraguay e o mundo civilisado pelo sangue 
que vai correr a jorro o pelas desgraças que vão augmentar as 
que já pesam sobre este paiz.» 

E o dictador respondia-lhes: « VV.EEx. julgam dever re- 
cordar-me que o sangue derramado em Itororó e Avahy deveria 
ter-me determinado a evitar o que correu no dia 21 do cor- 
rente. VV. EEx. esqueceram sem duvida que estes mesmos 
actos podiam de ante-mão provar quão certo é o que acabo 
de ponderar sobre a abnegação de meus compatriotas, e que 
cada gotta de sangue que cae em terra é uma nova obrigação 
contrahida pelos que vivem ... VV. EEx. não têm o direito 
de accusar-me perante a republica do Paraguay, porque de- 
fendi-a, defendo-a o continuarei a defendel-a. Ella me impõe 
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este dever e eu me orgulho de leval-o ató á ultima extremidade, 
e de mais, legando á historia meus actos, só a meu Deus 
devo contas.» 

Depois desta tentativa frustrada, rendida Angustura, 
oceupada a capital do Paraguay, o marquez de Caxias deu 
sua missão por terminada. Continuar a guerra era colla- 
borar com Lopez para o anniquilamento da nação. Prendel-o 
era tarefa somenos, de capitão do matto, para quem tinha atrás 
de si o seu passado altivo. A rato velho gato novo, diz a 
sabedoria popular e que seria dificil achar um, e de facto 
SQg achou . 


A 14 de janeiro de 69 Caxias mandou seguir uma expedição 
para Matto Grosso, a 19 tomou o vapor; a 24 chegou a Monte= 
vidéo. No dia 9 de fevereiro escreveu a ordem do dia de des- 
pedida, a 15 chegou a esta capital. Foi nomeado duque de 
Caxias pelos relevantes serviços prestados na guerra do Para- 
guay. Já era marechal do exercito effectivo. 


Eleito o escolhido senador polo Rio Grande do Sul, Caxias 
alistou-se no partido de Vasconcellos, Paraná e Eusebio, Con- 
vidado para entrar em mais de um gabinete, recusou sempre, 
até Paraná conseguir fazel-o ministro da guerra a 6 de junho 
de 55. 

Foi um decennio memoravel o de 50. O imperador contava 
vinte e cinco annos e a nação sontia-se igualmente moça. Ter. 
minara o periodo revolucionario, guerras estrangeiras felizes 
varreram a atmosphera, a oxtinceção do trafico tolhia novos 
insultos da soberania nacional, encurtava a distancia do velho 
mundo com a navegação a vapor do Atlantico. Mauá canali- 
sava milhões esterlinos, silvavam as primeiras locomotivas, as 
lettras rasgavam os classicos andrajos coloniaes, fallava-se em 
opera nacional, em theatro nacional, João Caetano figurava 
de novo Moysés, tres poemas epicos andavam em elaboração, 
havia quem escrevesse tragedias, na commissão scientifica do 
Norte não se admittiu um só estrangeiro, porque brazileiros 
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bastavam e haviam de fazer melhor obra que os pobres Mar- 
tius e Saint-Hilaire, o Instituto Historico fitava sem acanha- 
mento o Instituto de França, afinal delia-se a macula original 
da nossa gente, a «apagada e vil tristeza», de que já se quei- 
xava o epico lusitano e Paraná, o politico realista e pratico, 
se empenhava em conciliar os partidos politicos. 

Paraná pensava em conciliação de partidos e parecia dese- 
jal-a realmente. Caxias ajudou-o por sua parte, fazendo na pasta 
da guerra todo o bem que poude a seus camaradas, reformando 
as partes carunchosas do exercito, procurando tornal-o real- 
mente cfficaz. Depois da morte do poderoso marquez, assumiu 
a presidencia do conselho e presidiu ás novas eleições, em que 
pela primeira vez foi executada a lei dos circulos, essa lei de 
que esperava maravilhas a ingenuidade nunca escarmentada de 
nossos estadistas de boa fé. 

Pela segunda vez organisou gabinete com Paranhos em 
março de 61 e esteve á frente dos negocios até abrirem-se as 
Camaras, em maio do anno seguinte. Na realidade era tão pouco 
político que, ao começar a guerra, interrogado por um ministro 
liberal se queria partir para o Rio Grande do Sul, declarou estar 
prompto a seguir sem demora, se fosse nomeado ao mesmo 
tempo presidente da provincia, porque só com este titulo teria 
competencia para mover a guarda nacional, sem a qual nada 
poderia. 

Encarregado do commando do exercito, esqueceu-se inteira- 
mente da politica, mas seu exemplo não foi seguido, nem por 
amigos, nem por inimigos. Principalmente a partir de 68, 
quando com a quéda inesperada do partido liberal rebentou uma 
intemperança de linguagem, um fogo de paixão que se propagou 
até à Siberia, senatorial, não lhe pouparam golpes ; contrista ler 
o discurso em que se defende das miserias que lhe assacaram. 

Antes annos de dura guerra do que mezes de gabinete, — 
dizia amargamente, resumindo experiencias dolorosas. Nem 
mesmo a vaidade poderia leval-o a voltar de novo a governar, 
pois a nada mais podia aspirar depois da morte da duqueza, 
D. Anna Luiza Carneiro Vianna. « Perdi o maior bem que 
neste mundo gozava, a minha virtuosa companheira de 41 
annos, no dia 23 de março de 1874,» 
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Entretanto, em 1875, depois da quéda do gabinete que com 
o voto de Caxias libertou o ventre escravo, teve de organisar 
ministerio por instancia do Imperador, ancioso para ver e ser 
visto nos Estados-Unidos, e que dizia não fazel-o com segu- 
rança se não deixasse o Estado nas mãos firmes do pacificador 
de quatro provincias, do lidador da libertação de tres nações vi- 
zinhas. Emquanto o Imperador andou por fôra, montava guarda 
ao Throno. A' sua chegada, pediu para ser rendido, pois suas 
enfermidades não lhe permittiam mais taes serviços. 

O modo por que o soberano exigiu a retirada «do resto do 
ministerio» foi a affronta final. Desde então não fez mais que 
vegetar. Mas na agonia lenta, que terminou na fazenda de 
Santa Monica a 7 de maio de 1380, elle que assegurara ou ver 
berara ser mais militar que politico, quiz provar que ao menos 
uma vez podia ser mais politico do que militar : rejeitou todas 
as honras e pompas officiaes, quiz ser enterrado como obscuro 
paisano. 

Agosto 1903. 


JULIUS MEILI 


E A 


NUMISMATICA BRAZILEIRA 


PELO 


DR. ALFREDO DE CARVALHO 


Socio correspondente do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro 


A Commissão de Redacção organisando no anno de 1908 esta 
22 parte do Tomo LXIX, relativo a 1905, resolveu incluir o artigo 
do illustre consocio Dr. Alfredo de Carvalho, a respeito da obra de 
Julius Meilt, tambem nosso consocio. 

A Commissão não deixa de registrar, porém, e com intensa 
magua, o fallecimento do Sr. Meili, oecorrido o anno pass'do, à 
quem o Brazil deve inolvidaveis sorviços, pois era um dos seus 
maiores amigos, dando disso provas eloquentes até os ultimos mo- 
mentos de existencia. 


(Nota da Commissão de Redacção.) 
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Julius Meili e a Numismatica Brazileira 


A” NUMISMATICA — tão desdenhada por certa escola de 
modernos historiadores scientificos, esquecidos do auxilio que 
tem prestado sobretudo na solução de intrincados problemas 
chronologicos — certo não cabe logar conspicuo na vasta hie- 
rarchia dos conhecimentos humanos: é uma sciencia de gabinete 
come que feita para os ocios eruditos de amadores opulentos. 
Mas, quando estes, deixando d3 ser meros colleccionadores, pas- 
sam a considerar as moedas e medalhas sob aspectos historicos, 
artísticos e economicos, indagando das suas relações com o pro= 
gresso de um povo, reunem, por vezes, elementos de valia para 
o estudo da sua evolução cultural e chegam a resultados que 
a propria sociologia não póde desprezar, 

Está nestas condições raras e preciosas o Se, Julius Meili, 

Desde 1875, quando ainda negociante na Bahia, este bene- 
merito cidadão suisso veio reunindo as especies do seu mone- 
tario brazileiro, hoje o mais numeroso e completo que existe 
aquem c além mar, e, retirando-se da vida commercial, em 
1889, deu inicio á publicação de varias monographias, desere- 
vendo e representando as preciosidades da sua collecção. 

Refundindo e ampliando, mais tarde, estes primeiros es. 
tudos, emprehendeu elaborar a historia dO Meio Circulante no 
Brazil, obra de proporções monumentaes, que brilhantemente 
vae levando a termo. 

O volume inicial comprehendendo As Moedas do Brazil 
Colonia (1645-1822) appareceu em 1897. 

E' um bello album primorosamente impresso no Instituto 
Polygraphico de Zurich, eno seu breve prefacio se acha plena- 


96 “REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


mente demonstrada a utilidade do commestimento do Sr. Meili, 
em face da pobreza quasi absoluta da nossa litteratura numis- 
matica. De facto, não realizala a promessa feita, em 1880, 
por Teixeira de Aragão, de consagrar um quarto volume 
da sua excellento Descripção Geral e Historica das Moedas de 
Portugal, ao numario brazileiro, apenas possuiamos os lacunosos 
«apontamentos e catalogo » que, sob o titulo de Moeda do 
Brasil, João Xavier da Motta deu à luz nove annos depois. Quem 
procurava esclarecimentos mais minuciosos tinha que respigar 
trabalhosamente informações esparsas por grande numero de 
obras e catalogos, na apparencia alheios ao assumpto, cuja 
bibliographia methodica occupa as primeiras paginas do vo- 
lume citado. 

Vem após uma relação das principaes Leis, Alvarás, Cartas 
Regias, Decretos, Provisõss, Portarias e Avisos, de 1694a 1822, 
referentes ao meio circulante no Brazil-Colonia na qual: está 
condensada toda a legislação sobre a materia. 

A' parte descriptiva, profusamente entremeiada de notas 
historicas, serve de introducção um golpe de vista retrospe- 
ctivo sobre o numerario portuguez tendo curso no Brazil de 
1500 a 1688. A leitura deste capitulo é summamente instru- 
ctiva: nelle se nos mostra como, em um periodo de quasi dois 
seculos as successivas e frequentes redueções de padrão foram 
enfraquecendo a moeda e elevando o valor do metal. 

Passando a tratar do numario propriamente brazileiro, o 
autor. nos ministra dados novos e curiosos sobre o primeiro 
dinheiro metallico fabricado no Brazil : as famosas moedas obsi- 
dionaes cunhadas no Recife, pelos Hollandezes, em 1645-46 
o 1654. 

Em fins do mesmo seculo XVII, a exportação do dinheiro 
de contado para a metropole, por motivos perfeitamente expli- 
cados no succulento capitulo — Razão dos estabelecimentos de 
casas de Moeda no Brazil, attingiu proporções tães que a colonia 
ficou quasi inteiramente privada de numerario. 

Deliborou então El-Rey D. Pedro IL autorizar por Carta 
Regia de 8 de março de 1694, a cunhagem de « Moedas-Provin - 
ciaes », que deviam circular sómento no Brazil, não podendo 


Moeda obsidional de 1646 


Ensaio monetario da primeira moeda brazileira 


Peça de quatro mil reis de D. Pedro II, 
cunhada em Pernambuco 


Escudo de ouro de D. João Y 


Moeda mineira 


E, 
4 
LE 
% 
í o) y 
j À Vis 
1! Wi bo! 
É Y A ) 
| a 
| , ' ê ER 
| x 
q 
sy 
o 
me, 
TE f 
' 
E | 
o d 
E 
E AA 
] 
y Ed 
Fo 
q 
nm: 
- RA 
l E! 
RR Ts 
E a 
e O 
e mr 
td as 
“ 3 
RE 
' 
E) 
r 
“4 


| 7 É , Ne y np , 
RE RISAÇO pras 14 e qo Mus o! tp Ed 


md soia” a pad soon AS god agro 


LU a 
qe , ' 
| 
e 
vt 
/ y 
ue eu 
eo 
, 
A 


É Solid E 
a UM tr Ro f 


, ” N ú oo E 
no gt ag RR so o d "NS a + no 
I Ea E Ê a: PR 
E, , : 
x ia A ed pa n MN 


- ue 
East DAND 


a qeti: entra 


RE ERR podeis nao JS RA MA 


Po A» va " 
Eng dps 
, - * 
client El à sigo tintastid beat RITA E e 
abgno enbias ana . ont MU SD Cpmagl FM “tuo ph 
Eds titianda é vg ALI TI LS A cgi EM TM Te 
Her 4 RARE oh eetelaragaco cado Rd ai ARS nl a bd) ES) ea ng pe 
up G 3a itatot, PRC Ca DA Amin ams 
eebisar 28% Seia nine e E dor ud brio 
“ muros dog oras do furl ART Edi au aubéo da egot, mim 
o udeoy asiga Eolir his FBI vai Y 
ubs ab indo, EM se DAL! RR CRIA adetalisa tuts E 
h E A 
abs ta tda ta E usfo od ri Aire Rd sê o E a 
esatiemisiizo pis bis, 4 
Lt ias [OE RO nojo 
E pia ny Ed PP Ab dA gb Ped à 
ai cu st o lh A sa ca ai? e” a », ne É 
dae E ' 


E o E | 
me MR idos APM re E 
a E o Pç im o ep ” ) 
RE Es À | Ei Ê 4 
E 4 PRACA e at! bd NA t “4 Via * er Q h 
BR ad] ) PR o us 
j y E ad a 
o A RE] q MU 
' : 7 
E é is esqne É atas tdi fa irei! opa + 
Ars E ter rata OP Pam 1 N od N Ã 
RR 1d ass ' À 
ms 7 À - Su [PA rg dd ú P 


A NUMISMATICA NO BRAZIL 97 


ser exportadas. Afim de conservar na colonia o novo dinheiro, 
foi aqui prohibido, por Alvará de 10 de Dezembro de 1695, o 
curso das moedas do reino e aos ourives que trabalhassem, ou 
fundissem metaes preciosos amoedados. 

Os valores estabelecidos para o novo numerario foram de 
nove especies: tres de ouro (44000, 2$000 e 1$000) e seis de 
prata (640, 320, 170, 80, 40, e 20 réis). 

As primeiras distinguiam-se das do reino pela inscripção 
— Et Brasio Dominus;— para as de prata foi adoptada a di- 
visa — Subg. Sign. Nata Stab. — cuja significação tem sido di- 
versamente interpretada. 

A Casa da Moeda, primeiramente estabelecida na Bahia, 
alli funccionou por espaço de quatro annos; transferidos então 
para o Rio de Janeiro o seu pessoal c material, trabalhou nesta 
cidade de 17 de março de 1699 a 13 de outubro de 1700 e mu- 
dada finalmente para Pernambuco, laborou no Recife até 5 de 
abril de 1702. 

No decurso do seculo XVIII a producção fabulosa das jazidas 
auriferas de Minas Geraes, S, Paulo, Goyaz e Cuyabá levou à 
metropole um caudal de riqueza inestimavel. 

Afim de amoedar o ouro proveniente do imposto de 20% 
(quinto), e que sob esta fórma era de preferencia exportado 
para o reino, instituiram-se casas de moeda em differentes 
pontos das regiões mineiras, assim como no Rio de Janeiro 
e na Bahia. As especies e variedades de moedas nellas fabri- 
cadas, até a Independencia, são tão numerosas que se nos torna 
impossivel mencional-as, 

Todas, porém, mereceram circumstanciada descripção no 
trabalho do Sr. Meili e acham-se representadas, nos seus prin- 
cipaes typos, nas bellissimas estampas que o acompanham e 
completam. 

&º sobretudo digna de nota a magnifica serie de escudos de 
ouro, cunhados na Bahia, no Rio de Janeiro e em Villa-Rica, 
durante o reinado de D. João V, com a effigie do monarcha ; as 
cinco especies desta serie, pelo seu aito valor intrinseco e a sua 
perfeição artistica, são das mais procuradas pelos collecciona-» 
dores, O mesmo acontece com os enormes dobrões de cinco 
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moedas, fabricados em Villa-Rica de 1724-27, com perto de 54 
grammas de peso e o valor nominal de 205000.- 

Dentre o numerario cunhado no reinado de D. José I 
(1750-77), salientaremos sómente as denominadas moedas mi- 
neiras, especialmente adaptadas ao commercio do ouro, a cujo 
preço em vintens (32 uma oitava) correspondiam as suas de- 
signações de valor: 600, 300, 150 e 75 réis. 

A historia das moedas do reinado de D. Maria I (1777-1805) 
abrange dois capitulos relativos aos dois periodos: o em que 
governou com o consorte D. Pedro III (1777-86) e o segundo 
(1786-1805) em que governou só. 

Igual divisão soffreu naturalmente o governo de D. João VI, 
primeiro como Principe Regente (1805-18) e, por fim, como rei 
(1818-22). 

Do primeiro destes reinados, o Sr. Meili descrove 272 
moedas de ouro, prata e cobre, cunhadas no ou para o Brazil. 

Não escapou ás suas pesquizas o avultado numero de ca- 
rimbos postos em moedas nacionaes e estrangeiras, durante o 
reinado de D. João VI, afim de lhes modificar o valor. 

Estas contramarcas são frequentes, principalmente nos pesos 
hespanhões, que corriam pelo valor de 960 réis, e receberam o 
carimbo constante das armas do reino, entre dois ramos de 
louro, tendo por baixo 950 e no reverso a esphera armillar. 

Das barras de ouro de lei, que tiveram larga circulação 
nos districtos auriferos, descreve o Sr. Meili diversos exem- 
plares provenientes das casas de fundição de Villa-Rica, Sabará 
e Serro Frio, Estes fragmentos do precioso metal acham-se 
completamente revestidos de marcas constantes das armas do 
reino, tendo por baixo o nome da localidade da oficina fundi- 
dora, do numero da barra, do anno da fundição, da palavra 
Toque é o respectivo algarismo, e dos algarismos do pego e si- 
gnaes particulares. 

Comquanto reservasse para o terceiro volume o estudo da 
moeda fiduciaria, o Sr. Meili consagrou neste um pequeno ca- 
pitulo à fundação do primeiro Banco do Brasil, estabelecido 
pelo Alvará de 12 de outubro de 1808, enumerando brevemente 
as notas por elle emittidas. 


Moeda de ouro D. Maria I e D. Pedro II 


Moeda de D. João VI 
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Moeda de cobre de D. João VI 


Barras de ouro, Casa de Fundição de Sabara 
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Valiosa contribuição para o estudo da nossa historia eco- 
nomica constitue o capitulo intitulado Producção total das Casas 
de Moeda do Brazil, de 1708 a 1822. 

Segundo os dados pacientemente reunidos pelo Sr. Meili, 
o valor do numerario produzido durante aquelle periodo ele- 
vou-se às seguintes sommas: 


Ouros fis ines po co Silos ento 245.640:998$000 
Prada Sobapiras cabe DESINITA Lts pr. 40.460 :866$300 
COPrSoinpiguelta aicã Lápoimerr coenaiEr e 5.000: 0008000 


Em 1905, sahiu à luz o segundo volume d” O Meio Circulante 
no Brazil, comprehendendo As Moedos do Brazil Independente 
(1822-1900). 

Como o primeiro, fórma um album copiosamente illustrado 
com gravuras de 245 moedas do Imperio, 26 da Republica é 223 
fichas emittidas por particulares ou sociedades. 

E” talvez ainda mais completa do que aquelle, não faltando 
no texto e nas estampas uma só das especies cunhadas desde 
a Independencia, a começar pela famosa moeda de ouro, de 
1822, com a effigie de D. Pedro Ie que tanto desagradou ao 
monarcha, por não trazer o qualificativo de Imperador Consti- 
tucional, até às de nickel da emissão de 1901, logo tão abun- 
dantemente falsificadas, 

A parte descriptiva é igualmente fertilissima em noticias 
historicas, economicas e financeiras, e dados sobre as alterações 
do padrão é as oscillações do cambio, 

De permeio a estes dois volumes appareceu, em 1903, O 
terceiro, relativo à Moeda Fiduciario no Brazil, 1771 até 1900, 
de formato um tanto maior: 

Comprehende o texto duas grandes secções— Emissões Le- 
gaes é Emissões illegaes— subdivididas em vinte é seis capitulos 
respectivamente occupados com a legislação e mais noticias 
relativas a toda a casta de papel moeda que tem circulado 
no nosso paiz desde 1771, quando, em virtude do regimento de 
2 de agosto, começaram a correr em Minas-Geraes os famosos 
bilhetes de extracção dos diamantes, até os vales de troco de 
ouro actualmente emittidos pelas alfandegas. 
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Combinando a leitura destes capitulos com o exame das 
estampas, que em numero de 192 representam 1637 especies 
differentes, obtem-se um golpe de vista assás instructivo, não 
só sobre a evolução dos nossos processos financeiros, como sobre 
os progressos das artes graphicas e do aperfeiçoamento esthe- 
tico. 

A partir das notas do primitivo Banco do Brazil, desmesu- 
radas, grosseiras, feias, facil e frequentemente falsificadas, 
chega-se através de um sem numero de emissões interme- 
diarias ás cedulas do Thesouro Nacional hoje circulantes, per- 
feitas, elegantes, commodas, mas, ainda igualmente, objecto de 
fraude. 

Completam excellentemente esta primeira secção d' A Moda 
Fiduciaria no Brazil, prestabilissimos quadros dos Bancos de 
emissão que têm existido de 1808 a 1896, outros confrontativos 
das emissões do Governo e dos Bancos com o cambio, de 1808 a 
1900, attentas as modificações do padrão monotario occorridas 
em 1833 e 1848, e uma lista dos valores de papel-moeda legal- 
mente em circulação em fins de dezembro de 1900, na impor- 
tancia de 699.631:7198000, ou uma média de 444000 para cada 
habitante do paiz. 

A segunda secção—Emissões illegaes— comprehende os bi- 
lhetes de Estados, municipalidades, emprezas de omnibus, barcas 
e bondes, e de companhias e particulares, abrangendo o pro- 
digioso total de 1263 especies. 

Estas emissões abusivas, illegaes ou criminosas de titulos 
de credito (quer dizer de divida) ao portador, denominados apo- 
lices, cautelas, cupões, estampilhas, ficas, fichas, livranças, 
obrigações, recibos, sellos, vales, e alcunhados no Ceará de 
Boroós, em Pernambuco de Calcareos, Sampaios e Haja Pays, no 
Maranhão de Debentures, em Minas-Geraos de Barrosques, não 
são tão modernas como em geral se presume. O Sr. Meili nos 
mostra que já circulavam, de 1837 a 1859, em S. Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas-Geraes, Pernambuco, Maranhão e Pará. 

Em appendice menciona ainda o sabio e operoso numisma- 
tista specimens de annuncios, reclames, bilhetes de loterias, é 
de rifa, e fichas de jogo. 


Moeda carimbada no Ceara 


Primeira moeda de D. Pedro I, sem a palavra Const. 


Primeira moeda de D. Pedro II 
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Como complemento indispensavel a obras deste genero sa- 
lientam-so as centenas de magnificas estampas, representando 
milhares de moedas e cedulas, que acompanham os tres vo- 
lumes publicados. Executadas com admiravel perfeição pelo 
processo photo-callographico, o mais fiel que desejar se póde, 
estas estampas constituem, já por si, um verdadeiro curso de 
historia da nossa cultura. 

Um quarto volume, consagrado ás medalhas e condeco- 
rações, e já no prélo, completará em breve esta obra grandiosa 
e som rival na litteratura das demais nações latino-amoricanas, 

Julho 1906. 


O BRAZIL SOCIAL 


PELO 


DR. SILVIO ROMÉRO 


Socio elfectivo do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro 


Sob o titulo = 0 Brazil Social — iniciou o illustre consocio 
Dr. Sylvio Roméro um estudo de que o presente numero da Re- 
vista do Instituto publica os primeiros capitulos e dos quaes se 
póde justamente avaliar a importancia do trabalho, 


(Nota da Commissão de Redacção) 


O BRAZIL SOCIAL 


O PROBLEMA 


Porque continúo firme na supposição de ser a critica um a 
parte da logica que nutre intimas relações com a sociologia 
em todas as suas manifestações, persisto em afirmar que o 
genero de critica que mais o Brazil ha mister — é o da 
critica social, de preferencia a individualmente psychologica. 
Esta, dizem certos phantasistas de agora, tem o privilegio 
de entrar na indole dos escriptores... mas, a despeito de tantas 
penetrações, não tem feito a nação adiantar um passo, já não 
digo no seu progresso litterario e intellectual, mas simples- 
mente na comprehensão da sua propria indole, de seu proprio 
caracter. 

Por isso se me antolha vantajoso traçar um quadro do 
verdadeiro estado do paiz como elle hoje se apresenta de 
facto após quatrocentos annos de contacto com a civilisação 
européa. Não será uma dessas télas phantasistas c aéreas, 
como as que os nossos governos hão costume encommendar 
periodicamente para mostrar o paiz nas Exposições interna- 
cionaes. Será cousa mais simples ce mais modesta para nosso 
uso interno firmada por documentos irrefragaveis, meditada 
em longas lucubrações e presidida por um patriotismo que não 
péde méças aos mais ardentes. 

E” um acto de coragem e de amor que já agora a velhice 
me impõe como o ultimo preito prestado á patria, em nome 
da verdade, em prol de seu futuro, 
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E'um facto positivo, claro, evidentissimo por todos re- 
conhecido e proclamado, que as tres classes que têm mais 
de perto dirigido a vida mental e publica do povo brazi- 
leiro — os políticos, Os jornalistas e os litteratos, levaram-na a 
um tal grão de confusão, pessimismo e desanimo, que nem elles 
mesmos tomam mais pé no meio dos desatinos que accumu- 
laram, (1) Só se ouvem pragas e esconjuros; apontam-so 
panacéas capazes de curar as fundas chagas da nação ; sur- 
gem de todos os lados prophetas e guias, com suas bandei- 
rolas de improvisados estadistas e salvadores de povos, 

Nunca se viu tanta desordem forrada de tanta filaucia. 
Causas financeiras e politicas, estas incomparavelmente mais 
a miude, são invocadas para a explicação dos nossos males 
que avultam cada vez mais. 

O cambio, a hyperproducção do café, as especulações dos 
bancos estrangeiros, a quéda da monarchia, o militarismo, o re- 
gimen presidencial, os despotismos olygarchicos dos Estados, os 
gastos superíluos dos governos, os roubos nas repartições pu- 
blicas, a pluralidade das magistraturas, os impostos intoresta- 
doaes, a falsidade das eleições, os defeituosos programmas e 
methodos do ensino publico, a falta de confiança em o novo re- 
gimen, a revolta da armada, a de Rio Grande, a de Canudos... 
todas estas cousas o outras muitas têm sido invocadas como 
causa de nossos males. Mas é evidente, para quem sabe en- 
xergar, que não passam de symptomas e efreitos de uma causa su- 
perior que se não tem querido vêr ou se não tem tido a pre- 
cisa coragem para assignalar ao povo, ao seu governo, ás suas 
classes dirigentes para que mudem de rumo e tratem resoluta- 
mente, se fôr possivel, de arrancar as raizes do mal. 

Se a lista das falsas causas é enorme, a dos falsos remedios 
não é menor. 

Bolsa do café ou monopolio das vendas deste pelo Estado, 
creação;de bancos de credito agricola, suppressão dos impostos 
interestadoaes, unificação da magistratura, reforma do ensino, 


(14) No Brazil muitas vezes as tres qualidades andam juntas no 
mesmo individuo. 


« 
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reforma da Constituição Federal (aqui variam immensamente 
as opiniões acerca das bases a propor), restauração da monar- 
chia eaté a dictadura militar, reclamada em altas vozes das 
columnas de varios jornaes e até da tribuna do Congresso Fe- 
deral... todas estas cousas têm sido simultanea ou suecessiva- 
mente invocadas como antidoto à enfermidade que nos devora, 
Houve até politico, litterato, jornalista, tido na conta de grande 
sabedor, que, com todo o desembaraço nos aconselhou a renuncia 
da independencia e a submissão ao protectorado dos Estados- 
Unidos... Tanto é profunda a incapacidade desses levianos 
directores da opinião brazileira ! 

Entretanto, se algumas dessas medidas são razoaveis, não 
passam todas ellas de palliativos mais ou ou menos inefficazes 
para solver as difficuldades do presente e preparar o caminho 
do futuro. Algumas são manifestos erros, passos em falso por 
estreitos atalhos. 

Urge enfrentar a situação nacional como ella é em si 
mesma, no seu caracter, na sua indole, na sua estructura jn- 
terna, na substancia intima de seu ser, na trama fundamental 
da sua organisação, nos seus elementos formativos, na essencia 
intrinseca que a constitue. Quem o fizer terá a plena videncia 
da raiz de todos os sophismas, de todos os enganos, de todos os 
illusorios engodos, de todos os calculos falhos, de todas as de- 
cepções amargas que ahi andam a encher d'alto a baixoa his- 
toria brazileira, nomeadamente a do seculo proximo findo 
e começos do actual. 

Esse é o ponto a esclarecer, o estudo que deve ser feito. 
Dessa falha inicial, do desconhecimento da indole exacta de nosso 
povo, originam-se nelle, especialmente na classe que se diz diri- 
gente e nada de facto dirige, as seguintes consequencias, fontes 
de grandes males e de crueis desenganos para a nação inteira: 
12, não se ver a antinomia profunda entre o estado real do 
paiz, quasi todo ainda inculto e mergulhado no maior atrazo, e o 
tempo presente, a época do carvão de pedra, do vapor, da ele- 
ctricidade, da grande cultura, da grande industria, da concur- 
rencia universal, da grande officina de trabalho, e producção 
mecanica por apparelhos de todo genero ; época de vertiginoso 


108 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


movimento que não espera pelos retardatarios; 22, não se re- 
parar em a não menor antinomia que lavra entre o povo quasi 
inteiro e uma pequena clite de intellectuaes, como se elles proprios 
appellidam, cheios de todas as vacuidades, de todas as fumaças q 
pretenções de grandeza, que a semi-cultura sóe sempre inspirar ; 
3º, não se levar em conta 4 ainda menos inilludivel antinomia 
existente entre essa mesma clite de nossos directores, políticos, 
jornalistas e litteratos, e os seus collegas entre os povos verda- 
deiramente cultos; porque estes taes são realmente a floração 
de velhas e aperfeiçoadas civilisações e os nossos não passam 
de superfetações, de arromedos do estrangeiro, sem base 
séria no meio que os cerca ; 4, a illusão, oriunda das tres 
falhas notadas, de possuirmos as mesmas qualidades, os mesmos 
predicados dos povos que suppomos poder imitar e que, para os 
igualar ou sobrepujar, não é mais preciso que copiar-lhes as 
leis, as constituições, os planos de governo e está tudo feito; 5º, 
o amargo pessimismo, a turbulenta gritaria de que se apoderam 
todos, quando, falhos os seus calculos, e não poderiam deixar de 
falhar, vêem que não adiantaram um passo e a desordem 
moral é cada vez maior; 6º, finalmente, a peior consequen- | 
cia de tudo isto, a teima de julgar politica, e sanavel por 
meios politicos, uma questão organica, ethnica, de psychologia 
popular, uma questão profundamente, essencialmente, unica- 
mente da estructura social do povo. 

E' desmontando em todas as peças a sociedade brazileira 
quo se ha de achar a chave do enigma : porque a nação 
marca passo num eterno messianismo que se não realisa ; por- 
que as panacéas dos politicos de nada valem senão para au- 
gmentar a confusão. 

Não são de hoje as duras desillusões de nosso povo após 
o fracasso das promessas phantasticas de quantos o têm diri- 
gido ou explorado sem ensinar-lhe o caminho da propria re - 
generação. Todos os planos sonhados pelos que hão tido nas mãos 
os seus destinos, uns uteis, outros de valor contestavel, têm 
sido levados a effeito sem que a éra das venturas promet- 
tidas se tonha traduzido em realidade. 

O paiz tem avançado no andar de kagado, pela força do 
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tempo, das cousas, das circumstancias e por um pouco de 
boas qualidades que repoisam no fundo das camadas populares, 
raramente por impulso emittido por seus chefes. E' que 
estes, até nas medidas mais acertadas, andam quasi sempre 
ás cégas. A presumpção os traz illudidos. 

Não é inutil lembrar aqui alguns dos mais famosos passos 
do que se poderia chamar o grande processo de desilusão 
que vem desabusando as gentes brazileiras desde os fins do 
seculo XVIII. Por elles se vorá que até algumas reformas 

- sociges e economicas não produziram os resultados promettidos, 
por causa do predominio que em tudo quanto é nosso tem 
sempre exercido a politica, melhor fôra dizer a politiquice, 
da peior qualidade. 

«O que nos falta, dizia-se nos fins do seculo alludido, é re- 
vogar as leis que nos fecharam as fabricas de tecidose obras 
de metal.» O desideratum se cumpriu e taes industrias não 
prosperaram!... 

«O que nos vae salvar, disse-se, nos primeiros annos do se- 
culo XIX, é a abertura dos nossos portos aos navios de todas as 
nações.» O desejo compriu-se e ainda hoje não temos marinha 
mercante de longo curso, ou sequer de cabotagem ; não possui- 
mos um commercio nosso, nacional, não passando o paiz, sob 
tal aspecto, de uma feitoria estrangeira, na qual um dos pro- 
blemas mais difficeis (tenho deste duras provas) é empregar um 
rapaz brazileiro...« Não, tudo isto é secundario; o que é mister 
fazer é a independencia politica do paiz»; proclamou-se na de- 
cada seguinte. A independencia se fez ; aqui a desillusão co- 
meçou logo no anno seguinte, Os agitadores de profissão so- 
nhavam com farta mesa á custa do orçamento. Grupos inteiros, 
verdadeiros clans politicos se preparavam para viver à sopa dos 
orçamentos municipaes, provinciaes, ou geraes, 

Era difficilimo achar logar para tanta gente, 

A industria politica cresceu a olhos vistos, o funccionalismo 
triplicou ; era, porém, impossivel contentar a todos, apezar da 
espoliação em larga escala feita, no interior das provincias, 
das fortunas dos reinóes. 

A bancarrota das illusões foi geral. « Mas sabemos onde 
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está a raiz dosjmales, bradava o troço de patrioteiros do tempo, 
é no imperador que não é de cá, não é um dos nossos... Urge 
pôl-o fóra. ..» E a cousa foi por diante. Pedro I demandou as 
plagas de seu paiz natal a deixou-nos, pode-se dizer, entregues a 
nós mesmos. —Abre-se 0 famoso periodo regencial de que se póde 
dizer algum bem attendendo ao quasi milagre historico, devido a 
raros homens meritorios, de termos escapado a tantas lou- 
curas, sempre renascentes nesse periodo de nove annos, 

O que então se passou, o que se praticou em todo o paiz no 
decurso de trinta e quatro revoltas não anda eseripto; nem o 
será jamais. E' preciso ter propositalmente conversado com 
homens sizudos de todas as províncias, testemunhas directas 
dos factos, como ainda se encontravam entre 1860 e 70, para se 
ter idéa mais ou menos adeqnada do que foi a quadra disten- 
dida de 1830 a 40 e annos proximos. Não podia, assim, ser mais 
esmagadora a decepção. Não parou ella, antes cresceu, com as 
descentralisações do Acto Addicional ; nem cessou com à reacção 
de 1836-37. 

O atropello causado pelas facções, o parco prestigio dos 
chefes de bando mais em evidencia, o desengano de todos 
na propria força — levaram-nos a pedir um rei, um monar- 
cha, um dictador na pessoa dum menino de 14 annos! 
Sempre a politicagem curando de complexos interesses sociaes, 
que escapam ao grosseiro empirismo dos mais habeis e às 
malversações dos menos escrupulosos. O novo reinado não foi 
mais feliz, nem no seu periodo de arroxo que se estendeu 
até 1857-58; nem nas phases liberalisantes posteriores ; não 
foi mais feliz, nem podia sol-o, na tarefa impossivel de solver 
graves questões intimas, da essencia mesma, da constituição 
social do povo com recipes politicos de 3º ou 4º ordem, sem 
attender a tendencias ingenitas nacionaes que cumpria cor- 
rigir pela prolongada acção educativa, grandemente dificil 
aliás. 

Reformas sobre reformas de varios abusos e achaques 
politicos foram tentadas e levadas a effeito em quasi todas 
as ordens dos serviços publicos, ensino, eleições, magistratura, 
regimen judiciario. O resultado negativo de todas ellas, como 
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copias servis de instituições estrangeiras mettidas no re- 
activo dissolvente do caracter brazileiro, não se fazia muito 
esperar e cada vez mais se avolumava a descrença nacional. 

Ninguem comprehendia como era que um dos povos mais 
eminentes, muis cheios de altas qualidades, de prestimosos pre- 
dicados, segundo a crença geral ainda hoje muito corrente ; 
de posse, além disso, do paiz mais rico e mais fertil de todo 
o planeta, consoante ainda a crença geral, andava mergu- 
lhado em tamanha pobreza, em tal atrazo que até o mais 
ossificado optimismo não ousava contestar... Como sõe acon- 
tecer em casos taes e entre gontes de tal indole, não po- 
deria existir senão um culpado: o governo ; e nelle acima de 
todos o Imperador, com o seu poder pessoal incontrastavel 
e o seu terrivel systema de corromper os caracteres... Poli- 
ticos, litteratos e jornalistas, durante 50 annos não tiveram 
outra linguagem, não se pejaram de repetir essa frioleira, 
esse pleonasmo demagogico dos ineptos gritadores de todos 
os tempos. Sempre o processo simplista de arranjar um bóde 
expiatorio para os erros e fraquezas de uma nação inteira ! 

Afinal quasi todos aecordaram em attribuir á existencia 
da escravidão nas plagas brazilicas os desastres de todo o 
nosso viver. O Imperador foi dos mais solicitos em dar ou- 
vidos a esses rumores e em ajudar a extirpar do seio da 
nação o cancro secular que a corroia, na phrase dos declamadores 
do tempo, Coincidia a abolição geral da escravidão com a 
crise do assucar, principal fonte da riqueza de todo o norte 
do paiz, desde o Espirito Santo até ao Maranhão, batido na 
concurrencia do mercado do mundo pelo assombroso dosen- 
volvimento da preducção da beterraba. O desbarato da velha 
assucarocracia do norte do Brazil, phenomeno singularmente 
curioso e de extraordinario alcance para toda a grade população 
daquella extensissima zona, não tem sido devidamente estu- 
dado, porque, entre nós, a incompetente philaucia dos po- 
litiqueiros não deixa margem alguma para cousas sérias, 
Vociferações, tendentes todas a aplainar os seus arranjos, é 
quasi tudo o que se lhes ouve. O alludido desbarato, sobre o 
qual se ha de tornar nestas paginas, foi ainda mais intenso 
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do que a da aristocracia agricola dos Estados do Sul da 
União Americana, após a guerra de secessão. 

O abalo produzido pelo fechamento de quasi todos os mer- 
cados europeas, devido à causi citada, ainda mais aggravado 
se tornou com a suppressão repentina dos braços em la- 
voura tão dura e aspera como é essa predominante da região 
roferida. A decadencia resalta do toda parte. 

A caféocracia do sul tinha de passar por quasi iguaes 
perturbações, Achou, é certo, um quasi succedaneo do escravo 
no colono; mas essa situação nova estava e está muito longe 
de se equiparar á primitiva. 

Despezas extraordinarias, difficuldades praticas creadas 
pelo novo operariato agricola, levaram e estão levando à liqui- 
dação crescido numero de fazendas; o numero das familias pros- 
peras da aristocracia cafeeira do sul se viu grandemente reduzi- 
do. Quasi igual à decadencia dos senhores de engenho nortistas. 1º 
evidente que a abolição do captiveiro não poderia apparecer, 
depois de taes provanças a esses que so suppunham victimas 
dessa medida, senão como um acto malefico, um feito pre- 
judicial. Foi mais um élo na cadeia das desillusões nacionaes. 

Naturalmente a culpa de tantos contratempos estava prin- 
cipalmente nas instituições politicas : na monarchia. Era mister, 
era urgento pôl-a abaixo. Dito e feito; porque nestes povos 
nos quaes a classe agitadora, que vive principalmente do Es- 
tado, sob todas as fórmas imaginaveis, é numerosissima e 
medra na razão da intensidade das perturbações politicas, basta 
se interessar ella por uma questão, para que esta triumphe. 
Politicões e literateiros, traço que dirige as avançadas da 
imprensa, levantam tal berreiro que o grosso do povo, alheio 
a quasi tudo que o devia mais intimamente interessar, cede 
sem saber mesmo de que se trata, 

A nação tinha adormecido monarchica e na bella manhã de 
15 de novembro de 1889 acordou republicana ! Era muito rapido 
para ser sério, era unico em todo o mundo para não inspirar 
desconfianças ao observador imparcial dos factos sociaes. A bes. 
tralização, na phrase graphica do mais sincero dos republicanos 
do dia, porque tinha a sinceridade da loucura, a bestiali- 
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sação foi geral. Ninguem se moveu, ninguem luctou, ninguem 
se bateu por uma instituição que era a irmã gemea de nossa 
independencia, que tinha tantos annos de vida quanto temos 
nós de povo livre! setenta annos de regimen autónomo em 
quatrocentos quasi de tutela, desde os primeiros passos que 
demos no caminho do destino que conduz os povos... desfize- 
ram-Se como a nevoa rapida nas manhãs estivaes, ou a leve 
poeira cêdo apagada de sobos pés do viandante ignorado do 
sertão. 

Um tal phenomeno, singularmente estranho aos olhos do 
historiador, demanda para o explicar, ou um povo em tão alto 
grão de cultura que conscientemente resolva, com segurança, 
acerto e firmeza, os mais complicados problemas de seu viver ; 
ou uma multidão quasi amorpha, sem um caracter firme, in- 
transigente, definido, dos que não torcem à mercê dos ca- 
prichos dos especuladores, uma especio daquelle povo rebanho 
sem aprisco e sem pastor, de que falava o poeta, facil do ser 
guiado e illudido pelos grupos de politicians qua o devoram. 

Conta-se, e Deus queira que não tenha sido verdade, que, 
quando foi de 15 de novembro de 1889, um official chileno, do 
navio de guerra daquella nação surto naquelia data. no porto 
do Rio de Janeiro, disséra, ao assistir à indifferença da popu- 
lação diante do que se passava e da facilidade com que se depo- 
zera a monarchia: não cum povo, é uma horda. 

Palavras duras, que encerram mais verdade do que à inte- 
ressada cegueira dos vivedores da politico alimentaria mantida 
no Brazil póde parecer. 

Como quer que seja, à Republica é agora e por emquanto, 
a ultima desillusão do pobre povo brazileiro. Sua constituição 
espuria, copiada da, constituição dos Estados-Unidos por alguns 
rhetoricos que andaram sempre a confundir phrases e pala- 
vriados com idéas; sua loucura financeira por oceasião do fas 
moso encilhamento; suas revoltas da armada, do Rio Grande, 
de Canudos, e outras à outras acarretando tromendas despesas 
ao Thesouro, e dando lugar ás mais repugnantes scenas de cruel 
ferocidade ; seus cambios sempre baixos, revelando a extraor- 
dinaria depreciação da moeda; sua bancarrota, que trouxe a 

4323 — 8 Tomo LXIX. P, Il, 


114 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


moratoria do funding-loan ; seus pesadissimos impostos de todo 
o genero a vexarem o povo; o despotismo das olygarchias 
estadoaes, opprimindo tolas as classes; a desorganização de 
todos os serviços administrativos; as roubolheiras nas reparti- 
ções fiscaes, denunciadas quasi diariamente pela imprensa ; 
todas estas chagas visiveis a olhos nús, que andam a afeiar o 
corpo da Républica, levantaram um tão formidavel côro de im- 
precações, como so não tinha ainda ouvido outro igual em toda 
a existencia da nação. 

Por cima de tudo isto—,a quola completa do credito 
agricola, o retrahimento do capital, a desordem economica de 
todas as classes, aggravada na dos agricultores de café — pela 
hyperproducção e subsequente baixa dos preços desse principal 
ramo de nossa exportação, tem levado o jaiz às bordas do deses- 
pero. As maldições echôam por todos os lados, o, para aggra- 
var ainda mais a applicação geral, as populações de cinco Es- 
tados do norte ainda ha pouco morriam á mingua, ou expatria- 
vam-so, acossadas por uma das mais terriveis sêccas quo em 
quatro seculos têm açoitado aquella desventurada zona. (1) 

Grita-se, por isso, agora por soccorro da todas as bandas e 
em todo3 os tons ; levantam-se planos ; procuram-se remedios ; 
buscam-se soluções para os graves problemas que nos ameaçam 
tragar. 

Na ossificada teima de suppor uma simples e passageira 
crise politica, que nos está a afllgir, esse estado chronico de 
agitação da alma brazileira, os politicões que nos dirigem 
acham-se em ebulição intensa ao offertar à nação as costuma- 
dns drogas que lhe dão sempre a ingerir. A restauração mo- 
narchica é a solução d'alzuns ; a revisão da Constituição é a re- 
ceita d'outros. E como se me antolha evidente não ser politico 
o problema brazileiro da actualidade, julgo de todo desastrada 
a avontura da nova restauração, que virá perturbar ainda mais 
o nosso detestavel estado geral. 


(1) Não esquecer que estas paginas estão sendo escriptas em maio 
do 1994; cumpre, porém, advertir que o flagello está se repotindo 
agora em 1997 e 1908, 
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A monarchia, como forma autoritaria, leva certas vanta- 
gens na direcção dos povos mal constituidos organicamento ; 
mas é preciso, mesmo entre elles, que ella encontre certas bases 
que de todo nos faltam. 

A reforma da Constituição pódee devo ser feita no sentido 
especial de precaver a unidade do paiz o tornar possivel a serie 
de medidas sociaes, capazes de trazer não a cura de todos os 
nossos males, porque varios de elles são incuraveis ; sim a extir- 
pação de alguns e a melhora da maior parte. 

Eis a tarefa a tentar, o caso a resolver... 


II 
OS METHODOS E PROCESSO DA ESCOLA DE LE PLAY 


Duas especiaes circumstancias puzeram-me no encalço das 
idéas que vão ser expostas: a observação attenta dos factos 
passados no periodo republicano, que se vao atravessando, e o 
conhecimento mais intimo das doutrinas e ensinamentos da 
chamada escola da Sciencia Social— de Le Play, H. de Tourville, 
Ed. Demolins, P, Rousters, A. de Préville, P, Bureau e tantos 
outros, aos quaes se devem, a meu vêr, os melhores trabalhos 
existentes sobre a indole das nações. 

A Republica teve a vantagem de revelar este querido povo 
brazileiro tal qual é, entregue a si proprio, ou aos seus natu- 
raes directores, o que vem a ser a mesma cousa. 

Os vicios e effeitos de sua estructura social tornaram-se 
patentes aos observadores imparciaes e cultos. 

Até a Independencia, o Brazil tinha apparecido sempre sob 
a tutela da realeza portugueza que o havia dirigido, guiado, 
affeiçoado, por assim dizer, ao sabor de seus planos e desejos, 
até onde governos podem influir na estructura das massas so- 
ciaos sobre que lhes cumpre velar. 

No regimen passado, igual tutela tinha sido exercida pela, 
monarchia nacional que se poderia considerar, em mais de um 
sentido, uma continuação, um prolongamento da realeza-mãe. 
Poder-se-ia dizor que havia uma força estranha a estorvar o 
“povo no seu andar normal. Hoje este obstaculo jaz desfeito, 
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Não existe mais tal embaraço, ou tal desculpa. O observador 
não encontra tropeços no caminho. 

As doutrinas do evolucionismo spenceriano tinham-me posto 
na pista do deslobramento dos varios ramos da actividade hu- 
mana; tinham-me despertado a attenção para as formações 
dispares dos povos mestiçados. nomeadamente os da America 
do Sul, e, por esse caminho, havia sido conduzido às conclusões 
a que cheguei em todos os meus eseriptos acerca de minha 
patria. Os processos da escola de Le Play fizeram-me penetrar 
mais fundo na trama interna das formações sociaes e completar 
as observações exteriores de ensino spenceriano. 1º uma confir- 
mação, em ultima instancia, de conclusões obtidas por outros 
meios e estradas, 

A historia destes dezoito annos de Republica tem servido, 
aos espiritos sem preoceupações mesquinhas, para aclarar toda 
a historia colonial, regencial e imperial do Brazil, O periodo da 
Regencia sobretudo se esclarece com uma intensa luz nova. A 
cohesão, a unidade, a estabilidade constitucional do paiz, a in- 
tima organisação da nação oram, em grande parte, puramente 
illusorias. A Republica manifestou o Brasiltal qual é : e por 
isso é o governo que lhe convem, com a condição de ser vasado 
em moldes conservadores, num unitarismo contido por um forte 
governo central. E' o que se vae vêr na luz do systema de Le 
Play e Henri de Tourvillo. 

“Claro é que de tal doutrina não tenho a fazer aqui uma ex- 
posição osmeuçada : apenas as linhas principaes para a compre- 
hensão do leitor. 

Os homens cultos dentre os nossos medicos, engenheiros, 
magistrados, advogados, ofliciaes de curso de terra e mar, que 
são os verdadeiros inlellectuaes do Brazil, têm quasi geralmente 
andado ao par d'outras doutrinas, as do positivismo, do evolu- 
cionismo, do socialismo, por exemplo, o não têm lançado as 
vistas sobre os bollos trabalhos da escola de Lo Play, cujo nome 
uma ou outra vez ha sido citado, com evidente desc;nheciment o 
de sou ensino. Que eu saiba, é esta a primeira vez que entre nós 
se faz um appello mais serio a esso methodo o systema, Não é 
que lhe accoite todas as idéas. 
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Sobre o conceito da raça, verbi gratia, à colebre escola, sup= 
ponho eu, confunde o sentido anthropologico com o sociologico ; 
porque parece não ligar importancia ao primeiro e só admittir 
o segundo. Figura-se-me isto uma simples illusão franceza. 
Tambem não lhe acceito de todo a classificação dos phenomenos 
sociaes, que me parece mais uma nomenclatura de problemas e 
questões. 

Como quer que seja, os meritos da escola, à despeito desta 
e d'outras divergencias, se me antolham preciosissimos para 
quem quer conhecer a fundo um paiz qualquer o a gento que o 
habita. 

Em primeiro logar, lança mão, para tal fim, do processos do 
acurada observação local, estudando em monographias especiaos 
cada região do paiz sob as mais variadas faces, conforme uma 
enumeração de questões, que são outros tantos aspectos funda- 
mentaes da vida social. Só depois de reunida grando massa de 
documentos do genero é que os grandes mestres do systema se 
atrevem a formular quadros geraes desta ou daquella naciona- 
lidade e estabelecer as leis de seu desenvolvimento, Neste ge- 
nero são dignos de detida leitura os livros de Edmond Demo- 
lins, P. Rousiers, Poinsard e outros. 

A enumeração ou classificação dos problemas sociaes dove 
partir dos factos mais intimos e indispensaveis à vida, sem os 
quaes nem a propria subsistencia da gente a estudar seria *pos- 
sivel. Taes são os meios de existencia, quo se chamam logar, 
trabalho, propriedade, bens moveis, salario, economias, ou pou- 
panças, Entre estos seis grupos do meios de existencia, que dão 
logar a variadissimas questões, como se pôde vêr em Henri de 
Tourvillo,—La Nomenclature Sociale, ou em Maurico Vignes,— 
La Science Sociale d'aprês les Principes de le Play, entro estes 
meios, dizia, 0 0 modo de existencia (alimentação, habitação, ves- 
tuario, hygiene, recreações) que vêm após, colloca-se o assumpto 
dos assumptos, a questão das questões, —a umilia, Esta é & 
base de tudo na sociedade humana ; porque, além da funeção na- 
tural do garantir a continuidade das gerações successivas, 
forma o grupo proprio para a pratica do modo de existencia, O 
nucleo legitimo da maneira normal de empregar os rocursos 
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creados pelos meios de viver. Em seguida, succedem-se as phases 
da existencia, o patronato, o commercio, os culturas intellectuaes, 
a religião, a visinhança, as corporações, «a communa, as uniões de 
communas, a cidade, a comarca, a provincia, o Estado, a expansão 
da raça, o estrangeiro, à historia da raça, a posição, a hierarchia 
da raça. Ao todo vinte e cinco grupos de factos o problemas so- 
ciaes. 

O estudo destes assumptos, no tempo e no espaço, tem dado 
logar à algumas conclusões estaveis. Dest'arte, a humanidade 
mais ou menos em conjuncto tem atravessado tres grandes 
edades sociaes :—a edade das producções espontanecas e dos ap- 
parelhos ou instrumentos manejados pelo braço; a edade das 
machinas, movidas pelos animaes, pelos ventos, pelas aguas cor= 
rentes; a edade do carvão de pedra, do vapor e da electricidade, 
applicados à producção das subsistencias eao serviço dos trans: 
portes. 

As revoluções operadas na vida social por essas varias al- 
torações introduzidas no regimen do trabalho são da mais 
consideravel importancia, 

A familia, estudada quer historicamente, quer na actuali- 
dade, apresenta quatro modalidades typicas, do maior valor 
para quem quizer comprehendor a indole das sociedades a que 
servem ellas de base. — Uma sociedade vale pelo que vale nella 
a familia, Os quatro typos são: fumilia palriarchal, familia 
quasi-patriarchal, familia-tronco (souche), fumilia-instavel, accei- 
tando as modificações feitas nas doutrinas de Le Play por seus 
discipulos, 

O velho mestre só tinha classificado a familia em tres typos 
e acertadamente foi corrigido neste ponto. Eis a dofinição das 
quatro modalidades, conformo Mauricio Vignes : « A jumilia pa- 
triarchal é aquella na qual os pais não pensam em preparar seus 
filhos para que elles venham a crear uma posição livre ; porque 
a extensão do solo disponivel, o fraco crescimento da população 
e das necessidades permittem aos filhos ficarem na indivisão. 
Quando estas circumstancias, que facilitam a vida em commum 
nos dominios paternos, veem a desapparecer, quando o numero 
dos casaes, reunidos em um mesmo sitio, fica fóra de proporção 
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com a productividade das terras, ou das officinas de trabalho, 
quando o equilibrio entre as subsistencias que estas produzem 
ea população que nellas reside é roto, é preciso que algumas 
familias se destaquem. Limita-se assim a familia patriarchal a 
cinco, ou quatro, ou tres casaes é seus filhos. Um dia, sob o 
impulso das mesmas causas, a familia se reduz a dois casaes,— 
o do pai e o do herdeiro escolhido para continuador. Estamos, 
assim, em face da familia quasi-patriorchal. A transmissão 
integral da officina de trabalho a um só filho é, neste caso, com 
effeito, um vestigio da transmissão integral em proveito do 
todos; a transmissão individual substituiu à transmissão integral 
collectiva. Os filhos que não hordam em bens, recebom sua 
quota em dinheiro; mas como não foram criados com o pensa- 
mento de deixarem a terra natal, nada os prepara no sentido 
de veneerem na luta pela vida. Sabidos de uma communidade, 
continuam a contar com ella, a appellar para ella em seus 
embaraços e em geus desanimos. 

A fomilia-tronco (souche) não é, como a precedente, 
uma reducção da familia patriarchal. As sociedades que 
têm este genero de familia por base, as sociedades de formação 
particularisla, se originaram nas costas da Scandinavia, em 
consequencia da invenção da barca a velas e das condições de 
iniciativa e isolamento impostas a essas gentes energicas pela 
pesca maritima. Tal familia funda-se na educação individua- 
lista dada aos filhos. Esta educação os leva, ás vezes, a aban- 
donarem o pai para melhor trabalhar, empregar melhor as 
proprias forças. A's vezes, um filho consento em ficar, sob 
a promessa de lhe ser integralmente transmitiida a officina 
de trabalho. Outras vezes recusa ; porém, até neste caso, a 
familia não perde o seu caracter fundamental; porque o iso- 
lamento dos pais e a sahida de todos os filhos originam-se do 
desenvolvimento das qualidades de iniciativa e de coragom dos 
ultimos o tendem ao progresso da actividade geral e das vir. 
tudes civicas. Na familia-tronco, os filhos, collocados entre 
dois deveres, o de piedade filial e o de labor social, sacri- 
ficam o primeiro, em consequencia, aliás dos incitamentos dos 
proprios pais, que renunciam a guardar perto de si seus des- 
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cendentes, reclamados pela patria e pelo trabalho. E, pois, se 
o individuo voluntariamente se desprende da familia é para con- 
sagrar mais intensamente sua actividade ao augmento das ri- 
quezas e das forças geraes. 

Os habitos, oriundos do espirito da familia, cedem o passo 
aos costumes impostos pelo devotamento à sociedade. 

Não é em tão boas razões que se funda a familia instavel, 
Nesta faltam dois característicos essenciaes, existentes na fa- 
milia precedente: falta a educação viril dada aos filhos; e, 
além disso, se não existe a transmissão hereditaria integral, 
não é porque os filhos recusem prestar-se a ella, por trazerem 
em si as largas esperanças e os vastos pensares, cuja realisação 
é incompativel com o apêgo á profissão paterna, não ; é porque 
a transmissão integral se tornou, ou inutil pelo retalhamento 
da propriedade, ou impossivel em consequencia do influxo dis- 
solvente da legislação e do principio da partilha igual em bens. 
Se os filhos não ficam junto aos pais, é que temem perder a 
liberdade, porque esse dever lhes pesa, e não porque os pais 
lhes aconselhem a procurar, ou lhes tenham ensinado a achar | 
fóra uma posição independente ; é, ainda, porque nenhum filho 
póde contar com a transmissão integral em seu favor, em razão 
do estado de desmembramento excessivo das propriedades, ou 
da má legislação. A familia instavel deriva, portanto, da falta 
de espirito familiar, da falta de dominios agglomerados e do 
principio da igualdade, em especie, imposta por uma legislação 
retrograda.» 

Estes quatro generos de familia, oriundos de certas o de- 
terminadas particularidades ethnicas e historicas o, muito de 
perto, de condições cspeciaes de logar, trabalho, e propriedade, 
dão origem a duas categorias de sociedades humanas : as socie- 
dades de formação communaria (communautaire) 6 as sociedades de 
formação particularista. 

As sociedades de formação communaria, expressão esta que 
se não deve confundir com o termo communista no sentido que 
hoje lhe dá certa ramificação do moderno socialismo, comprehen- 
dem as diversas variedados de gentes que procuram resolver o 
problema da existencia, apoiando-se na collectividade, na com- 


O BRAZIL SOCIAL 124 


munhão, no grupo, quer da familia, quer da tribu, quer da 
classe, quer dos poderes publicos, do municipio, da provincia, 
do Estado. As de formação parlicularista encerram as diversas 
variedades que buscam resolver o problema da existencia, 
apoiando-se unicamente na energia individual, na iniciativa 
privada, e tira o nome do facto de nellas conservar o parti= 
cular toda a independencia em relação ao grupo. 

Pondo de parte as sociedades simples de caçadores e pesca» 
dores selvagens, cujo caracteristico principal é não ter familia, 
as sociedades complexas, em cujo numero, abrindo a lista, devem 
ser contadas as gentes pastoris do Oriente e os pescadores pro- 
gressivos da Scandinavia, pertencem a uma ou a outra das 
duas categorias citadas. AS communarias, que são em muito 
maior numero do que as particularistas, apresentam tres mo- 
dalidades ty picas, conforme a especie de familia que lhes serve 
de apoio: communaria de familia, tendo por fundamento a familia 
patriarchal ; communaria de familia e de Estado, tendo por base 
a familia quasi patriarchal; communaria de Estado, firmada na 
família instavel. As duas primeiras predominam no Oriente 
asiatico e curopêo ; a ultima no meio dia occidental da Europa 
e na America do Sul. 

As sociedades de formação particularista apresentam duas 
modalidades : ou dá-se a escolha de um continuador do patri- 
monio e da oficina de trabalho, o que, além da forte educação 
moral e do grande espirito de iniciativa, faz a sociedade re- 
vestir-se dum bello aspecto patriarchal no largo sentido ; ou, 
com a plena liberdade de testar da parte dos pais, os filhos 
nem sequer pensam em lhes succeder, contentando-se com as 
qualidades de caracter que herdam. A primeira modalidade 
é corrente na Europa Scandinava, na Inglaterra, na Hollanda, 
na planicie Saxonica ; a segunda nos Estados-Unidos. 

Sob o ponto de vista especifico do trabalho, que vem a ser 
a grande móla que move e afeiçõa as sociedades humanas, 
cumpre não perder de vista que varias têm sido as phases 
atravessadas pela especie, partindo ella do simples cpanha- 
mento de substancias, que se prestavam ao alimento, o dos 
productos espontaneos da coça e da pesca, que demandavam 
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rudimentares esforços, passando pela recolto ou collecta da arte 
do pastoreio e das producções fructiferas arborescentes, seguindo 
pela cultura maior ou menor, até chegar á cultura intensa e 
vastissima ce às industrias complicadas dos tempos hodiernos. 

Cada um destes generos de trabalho, cada uma destas ofi- 
cinas de producção, cada uma destas maneiras de agenciar os 
meios de existencia trazia e traz consequencias especiaes inde- 
leveis, diffcilimas de apagar, porque ellas constituem o substra- 
clum intimo das sociedades. 

Claro é, por outro lado, que a humanidade, tomada em seu 
todo, ou considerada em seu conjuncto, não atravessou toda 
ella ao mesmo tempo ce de parceria cada uma das phases dessa 
gradação. As situações rociprocas dos povos divergem. 

A posição do Brazil, seu verdadeiro estado social, escla- 
recido com este criterio intimo dos elementos primarios e es- 
senciaes da vida, é que me proponho a elucidar. 

Infelizmente só em traços largos e em linhas geraes ; porque 
um estudo regular e completo do Brazil, sob tal methodo, 
exigiria tros ou quatro volumes, firmados em duzentas, ou 
trezentas monographias,,. que não existem, que estão por 
fazer... 

Seria preciso estudar acuradamente, sob multiplos aspectos, 
cada um dos povos que entraram na formação da nação actual ; 
dividir o paiz em zonas; em cada zona analysar uma a uma 
todas as classes da população e um a um todos os ramos da 
industria, todos os elementos da educação, as tendencias es- 
peciaes, os costumes, o modo de viver das familias de divorsas 
categorias, as condições de vizinhança, de patronagem, do 
grupos, de partidos ; apreciar especialmente o viver das po- 
voações, villas e cidades, as condições do operariado em cada 
uma dellas, os recursos dos patrões, e cem outros problemas, 
dos quaes, nesta parto da America, á rhetorica politicante dos 
partidos em lucta nunca occorreu cogitar, 
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E porque a tal ou qual civilisação de que tanto hojo 
infantilmente nos orgulhamos é no Brazil, em suas manifos- 
tações mais clevadas, producto transplantado, figura-se-me 
preferivol, antes de dividir o paiz em zonas para examinal-as, 
dar logo da principio noticia corta do estado social dos factores 
que constituiram as actuaes gentes brazileiras. São antecedentes 
historicos, indispensaveis ao conhecimento intimo das gerações 
de hoje, principalmente se so tivor em vista penetrar na indole 
de taes factores sob o aspecto social o não dar simples é incon- 
gruontes descripções dos usos externos, que nada quasi adiantam 
e para nada quasi prestam. Outro criterio, outro alvo, outro 
intuito devem trazer diverso resultado, 

No primeiro livro da Historia da Litleratura Brasileira,— 
já alguma cousa ficou dita acerca do assumpto, sob um ponto 
de vista muito geral, o não no peculiar sentido especifico a que 
ora se allude. 

E” verdade, e eu não o ignoro, que o bom tom da critica, 
da historiographia, das dissertações politicas, de tudo, em 
summa, que se escreve no Brazil a respeito do cousas da terra, 
é o de tratar o paiz e a gua gente como se isto aqui fosse feito 
de pedaços da Allemanha, da Inglaterra, da Suissa, da França, 
no que ellas contam de mais culto, do mais progressivo, do 
mais adiantado. Ao geral dos nossos escriptoros, das tres ca- 
tegorias principaes quo nos têm andado a illudir o a quo já 
so fez mais de uma vez allusão, este paiz não é o Brazil real 
que o estudo e a verdade revelam, senão um Brazil phantas- 
magorico imaginado por elles para uso de seu incorrigivol 
dilettantismo . 

Não póde haver maior inconveniencia, aos olhos dessa gente 
do que lembrar o incommodo problema das origens... 

Porturbar a auto-idolatria da sublime prosapia desses 
arjenos puro sangue é, perante clles, praticar um acto da 
maior indiscreção, do mais accentuado desaso..., 
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Em que peze, porém, ás altorosas pretenções desses despoi- 
tados praguejadores, creio ser possivel ainda afirmar não ter 
sido a sciencia inventada para lisongear-lhes a vaidade ; tem 
ella outros designios. 

E' ainda licito, para conhecer um povo, sondar-lhe as 
origens, maximé se o problema a solver é o da exacta deter- 
minação de sua estructura social, 

Ou se admitta, ao que me parece mais acertado, os dois 
significados diversos do termo raça, o anthropologico e o 
sociologico, ou só se aceeito este ultimo, a questão ethnogra- 
phica é a base fundamental de toda a historia, de toda a poli- 
tica, de toda a estructura social, de toda a vida esthetica e 
moral das nações. 

E, quando se queira reduzir toda a extensão do assumpto 
ao que se convencionou chamar de raça sociologica, maior será 
a gravidade do problema ; porque maiores ficarão sendo as Te- 
sponsabilidades dos que têm a sou cargo a direcção dos povos. 
Sim ; se o conceito de raça não pertence á historia natural do 
homem, não é um phenomeno anthropologico, e, sim, mera- 
mente um producto da historia civil, um facto sociologico, 
vale isto afirmar que a raça como formação, por assim dizer, 
consciente do proprio homem, é um resultado de seleeção vo- 
luntaria, é alguma cousa que se faz, quo se prepara, que se 
dirige, que se affeiçõa ao sabor dos desejos daquelles a quem 
mais de perto cabe a funeção de organizar e dirigir. No pri- 
meiro caso, trata-se de alguma cousa de inconsciente, de me- 
canico, de necessario, cujos defeitos só mui lentamente, por pro- 
cessos adequados, é possivel muito de leve corrigir. 

No segundo estamos em face dum phenomeno historico, 
humano, social, cujo processus é susceptivel de ser acompa- 
nhado com discernimento e convenientemente modificado ao 
sabor dos nossos planos, dos nossos desejos, dos nossos ideaes. 
Num caso, à vontade humana é quasi impotente ; noutro é ella 
o elemento principal e, se lhe não agradar o resultado, é por- 
que não soube ou não quiz tomar a sério a sua propria missão. 
Dos dois significados, pois, do termo, o de consequencias mais 
graves para os directores de povos novos, como o brazileiro, é 
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exactamente aquelle a que se apegam os pretenciosos que 
temem ver desfeitos certos calculos da vaidade em face da 
realidade das fontes donde dimanam. 

E não é sem razão indicar aqui em prevenção aos incautos 
donde e quando proveio essa idolatria pela intitulada raça so- 
ciologica ou historica em odio ao verdadeiro sentido naturalis- 
tico da cousa. Foi de certo tempo a esta parte. Varios escri- 
ptores, e entre elles até os que no conceito anthropologico da 
raça, como Taine e Renan, tinham feito repousar a base mais 
“segura de seus estudos de linguistica, de critica religiosa, de lit- 
teratura e de esthetica, entraram a se desdizer e a reduzir o 
mais possivel o valor da originaria distineção das raças humanas. 
Era e é evidentemente um capricho para encobrir e desculpar os 
defeitos nacionaes. Neste intuito tanto mais tem procurado en- 
curtar o valor do facto anthropologico, quanto tem alargado o do 
facto historico. Já alguns têm chegado a asseverar : não existem 
o até nunca existiram raças anthropologicamente distinctas e 
livres de mesclas, têm existido e existem ainda hoje apenas 
raças historicamente formadas, 

Eis ahi a pretenção em toda a sua nudez, Aqui anda erro 
conscientemente arranjado e applaudido. Para chegar a isso pre- 
param de proposito a confusão e chegam ao ponto de, por so- 
phisma, para o desacreditarem, estender o conceito de raças 
aos simples ramos, simples garfos, méras variedades de um 
grupo ethnico qualquer, no claro empenho de, pela exageração 
da cousa, mostrar-lhe a sem razão. 

Nada disto, porém, colhe perante a sciencia, severa em 
seus methodos e estudos, Falam-nos abusivamente de raça por- 
tugueza, hespanhola, franceza, italiana, alleman, ingleza, hol- 
landeza, norueguense, sueca, flamenga, polaca, latina, grega... 
méras variedades da raça aryana, para, pelo absurdo, mostrando 
as condições historicas em que se formaram essas nações, ontre 
si sempre emmaranhadas, chegarem á negação do facto geral: 
a distinção originaria dos aryanos em face, não dos membros es- 
parsos do seu mesmo grupo, senão diante de semitas, 
uralo-altaicos, malaios, drawidianos, polynesios, negritos, afri- 
canos, americanos, 
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O absurdo é patente, 

O valor da historia, ninguem o contesta em bom juizo, na 
caldeação, diga-se assim, das populações aryanas entre si o até 
com populações mais antigas na Europa e na Ásia para a for- 
mação das nacionalidades em que veio a dividir-so a grando 
raça. —lIlindús, Persas, Hellenos, Italiotas, Coltas, Germanos, 
Slavos primeiro, e, depois, francezes, hespanhões, portuguezes, 
allemães,inglezes, suecos, norueguenses, [lamengos, hollandozes, 
russos, polacos — são, por corto, productos da historia, estes 
muito mais do que aquellos. 

Se historia, porém, explica quasi por si £ó a formação de 
cada uma das variedades, por exomplo, em que se dividiram os 
diversos ramos da grande raça aryana, já não consegue com 
igual facilidado dar o porque da distineção dos alludidos ramos 
e muito menos a razão da diferença entre a citada raça e as 
outras raças inconfundiveis, que, com clla, formam o conjuneto 
do genero humano, Sim, se é relativamento facil mostrar, 
historicamonte, como se formaram, verbi-gratia, as variedades 
do ramo latino, portuguezes, hospanhões, francozes, italianos, 
já não é historicamente facil explicar porquo Latinos e Germa.- 
nicos, Celtas e Hellenos, Slavos e Iranianos, Hindús o Ligures 
(admittindo quo estes ultimos sejam aryanos) se distanciaram 
tanto entro si ; o muito menos commodo é, polo mesmo 
processo, dar os motivos da radical diferenciação entro os 
Aryanos o os Malaios o os Nogros d'Africa o os Polynesios,,. 
Este 6 que 6 o facto contra o qual não valem esconjuros, 
dospeitos e sophismas. 

A famosa acção da historia, por mais que so tenha agitado 
o homem nos ultimos dez ou doze mil annos, qua tantos deve 
haver desdo a civilisação do Eeypto, da Chaldóa, da Assyria, 
do Babylonia e mesmo da China, por mais que tenha dostruido 
e misturado povo, não conseguiu ainda apagar as inconcussas 
verdades da Anthropologia e da Elhnographia. 

Póde ser que ainda o venha a conseguir; mas, por emquanto, 
é cedo para falar nisso... Tal o forte motivo pelo qual é neces- 
gario contar sompro om nossa propria historia, em nossa pro- 
pria vida com o factor ethnologico. A” espera da mais ou menos 
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phantastica extincção total das differenças ethnicas entre as 
nações, a humanidade ficará talvez, não dez, mas trinta ou cin- 
coenta ou cem mil annos, e até lá a anthropologia terá sempre 
razão e direito de se fazer ouvir. Verdado é que, nos ultimos 
quatro seculos, depois que os europêos correram todos os mares 
e terras e se arrogaram o direito do tomar conta, das regiões 
que dizom occupadas por selvagens e gentes inferiores, muito 
tem sido feito, na crença dos sonhadores, no sentido da indis- 
tincção almejada. Olhando-se, porém, de mais perto para o 
facto, a grandeza do resultado se reduz a bem pouco, porquanto, 
não conseguindo anniquilar o negro o o amarello, poude apenas 
o branco desbaratar quasi por toda a parte o vermelho, pondo, 
porém, em seu logar, na America do Sul principalmente, um 
variegadissimo contingente de mestiços, mais variados de côros, 
segundo a expressão de Quatrefagos, do que a multidão de gatos 
quo habitam nossos telhados. ,. 

Como quer que seja, e em todo caso, O tal processo de igua- 
lisação, até onde é possivel, é um processo de morte e anni- 
quilamento directo ou indirecto. O directo é posto em pratica 
pelos anglo-saxonios, a gente colonisadora por excellencia ; o 
indirecto, que é o do cruzamento, foi e continúa a ser mais do 
gosto dos ibero-latinos, o segundo grupo nota vel do gentes colo- 
nisadoras do Renascimento a esta parte. Pelo primeiro methodo 
têm desapparecido quasi geralmente os indigenas dos Estados- 
Unidos e de varias zonas da Oceania, 

O mosmo tentarão fazer, ahi com muitissimo menor exito, aos 
negros d'Africa, logo que a peninsula estivor quasi toda na posse 
de inglezos e allemães, iguaes os ultimos aos sous parentes 
neste particular. Não é que uns e outros destruam em directas 
o monstruosas hecatombos os selvagens ou os tratem peior do 
que os hespanhõóos e portuguezes. E' que cream nos paizes sub- 
mettidos e conquistados uma ordem de cousas em que as raças 
inferiores não se podem manter. Prestam serviços, como animaes 
de carga, emquanto se formam as cidades, os canaes, as estradas, 
os portos, a drenagem do solo, o desbravamento das mattas, as 
linhas telegraphicas ; porém não cruzam, definham e morrem. 
Os restos quo ficam, como os negros nos Estados Unidos, vivem 


128 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


debaixo da perpetua suspeição, ilhados da população branca, E” 
o resultado a que chegam, por via de regra, povos escuros em 
contacto e sobo dominio directo das gentos aantochroides do 
norte da Europa. Esses bellos exemplares humanos de pelle 
alva, cabellos louros e olhos azuos são inconscientemente um fer- 
mento de morte para os pobres selvagens. Não assim os melano= 
chroides do Meio-Dia, Estes são gentes de tez morena, cabellos 
pretos, olhos negros ou pardos, e são já, sem a menor duvida, 
resultado de misturas de brancos com berberes, altaicos, mongo- 
loides oc negros no immenso laboratorio circular do Medi- 
terraneo. Inconscientemente, espontaneamente, sentem-se attra- 
hidos pelas Venus escuras das terras tropicaes. Cruzam com 
ellas, E' um processo indirecto de riscar povos do livro da vida, 
apagando-lhes os caracteristicos ethnicos; mas é mais humano e 
não digo mais meritorio; porque não são cousas filhas de reflexão 
consciente. 1 este tem sido o caso dos portuguozes no Brazil por 
quatrocentos annos ; e ha de ser e está sendo em grande escala 
o dos italianos, que de S. Paulo, para onde principalmente têm 
convergido, hão de espalhar-se, já cruzados e integrados nas 
populações da terra, por todo o planalto central do paiz. 

Emquanto, porém, este ultimo facto so não dá, releva 
tratar de nossos factores othnicos como elles nos são fornecidos 
pela historia e pela acção diuturna da vida durante os quatro 
seculos decorridos da descoberta até agora: portuguezes, indios, 
eafricanos. Eis ahi os tres povos, anthropologica e ethnographi- 
camente distinctos, que nos têm viudo a forjar, a amalgamar na 
incúde e no cadinho da historia, cujo estado interno o social é 
preciso sondar, agora por methodo novo, para ser possivel o 
exacto conhecimento da alma brazileira de hoje. 

De nós outros é que se póde dizer desde já, e cada vez mais 
se poderá afirmar no futuro, que vamos formando uma raça 
historica, em o sentido geralmente da?o a esta expressão. Um 
fragmento da bella e valorosa raça aryana, já de si muito desfi- 
gurado e constituindo um caso disso que se chama raça 
historica,— os portuguezes, — alliou-se a duas raças, genui- 
namente anthropologicas, completamente diversas e sob varios 
aspectos : indios americanos e negros da Africa, 
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Relova ainda uma vez confossar, não sor igual ao que do- 
fondo o ponto de vista de Lo Play e seus continuadores neste de- 
bate. Assim como sua classificação social não se me antolha uma 
vordadeira classificação do phenomenos sociologicos, senão uma, 
bella serie, uma excellente nomenc'atura de problemas e questões 
da sciencia, assim tambem me parece que não assignalam à dif- 
ferenciação das raças humanas as causas verdadeiramente pri- 
mitivas e fundamentaes. 

Não é que desconheçam essa differenciação ; é que apre- 
sentam como modificações do um typo unico sob o influxo dos ca- 
minhos seguidos pelos varios grupos em que aquello typo so 
fraccionou, Eis o que diz Ed. Demolins : «La race n'est pas uno 
cause, c'est uno conséquenco, La cause premibre, et decisive do 
la diversitó des peuples et de la diversitó des races, c'est la route 
que les peuples ont suivic. C'est la routo qui eréo la race et qui 
créo le type social» (1). 

Sim; a raça é uma consequencia, mas consequencia do 
causas muito anterioros e muiio mais fortes do que quaesquer 
caminhos. A diversidade das raças provém, creio eu : 1º do ap- 
parecimento dos primitivos grupos humanos já do si differen- 
ciados em centros tambem divergentos; 2º da pormanencia 
delles nesses sítios que operaram como consolidadores das diffo- 
renças nativas ; 3º as migrações posteriores quo sorviram para 
preparar as differenciações das variedades em que se vieram a 
fraccionar os varios grupos primitivos ; 4º a permanoncia dila- 
tada dos emigrados em novos moios, 

As duas primeiras causas explicam as divergencias radicaes 
das raças mães ; as duas ultimas as distincções das variodades em 
que so fragmentou cada raça primitiva. Os caminhos de Ed. Do- 
molins, que so acham no terceiro grupo, com terem seria impor- 
tancia, não representam o principal papel no assumpto, 

Feitas estas reducções e expostos estes preliminares, é tempo 
de convidar o leitor a uma explicação mais directa do mothodo 
de Ed, Demolins e de sua escola ao caso brazileiro, 


(1) Commont la route érto lo typa social, É, pag, VII, 
4983 — Q Tomo LXIX, P. Ile 
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E” mistér começar pelo indio. Elle representa na popu- 
lação do paiz o elemento mais antigo, mais adaptado ao sólo, 
mais aclimado, mais conhecedor das varias zonas, mais nume- 
roso durante dois seculos; aquelle que, a despeito de luctas pos- 
teriores, foi o arrimo primario a que se acostou o invasor, direi 
melhor, os invasores, porquanto, sendo já em 1500 constante o 
trafico de africanos e crescido o numero de escravos negros em 
Portugal, deve-se admittir a opinião de Varnhagen, o qual 
acreditava na vinda de gente desta procedencia ao Brazil, 
desde a viagom de Pelro Alvares Cabral. Por taes motivos O 
indio se me antolha como o leito sobre o qnal se distendeu a 
população futura, ou, se quizerem, o velho tronco em que se 
vieram enxertar os elementos estranhos, 

O portuguez e o negro não destruiram senão limitadamente 
o selvicola americano. Cruzaram com elle. Assimilaram-no e 
foram por elle assimilados. O drama dessa fusão, dessa dupla 
operação ethnico-social, até hoje mal descripto e mal compre- 
hendido pelos historiadores e sociologos brazileiros, será pa- 
ginas adiante esboçado. 

Os estudos americanos em geral, na Europa ou no conti- 
nente, têm peccado todos por alguns vicios intrinsecos que os têm 
corrompido e tornado até agora perfeitamente inuteis para 
delles se tirar uma consequencia qualquer. 

Os missionarios e colonos intelligentes do seculo XVI, que 
deixaram noticias escriptas dos nossos selvagens, eram dema- 
siado incompetentes para uma observação regular, capaz de sor- 
prehender os mais intimos factos sociaes e a fundamental psy- 
chologia dessas gentes rudes. 

E, todavia, é onde se encontram hoje as notações de mór 
valia acerca de tudo que lhes diz respeito. Fizeram méras dos- 
cripções; mas nelles vae hoje o investigador sociologo achar os 
materiaes mais ou menos adequados para suas conclusões, 

Já não é o mesmo o caracter e o prestimo dos escriptos dos 
colonos ec missionarios dos seculos XVII e XVIII, Inimisados, 
brigados uns com os outros, por motivo exactamente dos 
indios, seus relatorios, memorias, cartas e noticias, sobre o 
thema de suas desavenças e luctas, revestem as côres de estu- 
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dadas apologias ou desdenhosas caricaturas, E' mistér nesso 
cahos respigar com parco afan e desconfiado criterio. 

Og naturalistas e ethnologos do seculo XIX, a despeito de 
todas as suas pretenções, nada mais têm feito até agora do que 
alguns estudos das linguas e dos usos e costumes mais ou menos 
exteriores, dos quaes têm precipitadamente feito brotar classi- 
ficações, classificações e mais classificações. Entendem elles que 
com alguns róes do raçase linguas e de linguas e raças está tudo 
feito. Eaté os mais eminentes, como Martius, von Steinen, 
Ebrenrcieh, não sahiram d'ahi, Que dizer dos de segunda ou 
terceira ordem, como H, von Ihéring e E. Goeldi?. Este ultimo 
era conferencia realisada em 1896 sob o pomposo titulo — Estado 
actual dos conhecimentos acerca, dos indios do Brazil,— não sae 
do safaro terreno das classificações, Mas ahi mesmo commette 
o lapso de não citar Rodrigues Peixoto, que rectificoua classi- 
ficação de Prichard, Baptista Caetano, que corrigiu a de Hervás 
e de Martius. 

Fala, é certo, em Capistrano de Abreu, de quem dá apenas 
o nome, sem declarar que elle emendou a classificação de von 
den Steinen e ampliou-lhe os estudos do bacahiry... E' gente 
quo ainda hoje se suppõe em mundo virgem e em terreno por 
ella conquistado. (1) 

E' pena que esses naturalistas sejam tão alheios ás questões 
sociologicas, Ainda hoje pensam que, com o classificarem og 
indios brazileiros em quatro grupos principaes, — Gês, Ka- 
raivas, Nú-Aruachs, e Tupis, ou em cinco, segundo Capistrano 
de Abreu, que a estes junta o grupo importantissimo dos Ca- 
rirys, está tudo feito. Completo engano. 

O reduzir a quatro ou cinco grupos, povos primitivos da 
Asia, da Africa, ou da Europa, ou da Oceania, ou da America 
não faz caminhar um passo o saber positivo da humanidade, 
nem esclarece n'uma linha os problomas sociaes, 

Ainda menos adiantam as impertinentes questões continua. 
damente levantadas pelos auctores brazileiros durante quasi 


(1) Vide Boletim do Museu Paraense, vol. 1, n, 4; dezembro de 
1898, pag. 397 e seg. 
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todo o correr do seculo XIX, a respeito dos gentios. Reduziam- 
se, por via de regra, às seguintes: se houve ou não injustiça no 
modo como os colonisadores trataram os indios; se estes eram 
ou não civilisados; quaes os melhores processos para o con- 
seguir; se iam em progresso, ao tempo da descoberta do paiz, 
ou estavam retrogradando; se eram os donos da terra com 
direito de repellir os invasores; se eram ou não os genuinos 
representantes do povo brazileiro... Parece incrivel que se 
gastasse tanto papel e tinta em discutir taes frioleiras. 

Ainda em meiados do seculo, os mais empenhados no debate 
não eram os mediocres escriptores da oecasião ; eram os me- 
lhores talentos e as maiores illustrações, Gonçalves Dias, Gon- 
calves de Magalhães, J. Francisco Lisboa e F. A. Varnhagen. 

Os dois poetas tomaram o partido dos caboclos e os dois 
historiadores o dos portuguezes. Os themas discutidos foram 
estes, segundo J. F. Lisboa, que lhes chamava importontes 
questões. «Os selvagens, que os primeiros exploradores encon- 
traram no Brazil, oram um povo bruto e feroz, destituído de 
toda e qualquer virtude, ou degeneraram da primitiva grandeza 
e magnanimidade ao contacto da escravidão a que os sujeitaram ? 
Eram elles proprietarios da terra que pisavam, e — com direito 
exclusivo á sua posso, —tinham por ventura o de repellir os 
invasores europeus que pretendiam turbal-a? Foi devéras uma 
desgraça para estas regiões que na lucta travada entre uns é 
outros, a victoria se declarasse pelo arcabuz e pola espada, 
contra a flecha e o tacape ? 

Qual era a população provavel do Brasil ao começar a co- 
lonisação portugueza? Polia ella computar-se por milhões ? 
Foram os portuguezes que a ferro e fogo anniquilaram tantas e 
florescentes aldeias? A nação brasileira actual de quem desconde, 
dos portuguezes, ou dos selvagens? Foram estes os que deram 
a base para o nosso caracter social? Será a corôa da nossa pros- 
peridade o dia de sua inteira rohabilitação ?» (1) 

Taes os pontos esclarecidos por F. Lisboa em resposta a 
Gonçalves Dias, em 1854. . 


(1) Obras de João Francisco Lisboa, II, pag. 198; edição de 1865. 
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Pouco depois, F. A. de Varnhagen, mais acaloradamente 
ainda que o seu predecessor do Maranhão, debatia estes capi- 
tulos contra os selvagens: « Eram os que percorriam o nosso 
territorio, à chegada dos christãos europeus, os seus legitimos 
donos? Viviam, independentemente da falta do ferro e de co- 
nhecimento da verdadeira religião, em um estado social inve- 
javel? Esse estado melhoraria, sem o influxo externo que 
mandou a Providencia por meio do christianismo ? Havia meio 
deos reduzir e amansar, sem empregar a coacção pela força ? 
Houve grandes excessos de abuso nos meios empregados para 
essas reducções? Dos tres principaes elementos de povoação, 
indio, branco e negro, que concorreram ao desenvolvimento 
de quasi todos os paizes da America, que predomina hoje no 
nosso? Quando se apresentam discordes ou em travada lucta 
estes tres elementos no passado, qual delles devemos suppor 
representante historico da nacionalidade de hoje?» (1) 

Eis ahi: parece o descretear de preparatorianos em dicidir 
quem foi maior Alexandre ou Cezar, Annibal ou Napoleão... 

São debates sem alcance, insoluveis ou impertinentes. Não 
é isso que havemos mistér. A questão é uma só: qual o estado 
de cultura do indio, ou quaes as suas qnalidades sociaes e como 
e com que entrou na formação do povo brazileiro. Tudo o mais é 
pintar n'agua. 

E o seu estado social tem de ser procurado no que é funda- 
mental na vida: trabalho, propriedade, familia, organização da 
existencia. A Sciencia Social chegou neste ponto a conclusões 
certas, cujo valor e veracidade tenho confirmado nos escriptos 
das melhores autoridades existentes a cerca dos costumes dos 
selvagens brazileiros. Podem-se eleger os principaes Gabriel 
Soares e Fernão Cardim, representando o que ha de 
mais selecto no assumpto em todo o seculo XVI, quando os 
chronistas diziam sine ira ac studio o que viam; Francisco 
Lisboa é Adolpho Varnhagen, symbolizando a sciencia brazileira 
de meiados do seeulo XIX, principalmente nas investigações 
historicas em que ainda não foram excedidos: e, finalmente, 


(1) Historia Geral do Brazil, II, pag. XI; edição de 1857. 
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Couto de Magalhães e Capistrano de Abreu, falando estes pela 
mesma sciencia nos ultimos annos do alludido seculo ; podem-se 
eleger, dizia estes notaveis espiritos, todos elles confirmarão as 
conclusões que vão ser ora referidas. 

Habituado a estudos do genero, segundo o methodo de- 
scripto, habituado a sondar a organização social atra véz dos factos 
desconexos accumulados pelos viajantes, com a simples leitura 
do livro, aliás magnifico, de Crevaux, Voyages dans WU Amérique 
du Sud, Edmond Demolins chegou a este resultado, quanto aos 
selvagens desta parte do mundo, resultado aqui reproduzido, 
resumindo fortemente as paginas do illustre escriptor. 

Vamos agora apreciar, pondera elle, o ultimo grão de desor- 
ganização social em que possa cahir a humanidade. 

O typo que nos vae offerecer este especimen é 0 Indio das flo- 
restas da America do Sul. 

A região differe dos esteppes e das savanas, sob o ponto de 
vista do clima e das producções vegetaes e animaes. O trabalho 
deve ahi estar organizado de modo divergente .Êo que se vao vêr. 
Nos solos florestaes, as populações não podem se entregar nem à 
arte pasturil, nem á caça em ponto grande, a caça de animaes 
em numerosas manadas; não lhes resta como meio principal de 
existencia senão a pequena caça. Tem-se a isto de juntar a pesca 
fluvial e a collecia de fructas selvagens, que são ainda uma 
especie de caça. Como a arte pastoril, a caça e a pesca desse ge- 
nero são um trabalho de simples collecta, attrahente, portanto. 
O atiractivo da caça e da pesca deve ser ass'gnalado, porque 
mostra como, em certos casos, pastores podem facilmente se 
transformar em caçadores e mostra tambem a immensa diflicul- 
dada de transformar caçadores em agricultores e industriaes. 

A caça não exige nenhuma previdencia : à prêsa de cada 
dia fornece o alimento desse dia. Deve até ser consumida mais 
ou menos immediatamente, porque não póde se conservar por 
muito tempo. É um genero de trabalho, pois, acccessivel ao 
geral dos homens. 

Se por esses caracteres goraesa caça e pesca se parecem 
com a arte pastoril, difforem della por muitas condições essen- 
ciaes que modificam completamente o typo social, 
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lo, Superioridade da mocidade em face da velhice. — A cata 
e a preza da caça exigem qualidade especiaos: agilidade, des- 
treza, força, qualidades estas que se encontram mais poculi- 
armente nos moços. Estes podem cedo bastar-so à si mesmos, 
e são levados a constituir vida á parte, afim de guardarem 
para si o fructo de sou trabalho e exonerarem-se dos dovores 
d'assistencia para com os velhos paes, E um modo de trabalho 
que dá à mocidade a superioridade sobre a velhice: a aucto- 
ridade e a influencia, passam dos paes aos filhos. 

2º. Desenvolvimento do indivilualismo, —A arte pastoril con- 
serva juntos todos os membros da familia; a grande caça dos 
animaes em manadas, como o bisão, reune ainda os homens; a 
pequena, a dos animaes esparsos, nem ao menos dá para formar 
os clans de caçadores, como entre os Pelles Vermelhas, Cada um 
tem, ás mais das vezes, interesse em isolar-se, em fazer a ca= 
cada por sua propria conta: qualquer caçador é um concur- 
rente, Esta tendencia ao individualismo é ajudada pelas faci- 
lidades que a pequena caça offerece. O joven pastor não é 
tentado a separar-se da grande communidade patriarchal, 
porque não póde viver sem rebanho, nem arranjal-o facilmente. 
E”, pois, quando outros motivos não existissem, retido no lar 
pela difficuldade material de afastar-se. A auctoridade paterna 
é, deste modo, singularmente fortificada pela natureza 
das cousas. 

E' inteiramente o inverso entre caçadores ; os trabalhos para 
a collocação dos que se retiram são os mais elementares e 
menos custosos imaginaveis. As habitações não passam de 
palhoças de páos e ramos, cobertas de palha, 

Os moveis, por causa das mudanças frequentes, são mais 
rudimentares. Os apparelhos de caça e pesca estão no mesmo 
caso. Tudo os leva a separarem-se. 

Deve-se ter, porém, todo o cuidado em não confundir esse 
individualismo amorpho e dissolvente, que deforma os sel- 
vagens, com o forte particularismo, que caracterisa os povos 
mais progressivos da terra. O primeiro reduz a sociedade a 
uma especie de pulverisação individual, o outro assegura ao par- 
ticular, ao cidadão — a maior somma, de independencia em face 
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do Estado, sem lhe retirar a aptidão para constituir associações, 
quer na vida privada, quer na vida publica. A diferença 
é radical e não deve ser esquecida. 

3º, Limitação dos meios de existencia. —A caça esgota-se com 
facilidade; a subsistencia torna-se difflcil e a questão da alimen- 
tação transforma-se em preocupação grave. A incerteza dos 
meios de existencia dá aos selvagens um estomago particular- 
mente complacente. Podem ficar muitos dias sem comer e 
absorver depois, se a collecta é abundante, uma quantidade pro- 
digiosa de alimentos, Estas circumstancias fazem nascer as 
guerras incessantes de tribus contra tribus e, nalguns pontos, o 
cannibalismo, 

Nem ao menos podem elles, os selvagens desta parte 
America preparar e levar a efeito as formidaveis invasões em 
busca de novos céus e novas terras, pelas dificuldades espe- 
ciaes do meio e mais ainda pela falta de cavallos e d'outros 
animaes deconducção. Volttam-se então contra os seus proprios 
similhantes. 

4º, Necessidade e dificuldade das migrações periodicas,. — A 
caça fórça o selvagem a migrações periodicas. Tem elle de 
seguir os animaes em seus diversos esconderijos, ora afundando- 
se na matta para alcançar os claros e descampados onde se 
reunem certos animaes, ora vindo á margem dos rios a pescar 
os peixes andadores, como o cumorik, ou recolher os ovos das 
tartarugas. Se, porém, o caçador é obrigado a taes migrações, é 
lho, por outro lado, difficilimo leval-as a effeito. Emquanto tudo 
é caminho na savana e no esteppo, tudo é obstaculo nas maittas- 
As veredas não são franqueadas e a vegetação as torna rapida- 
mente impraticaveis. Por isso varias tribus ficam muitas vezes 
sem relações entresi e encontra-se não raro um dialecto para 
cem indios, 

Taes são as circumstancias que desenvolvem nestes selva- 
gens, mais ainda do que entre os caçadores de bisões e de bu- 
falos, um costume que mais accentúa a desorganização da familia: 
— 0 abandono dos velhos, dos doentes, das crianças, e, em geral, 
todos os que não se podem transportar facilmente. 

A despeito dessas difficuldades que assaltam de vez em 
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quando os caçadores, elles preferem esse reinado attrahente das 
produeções espontaneas do sólo e das aguas. Sentem repugnancia 
invencivel em passar para o regimen da cultura e por isso só a 
mais elementor e que tenha os caracteres da simples collecta, 
quasi tão singela como a pesca e a caça, existe entre elles : a da 
mandioca, do milho, da banana, do inhame. 

Pôóde-se dizer destes selvagens que praticam vagamente o 
regimen da propriedade tribal, quanto ao sólo; — da proprie- 
dade familial ou grupal, quanto à choupana (ou ôca) e da proprie- 
dade individual, quanto aos instrumentos rudimentares de tra- 
balho. Mas se o sólo é de todos, a extensão de percurso accessivel 
a cada grupo é restricta. 

Esta limitação provém, em primeiro logar, das difficuldades 
da circulação que predem os caçadores em um territorio relati- 
vamente limitado, e, em segundo logar, da natureza das pro- 
ducções espontaneas, que são susceptiveis de esgotarem-se 
facilmente, forçando os grupos a defenderem com energia contra 
os visinhos o accesso de seu territorio de caça. 

A verdadeira propriedade do selvagem é a sua destreza, sua 
força, sua agilidade, que são coisas exclusivamente pessoaes, que 
não se transmittem. A grave questão da transmissão da pro- 
priedade não existe. Nenhum laço, nem até material, liga as 
gerações entre si, tornando-as solidarias. O mão, o dissolvente 
individualismo triumpha. 

Tudo está mostrando que essas gentes, tendo ficado caçado- 
ras o pescadoras, não puderam constituir a familia patriarchal, 
typo caracteristico dos pastores. O exercicio da auctoridade pa 
terna é obstado pela superioridade que a caça outorga aos moços 
sobre os velhos. A pulverisação de apagada e rudimentar 
familia instavel substitue a forte cohesão da familia patriarcharl. 

Nesta a estabilidade é garantida pela perpetuidade em 
torno d'um mesmo lar, movel ou fixo. 

Não existe solução de continuidade entre as suecessivas 
gerações. 

Aqui é o inverso: a imperfeita familia se dissolve perio- 
dicamente, fragmentando-se para se reconstruir momenta- 
neamente em torno de novos lares, tão pouco esta veis quanto os 
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precedentes. Não é mais uma arvore secular, é uma planta de 
vida ephemera. E' facto conhecido que os povos de familias 
patriarchaes transmiitem successivamente as tradições e as 
lendas mais antigas de suas raças. Ainda hoje a lembrança de 
Timur, do famoso Tamerlão, é viva debaixo das tendas; conser- 
va-se em cantos repetido entre os Mongões. Não se dá o mesmo 
com os selvagens, que não têm passado, porque seu lar é ins- 
atvel, não se presta á conservação e transmissão das velhas 
recordações da raça. Quem conhece as tradições dos selvagens 
da America, da Australia, ou da Nova Zelandia? (1) 

Vê-se bem, por estes factos, que a perpetuidade do lar con- 
stitue para as raças um solido fundamento de suas nacionali- 
dades, Os paes em conservando junto a si até à morte todos os 
filhos, ou ao menos um delles, inculcam naturalmente o conjun- 
cto dos ensinamentos, das idéias, dos habitos, das tradições que 
receberam pelo mesmo modo. Cada geração se prende intima- 
mente a todas as que a precederam. Comprehende-se, sem que 
seja mistér insistir, a que fica reduzida a auctoridade paterna 
n'um regimen que afasta tão prematura e tão completamente 
os filhos dos paes. A funcção do pae limita-se aos encargos mais 
estrictamente indispensaveis: a procreação e os cuidados mate- 
riaes da infancia ; a mocidade fica fóra de sua influencia, a edado 
madura escapa-lhe de todo. A organização da familia humana 
tende a modelar-se pela dos animaes. Os filhos são pequenos 
selvagens alheios a quaesquer praticas moraes; a religião se 
reduz a superstições grosseirissimas, ao terror dos mãos espi- 
ritos, cujo influxo se conjura com feiticeirias e sortilegios. Este 
genero de incipiente familia instável acarreta comsigo outra 
consequencia grave: deixa sem refugio e sem amparo os orphãos, 
os doentes, os velhos, em uma palavra, os fracos, os incapazes, 
ao passo que o lar patriarchal está sempre aberto para recolher 
os invalidos da vida: podem nunca sahir ou voltar sempre em 
caso de infortunio. 


(1) Os selvagens transmittem apenas de geração em geração in- 
significantes concepções mythicas. Posso afirmar, modificando em 
parto as asserções de Demolins. 


O BRAZIL SOCIAL 139 


A organisação dos poderes publicos é analoga à da familia. 
Diverge, portanto, entre caçadores e pastores. Entre estes o 
mecanismo dos poderes publicos é concentrado na familia; entre 
caçadores, desageregada ella e reduzida à expressão mais sim- 
ples, é impropria para prehencher as tnesmas funcções. Não 
são os velhos, considerados incapazes, que poderiam assumir o 
pesado encargo de resistir aos incessantes ataques das tribu 
visinhas. Para isso é mistér ser moço, vigoroso, emprehen- 
dedor. O poder pertence aos mais fortes. Estes o exercem arbi- 
trariamento, como soe acontecer com toda auctoridade que re= 
pousa na força e tem por intuito principal— a guerra. 

O poder é despotico e cruel; cada tribu é organizada para 
a defesa e para 6 ataque, e deve estaé prestes para o que dér 
eviér. E não é sem razão que as tobas e ocas selvagens são 
ornamentadas por horrorosos trophéos. O estado permamente 
de guerra desenvolve a fórma de auctoridade mais arbitraria ; 
à franqueza extrema, a instabilidade da familia tornam essa 
auctoridade invasora, o que não priva que tal poder seja 
tambem essencialmente instavel. E' a força que faz os chefes; 
é a força que os derriba: elles fazem tremer, porém elles 
tremem tambem. Todos os viajantes que visitaram os sel= 
vagens notaram esse traço de seus costumes (1). 

Este quadro é verdadeiro em suas linhas geraes. Mas duas 
considerações attenúam, até certo ponto, as suas côres, que 
poderiam ser mais carregadas: é que o illustre escriptor, de 
um lado, obedecendo ao preconceito da unidade originaria de 
todos os homens, vê nos selvagens da America do Sul gentes 
que, na origem, possuiram a familia patriarchal, vindo a trocal-a 
pela instavel no correr de millenios em sua nova residencia ; e, 
d'outro lado, conhece os alludidos alarves, como lhes chamava 
Gabriel Soares, pelo livro do Dz, Creveaux, onde se acham 
descriptos os indios já algum tanto cultos do plató 
das Guyanas e do valle do Amazouas, em contacto com 


(1) Les grandes Routes des Peuples (Essa de Géographie Sociale)» 
—Les Routes de " Antiquité, pags. 163 e seguintes, Fiz uma conso- 
lidação resumida. 
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os brancos desde mais de tres seculos, Se Edmond Demolins 
não fosse fiel á sua preoceupação inicial e conhecesse os sel- 
vagens pelo citado G. Soares, por exemplo, ou Cardim, ou 
outros escriptores do primeiro seculo da conquista, haveria de 
vêr que, no Brazil, muitos delles não passaram de méros apa- 
nhadores; que não chegaram a constituir nem mesmo a familia 
instavel existente n'outras raças; que não tinham conceito certo de 
propriedade; que não formavam tribus organisadas e apenas 
simples grupos (tabas), subdivididos em clans rudimentares 
(ôcas), tendo por base quasi indistincta promiscuidade e não o 
parentesco. O individualismo dissolvente era ainda mais accen- 
tuado do que pareceu ao sabio sociologo francez. 

Sua descripção, porém, é acceitavel como o retrato das 
raças mais adiantadas dentre os indios brazileiros (1). E como 
muitos dos traços de nossa psychologia nacional de hoje estão 
alli em germen! E como somos levianos em não estudar as 
nossas origens para conhecer donde partem nossos defeitos o 
procurar corrigil-os ! 

E como somos superticiaes em buscar fóra a fonte de nossos 
males, attribuindo-os aos governos, quando ella está em nós 
mesmos, e aqui todos dalto a baixo, governos e povos, provêm 
da mesma origem e padecem da mesma doença: o vicio origi- 
nario e constituicional ! 

Mas não se antecipem factos e conclusões. Urge proseguir. 
E' tempo de apreciar o factor Africano, um dos elementos essen- 
ciaes e predominantes na formação brazileira. 

O negro acha-se nas mesmas condições do selvagem da 
America do Sul. «Le type des chasseurs des forêts africaines 
doit être placé à la suite du type que nous venons de de- 
crire» (2). O inconsciente da historia ligou os dous typos no 
Brazil... Haverá nisto mero acaso ? Não o gei dizer. 

Se acerca dos indios tiveram logar pequonas discussões 


ee Wma 


(1) Deixo, para não sobrecarregar demasiado estas paginas, de 
transcrever trechos comprobativos—de G, Soares, F. Varnhagen, F. 
Lisboa, Couto de Magalhães e Capistrano de Abreu. 


(2) Demolins, op. cit. 
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algum tanto ingenuas, a respeito dos negros o silencio tem 
sido na sciencia do paiz absolutamente completo. 

Muita estranheza causaram em varias ródas nacionaes o 
haverem a Historia du Litleratura e os Estudos sobre a Poesia 
Popular Brazileira reclamado contra o olvido proposital feito 
nas lettras nacionaes a respeito do contingento africano e pro- 
testado contra a injustiça dahi originada. 

Entre nós, nos derradeiros tempos sobretudo, alguns espi- 
ritos, intelligentes, honestos e desabusados têm estudado os 
indios sob varios aspectos. 

Dos negros é que ninguem se quiz jámais oceupar, commet- 
tendo-se, assim, a mais censuravel ingratidão. 

Qual a carta ethnographica d” Africa ao tempo do descobri- 
mento do Brazil, epoca em que começou esto'a importar escravos 
d'alem-mar? E no seculo XVII, que nos forneceu centenas de 
milhares de africanos? E no XVIII, que proseguiu fartamente 
na mésse? E no XIX,até 1850, que se excedeu no terrivel 
commercio? Qual então a classificação das raças, a situação 
politica de varios estados do continente fronteiriço? Qual o 
grão de cultura em que se achavam ? Qual a organização social 
dessas gentes? Quaes as tribus de que nos trouxeram captivos ? 
E em que numero? Que lhes devemos na ordem economica, 
social, politica? Ninguem o sabe ainda hoje !... Ninguem já- 
mais quiz sabêl-o, em obediencia ao prejuizo da côr, com medo 
de, em mostrando sympathia em qualquer grão por esse im- 
menso elemento da nossa população, passar por descendente da, 
raça africana, de passor por mestiço !... Eis a verdade nua é 
crúa. E' preciso acabar com isto; é mistér deixar de temer 
preconceitos, deixar de mentir e restabelecer os negros no 
quinhão que lhes tirámos : o logar que a elles compete, sem a 
menor sombra de favor, em tudo que tem sido, em quatro se- 
culos, praticado no Brazil. 

E o que mais admira, o que é mais censuravel, sem duvida, 
é que o não tenham já feito tantos negros intelligentes, tantos 
mestiços illustrados, que abundam em elevadas posições no paiz. 

Preferem, como os velhos que so pintam, illudirem-se a si 
proprios: darem-se por latinos, celtas e creio que até hellenos, ,. 


142 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Não póde haver, nada mais comico, Sim; nada mais para 
fazar rir sobre a terra do quo apreciar o aplomb com que a mes- 
tiçada nacional, na sua immensa escala chromatica, em reu- 
niões, sociedades, congressos, grupos, academias, assembléas, 
tropas de torra e mar, todo e qualquer ajuntamento, em summa, 
em que appareçam de cem brazileiros para cima, caso em que a 
proporção dos misturados para os brancos suppostos puros é 
sempre de noventa c cinco a noventa e nove por cento, nada mais 
comico do que o sério com que a immensa mestiçada fabúla de si 
propria pouco mais ou menos como se constituisso uma reunião 
de fidalgos anglo-saxões ou de antigos Eupatridas do mais puro 
sangue... Ah! Deus! Quando se acabará essa cegueira e nosso 
povo, para seguir firme o seu caminho, tratará de conhecer suas 
origens sem illusões e sem preconceitos? 

Depois de proferido o citado rebate sobre o esquecimento 
em que sempre no Brazil se deixou o estudo de nossas origens 
africanas, appareceram uns pequenos escriptos na Bahia acerca 
de feiticismo dos pretos daquella zona e de alguns levantes que 
alli se deram, por elles promovidos, em fins do seculo XVIII é 
nas primeiras quatro decadas do seculo seguinte. 

Não deixam de tor algum inieresse essas achêzas para o 
conhecimento das alludidas origens ; mas, evidentemente, por 
esse caminho, iremos ter ás producções anecdoticas ao gosto das 
já referidas a respeito d'indios. O que havemos mistér é co- 
nhecer, à luz dos novos processos da sciencia social, o estado 
exacto das sociedades africanas que enviaram representantes ao 
Brazile a parte com que entraram na formação da nova nacio- 
nalidade aqui fundada. Esta é a questão; o mais é esgrimir 
no ar. 

Felizmente, na falta de estudos brazileiros, existe o admi- 
ravel, e magnifico livro de A. de Préville,— Les Sociétês A fri- 
caines ; leur origine — leur évolultion — leur avenir, que dorrama 
uma luz intensissima no assumpto. 

O auctor é um dos mais autorizados discipulos da escola de 
Le Play, um dos mais eminentes companheiros de H. de Tour- 
ville, Ed. Demolins, P. de Rousiors, 

O objecto do livro é como se fosse um assumpto estricta- 
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mente nacional; e por isso é aqui resumido em suas theses 
capitaes. k 

O continente africano, especie de pia gigantesca, como lhe 
chamava Livingstone, é um plató alto cercado quasi comple- 
tamente por montanhas, proximas da costa, 

Divide-se em quatro regiões perfoitamente distinctas, que 
são outras tantas zonas sociaes igualmente definidas. 

Cada uma dessas zonas éo habibal de raças e sociedades 
divergentes. 

A seguir do norte para o sul a successão das regiões é a se- 
guinte, segundo as proprias expressões de A, de Préville: 

A zona dos Desertos do norte, que é sêcca, ondo a vegetação 
arborescente é quasi nulla ou pouco consideravel; constitue um 
todo de vastos desertos ou esteppes mais ou menos pobres; con= 
fina com a Asia de que é um prolongamento. 

A zona do planalto central, ou área equatorial, onde as 
chuvas quotidianas asseguram uma humidade constante, favo- 
ravel ao crescimento das arvores, é um immenso massiço de 
florestas luxuriantes e pantanosas, no qual abundam a grande é 
a pequena caça, 

A zona dos Desertos do sul, que reproduz a seccura crescento 
da do norte, 

E, finalmente, a zona montanhosa, situada a léste, formada 
por um emaranhamento de valles florestaes e de cumiadas 
hervosas. 

Cada uma dessas grandes zonas se subdivide, sob o ponto 
de vista do clima, dos recursos da vida, e, portanto, do trabalho 
e da organização social, em varias regiões. Dest'arte, a dos de- 
sertos do norte que não interessa directamente a este estudo, 
por não ser habitada por negros e sim pelos brancos Berberes, 
divide-se em: região dos pastores cavalleiros, região dos pastores 
cameleiros, região dos pastores cabreiros, região dos pastores va- 
queiros, seguindo do norte para o sul. 

A zona montanhosa de léste. que merece peculiar attenção 
a quem estuda as raças negras, por ser uma especie de oficina 
gentium no continente preto, por ser o ponto alli primeiro po- 
voato por ellas e donde ainda hoje irradiam para oéste e gul, 
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possue: — pequeninos platôs hervosos, proprios pará a industria 
pastoril, terrenos de pastoreio artificial e cultura ; paragens ade- 
quadas à caça; terras proprias para a collecta de fructos espon- 
taneos do solo. 

A zona dos desertos do sul apresenta as seguintes modali- 
dades: — savanas, esteppes pobres, territorios de caça, 

A zona do centro, que é a região da mata equatorial, mais 
pujante ainda do que a do Amazonas, que lhe é fronteiriça, 
divide-se em quatro regiões distinctas: a da mandioca, a da ba- 
nana, a do tocusso (eleusine), a do sorgho (dourah), do sul para 
o norte. 

Pondo de parte os Arabes, que se têm mettido na Africa 
pelo menos desde tres ou quatro seculos antes de Christo, mais 
ou ménos intensamente, o com assignalada actividade desde 0 
seculo VII da nossa éra; sem falar nos Europeos, quê, desde o 
seculo XV, têm fundado feitorias e colonias em suas costas ; 
excluindo os Egypcios e Berberes, contados entre as gentes 
brancas, ou quasi, e os Hottentotes, que são incluidos entre os 
povos amarellos, os habitantes das tres zonas de Léste, Centro 6 
Sul são pretos, ramificados em tres grupos: Bantús, Chilukes, 
Elhiopes. Estes ultimos se subdividem em Abyssinios e Gallas; pa- 
recem uma formação mestiça, devida a antiquissimos cruza- 
mentos com os primitivos Aditas. Os Abyssinios, por sua posição 
proxima ao Egypto, e outras vantagens naturaes, civilisaram-se 
até corto ponto e escapam ás considerações feitas por A. de 
Préville sobre o complexo das gentes pretas africanas. Não 
assim os Gallas e menos ainda os Bantks e Ohilukes.— AS 
raças negras, tomadas em conjuncto, mostram muitos pontos 
de semelhança com os indios do Brazile diversos pontos de di- 
vergencia. Entre estes avultam o facto de serem varias dellas 
dadas á industria do pastoreio nas regiões de léste esul e o 
facto de se dedicarem algumas aos trabalhos agricolas. Póde-so 
até dizer que o negro só deixa de sor pastor onde não póde 
absolutamente dar-se a esse genero de vida, na zona do centro, 
infestada pela famosa mosca taétsé, mortal aos rebanhos, e só 
não exerce a cultura, onde é-lhe tambem impossivel nessa 
mesma zona na parte da mata, quasi impenetravel. Infeliz- 
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mente o imperio da tzetzé orça por 10 milhões de kilometros 
quadrados, um terço da Africa, igual à Europa inteira, e só a 
extensão da intensa mata, sóbe a cerca de um milhão do Iilo- 
metros. 

Grande porção das gentes negras vive circumscripta nestes 
limites, entregue à caça e a collecta, com todos os inconveni- 
entes proprios destes meios de viver, e, onde é possivel, a um 
rudimentar cultivo do sólo. 

O maior numero dos afrizanos vindos para o Brazil foi da 
zona typica sub-equatorial. 

Mas, acompanhando Préville, veja o leitor o caracter so- 
cial do preto, zona por zona e vá, desde já, reparando nos 
pontos de semelhança existentes entre esse caracter e o de va- 
rios grupos das populações brazileiras. 

Começando pela originalissima região montanhosa de 
Leste, o primeiro nucleo de populações negras a despertar a 
attenção é a dos que se dão ao pastoreio nos platós cobertos de 
hervas. A vida pastoril, porém, nessas paragens está mui 
longe de se paracer com a dos pastores nomades, organisados 
em familias patriarchaes, do immenso esteppe central asiatico, 
com a dos nomades do grande deserto do norte africano e até 
com a dos esteppes pobres dos hottentotes no sul do continente. 
Os pequenos platós hervados das montanhas de Leste são dema- 
siado estreitos para darem logar ao regimen nomade, que é 
substituido pelo de mudança simples de pastagens ou retiros. 
Os francezes chamam a isto le régime de transhumance, le pá- 
turage transhumant, c'est-d-dire qu'on etablit deux stations pour 
les troupeaus, Vune d'hiver, Vautre d'etê, segundo as proprias 
palavras do autor que vou compendiando. Temos o facto 
entre nós em nossa enormissima zona pastoril, que abrange 
todo o Brazil central, desde o alto norte nas margens do Rio 
Branco em o massiço da Guyana até á fronteira da Republica 
do Uruguay, com excepção apenas do córte produzido pelo Ama- 
zonas; temos o facto, muito commum principalmente na região 
typica que vai do Paraguaçú da Bahia ao Itapecuru do Ma- 
ranhão sem o termo technico. Em Sergipe, chama-se: mudar o 
gado de pasto ou de soltr; em Minas diz-se mudar o gado de 

4323—10 Tomo LxIX P. IL. 
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retiro, ao que me asseverou o Dr. Carlos Lindenberg, illus- 
trado agricultor e criador estabelecido na cidade da Campanha. 
Em Portugal traduz-se transhumance por deambulação., 

Na vastissima extensão do Brazil pastoril, porém, o pheno- 
meno se dá em escala muito menor e sem as consegeuencias acar- 
retadas peculiarmente em Africa na região de que se trata, 
Alli a familia tende a tornar-se sedentaria em uma das resi- 
dencias, ordinariamente a de inverno, mais propria para a 
conservação dos lacticinios, ce a enviar uma parte de seus 
membros com os rebanhos, quando estes se deslocam para a 
estação de estio. Só por este facto fica ella cortada em duas, 
pelo menos durante uma parte do anno. 

A posse dos pequenos platós tem sido desde os primordios 
disputada, dando origem a perpetuo estado de guerra, maan- 
tido pela estreiteza dos alludidos planaltos. E' mister manter-se 
a gente nelles contra os ataques de novos invasores e contra as 
reivindicações incessantes dos antigos possuidores esparsos nas 
visinhanças. Não é só este estado de defensiva o resultado da 
residencia nos apertados sitios; ella estimula tambem á offen- 
siva: não raro as pastagens se tornam insufficientes e é preciso 
occupar as do visinho. O rebanho pelas epidemias reduz-se 
muitas vezes a nada: é necessario fazer a raszsia nos mais 
proximos, Sob o influxo dessas necessidades de defeza e de ata- 
que,— um grupo se desprende da familia sedentaria: é o dos 
combatlentes, dos guerreiros, dos moços. E eis a officina de tra- 
balho da familia dividida pelo menos em tres oflicinas isoladas: 
a do pae, que fica no ponto mais favoravel das pastagens, o 
mais defensavel; a dos pastores ou kraal de trabalho, composto 
de jovens de ambos os sexos, encarregados de vigiar os rebanhos 
nos pastos de estio ou de inverno ; a dos guerreiros ou hraal mi- 
litar, dedicado á defeza do sólo e às expedições de razsias. Em 
tal meio a guerra é uma questão de vida e morte, é um modo de 
trabalho. O serviço das armas exerce sobre o grupo social pre” 
ponderancia irrecusavel, A familia, o clen, a nação são consti- 
tuidos para a guerra. Os meninos de ambos os sexos permanecem 
longe do lar até à idade de quatorze annos nos Araais de pasto- 
reiro, pertencentes ás varias familias . Quando o filho de um chefe 
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local, um chefe de clan, attinge aquella idade, tem de entrar no 
serviço da guerra, seguido de tolos os seus companheiros da 
mesma idade. Cada pae dá a seu filho algumas cabeças de gado 
para seu uso pessoal, e todos juntos partem para o Araal, occupa- 
dos pelos El. Morans ou jovens guerreiros, da sub-divisão. As pas- 
toras acompanham ainda ahi os pastores: ficam com elles no 
kraal guerreiro, como dantes no kraa! do gado, para os serviços 
domesticos e preparo dos alimentos. E eis ainda neste segundo 
. estado a mistura dos sexos, longe da rudimentar familia, que fica 
sempre fóra da formação da mocidade. O El-Moran não exerce 
outro officio além do da guerra. Suas armas, seu escudo, sua 
tenda de couro, todos os seus petrechos são fabricados pelo El- 
Gono, misero escravo.habitante das aldeias conquistadas, ao qual 
incumbem tambem todos os trabalhos, além da guarda do re- 
banho do acampamento, e é conservado na mais completa ab- 
jecção. O joven soldado não fica ocioso, 0 campo movel não é res- 
guardado pór nenhuma fortificação; sua segurança repousa na 
vigilancia das sentinellas regularmente collocadas. 

No intervallo de suas horas de guarda o El-Morar deve 
aprender a melodia selvagem do canto de guerra, escutar em 
silencio interminaveis discursos, ou fazel-os, se lh'o mandam; 
aprender em manobras methodicas nas cercanias do acampa- 
mento o manejo das armas, o, sobretudo, instruir-se na grande 
arte de furtar com destreza os utensilios, o marfim, ou os re- 
banhos. Este ponto é capital; porque se se deixa agarrar, sua 
cabeça, fincada em uma estaca, virá a ornar a porta de uma 
aldeia inimiga, Os bandos, sempre ambulantes dos El-Morans, 
servem de guarnição ao paiz; espreitam todas as passagens, que 
os soldados conhecem admiravelmonte por tel-as percorrido, 
quer effectivamente no correr das expedições quer pelos olhos 
do alto de algum cume elevado.-Cahom taes bandos de improviso, 
ao sul, á leste e ao oeste, nos pontos que o grande conselho, as- 
sistido pelo grande magico ou Lybon, designa como objectivo das 
razzias, ou, quando chamados em socorro, mediante salario, por 
algum chefe de sua raça, residente em terras afastadas, intervêm 
em seu favor contra os rivaes sustentados por outros bandos, 
formados pelo mesmo modelo. 
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Quando a razzia- é bem succedida, ou o salario em rezes é 
pago ao bando, trata-se da partilha do espolio, tiradas de an- 
temão numerosas cabeças de gado em proveito do Lybon, o ma- 
gico, cujos conselhos são tão preciosos. A divisão do restante 
occasiona brigas sanguinolentas. Os valentões, os insolentes, 
consultando apenas a propria avidez, apoderam-se dos animaes, 
segundo sua conveniencia e desafiam os companheiros a vil-os 
tomar. A regra é que se, contra, todos conseguem defender du- 
rante tres dias a preza, ella não será mais disputada. E” então - 
que se dão as verdadeiras batalhas. 

Sucumbem mais guerreiros nestas desavenças do que du- 
rante a sortida em terra inimiga. 

Matar, porém, por este modo é permittido; porque todo o 
homem que não sabe garantir a sua pelle, não merece senão o 
esquecimento. 

Sorprehende-se aqui a profunda differença existente entre as 
raças originadas dos pastores nomadese as formadas nos pe. 
quenos platós hervados. O logar do patriarcha está vasio e a 
partilha, fm natural das operações da communidade, effectua-se 
com a força do braço. 

Foi do rebanho do pue que os El-Morans tiraram a primeira 
subvenção em gado, necessaria à sua administração no acampa- 
mento; é, em troca, o rebanho paterno que se enriquece com os 
animaes capturados por seus filhos, ao menos em grande parte. 
Contribuse, desta arte, o emigrante militar para conservar o lar 
donde sahio, viveiro de guerreiros, até á morte do pae. Quando 
esta se dá, o mais velho, o mais antigo dos El-Morans sahidos 
de casa, é chamado ás pressas o toma posse da successão que lhe 
toca inteira. Sae com saudades da corporação militar, casa-se 
logo que chega a sazão em que nascem os bezerros. E' um caso 
de transmissão integral do patrimonio, bem diverso, porém, do 
que se dá nas familias patriarchaes em que persiste a indivisão 
para todos, passando ao mais velho apenas a autoridade moral, e 
tambem divergente do que se dá nas familias — troncos, base das 
sociedades de formação particularista, nas quaes o herdeiro é 
antes associado à gestão, é um escolhido por certas qualidades. O 
pastor dos pequenos planaltos não conhece seus filhos e nenhum 
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destes é preparado para a successão; porque as officinas do tra- 
balho em que-elles se formaram são alheias á direcção dos 
chefes de familia. A razão que limita a um só o numero dos 
herpeiros é uma idéa de lucta constante contra os visinhos para 
a conservação dos pequenos platós de pastagem, idsa inspirada, 
pela propria estreiteza desses platós. 

Neste genero de sociedade, nesta especie de paizes de re- 
cursos limitados, importa limitar tambem o numero dos casaes 
estabelecidos no territorio. As noivas são compradas por um 
certo numero de vaccase o costume tem estabelecido que, até à 
morte do pae, os filhos não as podem possuir como proprias, o 
que retarda até lá os casamentos. 

Com o systema de vida em commum para a mocidade dos 
dois sexos — o El-Moran acharia mulher gratis; mas os filhos 
oriundos desta união, os bastardos nascidos nos kraals de guerra, 
pertencem ao pai da mulher. A casa que se quizesse assim 
fundar seria um lar sem filhos, e, portanto, caduco ; seria em 
proveito do avô materno e de seu futuro herdeiro que os moços 
trabalhariam, quer dizer pilhariam no futuro; seria elle que 
receberia o preço do casamento das filhas. Em taes condições 
pode-se praticar a união livre, mas não o casamento, o au- 
gmento normal dos lares estabelecidos, direito que pertence só 
ao filho mais velho e só pela morte do progenitor. 

O primogenito, uma vez transformado de El-Moron em 
El-Morua, em chefe de casa e senhor de rebanho, não sonhará 
mais com proêzas pessoaes ; seu cuidado será multiplicar, com 
o rebanho, o enxame de defensores do sólo e roubadores de 
gado. Tendo vivido, como se viu, longe das vistas do pae, num 
meio turbulento e brutal, não recebeu nenhuma formação 
moral, nenhuma tradição: não aprendeu a honrar senão a força 
material e a coragem feroz. 

O antigo chefe da familia, que não tomava mais parte na 
guerra, morto de molestia ou velhice e não no brilho da força, 
em meio de façanhas, não prestava mais para nada, Por isso não 
obtem as honras funebres, reservadas aos heróes cahidos na 
lucta. O herdeiro toma nos hombros esse cadaver, que nenhuma 
aureola ennobrece, e o lança fóra do recinto da casa atraz do 
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curral dos animaes. Depois as hyenas e aves de rapina deixam 
alli apenas alguns ossos limpos em que o caminhante dá com o 
pé, ou que os meninos do Araal, rindo, atiram uns nos outros 
em seus brinquedos. 

Nos lares desses montanhezes, pois, desorganisados pela 
guerra, não existem respeitosas tradições firmadas na memoria, 
dos maiorês ; não existe culto domestico, religião na familia ; 
e, como é mister ao homem um culto, o povo inteiro entregar- 
se-á às superstições da magia, à influencia dos Lybons ou faze- 
dores de chava, que se gabam de poder refrescar á vontade as 
pastagens, impedir a mortandade dos animaes, predizer a vi- 
ctoria ou a derrota, : 

Que contraste pasmoso com o typo patriarchal, existente 
entre os pastores nomades! Que differença entre esse patriarcha 
sempre presento, formado no lar pelos antepassados, revestido 
da autoridade tradicional, afeiçoando seus descendentes ao 
molde de que elle mesmo é um exemplo e este El Morua, cujos 
filhos e filhas correm aventuras ao longe e crescem debaixo da 
direeção unica dos camaradas, tomados por chefes por causa do 
vigor do seu braço! 

Que differença entre o antepassado reverenciado, ao qual, 
vivo ou morto, se dirigem os signaes do mais absoluto respeito, 
a inclinação, aprostação e este chefe de kraal que seu herdeiro, 
naturalmente, sem o mais leve remorso, vae atirar á ostrada! 

Donde nasce esta opposição tão completa nas idéas e nos ha- 
bitos? Provêm em grande parte de uma simples differença na 
organisação do trabalho, da separação completa, nos pequenos 
platós em questão, entre a oficina de trabalho dos filhos e a 
do pae, Mas para dar a explicação completa, do ultimo facto que 
é puramente africano, é forçoso admittir a ausencia de tradições 
patriarchaes anteriores no seio da raça que povoou aquelles 
sitios e nelles se entrega à industria do; pastoreio transhu- 
mant, 

Resta examinar a sorte dos filhos mais moços, por occasião 
da morte do pae, quando o mais velho toma posse do rebanho. 
Elles, os irmãos mais moços, nada podem pretender na successão ; 
porém dahi por diante todo o gado conquistado por elles lhes 
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pertencorá. Ficarão ainda algum tempo om serviço, reunindo 
recursos, aguerrindo-se cada vez mais, tomando sobre os seus 
jovens camaradas uma influencia crescente. Quando julga a oc- 
casião opportuna, o vetaano entre elles, e com o recurso dos 
companheiros d'armas, desce das alturas, conduzindo diante de 
si seu pequeno rebanho. 

Levando suas boas amigas, toma uma direcção já seguida 
por seus predecessores e invade algumas aldeias das terras 
baixas, onde os negros, expulsos em épocas passadas das alturas, 
vivem da collecta e de exigua cultura. Impõe tarefas e tributos 
para sustentar seu gado, suas gentes e a elle mesmo; torna-se 
senhor do sólo, toma o governo e funda, dest'arte, uma, dessas 
chefarias de aldeia encontradas por toda parte n'Africa pelos via 
jantes, desde as bases das montanhas de leste até ao divisor 
das aguas do Congo. 

Uma vez estabelecido, esse invasor tenta acerescentar seu 
imperio pelo commercio e pela guerra, pela politica, pelas ali- 
anças com os chefes visinhos da mesma raça e os bandos de seus 
antigos camaradas. Tal é a origem de um grande numero de reis 
negros, de quasi todos aquelles que são senhores de aldeias com- 
prehendidas na zona montanhosa e mesmo dos que se encontram 
até ao coração do plató central, ainda de posse, em signal de 
nobreza, e a detpeito das dificuldades do logar, de alguns ani- 
maes que se tornam quasi selvagens. 

Esses chefes implantam-se facilmente no meio das popu- 
lações das terras baixas, porque estas populações são completa- 
mente desorganisadas sob o ponto de vista social, porque a con- 
stituição da familia se acha nellas inteiramente arruinada, em 
razão das mudanças a que foram forçadas, das conquistas que 
soffreram; ao passo que os emigrantes dos pequenos platós her- 
vosos sahem de um clan mais ou menos solido, estão, pelas cir- 
cumstancias afeitos a uma disciplina seria. Esses chefes, im- 
postos pela força, são considerados como senhores, por direito 
de conquista, da região sobre a qual se extende sua acção. Não 
constituem, porém, a propriedade privada do sólo, desconhecida 
em suas pastagens. Usarão do poder para fazer respeitar o ter- 
ritorio, para manter nelle uma certa ordem proveitosa a sous 
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interesses, para compelir o povo á cultura, se a collecta e a caça 
não forem suflicientes, 

Não recuarão diante de nenhuma repressão sanguinaria, do 
nenhuma explosão barbara. Não podendo mais roubar gados, 
farão:razzias de escravos. Não se acham no caso de ensinar a 
seus subditos as qualidales que não receberam em sua edu- 
cação: o respeito da mulher, a autoridade paterna ,a compaixão, 
o culto privado. Sua côrts será dissoluta, seu governo absoluto 
e feroz; a influencia dos feiticeiros será para elles omnipotente, 
o trafico dos escravos se organisará sob sua direcção, Talé o 
quadro geral da Africa negra, já desde essas mais adiantadas 
gentes da região montanhosa de leste, quadro que se vae 
cada vez mais tornando escuro, à medida que se vao esten- 
dendo ás populações das outras zonas, ainda mais desorga- 
nisadas. 

E este é o caso dos habitantes das regiões baixas, visinhas 
dos pequenos planaltos hervosos, que o autor passa a examinar 
por meudo. Não o acompanharei nesta excursão, altamente in- 
structiva, porque mais urgente é o estudo das gentes do sule do 
centro, d'onde ao Brazil veiu a mór parte dos africanos impor- 
tados. Limito-me, sempre com Préville, seguido quasi pelas 
mesmas palavras, a dizer quo as populações das terras baixas vi- 
sinhas dos planaltos de pastagens foram d'alli repellidas e for- 
cadas, em novos sitios, a trabalhos differentes dos do pastoreio, 
vindo a soffrer uma triplice deformação: a primeira pela neces- 
sidade de submetterem-se a chefes militares; a segunda, como 
vencidas, pela privação de seus meios primitivos do existencia ; 
a terceira sob a acção de novos modos de trabalho impostos 
pela natureza dos logures que as receberam apósa derrota, A 
caça, « collecta de fructas, a cultura impuzeram-se-lhes, con- 
forme a natureza dos habitats. 

Mas nem todos os repellidos da grande região de Leste, 
ponto inicial dessa vibração que põe, segundo a phrase do autor, 
em movimento e desloca perpetuamente as populações negras, 
como o comprovam todos os exploradores, têm ficado nas re- 
giões baixas visinhas. 

Muitos se têm dirigido para o Sul ou para o Oéste, onde os 
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seus destinos têm sido assás divergentes, conforme as novas re- 
sidencias. 

Deste numero são as gentes, que formam o grande grupo 
ethnico denominado Bantk, das quaes provieram em mór escala 
os negros passados ao Brazil, não só Bantús, do sul, como do 
centro. 

Nas savanas da zona meridional fixaram-se mais ou menos 
muitos grupos desses emigrados, que são geralmente denomi- 
nado Cefres, cujos principaes representantes são Zulius, Matebeles, 
Makololos, Bethcuanas, Damaras, Herreros, Ovambos, Amboellas 
e outros menos famosos. 

Já de si desastradamente organisados no seu remotissimo 
viver nas altas regiões de léste, ainda mais imperfeitas são as 
linhas geraes de seu estado social nas bellas savanas do sul 
africano. 

As deformações accentuaram-se notavelmente no correr da 
longa e morosissima retirada através das hervagens das mon- 
tanhas. Para resistirem ars quo os impelliam a sahir, para des- 
locarem-se e pôrem-se em marcha em boa ordem, salvando os 
gados, para abrirem caminho em meiv de populações hostis que 
era mistér desalojar de posições de dificil accesso, os actuaes 
habitantes d'Africa austral foram obrigados a submetter-se cada 
vez mais a uma disciplina militar implacavel. O que se chama 
a sociedade civil, da qual o casal do chefe da familia, do Ki 
Morua., é uma representação, como se viu, foi nesses pobres emi- 
grados absorvidos pelo commando militar absoluto. 

Estes grupos não se pódem mais denominar nem familias, 
nem clans, nem tribus: são, como dizem os missionarios do 
Zambeze—, regimentos. Os chefes locaes são Indunas ou capitães. 

Só elles, e isto raramente, são consultados pelo rei; formam 
um conselho de guerra, que julga os delictos e só applica duas 
especies de penas: a mutilação e a morte. 

Quando uma sociedade, pondera o auctor, que vou seguindo 
quasi literalmente, se transforma a esse ponto, quando todas as 
suas forças vivas so concentram nas mãos dos que governam, 
sendo estes puramente militares, é que ella atravessou cireum- 
stancias, ras quaes a familia se tornou insuíllciente para ga- 
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rantir aos seus membros a satisfação das primeiras necessi- 
dades: o pão quotidiano e a segurança da existencia. Compre- 
hede-se, sem esforço, a difliculdade que se mostrou, desde o co- 
meço da longa migração, para conduzir separadamente os re- 
banhos pertencentes a cada El-Morua ou chefe de familia; for- 
çoso era juntar os animaes em um só comboio que os bandos ar- 
mados pudessem proteger, 

No fim de longos prazos de jornadas e luctas, era impossivel] 
proceder a partilhas e especialmente repartir as perdas, consi- 
deradas como soffridas por todos. 

De tudo resalta a necesssidade de fórmar series de rebanhos 
communs, cujo admnistrador é o chefe de guerra, o que ordena 
os movimentos e deve assegurar a alimentação dos combatentes. 
Dest'arte, póle-se dizer que se achavam invertidas as posições: 
na montanha, como se viu,os rebanhos conseguidos pelos Kraals 
de guerra, pelos diversos El-Morvas iam engrossar os rebanhos 
dos chefes de familia, dos diversos El-Moruas; agora é o con- 
trario: subsiste só o rebanho pertencente ao campo de guerra, 
engrossado pelos rebanhos particulares dos chefes de casa. E' 
uma transformação radical, prenhe de consequencias graves. 

Despojado da gestão, que era sua funcção propria, o chefe 
de familia retoma a lança, entra na fileira e vae perdendo aos 
poucos suas qualidades de previdencia postas em pratica em 
tempo do pastoreio deambulante, e agora inuteis no meio de um 
verdadeiro regimento. Só ao envez disso, o chefe encarregado 
de tudo dirigir, de fazer viver toda a partida, conserva essa qua- 
lidade da previdencia, Concentra em suas mãos os interesses de 
todos, dirige o rebanho e reune em torno de si as mulheres que 
se encarregam da manipulação do leite. Este chefe torna-se, 
além de patrão geral, um director do trabalho ; torna-se, por 
isso, muito poderoso, conserva a hereditariedade em sua fami - 
lia, à qual, e só a ella, as circumstancias conservam a idéa de 
previsão e de governo. E assim a raça de pequenos patrões 
com suas casas independentes dos pequenos platós hervosos 
chega aos pastos da zona do sul transformada em regimento, 
com um pequeno numero de capitães hereditarios, senhores 

de tudo, dos guerreiros, das mulheres, dos rebanhos. ,. 
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Nas pastagens mais uniformes da Africa austral acham-se 
mudadas as condições do trabalho, ao mesmo tempo que o ca- 
racter da raça. 

O regimen de simples deambulação (transhumance) já não é 
mais possivel para o gado, porque a alternativa das estações 
secca e humida produz ao mesmo tempo as mesmas modificações 
na região inteira. A vida nomade, qual a praticam os moradores 
dos desertos do norte, é impossivel ao cafre, como já se disse, 
porque a existencia dos pastores nomades, mongóes, semitas, 
berberes ou aryanos, hontem como hoje, suppõe o laço patri- 
archal na familia e na tribu, o respeito das tradições, dos maio- 
res, a autoridade dos anciãos, a solariedade baseada no paren- 
tesco, cousas todas estas que jámais os negros possuiram, nem 
até nos famosos platós da região montanhosa de Léste e ainda 
menos, se é possivel, nas regiões do sul e do ceniro. 

O capitão não é um patriarcha; é um explorador e um do- 
minador feroz, que usa das qualidades de um mando que poude 
conservar, não como pae devotado, sim como senhor interes- 
seiro é implacavel. 

Seu regimento é para elle uma cousa que lhe pertence, 
não é sua familia, 

Se as grandes migrações são interdictas aos povos cafres, 
em virtude de sua constituição social, se o pastoreio deambu- 
lante, que corrige a desigualdade das estações, lhes escapa, 
forçoso lhes é o reduzirem seus rebanhos ao numero minimo 
de cabeças que a terra póde alimentar na estação secca, a mais 
desvantajosa. Não se póde, pois, viver exclusivamente de gado 
e deve-se recorrer á cultura, aliás facil e remuneradora pelas 
condições favoraveis do clima. 

Os pastos são, em geral, nas savanas do sul limitados por 
espaços infestados de abrólhos e espinhaes ou por verda 
deiras florestas que tornam as communicações dificeis de uns 
para outros. Cada clan habita separadamente as vastas ilhotas 
aptas ao pastoreio. Retida pelas fronteiras naturaes e pela re- 
sistencia dos visinhos, a cabilda torna-se sedentaria e entrega-se 
à cultura. E como a guerra é constante nas -fronteiras, entre 
essas gentes arregimentadas, todo homem é soldado, o que vale 
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dizer, que á mulher incumbe o trabalho da terra. Os homens, 
nos intervallos das expedições, passam os dias a fumar e a beber 
em roda do kraal e das cabanas do capitão. A mulher vem a ser, 
desta fórma, o verdadeiro trabalhador e productor entre os 
cafres. 

Ora as necessidades das primitivas retiradas guerreiras já 
tinham grupado as mulheres em torno do chefe e sob a sua 
direcção. 

Comprehende-se que esse mandão poderoso reclame o 
maior numero possivel de taes trabalhadores. Nas expedições 
de guerra — não se captura sómente o gado do inimigo, 
leva-se tambem uma parte da população. Os homens, são 
massacrados, salvo os que podem fugir a tempo do campo de 
batalha; as mulheres tornam-se escravas; os filhos, levados com 
ellas, reparam as perdas que os continuos combates infligem aos 
vencedores. 

Os meninos, criados no exercito, tomarão nelle logar mais 
tarde ; as meninas serão mais tarde desposadas pelos Indunas 
(capitães), ou pelo rei. Até doze annos todos os meninos, nas- 
cidos na tribu ou tomados de fóra, são alimentados exclusiva- 
mente de leito. Desde que pódem andar, vão duas vezes por dia 
todos juntos ao kraal do capitão, e sob a inspecção deste ofl- 
cial, tomam por si mesmos sua refeição nas têtas das vaccas. 

Só por este traço tão caracteristico póde-so avaliar o que 
resta da familia !... Um capitão do bando a substitue nas fun- 
cções mais necessarias e mais intimas !... Tome-se nota do facto. 

Acima desses capitães de bando, origem certa de nossos ca- 
pitães dematto e de muitos outros mandões, que sempre infes- 
taram todo o interior do Brazil, oriundos delles, dos caciques sel- 
vagens e de certos chefes de solares portuguezes, acima de taes 
capitães está o rei, capitão dos capitães, A autoridade superior, 
porém, exercia pelo rei não chega a contrabalançar a influencia, 
de que gozam os capitães sobre cada uma de suas companhias, 
influencia que não é o resultado d'uma intimidação de momento, 
mas uma verdadeira força social, ligada à funeção de patrão e 
de director do trabalho, exercida pelos taes capitães, Infelizmente 
a destruição da familia levou as cousas à este triste resultado. 
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O capitão facilmente percebe o poderoso laço que o prende 
a seus homens, serve fielmente o rei, por causa das distribui- 
ções de rêzes feitas por elle depois da victoria, cujo principal 
elemento foi o agrupamento sob suas ordens d'um grande numero 
de companheiros. Mas quando se sente bastante rico e bastante 
forte para escapar ao mando real, um rebento de ambição brota 
em seu cerebro. Quando se julga, por modos varios, preparado 
para a empreza, emigra, deserta com sua companhia e seu re- 
banho e vae por sua conta occupar uma terra afastada, cujos 
habitantes submette. Ps 

Estes, privados de seus gados, são coagidos a nutrir por 
meio de tributos, cobrados sobre suas culturas, suas caças, suas 
collectas, o bando invasor que fica formando uma especie de 
casta superior, tendo só ella direito ao rebanho de bois. Os pa- 
rentes do feliz capitão, seus guerreiros notaveis e os filhos, 
filhas e até sobrinhas destes — governam as aldeias e fazem 
entrar os impostos... Por este methodo é quo têm tido origem 
os afamados governichos africanos de Makololos, Motabeles, Zulis 
e outras gentes do continente tenebroso. 

A devastação, o roubo dos gados, a escravidão dos quo 
escapam têm sido o viver normal das gentes negras desde os 
mais remotos tempos. E' regra que tem sido descripta por todos 
os que as têm visitado desde o seculo XV ate hoje. 

A formação exclusivamente militar dos povos que habitam 
a região das savanas, vencedores ou vencidos, é a causa da fra- 
gilidade do laço nacional entro elles. Esto laço é quebrado nos 
vencidos pela suppressão do kraal de gado do seu capitão ; nos 
vencedores pela deserção constante, e, por assim dizer, classica 
dos respectivos capitães, E' uma especie de endemica traição po- 
lútica de que, parece, varias amostras, como sobrevivencia, têm 
apparecido nos modernos tempos entre os regulos brazileiros e 
seus mais chegados copitães. Em Africa o facto tem sido e é 
ainda hoje corrente. 

Tornado Inkost, isto é, rei, o antigo Induna, ou capitão, in- 
forma Próville, que tenho estado, repito, a compendiar, acha-se, 
por sua vez, nas condições do Inhosi, por elle abandonado, a, 
Saber, tendo sob suas ordens officiaes, possuidores cada um de 
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seu kraal de gados, aos quaes impõe a autoridade que elle 
acaba de sacudir por sua conta, Estes, após prazo mais ou menos 
curto ou longo, conforme as circumstancias, pelo exercicio 
mesmo de suas funcções patronaes, são fustigados a ter para 
com o seu rei ou Inkost exactamente a mesma conducta, o 
mesmo proceder que elle proprio tinha seguido com vantagens: 
evadirem-se traiçoeiramente para o norte, pois é invariavel- 
mente nesta direcção que se têm feito os movimentos dos bantis, 
depois de sua segunda patria nas savanas meridionaes. 

O verdadeiro centro de agrupamento, de recrutamento so- 
cial, o ponto inicial e persistente commum a todos os membros 
da agglomeração, entre os Cafres, é, claramente, o rebanho que 
possue o rei ou o capitão. 

Por isso nas guerras incessantes que são o facto predomi- 
nante da zona, os rebanhos são sempre a attracção e o lucro do 
combate: o vencido, despojado do seu gado, é condemnado, por 
isso mesmo, 4 morte nacional, 

A importancia que tem para o vencedor nada deixar 
escapar de rebanho e de gente da população inimiga, é que dictou 
as regras da tactica cafre: emquanto o centro fica immovel, 
guardando as rezes, as duas alas do exercito se extendem á di- 
reita o à esquerda em um vasto movimento rotatorio, afim de 
encurralar completamente o adversario. Mas nem todos os 
povos vencidos são destruidos; um grande numero, até de an- 
tigos cafres, é simplesmente reduzido á escravidão. O exercito 
dos senhores, acampado em torno da residencia real e submet- 
tido a dura disciplina, escreve E. Reclus, citado em Préville, o 
exercito dos senhores, infinitamente mais reduzido em numero 
do que as populações escravisadas, só pelo terror póde dominar: 
apparece, ora n'um ponto ora n'outro, devastando campos, pi- 
lhando os animaes... Gentes, outr'ora sedentarias, tornaram-se 
hordas de fugitivos, abandonando aldeias e culturas quando se 
approxima o exercito do rei. O trabalho das minas é-lhes inter- 
dicto para que se não enriqueçam; a caça do elephante, nas 
regiões mais ao norte em que elle apparece, lhes é vedada, por 
ser uma occupação nobre e escravos não deverem se igualar aos 
senhores... i 
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Alguns desses destroços de gente deixaram de criar gado ; 
os Mandandas, habitantes das planicies situadas perto do rei 
de Gaza, puzeram-se a criar cachorros, na esperança de que ao 
menos esta carne despresadr não lhes será tomada por seus. 
oppressores. A 

E são estas as gentes consideradas a raça affectiva por. so- 
nhadores phantasistas, preoccupados em arranjar trindades, 
trios o trilogias!... 

O caracter social dos bantús meridionaes está, evidente- 
mente, ainda mais deteriorado do que o dos seus parentes 
das regiões altas de léste. 

Não são elles, porém, os unicos habitadores africanos 
do sul do continente. Nos esteppes de sudoeste residem os 
Hottentotes, que não são negros, como já ficou dito, e no deserto 
de Kalahari e visinhanças os Bushmanos. 

Daquelles nada ha a dizer que interesse ao Brazil; dos 
outros, dos quaes nos vieram não poucos exemplares, basta re- 
ferir que esses incolas de magros terrenos de caça, improprios 
para o pastoreio e para a cultura, andam reduzidos à maior des- 
organisação pelas difficuldades d” uma vida quasi sempre er- 
rante e semrecursos certos E' uma poeira de homens, diz o 
illustre escriptor, sem laço, sem resistencia contra as incursões 
dos estrangeiros. De tempos immemoriaes os Bushmanos foram 
um celleiro d' escravos para os Hottentotes e Cafres. 

E” tempo de passar à zona equatorial do centro, o grande 
imperio da tzétze, a região sem rebanhos, sem pastores, a re- 
gião da rudimentar cultura, da pura collecta e da grande e 
pequena caça, a verdadeira Africa, viveiro d'escravos para a 
America, durante perto de quatro seculos e durante mais de 
quatro mil annos para o Velho Muudo. 

A rapida vista lançada sobre as gentes de léste foi exigida 
pelo facto de ali estarem em germen as fontes das populações 
africanas, segundo a melhor critica; o leve olhar atirado aos 
povos do sul foi imposto pela necessidade de mostrar a pri- 
meira, deformação dos africanos negros, logo ao sahir de seu 
ponto de partida e pelo facto de que muitos milhares dos escravos 
importados no Brazil foram dali provindos. 
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A apreciação, porém, do caracter social das gentes do 
centro, dos africanos sub-equatoriaes, impõe-se a quem quer 
que pretenda saber duas linhas acerca da formação, da cons- 
tituição e do caracter da sociedade hbrazileira. Em que peze 
a fatuo pretenciosos de todas as formas e feitios, ali está 
uma das fontes caudaes que despejaram no Brazil, durante 
quasi quatrocentos annos, numerosisimos contingentes para a 
argamassa de sua população. Assim o quizeram, assim o te- 
nham. Não é mais do que viver seculos do trabalho alheio, es= 
cravisando duas raças, e depois pretender arrancar as paginas 
da historia para phantasiar fidalguias. Não é mais do que 
fazer do paiz um vastissimo harem de indias, pretas, mulatas 
cor de canella, e morenas cor de jambo, segundo o lyrismo 
dengoso dos D. Juans colonisadores e patricios, e, agora, impôr 
silencio ao sangue... A enormissima mestiçada brasileira labuta 
numa situação psychologica verdadeiramente original: tem odio 
ao branco e procura por todos os modos passar por branca ! — 
E' curioso. Falta-lhe a coragem de dar-se pelo que realmente é... 

A immensa zona africana do centro, manancial da mór 
parte dos vinte e tantos milhões de negros escravos que im- 
portamos, divide-se em quatro regiões, caracterisadas pela plan- 
ta, cujo producto serve de base á alimentação das respectivas 
populações : a mandioca, a banana, O tocusso (Cleusine), O sôrgho 
(dourah). 

Servir de base á alimentação é, talvez, um simples mado 
de dizer, porque a verdadeira base se encontra na caça, Va- 
mos lidar, pois, com gentes caçadoras, ao geito mais ou menos 
dos indios brazileiros: e digo mais ou menos, porque em Africa, 
na região ora estudada existe a grande caçada dos enormes 
quadrupedes que não se encontra entre nós, como já notei, pa- 
ginas atraz, 

As populações africanas, quer as berberes do norte, quer 
as abyssinias, quer as negras estudadas de léste e sul, dão-se 
como se viu, à arte pastoril e modificam-se, conforme as va- 
riações impostas pela natureza a esse gonero de trabalho, Na 
zona do centro uma modificação ainda mais radical se effectua 


nas gentes negras, 
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Ahi desapparecem os grandes auxiliares do homem : o boi, 
o cavallo, o camello, a cabra. Raros exemplares desta e do boi 
são conservados num e noutro ponto, com enormes difficul- 
dades. Alguns cães, tambem dificilmente conservados, e aves 
constituem a provisão de animaes domesticos, A causa deste 
phenomeno estranho é, como já disse, repetindo sempre Pré- 
ville, o que, ainda uma vez o noto, o leitor deve sempre ter 
em vista, é a mosca tzetzé, tambem chamada mosca do ele- 
phante, cuja picada é causa de morte certa para O boi, o covallo 
eo cão, O homem é immune. Mas é forçado a viver sem o au- 
xilio dos principaes animaes domesticos, auxilio indispensavel, 
até certo ponto, até para os mais elementares trabalhos de 
simples collecta, de pequena cultura, de méra extracção, de fa- 
bricação e de transportes (1). 

Na vastissima zona do centro estã o theatro de uma orga- 
nisação social particular. As cabildas que passaram as fronteiras 
dos dominios da tsctzé foram aquellas que, não se podendo 
manter nas regiões visinhas, se acharam compellidas a penetrar 
e a ficar na terrivel zona, Tiveram de transformar-se quanto 
aos meios de existencia e a estructura social. 

A grande caçada, isto é, a caçada aos grandes animaes, os 
buffalos, rhinocerontes, hippopotamos e elephantes, exige agru- 
pamentos numerosos, que se podem chamar clans de caça. E' 
recrutamento que se faz fóra dos laços do sangue ; porque as 
familias estão já desorganisadas de antemão, quer anterior- 
mente a seu recalcamento para dentro das mattas equatoriaes, 
quer pela pratica diaria da caça aos pequenos animaes ; porque 
não se deve esquecer que as grandes caçadas são relativamente 
pouco numerosas e vão se tornando cada vez mais espaçadas. 


(1) Cumpre chamar a attenção para a palavra collccta. Segundo a 
escola do Le Play existem cortos trabalhos de facil producção arbores- 
cente, fructos, tamaras, castanhas, nozes, amendoas, ete., trabalhos 
que os francezes denominam de simple cueillette, Ora, a melhor 
traducção de cueillette seria — colheita, se, em portuguez, esta pa- 
lavra não se applicasse tambem aos productos dos mais complicados, 
dificeis e penosos trabalhos da cultura da terra. Por isso vêrto 
sempre o terno francez por collecta, quando tem o referido sentido, 
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No valle do Congo, como no do Amazonas, os effeitos dessa 
especie de trabalho são: a imprevidencia, a superioridade ou- 
torgada á mocidade sobre a velhice, o desenvolvimento do es- 
pirito de mão individualismo dispersivo, o relaxamente do 
berço familiar, a polygamia, a cultura pelas mulheres, a indiffe- 
rença dos pais para com os filhos. 

A familia assim desorganisada, não tem acção sobre os in- 
dividuos que compõem 9 clan ou bando da grande caça; não 
pode, além disto, lhes dar a minima protecção contra o chefe 
ao qual os submettem as necessidades do trabalho. Este chefe 
é naturalmente vigoroso; e o habito do perigo inspira-lhe o 
despreso da vida alheia. A disciplina torna-se inexoravel e o 
poder absoluto do director não pode soffrer nenhuma opposição, 
As cabildas de caçadores reunem-se ao som sinistro de enormes 
tambores, espalhados nas mattas. Taes cabildas têm numerosis- 
simos ensejos para mutuamente se guerrearem, 

A caça se desloca diante da perseguição de que é objecto ; 
o elephante torna-se raro, chega a desapparecer de certos sítios, 
exactamente os que são habitados pelos caçadores mais intre- 
pidos; a occupação por estes de novos territorios; o encontre 
das cabildas ou clans; as queixas frequentes que esses homens 
violentos têm a levantar uns contra os outros ; a penuria, em 
fim, todas essas circumstancias são causas constantes de guerra. 
Os chefes de caçadores tornam-se chefes de guerreiros ; os bandos 
de caçadores tornam-se tropas de combatentes. A guerra é para 
elles uma variante da caça; e é bradando — Bobo, bobo, carne, 
carne, que se lançam sobre o inimigo. 

Quanto á mais notavel de todas as caçadas, a do elephante, 
dá ella logar á operação da partilha que exige a presença do 
chefe. A graxa e a carne utilisadas são em quantidade enorme, 

A carne é dividila em mantas que são mogueadas, exacta= 
mente como faziam os indios do Brazil, dos quaes os negros em 
assumpto de caça, collecta e lavoura nada tiveram a aprender e 
sim muito a ensinar. Uma parte cabe a cada caçador ; a parto 
do chefe é um terço ou metade do animal todo, conforme os 
casos. Cabem-lhe, além disso, certas partes do fato, mocotós, 
orelhas, pedaços delicados, na opinião dessas gentes, e, demais, 
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todo o marfim. O commercio a que este dá logar é antiquissimo ; 
e foi elle então como hoje o attrativo das caravanas para o in- 
terior da Africa. Quasi todo anda nas mãos dos chefes ou pe- 
quenos reis E" um monopolio que lhes dá immenso poder, de 
onde nascem graves consequencias. 

A imprevidencia dos caçadores e o apparecimento da penu- 
ria geral trazem aos chefes repetidas occasiões de utilisarem a 
riqueza, oriunda, desse privilegio, comprando generos que re- 
vendem aos homens e mulheres de sua aldeia, dos quaes quasi 
espontaneamente se constituem senhores, especialmente dos me- 
ninos. As caravanas, traficadoras de marfim desde a mais re- 
mota antiguidade, desde sete ou oito mil annos atraz, fornecem 
uma sahida segura para os escravos qua o rei não utilisa dire- 
ctamente, além daquelles que ellas constantemente prêam por 
sua conta. E” no commercio do marfim, pois, que sedeve pro 
curar a origem do trafico dos negros para o Egypto, Nubia, 
Arabia, India, Assyria, Babylonia, Persia, Judéa e Phenicia 
desde os mais longinquos tempos. 

E eis o resultado geral, no centro da Africa, da influencia 
do trabalho da caça sobre os populações: modificação da familia 
e de todos os agrupamentos sociaes no sentido da escravidão. 

Mas esta synthese das sociedades da zona central, da região 
da caça, tomadas em conjuncto, não dispensa a caracterisação 
das gentes de cada uma das quatro porções em que aquella zona 
se subdivide. 

Cumpre, antes de ir adiante, não deixar em esquecimento 
um traço de grande valor. 

A religião dos negros caçadores da mata é muito mais som- 
bria doque a dos pastores pretos de léste e do sul. 

Os feiticeiros não são mais os fazedores de chuva ; são fa- 
bricantes de filtros e de encantamentos, destinados a fascinar 
a caça, a afugentar as féras. Sao mestres eméritos na fabri- 
cação de venenos, cujo emprego se liga à arte da caça, e elles 
estendem ás suas artimanhas magicas e feiticerias de caracter 
vario. As mysteriosas trevas da floresta, cujos impenetraveis 
labyrintos podem homisiar a morte a cada, passo,.o isolamento 
e a falta de apoio resultantes da profunda desorganisação da 
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familia, arrebatam o caçador para os*terrores supersticiosos, 
entretidos cuidadosamente pelos feiticeiros. Estes empregam 
todos os meios para entreter taes pavores, simulando appari- 
ções sinistras, phantasmas medonhos, e não se esquecendo de 
darem-se sempre como tendo o preciso poder para conjurar os 
genios malignos que infestam as florestas... 

A immensa zona das matas africanas se divide em quatro 
regiões especiaes, como já se disse e repitiu. Cada uma destas 
subdivisões não é influida só pelo clima e pela especie de cul- 
tura que suppre na alimentação, as deficiencias, que se vão 
cada vez tornando maiores, da caça; soffre tambem cada uma 
dellas o influxo especial das populações que as cercam e nellas 
entram. Dest" arte a chamada região da mandioca ; que é das 
do centro a mais meridional, é invadida pelos Cafres do 
sul; as denominadas da banana e do tocusso pelas cabildas di- 
rectamente decidas das montanhas de léste, de Gallas e Chilu- 
hes ; à intitulada do sôrgho, colonisada, ha millenios, pelos 
Chiluhes, tem sempre permanecido sob a pressão das incursões 
dos Berberes. Dahi, sob a influencia desses tres factores, dif- 
ferenciações mais ou menos accentuadas. 

O enorme valle do Congo, especialmente na margem es- 
querda do portentoso rio, e a bacia do Ogouê ou Gabão são as 
terras, por excellencia, da mandioca. 

A cultura desta planta é a mais propria para os que se 
iniciam na arte agricola: exige muito pouco trabalho e dá 
grandes resultados. Nella tudo se aproveita: o amidon, a fé- 
cula, as folhas, os brótos. 

Tem apenas o defeito de cançar depressa a terra o que 
força os negros, neste mesmo sentido, aliás, já influidos pela 
caça que escassêa, a mudarem-se de um sitio para cutro. Esta 
necessidade de mudanças perpetuas oppõe-se á constituição 
da propriedade e contribue para manter a instabilidade das fa- 
milias. Os Cafres militarisados, cuja descripção já foi dada, 
facilmente se estabeleceram desde remotos tempos e estabe- 
lecem ainda hoje nas terras oceupadas pelos caçadores e os 
forçam à cultura. Os vencedores, segundo o costume cafre, 
attribuem a seu capitão, tornado ret, a posse do solo. 
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Fundam novas aldeias e as povoam de captivos, homens 
e mulheres capturados nos matos, e de fugitivos, que procuram 
escapar a um senhor e caem sob o dominio de outro. 

O rei colloca, á frente de suas aldeias seus principaes guer- 
reiros e, de preferencia, os membros de sua parentella, homens 
ou mulheres. Ha assim, uma continua fermentação de povos 
em toda a zona ; a instabilidade de todas as aggremiações po- 
liticas é completa. 

As consequencias de um tal estado de cousas reflectem-se 
immediatamente na organisação da familia, se este nome se 
pode dar ao fraquissimo agrupamento pelos laços de sangue por 
ventura ainda subsistente entre estes negros. 

Não sendo mais retidos em torno do kraal, porque não pos- 
suem mais rebanhos, os pretos da zona central seguem a mãe, 
quando ella se separa de seu homem ou vae morar noutra 
aldeia. Este laço materno se estende até ás sobrinhas e primas 
germanas nas familias dos chefes que se arrogam uma certa 
posse territorial. Mas entre o resto da população quebra-se em 
cada geração, porque não se apoia em nenhuma posse da terra ; 
porquanto o rapido esgotamento ou cansaço do solo, já notado em 
generos do cultura dirigidos sem o menor methodo, impede a 
constituição das propriedades particulares originadas do tra= 
balho, 

O direito territorial dos chefes é um direito de guerra, ro- 
pousa no poder militar por elles exercido. 

Homem ou mulher, o chefe de aldeia não faz cultivar para 
si só: o poder de que se acha investido, deve-o a um chefe su- 
perior, a quem obedece; entrega ao capitão ou Ailolo uma 
parte da collecta ; é até por causa da percepção deste imposto 
que é investido de auctoridade. O Ailola, por seu turno, é en- 
carregado especialmente de recolher os tributos das aldeias para 
og levar ao rei. E' uma vasta machina hierarchica destinada a 
obrigar o povo a cultivor para os conquistadores, 

Mantidos estes pela cohesão militar, occupam as posições 
de mando. A população está, pois, dividida em duas classes: uma 
inferior, forçada ao trabalho por ordem alheia, desorganisada 
pela constituição social qne deve à caça, e uma superior, que 
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força à outra á cultura, dirige-lhe o trabalho e recebe os pro- 
ventos. Graças à disciplina que a mantem, esta classe substituo 
facilmente os chefes caçadores, e forma especies de dymastias 
que se conservam no poder pelo rigor. A recepção do imposto 
tem logar, em todos os gráos, com um enorme apparelho mi- 
litar e com o barulho ensurdecedor de tambores. 

E' verdadeiramente o senhor que recebe a quota de hu- 
mildes servidores; estes, delegados dos moradores das aldeias, 
prostram-se diante do chefe, esfregando-se com o pó do chão. A's 
vezes o rei so resolve a dar uma volta por seus dominios e a 
receber as contribuições em casa dos subditos. 

Emprehende continuamente expedições para punir o atraso, 
a negligencia ou à recusa do imposto e muita vez toma este pre- 
texto para executar terriveis razzias. O poder do tyrannno sobre 
seus capitães ou Ailolas só se mantem por uma disciplina 
de ferro: a etiqueta é severa e as mais leves faltas são 
punidas. Só existem duas especies de pena : a mutilação e a 
morte ! 

Cumpre notar, afinal, que os negros da região da mandioca, 
costumados à lavoura, foram sempre, em todos os tempos, pro- 
curados polos traficantes de escravos. As Antilhas, o Brazil, OS 
Estados Unidos forneseram-se ali dos negros chamados—Congos, 
feios, acerescenta Préville, mas robustos e trabalhadores. Esse 
mercado está hoje fechado ; e, todavia, a exportação por terra 
continúa em vasta escala para o Oriente e para outras regiões 
da propria Africa. 

A região, chamada da banana, é aquella em que a floresta 
sub-equatorial africana é mais rude e intensa. 

Ahi param os invasores bantis ou cafres meridionaes. 

Deve existir um grave motivo que, na Africa Central, faz 
parar aquelles guerreiros e os impede de levarem mais adiante 
sua colonisação agricola, E'o que se vae vêr. 

A região de que se trata, situada debaixo do equador, esten- 
dendo-se ao norte e ao sul, mais naquella do que nesta direeção, 
recebo uma enormissima quantidade de chuva, durante todo o 
anno e todos os dias. A zona inteira, além de sua proximidade 
da linha dos equinoxios, está collocada no ponto em que se en- 
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contram as tres series de inclinações ou declives que formam 
os grandes accidentes da Africa interior. 

A immensa curva-norte, descripta pelo Congo, é determi- 
nada pela linha na qual vêm morrer as descidas dos platós dos 
desertos do sul, a queda meridional das cumiadas entre Nilo- 
Congo-Tchad e os ultimos contrafortes da zona montanhosa de 
léste. 

E”, por certo, posição que convem a um massiço de matas 
virgens. 

A altura e a dimensão das arvores, no. amago da floresta, 
dão abrigo a uma tão inextricavel vegetação, mais baixa, que se 
emaranha sob suas sombras ; e é tal o cerrado de troncos, ramos, 
lianas, cipós, matos e folhas; tão espesso o conjuncto de tal 
agglomeração de páos de todas as formas e tamanhos, que im- 
possivel quasi é a travessia, o que explica a razão pela qual as 
terras que se avisinham do alto da curva do grande rio não 
tenham habitantes em grande extensão e tenham ficado sempre 
fóra das explorações tentadas antes de Stanley e Sehweinfurth. 
Taes difficuldades impediram o passo aos exploradores eu- 
ropeus e ans proprios bantús. 

Sob o ponto de vista da cultura, consideravel dificuldade 
origina-se da falta de estação secca e vem a ser o pullular con- 
tinuo das hervas, nomeadamente das altas e fortes gramineas 
equatoriaes, nas clareiras derrubadas da floresta, As roçagens 
e sachaduras para supprimir hervas são de nenhum effeito, 
porque estas, sob a acção da humidade constante entretida 
pelas chuvas diarias, pullulam e crescem por encanto. São 
um obstaculo para quaesquer plantações que se quizesse con- 
fiar á terra. 

Por isso, na região florestal visinha do equador o principal 
alimento, tirado do reino vegetal, não é devido á cultura e 
sim fornecido por uma essencia arborescente, que é a banana, 

A região das matas equatoriaes e da banana atravessa a 
Africa inteira, desde a zona dos grandes lagos proximos ás 
terras altas de léste, até ao golpho de Guiné. Fica entre as 
terras congolezas, proprias ao cultivo la mandioca, e as res 
giões situadas ao norte, nas quaes predomina a lavoura de ce- 


168 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


reaes. Pode ser dividida, por sua vez, em dois climas diffe- 
rentes. 

Nas regiões mais baixas, como são as meridionaes confi- 
nantes com as terras da mandioca, domina o regimen florestal 
puro: nas partes mais altas, nas quaes a região das matas se 
approxima das montanhas de léste e de oéste, nota-se modifi- 
cação de clima em sentido mais favoravel á vida. 

A zona inferior e puramente florestal constituo um im- 
menso tarritorio de caça. 

E' à lugubre e phantastica floresta deseripta por Stanley, 
pondera Préville, e a qual o explorador americano attribuiu 
uma extensão de 840.000 kilometros quadrados sem levar em 
conta seu immenso prolongamento para o oéste. 

Nestas florestas virgens inextricaveis, que parecem sem 
limites, vagam as hordas ameaçadoras dos selvagens Avissibas, 
dos ferozes Pahuins, Fans ou Ossyébas cujas incursões no Congo 
Francez e no Congo Portuguez são de vulgar noticia. 

Outra raça, curiosissima, ali residente é a dos Pygmeus., 

As terras mais altas, mais seccas, posto que sujeitas ás 
chuvas equatoriaes, são proprias para as bananeiros, plantadas 
ou limpas de mato em vista da collecta dos fructos. A” bananeira 
deve juntar-se outra arvore preciosa, a palmeira de azeite 
(Eleeis guineensis), productora do conhecidissimo aseite de dendê 
e do, menos vulgar no Brazil, vinho de dendê chamados tambem 
aseite e vinho de palma. O oleo serve para variados arranjos 
culinarios ; o vinho põe ao alcance dos negros, por um simplis- 
simo trabalho de méra collecta, a bebedeira diaria e geral. (1) 

Nestas terras, que devem ser classiicadas entre as de 
collecta, a banana e o oleo de dendê constituem o fundo da ali- 
mentação, associados a diversos productos espontaneos: 
inhame, batata doce, milho e á caça, facto constante de toda 
a zona central africana. E' um viver mais facil do que o dos 


(1) Vide, além de A. de Préville, sobre esta zona — Um anno 
no Congo, por Jayme Pereira de Sampaio Forjaz de Serpa Pimentel, 
Lisboa, 1899; e mais — As Colonias Portuguezas, por Ernesto J. de 
C. e Vasconcellos, Lisboa, 1896; e mais — 4 raça negra sob o ponta 
de vista da civilisação da Africa por A. F. Nogueira, 1881. 
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simples caçadores da mata pura e dos bantús do sul, planta. 
dores de mandioca e disciplinados pelo trabalho. 

As gentes da zona da banana acham-se organisadas em 
clans baseados sobre o trabalho da collecta. 

São curiosos exemplos destes povos com tal organisação 
os famosos reinos de Dahomey, na extrema occidental,e Mombuti 
na extrema oriental da zona de que se trata. São anthropo- 
phagos. 

Como em toda zona central africana, a familia entro os ne- 
gros que fazem da collecta da banana a base principal de sua ali- 
mentação, apresenta um minimo de cohesão e fixidez; o prin= 
cipio de agrupamento não é para elles a tradieção patriarchal 
inexistente, é o trabalho da collecta, ao qual concorrem utilmente 
os meninos e as mulheres, Por outro lado, é preciso ser forte 
para defender, contra os viandantes e os visinhos e principal- 
mente contra o invasor, attrahido pela abundancia, uma safra 
sempre pendente, que não custa à fazer brotar e crescer e que 
garante fartamente o pão de cada dia. E” mister ser numeroso 
para ser forte. 

D'ahio agrupamento em grandes aldeias de cabildas que 
se arregimentam em torno de um chefe, cujo poder é justifi- 
cado pela necessidade. 

A força de cohesão que dá o agrupamento em grande nu- 
mero não é empregada sómente na defensiva. Comprehende-so 
bem que um povo dado ao mesmo tempo à collecta da banana 
e do dendê, à caça do elephante e do buffalo, sempre em armas, 
sempre prestes para o que der e vier, deve emprehender sem a 
menor cerimonia expedições contra as nações visinhas. As de- 
vastações dos vo Dahomey são famozas. Não o são menos os 
dos de Mombutú. A léste e sul desse reino, nos paizes que mar- 
geam o Bomocandi e Kibali, residem negros dados à cultura, 
possuidores de algumas cabras e sem chefes poderosos. São os 
Monfus considerados pela aristocracia bananal dos Mombutús 
como raça inferior. Os chefes do pavoroso reino, de permeio com 
as sortidas para prêar buífalos e elephantes, ordenam amiu- 
dadas razsias entre aquellas gentes desprezadas. Ao grito de 
carne! carne! ativam-se sobre os pobres selvagens e voltam 
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trazendo cabras e captivos. E, como os de Mombutú, não pre- 
cisam de auxiliares para suas levissimas culturas, nem desejam 
de modo algum, para augmentar o numero de seus guerreiros, 
que individuos estranhos ao clan sejam admittidos a compar- 
tilhar da collecta de suas bananeiras e de seus elais, a 
sorte dos prisioneiros é decidida por outra forma : são comidos ! 
As ceremonias do sacrifício têm muitos pontos de contacto com 
as dos selvagens do Brazil. Identico é o hediondo espectaculo 
dos trophéos de craneos que orlam de lado a lado as longas 
ruas das aldeias. 

Nada é mais adequado para impedir uma sociedade por esse 
caminho do canibalismo do que a organisição em clan defensivo 
como essa que é imposta aos negros que vivem da collecta da 
banana. Esta forma de sociedade é adaptada ao clima equato- 
rial de uma só estação, onde a safra dos fructos está sempre pen- 
dente. 

O exclusivismo gerado por este modo de agrupamento, o 
soberano desprezo para com todo o individuo que não faz parte 
da cabilda transpiram de tudo e em tudo se fazem sentir. Tal é 
o caso em toda a região entre os Akkas, Pahuinos, Balolos, Ma- 
neunas, U-Gandas, Mombutús e Dahomeys mesmo depois da des- 
truição dos fortes reinos dos tres ultimos povos inglezes e fran- 
cezes. : 

A observação dos factos que influem positivamente nas so- 
ciedades, pondera ainda o escriptor, dá a explicação das causas 
de tão estranhos costumes. Comprehende-se a cohesão que 
liga as sociedades que vivem da collecta, o poder absoluto, ex- 
tenso, contralisado na mão dos chefes, que sobre ellas se ale- 
vantam, a ferocidade e os appetites repugnantes como esses 
dessa especie de negros. Desde o sopé das montanhas de lésie até 
ao golpho de Guiné, desde os Mombutiús e U-Gandas até os Da- 
homeys e Yorubas, o espectaculo é o mesmo: o agrupamento dum 
grande numero de mulheres em torno dum chefe de casa perpe- 
tuamente bebedo de vinho de palma, as razzias de captivos nas 
regiões proximas ao reino, a policia disfarçada e presente por 
toda parto, o numero excessivo de funccionarios e a ins 
tabilidade de suas posições. a guarda do rei e seus regimentos 
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de guerreiros e de amazonas, os hediondos trophéos de craneos 
à roda do paço real emfim, os massacres e sangrentas orgias 
costumeiras aptas a conservarem o canibalismo em estado tra- 
dicional e, por assim dizer, constitucional. 

Essas truculentas gentes, que actualmente chegam até esta- 
cionar nas vizinhanças do Atlantico, devem sua origem a an- 
tigas e formidaveis migrações vindas do oriente atravez das 
florestas equatoriaes, 

A, de Préville falla com segurança de uma numerosa e irre- 
sistivel invasão que chegou até ao mar, no seculo XVI. Neste 
ponto posso vir em auxilio do meu prestimoso guia. 

Elle quer se reforir à tremenda invasão de 1558 que le- 
vantou todo o antigo Imperio do Congo, visitado em fins do se- 
culo XV por Diogo Cão. 

De irrupções anteriores áquella fallam os velhos João de 
Barros, Manoel de Faria e Souza, Ruy de Pina e Duarte Pacheco. 
Da de 1558 tratam Duarte Lopes, Frei Luiz de Souza, Garcia 
Mendes, Castello Branco, que eram contemporaneos, 

« Depois de estabalecidas relações dos portuguezes com os 
reis do Congo e seus subditos, escreve Forjaz de Serpa Pimentel 
consolidando as narrativas de antigos escriptores, depois de es- 
tabelecidas relações dos portuguezes com os reis do Congo e seus 
subditos, invadiram-no em 1558 as tribus selvagens dos Ajakhas, 
Majacas, Maozacas, Yakkas, Djaggos ou Gingas, as quaes per- 
corriam, guiados por valentes chefes, a Africa Central de léste 
a oéste, lançando a morte e o exterminio por toda a parte. 
Chegaram até Banzse Nº Basi ou Ambasse (a S. Salvador dos 
Portuguezes), onde destruiram tudo até a propria cathedral e 
os templos christãos que os portuguezes já alli tinham erigido, 
não encontrando resistencia porque o rei do Congo, a sua côrte, 
os missionarios, a população inteira da cidade, à approximação 
dos invasores, se haviam refugiado numa das ilhas que os por: 
tuguezes occupavam no Zaire (o Congo dos mappas modernos) 
pouco acima de Bôma e d'onde só sahiram, reconstruindo a ca- 
pital depois de El-Rey de Portugal ter mandado em seu soc- 
corro uma expedição sob o commando de Francisco de Gouveia, 
expedição que conseguiu expulsar os Yakkas do paiz, deixando 
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porém, já o imperio negro do Congo em rapida e progressiva 
decadencia.» (1) 

E'a confirmação completa do facto assignalado por Préville 
ea perfeita justificação das idéas a que elle chegou por diverso 
caminho. 

Cumpre-me, apenas, accrescentar que de taes truculentos 
invasores da Africa occidental, a despeito de sua fereza, os ne- 
gociantes de escravos, os negreiros enviaram durante trezentos 
e cincoenta annos alguns milheiros de exemplares. Que bella 
acquisição ! Que interessantes exemplares da raça ajfectiva ! 

Poucas palavras mais a respeito dos pretos das reziões do 
ocusso e do sôrgho e estará finda esta resenha das gentes afri- 
canas que ajudaram a formar a população brazileira no espaço 
de cerca de quatro seculos. 

Comecemos pelos primeiros. 

Nas terras baixas de Guiné, a producção em ponto grande 
da banana e do oleo de palma póde estender-se até ao 7º grão 
de latitude norte e chegar em certas paragens até ao 10º; na 
parte oriental, porém, da vasta região propria para estes pro- 
ductos o 4º grão norte é, em regra, o limite ao seu desenvol- 
vimento, por causa da altitude das terras. Além do Rio Uellé, 
acaba à região da collecta e entra-se no paiz denominado San- 
deh, habitado pelos Niam-Niams, terriveis barbaros que to- 
maram parte nas invasões do seculo XVI. O centro do paiz 
constitue as cumiadas e espigões que dividem os afluentes do 
Nilo Branco e do lago Tchad e dos do rio Ubanghi. Privados 
dos rebanhos por causa da tzétzé, privados da banana, do dendê 
e da mandioca, os Niam-Niams arrojam-se com todo o ardor á 
caça, abundante na região. Javardos, macacos, esquilos, tre- 
padores varios, concorrem com os elephantas, leopardos, veados 
e cabras montezes. Mas, nem sempro ha a fartura ; ao contrario. 
Ha estações no anno em que o elephante deixa os platós e em- 
brenha-se nas florestas, onde é diflicilimo prêal-o. Os pequonos 


(1) J. P. deS. Forjaz de Serpa Pimentel — um anno no Congo, 
pag. 12. 
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e timidos animaes, por outro lado, espantados na mata, com o 
barulho feito pelo elephante, quando sopra, se espoja nos brejos, 
quebra os ramos seccos ao passar, sacode as arvores em que 
se coça, fogem. a grande e a pequena caça se reduzem conside- 
ravelmente. 

Os Niam=-Niams ou comedores, atiram-se a tudo: inhames, 
raizes, comestiveis, cortiços de abelhas selvagens, (cêra e mel), 
ratos, rans, lagartas. .. não esquecendo as formigas de azas (ter- 
mites) das quaes extrahem um oleo brilhante sem mão gosto. 
Surge a antropophagia e com ella o costume de comer o fiel 
companheiro do homem : ocão !... 

Nesta zona, porém, desmentindo o facto, sempre notado do 
reduzido numero das gentes puramente caçadoras, a população 
é numerosa. Igual desmentido, pondéra o guia que vou se- 
guindo, se nota entre os Bantiús da região da mandioca e os 
descendentes de Gallas da região da banana. E” que estas 
plantas supprem fartamente as falhas da caça. Na região, ora 
estudada, esse papel é representado pela planta chamada pelos 
abyssinios dakussa (tsada agussa), conhecido pelos portuguezes, 
affirmo eu, desde o tempo em que estabeleceram suas primeiras 
relações com a Ethiopia, em tempos de D. João 2º, denominada, 
por elles, imitando o termo abexim, ou tocusso-tacussa. Os fran= 
cezes chamam-lhe eleusine, conservando-lhe o nome scientifico 
(eleusina-coracana) porque só a conhecem pelos livros. Os negros 
trouxeram o tocusso ao Brazil, em cujo norte existem planta- 
ções delle (1). 

E' uma planta da familia das gramineas, não da tribu das 
panicêas e sim da das chlorideas. 6º o trigo do Sandeh; mas, um 
trigo pobre em amidon e qualidades nutritivas; é recurso ali 
dos caçadores, tanto mais quanto sua cultura é facillima e póde 
ser feita quasi exclusivamente pelas mulheres. Cada um tem 
que tomar cuidado de sua colheita e por isso estabelece-se no 
meio das suas culturas. Não existem cidades nem aldeias ; cada 
logarejo contém duas ou tres familias, isto é, duas ou tres pa- 


(1) Vide Caminhoa — Botanica. 
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lhoças, em cada uma das quaes vive uma mulher com os 
filhos, e, mais, a casa do marido. O paiz é cheio de numerosos 
contrafortes que partem das montanhas de léste, separados 
por valles florestaes, perfeitamente intransponiveis e defen- 
saveis. 

Com tal disposição natural dos logares, a acção dissolvente 
produzida pelo trabalho da caça tem formado um reiniculo ou 
vice-reiniculo de cada um desses planaltos. E' uma multidão de 
pequenos povos governados com o mais infrene despotismo por 
pequenos chefes. Rei (bic) ou vice-rei (bainki), o chefe traça para 
si uma vasta propriedade, cultivada por suas mulheres que são 
numerosas, e por escravos tirados de raças submettidas. A 
Mbanga, residencia do regulo, se reconhece logo entre as di- 
versas cabanas, espalhadas no plató, pelos numerosos escudos 
suspensos nas visinhanças, nas arvores ou em postes, pelos sons 
das cornetas de marfim, pelo retumbar do grande tambor sus- 


penso na praça, Alguns guerreiros de escol noite e dia, às or-. 


dens do senhor, montam guarda nesta praça cercada pelas re- 
sidencias reaes. Cabanas circulares com tectos conicos d'altura 
excepcional servem para morada do rei, de cada uma de suas 
mulheres, de corpo de guarda, de thesouro e de celeiros, »º o 
rei que espreita a apparição dos bandos de elephantes, faz dar 
pelo tambor signal da batida e apodera-so por isso de todo o 
marfim e metade da carne. Conduz frequentes expedições de 
guerra contra as aldeias; dá o exemplo da cultura, fazendo pro- 
duzir seus campos, comendo o tocusso e ofertando a seus hos- 
pedos e visitantes a excellente cerveja foita daquelle grão. E” 
quem faz os casamentos. 

Quando alguem se quer casar—faz o pedido ao resito, que 
lhe arranja mulher a geito. Os paes da noiva não são consul- 
tados, nem recebem nada do futuro genro. A explicação desta 
singularidade, em desaccordo com oque se passa em toda a 
Africa, provém de ser a mulher votada ao trabalho de cultura, 
cuja iniciação e superintendencia geral pertence ao rei, e nesta 
qualidade de alto patrão dos operarios agricolas, que são as 
mulheres, arroga-se o direito de collocal-as como lhe parece 
conveniente. Estes reis são conquistadores, que se consideram 
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verdadeiros donos de sous subditos, formam verdadeiras dynas- 
tias e exorcem um poder rigorosamonte despotico ! 

« O chafe Mukia (um dos taes regulos do Sandeh visitado 
pelo moderno viajante grego Potagos) o chefa Mukia, escrevo q 
viajante citado em Préville, mandou chamar os homens que 
deviam me acompanhar; tendo-os atirado por terra, bateu-os 
desapiedadamente, ordenando-lhes o combaterem atà a morte, 
se preciso fosse, por mim e por sou irmão mais moço que ia 
acompanhar-me em seu logar, Ajuntava que se elles nos aban- 
donassem, fÉl-os-ia morrer, a elles, a suas mulheros o a seus 
filhos... 

O mêdo que inspiram taes regulos, ajunta outro viajante, 
o Dr, Sebweinfurih, tambem referido no meu guia neste as- 
sumpto, o tervor que inspiram a seus subditos é inacreditavel; 
conta-se que, no só intuito de lombrar o direito de vida o de 
morte de que se acham investidos, escolhem uma victima na 
multidão, lançam-lhe um laço ao pescoço e abatom-lho a ca- 
beça com a sua propria mão !...1' mais um traço da crueldade 
negra que parece apta a esclarecer a grande affectividade de 
quo são dotadas essas gentes. 

Mais duas ou tres paginas a respeito das populações da 
região do sôrgho e estará completo este inquerito sobre os afri- 
canos pretos, caudalosissima fonte de que se alimentou a for- 
mação de varios povos americanos. 

km toda a rogião da tsctsé, a caça, substituindo o trabalho 
pastoril, forma, sob o ponto de vista social, pondera ainda Pró- 
ville, uma especie de tóla geral na qual se vêem desenhar as 
modificações oceasionadas por outras influencias, 

Nas regiões, já percorridas, da mandioca, da danuna o do to- 
cusso, à humidade do clima ea curteza das estações soceas des- 
envolvem a vegetação arboroscente do proforencia a qualquer 
outra; geram a floresta o dão, ipso facto, à caça a preferencia 
sobre todos os outros modos de vida, 

Essa região, porém, tem um limite caracterisado no norte 
da zona central, pela parada dos povos anthropophagos o de suas 
culturas de tocusso, Ao sahir das florestas virgons o das bana- 
neiras, a recolta do mdo trigo dos caçadores é já indicio da mo- 
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deração das estações humidas que dão ao grão tempo de se 
formar. O clima melhora progressivamente no sentido da redu- 
cção da humidade ; a mata cedo o passo a cultura até as fron- 
teiras dos grandes desertos septentrionaes, onde se torna ella 
de novo impossivel, por motivos oppostos aos da região florestal, 
A cultura preponderante, na zona de que se trata, é o sôrgho 
(dourah), tambem chamado milho da India e milho de Guiné. 
E' o cereal dominante na Africa e Asia, em toda a immensa 
área comprehendida entre as terras equatoriaes e os desertos 
seccos que atravessam essas duas partes do mundo. Em toda essa 
enorme porção da terra o milho da India póde ser considerado 
como a base da alimentação vegetal do homem. Entre os pro- 
prios pastores arabes do Soldão o pão ou bolo de sôrgho é de 
extrema importancia, quanto mais entre as populações pretas 
privadas de gados ainda por causa da terrivel tactze. 

A primeira consequencia das condições do logar vem a ser: 
pela ausencia do pastoreio e da caça como meio seguro do exis- 
tencia, os homens não polem entregar-se senão á cultura ; tra- 
balham nos campos com suas mulheres e filhos. A polygamia 
ilimitada em uso entre os caçadores não tem mais razão de 
ser, o numero das esposas entre estes povos agricultores parece 
reduzir-se a tres. O laço social que reune as familias é baseado 
nas necessidades da cullura, 

O trabalho determina então a reunião em aldeias, e faz ap- 
parecer o chefe natural nesses pequenos clans. 

Entre os chefes de familia que vivem separados uns dos 
outros cada um em sua cabana, a massa é imprevidente. Depois 
da collecta, durante a estação secca em que nada se tem a fazer, 
o maior numero desses pretos vive largamente sem a menor 
economia. As mulheres batem no pilão durante todo o dia e 
assam continuamente os bolos de massa. Enorme quantidade de 
grão que deveria durar até à colheita seguinte, é posta a fer- 
mentar para a fabrico de uma grande provisão de cerveja. 
Vivo-se a beber, a mandriar, a jogar, e antes do fim do anno 
os grandes potes da predilecta bebida estão vazios e até os grãos 
que serviam de semente acabados. Surge a necessidade, a po- 
nuria, Come-se, então, toda a casta de alimarias. 
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Quando volta a sazão das chuvas e o tempo de proceder a 
novas plantações, a maioria dos negros, nem sequer possue se- 
mentes para plantar em suas roças. E” quando intervem o in- 
dispensavel palronato. (1) Algum velho economico empresta aos 
esbanjadores sob condições vantajosas. O devedor torna-se por 
um certo numero de dias servo do credor, que, tendo sabido 
guardar grande cópia de sementes, tem necessidade de braços 
supplementares para bem utilisal-a. 

O velho, quando é previdente, estã em condições de eco- 
nomisar, o numero de boccas em sua casa tem diminuido com o 
estabelecimento dos moços que vão fazer vida à parte; em sua 
provisão de grãos ha um stock disponivel; e, quando tem ca- 
gado filhas, a moeda em ferros de enxada, pás e cavadores (é a 
moeda da terra) está agglomerada em seu thesouro. Surge-lhe 
a clientella de todos os lados; os seus devedores, que se tornam 
outros tantos jornaleiros e servidores, cercam-no. 

Seu prestigio augmenta. Acreditam que entretem relações 
com o feitiço do sitio. (2) 

Nas proximidades da aldeia avulta uma moita de mato, ou, 
ás vezes, uma grande arvore, escapa da queimada, por cuidadoso 
asseiro, e cercada à'um parapeito de terra, E' o templo do fei- 
tiço. Depois do trabalho do dia e a refeição da tarde, os habi- 
tantes da aldeia, sentados á porta de suas cabanas, fumando 
enormes caximbos, gozam da fresca do crepusculo. De repente, 
fortes barulhos fazem-se ouvir do lado do bosque sagrado. Todas 
as vistas se voltam para lá. Luzernas movediças, cabeças me- 
donhas, vultos ameaçadores apparecem. A's vezes uma voz si- 
nistra se escuta, denunciando um furto, ou qualquer outro crime 
com tremendas imprecações e ameaças aos culpados. E' o fer- 
reiro da aldeia, que, por ordem do velho chefe, seu principal 


(1) Patronage é o termo francez; significa, é claro, a acção pro- 
tectora do vatrão ; póde-se tambem traduzir por protecção, pwiroci- 
nio, padroado. Escreveria, no: caso do texto, putronagem, se não 
tivesse medo da furia purista que se apoderou agora dos aristarchos 
do Rio de Janeiro. 

(2) Fetiche é o termo francez, tirado do nosso fettiço. E dizer que 
de torna viagem, tem sido traduzido por fetiche ! 
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cliente, simula a apparição do feitiço. Na manhan seguinte 
encontrará perto do bosque -sagrado as offerias dos individuos 
amedrontados: cabaças de mel, gallinhas, ete. 

Tal é um dos processos de governo do velho rico ou myere. 

Um myerê, se é só n'uma aldeia, ou os myerês reunidos em 
conselho quando ha diversos, formam o poder publico da terra. 

Esses myerês são simples patrões necessarios ; porque têm a 
sufficiente previdencia e salvam a população, todos os annos, 
da fome. Em comparação aos chefes de tantas e tantas outras 
gentes africanas, que foram estudadas, constituem uma bella 
excepção. Mas, a medalha tem reverso, pondéra, afinal, o illustre 
analysta. 

Para percebel-o, basta levar um pouco mais longe a obser- 
vação dos factos, concernentes à vida publica entre os negros 
do sôrgho. 

A familia do myerê participa da sorte commum a todas as 
da aldeia, que são perfeitos typos da familia instavel: os filhos 
estabelecem-se á parte desde a mocidade, e nenhum delles herda 
exclusivamente a posição criada pelo pao em seus velhos dias. 

A situação patronal instavel é periodicamente desfeita pela 
morte. E ainda mais radicalmente é destruida entre esses 
negros, do que n'outras sociedades que têm o mesmo regimen, 
porque elles nem ao menos possuem, como proprio, o solo que 
cultivam ou mandam cultivar. Nenhuma influoncia séria por- 
tanto, se póde perpetuar na aldeia e menos ainda estender de 
uma aldeia a outras, ligar entre essas minusculas sociedades 
esparsas as relações que póde criar e manter a existencia de 
uma aristocracia rural, que transmitta integralmente a he- 
rança paterna a uma serie de herdeiros escolhidos, adestrados 
no governo dos negocios locaes. Por isto as aldeias da região do 
sôrgho são constituidas isoladamento e a raça que as habita 
desconhece todo liame nacional. 

Nenhuma cohesão, nenhum accôrdo, existe entre ellas; a 
região inteira está dividida em pequenas communidades in- 
dependentes que vivem entre si em uma completa anarchia. 
Por isto, ainda facil, foiaos arabes vaqueiros das fronteiras 
o fundarem no sul dos seus desertos a multidão de sulias 
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natos alli existentes, juntando milhares e milhares do al- 
deias negras submettidas a tributo e a razzias de escravos. 
E eis porque na zona central africana a região do sôrgho foi 
sempre e é ainda hoje o principal theatro do trafico dos negros. 
Homens, mulheres, e até os meninos habituados à cultura 
são procurados e assaltados em massa para os trabalhos agri- 
colas dos oasis do grande deserto quando não são nas pro- 
prias aldeias reduzidos à mais dura escravidão. A raça dos 
Bongos, dos Mitus, dos Belondas tem quasi desapparecido de- 
vido a uma exploração desenfreada e a desvastações inauditas. 

Os escravos Bambarras figuraram outrora em avultado nu- 
mero à bordo dos navios negreiros carregados para a America. 
Cultivam hoje os campos do Dahomey e os oasis do Adar e de 
Marrocos. Os arabes e seus mestiços musulmanos, os reis pretos 
da costa de Guiné exploram estas populações, cujo fracciona- 
mento paralyza n'ellas toda resistencia. E esse fraccionamento é 
à consequencia d'uma, constituição social que leva á instabilidade 
de todas as posições. Tal é e tem sido durante dezenas e dezenas 
de seculos o estado real das populações negras da Africa. 

O grande sociologo francez, nas precedentes paginas 
resumido e condensado, attribue tão deprimente situação ao 
que elle chama a grande singularidade das gentes negras : não 
haverem em parte alguma da terra e em tempo algum da his- 
toria chegado a conhecer a organização palriarchal da (omitir, 

Para a escola de Le Play é a excepção unica conhecida: 
todas as raças aryanas, semitas, uralo-altaicas, mongolicas, 
todas, até as americanas das Montanhas Rochosas, Mexico e 
Perú, passaram por um organisador periodo patriarchal; as 
gentes pretas nunca... 

A essa circumstancia finalmente attribue o illustre scion- 
tista o que denomina o grande facto social africano: o traflco 
de escravos desde a mais remota antiguidade até aos dias de 
agora... 

Depois vêr-se-ha a consequencia de tudo isto na psy- 
chologia geral dos brazileiros. 
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A CAPITANIA DO CAMUTÁ 


(BREVE NOTICIA IISTORICA ) 


Faz hoje 270 annos que falleceu em Villa Viçosa de Santa 
Cruz do Camutá, aonde fôra à procura de melhora de saude, o 
primeiro governador e capitão general do Estado do Maranhão 
(1626-1636), Francisco Coelho de Carvalho, que foi sepultado na 
igreja de S. João Baptista, matriz daquella povoação. Era elle 
filho de Feliciano Coelho, antigo governador de S. Thomé e, de- 
pois, da Parahyba (1595), e commendador da Villa de Cêa,; e de 
sua mulher D, Maria Monteiro. 

Antes de tomar posse do governo do Estado, Francisco 
Coelho de Carvalho militára em Pernambuco contra os hollan- 
dezes.- 

Autorisado pelo alvará de 19 de março de 1624 (1) e carta, 


(1) Eu RI Rey faco saber aos que este Alvará virem que por justas 
concederações de meu seruiço que me mouerão Hey por bem que 
francisco Coelho de Carualho, que tenho nomeado por gouernador 
do Maranhão, com parecer do Prouedor de minha fazenda daquella 
conquista, possa Repartir as Lorras, e Capitanias daquelle Estado, 
aos pouvadores e cultivadores que pelirem, sendo pessoas de sus- 
tancia, E cabedal, que cumpre sorem taes para Benefício das ditas 
terras, e capitanias, E com obrigação de haverem de pedir comfir- 
mação dellas no Conselho de minha fazenda dentro de dous annos 
primeiros seguintes, E este se cumprirá inteitamente como se nelle 
comthem, o qual valerá como Carta, e não passará pela Chancellaria 
sem embargo das ordenações do segundo Liuro, numero trinta E noue, 
quarenta, que despoem o contrário. francisco da Breu o fes em 
Lisboa a dezanoue de Março do seis centos e vinte quatro, Diogo 
Soares o fes escrever.» (Carta de doação da capitania do Camuta a 
Feliciano Coelho de Carvalho, 1637. Chancellaria de Felippe IIL 
Liv. 35, fol, 95, no Archivo da Torre do Tombo, Por copia, quo pos= 
suimos. 
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régia de 14 de maio de 1633 (2), Francisco Coelho concadeu a 
capitania do Camutá a seu filho Feliciano Coelho de Carvalho, 
que, tendo vindo com elle de Portugal, servira no Maranhão e 
Pará, e commandára a expedição mandada em 1632 contra o 
forte inglez de Cumaú, tomado de assalto, na noite de 9 de 
julho desse anno, pelã intrepidez do capitão Pedro Baião de 
Abreu. A carta de doação dessa capitania foi-lhe passada em 14 
de dezembro de 1633 (3), em compensação da do Caeté, que lhe 
havia sido doada pelo mesmo governador, seu pae, em 1627. 
Por carta de 25 de maio do 1622, Felippe II fez mercê a 
Gaspar de Sousa, que fôra governador geral do Brazil (1613-1616), 
de « huma capitania nas terras da dita conquista do Maranhão 
ou Pará, conforme ao sitio e parte que elle escolhese e com a 
mesma Jurisdição e obrigam com que forim concedidas as 
outras capitanias do Estado do Brazil pera que beneficiase o fi- 
zese povuar, da qual merce lhe passou portaria em 22 de 
agosto do dito anno, com declaração que com ella se prezentaria 
sua nomeação authentica do sitio e parte que escolheso para a 
dita capitania de que se lhe passaria carta de doação...» (4). Fal- 


(2)«... e as mais capitanias desse Estad» E do Pará se repartirão 
logo a particulares que tenhão cabedal para as pouoar e cultiuar, 
Reduzindoas ao menor distrito para que os donatarios, a que se fiser 
merece dellas, possão milhor cumprir com suas obrigações, princi- 
palmente com a da fortificação, dandosse huas a pessoas que por 
merce minha tenhão pormeça dellas, comforme seus despachos, e 
procedendosse em seo repartir as mais comtorme as ordens que nos 
estão dadas, e ao que fica dito,» (Idem, ibidem.) E 

Conseguintemente, não tem razão Varnhagen, quando diz que 
«Ao ter conhecimento dos planos de Bento Maciel, acerca do estabe- 
lecimento de novas Capitanias no Estado, assentou o governador 
(Francisco Coelho de Carvalho) que poderia dôar desde logo duas, 
uma ao mencionado seu filho (Feliciano Coelho de Carvalho), e outra 
ao seu irmão Antonio Coelho de Carvalho, desembargador do Paço, 
— fundando-se, para isso, abusivamente, no disposto em húas pro- 
visões régias (o alvará ou provisão de 19, e não de 17, de março de 1624 
eacarta régia de 44 de maio de 1633, mencionados), que o autori- 
savam adar terras de sesmarias.» 

(Hist. Geral do Brazil, 2º ed,, t. 1, p. 711), 

(3) « Dada nesta Cidade de são Luiz do Maranhão sob meu signal 
E senete de minhas armas aos quatrose dias do mez de Dezembro. 
Antonio Gonçalves teixeira, tabalião a fes de mil e seis centos e 
trinta e tres annos. O governador francisco Coelho de Carualho,» 
(Carta de doação, citada). 


(4) Carta de doação da capitania do Caeté a Alvaro de Sousa, 


Chancellaria de Felippe III, Liv. 27, lol, 82, no Archivo da Torre 
do Tombo. Por copia, que possuimos. 
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lecou porém Gaspar de Sousa, sem que tivesse escolhido as terras 
que deviam constituir a capitania promettida, Alvaro do Souza, 
seu filho mais velho o herdeiro da sua casa e dos seus serviços 
ao rei, fez petição, em 10 de outubro do 1633, dizendo que « em 
conformidade da dita merce e sentença de Justificação lhe fizesse 
merce mãodar passar doação da dita capitania... e declarou 
que elle escolhia para a dita sua capitania as terras que jazem 
desde os Rios tury athe o Rio cayto.» (5) A” vista disto foi-lhe 
passada a carta de doação da capitania do Caet3, em 13 de 
fevereiro de 1634 (6), ficando portanto sem effeito a doação 
dessa capitania anteriormente feita a Feliciano Coelho. 

Da aldeia de Santa Cruz do Camutá fez Feliciano Coelho ca- 
beça da sua capitania, como lho fôra determinado por seu pai 
na carta de doação, «por ser o lugar mais defensaucl de todos 
que ha nas ditas terras », e deu-lhe o titulo do Villa Viçosa de 
Santa Cruz do Camutá, em 1635. Erigiu-lhe a modesta igreja 
matriz, já reforida, sob a invocação de S. João Baptista, e es- 
tabeleceu um engenho para fabricar assucar (7). 

O primitivo assento dos indios dessa aldeia, os tupinambás, 
não foi esse, como se tem dito. Mas, deixemos por agora de lado 
este ponto, que nos levaria mais longe do que desejamos. Basta 
dizer que elles foram para ahi mudados em 1620, de outro sitio, 
fóra do rio Tocantins; o á sua nova aldeia ge continuou à dar o 
nome de Camutá, da sua primeira situação. Foi então a nova 
aldeia missionada pelo padre capucho de Santo Antonio, Fr. 
Christovam de S. José, que nella ergueu uma cruz de madeira, 
donde lhe veiu o nome de Santa Cruz do Camutá, Passou depois 
(1643) á administração dos frades carmelitas ; destes, a dos je- 
suitas (1655), que foram substituídos pelos capuchos da Piedado 


(5) Idem, ibidem. 


(6) « Dada nesta cidade de lixboa a treze dias do mez de fevereiro 
luis de cerueira a fez anno no nacimento de nosso senhor Jessu 
christo de mil seis centos e trinta e quatro annos.» (Idem ibidem). 


(7) A principal cultura e lavoura da terra era o tabaco de que se 
faziam annualmente cerca de dois mil rolos, ou quatro mil arrobas. A 
canna de assucar dava em gran le abundancia, como tambem algodão, 
urucucú e laranjas. Nas cercanias da cidade de Belem havia então 
dois engenhos. Não s> fazia, porém, assacar por falta de caldeiras e 
outros utensilios; fazia-se aguardente, 
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1693); e, finalmente, depois de remettidos estes para Portugal 
(1759), passou ella a ser parochiada pelos mer cenarios. 

O P.º José de Moraes (8) refere que, sendo a aldeia assolada, 
por uma epidemia de bexigas, o padre jesuita Manuel Nunes à 
mudara para o sitio de Parajó, que é oda actual cidade de 
Camutá, segundo Candido Mendes (nota-ao texto daquelleauctor), 
a qual foi elevada a esta categoria por lei provincial n. 145, de 
24 de outubro de 1848. Não nos diz José de Moraes o anno, eu 
que se fez a mudança. Mais de um missionario jesuita daquelle 
mesmo nome entraram no Pará, de 1655 a 1680, tendo sido um 
delles companheiro do P.º Antonio Vieira e reitor do collegio 
desta missão (1655). 

Pelo que podemos conjecturar, parece que a aldeia fôra, 
para alli mudada pelos annos de 16701690. 

O logax abandonado ficou desde então denominado «Camutd- 
tapera». 

Pouco depois da mort? do governador, seu pai, partiu 
Feliciano Coelho, em outubro de 1636, para Lisboa, onde re- 
quereu e obteve a confirmação da doação da sua capitania, por 
carta de 26 de outubro de 1637 (9). 

No dizer dessa carta, a capitania do Camutá «eram as terras 
que ha Entre o Rio Pará ( Tocantins) e o primeiro Braço do 
Rio das amasonas ( Xingú ), com as legoas que ouver do estreito 
que oie chamão do Camutá atte sahir ao Rio Corupá (costa de 
de Gurupá, margem direita do Amazonas), que podem ser 
quarenta legoas, pouco mais ou menos, por Rumo direito, e por 
o dito rio do Corupá assim para o de paranahiba ( Xingú ) as 
legoas que costumão ter todas as capitanias de que tenho feito 
merce naquellas terras damerica, Respondendo esta arrumação 
pello Rio do Pará (Tocantins) assima para o sul pella parto 


(8) «Historia da Companhia de Jesus, in Memorias para a Historia 
do extincto Estado do Maranhão, por Candido Mendes de Almeida, 
T.I, p. 499500. 

(9) « ... Dala nesta cidade de Lixboa, aos vinte seis dias do moz 
de outubro, Bertolameu da Raujo a foz Anno do Nassimento de Nosso 
Senhor Jessu Christo d> Mil e seis centos E trinta e sette,. Alfonso 
de Barros Caminha a fez escrever El Rey. Concertada Manoel Godinha 
da Silva. (Chancelaria de D. Fellipe II, Livro 35, fol. 95. Archivo. 
do Torre do Tombo, Por copia que possuimos). 
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de loeste onde se acaba o lemite que eu tenho nomeado para à 
Capitania do Pará, .. 

Bem assy mais serão do dito feliçiano Coelho de Carualho e 
seus suçessores as Ilhas que ouuer na maneira assima dita atte 
dez Legoas ao Mar na frontaria E de marcação das ditas qua- 
renta Legoas do costa (frente) de sua Capitania, as quais se En- 
tenderão medidas pella maneira que fica dito e emtrarão pello 
certão o terra firme a dentro pollo modo assima dito, E dahy 
por diante tanto quanto poderem emtrar E forem do minha 
conquista daquella terra. ..». 

Por esta delimitação go vê que a capitania de Feliciano Coelho 
abrangia o vasto tracto de terras comprehendido entre a margem 
esquerda ou occidental do rio Tocantins ea direita ou oriental 
do Xingú. A sua costa ou frente era a face septentrional desse 
continente, desde a Ponta de Tatuoca, de Jupatituba, do Li- 
moeiro ou do Frechal (nomes que se lhe tem dado), extremo da 
margem occidental da foz do Tocantins, até o rio das Areias 
(10), hoje Marajó-miri ou Marajoi, afluente da margem direita 
do Amazonas, tres leguas superior á boca do canal de Tajipurú 
que demora doze leguas abaixo da cidade de Gurupá, 


(10) «,.. Tambem aqui acdvirto ao leitor que passando pelo rio Li- 
mociro, fazendo-se uma linha imaginaria até o rio das Areias, tudo 
o que fica a mão direita era pertencente ao Barão da Ilha Grande 
(donatario da capitania da ilha Grande de Joanes), eo que fica à mão 
esquerda tocava ao donatario do Camutá, Francisco de Albuquerque 
Coelho de Carvalho (o quinto e ultimo donatario), cujas terras começão 
da boca do rio Tocantins até o rio das Areias, por costa, com algumas 
ilhas, e quarenta leguas para o certão... Do Arucará (Portel), se sº- 
guissemos a costa da terra firme, poderiamos ir sahbir à boca do 
rio das Areias, ao largo do Gurupá... E sahindo nesse famoso rio 
(Amazonas), objecto da nossa descripção, a poucos passos topamos, à 
mão esquerda, com a boca do rio das Areias...» (Pe, José do Mo- 
raes, Hist. da Comp. de Jesus, in Memorias para w Hist. do estincto 
Estado do Maranhão, 'T. 1, pp. 501502). 

«Navegando já pela Costa austral do rio das Amazonas acima so 
atravessarão pela ordem sºguinte as bocas do igarapé das Areias, 
do rio Picurui, e do iguarapé das Aningas, até aportar em a villa e 
fortaleza de Santo Antonio de Gurupá, que fica lxeze leguas acima da 
boca superior do Tajepurit.» (João Vasco Manoel d> Braun, Roteiro 
chorographico, 484). 

«O rio das Areas, que desagúa no Amazonas junto à entrada sep- 
tentrional do Hstreito Taygipurú, he navegavel por largo espaço 
atravez de matos criados em terreno plano, povoado do caça.» (Aires 
do Casal, Corographia brasilia, SIT T. IL, pp. 304305). 
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O que então se chamava « estreito do Camuta» é o canal que 
corre entre a supra determinada costa ce as. ilhas adjacentes, 
atravessando as bahias dos Bócas ou de Oeiras, de Portel ce de 
Melgaço, donde sae com o nome de Tajipurú, o vai desembocar 
no Amazonas. Essas bahias são alimentadas pela conjuncção dos 
rios Cupijó, Araticú, Panaiva ou Panaúa, Jacundá, Pacajá e 
Uanapú ou Guanapú, e muitas igarapés ou ribeiros, que do con- 
tinente do Camutá surgem pela margem meridional dellas. 

A linha de fundo da capitania devia correr, de um lado, 
pela margem esquerda do Tocantins acima, até o limite da capi- 
tania do Pará (margom direita), que era o primeiro salto deste 
rio (a cachoeira das Guaribas, cincoenta leguas acima da sua 
foz); de outro, pela margem direita do Xingú « as legoas que 
costumão ter todas as capitanias de que tenho feito merco 
naquella costa damerica ». (11) 

Esta capitania comprehendida assim as duas capitanias em 
que Bento Maciel Parente, no seu conhecido « Memorial », havia 
proposto a divisão dessas terras, que elle considerava ilhas : 
uma, entro os rios Tocantins e Pacajá, com vinta leguas de lar- 
gura e quarenta de comprimento ; outra, entre este ultimo rio e o 
Xingú, com vinte leguas de frente e quarenta e cinco de fundo. 

Foliciano Coelho não tornou do Lisboa à sua capitania, cujo 
governo confiou a seu loco-tenente e capitão-mor Cipriano Maciel 
Aranha, 

Succedeu-lhe, em 1646, na donataria da capitania seu irmão 
Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, que foi nono go- 
vornador e capitão general do Estado do Maranhão (1667-1671). 

Ao terminar o seu governo, em 1671, Antonio de Albu- 
querque mandou exhumar da igreja de S, João Baptista do Ca- 


(11) Equivocou-se Varnhagen, dizendo que esta capitania «devia 
começar dos confins da capitania do Pará; confins que em 13 de abril 
de anno (1633) foram decretados ser na 1º caxoeira do Tocantins, 
devendo à doação chegar até as terras dos Papuyussus » (Obr., t. 
esp. ct.) 

Os confins da capitania do Pará, ou a primeira cachoeira do To- 
cantins, era tambem o limite sul ou de fundo da capitania do Ca- 
mutá, As terras dos Tapuyussus ou, antes, o rio dos Tapuyussus 
(Curupatuba), margem es juerda do Amazonas, era o limite da capita- 
nia do cabo do Norte, de Bento Maciel Parente, e não da do Camutá, 
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mutá os restos mortaes de seu pai Francisco Coelho de Carvalho, 
e os levou comsigo para Lisboa. 

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho voio à sueceder 
tambem na donataria da capitania de Cumá, no Maranhão, por 
ter casado em segundas nupcias com sua prima D, Ignez Maria 
Coelho de Carvalho, filha e herdeira do desembargador Antonio 
Coelho de Carvalho, a quem a dita capitania fôra doada por seu 
irmão o governador Francisco Ccelho de Carvalho, por carta 
passada na cidade de Belém em 12 do junho de 1627, e confir- 
mada por Philippe III, por carta « Dada nesta cidade de Lisboa 
dos quinze dias do mez de Março do Auno do nascimento de 
nosso Senhor Jesus Christo de mil seis centos trinta o nove». A 
doação da capitania de Cumá foi confirmada em D. Ignez Maria 
Coelho de Carvalho por carta de 6 de outubro de 1648. 

Asduas capitanias, de Camutá ede Cumá, ficaram assim reu- 
nidas no senhorio de Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. 

A este succedeu na donataria das duas capitanias seu filho 
- Francisco de Albuquerque Coelho de Carvalho, que falleceu a 
I4 de abril de 1720, em Lorvão, conarca de Coimbra (12). 

Por este donatario fvi concedido à Camara do Camutá uma 
sesmaria de terras, para seu patrimonio, por carta de data de 
27 de maio 1713, cujo auto de posse foi lavrado em 20 de no= 
vembro do mesmo anno. 

Tendo fallecido sem filhos, deixou instituido por testamento 
seu universal herdeiro a seu irmão segundo, Antonio de Albu- 
querque Coelho de Carvalho (segundo do nome), a quem fui. 
passada carta de confirmação das duas capitanias em 2 de no- 
vembro de 1722, Foi este Antonio de Albuquerque Coelho de 
Carvalho decimo segundo capitão-mór do Pará (1683—1600) e 
decimo quarto governador e capitão general do Estado do Ma- 
ranhão (16901701). 

Por patente de 7 de março de 1709, foi nomeado gover- 
nador do Rio de Janeiro. Exercia elle este cargo, quando, sendo 
creada, por carta regia de 9 de novembro daquelle anno, à ca- 
pitania de São Paulo e Minas do Ouro (Minas Geraes), até então 


(12) Gazciy de Lisbow, mu. 18, de 2-de maio de 1120. 
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aunexada à do Rio de Janeiro, foi elle nomeado governador e 
capitão general da nova capitania, por carta da mesma data e 
patente de 23 de novembro do mesmo anno. No seu governo 
foram creadas (1711) as villas de Ribeirão do Carmo, Villa 
Rica e Villa Real do Sabará, e elevada á categoria de cidade a 
villa de São Paulo (1712), Chegando-lhe a noticia da invasão do 
Rio de Janeiro pela esquadra de Dugay-Trouin, marchou á 
frente das suas tropas em soccorro da cidade, que encontrou já 
abandonada pelo seu governador, Francisco de Castro Moraes, 
acampado com as forças da guarnição no sitio do Engenho-Novo. 

Este havia assignado a capitulação imposta pelo almirante 
francez, no dia 10 de outubro de 1711, vespera da chegada de 
Antonio de Albuquerque. 

Voltando á sua capitania, passou o governo della a D. Braz 
Baltazar da Silveira, no dia 23 de agosto de 1713, e tornou ao 
Rio de Janeiro. 

D'aqui partiu, por via da Bahia, para Lisboa, aonde chegou 
a 7 de março do anno seguinte, depois do ter resistido victoriosa 
ao ataque dos piratas de Argel, a não N. S. do Carmo, em que ia 
de viagem. Foi dspois nomeado governador de Angola, cujo go- 
verno exercou desde 22 de março de 1722 até 5 de abril de 1725, 
em que alli falleceu, e foi sepultado na igreja dos padres capu- 
chinhos. 

Succedeu-lhe nas duas donatarias seu filho mais velho 
Francisco do Albuquerque Coelho do Carvalho (segundo do 
nome), a quem foi confirmada a doação por carta. « Dada em 
Lxº Occial aos vinte e quatro dias do mez de março Anno 
do nascimento de N, Sr. Jezu Christo do mil setecentos trinta 
e cinco. » 

Foi o seu ultimo donatario. 

Os melhoramentos da capitania nenhum cuidado mere- 
ceram aos seus donatarios ou locotenentes, que se limitavam a 
colher o frueto da terra pelo braço do indio servo, objecto de 
continua disputa entre os donatarios, os capitães generaes e os 
missionarios. A carta regia do 3 de março de 1684 determinava 
ao governador Francisco de Sá de Menezes « que não tire Indios 
da Capitania do Camutá...», e a de 17 de janeiro de 1699 ad- 
vertia ao superior das missões que « tenhaes entendido que a 


A CAPITANIA DO CAMUTÁ 191 


jurisdição chamada temporal, que se vos concedeo se não en- 

tende em forma que por virtude della fiquem os Indios das al- 

deas das Capitanias do Camutá e Cumá, do que he Donatario o 

dito Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho isemptos da 

sua jurisdição, nem para que possaes de: algum modo impedir 

seus mandados, que sempre se prezumem justificados, e quando 

acheis o contrario o deveis fazer prezente ao dito Donatario, 

ou ao seu Capitão Tenento, por modo de requerimento, e não 

de jurisdição, para que vos defira como for de justiça, e não 

vola fazendo recorreis a mim para rezolver o que for servido, 

porque desta forma se evitarão estas contendas, e inconveni- 

entes...». Em 1731 era tal o desamparo da villa do Camutá, 

que nem egreja, nem casa de camara e cadeia tinha; pro- 

pondo-se por isso um morador do logar, Bento Bonito Vam- 

zeller, a edifical-as à sua custa, pela recompensa de postos de 

commando, Disto faz menção o curioso documento, que trans- 
crevemos : 

«Dom Joãe, etc. Faço saber a vós Governador, e ca- 

pitam General do Estado do Maranhão que vendose o 

que me escreveo o Bispo do Pará em carta de onze de 

septombro do anno passado, cuja copia com esta se vos 

emvia, assignada pelo secretario do meu conselho ultra- 

marino, sobre a total ruina, e miseravel estado, a que 

se acha reduzida a Villa do Camutá, o o offerecimento 

que fez Bento Bonito Banzeler (Vanzeller) para edificar 

a Igreja da mesma Villa a sua custa, e fazer casa da Ca- 

mera e cadêa pondo todos os materiaes necessarios, 

mandandolhe eu dar somente os officiaes precisos com 

condição de o prover no posto de capitão-mor da orde- 

nança daquella capitania, e de lhe dar a Administração 

da Aldea de Indios, que se fundou junto da dita Villa 

em sua vida e de seu filho. Me pareceo ordenarvos in- 

formeis ouvindo o Donatario da Villa, e o capitão mor 

actualinterpondo o vosso parecer. Kl-Rey nosso Senhor 

o mandou pellos Doutores Manoel Fernandes Varges e 

Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda, conselheiros do seu 

conselho ultramarino, e se passou por duas vias. Dio- 

nysio Cardoso Pereyra a fes em Lishoa occidental a 
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quatro de Janeyro de mil setesentos e trinta o dous. O 
Secretario Manoel Caetano Lopes de Laire a fes es- 
crever ». 


Não sabemos se Vanz:ller obteve despacho favoravel, e se 
fez as obras propostas; não encontramos documento que nos es- 
clarecesse, 

Tendo D. José I resolvido reunir aos bens da coroa todos os 
dominios ultramarinos, doados pelos reis seus predecessores a 
alguns particulares, foi extincta a capitania do Camutá o encor- 
porada na coroa, como tambem a de Cumã, por carta regia do 1 
de junho de 1754, por meio de uma indemnisação paga a Fran- 
cisco de Albuquerqne Coelho de Carvalho, om pensão annual de 
tres mil cruzados. 


Belém do Pará, 15 de setombro de 1906, 
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Reproduzindo neste tomo da evista o trabalho do consocio 
Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, já publicado alhures, a Com- 
missão de Redacção teve em vista archivar nestas paginas mais 
uma demonstração superior do eminente homem de letras, per- 
mittindo a sua leitura aos que não puderam ainda apreciar as 
esclarecidas considerações sobre o conceito da Historia e aos que 
desejarem de prompto relel-as. 


(Nota da Commissão de Redacção.) 
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A HISTORIA ANTES DE BUCKLE 


Na Grecia e em Roma, consistia a missão do historiador em 
narrar os acontecimentos memoraveis. Obra d'arto, e não de 
sciencia, a historia se escrevia geralmente para perpetuar, en- 
carecendo, os feitos militares, ou politicos (1); e seu principal 
merecimento estava em reproduzir tradições e chronicas, muitas 
vezes infiois, sob os primores litterarios do estylo descriptivo. 

Dionysio de Halicarnaso nota uma certa semelhança entre 
a forma animada e pittoresca da Historia de Herodoto e a dos 
poemas de Homero (2). A profunda concisão de Thucydides e a 
perfeição attica de Xenophonte fizeram da Historia da guerra do 
Peloponeso o da Retirado dos Dez Mil inimitaveis modelos de 


(1) Tacito deplorava não poder incluir nos seus Annnes os assum- 
ptos que faziam o objecto da historia, qual a entendiam os antigos ro- 
manos: « Não se devem comparar os meus Anrmaues com as antigas his- 
torias do povo romano. Nesse tempo, havia para contar grandes 
guerras e grandes batalhas; muitas cidades tomadas por força, e 
muitos reis vencidos ou feitos prisioneiros; c, se alguma vez se fazia 
menção dos negocios domesticos, era para relatar livremente as dis- 
cordias dos consules com os tribunos, os debates sobre as leis agrarias 
o as contendas do povo com os grandes. Mas, o meu objecto é muito 
somenos, e pôde s:r talvez que tambem assim seja a minha gloria ; 
pois escrevo de uma época em que, quasi sempre tem havido paz, ou 
poucas vez:s tem sido perturbada ; e na qual não posso dar noticia 
senão de desgraças internas, e do governo de um principe que nunca 
ambicionou estender o s:u imperio... À descripção de diversos povos 
edillerentes paizes, a varielade das batalhas, e as acções illustres 
dos grandes capilães, naturalmente prendem e enlevam a attenção 
dos leitores; mas, cu não posso nem tenho para contar senão ordens 
e decretos atrozes; continuas accusações; perfilas violações da 
amizade; ruina e desgracas de muitos innocentes ; e ao mesmo tempo 
quaes foram as suas causas; objectos estes que, por serem quasi em 
tudo semelhantes, chegam por fim a enfastiar.» (Annaes, liv. 4º, 
XXXII e XXXII). 


(2) Historia de Herodoto, trad, de Miot, pref,, XXXVIIL, 
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narração. Sallustio, de quem dizia o poeta Marcial—primus ro- 
mana Crispus in historia, exige do historiador, como primeira 
condição de successo, «uma linguagem á altura dos aconteci- 
mentos» (3). Sem embargo das suas qualidades de homem Ge 
acção, dos seus dotes de incomparavel cabo de guerra, Cesar foi 
eximio na grammatica e na rhetorica; e tão rigoroso era o 
sou classicismo, que aconselhava a evitar as expressões novas ou 
incorrectas, com a mesma solicitude com que o marinheiro deve 
fugir das penedias (4). E' por isso que Cicero, segundo o teste- 
munho de Suetonio, admirava o estylo puro dos Commentarios, 
ao ponto de recommendar que ninguem «bordasse sobre essa 
talagarça» (5). Tito Livio é a cloquencia romana: tendo vindo 
já muito tarde—quando a liberdade era apenas uma tradição — 
para exercitar os seus talentos vratorios, é achando intordicta 
a tribuna das arengas forenses, transportou o rostro para as 
Decadas, e, no dizer de Taino, «il jul historien pour resler 
orateur» (6), Quinto-Curcio, um simples rhetorico, a nenhuni es- 
criptor cede na descripção das batalhas. A ognergia, a profun- 
deza e o brilho do estylo de Tacito, que «a poesia, o odio e o 
estudo inflamaram e sombrearam», só se encontram uma vez 
na historia (7). 

Mas, sob as fórmas attrahentes ou empolgantes dessa con- 
summada arte de descrever, não se procure, pois frequente- 
monte seria vão esforço, apurar a fidelidade das informações, 
inquiric a verdade dos factos. Não se observavam, porque so 
ainda não conheciam, os canones da heuristica, da diplomatica 
e da critica de interpretação, sem os quaes ninguem hoje se a- 
vontura á ardua tarefa da historiographia (8). Raros historia- 
dores, ao reconstruirem os factos politicos o militares da vida 


(3) Catilina TIT, 

(4) Mommsen, Historia Romana, vol. 72, liv. 5.º, cap, XII. 
(3) Suetonio, Os Dose Cesares, Julio Cesar, L. VI. 

(6) Essai sur Tite-Live, introducção, S 1.º. 

(7) Taine, obra citada, conclusão. S 2.º. 

(8) Langlois e Szignobos, Introluction aus Eudes Historiques, 
2.0 


lit, 2 
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de um personagem, de uma familia illustre, ou de um povo em 
determinado periodo (e cifrava-se nisso a historia), procediam 
a um escrupuloso exame das provas, ou se davam ao improbo 
labor de cirandar meticulosamente os documentos. Quão poucos 
poderiam repetir, convencidos, as palavras de Thucydides! « No 
qne toca à verdade dos factos, diz o autor da Historia da guerra 
do Peloponeso, não dei credito às primeiras pessoas que en- 
contrei, nem a minhas impressõzs yessoaes; narrei sómente 
os acontecimentos de que fui espectador, ou sobre os quaes 
adquiri informações precisas c de certeza absoluta» (9). Na 
Anabase, Xenophonte descreve factos de que foi testemunha, 
porquanto fez parte da expedição de Cyro, o moço, a qual com- 
mandou depois da morte de Clearcho, o por isso a sua narrativa 
se acceita como verdadeira; mas, na Cyropedia, tanto desde- 
nhou averdade, que é hoje opinião unanimo não passar a Historia 
de Cyro de um romance moral (10). Em verdade, aquelle joven 
principe, dotado pela natureza da todos os encantos imaginaveis 
do espirito e do corpo, educado no seio de um povo singular, 
que a tudo antepunha a utilidade publica, e de til arte for- 
mava o coração de seus filhos, que estes não commottiam 
jamais actos censuraveis, nem tinham nunca motivo para 
corar; aquelles barbaros, tão zelozos cultores da justiça que 
nas escolas só ensinavam as normas do direito, tão imbuidos dos 
preceitos da mais pura ethica, que escrupulosamente prati- 
cavam todas as virtudes mais tarde preconisadas palo christia - 
nismo ; aquelle perfeito e elevadissimo estoicismo, que nos faz 
antevêr em cada Persa, sectario da religião mazdeista, o mais 
bem acabado prototypo do mystico medieval (11); tudo isso por 
certo póle constituir o ornato e o ensinamento moral de um 
livro destinado á educação da juvontude, mas destôa profunda- 


(9) Tralucção de Leévesque, liv. 1º, XXII. 


(IO Já o rançoso Laharpe comparava a Cyropedia ao Telemaco de 
Fénclon, no Discurso Preliminar que precede a traducção de Sue- 
tonio. Bossuet é um dos poucos historiadores que dão credito à 
Cyropedia (Discours sur UHistoire Universelle, parte primeira, 
7 epoca). 

(11) Cyropediw, live 1.º 
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mente da severidade do historiador. Se, para escrever a Reti- 
rada dos Dez Mil, Xenophonte fez de Thucydides o seu modelo, 
quanto à fidelidade da exposição, no. Cyropedis imitou o pae da 
historia, o qual com fabulas e lendas. entretecidas nos factos, 
compoz os seus nove livros, consagrados ás nove musas, o que 
mais se assemelham aos cantos de uma epopéa do que aos capi- 
tulos de uma historia. 

Não obstante o manifesto desdem de Quintiliano, ao alludir 
às historias gregas (12), os historiadores romanos não foram 
menos descaroaveis para com a verdade. Difficilmente compre- 
hendemos hoje o modo como Tito Lívio se preparou para 
escrever a historia, a sua absoluta ausencia de curiosidade 
quanto aos documentos e testemunhos com que devia cimentar 
as suas narrativas. Era-lhe facil ir ao thesouro publico o ao 
templo das Nymphas, para lêr sobre as taboas de bronze as leis 
regias e tribunicias, os antigos tratados celebrados com as nações 
vencidas pelo povo romano, os decretos do senado e os plebis- 
citos ; cumpria-lhe, ao menos, recorrer aos annaes preparados 
pelos pontifices, que minuciosamente foram annotando todos os 
acontecimentos merecedores de transcripção na historia romana; 
mas Tito Livio teve por indigno de si proceder a essas pesquizas, 
aliás tão faceis a um cidadão romano; nem sequer visitou os 
logares onde se passaram muitos dos feitos militares, por elle 
descriptos. Dahi os equivocos, os erros, as falsidades, que 
abundam nas Decadas (13). Sallustio escreveu sómente para re- 
velar a admiravel perfeição do seu estylo, e por isso «explorou 
a historia, como so fôra a sua provincia d” Africa, como egoista 
e artista de genio», tratando apenas dos factos susceptiveis de 
descripções brilhantes pela forma (14). Asinio Pollião contesta a 
fidelidade dos Commentarios, notando que Cesar diminue as fa- 
çanhas dos seus companheiros d'armas, e altera, encarecendo, 
os proprios feitos (15). Cicero, conta-nos Plntarcho, tinha for- 


(12) Instit., Orat., II, 4. 

(13) Taine, obra citada, parte 1º, cap. 29,83,º 
(14) Taine, conclusão, 82.º 

(15) Suetonio, Julio Cesar, LVI. 


- 
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mado o plano de escrever uma historia de Roma, na qual 
pretendia incluir parte da historia grega, com quasi todas as 
suas fabulas (16). 

A historia, para os gregos e romanos, é um genero litte- 
rario. A amplificação oratoria, as ficções, o maravilhoso epico, 
inçam as narrativas, desfigurando os factos, e subtrahindo-os à 
justa apreciação dos mais claros e seguros entendimentos. O que 
constitue a seducção da. historia na antiguidade é a lingua, o 
estylo, a arte da composição, a movimentação dramatica, fonte 
inexgottavel de emoções e de prazer, a nos mostrar, em quadros 
animados da mais vivida eloquencia, as grandes e fortes vir- 
tudes do heroismo e do patriotismo (17). 

Alguns historiadores desse periodo alimentavam a pretensão 
de fazer da historia um vasto repositorio de licções politicas e 
moraes, a «mestra da vida » (18). Polybio e Plutarcho foram 
insignes no genero. Já Xenophonte tinha sido um iniciador, e 
Sallustio fez preceder a cada uma de suas obras (Catilina, seu 
bellum calilinarium, e Jugurtha, seu bellum jugurihinum) um dis- 
curso da mais enaltecida moral, tão destoante da vida de quem 
foi expulso do senado por suas escandalosas immoralidades. 

A antiguidade classica não fez da historia uma sciencia, 
Nem quanto a essa doutrina (para a maior parte dos pensadores 
ainda hoje impossivel) que, muitos seculos depois, se chamou à 
philosophia da historia, conseguiu mais do que rudimentar e 
grosseiro esboço. Apenas o genio profundo de Thucydides teve 
uma percepção fugaz das leis a que estão sujeitos os phenomenos 
sociaes: acreditava o autor da Historia do guerra do Peloponeso 


(16) Vida de Cicero, LIV. 
(17) Vacheroê La Science et la Conscience, J, Les histortens. 


(18) E” à concepção que ainda neste seculo domina o espirito de 
alguns historiadores. No tumulo de Alexandre Herculano, no convento 
dos Jeronymos, veem-se as seguintes palavras, que lá tivemos occasião 
de lêr, e foram trasladadas de um dos seus escriptos:« Aqui jaz um 
homem que conquistou para a grande mestra do futuro, para a his- 
toria, algumas verdades importantes.» E Oliveira Martins começa a 
sua Historia de Portugal, dizendo: «A historia é sobretudo wma licção 
moral ; eis a conclusão que, a nosso vêr, sae de todos os eminentes 
progressos ultimamente realizados no fôrq das seiencias sociaes» 
(Advertencia). 


200 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


que seu estudo seria util a todos que quizessem, partindo do 
conhecimento dos factos passados, comprehender os factos fu- 
turos, que «segundo as leis humanas serão semelhantes, ou ana- 
logos» (19). Mas, lançadas accidentalmente essa e outras obser- 
vações de admiravel justeza, o historiador grego prosegue em 
sua narrativa, sem inducções, sem systematizar os factos, 
explicando, quando muito, os acontecimentos como um politico, 
pela natureza das instituições, pelo papel desempenhado pelos 
partidos, pelo conflicto dos interesses, pelo jogo das paixões, pela 
eloquencia dos homens de Estado c pela tactica dos homens de 
guerra (20). Ainda é a personalidade humana, a vontade indivi- 
dual ou collectiva, que occupa a scena da historia, como em He- 
rodoto. Não se nota mais a sensibilidade ingenua, a imaginação 
juvenil de Herodoto, para quem a queda de um raio sobre os 
barbaros reunidos junto aos muros do templo de Minerva 
Pronéa, e o despenharem-se com fracasso dois rochedos do cume 
do monte Parnaso, são os maiores prodigios, os mais porten- 
tosos acontecimentos, que pódo narrar um historiador (21). 

O auctor da Historia da guerra do Peloponeso não se eleva ás 
causas naturaes dos factos, nem nos dá as leis a que alludiu no 
começo de sua chronica, em um rasgo assombroso do genio, 
Continuador do methodo historico de Thucydides é Polybio, que 
procura explicar a superioridade política e militar de Roma, 
comparando-lhe as instituições com as dos outros povos. Mas, 
toda a philosophia de Polybio está condensada nesta formula: 
«Cumpre estudar a constituição de um Estado, como a causa pri- 
mordial dos buns e máus successos em tudo. E” dessa consti- 
tuição, como de uma fonte, que derivam as emprezas e seus 
effeitos» (22), Sallustio, Tito Lívio, Tacito, todos os historiadores 
romanos, nos dão uma unica explicação da grandeza e da deca- 
dencia de Roma: a cidade cresceu, elevou-se, dominou, em 


(49) Liv. 4º, XXIT. 
(20) Vacherot, obra citada. 


(21) Historia de Herodoto, liv. 8º, XXXVIIL e XXXVIII, trad, de 
Miot. 


(22) Polybio, Historia Geral, VI. 


) 
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consequencia de suas virtudes e por uma predestinação divina ; 
decahiu, perdeu a liberdado e o imperio do mundo, em conse- 
quencia da dissolução dos costumes, produzida pelo luxo (23). 
Não passa dessa rudimentar consideração a philosophia da his- 
toria em Roma, 

Não se pretenda tam pouco descobrir nos historiadores gregos 
e romanos, a coordenação methodica dos factos, a systematização 
scientifica dos elementos preparados pelo historiador, para as 
generalizações das sciencias sociaes. Taine caracterizou bem a 
historia, tal como foi comprehendida pela antiguidade classica, 
dizendo que ella nos offerece unicamente uma successão de 
acontecimentos, e não classes de factos (24). Preoccupados com 
os feitos bellicos e as acções dos políticos, os historiadores do pe- 
riodo greco-romano poucas ou nenhumas informações nos mi- 
nistram sobre a industria, o commercio, os costumes domesticos, 
a religião, a sciencia, as lettras, as artes liberaes e mecanicas, 
sobre tidos aquelles factos estudados hoje pelos historiadores, 
como o conteúdo principal da historia. 

E' lendo Ottfried Muller, Thirlwall, Grote, Niebuhr, Mom= 
msen, Curtius, Fustel de Coulanges, que bem conhecemos e 
comprehendemos a Grecia e Roma. 

A edade media nos legou alguns toscos esboços de historia 
universal, modelados pelos escriptos de Eusebio, Orosio e outros 
historiadores catholicos. 

A pratica das glosas, tão util ao desenvolvimanto do direito 
no periodo medieval, transplantada para o estudo e composição 
da historia, foi fecunda em resultados, especialmente na sua 
applicação ás collecções de documentos e ás dissertações cri- 
ticas (25). E cifrou-s> nisso o progresso da historia na edade 
media, que, facilmente se comprehende, a nenhum principio, 
doutrina, methodo, ou classificação scientifica, subordinou as 
investigações ou a exposição do historiador. 


(23) Vacherot, obra citada, I. Taine, obra citada, introducção. 
- (24) Obra citada, conclusão. 
(25) Langlois e Ssignobos, obra citada, liv. 3º, cap, 5. 
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Na renascença, Machiavel bosquejou a sua original conce- 
pção da historia, baseada em um abstruso semi-fatalismo, O 
principio cardeal da theoria do famoso secretario florentino é o 
movimento das espheras. A direcção dos astros, o curso das es- 
tações, a passagem da vida para a morte, tudo é preestabelecido 
e dominado pela evolução circular do universo. Tambem o 
homem está sujeito a esse principio: multiplica-se cegamente, 
invade a terra; e, quando o mundo regorgita de habitantes, as 
espheras o despovoam pelas pestes, fomes e inundações, para que 
a humanidade recomece a sua faina, O movimento circular uni- 
versal verifica-se no seio das sociedades; os Estados se organizam 
e corrompem-se, como os individuos; passam da monarchia á 
aristocracia, e desta á democracia, para regressarem á pri- 
meira forma de governo. Todas essas continuas mutações são 
resultantes do impulso communicado pelas espheras, e os ho- 
mens nunca poderão adivinhar o fim definitivo do universo (26). 

Admittido o principio, mal se comprehende a incongruencia 
das deducções. Acreditam muitos, diz Machiavel, que Deus e & 
fortuna, ou q destino, regem as cousas deste mundo, e de tal 
arte que toda a prudencia humana é impotente para lhes deter, 
ou regular, o curso; a concepção é acceitavel com uma limitação; 
«a fortuna dispõe da metade de nossas acções, mas confia a 
outra metade ao nosso livre arbitrio» (27). Tito Livio é o guia, 
o mestre de Machiavel, que repete, convencido, estas palavras 
do historiador romano: «Obccricat animos fortuna, cum vim suam 
ingruentem refringi non vult.» Os homens podem secundar o 
destino, mas nunca obstar aos seus decretos (28), Os factos 
historicos se repetem, porquanto os mesmos desejos e as mesmas 
paixões dominam em todos os tempos e em todas as regiões, o 
que permitte aquelles que estudaram os acontecimentos do pas- 
sado prevêr os que o futuro reserva ás nações, e applicar-lhes 
os romedios já experimentados com successo, ou imaginar novas 


(20) Machiavel, (Bupres Politiques, app. pag. 573, 
(27) O Principe, cap. 25. 
(28) Discurso sobre Tito Livio, Jiv. 2º, cap. 29. 
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combinações. Demais, não raro é dado ao homem conhecer o 
futuro de um modo sobrenatural. A atmosphora -está repleta 
de intelligencias celestes, que, tomadas de piedade pela miseria 
dos mortaes, os instruem sobre os factos vindouros por meio de 
prognosticos (29). Isso não quer dizer qua as religiões sejam 
verdadeiras, Em todos os tempos o dogma religioso é uma en- 
genhosa falsidade, engendrada pelos homens em proveito de 
seus interesses (30). Quanto ao engrandecimento e á decadencia, 
das sociedades, só ha uma explicação acceitavel, é a dos his- 
toriadores romanos, adaptada ao principio fundamental da, 
doutrina de Machiavel: o luxo, a sensualidade e os vicios 
extinguem a economia e todas as virtudes, que constituem e 
grandeza e o sustentaculo dos Estados. Já o poeta satyrico 
Juvenal tinha affirmado essa verdade: « , +... .«« Gula 


et sevior armis Luxuria incubuit, 
victum que ulciscitur orbem » (Sat. VI). 


Com a nossa hodierna concepção da natureza da sciencia, 
dificilmente poderiamos dar a denominação de theoria scienti- 
fica da historia a esse amalgama, informe de erros, preconceitos, 
penetrantes observações admiraveis e verdades empiricas, que 
se nos deparam no Principe e nos Discursos sobre Tito Livio. 

A doutrina de Bossuet é o polo opposto à de Machiavel. E, 
como seria imperdoavel ousadia traduzir, ou resumir, o que es- 
creveu a aguia de Meaux, transcrevamos um trecho do Discurso 
sobre a historia universai, em que está condensada a sua theo- 
ria providencialista da historia: «Ce long enchainement des causes 
particuliêres qui font et defont les empires depend des ordres secrets 
de ta divine Providence. Dieu tient du plus aut des cieua les rênes 
de tous les royaumes. Tl a tous Les cocurs en sa main: tantõt à retient 
les passions, tantôb il leur lâche la bride, et par lã il remue tout le 
genre humain, Veut-il faire des conquêrants? il fait marcher 
VPepouvante devont eux, el il inspire à eus et à leurs soldats une 
hardiesse invincible. Veul'il fuire des Législateurs? il leur envoie 


(29) Discursos sobre TitoLíivio, liv. 1º, cap, 56. 
(30) Obya citada, passim, 
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son esprit de sagesse et de prêvoyance, il leur fuit prêvenir les 
mau qui menacent les soldats, et poser les fondements de'la 
tranquillite publique. Il conngit la sagesse humuine, toujours 
courte par quelque endroit: il Veclaire, il elend ses vues, et puis il 
Vabandonne à ses ignorances, il Vaveugle, il la precipite, il la con- 
fond par elle-même: elle s'enveloppe, elle s'embarrasse dans ses 
propres subtilitês et ses précautions lui sont un piége. Dieu exerce 
por ce moyen ses redoutables jugements, selon les rêgles de sa jus- 
tive toujours infaillible; c'est lui qui prépare les effets dans les 
causes les plus éloignees, et qui frappe ces grands coups dont le 
contre-coup porte si loin: quand il veut lúcher le dernier et ren- 
verser les empires, tout est faúble et irrégulier dans les conseils, 
D'Egypte, autrefois si sage, marche enivrée, ÉTOURDIE, et chance- 
lante, parce que le Seigneur a répandu Vespril de vertige dans ses 
conseils: elle ne sait plus ce qu'elle fail; elle est perdue, Mois, 
que les hommes ne s'y trompent pas: Dieu redresse quand il lui 
plait le sens êgarê ; el celui, qui insultail à Vaveuglement des ou- 
tres tombe lui-même dans des têncbres plus cpaisses, sans qu'l 
fuille souvent autre chose pour lui renverser le sens que ses lon- 
gues prospérites. C'est ainsi que Dieu rêgne sur lous les peuples, 
Ne parlons plus de hasard ni de fortune, ou parlons en seule- 
ment comme d'un nom dont nous couvrons notre ignorance: ce 
qui esthasard à Végard de nos conseils incerlains, est un dessein 
concerté dans un conseil plus haut, c'est-à-dire dans ce conseil eter- 
nel qui renferme toutes les causes et tous les efrets dans un même 
ordre. De cetle sorte tout concourt à la même fin, et c'est faute 
d'entendre le tout que nous trouvons du hasard ou de Virrégularitê 
dans les rencontres particuliêres» (31). Dous intervem na direcção 
das cousas humanas, obrigando constantemente a natureza a 
sahir das leis por elle proprio estabelecidas ; é um senhor abso- 
luto, despotico, cuja vontade constitue o unico vinculo que 
mantem a ordem no universo. Com razão observa Laurent, que, 
os milagres por meio dos quaes Deus, tal como o concebe Bos- 
suet, subvorte a regularidade dos factos historicos, se asseme- 


(31) Parte terceira, cap. 7, fim, 
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lham aos golpes de Estado de um monarcha voluntarioso, que se 
compraz em violar as leis que promulgou (32). As inconsequen- 
cias da doutrina de Bossuet são manifestas. O homem, expuls 

do paraiso, foi entregue ao seu proprio arbitrio ; suas inclinações 
se corromperam, scus desmandos tocaram o extremo, e à iniqui- 
dade cobriu a superficie da terra. Tal é o resultado da direcção 
providencial! Deus se arrepende de ter creado os homens. Medita, 
contra elles uma vingança terrivel, o diluvio universal. Então 
Dous, que creou todos os seres, destroe a mais bella parte de 
sua obra, e o Omnipotente por esse molo se vinga de misera- 
veis creaturas, abandonadas por seu creador. No celebre dia em 
que o sol detem o seu curso por ordem de Josué, Deus se distrae 
no alto do céo, atirando pedras sobre os infelizes fugitivos, para 
lhes completar o exterminio. Jurusalém e Babylonia cahem — 
uma em seguida a outra, de accordo com a palavra dos prophe- 
tas; mas, Deus faz convergir todos os rigores de sua colera contra, 
os Chaldeus, ao passo que aos Juleus dispensa um castigo pa- 
ternal. Toda a indulgencia para com os sous eleitos ; toda a 
cruel lade para com o resto do genero humano. De resto, o povo 
de Deus, objecto da mais carinhosa educação por meio de mi- 
lagres, a ouvir frequentemente a palavra dos prophetas, acaba 
por desconhecer as prophecias, ri-se dos milagres, e mata o Filho 
de Deus, vindo ao mundo para salval-o ! Os maiores personagens 
da historia, Cesar, Alexandre, todos os grandes conquistadores, 
são instrumentos da providencia: «Dieu ne les envoie sur la terre 
que dans sa fureur.» À historia é um vasto campo de carnificinas. 
Quando dois povos se guerroam, Deus quer vingar-se de um 
delles, ou de ambos (33). A philosophia da historia de Bossuet é 
um tecido de preconceitos e incongrueacias. Nada mais absurdo 
do que o esforço para conciliar o livre arbitrio, que Bossuet não 
podia negar, com esse providencialismo, segundo o qual «Dieu fail 
tout, il voit, de Veternitê tout ce qu'il fwil.» Indiscutivelmente não 
temosaqui uma theoria, que possa pretender os fóros da sciencia. 


(32) Histoire de Chwumanité, Philosophie de Phistoire, lv. I., cap. T, 
(33) Laurent, ibidem. 
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Vico alimentou a pretenção de fundar a philosophia da his- 
toria, e para muitos a Scienza Nuova foi o início dessa doutrina, 
No conceito do philosopho italiano, as nações passam por tres 
edades, que se repetom eterna e necessariamente : a edode 
divina, à heroica é à humana. Ha tres especies de naturezas, 
de que derivam tres especies de costumes, que produzem tres 
especies de direito natural, que dão origem a tres especies de 
governo (34). Para communicarem entre si os costumes, leis e 
governo, os homens formaram tres especies de linguas e de ca- 
racteres. A primeira natureza foi dominada pela imaginação, 
poetico ou creadoro, divinizou os seres materiaes, c se caras 
cterizou por uma feroz barbaria, A segunda produziu os heróes, 
de origem divina. A terceira foi humana, intelligente ; reco- 
nheceu a consciencia, a razão e o dever (35). Os primeiros cos- 
tumes tiveram o caracter religioso que se attribue a Deucalião 
e Pyrrha, Os segundos foram os de homens susceptiveis, e que 
facilmente se encolerisavam por questões de honra, taes como 
Achilles. Os terceiros foram subordinados á noção do dever, e 
faziam consistir a honra no cumprimento dos deveres civis. 
O primeiro díreito foi imposto pelos deuses. O segundo—o direito 
da força submettida à relígião. O terceiro—o direito dictado 
pela razão humana desenvolvida. O primeiro governo foi a theo- 
cracia ; tudo era ordenado pelos deuses; foi a edade dos ora- 
culos, Em seguida veio o governo heroico ou aristocratico. Mais 
tarde se estabeleceu o governo humano, em quo predominava 
a egualdade civil e política, A primeira lingua, lingua divina 
mental, compunha-se de ceremonias sacras, signaes silenciosos.. 
Depois os homens adoptaram a linguagem das armas, e afinal 
a linguagem articulada, de que usam hoje todas as nações (36). 

AS nações reproduzem eternamente as tres edades. E” a fa- 
mosa lei dos ricorsi, em virtude da qual a edade media repetiu 
a edada antiga. Os tres periodos—divino, heroico e humano, se 


(34) Michelet, (Euvres choisies de Vivo, tomo 2º, pag. 261. 
(35) Obra citada, pag. 202. 
(36) Pags. 265 e 259. 
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nos deparam nas duas edades, o que Vico tenta mostrar, des- 
cendo a uma comparação minuciosa entre os factos antigos e os 
medievaes (37). Ha apenas tres excepções a essa lei : Carthago, 
Capua e Numancia não repetiram as tres edades, =a divina, à 
hereica e a humana, Os Carthaginezes foram detidos em seu 
desenvolvimento historico pela sublileza peculior ao espirito afri- 
cano, aggravada pelos habitos do commercio maritimo. Capua 
tambem abriu uma excepção à lei dos ricorsi, em consequencia 
da extraordinaria doçura do seu clima. E Numancia parou na 
edade heroica a um aceno de Scipião (38). 

Os factos historicos, segundo a Scienza Nuova, são o pro- 
ducto de dois factores: a acção dos homens e a intervenção da 
Providencia, que muitas vezes contraria a vontade humana, e 
sempre lhe é superior. Na theoria de Vico não ha logar para o 
fotalismo, porquanto os homens são dotados do livre arbitrio. 
Tambem não é admittido o acaso, porquanto os mesmos factos, 
repetindo-se, produzem regularmente os mesmos efleitos (39). 

Aidea fixo de Vico, observa com razãoVacherot, é desco- 
brir o immutavel no variavel, a unidade na diversidade, em 
uma palavra a lei no facto, apprehender os mesmos traços, og 
mesmos caracteres, nessa variedade de actos, pensamentos, in- 
stituições, costumes e linguas, que nos apresentam os annaes do 
muno (40).Tal é o escopo que procurou attingir « o genio re- 
ligioso e melancholico » do auctor dos princípios de philosophia 
da historia, Alcançou-o? Responde-nos Laurent em poucas pa- 
lavras (41). Comparemos a nossa edade com a edade média, ou 
com a antiga, ou estas duas entre si, e vejamos se os tres pe- 
riodos repetem os mesmos factos, e na mesma ordem de suc- 
cessão das tres épochas,—divina, heroica e humana, Seria uma 
tarefa ingrata, por infantil, demonstrar quo o presente difere 


(37) Pags. 347 0308. 

(38) Michelet, citado, pag. 305. 

(39) Pag. 382. 

(40) La science et ly conscience, II, Les histortens. 
(41) La Philosophie de WU Histoire, pags. 82 a 85. 
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do passado quanto aos costumes, à religião, às instituições poli-, 
ticas e juridicas, às idéas scientificas, ao progresso das artes, à 
industria e à guerra, E reconhecer essa verdade infrangivel é 
negar a lei historica dos corsi é ricorsi, isto é, toda a philosophia 
da historia de Vico. 

Em philosophia Vico é um precursor de Hegel, assim como 
na historia é um precursor de Niebuhr. No conceito do auctor 
da Scienza Nuova, O que precede e produz tudo o que ha é o es- 
pirito: o espirito do homem produz a idéa, a vontade do homem 
produz o facto. A idéa e o facto partem do mesmo centro; 
deve, pois, haver entre o facto e a idéa analogia e harmonia 
necessarias, ou, segundo a linguagem de Hegel, identidade da 
natureza humana e da historia (42). No systema do Hegel o real 
o o ideal são duas manifestações de uma razão absoluta, que 
perpetuamente se transforma; o principio de sua philosophia é 
que «tudo o que êreal é racional, e tudo o que é racional é real » 
(43). Arasão absoluta começa a existir como ente puro, ente em 
si, ou logica; manifesta-se depois como natureza; e finalmente 
se volta, ou dobra, sobre si mesma, conservando os elementos 
que adquiriu fôra de si, e transforma-se em espirito, Abstrusa 
concepção, que levou Schelling e Hartmann a perguntarem: 
porque a razão, U puro pensamento, de sua natureza ossencial- 
mente contemplativo, teria renunciado a afortunada paz do re- 
pouso, para se entregar aos tormentos de um fieri perpetuo, 
aos trabalhos de um operoso querer, aos infortunios da exis- 
tencia real? D'onde procede para a idea, para a razão, aquelle 
impulso espontaneo que a deixa escurecer o eterno esplendor 
que lhe é apanagio, e precipitar-se na confusa agitação da rea- 
lidade? (44). 

Niebuhr approxima-se mais da verdade, e, no dizer do 
Taine, a sua vista penetrante da natureza humana e o seu 


(42) Lerminier, Introduction Gênérale à VW Histoire du Droit, 
pag. 189, 

(43) G. Carle, La vita del diritto nei suoi rapporti colla vita so- 
ciale, pag. 976. 

(44) Carle, pag. 382. 
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extraordinario conhecimento dos factos o collocam entre os 
genios modernos. Para elle nada é subitaneo nas instituições 
humanas, que se formam e desenvolvem gradualmente, não 
em virtude de vontades arbitrarias, mas pela força das situ- 
ações; o homem não se conserva o mesmo por um só instante, 
ea historia é a narração desses continuos e ininterruptos 
movimentos (45). 

Para alguns Voltaireé o verdadeiro creador da philo- 
sophia da historia. Não que tenha escripto uma theoria philo- 
sophica: O Ensaio sobre os costumes não merece tal denomi- 
nação, E” um mixto de considerações philosophicas, factos 
insignificantes e anecdotas satyricas, um bello chuos, como 
já disse um critico reputado (46). Mas, observam os que nas 
obras de Voltaire descobrem uma concepção scientifica da 
historia, em vez de começar por uma doutrina, para a impôr 
depois aos'factos, o auctor do Seculo de Luiz XIV, da Historia 
de Carlos XIT e do Imperio da Russia sob Pedro o Grande, 
comprehendeu, com o seu maravilhoso bom senso, que a dou- 
trina devia decorrer naturalmente do “estudo dos factos. Im- 
porta inquirir os factos, como unica base solida para a philo- 
sophia da historia. Antes de Voltaire a historia era incompleta, 
pois só abrangia os acontecimentos políticos e religiosos. Foi 
elle quem incluiu na historia os costumes, as lettras, a philo- 
sophia, todos os elementos, cm summa, que reflectem a vida 
da humanidade (47). 

Mas, qual a concepção scientifica da historia de quem 
eynicamente escreveu estais palavras: « Reduises Phistoire à la 
veêrite, vous la perdez ; c'est Alcine depouillce de ses prestiges » 2 
Ora todos os factos são dominados pela Providencia: « la pros 
vidence fait tout; providence, tantôt terrible, et tantôt favo- 
rable, devant laquelle il faut egalement se prosterner dans la 
gloire ou dans Vopprobre. Ainsi pensait mon oncle, ainsi 


(45) Taine, obra citada, pag. 116 
(45) E. Faguet, Dix-Huititme Sitele, Etudes Littéraires, pag. 268 
(47) Luurent, Philosophie de WV Histoire, pags. 85 e 86. 

4523 — 14 ToMG LXIX. P: II. 
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pensent tous les sages » (48). Ora pelo destino, pelo acaso. 
pela céga fatalidade: « Ny a-t-il pas visiblement une destinee 
qua fait Paceroissement et la ruine des E'tals ? (49) »; Une fo- 
talitê aveugle gouverne les afiwires du monde» (50). Os factos 
historicos estão sujeitos ao acaso, doutrina que Frederico II, 
o grande amigo de Voltaire, resumiu nesta phrase: « Plus on 
vieillat, plus on se persuade que sa sacrée Mogeste le Hasard fait 
les trois quarts de la besogne de ce misérable univers (51). 
Providencia ou acaso, nenhuma das duas idéas offerece um 
fundamento racional a uma explicação scientifica. A pro 
videncia exprime uma vontade superior ás leis, e sem o co- 
nhecimento destas, isto é, das relações necessarias derivadas 
da natureza das cousas, do que é commum, constante, per- 
manente, na producção dos phenomenos, não temos sciencia. 
O acaso é a antithese directa da lei. Atíribuimos ao acaso 
aquillo que não sabemos como subordinar a uma Iei (52). 

Voltaire foi incapaz de um systema: «ce grand esprit, 
eest un chaos Pidees claires» (53). 

No Espirito das Leis o nas Considerações sobre as causas 
da grandeza dos romanos e de sua decadencia, Montesquieu 
fez admiraveis observações sobre a historia politica. Não 
tentou escrever sobre a philosophia da historia propriamente 
dita, não estudou as leis a que estão sujeitos os factos historicos 
em geral, reduzindo as leis obtidas a um principio superior, 
fundamental. O famoso livro decimo quarto do Espirito das Leis 
nos mostra apenas a influencia do caracter e das paixões sobre 
as leis, e a. do clima sobre as paixões e o caracter do espirito. 
Mas, Montesquieu não faz depender a vida social unicamente do 
clima: diversas cousas governam os homens,—o clima, a reli- 
gião, as leis, as maximas de governo, os exemplos do passado, os 


(48) La Défense de mon oncle, cap. 1.º 

(49) Introd. à VEssai sur les meurs, L I. 

(50) Sitcle de Louis XV, cap. 1.º 

(51) Laurent; obra citada, pag. M. 

(52) Stuart Mill, Systôme de Logique, vol. 2º, pag, 48. 
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costumes (54). Montesquieu é acima de tudo legislador, e para 
elle os bons legisladores são os que se oppõem aos vicios do 
clima, e os máus os que favorecem as tendencias naturaes deri- 
vadas das causas physicas (55). Se algumas vezes exaggera a in- 
fluencia do clima, ao ponto de se não poder explicar dentro de 
sua theoria a diversidade de espirito, de caracter, costumes q 
instituições, entre povos visinhos, como os athenienses e os the- 
banos na antiguidade, os gregos e turcos na épocha actual (56), 
logo se nos revela o legislador, com a gua confiança nas insti- 
tuições, acreditando poder melhorar os homens e as sociedades 
pela força das idéas. 

Nem no Espirito das Leis, nem no estudo sobre a grandeza e 
a decadencia dos romanos, se nos depara uma theoria, uma phi- 
losophia da historia. São considerações, como bem diz Taine, um 
conjuncto de notas, e não um systema. E uma sequencia de ob- 
servações, ou ponderações, por mais interessantes que sejam, 
não é uma philosophia da historia (57). Montesquieu não des- 
cobriu leis geraes da historia, não deu á sua theoria um ptin- 
cipio fundamental, superior ; apenas explicou as razões parti- 
culares de certos factos, formulou algumas leis especiaes, Para 
elle o espirito de uma lei é o conjuncto das relações que 
prendem essa lei a diversos phenomenos, e explicam-lhe o appa- 
recimento e à existencia. E, porque as formas de governo incon- 
testavelmente influem no caracter das leis, elle se occupa lar- 
gamente com os governos, dividindo-os em monarchia, despo- 
tismo e republica, e subdividindo esta em democracia e aristo- 
cracia: Não que as formas de governo tenham a influencia 
preponderante que o empirismo politico lhes attribue. As 
formas de governo são effeito, e não causa, do caracter de um 
povo; e, pois, fôra inutil transplantar leis e instituições poli- 
ticas de uma nação para o seio de outra, differente no que toca, 


(58) Faguet, Dix-Huititme Siecle, pag. 249 

(54) De VEsprit des Lois, liv. XIX cap. IV. 

(55) Obra citada, liv. XIV, cap V. 

(56) Lawrent, obra citada, pag. 111. 

(57) Taine, obra citada, pag. 179, 5º edição. 
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á raça, às qualidades intollectuaes e moraes, aos antecedentes 
historicos e ás condições physicas (58). A proclamação desta ver- 
dade já era bastante para fundar a gloria immarcessivel de um 
escriptor, 

Pelo seu livro — Esquisse d'un tableau historique des progrés 
de Vesprit humain, Condorcet merece um logar saliente entre 
os que pretenderam crear a philosophia da historia, A sua 
idéa fundamental está exposta logo na introducção da obra. 
E' sua intenção traçar um quadro em que succintamente nos 
apresenta as sociedades humanas em todos os estados por que 
têm passado, com todos os progressos que têm feito para a ver- 
dade ou para a felicidade, para chegar à conclusão de que não 
ha limite ao aperfeiçoamento das faculdades humanas. A 
perfectibilidade do homem é infinita; os progressos dessa 
perfectibilidade, de hoje em deante independentes da com- 
pressão de qualquer poder, tem como termo unico a duração do 
globo em que nos collocou a natureza. Condorcet divide as 
phases por que tem passado a humanidade em nove épocas. Na 
primeira, os homens viveram em hordas, ou aggremiações sel- 
vagens e errantes de caçadores e pescadores. Nesse periodo 
rudimentar já havia uma auctoridade publica, uma certa orga- 
nisação da familia e uma linguagem articulada. Caracteriza-se 
a segunda época pela passagem do primitivo estado ao dos 
povos agricultores : estabeleceu-se a propriedade, introduziu-se 
a desogualdade das condições, inventaram-se as artes mais 
simples, adquiriram-se as mais rudimentares noções da sciencia. 
Na terceira época inventou-se a escripta alphabetica. A quarta 
comprehende os progressos realizados pela Grecia até a divisão 
das sciencias no seculo de Alexandre, A quinta abrange os 
progressos das sciencias na Grecia e em Roma, desde sua divisão 
até sua decadencia. A sexta e a setima são duas phases da 
edade média : a primeira termina com as cruzadas, a segunda 
coma invenção da imprensa. A oitava época vai da invenção 
da imprensa ao periodo em que as sciencias e a philosophia sa- 


(58) Flint, La Philosophie de P Histoire de France, pag. 52, 
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cudiram o jogo da auctoridade, movimento que Descartes teve 
a honra de iniciar, segundo nos diz Condorcet. Começa, final- 
mente, a nona época com essa revolução intellectual, para aca- 
bar com a revolução politica de 1789. 

Como se vê, nem os acontecimentos escolhidos para assi- 
gnalar o começo de cada periodo, ou para dividir as épocas 
da, historia da humanidade, são todos do mesmo valor, têm 
exercido a mesma influencia, nem sequer pertencem à mesma 
ordem : ora o que distingue uma época é um facto industrial, 
ora um facto politico, ora um acontecimento religioso (59). 
Imbuido das prevenções do sectarismo fanatico do seu tempo, 
Condorcet reputa o christianismo uma impostura, a monarchia 
e a egreja duas instituições essencialmente perniciosas. Dahi 
uma palpavel contradicção na sua doutrina : a que fica redu- 
zido o continuo aperfeiçoamento do homem, o progresso inces- 
sante e illimitado, a infinita perfectibilidade, que tão enthusi= 
asticamente preconiza Condorcet, sias mais importantes e dura» 
douras instituições são obstaculos a esse progresso incessante e 
ilimitado, fazem recuar a humanidade, ou pelo menos lhe pa- 
ralyzam o movimento ascendente para a verdade ou pora a feli- 
cidade ? 

Por um bem entendido determinismo, Condorcet basêa o pro- 
gresso moral sobre o desenvolvimento intellectual: o interesse 
mal comprehendido é a causa mais frequente das acções con- 
trarias ao bem geral ; a violencia das paixões é na maior parte 
dos casos o effeito de habitos a que nos entregamos por um 
erro de calculo, ou por ignorancia e falta de reflexão (60). Na 
decima época, a em que estamos, o progresso intellectual ha de 
produzir como resultados — a extincção da desegualdade entre 
as nações, a egualdade entre as classes de um mesmo listado é 
o aperfeiçoamento real do homem sob o aspecto intellectual, 
moral e physico. Neste ponto de sua theoria, as extravagancias 
de Condorcet attingem os limites do ridiculo : a medicina, a 


(59) Flint, obra citada, pag. 102. 
(60) Progrês de Vesprit humain, dixiême époque. 
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hygiene, a economia politica e a arte do governo não têm a 
efficacia de prolongar consideravelmente a vida humana, ou de 
lhe assegurar uma duração cujo termo se não póde calcular, 
comu pensava aquella nobre victima das selvagerias de 1789 (61). 

A theoria do progresso continuo e illimitado é cabalmente 
refutada pelo proprio Condorcet, que não raro nos descreve 
factos historicos que são obstaculos ao progresso, ou recúos 
para as trevas do passado. Nota-se na Esquisse d'un tableau his- 
torique des progrês de Vesprit humain, o mesmo defeito das obras 
de Voltaire, de Rousseau, de Diderot, de todos os escriptores do 
seculo XVllIlem França : excellentes na arte de destruir, eram 
incapazes de uma construcção systematica em qualquer pro- 
vincia do saber. Foram todos um pouco desequilibrados (62). 

Herder, o autor das Ideas sobre a philosophia da historia da 
humanidade, no sentir de Laurent é um poeta, e não um 
historiador, ou um philosopho, Mas, o que é certo é que as suas 
Idéas constituem um dos mais famosos subsidios prestados ao 
tentamen de formar a philosophia da historia. Herder a prin- 
cipio se diz deista, e manifesta-se um espirito profundamente 
religioso, dominado por úma confiança illimitada na sabedoria 
eterna e na bondade infinita do Creador. Entretanto, não ad- 
mitte o providencialismo na historia, contradicção que tanto 
irrita a vaniloquente philosophia de Laurent, para quem a phi- 
losophia da historia tem por base estas duas idéas: o pro- 
gresso e o governo providencial. A idêa de progresso envolve o 
conceito de que os homens e os povos preparam por si mesmos o 
seu destino ; a idéa de governo providencial quer dizer que a 
humanidade tem no seu creador um guia, que a dirige e educa, 
sem lhe supprimir o livre arbitrio, doutrina que só podem ac- 
ceitar os espiritos affeitos à vacuidade e ás incongruencias da 
fôfa pseudo -. philosophia do auctor dos Estudos sobre a His- 
toria da Humanidade. Com esta observação não pretendemos 
significar que não exista na theoria de Herder a contradicção 
apontada por Laurent. 


(61) Flint, obra citada, pags. 116 e 117. 
(62) Faguet, Diw-Huitiôme Sitcle, pag. 208, 
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E' absurdo, no conceito do historiador e philosopho allemão, 
suppôr que Deus dirige os actos dos homens e dos povos, e in- 
tervem incessantemente no drama interminavel da historia, 
permittindo a pratica de acções bôas e más, o apparecimento 
de homens santos e perversos, tudo predispondo para um des- 
fecho determinado. Para os sectarios do providencialismo na 
historia as mais hediondas atrocidades, os crimes mais abjectos, 
commettidos pelas nações sob um pretexto qualquer, inventado 
por seus voluntariosos conductores, todas as carnificinas da his- 
toria, nada mais são, e como taes se justificam perfeitamente, 
de que meios de que se utilisa a Providencia para realisar seus 
altos designios, O bom senso de Herder se revolta contra essa 
concepção abstrusa : «é ultrajar a magestade divina, suppôr 
que, para estender c reinado da verdade e da justiça, ella só 
disponha deste meio : o jugo: oppressor e as mãos ensanguen- 
tadas dos romanos », Para os sectarios do providencialismo, os 
conquistadores são os instrumentos de que se servem a bondade 
infinita de Deus ea sua eterna sabedoria, para a realização do bem. 
Para Herder apparecem entre as nações os Alexandres, os Cesa- 
res, os Attilas, do mesmo modo como existem os lobos e os tigres 
ao lado dos bois e dos carneiros: são productos da natureza, 

« Toda a historia da humanidade, diz Herder, é uma 
pura historia natural das forças humanas, de acções e 
inclinações, que dependem dos tempos e dos lugares. » O 
homem é um ser subordinado á natureza, e della dependente. 
Herder attribúe ao meio cosmico e à organização physiolo- 
gica uma influencia decisiva sobre a psychica humana, De- 
mais, o homem não é um ser isolado ; está sujeito á lei 
da solidariedade; para a formação de. cada um de nós 
contribuem os antepassados, os mestres, os amigos, os compa- 
triotas, a raça com todas as suas qualidades (63). O factor pre- 
ponderante é a natureza : mil annos de disciplina não modifi- 
cariam o caracter do negro, ou do chim ; não fariam o primeiro 


(63) Flint, Philosophie de WHistoire en Allemagne, cap. IV. 


(64) Stuart Mill, Augusto Comte e o Positivismo, trad. de Clé- 
menceau, pag. O. 
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attenuar suas paixões grosseiras e violentas, nem o segundo li- 
bertar-se da tradição e do habito. Foi o solo da Europa, acciden- 
tado, coberto de bosques, cortado por numerosos rios, golphos, 
montanhas e valles, que formou o espirito activo e emprekben- 
dedor do europeu. E' por isso que Laurent denomina a doutrina 
de Herder — a do fatalismo da natureza. Mas, Herder não su- 
bordina a sua theoria a um principio fundamental. Ha nas Idéas 
sobre a philosophia da historia da humanidade, como reconhecem 
geralmente os criticos de Herder, falta de precisão nos conceitos, 
de vinculo que ligus as partes do todo, harmonizando-as, de 
principios que dominem as magnificas exposições dos aspectos 
parciaes da historia. Qual a lei fundamental da historia? A su- 
jeição do espirito humado ao fatalismo da natureza? Não : Deus 
creou o homem para o progresso. O progresso? Não : o homem 
está adstricto ás fatalidades do meio cosmico. A doutrina 
de Herder quasi nos leva á conclusão de Machiavel : a metade 
das nossas acções pertence ao livre arbitrio, a outra metade às 
imposições da natureza, 

Um pouco antes de Buckle na Inglaterra, já em França o 
philosopho extraordinario com o qual mantem uma certa afli- 
nidade o historiador inglez, tentára determinar a lei funda- 
mental da historia, e erigil-a à categoria de sciencia; mas, o 
genio assombroso de Augusto Comte e a admiravel solidez de 
seus conhecimentos scientificos não lograram ovitar á philosophia 
positiva a sorte dos ensaios anteriores do mesmo genero. Au- 
gusto Comte naufragou como os seus antecessores, e de toda a 
sua vasta obra colossal nos resta unicamente (no que toca á phi- 
losophia da historia) a indicação do methodo. 

O ponto de partida do systema de Comte é que o homem 
só conhece, e só pode conhecer, phenomenos, e que esse mesmo 
conhecimento é relativo, e não absvluto. Não conhecemos a essen- 
cia, nom o modo real de producção, de nenhum facto, mas, uni- 
camente, as relações de successão ou de semelhança dos factos 
entre si, relações que são constantes, ou ssmpre as mesmas em 
condições identicas. As semelhanças constantes que lizam os 
phenomenos entre si, e as successões constantes que os unem 
como consequentes a antecedentes, se denominam leis. As leis 
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dos phenomenos — eis tudo o que delles sabemos. Sua essencia e 
suas causas ultimas, quer eficientes, quer finaes, são para nós 
impenetraveis (64). Só podemos, pois, averiguar quaes são as leis 
a que estão subordinados os factos historicos, e, si a historia é 
uma sciencia, qual é a lei fundamental, a que as suas leis espe- 
ciaes, ou derivadas, podem reduzir-se. 

No systema de Comte, a philosophia da historia é uma parte 
da sociologia, Esta sciencia é dividida em duas partes : a esta- 
tica e a dynamica, A primeira limita o seu estudo ás condições 
de existencia e de permanencia do estado social; abstrahe do pro- 
gresso, da evolução, das modificações por que passam as socie- 
dades, E” a theoria do consensus ou dependencia mutua dos phe- 
nomenos sociaes (65). Ensina-nos que certos attributos geraes da 
natureza humana tornam possivel a existencia social, e que o 
homem tem uma inclinação espontanea para a sociedade de seus 
semelhantes, que procura instinctivamente, e sem se preoccupar, 
o que se dá depois de um certo grão de adiantamento, com as 
vantagens ou interesses que so lhe depáram na vida collectiva. 
Ao lado dos sentimentos egoisticos tem o espirito humano uma 
certa benevolencia natural, o altruismo, sentimento m is fraco 
do que as inclinações pessoae:, mas sulliciente para manter a so- 
ciedade. O trabalho, que é uma injuncção da natureza humana, 
sob o estimulo das duas correntes de sentimentos, modifica e me- 
lhora as condições do individuo e da aggremiação. Pouco a pouco 
se vai formando o espirito de progresso, em antagonismo com o 
espirito conservado», que alimentam os instinctos pessoaes, e 
dahi a lucta universal entre as duas ordens de tendencias. Con- 
gtitue-se à familia, que é a escola onde os homens aprendem o 
desinteresse, e contrahem os habitos da conducta que exigem as 
relações sociaes. Finalmente, um outro phenomeno verificado 
em todas as sociedades é a especialisação das funcções, que cada 
vez mais estreita entre os homens os vinculos do interesse e da 
sympathia (65). Tal é o campo da estatica. 


(04) Stuart Mill— Auguste Comte e o Positivismo, trad, de Cle- 
menceau, pag. 6. 

(65) Obra citada, pag. 89. 

(66) Stuart Mill, obra citada, pags, 90 e M, 
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Na dynamica estuda Comte as leis da evolução social, e é 
esta parte da sociologia que nos interessa. Ha nos factos da vida 
humana uma evolução natural? Comte responde affirmativa- 
mente : o progresso natural consiste no augmento dos nossos 
attributos humanos em relação aos nossos attributos animaes e 
puramente organicos, no dominio crescente da nossa humanidade 
sobre a nossa animalidade. Sendo as nossas faculdades mais ele- 
vadas de naturezas diversas, cumpre saber qual é a que exerce 
uma acção preponderante na evolução da especie. Contra a opi- 
nião que mais tarde sustentou Spencer, para quem não são as 
idéas, mas os sentimentos, que governam o mundo, Comte ensina 
que o desenvolvimento intellectual do genero humano é o prin- 
cipal agente do seu progresso, porquanto o pensamento é o ini- 
ciador e director de todos os nossos actos, ora agindo com a força 
que lhe é peculiar, ora servindo-se da força propulsora dos sen- 
timentos. Examinando a ordem natural em que se tem veri- 
ficado o progresso da inteligencia humana, doutrina Comte que 
o modo geral como os homens concebem o universo deve influir 
em todas as outras concepções, e pois, o facto predominante de 
nossa historia intellectual deve ser a successão natural das the- 
orias do universo, Ora, por tres phases tem passado o pensa- 
mento humano, a theologica, a metaphysica e a positiva. Logo, 
desse facto, o mais decisivo da evolução da humanidade, se in- 
fere a lei fundamental da historia, 

-* A lei fundamental da historia é a lei denominada dos tres 
estados, na phrase de Stuart Mill a espinha dorsal da philosophia 
positiva. Primitivamente, todos os factos e acontecimentos do 
universo são attribuidos á vontade dos seres sobrenaturaes : é o 
periodo theologico, que se subdivide em tres phases, — o feti- 
chismo, o polytheismo e o monotheismo. Sob o fetichismo suppõe 
o homem que todos os corpos são dotados | de vida analoga o 
a sua : adora-se um rio, uma montanha, tudo se divinisa. A as- 
trolatria forma a passagem do fetichismo para o polytheismo, 
estado em que se explicam todas as grandes classes de pheno- 
menos pela acção de deuses invisiveis. Finalmente, o homem 
concebe o conjuncto de todos os phenomenos como producto de 
uma só vontade, acredita em um Deus unico, e temos o mono- 
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theismo. O espirito metaphysico, cuja infiuencia se faz sentir 
desde a época do fetichismo, vae a pouco e pouco minando os 
fundamentos do theologismo, e substituindo as crenças pelas abs- 
tracções realisadas, pelas essencias, pelas qualidades, pelas vir- 
tudes residentes nas cousas. Não é mais um Deus que produz 
e dirige cada uma das operações da natureza : é um poder, 
uma força, ou uma qualidade occulta, que se reputa uma exis- 
tencia real, inherente aos corpos concretos, posto que delles 
distincta. Em lugar das dryades, que presidiam aos bosques, 
cada arvore, assim como cada animal, possue uma alma vegetativa 
que se transforma depois em uma força plastica, e mais tarde 
em um principio vital (67). O homem procura conhecer as 
causas primeiras e as causas finaes. Ao cabo de um certo es- 
paço de tempo, vae comprehendendo que todas as especulações 
e pesquisas nesse terreno são ociosas, que não lhe é dado conhecer 
a causa primaria ou O fim do universo, e que das cousas apenas 
podemos saber as propriedades e as relações de coexisistencia é 
de sucessão, E' o estado positivo, no qual o espirito humano se 
despede das illusões da infancia e da juventude da humanidade, 
reconhece os limites da sua faculdade de conhecer, e dentro delles 
sa encerra, Eis a lei fundamental da historia, segundo Augusto 
Comte. 

Estará constituida a philosophia da historia ? E! certo, é 
scientificamente certo, que o espirito humano começou pelo es- 
tado theologico, passou pela phase metaphysica, e entrou defi- 
nitivamente no periodo positivo? Podemos com segurança dividir 
a historia nessas tres epocas ? O proprio auctor da philosophia 
positiva nos leva a responder negativamente. Leiamos attenta- 
mente as suas palavras: «A fallar com exactidão, a philosophia 
theologica, mesmo em nossa primeira infancia, individual ou 
social, não tem podido rigorosamente universalisar-se, isto é, 
em relação a todas as ordens de phenomenos os factos mais 
simples e mais conhecidos foram sempre considerados essencial- 
mente sujeitos a leis naturaes, e não attribuidos à vontade arbi- 
traria de agentes sobrenaturaes. O illustre Adam Smith, por 


(67) Stuart Mill, pag. 14. 
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exemplo, notou com muita felicidade que em nenhum tempo, 
nem em paiz algum, se descobriu um deus do peso. Verifica-se 
a mesma cousa, em geral, até no dominio dos assumptos mais 
complicados, quanto aos phenomenos bastante elementares e 
bastante familiares para impressionarem expontaneamente o 
menos preparado observador pela perfeita invariabilidade de suas 
relações offectivas. Na ordem moral e social, que uma vã oppo- 
sição pretende hoje vedar systematicamente à philosophia po- 
sitiva, tem-se tido necessariamente a noção das leis naturaes 
no que concorno aos phenomenos mais simples da vida quoti- 
diana, como evidentemente exige a conducta geral de nossa 
existencia real, individual ou social, que nunca teria podido com- 
portar qualquer previdencia, si todos os phenomenos humanos 
tivessem sido rigorosamente attribuidos a agentes sobrenaturaes, 
porquanto desde então a oração teria logicamente constituido 
o unico recurso imaginavel, para influir sobre o curso habitual 
das acções humanas. 

Pelo contrario, importa notar, a este respeito, que foi o es- 
boço espontanco das primeiras leis naturaes peculiares aos 
actos individuaes ou sociaes quo, ficticiamente applicado a todos 
os phenomenos do mundo externo, forneceu no começo, de 
accôrdo com as nossas precedentes explicações, o verdadeiro 
principio fundamental da philosophia theologica. Assim, O 
germen da philosophia positiva é tão antigo, no fundo, quanto 
o da philosophia theologica, sem embargo de so ter desenvol- 
vido muito mais tarde. Tal noção importa em muito á perfeita 
racionalidade de nossa theoria sociologica, porquanto, não po- 
dendo a vida humana offerecer nenhuma verdadeira creação, 
mas uma simples evolução gradual, não se comprehenderia o 
surto final do espirito positivo, si dosde os tempos primitivos se 
não tivessem verificado os seus primeiros rudimentos neces- 
sarios (08) .» 

Stuart Mill, que adoptou muitas verdades ensinadas por Au- 
gusto Comte, por quem professava a mais profunda admiração 
faz restricções à lei fundamental da historia: « Não so deve crer 
que a mathematica, desde que começou a ser cultivada, tenha 


(08) Cours de philosophie positive, tomo 4º, pags. 694 e 695, Lº ed, 
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jamais passado pela phase theologica. Provavelmente nunca 
houve homem convencido de que era a vontade de um deus que 
impedia as linhas parallelas de se encontrarem, ou que fazia da 
somma de dois e dois quatro, assim como nunca houve quem 
supplicasse aos deuses a graça de tornarem o quadrado da hy- 
pothenusa igual a uma quantidade maior ou menor que a somma 
dos quadrados dos cathetos. Os crentes mais devotos têm reco: 
nhecido nas proposições da natureza dessas—uma classe de ver- 
dades, independente da omnipotencia divina». (69) 

Littré, o mais illustre dos discipulos de Comte, reputando 
empirica a lei dos tres estados, propunha a substituição da desco- 
berta do mestre por uma outra do discipulo (70), A historia da 
numanidade, no entender de Litiré, se divide em quatro épocas, 
a mais antiga é a em que os homens soffrem o imperio prepon- 
derante das necessidades; em seguida vem a edade das religiões, 
do desenvolvimento da moral e das primeiras creações civis o 
religiosas; a terceira é a idade das artes, na qual o sentimento 
do bello engendra as construcções e os poemas; finalmonte se 
abre a edade da sciencia, em que a razão se consagra ás investi- 
gações da verdades abstracta. E' mais uma divisão da historia, 
que, como tantas out-as, tem o grave defeito, assignalado por 
Flint, de partir do presupposto de que os desenvolvimentos 
especiaes da actividade hnmana formam periodos succes- 
sivos da historia, quando a verdade é que esses desenvolvi- 
mentos se realisam simultaneamente (71). Entretanto, o facto 
de um discipulo como Littré propôr, á guiza de correcção, uma 
lei fundamental da philosophia da historia, tão dissonante da do 
mestre, já bastava para nos prevenir o espirito contra a theoria 
do philosopho francez. 

Em verdade, a reflexão sobre os factos historicos, desde a 
mais alta antiguidade, nos convence de que as idéas theologicas, 
metaphysicas e positivas têm sempre coexistido, As tres ordens 
de concepções não assignalam periodos successivos do pensa- 


(69) Obra citada, pag. 48, 2º edição. 
(70) Paroles de Philosophie Positive,e Auguste Comte, pags. 49 e 50. 


(71) Lu philosophie de Vhistoire en France, pags. 339 e 840, trad. 
de Carrau. 
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mento humano, porém modalidades synchronicas, posto que 
diversas, direcções varias, posto que coevas, das idéas que for- 
mamos sobre os factos. Si desde os tempos primitivos o homem 
formou idéas positivas sobre os phenomenos, apprehendeu-lhes 
numerosas leis, de ordens differentes de conhecimentos, como 
reconhecem Comte e Stuart Mill, no periodo actual, denominado 
positivo, as concepções theologicas e metaphysicas subsistem per- 
feitamente ao lado das verdades scientificas. Dahi a doutrina de 
Spencer, para quem «a religião e a sciencia são necessariamente 
correlativas», representam dois modos antitheticos da con- 
sciencia, que não podem existir separados: são os polos, negativo 
e positivo, do pensamento, um dos quaes não póde crescer em 
intensidade sem augmentar a do outro, A certeza da existencia 
do poder insondavel tem sido sempre o fim que a intelligencia ha 
procurado attingir. (72) 

O proprio Comte reconheceu essa verdade, quanto tentou 
constituir a sua religião positiva, que Flint qualifica—extrava- 
gante contubernio do fetichismo, do scepticismo, do catholicismo 
e da sciencia, Que melhor argumento poderia ministrar o fun- 
dador da philosophia positiva contra a lei dos tres estados do que 
a confissão de que a humanidade. ia entrar em um quarto estado, 
no qual a sciencia e a religião deviam coexistir por toda à con- 
tinuação da historia ? 

Si tal é a verdade em relação ao theologismo, isto é, ao ele- 
mento religioso, mais ainda nos convence o estudo da natureza 
do espirito humano de que a nossa intelligencia nunca poderá 
resignar-se á abstenção de quaesquer cogitações sobre as causas 
primarias e as causas finaes. 

Tudo nos leva a crer que esse conjuncto de especulações 
sobre os seres que não podemos conhecer pelos processos scienti- 
ficos, e especialmente sobre a Causa Ultima, que Augusto 
Comte reunio sob a denominação de metaphysica, ha de ser 
perpetuamente uma fonte inexhaurivel de consolações ou de es- 
peranças, de incertezas ou de angustias, para esta miseravel e 
torturada impotencia do espirito humano. 


(12) Les Premiers Principes, pags. 94 e 95, trad. de Carelles, 8 
edição. 
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O rapido esboço do capitulo anterior comprova a afrir- 
mação com (ue Buckle inicia a Historia da Civilisação na 
Inglaterra, que é um dos ensaios mais admiraveis no sen- 
tido de determinar as leis da historia, de alçar a historia 
à dignidade de sciencia, ou de constituir a sciencia da 
historia, 

Desde o periodo greco-romano se tem colligido os annaes 
politicos e militares de todas as grandes nações da Europa ; 
começaram depois a se accumular copiosos dados historicos 
sobre a legislação, a religião, a sciencia, as lettras, as 
bellas-artes, os inventos uteis e os costumes; foram exa- 
minadas antiguidades de toda especie; elevou-se a economia 
politica -á categoria de sciencia; a estatistica e a geogra- 
phia physica têm feito progressos maravilhosos; estuda- 
ram-se as acções e os traços caracteristicos dos povos ci- 
vilisados e a vida de numerosas aggremiações selvagens em 
todos os pontos do globo; tornou-se possivel comparar as 
condições da humanidade em todas as phases da civilisação, 
e nas mais variadas circumstancias. Mas, se exceptuarmos 
algumas observações empiricas, algumas reflexões moraes e 
politicas de utilidade pratica, qual o succo idéal extrahido 
de tão abundantes materiaes, no que concerne ao dominio 
da, historia? Que inducções, que generalisações, que leis, 
que principios, se formularam, que mereçam a denomi- 
nação de sciencia da historia? Os proprios historiadores, 
com poucas excepções, têm limitado a sua tarefa à narração 
dos acontecimentos. Raros os que tentáram subir até as 
leis geraes, e entre estes quasi todos guiados por processos 
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logicos subjectivos, dominados por preconceitos, à sem uma 
exacta comprehensão da natureza da sciencia,. 

Foi deante dossa riqueza de materiaes o dessa escassez 
de verdades scientificas, que o historiador britannico se ar- 
rojou ao tentamen, como elle proprio qualifica a sua arris- 
cada e trabalhosa empreza, de elevar o importante ramo 
das investigações historicas ao nivel das scioncias que se oe- 
cupam com a natureza. 

Com uma nitida visão do seu assumpto, começa Buckle 
por uma indagação primordial, que nesta ordem de idéas 
necessariamente nos deve ministrar o fundamento de qualquer 
theoria que aspire aos foros de scientifica: os nossos actos, 
individuaes e sociaes, e consequentemento os factos histo- 
ricos, são governados por leis fixas, ou o producto do livre 
arbitrio? A nossa vontade é livre, independente da acção 
de quaesquer outros factores, ou obedece aos moveis e mo- 
tivos? Eis o problema, cuja solução nos levará a admittir 
e estudar as sciencias que têm por objecto os phenomenos 
sociaes, ou a repellir in limine quaesquer investigações nesse 
sentido. 

Não ha muito que a philosophia contemporanea pela bocca 
de Fouillée proclamava ser a questão do livre arbitrio o do 
determinismo o problema philosophico por excellencia. A ado- 
pção de qualquer das duas theorias repercute em todas as 
scioncias que estudam o homem, individualmente considerado 
ou em collectividade (73). Se professarmos o livre arbitrio, 
será a mais rematada incongruencia qualquer pretensão de 
estudar seientificamente os factos dependentes da vontade hu- 
mana ; e consequentemente deveremos repellir, por impos- 
siveis, todas as sciencias sociaes, como o direito, a economia 
politica, a politica e a moral social, ou iremos até ao im- 
comparavel dispauterio de conceber um conjuncto de sciencias 
constituidas sobre factos caprichosos, leis que governam 
phenomenos arbitrarios, regularidade o previsão naquilto 


(13) Hamon— Déterminisme et responsabilité, pag, 1º, 
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que só depenle da vontade, superior a todas as cireumstan- 
cias internas e externas, que podiam gerar a ordem e per- 
mittir a previsão. 

Mais historiador do que psycholozo, mais preoceupado 
com a estatistica do que com a observação do que so 
passa no espirito humano, Buckle haure o seu principal ar- 
gumento em favor da these scientifica do determinismo na 
regularidade de certos factos, que, se fosse uma verdade o 
livre arbítrio, seriam absolutamento inexplicaveis. A unifor- 
midade, ou, em dadas condições, o augmento, ou a dimi- 
nuição lenta e gradual, com que se verificam os crimes e 
os suicidios, o até factos insignificantes, que parecem es- 
capar a qualquer lei, como a omissão do endereço nas 
cartas postas no correio, não têm explicação plausivel dentro 
da theoria do livre arbitrio. Mas, tão gravo éesta questão, 
o tal é a sua influencia sobre tudo o que interessa ás sci- 
encias sociaes particulares, à seiencia social fundamental e 
à philosophia da historia, de cuja constituição adoante tra- 
taremos, que importa esclarecer um pouco mais este ponto 
capital. Tanto mais so faz mister a nossa explanação, quanto 
é incontestavol haver homens illustrados, que, por deficiencia 
de instrucção philosophica, como nota Schopenhauer, reputam 
o livre arbitrio um facto de certeza immediata, e o pro- 
clamam como verdade indiscutivel, não acreditando, em sua 
ingenuidade, quo sériamento alguem possa pôl-o om duvida 
(di, 

Pensa Buckle que o homem nos tempos primitivos, não 
tendo ainda descoberto a uniformidade com que se produzem 
os phenomenos da natureza, attribuia tudo ao acaso. A ob- 
servação quotidiana dos factos e a comparação lhe foram à 
pouco e pouco suggerindo à idéa da estabilidade nos processos 
da, natureza, Da primeira concepção deflluio a doutrina do 
acaso no mundo externo, a que corrosponde a do livre avbitrio 
no mundo interno; da segunda, a doutrina das relações ne- 


“. 


(71) Essai sur le libre arbitre, cap, 2 
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cessarias entre os factos, da qual derivou a doutrina da 
predestinação. O livre arbitrio e a predestinação —eis os 
dois principios oppostos, e em lucta durante um longo espaço 
de tempo. 

Hoje podemos dizer que, na explicação do mecanismo da 
vontade humana, ha duas escolas em renhida controversia, a 
do livre arbítrio e a do determinismo. No conceito da primeira 
o livre arbitrio, liberdade moral, ou liberdade volitiva, quer 
dizer que, não obstante a pressão continua e multiforme do 
meio exterior e a lucta interna dos diversos motivos, a de- 
cisão final entre duas possibilidades oppostas pertence exclusi- 
vamente à vontade do individuo (75). Por outras palavras, 
o livre arbitrio é o poder que tem a nossa vontade de se deter- 
minar, de se decidir, em virtude de sua propria iniciativa, su- 
perior a qualquer influencia extranha, interna ou externa, ou 
o poder que tem o eu de ser elle proprio o auior, o ereador de 
seus actos (76). 

1 Para os sectarios do determinismo todos os phenomenos do 
universo, tanto os physicos como os moraes, são determinados 
por causas superiores à nossa vontade. Divide-soa theo- 
ria do determinismo em tros sub-theorias: a do deter- 
minismo mecanico, a do determinismo physiologico e a do 
determinismo psychologico (77). O determinismo mecanico parte 
do principio de que a energia no seio do universo é sempre a 
mesma, toda a força se resolve em movimento e todo movi- 
mento em força, e pretende explicar por essa theoria mecanica 
todo o mecanismo da vontade. Esta doutrina até certo ponto se 
confunde com a do fatalismo, segundo a qual tudo estã previa- 
mente regulado, o homem nada póde modificar pela sua activi- 
dade, só lhe cumpre submotter-se, resignar-se, deante do poder 
mysterioso e superior (Deus ou o destino), contra o qual toda 
lucta é impossivel (78). Os sectarios do determinismo mecanico, 


(15) Enrico Ferri, Sociologia criminal, pag. 202, Paris, 1893. 
(10) Rayot, Leçons de psychologie, pags, 447 e 448, 

- 
(77) Cepeda, Eléments de Droit Natirel, trad. de Onclair, pag. 32, 
(78) G. Renard, L'homme est-il libre ? pag. 13. 
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bem como os fatalistas, não vêm que o homem exerce um poder 
de direcção, limitado mas incontestavel, sobre as forças natu- 
raes. O determinismo physiologico só admitte instinctos, senti- 
mentos, inclinações e paixões, e explica todos os actos volun- 
tarios pelo temperamento, pelo ambiente, pela sensibilidade (79). 
O determinsmo physiologico -abstrahe dos motivos consistentes 
em idéas ou razões de ordem superior, como o dever, a justiça, 
a solidariedade humana, a abnegação, motivos a que o homem 
obedece, contrariando seus moveis sensiveis (80). Finalmente, o 
determinismo psychologico, em antagonismo com o mecanico e 
physiologico, ensina-nos quo a vontade não está adstricta a, essa 
força cega, manifestação da energia do universo, nem unica- 
mente aos instinctos, inclinações e sentimento, mas obedece 
tambem às idéas ce aos raciocinios, que são motivos determi- 
nantes de nossas volições. E” a doutrina verdadeira, e acceita 
por todos os psychologos, philosophos e pensadores, que têm 
aprofundado esta dificil e complicada questão. O primeiro dos 
argumentos exhibidos em favor do livre arbitrio repousa em 
uma grosseira confusão, facilmente dissipavel. Se intorro- 
garmos a nossa consciencia, afirmam os adeptos do livre ar- 
bitrio, obteremos a resposta de que podemos fazer o que qui- 
sermos. Cada homem faz o que quer, não ha duvida alguma, 
desde que se lho não depare um obstaculo material. Mas como 
observa Schopenhauer, essa é à à liberdade physica, o poder de 
agir, que nada tem com a nossa intrincada questão. O que a 
consciencia proclama é a liberdade dos actos, com a presupposição 
da liberdade das volições, mas sobre esta ultima liberdade— a, 
das nossas volições— a consciencia nenhum testemunho offerece 
em favor da theoria do livre arbitrio. Isso não nos deve sur- 
prehender, porquanto a consciencia, nota o philosopho allemão, 
tal qual habita no fundo da generalidade dos homens, é uma 
cousa demasiadamente simples e acanhada para poder explicar 
questões dessa ordem, O problema é outro e muito diverso. O 
problema é este: nós queremos as nossas volições? Queremos o que 


(79) Cepeda, ob. cit., pag. 34. 
(80) Cepeda, pag. 35. 
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queremos? As nossas determinações, as nossas resoluçõ:s, são 0 
producto exclusivo de nossa vontade, independente e superior 
às circumstancias externas, aos moveis e aos motivos? Ou as 
nossas volições são o producto destes dois factores—o caracter, 
a organisação mental, a constituição psychica de cada um, e os 
moveis o motivos? Quando um homem afirma: «eu posso fazer 
o que quizer, caminhar para a direita, ou para esquerda, con- 
forme quizer, porquanto sou livre», afirma uma verdade irre- 
futavel. Apenas presuppõe a liberdade da vontade, e admitte 
implicitamente que a decisão já está tomada (81), Os noss.s 
actos dapendem de nossas volições, de nossa vontade. Mas, essas 
volições, essa vontade, são independentes de quaesquer cireum- 
stancias, de quasquer forças, internas ou externas ? Eis o pro- 
blema. E a solução unica admissivel no estado actual da scie- 
encia é a de Buclle, como hoje reconhecem todos os homens com- 
petentes neste assumpto. 

Em verdado, a observação quotidiana dos factos nos arrasta 
a confessar que os homens são resultantes dos tempos e dos lo- 
gares em que vivem, estreitamente solidarios com tudo o que os 
cerca, os precede e os segue (82). A hereditariedade, ou meio in- 
terno, determina-lhes o caracter c o temperamento. O meio cos- 
mico, o meio individual e social, actuam sobre o caracter e o tem- 
peramento, e os modificam, A influencia do ultimo factor é fre- 
quentemente proclamada: não ha quem duvide da acção dos ha- 
bitos, dos costumes da sociedade em que vive o individuo, da con- 
dição social em que nasceu, ou se conserva, da profissão, da hy- 
giene, da educação, da instrueção, das instituições e das leis (83). 

A volição é uma resuliante destes dois factores: a consti- 
tuição psychica e os motivos. Submetter-se a este ou áquelle 
motivo, não é facto que depende do livre querer de cada um. 


(8!) Essai sur le libre arbitre, pags. 33 e 84. 


(82) Pioger, La vir sociale, la morale et le progrês, parte 22, 
cap. 20. 

(83) Hamon, obra citada, pag. 22, Veja-se especialmente o excel- 
lente livro do Dr. M, Bombarda, professor de medic na em Lishoa,— 


Aconsciencia co livre arbitrio cap. 5º. 
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Os motivos não têm uma força intrinseca, senpre a mesma 
para todas as vontades. Sua energia depende da organisação 
mental dos individuos: o que para um homem civilisado, e de 
coração bim formado, constitue motivo preponderante, póde 
não passar de um motivo secundario, ou absolutamente nullo, 
para um cerebro rude e dominado por necessidados physiolo- 
gicas o tendencias inferiores. Mas, objectam os propugnadores 
do livre arbitrio, a vontade humana tem em si um principio 
activo, capaz de resistir a tudos os moveis o motivos imagi- 
naveis, do abstrahir dessas forças determinantes, de sobropôr-se 
a ollas, o dominal-as; os motivos não impellom necessariamente 
a nossa vontade, Na sua linguagem pittorosca, Schoponhauer 
reproduz essa objecção sob a forma de alguns exemplos. Para 
provar o livre arbitrio, um homem toma um revolver carregado, 
o declara que depende exclusivamento de sua livro vontade, 
sem à influencia de motivo algum, suicidar-se ou não. Esquece-se 
de que a condição capital para que se dê tal facto, é a. inter- 
vonção de um motivo de força esmagadora e por isso mesmo ra- 
rissimo, de um motivo que possa sobrepujar o amôr á vida ou 
o temor da morte, Só depois que um tal motivo entra em jogo, 
é que a nossa vontade se determina, rosolve a pratica do acto, 
que então é uma consequencia necessaria, Diz um outro defensor 
do livro arbitrio: posso dar aos pobres tudo o que possuo, e 
tornar-mo pobre. Poderia, responde o philosopho, se tivesse um 
caracter diverso, so levasse a abnegação até à santidade ; mas, 
nesse caso nada poderia impedir a pratica desse acto, que se 
daria necesariamnte. 

Uma illusão da consciencia, muito commum, pareco op- 
pôr-se ao detorminismo psychigo: do facto de podermos pensar 
(note-se bem— pensar) na vealisação de duas acções completa- 
monte oppostas, tiramos a conclusão de quo, em um determinado 
caso, podemos querer egualmento dois actos contrarios. Schope. 
nhauer desfaz essa illusão por meio desta bella e significativa 
prosopopea:— Eu poderia, diz a agua, levantar-me ruidosa- 
mente em vagalhões immensos, tragando navios alterosos, açoi- 
tando os mais elovados rochedos, — Sim, responde o philosopho, 
se fosse agua do mar, agitada por uma tempestade violenta, 
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—Eu poderia precipitar-me em uma carreira vertiginosa, arras- 
tando na minha passagem troncos de arvores, blocos de granitos, 
cadaveres de homens. — Sim, poderia tudo isso, mas precisava 
ser uma grossa torrento, que se despenhasse de alcantilada 
montanha. — Eu poderia esparzir-me pela atmosphera em li- 
geiros flocos niveos, tão brilhantes como os raios do sol, — Po” 
deria., se fosse repuxo de jardim, em dia de céo anilado, sob os 
reverberos de um sol vivamente fulgurante. — Eu poderia re- 
flectir com a maior nitidez as mais puras fórmas, os contornos 
das imagens mais bellas. — Sem duvida, se fosso agua de lago, 
crystallina e pura, não encrespada a face pela mais ligeira brisa. 

Quando suppomos que em uma, determinada hypothese po- 
diamos ter tomado duas resoluções completamente oppostas, 
esquecemos todas as circumstancias que rodearam a nossa vo- 
lição, abstrahimos da, força que determinou a nossa vontade, do 
elemento que iníluio decisivamente na deliberação. A acção 
desse elemento, o facto de termos obedecido a esse motivo, a 
circumstancia de ter sido elle o preponderante, não dependia 
da nossa vontade, era um corollario das condições do nosso es- 
pirito, da nossa organisação mental. 

Em ultima analyse, a unica liberdade que tem o homem é 
a de agir (liberdade dos actos ) de accordo com a sua vontade, 
suas predilecções, suas inclinações, de conformidade com os seus 
moveis e motivos (84). E, sendo assim, o determinismo não 
destróo a individualidade, a personalidade, o conjuneto das qua- 
lidades peculiares a um individuo, e que o distinguem dos outros 
individuos da mesma especie. Exactamento por haver uma 
riqueza admiravel de factores que distinguem a constituição psy- 
chica dos individuos, e uma grando abundancia de idéas e sen- 
timentos, de inclinações e paixões, que actíam como forças 
propulsoras da vontade, e por não conhecermos previamente 
quaes os factores c os motivos quo hão de predominar em um 
determinado caso, é que não podemos prevêr com segurança 
os phenomenos voluntarios, excepto dentro de certos limites, 


(84) Hamon, pag. 47. 
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Um outro argumento decisivo contra o livre arbitrio nos 
fornecem os estadistas, legisladores, jurisconsultos e moralistas, 
de todos os tempos. A existencia das leis não teria absoluta. 
mente explicação, se a vontade humana fosse independente dos 
motivos. Que homem sensato se lembraria de dirigir, de go- 
vernar, o livre arbitrio? As leis têm por base a presumpção de 
que a vontade está sujeita à coacção dos motivos. Um codigo 
penal é simplesmente uma serie de motivos, creados pelo legis- 
lador, para o fim de dominar os moveis e motivos conducentes 
ao crime (85). Os mais notaveis criminalistas estão accordes 
neste ponto: para Beccaria a pena é um motivo sensível op- 
posto ao delicto ; para Feuerbach um dos fins da pena é a coacção 
psychologica : segundo Romagnosi, uma das funcções da pena é 
a contra-impulsão á impulsão do crime (86). O legislador 
serve-se das proprias paixões, das mesmas tendencias, que levam 
ao crime, para afastar o homem da pratica dos actos delictuosos, 
A cobiça, a sensualidade, o instincto de destruição, querem sa- 
ciar-se: o legislador estabelece ponas que vão ferir o delinquente 
exactamente no patrimonio, na liberdade (cuja privação lhe 
tolhe os gozos materiaes), na vida, isto é, nos proprios instinctos 
que elle quiz satisfazer. A representação das consequencias do 
delicto contrabalança, ou sobrepuja, as vantagens, os resultados, 
a utilidade collimada ; e assim a ameaça do castigo, a commi- 
nação da pena, actúa como motivo para vedar a perpetração do 
crime. Se algumas vezes a pena deixa de ser eflicaz, e se trans. 
gridem as leis penaes, isso prova a regularidade com que actuam 
os diversos factores que concorrem para formar e caracterisar 
a nossa constituição psychica. O moralista não raciscina de outro 
modo, quando sa esforça por nos desviar da pratica do mal, por 
mejo da representação das consequencias prejudiciaes decorrentes 
da infracção dos preceitos ethicos, consequencias que são ag 
Saneções da moral. 

Como todos os deterministas, Buckle tem sido increpado 
pelos que não conhecem a doutrina — de tor preconisado um 


(85) Essai sur le libre arbitre, appendice 1º. 
(86) Hamon— Determinisme et responsabilité, pas. 200, 
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principio philosophico cujos corollarios são immoraes, Acceito o 
determinismo, suppõem taes censores que temos eliminado as 
noções de imputabilidade, responsabilidade, merito e demerito, 
pena e recompensa, e consequentemente os fundamentos da 
moral e do direito. Nonhuma supposição mais erronea. Sendo 
os nossos actos voluntarios a resultante do caracter individual, 
ou organisação mental de cada individuo, e dos motivos, e fa- 
zendo-se mister uma certa correlação entre a vontade e os mo- 
tivos, isto é, que os motivos tenham a força de propulsar um 
determinado caracter, e que esse caracter esteja formado de tal 
modo que sobre elle influam esses motivos, nós temos o senti- 
mento claro e seguro da imputabilidade de nossas acções. O de- 
terminismo não nega a individualidade, a personalidade; pelo 
contrario, explica scientificante por que a constituição psychica 
dos individuos varia, e distingue cada homem dos seus seme- 
lhantes. Ninguem ainda se lembrou, observa Schopenhauer, de 
se desculpar da pratica de um acto condemnavel, attribuindo-o 
exclusivamente aos motivos: todos estão certos de que a imper- 
feição do seu caracter contribuiu para a producção do acto cen- 
suravel. Cada um de nós está convencido de que, sob a pressão 
dos mesmos motivos que o levaram a praticar um acto immoral, 
outro individuo de mais aperfeiçoada organisação mental, 
de melhor educação o de intelligencia mais esclarecida e 
capaz de reflexão, teria procedido diversamente. As acções vo: 
luntarias de um individuo decorrem do seu caracter, do con- 
juncto de attributos que o distinguem, e consequentemente lhe 
são imputaveis. Lançam-se na conta de cada um de nós. Não 
devemos responder por esses actos? Juridicamente a questão 
nos parece hoje impossivel. A responsabilidade do delinquente 
repousa exclusivamente na imperiosa necessidade da defesa so- 
cial, reconhecem todos os criminalistas contemporaneos aucto- 
risados: o delinquente responde pelo delicto, impõs-se-lhe uma 
pena, porque a conservação da sociedade o exige. Ora, já vimos 
que aidéa de pena com exclusão do determinismo psychico só 
póde aninhar-se no cerebro de wm insensato, Consequente- 
mente, o determinismo não destrós a responsabilidade; o que 
se não comprohende é a responsabilidade sem o determinismo. 
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Mas, dir-se-ha: a que ficam reduzidas as idéas de merito e 
demerito em face do determinismo ? Quando uma acção foi jul- 
gada moralmente bôa, dizemos que o agenta moral é digno de 
estima e recompensa, eis o merito. No caso contrario, jul- 
gamos o agente digno de desprezo e de punição, eis o demerito 
(87). Louvamos e estimamos o individuo que procede de accordo 
com os preceitos da ethica ; desprezamos e punimos a quem 
transgride essas normas salutares, estabelecidas em pro- 
veito do individuo, da sociedade e da humanidade. Mas, 
não é só no dominio dos factos moraes que discriminamos 
o que é util do que nos prejudica, ou não nos inte- 
ressa, Honramos e admiramos, louvamos e estimamos todos 
os que se distinguem por um talento scientifico, artistico ou 
litterario, pela habilidade no exercicio de uma profissão, 
por uma preciosa qualidade physica ou intellectual. Ninguem 
liberalisa premios ou -«encomios, recompensa monetaria, ou 
sequer alguns momentos de attenção, ao mau poeta. Prestamos 
todas as nossas homenagens de estima e admiração áquelles 
que por seus dotes naturaes, por sua constituição mental, ge 
têm distinguido na arte de exprimir as idéas e sentimentos 
humanos sob a fórma eterna do verso. Entretanto, sabemos 
que nenhum desses artistas é o autor do seu genio, que todos 
elles devem a excellencia na sua arte à naturoza e ás circum- 
stancias. Lamartine, que não equiparamos ao rude burilador 
de versos sem genio e sem inspiração, poude dizer de si proprio 
com verdade: 

Je chantais, mes amis, comme Vhomme respire, 

Comme Voiseau gêmit, comme le vent soupire, 

Comme Veau murmure en coutant. 


E Hugo escreveu om relação ao seu proprio genio ; 


Tout soufie, tout rayon, ou propice ou fatal, 
Fail reluire et vibrer mon âme de cristal, 

Mon âme aum mille voir, que le Dieu que j'adore, 
Mit au centre de toul comme un écho sonore, 


(87) E. Saisset, Principes de la Morale, pag, 361. 
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Uma mulher nos attraho pelos encantos do sua bolloza. 
Não é ella a autora da porfeicão das linhas de sou rosto. 
Vamos por isso desprezal-a, ou confundil-a com as que não têm 
o dom fatal de que nos falla Byron ? 

As perfeições moraes são estimadas e applaudidas do mesmo 
modo que as perfoições intellectuaos. As imperfeições, as falhas, 
os vicios, os defeitos moraes, são votados ao desprezo o á ro- 
pulsão, do mesmo modo que as imperfeições intellectuaes (88). 
Tanto umas como outras não nos devem provocar odio, mas 
compaixão. e o desejo de corrigil-as, de eliminal-as, nos limitos 
do possivel. O detorminismo não nos leva à inorcia do fata- 
lismo. 

O determinismo psychico é a theoria regonoradora da huma- 
didado, a doutrina do bem, da moral, da salvação. Conhecador 
da dualidade dos factores quo produzem as nossas volições, não 
mais so limitará o homem a conselhos ineflicazos, a vãos precei- 
tos, à simples formulação de regras de conduota, que são outros 
tantos motivos contradictoriamente offerecidos pelos adeptos do 
livre arbitrio como meios de dirigir a vontade humana, Sabendo 
que os actos moraos dependem da correlação desses motivos 
com a organização mental, e quaes os celomentos que influem 
na formação do caracter, procuraremos ovitar o mal, cortando- 
lhe as raizes; eliminar o vicio, estancando-lhe as fontes ; ex- 
pungir o crime, dando caça aos seus antecedentes necessarios, 
mais remotos e reconditos. Os individuos e as sociedados por 
seus orgams se esforçarão por attenuar, quanto possivel, as as- 
perezas do meio physico, o por molhorar todas as condições 
individuaes e sociaes do que deponde o aperfeiçoamento do es- 
pirito humano. 

Se o determinismo psychologico à a oxprossão da verdade, 
Bucklo tom razão, quando logo no limiar do seu magastoso 
edificio colloca esta epigrapho significativa: «Temos, pois, que 
o homem modifica a natureza, o a natureza — o homem ; O 
dessa reciproca influoncia devem nocessariamonte decorror todos 


(88) Renard, obra citada, pags, 90 a 97. 
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os acontecimentos » (89). Podemos applicar o methodo scienti- 
fico ao estudo dos factos voluntarios produzidos pelas agremia- 
ções humanas, generalizar depois de observar, e assim conhecer 
as leis a que esses factos estão sujeitos. E, sendo assim, do 
conhecimento do passado podemos colher elementos que nos 
autorisem a prevêr o futuro. 

Não faltam escriptores quo neguem a possibilidade da pre- 
visão om relação aos factos sociaes. Refuta-os Spencer esma= 
gadoramente por meio de uma distincção que cumpre lembrar, 
o que faremos, servindo-nos dos mesmos exemplos do pensador 
britannico. Ninguem contesta o desenvolvimennto da meca- 
nica, uma das sciencias mais adeantadas actualmonte, mais 
proximas da perfeição, e que comportam predicções mais se- 
guras e precisas. Os astronomos se utilisam dos principios da 
mecanica como base de suas infalliveis previsões. Supponha-se 
que se trate do fazer explolir uma mina. Os principios da me- 
canica nos autorizam a predizer que cada um dos fragmentos 
descreverá uma curva; que todas as curvas, embora differentes 
entre si, serão da mesma especie; que, desprezados os desvios 
produzidos pela resistencia do ar, teremos partes do ollipses 
bastante excentricas para se confundirem com as parabolas. 
Tudo isso podemos prevêr com segurança. Mas, que nos é per- 
mittido saber previamente em relação á sorte particular de 
cada um dos fragmentos? A parte esquerda do bloco sob o qual 
se collocou a polvora saltará em um só pedaço, ou em muitos 2 
Este fragmento será lançado à maior altura do que aquelle 
outro? Será detido em seu curso por um obstaculo ? Eis ahi per- 
guntas à que a dypamica-não responde, por não ter dados sobre os 
quaes possa formular as suas prodicções. E assim uma das 
sciencias mais exactas só nos permitte previsões geraes em re- 
lação a um assumpto de seu dominio. O processo geral do phe- 
nomeno pode ser conhecido previamente ; as particularidados 
não. Dá-se o masmo com à anthropologia. Nasce uma creança,. 
Podemos prevêr o que lhe reserva o futuro ? Morrerá em tenra 


(89) Traducção dº Baillot, vol, 1º, pag. 24, 
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edado ? Viverá algum tempo para succumbir à escarlatina, ou 
à coqueluche? Cahirá de uma escada? Impossivel absoluta- 
mento prevêr qualquer desses factos. So desses factos pessoaes 
passarmos aos que Spencer denomina quasi-biographicos, al- 
gumas conjecturas serão possiveis. E' licito affirmar que o 
recem-nascido aos tres annos não será um mathematico, nem 
aos dez um psychologo, nem um estadista na puberdade. Se 
eliminarmos os factos biographicos e quasi-biographicos, ainda 
nos restarão muitos factos que poderemos prevêr com segu- 
rança, e taes são os relativos ao crescimento, ao desenvolvi- 
mento, à estructura e ás differentes funcções do corpo humano. 
Tambem a historia nos offerece duas ordens de factos, os con- 
tingentes e os necessarios, os imprevisiveis e os previsiveis (90). 
Só os ultimos offerecem base para generalizações. A theoria do 
detorminismo psychico não nos leva á conclusão absurda de que 
tudo se pode prevêr no dominio dos factos sociaes. Mag, isso 
não quer dizer que haja factos dependentes do livre arbitrio e 
outros regulados por leis fixas, para nos servirmos da expressão 
de Buckle. Significa unicamente que, devido à extrema compli- 
cação das causas e condições de certos phenomenos, não lhes 
conhecemos as leis, e esses são os phenomenos denominados im- 
propriamente contingentes, 

Buckle precisava começar pela afirmação do determinismo, 
porque todo o seu estudo sobre a historia, o seu methodo e os 
seus principios, decorrem logicamente da estreita relação entre 
os actos humanos e as leis physicas, são applicações do prin- 
cipio do determinismo psychologico. 

As leis fundamentaes da historia no conceito de Buckle, e se- 
gundo elle proprio as farmulou, são as seguintes: « 1.º— os pro- 
gressos do genero humano dependem do suecesso das investiga- 
ções no dominio das leis dos phenomenos da natureza, e da pro- 
porção em que se divulga o conhecimento dessas leis ; 2.º— para 
que possam começar essas investigações, é mister que exista o 


(90) Spencer, Introduction à la science sociale, pags. 56 a 61. 
Paul Mougeolle, Les problêmes de Uhistoire, profacio de Yves Guyot, 
pag. VII, 
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espirito de duvida, o qual, provocando as pesquizas scientificas, 
é por sou turno alimentado por ellas; 3,º— as descobertas 
assim obtidas augmentam a influencia das verdades intellectuaes, 
e diminuem rolativamente, não absolutamonte, as verdades 
moraes, porquanto estas, não podondo ser tão numerosas, são 
mais ostacionarias do que as vordados intellectuaes ; 4,º — o 
grande inimigo dosso movimento, o consequentemente o grande 
inimigo da civilização, é o espirito protector, isto é, a convicção 
de que a sociodade só pólo prosperar, so o listado ec a Egreja 
dirigirem os nossos passos mais insignificantes, o listado pela 
determinação do que devemos fazor, a Egreja pelo ensino do 
quo devemos crer» (91). Taes gão na phrase do historiador 
ingloz, as proposições mais essenciaes para q sã inteligencia da 
historia, proposições quo elle julga ter demonstrado pela 
inducção e pela dedueção. 

Terá o erudito e genial escriptor formulado as leis funda- 
mentaes da historia, as bases da philosophia da historia, como 
emprehendeo, tão convencido da, eficacia do seu methodo o da 
superioridade de suas forças intellectuaos ? 

O progresso do genero humano (é a primeira lei) — dopende 
do succosso das investigações no dominio das leis que regem os 
phenomenos da natureza, e da proporção em que se espalham os 
conhecimontos dossas leis. 

Em primeiro Jugar, importa saber o quo é o progresso 
do genero humano, Nada mais vago, mais indefinivel, do quo 
a idéa quo so faz geralmente acerca do progresso, No sentido 
commum, o progresso é uma expressão subjectiva, que de- 
signa as modificações que satisfazem as nossas preferencias 
(92). Algumas vezes, empregamos o vocabulo para exprimir o 
augmento, ou a qualidade superior, dos productos das industrias; 
outras, para significar o desenvolvimento das sciencias, das 
letras, dis artes, ou as modificações quo, directa, ou indirecta- 
mento, conduzem á felicidado (93). No sentido objectivo que 


(91) Trad, de Baillot, vol. 4, cap. XV. 
(92) Lanplois e Seignob s,'obra cilada, pag. 249, 
(09) Sponcer, Lsswis sur le progrês, pags. 3 e seguintes, 
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lhe deo Spencer, o progresso póde ser definido : o augmento de. 
variedade e de coordenação dos phenomenos, ou a passagem da 
estructura homogenea para a estructura heterogonea. O termo 
é tão vago como a palavra civilisação, que para alguns significa. 
unicamente o desenvolvimento das sciencias, da literatura e das 
artes, e para outros abrange a industria, o commercio, todos os 
ramos actividade util, não faltando historiadores que a em: 
pregam como expressão apropriada para representar tudo isso e 
tambem a vida domestica, o culto religioso, os usos e costumes, 
os utensilios e a alimentação (94). 

Que quer dizer o progresso do genero humano de que nos 
falla Buckle? O progresso, ou a civilização (não raro expressões 
synonymas) que comprehende todas as modificações uteis, que 
nos dão o bem estar, e que traduzem uma elevação intellectual 
e moral, ou o progresso em determinado ramo da actividade 
humana ? 

Buekle nos responde, primeiramente definindo a civilização 
que é o triumpho do espirito sobre os agentes exteriores O 
depois consagrando algumas paginas à noção do progresso, 
Roproduzamos-lho as phrases: «Se perguntarmos: que é o 
progresso ? a resposta parecerá muito simples: é um duplo 
desenvolvimento, moral e intellectual; o primeiro se refere 
aos nossos deveres, o segundo aos nossos conhecimentos», Con- 
fossemos que a resposta póde talvez ser muito simples, mas, com 
certeza, não é satisfactoria. «Esse duplo movimento moral e in- 
telectual, continua Buckle, é essencial à idéa de civilisação, e 
encerra toda theoria do progresso mental. Cumprir o seu 
dever, eis a parte moral ; saber como se desempenha o homem 


(94) Gumplowiz, Sociologie et Politique, pag. 90. Flint não ad- 
mitte a synonymia entro os termos — civilisação e progresso. «O bom 
senso natural do genero humano, diz o illustre escriptor inglez, ab- 
solutamento não tem o direito de afirmar que a civilização seja o 
progresso, ou mesmo de considerar o progresso um caracter es- 
sencial e universal da civilisação ; é pelos factos que deve ser pro- 
vada, a verdade ou a falsidade dessas proposições; e Os factos nos con- 
vencem precisamente de que ambas são falsas. Uma grande-parte da 
civilização do mundo se conserva estacionaria, ou está em declinio. 
A civilisação progressiva é, não a regra, mas a excepção. À civilisação 
progressiva é a unica que encerra a noção do progresso». (Philo- 
sophie de Vhistoire en France : cap. X.) 
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do seu dever, eis a parte intellectual.» Mas, uma grave questão 
se offerece logo ao espirito do escriptor britannico : dessas duas 
partes, ou elementos do progresso mental, qual é a mais impor- 
tante? Cumpre sabel-o para subordinar o elemento inferior ao 
superior. Se o desenvolvimento da civilisação e a felicidade dos 
homens dependem mais do senso moral que das acquisições da 
intelligencia, naturalmente é esso o estalão do que nos devemos 
utilisar para medir o progresso da sociedade ; se, pelo contrario, 
tudo está subordinado ao augmento dos nossos conhecimentos, é - 
a actividade intellectual a nossa craveira. Depois de uma longa, 
argumentação, afirma Buckle que o progresso da intelligencia, 
das noções scientificas (ou intellectuaes, como elle denomina), é o 
progresso por excellencia, e, pois, a medida do progresso do 
genero humano. 

Sendo assim, ou o progresso a que so refere Bucklo na 
formula da sua primeira lei da historia abrango todas as modi- 
ficações uteis, intellectuaes o moraes, que constituem o pro- 
. gresso no sentido amplo; ou exprime unicamente o augmento 
do nosso patrimonio intellectual. 

Sondo o fim do historiador britannico traçar a lei funda- 
mental da historia da humanidade, e não à lei especial de deter- 
minado ramo do progresso humano, é na primeira accepção 
que deveramos tomar o vocabulo. 

- Mas, nesse caso a lei de Buckle tom contra si os mais elo- 
quentes protestos da historia universal. Em todos os paizes do 
Oriente, e mórmente na Grecia e em Roma, as instituições po- 
liticas, a legislação e a jurisprudencia, a religião, a moral, a 
vida domestica, a architectura, a esculptura, a pintura, a 
dança, a musica, a poesia, as industrias não aguardaram o de- 
senvolvimento das sciencias physicas para progredir, nom se 
desenvolveram na proporção em que se foi divulgando o co- 
nhecimento das leis naturaes. Não ha uma só grande idéa mo- 
derna, uma concepção philosophica, uma theoria do pensamento 
que não tenha os seus primordios na concepção de algum philo- 
sopho da Hellade (95). Nas artes «o ponto, aonde chegou o 


(95) Latino Coelho, 4 Oração da Corôw, pag. 35. 
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genio grego, deve seguramente reputar-se o limite superior 
da humana inspiração» (96). Da Hellade receberam os romanos 
a philosophia e as artes, a que nunca deram o maravilhoso de- 
senvolvimento que entre elles teve a jurisprudencia. Entretanto, 
as sciencias physicas ap2nas ensaiavam os seus primeiros passos, 
e jaziam immersas em um retardamento que contrastava com 
a brilhante cultura de outros ramos do saber. A verdade é, 
como nos diz Stuart Mill, e o proprio Comte o reconheceo em 
uma pagina que reproduzimos no capitulo anterior, que desdo 
os tempos mais romotos tem havido um desenvolvimento simul- 
taneo em todos os dominios da, intelligencia humana, ora pre- 
ponderando um, ora outro. 

Se a lei de Buckle somente comprehende o progrosso intel. 
lectual, o desenvolvimento das sciencias, começa pelo defeito 
de não ser uma lei universal, e muito menos fundamental, da 
historia da humanidade. Seria uma lei especial, talvez, do 
progresso das sciencias. Mas, então, já antes de Buckle alguem 
que lhe era superior em genio e profundeza de conhecimentos, 
tinha mais precisamente formulado a proposição, De facto, que 
ficaria sendo, em tal hypothese, a lei do historiador inglez, 
senão a these de Augusto Comte, segundo a qual o progresso 
das sciencias que ss occupam com o homem e com a sociedade 
dopende do desenvolvimento das scioncias physicas, assim como 
o destas do das sciencias inferiores, na ordem hierarchica go- 
ralmente conhecida ? 

A segunda lei de Buckle não é menos falsa. E' a expressão 
de um facto que se tem dado, que póde se verificar, mas não 
uma lei fundamental da historia. Tem razão Littré, quando 
assevora que, nem com relação aos individuos, nem com re- 
lação às épocas, se póde reputar o scepticismo, ou o espirito 
de duvida, uma condição necessaria das primeiras investigações 
das leis naturaes (97). 

Buckle impressionou-se por certos factos da historia da 
Hespanha, onde a Egreja, auxiliada pela inquisição, fazia uma 


(96) Obra citada, pag. 353. 


(97) La science uu point de vue philosophique, pag. ST. 
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guerra de oxterminio, só explicavel pela estupidez do fanatismo 
a todos os pensadores e homens de sciencia ; e por esse modo 
conservou na ignorancia, que sempre lhe é tão agradavel, 
aquella nobre o infeliz nação. Generalizando precipitadamente, 
vicioso habito de que severamente, mas com razão, o increpa 
um seu compatriota illustro (98), Buckle formulou uma lei 
geral da historia, desmentida a cada passo pelos factos, Catho- 
licos sinceros, protestantes fervorosos, como Descartes, Newton, 
Haller, fizeram avançar ag sciencias naturaes (99). Na edade 
média, cogamente sujeita a todos os dogmas theologicos, as es- 
peculações da alehimia produziram descobertas importantes, e 
prepararam o caminho para muitos progressos da chimica (100) 
Ainda na idade média, as crenças religiosas não impediram 
Alberto o Grande de conceber methodos e verdades scientificas 
muito dissonantes das idéas erroncas que o cercavam ; Vicente 
de Beauvais de se consagrar ao estudo da natureza, de inves- 
tigar no dominio da astronomia, da botanica, da zoologia ; 
Rogerio Bacon de ser o propugnador do methodo experimental 
naquella época de trevas, de ifdicar os meios de extrahir o 
phosphoro, o manganez e v bismutho, de indirecta ou directa - 
mente dotar a civilização com inventos preciosos, como os 
relogios, as lentes e os espelhos reflectores, de ter uma intuição 
do poder do vapor, e de algumas das principaos doutrinas da 
chimica moderna, de insistir sobre a necessidade do emprego 
das mathematicas como auxiliar das outras sciencias, e de 
iniciar os processos para o estudo da refracção da luz (101). 
Dir-se-á : todos esses hornens foram perseguidos, pela Egreja. 
Sim foram perseguidos, mas eram todos catholicos sinceros e 
feryvorosos, e isto basta para mostrar que o espirito theologico 
não é incompativel com o estudo das leis naturaes. Os primei-' 
ros pensadores da philosophia grega não eram emancipados 


(98) The Encyclopedia Britanvica, artigo de Flint sobre Buckle, 
vol. IV, 
(99) Littré, obra citada, ibidem. 
(100) Obra citada, ibidem. 
(101) White, Histoire de la lute entre ly science eb ly theologie, 
cap. XII. 
4323 — 46 Tomo LXIX, P. IL 
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da tradição, ou da auctoridade mythologica, que denominariamos 
theologica, se empregassemos a terminologia de Augusto Comte, 
Entretanto, a mais arrojada concepção do seculo XIX no do- 
minio das sciencia biologicas foi claramente enunciada por 
Anaximandro no que se chamou o seu famoso paradoxo: a 
theoria de Darwin sobre a transformação e descendencia das 
especies (102). Um dos sabios mais eminentes do seculo passado, 
Pasteur, que tanto aprofundou as investigações das leis natura- 
es, não era dominado por nenhum espirito de duvida religiosa. 
Não foi elle quem disse em uma occasião solenne que «a scien- 
cia e a ancia de comprehender são effeitos dos estimulos que 
põe em nossa alma o mysterio do universo »? O estudo dos 
phenomienos physicos não provém da duvida religiosa, mas, 
sim, de uma curiosidade instinctiva, que, desenvolvida pelo 
trabalho e pelo successo, toma um caracter de amor do verda- 
deiro e de paixão pela verdade (103). 

A terceira lei de Buckle é um paradoxo, que o historiador 
inglez tenta demonstrar por uma seria de paradoxos, explica - 
veis unicamente pela excentricidade britannica, 

A moral, conjuncto de preceitos impostos á actividade 
voluntaria do homem, é que tem por fim a conservação e o 
desenvolvimento do individuo e da sociedade, é a principio 
empirica, e faz parte das religiões. A' proporção que se 
augmenta o conhecimento do homem c da sociedade, vamos 
comprebendendo a razão de ser das regras ethicas, as leis, no 
sentido scientífico do termo, que servem de base aos preceitos, 
A moral, de simples arte que era, se transforma em arte e 
sciencia ao mesmo tempo, como succede á medicina, à nave- 
gação, à metallurgia, à agricultura. Todas as artes, todas as 
praticas, São empiricas em sua origem. Com o progresso dos 
conhecimentos scientificos vão—se elevando á cathegoria de 
sciencias, ou, melhor, cada arte se vae bastando sobre uma, ou 
mais sciencias (104). A posse dessa verdade incontestavel basta 


(102) Latino Coelho, obra citada, pag. 287. 
(103) Littrê, obra citada, pag. 488. 
(104) Bain, Logique dêdwctive et inductive, trad. de Compayré, 


vol. 1º, pags. 41 e 42 da 22 edição. 
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para repellirmos o erro de Buckle. Necessariamente à trans 
ba de augmeniar, não só o numero dos preceitos, como a 
qualidade das determinações. O proprio Backle, em contradieção 
com à sua lei, o reconhece, quando escreve esta phrase : «as 
leis moraes esião frme e invariavelmente subordinadas és leis 
iniellecinaes» (105) Quanto mais profandamente conhecemos a 
natureza do homem, individual e socialmente considerado, 
mais seguras hão de ser as nossas indicações moraes, 08 nossos 
Ereceiios para conservação e desenvolvimento da vida humana 
E uma verdade que nos parece evidente. 

E onidênosmncal menpérica «6 quesopiivoi do «pregos; Não 
se púde em sã consciencia negar a immensa superioridade da 
moral chrisiã sobre a do pasanismo. Buckle não trepida em 
afirmar a imeficacia cbssluto das melhores regras ethicás, 
quando desacompanhadss dos progressos scienilfcos. Mas, a 
isso responde a hisioria da propagação do christianismo. Não 
foram as nações mais adeaniadas as que primsiro abraçaram a 
moral christã ; não foram a Grecia e Roma; foram os barharós 
(106). E negar o progresso dos barbaros pela adopção do 
christianismo é certamente um paradoxo. 

As sociedades mais esclarecidas, cujo progresso scientifico 
é maior, são melhores, mais humanas, mais jusias, mais tole- 
Fanies, reconhece Buckle. Que quer isso dizer, senão que 
representam um aperfeiçoamento moral, que são mais morali- 
sadas ? Como, pois, desconhecer a connexão enire o progresso 
moral e o intellecinal ? 

A quaria preposição de Buúckle ê& formalmenie refutada 
pelo ficios que se passam hoje em todos os paizes culios, na- 
Europa iníeira e na America. 

O Esiado. em vez de contrariar o desenvolvimento das 
aciencias naiuraes, e de fodas as outras, minisira-lhe, pelo con- 
trario, todas especie de subsídios. Quando »s Allemanha, na 
França, na Inglaierra, na Halia, na Belgica, na Ausiria, na 
e = a adi -“ x 

(105) Yol. tc. pas. ES. 

(105) Laurent, obra eitida, pas. Si. 
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Hollanda, Suissa, Estados-Unidos, por toda parte, o Estado, 
directamente na maior parte das vezes, indirectamente: em 
outros casos, crêa universidades e academias, dota-as de la- 
boratorios e instrumentos aperfeiçoados para o estudo das scien- 
cias que inquirem os phenomenos physicos, assim como para o 
cultivo de quaesquer outros ramos dv saber ; quando em todos 
esses Estados ha plena liberdade para as investigações sei- 
entificas ; quem ousaria repetir o paradoxo de que o espirito 
protector do Estado é o grande inimigo do progresso intellectual 
Apresentar esse paradoxo como lei fundamental do historia da 
humanidade, transformar em lei uuiversal um facto que se tem 
dado em algumas épocas, mas que não tem o caracter de constan- 
cia e permanencia que constitue a lei, toca ás raias do absurdo. 
Não diremos o mesmo do espirito protector da Egreja. O que 
setom dado é isto: quando se propala uma descoberta da 
sciencia, que contraria os textos biblicos, a principio a Egreja 
declara uma guerra cruel aos propugnadores da idéa nova ; 
depois offerece uma doutrina opposta, com fundamento nos 
livros sagrados ; em seguida tenta uma conciliação entre os 
textos e a verdade scientifica incontestavel ; finalmente, a sci- 
encia triumpha (107). Foi o que se deo com as theorias sobro a 
estructura do globo terraqueo, sua configuração e seus limites, 
sobre os cometas, sobre a edade da terra. Mas, a verdade é que 
não podemos vêr hojo na Egreja esse espirito protector, inimigo 
do progresso das sciencias naturaes, de que nos falla Buckle, 
Pelo contrario, nos institutos cuja direcção lhe está confiada, 
a Egreja actualmente auxilia a acção do Estado no desenvol- 
vimento e propagação das verdades das sciencias naturaes. 
Posto que a não inclúa entre as quatro proposições que 
denomina as leis fundamentaes da historia, Buckle enun- 
cia uma outra asserção, que no seu entender é «a base da 
philosophia da historia ». Essa base da philosophia da historia é 
«a grande divisão da civilização em européa e não européa» (108). 


(107) White, obra citada, pag. 154, onde se vêm diversos exem- 
plos. 


(108) Vol. 1º, pag. 173. 
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A tendencia da historia na Europa tem sido no sentido 
de subordinar a natureza ao homem ; fóra da Europa—no sen- 
tido de subordinar o homem á natureza. Nos paizes barba- 
ros, accrescenta Buckle, ha diversas excepções a esse principio ; 
nos paizes civilizados nenhuma. Se quizermos comprehender 
a historia da India, por exemplo, devemos ater-nos ao es- 
tudo do mundo externo, ou, mais propriamente, dos factores 
physicos, que são quatro: o solo, o clima, a alimentação e 
o aspecto geral da natureza. Se quizermos comprehender 
a historia de um paiz europeu, como a França, ou a Ingla- 
terra, o homem deve ser o nosso principal objecto de estudo. 
Não, porque a pressão da natureza nos paizes da Europa deixe 
de ser muito sensivel ; mas, porque vae diminuindo succes- 
sivamente, de geração em geração, à medida que augmenta - 
o saber do homem, e este se apparelha dos meios de prevêr 
os phenomenos da natureza, e consequentemente de prevenir 
um grande numero de males. 

Com toda a razão diz Littré que o asserto de Buckle, lon- 
ge de ministrar a base da philosophia da historia, é um erro. 
Para se poder dividir a civilização em européa e extra-européa, 
fôra mister que a civilização européa fosse autochtone. Mas, 
a Europa inteira se conservava ainda barbara, quando a 
Chaldéa, a Phenicia, a Assyria, e, muito antes, o Egypto bri- 
lhavam com esplendor das artes e do commercio, fundavam 
grandes cidades, levantavam esplendidos monumentos, labo- 
ravam os metaes e ensinavam o resto da humanidade a lêr, 
aescrover, a contar e a medir. Foi na extremidade da Asia, 
nessa Grecia, meio européa, meio asiatica, que surzgio a ci- 
vilização européa, destinada a se tornar universal. A pro- 
posição de Buckle só é verdadeira, quando restringida a um 
periodo recente ; mas, então foge e se esvaece por outro lado, 
porquanto a civilização emanada da Europa se implanta na 
America, na Australia, começa a transformar a India, mara- 
vilha o Japão, regiões—to las essas—em que, segundo o sup- 
posto axioma, a natureza é mais potente que o homem (109), 


(109) Obra citada, pags. 493 e 494, 
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A theoria dos agentes physicos por si só não explica a diffe- 
rença de progresso entre as nações da Europa e as de ouiras 
regiões, cujo solo, clima, alimentação e aspecto geral da na- 
tureza, se não podem considerar obstaculos ao desenvolvimento 
da civilisação. Nem se quer a diversidade originaria das raças, 
cuja influencia Buckle nega, ou despreza, e a que Renan liga 
tão grande valôr (110), nos dá uma razão satisfactoria dessa 
desegualdade de cultura. Os Arabes, nómades e incultos, em- 
quanto permaneceram nos seus desertos, olevaram-se ao mais 
alto grão de civilisação, quando reinavam em Cordova e 
Bagdad (111), Na falta de uma explicação racional, o melhor 
é appellarmos para as felizes conjunciuras, com que já se tem 
procurado occultar a ignorancia das leis que regem o pheno- 
“meno (112). ; 

Não poucas das inducções de Buckle sobre a influencia dos 
factores physicos são exageradas. 

No sentir do historiador inglez o aspecto geral da na- 
tureza tem uma influencia decisiva na formação das reli- 
giões. Não sómente os phenomenos physicos permanentes, 
taes como as montanhas, os rios, a fauna e a flora, como os 
terremotos, os vulcões, as tempestades, os furacões impres- 
sionam a imaginação do homem, ao ponto de determinar no 
taveis dissemelhanças na religião. A cruel superstição do- 
minante na India e a religião amavel dos gregos têm sua 
razão de ser na disparidade apontada, Buckle esqueceo-se 
de que na Europa, cujo aspecto physico geral forma um con- 
traste com o da India, a mesma superstição, a mesma reli- 
gião sanguisedenta, existiu em epochas remotas, Os Druidas 
mancháram o solo da França e o da Inglaterra com os mes- 
mos sacrifícios cruentos dos sacerdotes hindús (113). 

O clima quente é um dos elementos mais favoraveis á 
expansão da cultura humana, diz Buckle, 


(140) Histoire gênêrale des langues sémitiques, tomo 1º, 
(111) Laurent, pag. 219. 

(112) Littrê, pag. 490. 

(113) Laurent, pag. 224. 
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Todas as civilisações primitivas tiveram seu berço em re» 
giões favorecidas por um alto gráu de calor, e onde, conges 
quentemente, a terra é mais fertil, 

Na America foram o Mexico e o Perú os primeiros paizes 
que attingiram a um certo gráu de civilisação. Como explicar 
o facto de não ter tido o Brazil uma civilisação adeantada, 
como a do Mexico e do Perú? Buckle forja uma theoria 
curiosa, e cujo unico assento é uma noção falsa da geogra- 
phia physica do nosso paiz. Os ventos aliseos, que vêm de 
leste o dominam a costa oriental da America do Sul, atravess 
sam o oceano Atlantico, e por isso chegam á terra sobre- 
carregados dos vapores accumulados, em sua passagem. Esses 
vapores, periodicamente, se condenssm em chuvas que. 
não podendo transpor a cadeia gigantesca dos Andes, se 
precipitam sobre o Brazil, e o inundam em torrentes for- 
midaveis. As chuvas, alliadas à vasta rede fluvial, e 
acompanhadas do calor, dão ao solo uma actividade prodigiosa, 
que nenhuma parte do mundo póde egualar. Dahi a profusão 
maravilhosa e incrivel da fauna e da flora brazileiras. Uma 
grande extensão do paiz se compõe de florestas espessas, cujas 
arvores magnificas se desentranham em fructos com uma pro- 
digalidade inexgottavel, E, para que nada falte a esta terra da 
promissão, as florestas são circumdadas de prados extensissimos, 
que, regorgitando de calor e de humidade, fornecem alimento a 
innumeros rebanhos de gado selvagem. Em meio dessa pompa, 
desse esplendor da natureza, não ha logar para o homem, redu- 
zido á insignificancia pela magestade que o cerca. Asforças con-' 
trarias são tão formidaveis, que o homem nunca lhes poude re- 
sistir á menor pressão. Ahi está como se explica a ausencia de 
uma civilisação, aborigene, ou exotica, no Brazil. As montanhas 
são tão altas, que não podemos vingal-as; os rios tão largos, 
que não podemos transpôl-os (114), 

Nós a luctarmos com os terriveis effeitos das sêceas perio- 
dicas, a ouvirmos seguidamente lamentar a devastação das 


(114) Vol, 1º, pags. 1214 a 125. 
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nossas mattas e a falta de terras ferteis, poucas relativamente à 
extensão chorographica do nosso territorio, e com esses porten- 
tosos thesouros ao alcance da mão, e no seio dessa fabulosa fe- 
racidade ! 

A exaggeração de Buckle é desculpavel, quando vemos um 
escriptor brazileiro descrever o seu paiz com hyperboles ainda 
mais arrojadas, com amplificações rhetoricas ainda mais falsas, 
O escriptor bahiano, Rocha Pitta, na sua famosa Historia da 
America Portugueza, conta-nos que o Brazil « é uma vastissima 
região, felicissimo terreno, em cuja superficie tudo são fruetos, 
em cujo centro tudo são thesouros, em cujas montanhas e costas 
tudo são aromas ; tributando os seus cimpos o mais util ali- 
mento, as suas minas o mais fino ouro, os seus mares o ambar 
mais selecto ; admiravel paiz, a todas as luzes rico, onde prodi- 
gamente profusa natureza se desentranha nas ferteis pro- 
ducções, que, em opulencia da monarchia e benefício do mundo, 
apura a arte, brotando as suas cannas expremido nectar, e 
dando as suas fructas sazonada ambrosia, de que foram mentida 
sombra o licor e vianda que aos seus falsos deuses atíribuio a 
culta gentilidade. Em nenhuma outra região so mostra o céo 
mais sereno, nem madruga mais bel.a a aurora ; o sol em no- 
nhum outro hemispherio tem os raios tão dourados, nem os re- 
flexos nocturnos tão brilhantes; as estrellas são as mais be- 
nignas, e se mostram sempre alegres; os horisontes, ou nasça o 
sol, ou se sepulte, estão sempre claros ; as aguas, ou se tomem 
nas fontes pelos campos, ou dentro das povoações nos aque- 
ductos, são as mais puras : é emfim o Brazil terreal paraiso des- 
coberto, onde têm nascimento e curso os maiores rios; domina 
salutifero clima ; influem benignos astros, e respiram auras sua. 
vissimas, que o fazem fertil e povoado de innumeraveis habita- 
dores.» 

Ao passo que distribue aos agentes physicos um papel tão 
importante, Buckle repuia completamente ineflicaz a acção do 
governo e das classes dirigentes para o melhoramento da socie- 
dade. Em apoio dessr indueção exhibe uma série de arzumentos, 
notaveis pola excentricidade. Em primeiro logar, os homens 
que governam uma nação, em geral, são habitantes do paiz, im- 
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buidos dos seus preconceitos, elucados nassuas tradições, nutridos 
de sua litteratura ; e, portanto, as suas medidas legislativas são 
effeitos, e não causas, do progresso social. iim segundo logar, 
todas as grandes reformas, por elles promovidas, consistem, 
não em fazer alguma cousa, mas em desfazer o que estava 
feito. São esses os principaes fundamentos da affirmação de 
Buckle, e éo proprio escriptor britannico o primeiro a lhes 
provar a falsidade. Tudo o que escceveo Buckle, sobre as re- 
formas e o merecimento de Richelieu, cujo governo foi «tão 
feliz quanto progressivo, » e a sua apologia de Aranda e Florida 
Blanca na Hespanha, bastam para refutar o primeiro argumento. 
Segundo o testemunho da historia, e especialmente da historia 
contemporanea, o Estado, ora tem dirigido e propulsado o movi- 
mento social, fazendo adeantar a civilisação, exercendo funeções 
inovadoras no sentido do progresso, ora é um elemento conser- 
vador ; e, então, não raro desempenha um papel benefico, impe- 
dindo as alterações politicas e sociaes precipitadas, ainda não com- 
prehendidas, e que seriam perniciosas, como reconhece Buckle, 
Fôra inutil lembrar as reformas salutares (em meio de tantas 
outras funestas) realizadas pela iniciativa do governo, em nosso 
paiz— por exemplo, para provar que a acção dos homens que go- 
vernam, ora é favoravel ao progresso, ora contraria, não sendo 
permittido, consequentemente, formular como lei historica a 
jneficacia do governo em relação ao progresso social. O segundo 
argumento de Buckle envolve manifesta contradieção. Não po- 
deriam os governos limitar as suas funeções a desfazer o que 
está feito : a sua esphera de actividade se restringiria até desap- 
parecer. Deante das tendencias socialistas dominantes em nossa 
época, e quando o Estado cada vez mais alarga a sua activi- 
dade, creando instituições, regulamentando factos sociaes, mani- 
festando, em summa, a sua força impulsora e geradora em as- 
sumptos de que antes não cogitavam os governos, a proposição 
do historiador inglez dispensa uma impugnação fundamentada. 

No conceito de Buckle, em synthese, os factos historicos 
têm duas ordens de antecedentes : a influencia dos faetores phy- 
sicos, da natureza, sobre o espirito do homem, e a influencia da 
intelligencia humana sobre esses agentes. E, como se vô, 
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uma applicação da theoria do determinismo. A natureza, em 
contacto incessante com o nosso espirito, excita as nossas 
paixões, estimula a nossa imaginação, impressiona diversa- 
mente a nossa intelligencia, dando aos nossos actos uma direcção 
que sem essa influencia elles não teriam. O espirito humano por 
sua vez modifica a natureza, reage conforme o gráu de resis- 
tencia dos agentes physicos; e, quando não encontra obstaculos 
no mundo externo, desenvolve-se segucdo as condições de sua or- 
ganização, Qual das duas influencias é a preponderante? A do 
homom sobre a natureza ? A da natureza sobre o homem? Na 
Europa, responde Buckle, é a intelligencia humana que predo- 
mina. Fóra da Europa, em geral, é à natureza, a qual tanto im- 
pressiona a imaginação do homem. Para conhecer, pois, o de- 
senvolvimento da civilização européa, importa primeiro que 
tudo estudar as leis mentaes, que se dividem em intellectuaes e 
moraes, como já vimos. Dessas duas especies de leis, as pri- 
meiras prevalecem, são as mais importantes. Todo o progresso 
do genero humano depende das leis intellectuaes, isto é, da 
descoberta das verdades scientificas. Leis intellectuaes e leis 
moraes, na linguagem de Buckle, significam progresso scientifico 
e progresso moral, A intelligencia humana, applicada às inves- 
tigações scientificas, é a fonte de todo o progresso, porquanto 
domina a natureza, transforma os agentes physicos, que con- 
verte em elementos de bem-estar para o homem, e extingue as 
superstições — causa de tantos males, e especialmente das luctas 
e perseguições religiosas. As doutrinas moraes, immoveis, inva- 
riaveis, as mesmas em todos os tempos, em nada concorrem 
para o nosso bem-estar, e até parecem incapazes de qualquer 
contribuição para esse fim. Assim como as religiões, a litte- 
ratura e a politica, na theoria de Buckle, têm um papel insi- 
gnificante, uma acção quasi nulla, em relação ao progresso do 
genero humano : são effeitos, e não causas, das idéas domi- 
nantes, em um periodo historico. A sciencia — eis o elemento 
dominador da historia, a fonte unica do progresso da huma- 
nidade. 

Apresentar assim à philosophia da historia de Buckle a um 
espirito reflectido, e conhecedor da historia, é refutar-lhe as 
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leis fundamentees, as deducções tiradas do principio verdadeiro 
do determinismo. Os factos da historia, antiga e os factos da his- 
toria contemporanea oppõem-se formalmente á divisão de toda, 
a historia da humanidade em européa e não européa. A civili- 
sação da Europa foi precedida da civilisação das nações do Ori- 
ente. A Europa ainda estava mergulhada em um estado proximo 
do selvagem, quando a China, a India, o Egypto, a Assyria, à 
Phenicia, a Media, a Persia, já contavam muitos seculos de ci- 
vilisação (115). Foi nos planaltos da Asia Central que os primi- 
tivos Aryas, ou indo-ouropeos, formaram o nucleo dessa civili- 
sação, que depois se espalhou e desenvolveo pelos hindús, pelos 
persas, e mais tarde pelos gregos, romanos e celtas (116). Hoje 
os descendentes desses mesmos Aryas, ou indo-europeos Trepre- 
sentam e propagam a civilisação européa nas duas Americas, 
na Oceania, em todas as partes do globo. Que significa, pois, à 
divisão da, historia da humanidade em européa e extra-européa ? 
Será permittido erigir um facto transitorio á categoria de lei 
fundamental da, historia universal? 

Considerar as investigações no dominio das sciencias que es- 
tudam os phenomenos physicos a base unica da civilisação eu- 
ropéa,ou de qualquer outra, é substituir arbitrariamente por 
uma concepção individual a idéa representada por esse voca- 
bulo. O progresso do genero humano não depende exclusivamente 
do successo das investigações das sciencias physicas. Reduzir a 
civilisoção ao progresso das sciencias que se occupam com o 
mundo physico é mutilar essa idéa complexa. Taes sciencias, ou 
quaesquer outras, em seu desenvolvimento reflectem apenas uma 
das faces da vida da humanidade, que se desdobra em muitos 
outros ramos de actividade, todos conducentes ao bem-estar do 
homem, que, segundo Buckle, é o fim da civilisação. Dentre 
tantos elementos o progresso moral nunca se poderá dizer so” 
menos. Para a felicidade humana, qual a concebemos geral- 


(145) Entre outros os seguintes auctores de obras didacticas: 
Victor Duruy, Histoire Gênêrale, e Consiglieri Pedroso, Compendio 
de historiy universal, 

(116) G. Carle, La vita del diritto nei suoi rapporti colla vita som 
ciale, liv. 1º. cap. 1º. 
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mente, não basta domar a natureza, aproveitar-lhe as forças em 
nosso beneficio. O aperfeiçoamento das instituições políticas e 
sociaes, o cultivo dos sentimentos altruisticos, o adoçamento das 
relações exclusivamente moraes, a educação que torna o homem 
justo, bom, tolerante, generoso e amavel, fazem parte da civi- 
lisação, e nunca se poderiam julgar factores menos importantes 
do bem estar da humanidade que o desenvolvimento scientifico. 

Mas, dir-se-á talvez: se o progresso moral não acompanha 
o progresso intellectual, Buckle tem razão ao menos em uma das 
suas inducções. Não: a moral não é estacionaria; a douírina e 
os sentimentos ethicos não são invariaveis, fixos, immoveis, em 
meio dos progressos das sciencias. Se o seculo XIX foi um pe- 
riodo notavel pelas descobertas scientificas e inventos indus 
triaes, não deixou de ser uma edade de progresso moral: a guerra 
se fez menos deshumana; todos os povos cultos aboliram a es- 
cravidão, a mais immoral das instituições civis; a posição da 
mulher se nobilitou ; no fundo das propagandas das varias sub- 
escolas em que se divide o socialismo ha uma idéa, ou um senti- 
mento moral. Posto que menos do que as leis intellectuaes, as leis 
moraes progrediram. Em outras épocas, a cultura moral foi su- 
perior á scientifica. Um exemplo temos nos Judeus, povo de quasi 
nulla cultura intellectual, mas de uma doutrina moral adeanta- 
dissima. Provam-no o decalogo e as prescripções da lei. 

Ainda no seculo XIX, o Estado, mais do que os individuos, 
foi ogrande propulsor das investigações scientificas. O seu es- 
pirito protector não impedio, favoreceo o desenvolvimento, em 
proporções nunca antes observadas, das sciencias que estudam 
os agentes naturaes. 

Buckle não constituiu a philosophia da historia. As suas 
generalizações não traduzem leis historicas. Nem com a sua 
exiraordinaria erudição, nem com o seu admiravel poder mental, 
logrou mais do que um ensaio, um tentamen, superior á maior 
parte dos estudos do mesmo genero, pelo principio de que parsio, 
e pelo methodo que empregou. 

Esse mesmo methodo e esse mesmo principio, applicados ao 
estudo dos factos historicos, têm sido fecundos em resultados, 
mas para o dominio de outras sciencias, 
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Pela propria natureza das cousas, a philosophia da historia 
é impossivel. 

A falta do historiador britannico, explicavel pelo arrojo do 
seu genio, proveio de não ter observado o preceito scientifico que 
mais tarde Du Bois-Reymond formulou no seu famoso— Ignora- 
bimus, completado por Virchow com o não menos celebre—Res- 
tringamur (117), 


Ignorabimus et restringamur 


(117) Haeckel. —ZLes preuves du transformisme, cap. VII, 
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Fustel de Coulanges, admiravel pela discreção e segurança 
de seus estudos historicos (118), ea cujas investigações se 
devem subsídios tão preciosos para as inducções do direito e de 
outros ramos da sciencia social, era severo para com os philo- 
sophos da historia. Não via nenhum fundamento scientifico, 
nem methodo baseado nos principios da logica, nessas vastas 
construcções abstractas, que constituem os ensaios da philos 
sophia da historia; e votava-as à mesma aversão que os positi- 
vistas alimentam contra as concepções puramente metaphysicas 
(119). 

Em verdade, que é a philosophia da historia? A doutrina, 
que pretende ensinar-nos as leis que presidem à evolução da 
humanidade. A darmos eredito aos philosophos da historia, à 
sua theoria abrange o curso inteiro da historia do genero hu- 
mano. Elles nutrem a pretensão de determinar donde veio a 
humanidade, e qual a direcção que ha de seguir no futuro (120). 

Indicar o objecto de tal doutrina é implicitamente mostrar 
a impossibilidade de sua constituição scientifica, porquanto não 
podemos conhecer o conjuncto dos factos que formam o todo da 
historia da humanidade, nem induzir, ou generalisar, para 
prevêr o futuro, tomando por base os factos do passado e do 


(118) La cité antique, Histoire des Institutions Politiques de Van 
cienne France, Recherches sur quelques problémes d'histoire, Uma 
parte desses trabalhos foi escripta. ou redigida, por seus discípulos. 

(119) Langlois e Seignobos, obra citada. 

(120) Gumplowicz Sociologieet Politique, 16 e Précis de Politique, 
live v, 84. 
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presente.-Tal processo logico, admissivel em relação a orga- 
nismos menos complexos, e sédes de phenomenos do incessante 
repetição, é inapplicavel a um ser dotado de tal complexidade, 
que os seus actos, —effeitos das causas multiplas que concorrem 
para a formação da psychica humana, e da infinita e variavel 
riqueza de idéas e sentimentos que constituem os motivos de- 
terminantes de nossas volições,—são por seu turno causas de 
novos factos historicos, reproduzindo-se o phenomeno em uma 
continua progressão. 

A prova desta verdale—temol-a, no insuccesso das principaes 
e mais preconisadas concepções da philosophia da historia, 

A doutrina providencialista responde-nos categoricamente 
às perguntas: donde vimos, para onde vamos, Ha um livrinho, 
dizia Jouffroy, que se faz decorar ás crianças, o qual contem 
uma solução para tolas as questões que se tem formulado sobre 
a origem e o destino da humanidade, todas sem excepção, Per- 
gunte-se ao menino, que aprende o seu catechismo, donde vem 
a especie humana, elle o sabe; para onde vae, elle o sabe; como 
vae, elle o sabe (121). A dialectica e a eloquencia do genio de 
Bossuet fizeram com esses elementos uma theoria seductora 
para certa ordem de espiritos. Mas, que tem de commum essa 
doutrina com as investigações da sciencia? Couseguio-se « o 
grande triumpho final» da philosophia da historia, que, no 
dizer de Flint, outro providencialista, consistirá em descobrir e 
provar o plano divino, que reduzirá a um denominador commum 
o chaos apparente das acções humanas de que se oceupa a his- 
toria, e mostrará uma harmonia e um cosmos nesse chaos ? 
Para responder aflirmativamente, fôra necessario começar por 
onde começam os providencialistas, isto é, acceitar unicamente 
como a expressão da verdade historica os livros sagrados, e 
abstrahir da historia das nações que, antes dos Hebreus, já go- 
savam de uma civilisação intellectualmente superior à deste 
povo. A historia da Persia, a do Egypto, a da India, são elimi- 
nadas pelos providencialistas, como se essas nações não ti- 


(121) Premiers mélanges philosophiques, page. 330 e 374, e 3x edição, 
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vessem existido (122). Para admittir a intervenção miraculosa 
da Providencia, c a philosophia da historia dos providencia- 
listas, é mister abstrahir de alguma cousa que ainda peza raais 
do que a historia de todas essas nações, isto é, de tudo o que 
sobre o nosso systema planetario, sobre a terra, os sous ele- 
mentos, e o homem, nos ensinam (em opposição aos livros que 
servem do base à doutrina do providencialismo) a astronomia, 
a geographia physica, a geologia, archeologia prehistorica, a 
anthropologia, a meteorologia, a physica, a chimica, a medi- 
cina, a hygiene, a philologia comparada, a egyptologia, a assy- 
riologia. As theorias theologicas sobre a formação do universo, 
sobre a edade, a estructura, a configuração, os limites e a po- 
sição do nosso globo, sobre a antiguidade do homem e sua 
condição primitiva, sobre a therapeutica e a psychiatria, para 
não alludir a muitas outras, estão em formal opposição (como 
implicitamente têm sido obrigados a reconhecer os sectarios 
do providencialismo miraculoso) com os resultados das investi- 
gações scientificas, com as verdades baseadas sobre a obser- 
vação dos factos. Importa ainda abstrahir da logica e dos 
principios elementares de justiça, para acceitar a explicação 
theologica da historia, qual nol-a dão todos aquelles que tudo 
reduzem ao arbitrio da Providencia, superior ás proprias leis 
que promulgou. 

O providencialismo não miraculoso, à doutrina de Laurent, 
Rocholl, e tantos outros, é uma concepção subjectiva, um ten- 
tamen de concialiação, que não satisfaz a fé, nem a sciencia ; 

“não se filia aos livros sagrados, nem se submette aos methodos 
scientificos. Laurent repelle vehemente a intervenção miracu- 
losa da Providencia na historia; mas, quando se lhe diz que 
nesse caso devemos estudar as leis dos factos historicos, pro- 
curar descobrir o que ha de commum, de constante, de perma- 
nente, de uniforme, na vida da humanidade, não—responde 
vivamente o notavel jurisconsulto, e mediocre philosopho: ad- 
mittir leis na historia é admittir na historia o fatalismo, a 


4323-17 Tomo LXIX, P. II 
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negação de Deus e do livre arbitrio. Tudo se explica no provi- 
dencialismo não miraculoso pela immanencia de Deus na huma- 
nidade. E isso basta para revelar o caracter não scientifico da 
doutrina. 

Uma theoria philosophica da historia, ensinada por emi- 
nentes pensadores, e muito vulgarisada, é a que assenta sobre 
a lei fundamental do progresso continuo, necessario e universal. 
Temos aqui uma inducção sem base scientifica. O que a his- 
toria nos mostra são progressos parciaes e intermittentes (123), 
com periodos estacionarios, e recúos para o passado, Como 
nos certificarmos, perguntaremos com Gumplowicz, da direcção 
do «fio vermelho do progresso»? de que será sempre uma 
linha recta? de que não mais descreverá curvas, nem que- 
bradas? de que não se partirá, nem se perderá nas pro- 
fundezas da historia? Ao lado da tendencia para o pro- 
gresso, ha em a natureza humana uma tendencia conser- 
vadora: — é o que nos ensina a observação. Prevalecerá 
a primeira dessas forças continua e universalmente, vencendo 
os obstaculos dos agentes naturaes, dos erros e das ruins pai- 
x0es dos homens? A humanidade, já o disse-um pensador no- 
tavel, póde ser comparada a um immenso polypeiro, cujas ra- 
mificações correspondentes ás diversas raças se estendem in- 
cessantemente pelo oceano das edades. Os factos revelados 
pelo estudo dos principaes ramos dessa arvore ethnica não são 
sufficientes, pelo menos até ao presente, para nos permittir 
traçar a linha dos destinos humanos. A historia é um continuo 
devenir, um fieri perpetuo : e, pois, pela sua propria natureza 
escapa á determinação de um principio director, Os pheno- 
menos historicos não se repetem, como os dos corpos inorga- 
nicos, os dos organismos individuaes, e os dos proprios orga- 
nismos sociaes. 

A evolução de Spencer,— consistente na integração da ma- 
teria, acompanhada de uma dissipação .'e movimento, durante 
a qual a materia passa de uma homogeneidade indefinida, in- 


(123) Laaglois e Seignobos, liv. 3º, cap, 4º. 
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po 


coherente, para uma heterogenidade definida, coherente, e o 
movimento soffre uma transformação parallela, — acceitavel 
em relação aos organismos individuaes e sociaes, tem o ca- 
racter de simples hypothes>, quando applicada á vida da es- 
pecio humana. Mera deducção de principios que regem o des- 
envolvimento de outros seres, não se apoia, nem póde apoiar- 
se, no processo inductivo. Nem se diga que o conhecimento do 
individuo e da sociedade nos autorisa a formular a lei funda- 
mental reguladora do desenvolvimento da especie. Assim como, 


- não bastou conhecer o homem individualmente, para constituir 


a sciencia social, tambem não é sufficiente estudar a soci- 
edade, para constituir a sciencia da evolução da humani- 
edade, ou para prevêr a sua evolução futura. As soci- 
dades, como os individuos, se têm formado, crescido, attingido 
à maturidado, e decahido. A Grecia e o povo romano da an- 
tiguidade classica só têm de commum com a Grecia e a Italia 
dos nossos dias a identidade do solo e dos agentes naturaes 
(124). A evolução da humanidade se dará do mesmo modo * 
Sobre este mesmo globo existirão homens com idéas e senti- 
mentos diversos dos nossos? Ou desapparecerão as sociedades 
humanas da superficie do planeta? A evolução leva todo o 
corpo organico ao equilibrio, ponto fatal em que começa, 
em sentido inverso, o phenomeno complementar e correlativo 
da evolução, a dissolução. Dar-se-ha esse phenomeno com a 
humanidade? O estado de privação absoluta de movimento, 
a morte, que termina a evolução dos cerpos organicos, será 
o typo da morte universal, em cujo seio a evolução da 
especie irá absorver-se? Até onde vae a analogia entre a 
evolução dos organismos individuaes e a evolução da humani- 
dade ? Devemos considerar como o fim de tudo « um espaço in- 
finito, povoado de sões extinetos e votados á eterna immobi- 
lidade» ? Ou esse fim apparente será o inicio de uma vida 
nova, o signal da eclosão de mundos futuros, de que nada 
no passado nos póde dar umo idéa? São perguntas, diz Caro, a 


(124) Gaston Deschamps —La Grêce Paujourdhui. 
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que a theoria da evolução não póde rosponder, e Spencer nos 
deixa debruçados à margem da eternidade, « interrogando em 
vão com o pensamento o infinito tenebroso » ( 125). 

Taine, em França, e Mommsen, na Allemanha, sem cre- 
arem explicitamente uma philosophia da historia, de tal arte 
escreveram, o primeiro — as Origens da França Contemporanea, 
eo segundo —a Historia Romano, que bom revelaram a fili- 
ação de sua theoria à idéa fundamental da concepção historica 
de Hegel, assim como Buckle já se tinha inspirado na Idea de 
uma historia universal, de Kant, que lançou neste opusculo as 
bases da doutrina determinista, desenvolvida pelo historiador 
britannico (126 ). Segundo a theoria de Taine e Mommsen, e 
que é tambem a de Ranke, todo facto historico real é ao mesmo 
tempo racional. Os phenomenos sociaes têm sua razão de ser 
no desenvolvimento da sociedade, em cujo proveito se veri- 
ficam. Ao historiador, pois, cumpre filiar as instituições às ne- 


(125) E. Caro—Le progrês social, IV. 

(126) Causará surpreza aos que não têm aprofundado estos os- 
tudos que o autor do Exame da critica da razão pratica, depois de 
basear toda a sua doutrina moral e juridica, e a sua metaphysica, 
sobre a noção de causa racional e livre, ou sobre a liberdade voli- 
tiva, admitta em seguida a theoria determinista como o funda- 
mento da explicação da historia. Entretanto, na introducção do 
opusculo citado no texto, Kant escreveu: « Quaesquer que sejam as 
nossas divergencias sobre a liberdade da vontade, considerada sob 
o ponto de vista metaphysico, é evidente que as manilestações dessa 
vontade, isto é, as acções humanas, estão sujeitas ao imperio das 
leis universaos da natureza, do mesmo modo que os outros pheno- 

m quaes forem ». E o que ainda é mais interes- 


menos physicos, pi I ; 
sante é o facto de Kant haver oll=recido como prova da sua theoria 
determinista da historia os dados estatisticos sobre quo mais tarde 


se apoiou Buckle, cuja philosophia parece a negação da metaphy- 
sica do philosopho de Koenigsberg. Kant apresenta-nos, para pro- 
var a sujeição da vontade aos factores physicos e aos motivos, a uni- 
formidade ou as alterações graduaes e lentas, que se notam na es- 
tatistica dos casamentos e nascimentos, e acerescenta: « Os regis- 
tros annuaes em que se consignam esses factos nos grandes paizes 
provam que elles se produzem de um modo tão conforme ás leis da 
natureza como as variações da temperatura, Essas variações tam» 
bem são factos tão irregulares nas suas particularidades, que não 
podemos provêl-os individual e circumstanciadamente ; todavia, con- 
siderando-os em uma serie inteira, verificamos que nunca deixam 
de fazer crescer as plantas, correr os rios, nem de produzir outras 
harmonias da natureza, segundb um curso uniforme o ininterrupto » 


Opusculo citado, introducção ). 
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cessidades sociaes, que foram chamadas a satisfazer em sua 
origem ( 127), «Em 1789, — é assim que Taine começa a 
descrever o antigo regimen, — tres especie de pessoas, Os ec- 
clesiasticos, os nobres eo rei occupavam a situação eminente 
com todas as suas vantagens, autoridades, bens, honras, ou, 
pelo menos privilegios, isenções, graças, pensões, preferencias 
e o mais. Se desde tão longo tempo essas pessoas oceupavam esse 
logar é porque durante muito tempo o tinham merecido » ( 128). 
O clero conquistou a sua posição, satisfazendo uma necessidade 
sentida por uma nação subordinada a um regimen duro e 
frio, effeito das luctas e da organisação politica. A religião que 
pregava a resignação, e inspirava a paciencia, a doçura, a hu- 
manidade, a abnegação, a caridade, e promettia o reino de 
Deus, devia necessariamente penetrar e dominar o espirito 
dos homens suffocados e esmagados sob tal estructura social, 
Por outro lado, no seio de um Estado que se despovoava e dis- 
solvia, a Egreja constituia uma sociedade viva e disciplinada, 
unida por uma doutrina em torno de um escopo. Foi o clero o 
guarda da litteratura, das sciencias, da theologia, da lingua 
latina, das artes e das industrias, do amor ao trabalho e do 
habito do trabalho regular. A esses beneficios deve o clero o 
devotamento que grangeou. Pela protecção que dispensava 
a quantos se acolhiam aos castellos o mansões da nobreza, em 
uma época na qual «não ser assassinado e ter uma vestimenta 
de pelle durante o inverno era para um grande numero de 
homens a suprema felicidade », explicam-se o poder e o prestigio 
da segunda ordem do Estado. O rei é o chefe necessario 
para organisar a defesa, para libertar o paiz das invasões 
estrangeiras, para Jluctar contra os papas, e os reis das 
nações inimigas. Assim foi uma necessidade social que deo 
vida a cada um dos elementos quo formaram a estructura 
da sociedade franceza e a sua constituição politica, antes 
de 1789. Ouçamos a Mommsen, O processo explicativo é o 
mesmo. A firme crença na unidade e na omnipotencia do 


(127) Langlois e Seignobos, obra citada, pags. 247 e 248. 
(128) L'Ancien Régime,liv. Tº, cap. Tº. 
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Estado era a base das constituições dos povos italicos, e 
punha nas mãos de um chefe unico um poder formidavel, cujos 
effeitos se fazirm sentir, não sómente sobre os inimigos do 
paiz, como sobre os proprios cidadãos, Naturalmente se davam 
abusos e oppressões, e, como consequencia necessaria, appare- 
ceram tentativas no sentido de limitar esse poder. Dahi a abo- 
lição da realeza, e o estabelecimento do poder consular. A pro- 
funda modificação foi o resultado do «desenvolvimento natural 
das cousas », e a prova está em que mudança identica se realisou 
de um modo analogo, na constituição de todosos povos italo- 
grecos. Não foi só em Roma, foi tambem entre os Etruscos, os 
Apulios, os Sabellios, em todos os povos italicos e gregos, que 
os magistrados vitalicios se substituiram pelos magistrados 
annuaes. O organismo da antiga politica italica e grega pro- 
duziu por si mesmo, por uma especie de necessidade natural, 
a extincção do poder vitalicio (129). Caminhos diversos, acci- 
dentes varios, circumstancias multiplas, se nos apresentam 
como causas apparentes dessas e ouiras transformações radicaes 
a causa eficiente é uma necessidade natural da sociedade, E, 
assim, onde Bossuet divisa signaes evidentes da intervenção da 
Providencia, a castigar os crimes e os peccados dos homens, a 
revelar a sua affeição a um povo eleito, a exaltar eabater as 
nações, ora guiando-as para a gloria e a felicidade, ora des- 
norteando-lhes os planos, escurecendo-lhes os destinos, e fazen- 
do-as cambalear como crianças e ebrios, Mommsen e Taine só 
descobrem uma ordem natural, cimentada por necessidades in- 
coerciveis! Mas, a theoria do caracter racional da historia é 
falha e erronea como todas as outras. Para nos convencermos 
desta verdade, basta generalisarmos. Appliquemos o prin- 
cipio a quaesquer transformações politicas, de que nos dá no- 
ticia a historia, ou que se tenham realisado no periodo contem- 
- poraneo, e facilmente havemos de vêr que os erros e as ambições 
criminosas dos homens constituem um factor historico, não 
raro preponderante, e que não é licito omittir. A observação 


(129) Historia Romana, liv. 2º, cap. 1º. 
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dos factos mostra-nos que a evolução politica e social nem 
sempre tem um caracter racional, A falsidade da theoria 
resalta com toda a evidencia, quando attendemos à acção na 
historia dos grandes homens. Longe de nós a convicção de que 
Seja verdadeiro o paradoxo de Carlyle para quem « a historia 
universal consiste essencialmente nas biographias reunidas dos 
heróes» (130). Bem sabemos que os grandes homens são pro- 
“ductos do meio social: antes que um grande homem possa 
refazer uma sociedade, é preciso que a sociedade o faça. Im- 
possivel, nota Spencer, um Aristoteles descendente de paes cujo 
angulo facial meça cincoenta grãos, ou um Beethoven em uma 
tribu de cannibaes. Mas, a theoria de Macaulay (131), acceita 
por Buckle, e a unica admissivel pelos discipulos de Taine e 
Mommsen, pecca pela exaggeração opposta à de Carlyle. O 
papel dos grandes homens, no pensar de Macaulay, é comparavel 
ao das pessoas que, collocadas em uma eminencia, recebem os 
raios do sol um pouco antes quo o resto da humanidade: o sol 
illumina as montanhas, quando está ainda abaixo do horizonte, 
e os grandes espiritos descobrem a verdade um pouco mais cedo 
que a multidão. Tal é a medida de sua superioridade. São os 
primeiros a reflectir uma luz que, sem o seu auxilio, vae dentro 
em pouco tornar-se visivel para os que estão collocados na 
planicie». A verdade está com Stuart Mill, em um meio termo: 
nem os grandes homens podem tudo, nem deixam de poder 
alguma cousa, para o bem ou para o mal. Sem o poder mental 
de Socrates, de Platão e de Aristoteles, provavelmente não 
teriamos tido aquellas profundas concepções philosophicas, que 
ainda hoje os cerebros mais potentes nada mais fazem que 
desenvolver. Sem Milciades e Themistocles a Grecia não teria 
contado as victorias de Marathona e Salamina. Não sabemos de 
que modo conciliar a theoria das necessidades sociaes como 
origem dos factos historicos com a influencia exercida na im- 
plantação e organisação do regimen imperial em Roma por 


(130) Carlyle—Les héros, trad. de Izoulet, conferencia 4a, 
(431) Essai sur Dryden, Melanges, 1, 186, 
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Cesar, que, no conceito do proprio Mommsen, ardente admi- 
rador das qualidades pessoaes do incomparavel cabo de guerra 
e eximio estadista, foi «o unico genio creador que Roma pro- 
duziu»; «o homem unico, que é dificil descrever»; « homem 
perfeito»; que não olvidava nunca um só dos elementos de que 
dependia o successo de seus planos, e « previa todas as even- 
tualidades»; nem sequer se illudiu sobrea parte que cabo «em. 
todas as cousas homanas á fortuna, isto é, ao acaso»; reor- 
ganisou o systema militar romano; reformou as finanças; 
melhorou a agricultura; remodelou a organisação politica das 
provincias e as instituições municipaes; e organisou o imperio, 
que plasmado por seu genio maravilhoso, «foi mais um pro- 
ducto inanimado da arte que uma creação da natureza (132). 

Deante do insuccesso destas geniaes construcções da philo- 
sophia da historia, que se deve dizer das theorias dos historia- 
dores e philosophos que se não elevaram a tão vastas o pro- 
fundas generalisações, das theorias que bem se poderiam deno- 
minar secundarias? 

Fiel à politica doutrinaria, ou do justo meio, que procurava 
conciliar as demais theorias, formando uma doutrina politica 
ecclectica, assim como o ecclectismo philosophico já tentára a 
alliança, ou a fusão, dos mais desencontrados systemas de 
philosophia, Guizot escreveu a Historia da civilisação na Eu- 
ropa e à Historia da Civilisação na França, com o intuito, com a 
idéa preconcebida, de descobrir no passado uma justificação, 
uma demonstração, da legitimidade das diversas formas poli- 
ticas que tinham regido a sociedade (133), Guizot não pretendeu 
crear uma philosophia da historia; não expoz, nem formulou, 
uma só lei universal da historia. Como bem nota Stuart Mill, 
o historiador francez, limitando os sous estudos à Europa mo- 
derna (134), não podia remontar ás investigações sobre as leis 


(132) Historia Romana, Jliv. 5º cap. XI. 
(133) Veja-so Flit—La philosophie de Phistoire en France, cap. X. 


(134) Os trabalhos historicos de Guizot sobre a organisação ro- 


mana são elementos para a sua thogria doutrinaria sobre a Europa 
moderna, 
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que presidem á evolução de toda, a humanidade, A parte philo- 
sophica da historia de Guizot consistia em descobrir as causas 
proximas da orzanisação da sociedade moderna. E a conclusão 
final de toda a sua obra se resume na proposição de que a the- 
oria politica dos doutrinarios é a verdadeira, porquanto harmo- 
nisa todas as demais theorias. O feudalismo, a aristocracia, a 
theocracia, a monarchia, a democracia, todas essas formas 
politicas têm existido, e consequentemente são legitimos. O 
unico facto da duração de um systema de governo prova a sua 
lezitimidade: o que é absurdo, ou iniquo, não póle subsistir por 
muito tempo. Na theoria de Guizot não temos sequer um ensaio 
de philosophia da historia. 

Michelet escreveu a Introducção à historia universal, para 
demonstrar que a historia é o triumpho incessante e progres- 
sivo do homem sobre a natureza, do espirito sobre a materia, da 
liberdade, em summa, sobre a fatalidade. E' verdade, segundo 
a doutrina de Michelet, que o poder da liberdade vae augmen- 
tando, e o da natureza — diminuindo, á proporção que, acom- 
panhando o curso do sol cas correntes magneticas, avançamos 
da India para a França. Na India a natureza domina o homem. 

Na França a liberdade vence a natureza. Esta liberdade, 
sujeita aos agentes physicos, que na India os factores naturaes 
esmagam, e que se nos revela tão completa quanto possivel na 
França, o paiz da liberdade politici e da egualdade, « palinuro 
do navio da humanidade », esta liberdade, que depende das fa- 
talidades da natureza, é um» dus mais contradictorias conce- 
pções que o estudo da historia poderia engendrar no espirito de 
um litterato, sem a envergadura do philosopho. 

Com o encanto particular do seu estylo, feito de simpli- 
cidade, clareza e seductora elegancia, Renan, melhor do que 
ninguem, expoz na Historia geral das linguas semiticas o prin- 
cipio da diversidade das raças como lei fundamental da his- 
toria, Os Aryas e os Semitas, quando se estabalecem em uma 
região qualquer, encontram invariavelmente raças semi-sel- 
vagens, que exterminam, e das quaes apenas se conserva a me- 
moria em lendas é mythos. As partes do globo, não povoadas 
pelas grandes raças, a Oceania, a Africa meridional, a Asia, 
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septentrional, ficaram entregues a essa humanidade primitiva. 
Depois apparecem as primeiras raças civilisadas, mas cuja civi- 
lisação é impregnada de um caracter material: distinguem-se 
pelo pouco desenvolvimento dos instinctos religiosos e poeticos, 
grande aptidão para as artes manuaes, espirito positivo voltado 
para os negocios, para o bem-estar e para os deleites da vida, 
e ausencia de espirito publico e de vida politica. Essas primeiras 
raças civilisadas contam tres a quatro mil annos de historia 
antes da éra christã. Sua civilisação desappareceo sob os esforços 
dos Semitas e dos Aryas; conserva-se unicamente na China. 
Finalmente, apparecem as grandes raças nobres, os Aryas 
e os Semitas, vindos da Bactriana e da Armenia, cerca de dois 
mil annos antes de Christo. Inferiores a principio ás nações civi- 
lisadas que encontram, no concernente á civilisação exterior e 
material, os Aryas e os Semitas revelam uma superioridade ex- 
traordinaria quanto ao vigor, à coragem, ao genio poetico e 
religioso. Os dois grandes ramos da raça branca não são 
eguaes. Os Semitas têm uma missão religiosa; e, uma vez rea- 
lisada esta missão, decaem rapidamente, e deixam a raça ary- 
ana a dirigir só os destinos do genero humano. Os Aryas, ou 
indo-europeus, são os povos predestinados para o progresso das 
sciencias, para as investigações reflectidas, independentes, se- 
veras, corajosas, philosophicas, em uma palavra, da verdade. 
(135). A theoria de Renan tem contra si os factos. Não ha 
entro os Semitas e os Aryas a differença de aptidões assignalada 
pelo grande orientalista. Os Arabes, genuinos representantes 
da raça semitica, reveláram “uma notavel capacidade para o 
cultivo das sciencias em um periodo historico celebre pelo 
atrazo e estacionamento da civilisação indo-européa. Foram 
elles que na edade média ensináram á Europa a algebra, ou 
arithmetica generalisada, deduzida por elles do principio de 
Diophante; que mediram e conheceram a extensão da terra; 
que organisáram o catalogo e a nomenclatura das estrellas visi- 
veis; que determináram a obliquidade da ecliptica, verificaram 


(135) Histoire gêntrale des langues sémitiques, tomo Iº, pag. 494. 
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a precessão dos equinocios, fixaram a duração do anno solar; 
que aperfeiçoaram os instrumentos de astronomia; que consti- 
tuiram a chimica, e descobriram seus principaes reagentes; que 
aprofundaram e dosenvolveram a dynamica e a hydrostatica; 
que applicaram as descobertas scientificas ao melhoramento dos 
processos industriaes, ao aperfeiçoamento da agricultura e das 
manufacturas (136). Os Phenicios, cognominados os Inglezes 
da antiguidade, celebrisáram-sepor sua habilidade para a nave- 
gação e para o commercio; e os Carthaginezes, mais um ramo 
dos semitas, durante mais de um seculo, na lucta com os ro- 
manos, revelaram as suas qualidades militares, sem que Annibal 
fosse inferior a Scipião. A superioridade actual dos Aryas, em 
relação aos Semitas, não nos auctorisa a formular uma lei fun- 
damental da historia, que traduza a permanencia, a constancia, 
a universalidade e a perpetuidade, desse facto. Os Aryas appa- 
recem na historia como barbaros, ou semi-selvagens. E, ainda 
que a differença entre os dois ramos da raça branca tivesse sido 
uma realidade no passado, nenhuma razão scientifica teriamos 
para afirmar a sua duração por toda à existencia da especie 
humana, 

Thiers. . . haverá logar para este em uma synopse da 
philosophia da historia? Thiers (137) na historia é o adorador 
da força vencedora. Os graves e imperdoaveis crimes da revo- 
bução francesa e do imperio são factos necessarios. Com razão 
Laurent denominou esta doutrina historica—a do fatalismo 
revolucionario. Um sorriso perpetuo para aquelles que a for- 
tuna favorece, nunca uma só palavra de sympathia ou de pie- 
dade para os esmagados, nem um signal de respeito aos infor- 
tunios immerecidos, ou um movimento em favor da grandeza 
intellectual e moral, nunca uma censura ás baixezas officiaes: 
é a idolatria da força (138). 


(136) Draper—Les confiits de la science et de la religion, cap. 4º, 

(137) Histoire dela Revolution Françwise, e Histoire du Consulat 
et de |" Empire. 

(138) Lanfrey, citado por Laurent, obra citada, pag. 156. 
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As theorias de Bunsen, Lotze, Bagechot, e tantos outros, 
ou são variantes das que já conhecemos, ou conciliações fras- 
tradas, ou nos dão apenas uma das faces por que deve ser estu- 
dada a historia. 

Bourdeau é apenas um erudito, um simples compilador; 
mas, o seu livro— L” Aisloire et les historiens — offerece no- 
tavel utilidade pela abundancia de conhecimentos sobre os his- 
toriadores, riqueza de observações e inducções, nem sempre 
verdadeiras, pela clareza e pelo methodo, A exposição dos 
factos, nota Bourdeau, não constitue uma sciencia; unicamente 
nos apresenta os materiaes de uma sciencia. A idéa abstracta 
da ordem e das causas dos phenomenos, eis o fim de todas as 
sciencias. Para que entre estas se possa incluir a historia, é 
mister descobrir as leis historicas, o que quer dizer—as leis 
peculiares a esta sciencia. Os historiadores até hoje o não têm 
logrado. A razão é que attribuem a producção dos factos a uma 
destas tres causas, todas exclusivas da idéa de lei: o livre ar- 
bitrio, a direção divina e os caprichos da fortuna, ou do acaso. 
Nenhuma dellas é acceitavel. A sciencia deve afastal-as, e ave- 
riguar quaes são as influencias geraes e fixas que determinam 
os factos historicos. Bourdeau se aventura a esse arduo e teme- 
roso commettimento. E, depois de observar que é impossivel 
por emquanto formular as leis da historia, porque a sciencia 
ainda não está constituida, tenta indicar como será possivel 
descobrir essas leis. Em primeiro logar, cumpre estabelecer leis 
especiaes ás diversas series da factos, e em seguida uma lei 
geral que abranja a totalidade dos factos. As leis especiaes 
são de duas catagorias: de ordem e de relação. As leis de ordem 
nos mostram o que á producção dos factos tem de geral na ex= 
tonsão, e de persistente na duração, o que ha de commum e de 
constante nos phenomenos. As leis de relação nos apresentam 
a filiação dos effeitos ás causas, averiguação diflicilima no 
dominio dos factos historicos, que são produzidos por um con- 
juncto de infiuencias varias. Acima das leis de ordem, que dis- 
põem os factos por series em razão de sua similhança, e das 
leis de relação, que ligam as series — umas ás outras — por um 
laço de causalidade, as sciencias procuram formular uma lei sy- 
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prema, que resuma as precedentes, e as reduza à unidade. 
Exemplo desta alta generalisação é a lei da gravitação, 
irreductivel, superior a todas as inducções relativas aos phe- 
nomenos que explica, e comprehensiva de todas as leis 
particulares ou inferiores. Qual a lei geral da historia ? A do 
progresso. Ha uma necessidade racional do progresso. Não 
se concebe a razão humana senão como um principio pro- 
gressivo do actividade. A especie humana obedece à lei do 
progresso, assim como os movimentos dos corpos celestes 
obedecem à lei da gravitação. Necessariamente, fatalmente, 
a humanidade gravita para a perfeição. Suppondo pos- 
sivel uma formula mathematica para a lei do progresso, 
Bourdeau a propõe, e analoga à da gravitação: assim como 
esta age na razão directa das massas, e na inversa do qua- 
drado das distancias, assim o progresso parece (curiosa lei!) 
effectuar-se na razão directa da somma dos melhoramentos 
e descobertas anteriormente realisadas, na inversa dos obs- 
taculos que se oppõem á sua diffusão no mundo. A industria, 
a arte, a sciencia, os sentimentos effectivos, todas as manifesta - 
ções da actividade humana obedecem à lei geral do progresso 
Mas... confessa Bourdeau, ha influencias perturbadoras do 
progresso, que se não realisa por toda a parte e sempre com 
a regular uniformidade de uma lei simples. Nos ferteis 
valles do Nilo, do Euphrates, do Ganges e do Yang-tse-Kiang, 
a civilisação desenvolve-se rapidamente; nas regiões acci- 
dentadas da Europa ostenta uma grande 'riqueza de fórmas; 
nos desertos d'Asia e d'Africa as condições climatericas e 
geograpbicas impõem a immobilidade. Demais, coincidencias 
fortuitas, necessidades latentes, tolhem ou impossibilitam, 
suspendem ou fazem retrogradar a civilisação. Eis uma ver- 
dade, que Bourdeau, e com elle todos os que estudam a his- 
toria reconhecem. A lei de Bourdeau é uma deducção da 
natureza do principio progressivo da razão. Essa deducção 
será confirmada pela indueção, baseada na observação im- 
parcial dos factos? Neste ponto é lastimavel a inopia de factos 
e argumentos com que o auctor emprehende cimentar a sua 
theoria. Pelo estudo dos factos historicos podemos prevêr o 
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futuro da evolução da humanidade? Quanto aos factos sin- 
gulares, aos accidentes, responde Bourdeau que não: só pox 
demos prevêr os phenomenos regulares. Quaes são esses phe- 
nomenos denominados regulares ? São os factos de ordem eco- 
nomica, moral, politica, juridica, isto é, são factos cujas leis 
formam o conteudo de varias sciencias sociaes, mas não da 
historia, e muito menos da philosophia da historia, pois 
não se comprehende a philosophia de uma sciencia que ainda 
não existe, ou que é impossivei, pelo menos, no estado actual 
dos conhecimentos humanos. Tal é a coneclusãoa que fatal 
mente nos leva o estudo reflectido da theoria de Bourdeau, 
assim como o de todas as demais doutrinasem que se tem 
tentado reduzir a historia a uma  sciencia, ou <con- 
stituir a philosophia da historia (139). 

A funcção da historia consiste em colligir e classificar 
methodicamente os factos, para ministrar, os materiaes que 
servem de base às inducções da sciencia social fundamental 
e das sciencias sociaes especiaes. 

Quaesquer que sejam as divergencias sobre o conceito da 
sciencia social geral, ou sociologia ; admitta-se a sociologia 
classificante com Littré, Roberty, Greef, Lacombe e Wagner, ou 
a sociologia biologica com Spencer, Lilienfeld. Schãfle, Fouillée 
e René Worms, ou a sociologia dualista com Hauriou, Giddings, 
Ward, Mackenzie ; entenda-se que é uma sciencia constituida, 
ou de formação incipiente (e é esta, segundo nos parece, à 
verdade); o que hoje se não póde contestar é que ha uma scien- 
cia social fundamental. A vida em commum é uma lei para o 
homem, como para certas especies de animaes. Não diremos 
com Espinas que todos animaes estão sujeitos a essa necessi- 


(139) E'a mesma conclusão a que chega um notavel escriptor bra- 
zileiro, o Dr Carlos de Lat, posto que estude os factos e as theo- 
rias sob um aspecto differente: « A philosophia da historia ainda 
não é uma sciencia. Nem jamais o poderá ser em todo rigor da da- 
lavra, opina illustrado professor, pois para que sciencia exista, ha 
mister de principios certos, evidentes, e de tal maneira conhecidos 
que neta razão sejam applicaveis a conclusões não menos legitimas 
e evidentes do que os mesmos principios; e a este resultado jamais 
chegará a philosophia da historia». (Em Minas, O grande problema 
historico, pag. 318.) 
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dade. Bastar-nos-ha, recordar os exemplos, tão conhecidos, de 
existencia gregaria, que nos offerecem as formigas, os castores 
eas abelhas. Assim limitada a proposição de Espinas, póde-se 
repetir com elle que o meio social é uma imposição da biologia, 
uma condição necessaria da conservação e da renovação da 
especie. (140). Os mais profundos espiritos da antiguidade clas- 
sica já não alimentavam dissentimentos sobre esta verdade. 
Platão, o precursor do racionalismo, que considera as leis so- 
ciaes deducções das idéas— archetypos, reveladas pelo logos ou 
verbo divino, n'O Estado ou A Republica firma, nitidamente a 
these de que ha um organismo social, creado pela necessidade, 
No admiravel dialogo entre Socrates e Adimanto, o Estado nos 
apparece como um producto natural, a resultante de forças 
incoerciveis, uma organização subordinada a leis, no sentido 
scientifico do termo (141). Verificando-a pelo methodo experi- 
mental, Aristoteles desenvolve a theoria de Platão. A cidade, 
no conceito do Stagirita, é uma producção da natureza, um ser 
vivo: « é evidente que a cidade pertence «o numero das cousas 
creadas pela natureza, que o homem é naturalmente um 
animal político, destinado a viver em sociedade... Vê-se de um 
modo evidente porque o homem é um animal sociavel em mais 
alto grão quea abelha e todos os animaes gregarios. A natureza 
nada faz em vão. Só, entre os animaes, o homem tem o dom da 
palavra. A vozé o signal da dôr e do prazer, e por isso foi ou- 
torgada tambem aos outros animaes, cuja organização é susce- 
ptivel de dôr e de prazer. Mas, a palavra tem por fim fazer 
comprehender o util e o prejudicial, e, consequentemente, o 
justo e o injusto, .. Na ordem da natureza, o Estado vem antes 
do individuo » (142). 

Os sociologos contemporaneos, quando ensinam que a vida 
social é uma injuncção da natureza humana, uma resultante 
das tendencias e necessidades, dos attributos physicos e moraes 


(140) Des societés animales ; Introduction historique « 
(141). Traducção de Basticu, live 2º, V. 
(142) La Politigue, traducção de Thurot, cap. 1º 88 10 e 14. 


QLo REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


do homem, reproduzem uma verdade professada ha muitos 
seculos. 

O estudo das leis a que está sujeito o organismo social faz 
o objecto da, sociologia e das sciencias sociaes particulares, Se 
estudamos o que ha de uniforme, geral c permanente, na 
genese, na estructura e na evolução das sociedades, temos a 
sociologia, ou sciencia social fundamental, Se estudamos, certos 
phenomenos especiaes, certos aspectos particulares da sociedade, 
por exemplo— a sociedade considerada sob o aspecto da riqueza, 
da direcção dos interesses publicos internos e externos, ou da 
manutenção da ordem nezessaria á conservação e desenvolvi- 
mento da collectividade, temos a economia politica, a política, 
ou o direito. A sociologia está para com as ciencias sociaes 
especiaes, na mesma relação em que a biologia para com as 
sciencias quo se occupam com a vida sob aspectos especiaes, 
como a zoologia e a botanica, tendo a biologia por objecto os 
phenomenos essenciaes e universaes da vida, soja qual fôr a 
sua manifestação, ou o corpo— vegetal ou animal— que lhe 
sirva de séde. 

A historia contém os factos, cuja comparação nos leva ás 
indueções da sociologia e das sciencias sociaes particulares, 
A philosophia da historia foi substituida pela sociologia. Fouillãe 
não hesita em dizer que a philosophia da historia precedeu a 
sociologia, do mesmo modo e na mesma relação, em que a 
alchimia havia precedido— a chimica, a astrologia— a astro- 
nomia, Não procuramos hoje formar uma theoria scientifica 
sobre a evolução da humanidade, não nutrimos a pretensão de 
prevêr o futuro mais distante da especie humana, 

Limitamos a nossa aspiração scientifica a conhecer a so- 
ciodade. Isto é possivel. Para alcançar este desideratum., dis- 
pomos das duas serios de processos logicos, dos dois instru- 
mentos unicos que a scioncia póde admittir, a inducção, a ge- 
neralisação, obtida pela comparação dos factos, e a deducção, a 
extracção pelo raciocinio de verdades geraes menos extensivas, 
comprehendidas virtualmente em verdades geraes superiores. 

E" a historia que nos apresenta os factos que servem de 
fundamento ás generalisações da sociologia. Sem tão solida 


+ 
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base, a sociologia pada mais poderia conter que especulações, 
hypotheses, asserções mais ou menos approximadas da verdade, 
como tem acontecido ás diversas theorias da philosophia da 
historia. : 

A sociologia não se confunde com a philosophia da historia, 
como querem alguns. Do numero destes é Barth, para quem as 
transformações sociaes constituem os assumptos peculiares á 
historia, e assim. à philosophia da historia» para explicar à 
evolução da humanidade, precisa conhecer as transformações 
sociaes, €, vice-versa, à sociologia, para explicar as transfor- 
mações sociaes, precisa conhecer a evolução historica (143). 
assimilar a sociologia à philosophia da. historia importa con- 
fundir a sociedade com à humanidade. Comprehende-se uma 
scioncia consagrada ao estudo das agremiações humanas, e que, 
dentro do certos limites, procura saber como se formam essas 
agremiações, que elementos, ou forças, concorrem para a pro- 
ducção do phenomeno, de que partes se compõe o todo, e como 
ce tem desenvolvido a vida collectiva, sem uma sciencia que 
pretenda descortinar OS factos futuros da vida da especie hu- 
mana. O ideal da sociologia é mais modesto, e por isso mesmo 
realisavel. A formação, O desenvolvimento, à decadencia e a 
extincção das sociedades são factos que se têm repetido inau- 
meras vezes na historia. A ovolução da especie humana é um 
phenomeno unico, de que nem siquer podemos saber a que phase 
corresponde o momento actual. Não admira que Barth tenha 
confundido a sociologia com à philosophia da historia, quando 
Augusto Comte, depois de dividir a sociologia em estatica € 
dynamica, tratou nesta ulima parte de formular leis que se 
fossem verdadeiras, constituiriam à philosophia da historia. 
A falsa lei dos tres estalos evidentemente é uma generalisação 
de caracter historico, O não sociologico, pois abrange à vida de 
toda a humanidade. 

A missão da historia não se restringe a fornecer os mate- 
viaes, methodicamente dispostos, para às inducções sociologicas . 


(143) La philosoplue de Phistoire au point de vue soctologique , 
L'Annee sociologique, 1898, pag. Lo. 
4323 — 18 Tomo LXIS. P. Il, 
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Subsidio precioso, (e aqui nos parece impossivel qualquer 
contestação por aquelles mesmos que negam a existencia de 
uma sciencia social e fundamental), abundantes e seguros re- 
cursos para as inducções, ou para as verificações, das sciencias 
sociaes especiaes ainda nos proporciona a historia. 

O methodo da, sciencia economica, não póde mais ser o pre- 
conisado por J. B. Say: «a economia politica, como as sciencias 
exactas, se compõe de um pequeno numero de principios funda- 
mentaes, e de um grande numero de corollarios, ou deducções, 
desses principios (144). Se a observação dos factos não basta 
para nos dar leis sciontificas no dominio desta gciencia social, se 
a multiplicidade das circumstancias que revestem os pheno- 
menos economicos torna muitas vezes difficil a inducção, a 
mera applicação do methodo deductivo expor-nos-hia a converter 
a sciencia economica em puro exercicio mental, ou nas peri- 
gosas illusões de que nos falla Thorold Rogers, um dos mais 
convencidos propugnadores do processo inductivo como instru- 
mento complementar do methodo economico (145). Adquire-se 
uma idéa exacta da utilidade da historia para o desenvol- 
vimento da economia politica, quando se lê a excellente historia 
economica de E. Scheel (146). O conhecimento dos erros do sys- 
tema economico architectado pelos gregos e romanos, dos pre- 
conceitos que na antiguidade classica e na edade média domi- 
navam os governos em relação á moeda, e dos inconvenientes 
oriundos da applicacão de taes idéas, corrigindo as nossas theo- 
rias concernentes ao assumpto, é uma prova do quanto nos 
aproveita o estudo dos factos historicos na constituição desta 
scioncia. Cumpre não esquecer a observação de Stuart Mill 
sobre o methodo historico : nas investigações sobre os factos so- 
ciaes, ora procuramos saber qual o effeito que resulta de uma 
dada causa, presuppostas certas condições, ora é nosso intento co- 
nhecer essas condições ou circumstancias geraes, quaes as causas 


(144) Traité d'économie politique, discours préliminaire. 

(145) Interprétation économique de Phistoire. 

(146) Schônberg, Manuale di economia politica, vol. 1º traduz o 
trabalho de Scheel, 
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que produzem e os phenomenos que caracterisam os estados de 
sociedade em geral (147). A historia nos auxilia em uma e outra, 
ordem de averiguações. 

A experimentação como methodo: da politica offerece ps- 
rigos manifestos (148): a sociedade não é animo vitis. Mas, por 
isso mesmo que esse processo preparatorio das indueções não se 
applica a este ramo das sciencias sociaes, mais palpavel se faz 
a necessidade da observação dos factos historicos como base da, 
theoria politica, pois os phenomenos observados no presente 
não bastam para se generalisar no dominio de uma sciencia tão 
complicada, que a propria historia não ministra materiaes 
sufficientes para a formulação de leis seguras, senão em pe- 
queno numero de casos. Negar à necessidade da observação his- 
torica para construcção da scioncia politica, fôra proclamar a, 
inutilidade da experiencia dos negocios publicos para a boa di- 
recção do Estado, e justificar os arrojados ensaios dos theoristas 
ambiciosos, apoiados em deducções ainda não verificadas. O 
saber só de experiencias feito, preconisado pelo epico lusitano, 
não é outra coisa senão uma doutrina baseada na observação 
dos factos. As inducções politicas são indispensaveis para a ve- 
rificação das dedueções, das hypoteses, das theorias,e sem o es- 
tudo da historia não ha indueções possiveis neste dominio das 
sciencias sociaes, A arte de guiar todas as tendencias sociaes des- 
encontradas, imprimindo-lhes novas direcções communs e 
médias, com a minima resistencia collectiva e a minima perda 
de forças, e tal no sentir de Schaflle é a politica pratica (149), 
precisa ser cimentada, pelas generalisações scientificas, e estas 
só podem defiuir da, historia, 

A moral social e o direito elevaram-se á dignidade de sei- 
encias, depois que os seus principios e as suas deducções. pas- 
sáram, rectificando-so, pelo cadinho do methodo inductivo. E 


(147) Systôme de Logique, vol, 2º, pag. 509. 

(148) Léon Donnat à propõe na Politique copérimentale, obra de 
um theorista, que pouco se occupa-com à pratica de suas lições, 

(149) Struttuna e vita del corpo sociale, trad, de L, Ludovico, vol. 
1, pag. 404. 


276 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


tão copiosos já são os subsidios da historia para as generalisações 
ou verificações do direito, que não nos faltam exemplos e pro- 
vas da utilidade prestada polos estudos historicos a esse ramo 
das sciencias sociaes. Quem poderia hoje convencer-se de que 
conhece a natureza e o fundamento da propricdado, sem ter 
formado o seu conceito sobre essa instituição em face das inte- 
ressantes investigações historicas de Summer Maine, Laveleye e 
outros ? E' lendo, por exemplo, Laveleye que vemos a evolução 
que, gradual e necessariamente, fez passar a propriedade da 
fórma colleetiva para a individual; que ficamos sabendo como 
na India, no Egypto, no Japão, na America, em toda a Europa 
a propiedade immobiliaria—de communista, ou collectivista, se 
transforma invariavelmente, e obedecendo a influencias incoer- 
civeis, em propriedade moldada pelo individualismo (150). Não 
teremos aqui uma indicação preciosa de que, nas concessões que 
a justiça obriga a fazer á parto racional dos programmas socia- 
listas, não devemos ir até ao ponto de instituir um rogimen 
que, além de condemnado pelo estudo imparcial da natureza hu- 
mana e das necessidades sociaes, é repellido pela historia, repu- 
diado pelos factos? Investigações analogas por D'Aguanno, em 
relação à constituição juridica da familia, comprovam e funda 
mentam a necessidade da união monogamica, tal como a deli- 
nêam os codigos mais adeantados (151). O mecanismo constitu- 
cional da Inglaterra tem sido na. historia desta nação uma veri- 
ficação positiva, a nos mostrar incessantemente que o regimen 
não é uma especiosa deducção de principios erroneos ou falsos. 
Estes oxemplos, tão conhecidos, revelam, com maior evidencia 
que quaesquer outros, a utilidade dos estudos historicos, no que 
concerne à sciencia juridica. . 

Não enumeraremos as sciencias sociaes especiaes, que já se 
têm constituido, ou pódem constituir-se, com o subsidio da his- 
toria. Em materia sujeita a tantas divergencias de opinião, 
quando frequentemente se ensaia a organização de uma nova 


(150) De la propriété et de ses formes primitives. 
(151) La genese e Vevoluzione del diritto ciívile, parte especial, caps, 
ão, 5%e 6º, 


MAIS ALGUMAS THEORIAS DUNA 


sciencia social especial, é arriscada a precisão de um Lagrésille, 
a nos offerecer, como num quadro delimitado, a nomenclatura, 
desses ramos do saber social: a psychologia social, a moral 
social, o direito, a sciencia economica, a politica, à physica 
social, a esthetica social, a genetica social, a ideologia social, e 
outras ideologicas quejandas. 

A historia não tem um conteúdo scientifico proprio, leis do 
seu dominio, indueções, princípios e deducções, que lhe sejam 
peculiares, generalisações que della façam uma sciencia, 
Quando o historiador, uma ou outra, vez, extrae dos factos uma 
verdade geral, o succo ideal que constitúe a sciencia, é a socio- 
logia; ou qualquer das sciencias sociaes especiaes, é talvez à 
anthropologia, em alguma das suas divisões, é uma outra seien- 
cia qualquer, das que se aproveitam dos dados historicos, que 
conquista mais uma noção, e alarga o ambito de sua doutrina. 

Não confundimos o que se tem chamado—a philosophia da 
historia com o que se denomina—a seiencia da historia. A phi- 
losophia de uma sciencia comprehende sempre as verdades mais 
geraes, os principios, as mais altas e profundas generalisações do 
dominio dessa sciencia. Ninguem melhor que Vacherot já dis- 
tinguio a sciencia da historia da philosophia da historia : a pri- 
meira pretende descobrir as leis que regem à successão dos fa- 
ctos ; a segunda intenta reduzir essas leis à principios superiores, 
entrega-se a especulações transcendentes, relativas á direcção 
providencial da humanidade, á perfectibilidade humana, ao pro- 
gresso universal, à evolução gradual e necessaria da especie 
(152). A philosophia da historia é um conjuncto de afirmações 
subjectivas, de crenças, de conjecturas, de hypotheses, sem base 
scientifica, e sem mothodo logico. O que se chama a sciencia 
da, historia, ou é uma serie de verdades geraes pertencentes ao 
dominio da sociologia, e de sciencias sociaes varias, ou um con- 
juncto de observações que não constituem leis, na accepção gcien- 
tifica do termo. 

Não esqueçamos a verdade tão irrecusavelmente exposta por 
Stuart Mill: as lois, que formam o conteudo de uma sciencia, 


(152) La science et lu conscience, 1. 
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sem as quaes não ha sciencia, são as relações constantes de sue- 
cessão e de semelhança entre os factos. Nas idades mais re- 
motas, já o fim da sciencia era conhecer para prevêr ; quando so 
procurava averiguar a causa, ora principalmente para dirigir 
o effeito, ou, sendo isto impossivel, para prevêl-o, e adaptar 
a conducta do homem ás circumstancias inevitaveis (153). 

Que relações constantes de successão, de semelhança, ou 
de uniformidade, nos offerece a historia, que não sejam partes 
integrantes da sociologia, ou das sciencias sociaes, ou das an- 
thropologicas ? 

Taine, para quem a historia é uma sciencia, no Ensaio sobre 
Tito Livio pretende dar-nos alguns exemplos de leis historicas. 
Vejamos o que são essas leis historicas: « O historiador estuda 
duas especiaes de leis. Primeiramente cada grupo de factos tem 
sua causa. Porque os Samnites foram vencidos ? Qual a expli- 
cação do facto de terem os Romanos abatido a Etruria, depois os 
Gaulezes, em seguida Carthago, e mais tarde a Macedonia ? 
Como obtiveram os plebeus a igualdade de direitos ? Que mu- 
dança passou o poder para os grandes ? Por que necessidade se 
estabeleceu o imperio ?» Kis a historia propriamente dita. O 
philosopho não se satisfaz com o conhecimento dessas causas 
parciaes. Quer conhecer as causas universaes. « Porque essa 
guerra eterna ? Como bastou a população de Roma para sustentar 
essa lucta interminavel? De que proveio não ter povo algum 
resistido aos Romanos ? Donde procedeu esse talento de agir. de 
conquistar, de administrar ? Porquo esse culto disciplinado de 
deuses abstractos, essa familia toda legal, esse extraordinario 
amor da patria, esse respeito á lettra e à formula, essa impotencia 
na artee na philosophia ? Por que causas pareceu a população, a 
virtude antiga, o espirito militar ? Como se explica ter-se exgot. 
tado tudo, ter-se tudo anniquilado, crenças, talentos, povo, cos- 
tumes, lentamente, fatalmente, ao ponto de nada mais ficar do 
que uma administração e um codigo sob um monarcha ? » (154) 


(153) Augusto Comte e o positivismo, pags. 6e Tda trad. de Clé- 
menceau, 


(154) Parte primeira, cap. 4º. 
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Taine está de accordo comnosco em que o politico, o juriscon - 
sulto, os cultores de diversas sciencias, recebem da historia ma- 
teriaes para suas inducções. Tractando das primeiras leis, de- 
nominadas por elle explicações parciaes, Taine o diz expressa- 
mente: «Qu'un politique, un jurisconsulte, un | gênêrol, 
s'en tiennent à cette recherche, celo est naturel, puisqu'ils 
savent dêsormais tout ce qui peut s'appliquer à leur art; 
mais, la raison, plus philosophique et plus exigeante, explique 
ces explicationes, et réduwil ces bois en lois plus gêncrales.» ;(155) 
Além destas leis, peculiares ao dominio de sciencias sociaes 
varias, que outras leis se pódem induzir da historia ? Oiçamos 
o historiador francez, que nos vae apresentar exemplos de leis 
propriamente historicas. A expansão romana explica-se pelo 
interesse pessoal, pelo egoismo que caracterisa o povo romano: 
« eis porque seu espirito é a reflexão que calcula, e não à in- 
venção poetica, ou a especulação philosophica, e seu caracter 
consiste na vontade raciocinada, -e não nos sentimentos e 
affeições. Dahi essa lucta infatigavel contra uma terra ingrata, 
esse desprezo pelos que perdem o patrimonio, a nomeada dos 
que o augmentam, a economia, a frugalidade, a avidez, a ava- 
reza, o espirito de chicana, todas as virtudes e todos os defeitos 
que engendram e conservam a riqueza ; a propriedade conside- 
rada uma coisa santa e sagrada, o limite dos campos divinisado, 
as terras e o credito protegidos por leis terriveis, as fórmas dos 
contractos minuciosas e inviolaveis; em summa, todas as insti- 
tuições que pódem garantir os bens adquiridos. Ao passo que 
alhures a familia natural, estabelecida sobre a communhão de 
origem, é governada pelas affeições, a familia romana, toda 
civil, sob uma communidade de obediencia e de ritos, é a coisa e 
a propriedade do chefe, governada por sua vontade, subordinada 
ao Estado, legada sempre por uma lei em presença do Estado, 
especie de provincia que está nas mãos do pae de familia, e 
fornece soldados ao publico. Formado de raças diversas, violen- 
tamente reunidas, obra da força e da vontade, e não do paren- 


(155) Pag. 127. 
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tesco eda natureza, o Estado contém dois corpos organizados, 
que luctam regular e legalmente, não por paixão, mais por in- 
teresse, e unem-se sob a mais complicada e a mais bem combi- 
nada das constituições que jamais houve. Conquistador por sys- 
toma e com methodo, para conservar e explorar o Estado ro- 
mano eleva ao maisalto grão a arte militar, a habilidade poli- 
tica, o talento administrativo, c reune pela força o mundo então 
conhecido em um imperio orzanizado sob o dominio de uma 
cidade, Sua política consiste em transformar em soldados de 
Roma os povos vencidos, em ministros de Roma os principes e 
os magistrados extrangeiros, isto é, em augmentar muito as 
suas forças com pouco dispendio. Sua arte militar consiste 
em formar os mais robustos e bravos soldados sob a mais 
stricta obediencia, isto é, em tirar o melhor . partido de 
forças poderosas. Toda a sua sabedoria se reduz a desen- 
volver-se e poupar-se. Instituição da vontade, machina de 
conquista, materia de organização, o Estado ocecupa todos os 
pensamentos, absorve todos os sentimentos, subordina a si todas 
as acções e todas as instituições. Esta dominação do interesse 
pessoal e do egoismo nacional produz o desprezo da humanidade. 
Não conquistado ainda, o genero humano é materia para con- 
quistas; já conquistado, é uma preza, de que se usa e abusa. Os 
escravos são espesinhados com uma dureza atroz ; esmagam-se 
povos inteiros ; conduzem-se em triumpho e matam-se os reis 
vencidos, Os deuses são abstracções sem vida poetica, taes como 
os forma a reflexão arida por meio da analyse de uma operação 
da agricultura, ou das diversas partes de uma casa, ou flagellos 
adorados por temor, deuses de outras nações recebidos nos 
templos por interesse, como vencidos na cidade, mas sujeitos ao 
Jupiter do Capitolio, como os povos ao povo romano. Os sacer- 
dotes são leigos, organizados em corporações, simples adminis- 
tradores da religlão, sob a auctoridade do senado, que regula os 
sacrifícios expiatorios, e forma com o povo a unica auctoridade 
competente para fazer quaesquer innovações. O culto consisto 
em ceremonias minuciosas, escrupulosameute observadas, porque 
falta o espirito philosophico e poetico, interprete dos sym- 
bolos, e o raciocinio, arido e triste, prende-se ás palavras. Serve 
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para o senado de instrumento político, e, como tudo mais, é 
um meio de dominação». (156) Toda a arte veio dos paizes 
conquistados: o theatro da Etruria, dopois da Grecia: os 
monumentos são gregos. Na possia nenhuma originalidade. As 
sciencias não passam de traducções. Incapacidade para a me- 
taphysica. A unica sciencia romana é a jurisprudencia. Essa 
mesma a principio se reduz a uma compilação de formulas. 
Para a elevar a systema, foi necessaria a philosophia grega, 
que a vivificou com o direito natural. Da natureza do genio 
romano procede a sua historia, como de um principio o corol- 
Jario. Desde que a familia e a religião estão subordinadas ao 
Estado, a sciencia e a arte são nullas, ou meramente praticas, 
e o Estado tem por exclusiva missão conquistar e organizar a 
conquista, a historia de Roma é logicamente a historia da con- 
quista e seus effeitos. A guerra interminavel extingue a classe 
média. Ao contacto dos costumes orientaes, a familia se dis- 
solve. Modifica-se o caracter da propriedade. A religião, fun- 
dida com as da Grecia e do Oriente, dilue-se no Pantheon. Só 
ficam de pé os jurisconsultos, que organizam um codigo, ultimo 
effeito do espirito organizador de Roma. E assim a conquista, re- 
sultante fatal dos attributos do genio romano, destrõe todos os 
povos, deixando apenas um systema de instituições, especioso 
envolucro, forma eternamente brilhante de um corpo já inanido 
e morto. E, sob os immensos escombros do que foi o impetio 
romano, o homem, desilludido, esmagado, anniquilado, se re- 
fugia em si mesmo, e, obedecendo ás consoladoras suggestões do 
mysticismo oriental, descobre e organiza uma sociedade nova no 
seio de uma nova religião. 

A lisação dos factos é engenhosa e admiravel, o encadea- 
mento das causas e effeitos é soberbo ; a explicação é genial e 
maravilhosa. Mas, conterá uma lei, ou uma série do leis, que 
possam denominar-se historicas, que formem o conteúdo de uma 
sciencia autonoma? Em primeiro logar, tão discordes são as ex- 
plicações, engendradas pelos historiadores e homens de seien- 
cia — em geral, destes factos complexos — o engrandecimento 


(155) Pags, 180 a 184, 
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e a decadencia dos romanos, que nada mais temos que ensaios, 
tentamens de theorias. Por que decahio o espirito romano ? Em 
consequencia da sua propria organização, effeito do egoismo 
peculiar ao genio do povo romano, responde Taine, resumindo, 
como elle diz, a philosophia da historia dos modernos em re- 
lação a esse facto. O sabio Liebig, aprofundando o estudo das 
causas do phenomeno, conclue que tudo se explica pela falta 
de potassa e de acido phosphorico, de que o solo foi privado 
por uma cultura irracional (157). O depauperamento dos 
homens, opina Conrad, foi devido á devastação das florestas, e 
ao estancamento das irrigações (158). Não, contesta o illustre 
“Du Bois-Reymond, nenhuma dessas causas é verdadeira ; a ex- 
plicação é simples: Roma decahio e pereceu por não ter cultivado 
as sciencias naturaes, e por ter fundado toda a sua civilisação 
na areia movediça da esthetica e da especulação ; se as legiões 
romanas tivessem armas de fogo, facilmente teriam rechassado 
os barbaros em batalhas sangrentas; e as armas de fogo nos 
foram dadas pelo cultivo das sciencias naturaes (159). Não é 
provavel que cada um desses factos tenha concorrido com outras 
causas para a producção do acontecimento ? Em segundo logar, 
descobrir a causa de um facto social não é descobrir uma lei 
scientifica. Dado a extrema complexidade dos phenomenos his- 
toricos, a causa de um facto póde ser um conjuncto especial e 
unico de factores, ou de circumstancias, o qual se não tenha 
reproduzido, nem seja provavel venha a se reproduzir. Uma 
lei é uma relação constante de successão, ou de semelhança, 
ou de simultaneidade. Só o conhecimento de uma relação con- 
stante de successão entre as causas, ou a causa do facto, e este, 
é que nos daria uma lei, no sentido scientifico da expressão. Em 
se tratando de factos sociaes, um só effeito póde derivar de 
causas várias, como bem demonstra Stuart Mill (160). A ex- 
trema complexidade dos factos sociaes não nos permitte gene- 


(157) Gumplowicz, Sociologie et Politique, S4. 
(158) Ibidem 

(159) Ibidem. 

(160) Systême de Logique. 
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ralisar, formular leis, com a facilidade e segurança com que se 
procede nas sciencias inferiores, Finalmente, admittamos para 
argumentar, que Taine haja formulado proposições verdadeiras 
e incontestaveis na sua explicação da grandeza e decadencia, 
dos romanos, ou, por outras palavras, que tenha descoberto 
algumas leis relativas á evolução e a dissolução da sociedade. 
Teremos um conjuncto de leis historicas, uma sciencia da. his- 
toria? Absolutamente não. Admittidas as inducções de Taine 
como leis incontroversas, temos uma nova contribuição para a 
constituição da sociologia, que é a sciencia consagrada ao estudo 
das leis concernentes á evolução e á dissolução da sociedade. 

A historia collecciona e dispõe methodicamente os mate- 
riaes, os factos, em cuja observação e comparação haurem suas 
inducções, sciencias diversas. O methodo descriptivo, applicado 
pelo historiador, é um excellente instrumento para a acqui- 
sição de verdades geraes da sociologia e seus ramos especiaes. 
Sem a observação não se dá um passo no estudo de qualquer 
sciencia ; a observação é a base commum do methodo de todas 
as Sciencias; mas, cada uma destas tem o seu modo especial 
de observação, Ha sciencias que observam, por assim dizer, por 
simples intuição. São as mathematicas, que facilmente veri- 
ficam as suas generalisações por meio de experiencias ideaes, 
como diz Bain, repetidas illimitadamente em curto espaço de 
tempo graças à facilidade com que repressntamos em nossa ima 
ginação as grandezas e as fórmas. Muitas verdades mathema- 
ticas, geralmente reputadas axiomaticas ou aprioristicas, não 
passam de inducções dessas repetidas experiencias idéaes. Outras 
sciencias observam, no sentido rigoroso da expressão : tal é a 
astronomia. Outras recorrem á experimentação propriamente 
dita, provocam em dadas condições a reproducção do pheno-= 
meno que pretendem estudar : tal é a chimica, Outras, final. 
mente, para se constituirem ou para se desenvolverem, valem- 
se do methodo descriptivo : taes são a sociologia e as sciencias 
sociaes especiaes (161). O methodo descriptivo, peculiar ás 


, 


(151) Roberty, La sociologie, cap. 2º. 
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sciencias biologicas e sociaes, é ainda um modo especial de ob- 
servação, mas uma observação transformada ou prolongada 
(162). E” a natureza especial dos phenomenos sociaes que exige 
um trabalho de preparação e de elaboração intermediario entre 
a simples observação, a collecção dos factos, e os ultimos es- 
forços da abstracção e da analyse, tendentes à generalisação, 
ou formulação das leis. 

Queremos um exemplo do que é a historia, considerada sob 
este aspecto ; da utilidade que nos presta ; de quanto se distin- 
gue da historia tal como foi comprehbendida na antiguidade, e 
ainda até ha pouco pelos simples narradores de factos, como 
Cesar Cantu ; do que é a historia — descripção de factos scientifi- 
camente classificados, e repositorio de materiaes para as indu- 
cções das sciencias sociaes? Temol-o na Hisloria Romana, de 
Mommsen. Os phenomenos economicos, 03 politicos, os jurídicos, 
os religiosos, os artisticos, tudo o que constitue o tecido da socie- 
dade, está classificado, coordenado, disposto e descripto, de ac- 
cordo com uma certa ordem, em obediencia a um certo methodo. 
Os factos biographicos dos grandes homens se mesclam aos 
factos de ordem geral, porque são inseparaveis; mas, vê-se 
bem que o intuito principal do historiador é dar-nos classes de 
phenomenos sociaes, collecções methodicas de factos. Abstracção 
feita da sua tendencia para a theoria do caracter nacional da 
historia, Mommsen é um mestre da historiographia. Sem esse 
defeito, com a perfeita discreção e com a segurança do homem 
de sciencia, Fustel de Coulanges, mais do que nenhum outro, 
poderia ensinar a escrever a historia. A este talvez só falto 
aquella arte de descrever que para Guizot e Taine é qualidade 
essencial do historiador, e que nos dá a illusão de que os factos 
se passam aos nossos olhos, e de que os personagens se movem, 
vivem e fallam ao nosso lado, arte de que a antiguidade classica 
parece ter guardado o segredo. 

Comprehendida assim, a historia provavelmente nunca se 
elevará ás vastas generalisações, que debalde tentaram os seus 
philosophos. A sciencia que o genio arrojado de Buckle suppoz 


(162) Ibidem, 
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ter constituido, ainda hoje não é sciencia. Mas, se proseguirmos 
nestas penosas investigações, de accordo com o principio e o me- 
thodo iniciados por Buckle, quem sabe quantas inducções uteis, 
quantas leis fecundas na applicação pratica, não poderá appre- 
hender o espirito humano? E' possivel que innumeros factos, 
pela generalidade dos homens ainda hoje attribuidos ao acaso, à 
acção arbitraria de um poder superior, ou à vontade exclusiva 
dos indivíduos, sejam reluzidos a leis, subordinadas ao prin- 
cipio do determinismo, para essas leis, como idéas-forças, 
moverem na realisação do bem e do melhoramento da especie o 
nosso mecanismo volitivo. Será então desvendada a causa de 
factos sociaes, que a nos-a myopia intellectual não sabe como 
elucidar. Quem sabe se a explicação da miseria moral, que en- 
trega não raro as nações prosperas c felizes à funesta incapaci- 
dade de audazes ambiciosos, não é a que Shakspeare põe na 
bocca do principe dinamarquez : « Felizes aquelles cuja razão e 
cujo sangue se acham tão bem combinados, que não servem de 
flauta, em que o dedo da fortuna tire som pelo orifício que lhe 
aprouver »? Quem sabe? «No céo e na terra ha mais coisas do 
que sonha a nossa pobre philosophia » . 
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ACTAS DAS SESSÕES DE 1906 


PRIMEIRA SESSÃO ORDINARIA, EM 5 DE MARÇO DE 1906 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. de Aquino e Castro. 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros Aquino 
e Castro, Marquez de Paranaguá, Barão Homem de Mello, Max 
Fleiuss, Alcibiades Furtado, Desembargador Souza Pitanga, 
Arthur Guimarães, Rocha Pombo, Marques Peixoto, Conselheiro 


- Candido de Oliveira, Barão de Alencar, Barão de Paranapia- 


caba, Dr. Manoel de Mello Cardoso Barata, Conselheiro Salvador 


- Pires de Carvalho e Albuquerque, Henrique Raffard, Drs. An- 


tonio da Cunha Barbosa e Antonio Martins de Azevedo Pimentel, 
abre-se a sessão, 

O Sr, Presidente communica nos seguintes termos o fal- 
lecimento do Presidente Honorario Sua Magestade o Rei Chris- 
tiano 1x, da Dinamarca e dos consocios Bartolomé Mitre, hono- 
rario,e contra-Almirante Francisco Calheiros da Graça, effectivo : 

«Senhores — Com summo pezar tenho a communicar-vos 


* que tres grandes e lamentaveis perdas acaba de soffrer o Ins- 


tituto, vendo eliminados do quadro de seos dignos e respeitaveis 
consocios, no breve espaço das férias que ora terminam, o Pre- 
sidente Honorario Christiano 1x, Rei da Dinamarca, o General 
Bartolomé Mitre e o Contra-Almirante Francisco Calheiros 
da Graça. 

«O 1º, venerando ancião, chefe de uma nobre familia de 
reis, por longos annos dirigio com as luzes do saber e da ex- 
periencia os destinos da nação que se orgulhava de o ter por 
soberano e desvelado protector, vindo a fallecer na capital do 
seu Reino a 29 de janeiro ultimo com 86 annos de idade, ce- 
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jebrados com as mais expressivas demonstrações de amor, con- 
sideração e respeito, da parte de uma população inteira, que o 
prezava como verdadeiro symbolo de gloria nacional. 

« ira nosso Presidente Honorario desde 1843, 

«O 2º, vulto do magestosa grandeza na historia de sua 
patria, a florescente Republica Argentina, desceu ao tumulo 
rodoado do esplendor e gloria que assignalam a sua laboriosa 
existencia de insigne estadista, valente militar c primoroso es- 
criptor, deixando de sua vasta illustração e civicas virtudes 
um verdadeiro padrão de honra para a nação, que o estimou 
sempre como preciosa reliquia do continente Sul-Americano, 
Seu nome acha-se brilhantemente inscripto em nossos annaes, 
revelando-o devota lo empenho e a leal confraternidade, com que 
tomou parte nas porfiadas lutas que teve o Brazil de sustentar 
contra Rozas e Solano Lopez, em épocas de bem duras pro- 
vações. 

« Era nosso consocio bonorario desde 1871 e considerado, 
com justa razão, como grande e constante amigo do Brazil, 

« Fallsceu em Buenos-Aires a 19 de janeiro passado, 

« Do 3º, distincto e brioso servidor da patria, uma das vi- 
ctimas do dever na pavorosa catastrophe do Aguidaban, oceor- 
rida a 21 desse fatidico mez de janeiro, que poderei eu dizer- 
vos, neste angustioso momento em que revivem as dôres sup- 
portadas com indizivel soffrimento pela patria e pela familia 
de um só golpe feridas em suas mais caras e ternas afieições ? 

« Bem sabeis quaes as relações do intimo affecto que mo 
prendiam ao saudoso consocio que não mais veremos. 

« Desculpai-me pois, se tendo a voz embargada pela dôr que 
opprime um coração de pai em tão lamentavel conjunctura, 
cale o que quizera dizer-vos em honra e louvor ao illustre 
morto, por tantos titulos recommendavol à estima e const- 
deração em que é tida a sua memoria, 

« Atroz é o infortunio que profundamente deploramos ! 

«Força é, porém, resigaarmo-nos à crueza da sorte, que 
impicdosa para nós tem sido nestes ultimos tempos. » 

O Sr. Max Fleiuss, 1º Secretario, informa quo tendo com- 
municado ús diversas autoridados a posse da nova Directoria 
do Instituto, recebeu, em resposta, ollicios dos Ses, Ministro 
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da Industria, Prefeito do Districto Federal, Chefe do Estado 
Maior General da Armada, Chefe do Estado Maior do Exercito, 
Chefe de Policia do Districto Federal, Commandante Geral da 
Força Policial do Districto Federal, Director do Archivo Publico 
Nacional, Director Geral dos Correios, Commandante do 4º 
Districto Militar, Director Geral dos Telegraphos, 1º Secre- 
tario do Club Naval, 1º Secretario adjunto do Club de Enge- 
nharia. 

«Ante a catastrophe do Aguidaban, o Instituto deu-se pressa, 
em apresentar suas condolencias aos Srs. Presidente da Repu- 
blica, Chefe do Estado Maior General da Armada e Presidente 
do Club Naval, tendo recebido as seguintes respostas : 

« Gabinete do Presidente da Republica, Rio de Janeiro, 25 de 
janeiro de 1906. 

« Agradeço reconhecidoao Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro os seus sentimentos de pezar, manifestados em offi- 
cio de 23 do corrente mez, pelo desastre do « Aquidaban ». — 
Fransico de Paula Rodrigues Alves.» 

«Ao Exm. Sr. Max Fleiuss, 1º Secretario do Instituto His- 
torico e Geographico Brazileiro.» 

« Quartel General da Marinha, 1º secção, Rio de Janeiro, 
27 de janeiro de 1906, Sr. 1º Secretario do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro. Accuso recobido o vosso officio datado 
de 23 do corrente, manifestando o profundo pezar que causou a 
esse Instituto a terrivel catastrophe do couraçado Aguidaban e 
que occasionou à perda de innumeras e preciosas vidas tão uteis 
á Patria e á Familia Brazileira, cabendo-me agradecer-vos, em 
nome da Marinha de Guerra Nacional, e no meu proprio, essa 
manifestação tão sincera, quão sentida, que fazeis. Saude e 
fraternidade. — João Justino de Proença, contra-almirante. » 

« Em data de 23 de janeiro ofliciou-se ao Director da Biblio- 
theca Nacional, solicitando os volumes dos Annaes, que fal- 
tavam na collecção do Instituto. 

« O Sr. Director da Bibliotheca, com a gentileza que o cara- 
ctoriza, immediatamente respondeu enviando os volumes. 

« Em data de 31 de dezembro o nosso consocio, Coronel 
Thaumaturgo de Azevedo communicou ter reassumido o cargo 
de Prefeito do Alto Juruá, 

4323 — 19 Tomo LXIX. P. II. 
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« Em data de 19 de fevereiro ultimo o Secretario Geral da 
Força Policial, major Cruz Sobrinho, solicitou para a Biblio- 
theca daquela corporação, as publicações do Instituto. 

«Foram remettidas varias publicações. 

« Por motivo de serviço no Instituto o 1º Secretario teve 
necessidade de dirigir duas confidenciaes ao Sr. Barão do Rio 
Branco, digno Ministro das Relaçõos Exteriores, que as res- 
pondeu. 

« Em data de 17 de janeiro,o 1º Secretario dirigiu ao Director 
da Imprensa Nacional um officio, consultando sobre a publica- 
ção da Revista do Instituto, por isso que no presente exercicio 
não ha autorização expressa para ser continuada a mesma pu- 
blicação. Sabe o 1º Secretario, e disso informa com segurança ao 
Instituto, que o Sr. Dr. Leopoldo de Bulhões, Ministro da Fa- 
zenda, autorizou o Director da Imprensa Nacional a proseguir 
na publicação. 

«Em data de 26 de janeiro requereu o 1º Secretario ao 
Sr. Dr. José Joaquim Seabra, Ministro do Interior, a necessaria 
licença para mandar copiar na Bibliotheca Nacional os manu- 
scriptos indispensaveis ás collecções do Instituto. Esse requeri- 
mento foi deferido.» 

O Sr. Alcibiades Furtado, 2º Secretario, lê as offertas, 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, chama a attenção do Instituto 
para a offerta feita pelo prezado consocio Dr. Manoel Barata, 
de uma chapa de metal, em forma de escudo, tendo gravado 
o titulo do Instituto, a qual foi collocada, ante-hontem sobre a 
verga da porta de entrada do edificio. 

O Sr. Presidente declara que o Instituto muito agradece 
essa gentil offerta,. 

O Sr. Presidente, por sua vez, offerece um busto em gesso 
do Senhor D. Pedro II, o qual lhe foi mandado da Bahia, onde 
foi foito em 1859, por occasião da visita do Imperador. 

O Sr. Conselheiro Candido de Oliveira diz que na proxima 
sessão offerecerá ao Instituto cerca de duzentos retratos do Sr, 
D. Pedro II, em diversas idades. 

O Sr. Presidente diz: « Em sessão de 18 de agosto de 1899 
propoz o nosso pranteado collega Conselheiro Corrêa, ficasse o 
Presidente autorizado a encarregar um dos membros do Insti- 
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tuto de escrever uma memoria historica relativa à viagem a 
esta cidade do illustre Presidente da Republica Argentina, Ge- 
neral Julio Roca. 

« Essa memoria será publicada na Revista do Instituto. 

«Por nomeação do Presidente, unanimemente aceita, coube 
aquella incumbencia ao nosso, hoje fallecido, collega o Sr. Mi- 
guel Archanjo Galvão. 

« Em sessão de 10 de dezembro do anno seguinte, o Sr. Gal- 
vão procedeu à leitura do preambulo de seu trabalho. 

«Sob proposta do autor foi dispensada a leitura da parte 
descriptiva e final por ser simples compilação e transcripção de 
outras publicações. 

« Fazendo entrega desse manuscripto, diz ainda o Sr. Pre- 
sidente não precisar encarecer o merecimento desse minuciosa 
trabalho, quando são de todos conhecidos o methodo, paciencia, 
e profundeza de investigações que presidiam os trabalhos 
desse collega. 

« Além de minucias o pormenores extrahidos das publica. 
ções e jornaes do tempo, ha na referida memoria considera- 
ções de valor historico que lhe dão grande merecimento. Não 
é uma simples chronica de factos e datas, mas summario cri- 
tico, imparcial, das antigas relações entre o Brazil é a Re- 
publica Argentina.» 

O Sr. Marquez de Paranaguá communica que o Sr. Dr. 
José Americo dos Santos deixa de comparecer por justo mo- 
tivo. 

O Sr. Max Fleiuss, 1º Secretario, communica que ao as- 
sumir o seu cargo, em 8 de janeiro ultimo, tratou logo de pro- 
curar conhecer o estado dos diversos serviços do Instituto. Sem 
embargo da dedicação, por todos reconhecida, de seu ante- 
cessor, taes serviços apresentavam-se em condições pouco li- 
sonjeiras. Assim, deliberou reorganizal-os, dando-lhes uma 
feição mais moderna e pratica, que facilitará os fins de que o 
Instituto se desobriga ha 67 annos. 

A Bibliotheca será completamente organizada de novo sob 
a direcção provecta do illustrado Sr. Dr. José Vieira Fazenda, 
nosso prezadissimo, Bibliothecario, coadjuvado pelo . distincto 
cavalheiro Sr. Barão de Vasconcellos que, com a maior gen- 
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tileza, se presta a auxiliar o Instituto nessa tarefa. Para 
a catalogação dos mappas, o orador já dirigiu convite ao emi- 
nente consocio Dr. Orville A. Derby, cuja competencia na ma= 
teria não pode soffrer a menor duvida. Os archivos do Insti- 
tuto já se acham completamento reorganizados, tendo sido os 
documentos numerados e collocados respectivamente em caixas 
de folha, com necessario acondicionamento, preservativo da 
destruição. Procede-se agora à catalogação do Museu, 

Infelizmente, têm-se notado grandes faltas nos manuscriptos 
e objectos do Museu. 

Tem ainda o orador a dar uma noticia que, por certo, 
despertará o maior jubilo entre os consocios. No anno passado, 
o orador pedio insistentemente ao seu particular e distincto 
amigo, Sr, Dr. Leopoldo de Bulhões, Ministro da Fazenda, que, 
além («las provas por este já dadas de interesse pelo Instituto, 
promovesse os necessarios meios para que fosse melhorada a 
sua installação. Sendo eleito socio honorario, em 28 de abril de 
1905, o Dr. Leopoldo de Bulhões, poucos dias depois, visitou de- 
tidamente o edificio na parte occupada pelo Instituto, e re- 
conheceu a exactidão das ponderações que lhe fizera o orador 
sobre as pessimas condições materiaes da casa, 

Nasceu dessa visita a proposta apresentada na Camara dos 
Deputados pelo illustre Sr.Dr. Pandiá Calogeras, tambem nosso 
consocio, mandando dar 50:000$ para os reparos do edificio. 

Essa proposta foi approvada, e, na lei da despesa geral para 
o corrente exercicio, figura a respectiva verba. 

Dirigiu-se, então, o orador ao illustrado Sr, Dr. José Joaquim 
Seabra, digno Ministro do Interior, que o acolheu com a dis- 
tincção que lhe é proverbial, mostrando decidido empenho em 
determinar as obras alludidas. ; 

Effectivamente, o activo Ministro, igualmente nosso conso- 
cio, remetteu as plantas e orçamentos das obras ao Engenheiro 
do Ministerio da Justiça, recommendando toda urgencia. No 
ultimo sabbado, o illustre profissional, Dr. Francisco Augusto 
Peixoto, veio ao Instituto, e, em conferencia com o orador e 
com o constructor, ficaram assentadas todas as obras, devendo 
nesse sentido ofliciar aquelle engenheiro ao illustre Ministro do 


Interior. 
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Assim, em breves dias, terão inicio os trabalhos de refor- 
tha, OS quaes ficarão concluidos até fins de junho proximo. 

O orador, salientando a bôa vontade dos Drs. Leopoldo de 
Bulhões e Calogeras, julga tambem de seu dever communicar 
ao Instituto que o Sr, Dr. José Joaquim Seabra se torna credor 
da maior gratidão de todos quantos desejam vêr a nossa douta 
associação installada de modo condigno. 

O Sr. Presidente declara que o Instituto recebe estas no- 
ticias com o mais especial agrado, felicitando o 1º secretario 
pela dedicação com que está tratando de todos os negocios do 
Instituto, 

O Sr. Thesoureiro apresenta os balancetes do 3º e 4º tri- 
mestres do anno de 1905, bem como o balanço geral desse anno 
e em annexo uma relação do patrimonio do Instituto prece- 
dida da seguinte introducção: 

« Conforme consta da acta de sessão de 23 de junho de 1905, 
fui designado pelo Exm. Sr. Presidente com approvação da 
Mesa para preencher interinamente o cargo de Thesoureiro 
do Instituto Historico e Geographico Brazileiro durante o impe- 
dimento do Exm. Sr. Dr. Francisco B. Marques Pinheiro, dei- 
xando por isso, o que exercia na Commissão de Fundos e Orça- 
mento. 

Recebi, pois, das mãos do illustre consocio Dr. Marques 
Pinheiro em 30 de junho do mesmo anno 271$200, em dinheiro, 
saldo existente em caixa, a caderneta n. 530 em nome do Insti- 
tituto, aberta no Banco Commercial do Rio de Janeiro, o com- 
petente livro de cheques, e todos og titulos e documentos cons= 
tantes do annexo n. 1. 

Não sendo então definitiva a minha designação, não houve 
mister de inventario de valores que noutras condições teria 
sido feito; cabendo precisamente meio anno de gestão ao Sr. 
Dr. Marques Pinheiro e meio anno a mim. 

Venho dar-vos conta da do meu periodo, sendo certo que 
a do meu antecessor elle prestou nos balancetes comprehen- 
didos nos dous trimestres a seu cargo — 0 1º e 0 2º. 

Recebi em 18 de novembro da Thesouraria Geral do The- 
souro Nacional as quotas de beneficio de loterias relativas aos 
mezes de janeiro a setembro do corrente anno, pertencentes ao 
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Instituto, conforme autorização escripta do Exm, Sr. Presi- 
dente e despacho de 13 de novembro do Exm. Sr. Ministro 
da Fazenda. 

Resgatei, outrosim, tambem de accordo e com autorização 
do Exm. Sr. Presidente, as inscripções do Banco da Repu- 
blica do Brazil pertencentes ao Instituto, e satisfiz pontu- 
almente, como me cumpria, as folhas mensaes de pagamento 
ao pessoal, bom como todas as contas que me foram apresen- 
tadas com o «pague-se» do Exm. Sr, Presidente e o «visto» do 
Sr. 1º Secretario, e as requisições da Secretaria constantes do 
art. 29 S 6 dos Estatutos. 

Arrecadei em tempo util os juros das apolices é das inscri- 
pções nominativas do Instituto. 

Depuz na caderneta do Banco Commercial a importancia 
dos juros das apolices, reservando as arrecadações das quotas 
e do resgate das inscripções para em principio de janeiro, 
abertas as transferencias, empregal-as em apolices geraes uni- 
formizadas de accordo com o Exm. Sr. Presidente. 

Foi creditada na caderneta do Banco Commercial a im- 
portancia de 21$800, de juros do semestre e eu por minha vez, 
abonei ao Instituto os de 25$460, da somma em meu poder 
accidentalmente, para a compra combinada. 

Em tempo opportuno farei a uniformização das apolices 
antigas, bem como requererei certidão á Caixa da Amorti 
zação de todas as apolices do Instituto, seu numero e em. 
prestimo. 

A cobrança das mensalidades dos srs. socios relativa ao 
corrente anno e aos anterioros achava-se determinada pelo 
meu antecessor, que empregára esforços para regularizal-a. 

Pela discriminação das arrecadações constantes dos ba 
lancetos, vereis que da cobrança atrazada nada se pode fazer, 
e da recente ha ainda o que fazer. 

Os atrazos, que vêm do longe, representam somma nãº 
pequena, e urge liquidal-os. 

'omo justa e sincera homenagem aos Srs, socios em atrazo, 
muitos dos quaes não se quitaram por motivos independentes 
da propria vontade e ausencia prolongada da séde da insti 
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tuição, occorre-me lembrar que, aos ausentes se escreva, aos 
presentes se envie uma commissão de dois membros do Insti- 
tuto, e aos mortos se elimine o debito, para não importunar as 
respectivas familias. 

Nas vesperas da reforma do Instituto, tenho firme con- 
vicção de que os srs. socios presentes acudirão ao appello 
quitando-so, o que tanto equivale dizer, reforçando o prestigio 
moral e material da nossa querida instituição. 

Dou em annexo n. 2, e sómente por numeros, as matri- 
culas em atrazo, que remontam a 10, 15, 20 e mais annos, é 
attingem a cifra de Rs...... 

A despeito de ser o nosso Instituto uma casa de sciencia, 
ha mister de não desprezar a parte material é dahi a con- 
tingencia, que deploro, de mencionar a existencia de tal facto 
anormal, 

A commissão, que lembro, apresentaria relatorio de seus 
trabalhos em prazo marcado e habilitaria a assembléa a re- 
gularizar a situação. 

Escolhi pessoa idonea para procurar as residencias e en- 
tender-se com os Srs. socios em atrazo, ouvindo ella de muitos, 
conforms relatorio que me apresentou, a externação de mal 
entendidos, que uma commissão como a que indico desfaria 
promptamente, reavivando a dedicação que através desses mal 
entendidos se sente em todos pelo Instituto. 

São os meus votos. 

O balanço goral que apresento não é propriamente um ba- 
lanço, e sim uma demonstração de receita e despeza, segundo og 
usos encontrados. 

A ultima demonstração exhibida pelo Sr. Dr. Marques Pi- 
nheiro comprehende os mezes de janeiro a maio. 

Peço venia para lembrar que se tenha um livro de registro 
dos haveres do Instituto e se leve a livro especial o lançamento 
de todas as despezes à proporção e nas datas em que tiverem 
logar. 

Creado como já se acha pelo digno 1º Secretario o livro 
onde se escriptura a folha do pagamento mensal ao pessoal, e 
esto passa os competentes recibos, outro convém crear onde 


296 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


fiquem registradas todas as despezas, quer grandes, quer miudas, 
para que sejam facilitadas averiguações por ventura necessarias" 

O saldo do Instituto em 31 de dezembro de 1905, de 
21:515$220, em meu poder, de 3:776$260, na caderneta do Banco 
Commercial do Rio de Janeiro, e de 82$ em duas cadernetas da 
Caixa, Economica, é ao todo 25:373$480. 

Não menciono o valor porque estão no Instituto as duas 
apolices da Divida Publica aguardando que a mesa resolva, 
com a approvação dos Srs. socios, se deve como de direito, le-. 
vantar para o futuro balanços completos. 

Ficam á disposição da mesa, da commissão respectiva e dos 
Srs. socios, todos os documentos do balanço e estou às ordens 
para prestar quaesquer esclarecimentos que sejam necessarios. 

Thesouraria do Instituto Historico e Geographico Brazi- 
leiro, em 31 de dezembro de 1905. — Arthur Ferreira Machado 
Guimarães.» 

Esses documentos são remettidos à commissão de fundos e 
orçamento, sendo relator o Sr. visconde de Ouro Preto. 

O Sr. Fleiuss, 1º secretario, informa que ha na Arca de 
Sigilo um manuscripto deixado pelo finado conselheiro Ma- 
noel Francisco Correia para ser aberto tres mezes depois de 
sua morte. 

E', pois, occasião de ser esumprido este desejo do saudoso 
vice-presidente. 

Verificado quo se achava o manuscripto nas condições des- 
criptas no livro de termos, foi o mesmo aberto e lido pelos 
Srs. Secretarios. 

Ainda o Sr. Secretario informa que ha sobre a mesa o se- 
guinte projecto de reforma de estatutos assignado por 19 con- 
socios: 


Projecto ds Estatutos do Instituto Historico e (Geographico 
Brazileiro 
CAPITULO 1 


Art. 1.º O Instituto Historico e Geographico Brazileiro, 
fundado a 21 de outubro de 1838, tem por fim colligir, me- 
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thodizar, publicar ou archivar os documentos concernentes à 
historia e geographia do Brazil, e a archeologia, ethnographia e 
lingua de seus indigenas. 

Art. 2.º Procurará manter correspondencia com as socie- 
dades e academias estrangeiras de igual natureza, bem como 
com as associações litterarias existentes nos diversos Estados 
da Republica, para mais facil desempenho dos fins a que se 
propõe. 

Art. 3.º Publicará a Revista do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro. 

S 1.º A publicação se dividirá em duas partes: a 1º con- 
stará de documentos relativos ao Brazil e a 2” comprehenderá 
os trabalhos dos socios, as actas das sessões e os discursos do 
presidente e do orador e o relatorio do 1º secretario, apresen- 
tados nas sessões anniversarias. 

S 2.º Nesta 2º parte tambem se publicará annualmente a 
lista dos socios existentes, com suas diversas cathegorias, de- 
claração da data de sua admissão, bem como uma nota nominal 
dos socios fallecidos durante o anno. 


CAPITULO II 
ORGANIZAÇÃO DO INSTITUTO 


Art, 4.º O Instituto Historico e Geographico Brazileiro se 
comporá de: 


8 1,º Socios effectivos em numero de 50. 

S 2.º Socios honorarios em numero de 50. 

8 3.º Socios benemeritos em numero de 5. 

S 4.º Socios correspondentes em numero de 100. 
S 5.º Socios bemfeitores. 


Art. 5.º Os socios de qualquer classe poderão ser nacionaes 
ou estrangeiros. 

S 1,º Emquanto existir numero de socios effectivos corre- 
spondentes ou honorarios, excedentes ao que fica acima, fixado 
para cada classe não poderá haver novas admissões. 
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S 2,º Os socios actuaes que passarem do referido numero 
gozarão de todas as regalias como até aqui e estão sujeitos aos 
mesmos encargos. 


CAPITULO III 
ADMISSÃO DOS SOCIOS 
Socios ejpectivos 


Art. 6.º Para ser admittido como socio effectivo deverá o 
candidato residir no Rio de Janeiro, apresentar directamente ou 
por algum socio em seu nome trabalho proprio ácerca da 
historia, geographia ou ethnographia do Brazil, quer esse tra- 
balho seja inedito, quer já estampado, uma vez que abone a 
capacidade litteraria do autor. 

S 1.º O candidato deve ser proposto por escripto em sessão 
do Instituto, e a proposta conterá o nome e appellidos do can- 
didato, sua naturalidade, profissão, idade e titulos que o re- 
commendem. 

S 2.º Apresentada a proposta assignada por tres ou mais 
socios, ella será romettida à commissão de historia, geographia 
ou ethnographia, conforme a natureza do trabalho ou trabalhos 
do candidato, e a commissão apresentará, em sessão, o resul- 
tado do seu exame, concluindo pela sufficiencia ou insuflici- 
encia da prova da capacidade do autor para os fins do Ins- 
tituto. 

S 3.º Approvado este parecer, irá á commissão de admissão 
do socios, a qual dará opinião sobre a idoneidade e conveniencia 
da admissão do candidato proposto. 

S 4.º Este parecer será submettido à discussão, e encerrada 
ella, se marcará a sessão seguinte para que tenha logar a 
votação por escrutinio sobre a admissão do candidato. 

S 5.º Si na urna apparecer maioria de espheras brancas, 
considera-so acceito o candidato, eo presidente o proclamará 
socio effectivo do Instituto, ; 

S 6.º Si, porém, houver maioria de espheras pretas, consi- 
derar-se-á rejeitado o candidato, o qual poderá, todavia, ser 
ainda proposto, si apresentar novos trabalhos, como se exige 
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no principio deste artigo, seguindo-se o processo acima indicado 
para a admissão. , 


Socios correspondentes 


Art. 7.º Para ser socio correspondente é preciso: 

1.º Apresentar trabalho proprio sobre a historia, geogra- 
phia ou ethnographia do Brazil. 

2.º Apresentar trabalho proprio de verdadeiro valor no de- 
partamento da historia, da geographia ou da ethnographia, 
mesmo que se não refira ao Brazil. 

S 1.º Deve ser proposto da mesma fórma por que o é o can- 
didato ao logar de socio effectivo, observado identico processo. 

Art. 8.º O socio correspondente que vier residir no Rio de 
Janeiro poderá passar à socio efectivo quando haja vaga. 


Socios honorarios 


A Tha Oro 

S 1.º Só poderão ser socios honorarios: 

a) os socios effectivos que tenham prestado serviços nota- 
veis ao Instituto, ou exercido por mais de sete annos consecuti- 
vamente cargos na directoria ou nas commissões permanentes 
pelo mesmo periodo de tempo ; 

b) os socios correspondentes que tiverem entrado para o 
Instituto por meio de trabalhos sobre historia, geographia e eth- 
nographia do Brazil, distinguindo-se por seu valor intellectual e 
só depois de sete annos de permanencia na classe dos corre- 
spondentes ; 

c) as pessoas que por sua idade provecta, consummado 
saber e distincta representação, revelados especialmente no de 
partamento da historia, geographia e ethnographia. 

8 2.º Os socios honorarios serão propostos pela maioria dos 
membros da directoria e demais socios, sendo a proposta infor- 
mada, pela commissão de admissão de socios, e depois votada 
em escrutinio secreto, na sessão seguinte à da leitura do parecer. 

S3.º Os socios honorarios pagarão apenas o diploma, po- 
dendo esta contribuição ser dispensada, pelo Instituto quando se 
tratar de pessoa nas condições da letra c do axt, 9.º 
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Socios benemeritos 


Art. 10. Só poderão ser elevados á classe de socios beneme” 
ritos os honorarios que tenham no minimo 20 annos de serviços 
ao Instituto e os hajam prestado em gráo superiormente no- 
tavel 

Paragrapho unico. Os socios benemeritos estão isentos de 
qualquer contribuição, até mesmo da do diploma. 

Art. 11. A eleição dos socios benemeritos só póde ser feita 
em assembléa geral. 


Socios bemfeitores 


Art. 12. Serão socios bemfeitores os que fizerem ao Insti- 
tuto donativos superiores a 3:000$ em dinheiro. 
Esses socios terão direito da voto nas assembléas geraes. 


Presidentes honorarios 


Art. 13. A qualidade excepcional de presidente honorario 
só poderá ser conferida sob proposta assignada pºlo presidente 
do Instituto, e tambem por todos os demais socios presentes á 
sessão . 

S 1.º A proposta assim apresentada, considera-se approvada, 
e confere ao candidato a qualidade honorifica da presidencia. 

S 2.º Esta distinceção será communicada ao agraciado por 
officio do presidente do Instituto, enviando o respectivo di- 
ploma, 


DISTINCTIVOS 
Art. 14, Os socios do Instituto, além da farda creada por 


decreto de 2 de março de 1860, têm como distinctivos uma 
medalha e collar de ouro e uma roseta de côr azul celeste. 


DIPLOMA 


Art. 15. Aos socios de todas as classes so expedirá um di- 
ploma que será assignado pelo presidente, pelo 1º secretario e 
polo thesoureiro do Instituto. 
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CAPITULO 1V 
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 


Art. 16. Cada socio effectivo ou correspondente pagará 
como joia de admissão a quantia de 50$, quanto receber o 
diploma, e concorrerá com a somma de 2$ mensaes. 

S 1.º Os socios correspondentes estrangeiros, residentes 
fóra da Republica, nada pagarão. 

8 2,º Os socios effectivos e correspondentes, que passarem 
a socios honorarios pagarão pelo novo diploma a quantia de 
30$, cessando outra qualquer contribuição. 

8 3,º O socio correspondente, que for admittido como socio 
offectivo, não pagará nova joia, continuando a pagar sómente 
as prestações mensaes e dando 20% pelo novo diploma. 

S 4.º Os socios bemfeitores nada pagarão pelos diplomas, 


REMISSÕES 


Art. 17. Os socios que se quizerem remir perpetuamente 
do pagamento das prestações mensaes podel-o-ão fazer da 
maneira seguinte: 

S 1.º Os que contarem menos de cinco annos da data da 
sua admissão, entrando para o cofre do Instituto com a quantia 
de 2004000, 

S 2.º Os que contarem mais de cincoe menos de 10 annos 
da data da sua admissão, logo que concorram com a quantia de 
1508000. 

S 3.º Os que tiverem de 10 annos para cima si pagarem 
1008000. 

Art. 18. Os socios comprehendidos em qualquer dos casos 
acima especificados, que se acharem atrazados no pagamento 
das prestações mensaes, só se poderão remir depois de solverem 
as suas dividas, 


CAPITULO V 


DIRECÇÃO DOS NEGOCIOS DO INSTITUTO 


Art. 19. Todos os negocios do Instituto serão administrados 
por uma directoria, 
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Art. 20, Os membros desta directoria serão: 


S 1.º Um presidente. 

S 2.º Tres vice-presidentes. 

S 3.º Um 1º secretario. 

8 4.º Um 2º secretario. 

S 5.º Um thesoureiro. 

S 6.º Um orador. 

Art. 21. Haverá as seguintes commissões: 

S 1.º De fundos e orçamento. 

S2.º De estatutos e redaçeão da Revista, 

S 3.º De manuscriptos. 

S 4.º De historia. 

S 5.º De geographia. 

S 6.º De archeologia, ethnographia e linguas dos indigenas. 
S 7.º De admissão de socios. 

S88.º Cada commissão se comporá de cinco membros, 


ELEIÇÃO DA DIRECTORIA E DAS COMMISSÕES PERMANENTES 


Art. 22, O mandato da directoria e das commissões será 
de tres annos. 

Depois da sessão magna anniversaria de 21 de outubro, no 
anno em que findar o mandato, será convocada a assembléa 
geral para o dia 21 de novembro, e sendo impedido para o dia 
seguinte. afim de eleger a nova directoria e as novas com- 
missões que tomarão posse no dia 2 de janeiro seguinte. 

Art. 23. Os membros da directoria podem ser reeleitos, bem 
como os das commissões e a eleição só recahirá em socios effe- 
ctivos, honorarios ou benemeritos residentes na séde do Instituto, 
podendo os membros da directoria, excepto o presidente, fazer 
parte de qualquer das commissões. 

Art, 24, A eleição será feita por escrutinio secreto; obede- 
cendo-se á saguinte disposição. 

S 1.º Cada socio presente lançará na urna duas cedulas, uma 
contendo o nome do presidente, dos vice-presidentes, do 1º se- 
cretario, do 2º secretario, do orador e do thesoureiro, e outra 
contendo o nome dos membros das diversas commissões, 
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S 2.º A apuração será, porém, feita separadamente e só 
depois de proclamados os membros da directoria se procederá à 
apuração das commissões. 

S 3.º Só para o logar de presidente se requer maioria ab- 
soluta ; no caso de empate correrá segundo escrutínio; e so 
ainda assim este não for decisivo, a sorte desempatará, a eleição 

S 4.º Quando se der vaga na directoria antes de decorridos 
dois terços do periodo do mandato, será convocada a assembléa 
geral que elegará o substituto, cujo exercicio terminará com o 
de seus companheiros. 


PRESIDENTE = 


Art. 25. O presidente tomará posse e dirigirá, dentro das 
normas destes estatutos, os trabalhos do Instituto pelo espaço de 
tres annos e será conjuctamente com o 1º secretario o repre- 
sentante do Iustituto para os fins de direito. 

Art. 26. Ao presidente incumbe : 

S 1.º Presidir as reuniões da directoria, as sessões ordina- 
rias e as assembléas geraes. 

S 2.º Providenciar sobre os negocios nos termos dos esta- 
tutos. 

S 3.º Nomear quem sirva interinamente nas commissões ou 
na directoria por falta dos respectivos membros e quem suppra 
o orador nos seus impedimentos. 

S 4.º Nomear os relatores das commissões. 

S 5.º Nomear o pessoal do Instituto, mediante proposta do 
1º secretario. 

S 6.º Autorizar o pagamento do pessoal. 

S 7.º Auctorizar o pagamento das contas que não perten- 
cerem ás verbas destinadas á secretaria. 

S 8.º O presidente poderá oppôr veto às deliberações tomadas 
nas sessões ordinarias, sendo a assembléa geral, a unica com- 
petente para confirmar ou reprovar os vetos. 

Art. 27. Em falta do presidente dirigirá os trabalhos o 1º 
vice-presidente, o qual será substituído pelo 2º ou pelo 3º, Na 
falta de todos os vice-presidentes será chamado á direcção o socio 
mais antigo da classe dos benemeritos, honorarios ou effectivos. 
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Paragrapho unico. Havendo mais de um socio com igual an- 
tiguidade, prevalecerá o mais velho em idade. 


1º SEORETARIO 


Art. 28.0 1º Secretario terá a seu cargo toda a correspon- 
dencia, expedição do diplomas, o archivo, a bibliotheca, o museu 
do Instituto. A elle compete : 

S 1.º Propor ao presidente a nomeação ou exoneração do 
bibliothecario, do escripturario, do auxiliar e do porteiro, 

S 2.º Suspender até 30 dias qualquer desses empregados, 
dando sciencia aó presidente e nomeando interinamente outro, 

S 3,º Arrolar os manuscriptos, livros e quaesquer outros 
objectos pertencentes ao archivo, bibliotheca e museu, om cata- 
logos. 

S 4.º Mandar imprimir esses catalogos, addicionando-lhes 
em cada anno um supplemento com as novas acquisições, 

S 5.º Reformar de cinco em cinco annos os ditos catalogos, 
para serem impressos. 

S 6.º Determinar a compra dos objectos necessarios ao expo- 
diente, attendendo à respectiva verba do orçamento e provi- 
denciar sobre a boa ordem de todos os serviços de secretaria, 
bibliotheca, museu e archivo. 

S 7.º Processar a folha do vencimento dos empregados, ru= 
bricar os documentos de despeza, que dovam ter o paguo-se do 
presidente. 

S 8.º Providenciar, na falta do prosidente, em todos os no= 
gocios urgentes do Instituto. 

S 9.º Autorizar o pagamento das despezas da secretaria, 
observando estrictamente as respectivas consignações orçamen- 
tarias que não poderão em caso algum ser excodidas, sendo 
igualmente vedado o estorno de qualquer verba. 


2º SECRETARIO 
Art, 29, O 2º secretario será o immediato auxiliar do 1º se= 


cretario, seu substituto, quer nas faltas temporarias, quer nas 
duradouras. 


4) 
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Cabe-lhe ospecialmonte ; 
Paragrapho unico. Redigir as actas das sessões e das ag- 
sombléas geraes, expedir os avisos de convocação das sessões e 
das assombléas. 


THESOUREIRO 


Art, 30, Pertence ao thesoureiro : 

8 1.º Promover, arrecadar o pôr em gurda os fundos do 
Instituto. 

S2.º Pagar as suas despezas compotentomente autorizadas 
de accordo com as disposições destes estatutos, não devendo 
fazer pagamento, quando esteja excedida a respectiva verba do 
orçamento, sem que sujoite o excesso da despeza à deliberação 
do Instituto em suas sossões ordinarias, 

8 3.º Escolher um cobrador ou agente da thesouraria, que 
seja da sua, confiança, o qual porcehorá pola cobrança uma, 
commissão marcada pela directoria sob sua indicação. 

Art. 31. O thosoureiro dará contas annuaos da adminis- 
comtração dos fundos a sou cargo. 

S 1.º Estas contas abrangorão a ricoita o dospoza do 1 de 
janeiro a 31 do dezembro, e serão apresentadas até o dia 15 do 
março do cada anno, 

S 2.º Depois de examinadas pela commisão de fundos e 
orçamento serão por esta aprengsontadas à directoria com o 
seu parecer, o qual será submettido à discussão e votação om 
sessão ordinaria, 

83,º O thesouroivo torá a faculdade de, ouvindo o presi- 
dente, applicar convenientemente os fundos do Instituto. 


ORA DOR 


Art, 32, Ao orador competo : 
$ 1.º Falar ou responder pela sociedade em todas as occa= 
siões, tanto festivas como funobres, excepto quando o presidento 
o fizar, porque tem preforencia tanto nas sessões como nas depu- 
tações do Instituto, 
4923 20 Tomo LXIX. P. Il. 
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S 2.º Fazer o elogio historico dos socios fallecidos durante 
o anno social e assim tambem o discurso funebre sobre a sepul- 
tura daquelles a cujo enterro assistir. 


DAS COMMISSÕES 
De fundos e orçamentos 


Art. 33. Pertence à commissão de fundos : 

S 1,º Examinar as contas que lhe forem submettidas. 

S 2.º Dar parecer sobre a proposta do orçamento annual 
da receita e despeza para o anno seguinte e que lhe será apre- 
sentado pelo 1º secretario até 30 de setembro, 

8 3.º Dar parecer, quando for consultada pela directoria. 


Commissão de estatutos e redacção da «Revista do Instituto» 


Art. 34. Pertence à commissão de estatutos e redacção: 

S 1.º Dar parecer sobre duvidas-que oecorreram na intelli- 
gencia de algum artigo dos mesmos estatutos. 

S 2.º Propor as emendas, reformas ou additamentos, que 
pareçam necessarios, os quaes, depois de discutidos em assem- 
bléa geral serão approvados ou regeitados. 

S 3.º Escolher os escriptos que devam ser publicados, tanto 
na Revista do Instituto como em avulso, recebendo antes do 2º 
secretario as copias das actas, as correspondencias que a dire- 
ctoria ordenar que se publiquem, as observações e avisos que 
devam nella figurar, e finalmente as memorias, documentos e 
artigos que lhe forem remettidos pelas respectivas commissões, 
com o competente parecer sobre a conveniencia da sua publi- 
cação. 

S 4.º Toda a ingorencia não só sobre a redacção como sobre 
à impressão da Revista do Insbituto, apresentando para isso um 
plano que se deva seguir. 


Commissão de manuscriptos 


Art. 35. A' commissão de manuscriptos compete: 
S 1,º Examinar os manuscriptos existentes no archivo, emit- 
tindo juizo sobre a importancia delles. 
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S 2.º Propor que se copiem os estragados, e se inutilisem 
os que já não tiverem prestimo por se terem publicado na Re- 
vista do Instituto, ou por qualquer circumstancia,. 

S 3.º Obter manuscriptos e documentos em original ou por 
copia, c envial-os á directoria. 

S 4.º Dar noticia de quaesquer manuscriptos ou documentos, 


que importe ao Instituto adquirir, quando os não possa directa- 
mente obter. 


Commissões de trabalhos historicos, geographicos e elhnographicos 

Art. 36. Pertence ás commissões de trabalhos historicos, 
geographicos e ethnographicos: 

8 1.º Roceber as memorias, documentos e artigos, que lhes 
forem remettidos pela directoria. 

S 2.º Dar parecer sobre os que deverão entrar na Revista 
do Instituto, bem como sobre os pus convenha publicar em se- 
parado, ou archivar. 


Commissão de admissão de socios 


Art. 37. Cabo à commissão de admissão de socios: 

S 1.º Syndicar da individualidade, nome do candidato e das 
suas condições de idoneidade. - 

S 2.º Os pareceres desta commissão podem ser reservados, 
tendo o presidente a faculdade de submettel-os á consideração 
da directoria antes de sugeital-os á deliberação em sessão ordi- 
naria, 

Art. 38. Além das commissões indispensaveis à marcha do 
Instituto, poderá o presidente, em sessão, nomear outras para 
fins especiaes, ou encarregar de algum trabalho os socios em se- 
parado, quando isso for julgado mais conveniente, assim como 
poderá, mediante proposta da commissão de estatutos, crear 
novas commissões sobre outros ramos de estudos relacionados 
com o fim a que se propõe o Instituto, ou mesmo dividil-as em 
secções, conforme parecer mais conveniente, sendo isto appro- 
vado pela -divectoria 
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DEVERES GERAES DOS SOCIOS 


Art, 39. Ao membro da commissão que no espaço de seis 
mezes não apresentar o trabalho que lhe competir e não offe- 
recer escusa satisfactoria, dará o presidente um substituto. 

S 1.º Nenhum socio se negará, sem motivo justificado, a 
trabalhos que lhe forem incumbidos. 

S 2.º O socio contribuinte que por espaço de tres annos 
deixar de pagar as suas contribuições, havendo para isso rece- 
bido aviso do thesoureiro (o qual será expedido por meio de 
carta registrada com recibo de volta ) entende-se ter renunci- 
ado a sua qualidade de socio. 

S 3.º Aos socios já incursos na comminação do S 2º do art. 
43 dos estatutos de 1 de agosto de 189) será marcado prazo de 
60 dias para solverem os seus debitos, no todo ou em parte. 

S 4.º Esse praso será contado da data do officio circular 
que o thesoureiro dirigirá aos referidos socios. 

S 5.º A falta do resposta a esse officio circular ou a recusa 
na satisfação dos debitos importará na applicação immediata da 
penna em que já incorreram, nos termos dos antigos estatutos. 

Ss 6,º A directoria organizará, dentro do 90 dias, o novo 
cadastro geral dos socios, de absoluto accordo com as disposições 
bue ora ficam consignadas. 


RELATORES DE COMMISSÕES 


Art. 40, Os relatores das diversas commissões, effectivas 
ou subsidiarias, que tenham de ser consultadas sobre trabalhos 
apresentados, serão nomeados pelo presidente dentro os respe- 
ctivos membros, de modo que esse serviço se distribua com 
igualdade para todos. 


BIBLIOTHECARIO 


Art, 41. Ao bibliothecario, como encarregado da conser- 
vação, asseio o guarda da bibliotheca, archivo o museu compete: 
8 1.º Conservar-se na bibliotheca emquanto estiver aberta, 
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S 2,º Organizar os catalogos segundo o systema que estiver 
em uso nas bibliothecas mais adiantadas, e de accordo com o 
1º secretario. 

S 3.º Communicar ao 1º secretario as occurrencias que se 
derem na bibliotheca. 

S 4.º Propor a compra de livros e objectos que possam ser 
de interesse para o Instituto, procurando sempre completar as 
obras ou collecções existentes; conservar a possivel uniformi- 
dade na encadernação dos tomos da mesma obra e evitar as du- 
plicatas desnecessarias e das quaes apresentará relações especi- 
ficadas afim de terem o conveniente destino. 

S 5.º Empregar o maior cuidado no arrolamento, selecção, 
arranjo e conservação dos manuscriptos, mappas e cartas geo- 
graphicas e topographicas, que existem ou forem adquiridas 
pelo Instituto. 

S 6,º Apresentar annualmente, até 21 de outubro, ao 1º se- 
cretario um relatorio dos trabalhos da bibliotheca e do estado 
das obras e objectos existentes, indicando as providencias que 
julgar convenientes. 

S 7.º Organizar annualmente catalogos supplementares que 
serão impresos, comprehendendo as novas acquisições. 


ESCRIPTURARIO, AUXILIAR E PORTEIRO 


Art, 42. O escripturario tem por obrigação comparecer dia- 
riamente na secretaria do Instituto, assignando o respectivo 
ponto e cumprindo as ordens que receber do 1º secretario. 

Art. 43, O auxiliar tem as mesmas obrigações do escriptu- 
rario, sendo especialmente incumbido de coadjuvar o bibliothe- 
cario. 

Art. 44. Ao porteiro incumbe: 

S 1.º Ter as chaves do edificio para abril-o e fechal-o diaria» 
mente nas horas marcadas por deliberação da directoria, 

S 2.º Mandar fazer o asseio da casa, 

S 3.º Cumprir as ordens do 1º secretario sobre o expediente, 

Art, 45, O bibliothecario vencerá o ordenado mensal de 
300%, o escriptuxario o de 200%, o auxiliar o de 150%, o porieiro 
o de 1208, tambem mensaes, 
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Paragrapho unico. O 1º secretario poderá relevar os dias 
em que qualquer desses funccionarios deixe de comparecer, e 
os que chegarem depois do ponto encerrado. à 


CAPITULO VI 
REUNIÕES DO INSTITUTO E ORDEM DOS SEUS TRABALHOS 


Art. 46. As sessões do Instituto Historico serão: 1º, ordinarias 
ou extraordidarias ; 2”, de assembléa geral; 3º, anniversarias de 
installação. 

Paragrapho unico. A's sessões ordinarias e extraordinarias 
poderão assistir quaesquer pessoas desde que se apresentem 
decentemente trajadas ; quando, por qualquer motivo, a sessão 
deva ser reservada, o 1º secretario prohibirá o ingresso. 

Art. 47. O Instituto se reunirá para celebrar sua instal- 
lação no dia 21 de outubro e ficará em férias de 1º de novembro 
a 15 de março. 

Art. 48, Emquanto não estiver prompta a nova sala das 
sessões,-o presidente occupará o primeiro logar á direita da 
mesa, tendo immediatamente o 1º secretario, o 2º secretario, o 
orador, O thesoureiro eficando em frente os tres vice-presidentes. 

Paragrapho unico. Logo que fique prompta a nova sala das 
sessões, o presidente occupará o centro da mesa, tendo á direita 
o 1º secretario e o orador e à esquerda o 2º secretario e o the- 
soureiro. Os vice-presidentes e os socios benemeritos occuparão 
a primeira fila de cadeiras do recinto. 


SESSÃO ANNIVERSARIA 


Art. 49. Na sessão do 21 de outubro, à qual devem concorrer 
todos os socios, sob a direcção do presidente, pronunciará este 
um discurso de abertura. 

S 1,º Findo o discurso, o 1º secretario lerá o relatorio, em 
que exponha os trabalhos do Instituto durante o anno, e faça 
menção honrosa dos autores de quaesquer obras historicas, geo- 
graphias ou ethnographicas, que, no decurso do mesmo anno 
forem offerecidas ao Instituto. 

S 2.º Logo depois o orador recitará o elogio dos socios falle- 
cidos no anno, 
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SESSÕES ORDINARIAS 


Art. 50. As sessões ordinarias terão logar de 15 em 15 dias; 
havendo impedimento, o presidente indicará o dia da reunião, 
que poderá ser annunciado pela imprensa. 

S 1.º Nestas sessões serão tratados todos os negocios lite- 
rarios e economicos do Instituto. 

S 2.º Aberta a sessão, se lerá o expediente, e se resol- 
verá sobre qualquer materia sujeita ao conhecimento do Ins- 
tituto menos ás de competencia exclusiva da assembléa geral. 

S 3.º Quando algum socio quizer ler algum trabalho par- 
ticipará ao 1º secretario que prevenirá o presidento para dar 
a palavra em occasião opportuna ao recitante. 

S 4.º A leitura de taes trabalhos não excederá de uma hora 
para cada leitor. 

S 5.º Havendo necessidade, o presidente convocará sessão 
extraordinaria, para a qual se expedirá convite ou aviso assi- 
- gnado pelo 2º secretario. 

Art. 51. Para haver sessão ordinaria ou extraordinaria de 
Instituto é necessario, que se achem presentes o presidente, ou 
algum dos seus substitutos, o 1º secretario e o 2º secretario, e 
alguns socios prefazendo ao menos o numero de 12. 


ASSEMBLÉA GERAL 


Art. 52. O presidente póde convocar a assembléa geral, 
sempre que o julgue conveniente à boa marcha do Instituto. 

S 1.º Todos os socios deverão assistir ás assembléas geraes, 
nas quaes terão direito de propor, discutir e votar. 

S2.º Para haver sessão de assembléa geral, é preciso a 
presença de 24 socios pelo menos, 

S 3.º Não comparecendo esse numero, se marcará nova 
reunião, na qual se deliberará com o numero que comparecer, 
nunca, porém, inferior a 12. 

S 4.º Póde haver convocação de sseambléa geral mediante 
requisição escripta, dirigida ao presidente e assignada por 
12 socios, 
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REVISTA DO INSTITUTO, LIVROS E MANUSCRIPTOS 


Art. 53. Os socios têm direito a um exemplar da Revista 
do Instituto desde o dia da sua admissão em dianto, pagando o 
porte do Correio, 

S 1.º Aquelle que dever as prestações do tres annos, per= 
derã o direito do recebel-a,. 

S 2.º O 1º secretario fica incumbido da sua distribuição aos 
socios e outras pessoas residentes no Brazil'e fóra delle. 

Art. 54, Os socios bem como quaesquer pessoas que assi- 
gnarem o boletim de consulta terão a faculdado de ler na biblio- 
theca do Instituto as obras quer impressas, quer manuseriptas 
ahi existentes; e fazer os extractos de que precisarem, 

Art. 55. Não é permittida a sahida de livros, mappas, ma- 
nuscriptos o objectos do musou, podendo unicamente a com- 
missão de redacção tirar os manuseriptos ou impressos necos- 
sarios para publicação da Revista do Instituto, ou em avulso, 
ficando em mão do bibliothecario uma nota dos mesmos manu- 
seriptos ou impressos, datada e assignada por qualquer dos mem- 
bros da commissão. 


CAPITULO VII 
FUNDOS DO INSTITUTO E SUA APPLICAÇÃO 


Art. 56. Os fundos desta associação procedem: 

S 1.º Das joias de admissão de seus socios, tanto clfeetivos 
como correspondentes, do emolumento dos diplomas o da con- 
tribuição que cada um delles deve pagar de seis em seis mezes, 
conforme dispõe o art, 17, 

S 2.º Do producto das remissões. 

S 3.º Dos donativos que se fizerem ao Instituto. 

S 4.º Da receita liquida da Revista e das obras avulsas 
que publicar. 

S 5.º Do subsidio concedido pelo Congresso Federal, 

Art. 57, Os fundos do Instituto serão applicados: 

S 1.º Ao seu expediente, reparação e conservação do qua 
lhe pertoncer, 
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2,º Aos ordenados dos empregados. 
3.º Aº impressão q distribuição da Revista do Instituto e do 
obras avulsas. 

S 4,º A' publicação de memorias e escriptos, procedendo 
pareceres favoravois das respectivas commissões. 

S5.º A* compra de livros é manuscriptos, quo devom ser 
depositados na bibliotheca o archivo. 

8 6.º Ao pagamento do premios aos que mais se distinguirem 
no desempenho dos programmas distribuidos pelo Instituto, 

8 7.º À premiar os trabalhos que, polo seu transcondonte 
merecimento, reconhecido pela respectiva commissão, forem 
coroados e publicados por ordem da mesa administrativa, 

Art. 58. Quando, foitas as despezas annuaes do Instituto 
apparecerem sobras, estas se empregarão na formação do patri- 
monio social, como for combinado entre o presidonto o o the- 
soureiro. 

S 1.º Este patrimonio não poderá ser despendido no todo ou 
em parte sem autorização da assombléa goral, conferida por 
dois terços dos votos presetos, 

S 2,º Os rendimentos, porém, serão applicados às dospezas 
fixadas no orçamento e autorizadas pela directoria, 


8 
E) 


ARCA DE SIGILLO 


Art. 59. O Instituto torã uma arca de sigillo, onde guar- 
dará todos os manuseriptos secretos, quo devam ser publicados 
em época determinada. 

S 1.º A arca de sigillo sorá feita de ferro, 

8 2.º A chave da arca ficará om poder do 1º socretario, quo 
communicará ao presidento o segredo para a abertura do cofro, 

S 3.º Feito o deposito se fechará immediatamonte a arca, 

8 4.º À arca do sigillo só go abrirá em sessão ordinaria do 
Instituto. 

8 5.º Os manuseriptos ahi depositados sorão previamente 
numerados o inventariados, segundo o titulo que trouxerom, com 
indicação do formato, qualidade do papel, que os envolver o 
outros quasquer signaos, que os possam bom caracterizar, 
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S 6.º Além do sello e precauções do autor, o Instituto os 
fará sellar de novo. 

S 7.º Na arca de sigillo haverá uma cópia do termo, que se 
lavrar om sessão, em livro proprio para isso, a qual será assi- 
gnada pelos tres socios, além do 1º e 2º secretarios. 

S 8.º Toda a memoria ou documento enviado ao Instituto 
para deposito temporario na arca de sigillo deve ser lacrado 
pelo proprio autor, e virá acompanhado de uma carta ao 1º 
secretario com assignatura do autor ou de pessoa conhecida, 
com declaração do tempo em que deverá fazer-se a abertura. 

S 9.º Chegado o tempo da abertura das cartas ou documen- 
tos, o presidento do Instituto convocará sessão para a abertura 
da arca de siglllo, e depois de extrahido e verificado o manu- 
scripto, segundo a carta que o acompanhou, será aberto e lido 
immediatamente, e se for muito longo prosiguirá a leitura nas 
sessões seguintes. 

S 10. Terminada a leitura da memoria ou documento, o 
Instituto, antes de dar-lhe o conveniente destino, o submoetter á 
á apreciacão da commissão respectiva, conforme o caracter do 
documento. 


CAPITULO VIH 
DISPOSIÇÕES GERAES 


Art. 60. Sempre que o Instituto renove triennalmente o 
pessoal de sua direcção o communicará ao Governo Federal por 
officio escripto em nome da mesa administrativa, e assignado 
pelo presidente ou pelo 1º secretario. 


RECEPÇÃO DE NOVOS SOCIOS 


Art. 61. Quando algum novo socio vier tomar assento pre- 
vinirá com oito dias de antecedencia. No dia da posse, o presi- 
dente fará breve allocução de apresentação do recipiendario, o 
qual lerá o seu discurso de admissão, a que responderá o 
orador. 

A allocução do presidente e os discursos do recipiendario e 
do orador serão insertos na acta. 
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FALLECIMENTOS DE SOcIos 


Art. 62, Nos enterros de membros do Instituto, sendo parti- 
cipados a tempo convoniente, se fará representar o Instituto. 

Art. 63. Na primeira sessão seguinte ao fallecimento de 
qualquer socio, é à noticia delle se lançará na acta um voto de 
pezar que sorá proposto pelo presidente. Qualquer membro pre 
sente à sessão poderá tambem commemorar o finado em suc- 
cintas palavras de condolencia e de louvor. 

Art. 64. No dia 5 de dezembro, anniversario do falleci- 
mento do seu inosquecivel protector o Sr. D. Pedro II, o Insti- 
tuto estará fechado; 

Art. 65. Em attenção aos grandes o assiduos serviços pres- 
tados com a maior dedicação ao Instituto pelo presidente conse- 
lheiro Dr. Olegario Herculano de Aquino e Castro fica creado 
um premio com a denominação Premio Conselheiro Olegario e 
que constará de uma medalha de ouro, para recompensar a 
melhor memoria lida no anno anterior. 

Paragrapho unico. Para o julgamento desse premio será 
sorteada uma commissão tirada dentre os membros das com- 
missões permanentes. 

Art. 66. Approvados estes estatutos pela assembléa geral 
por dois terços dos votos presentes, entrarão elles logo em vigor 
sondo as commissões completadas com os membros de que forem 
extinctas, a juizo do presidente, a quem se ortogam para esse 
fim os mais amplos poderes, ratificado tambem o mandato da 
actual directoria, nos termos do art, 22. 

Paragrapho unico. Dentro de 30 dias depois da approvação 
doverdo estar impressos os presentes estatutos que serão com- 
petentemente registrados e distribuidos. 

Art. 67. Para a reforma dos estatutos será necessario que 
12 socios a reclamem por escripto, que a assembléa geral a 
conceda ouvindo proviamento a commissão de estatutos e re- 
dacção. 
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Os abaixo assignados requerem que o projecto acima seja 
enviado sem demora à commissão de estatutos, que se dignará 
emittir seu respeitavel parecer, com urgencia, afim de que se 
reuna a assembléa geral para resolver a respeito. 

Rio, 1 de março de 1906. 
B. T. de M, Leite Velho. 
Candido Luiz Maria de Oliveira, 
Barão de Paranapiacaba. 
Felisbello Freire. 
Eduardo Marques Peixoto. 
Manoel Cicero Peregrino da Silva. 
A, Cunho Barboza, 
Monoel de Mello Cardoso Barata, 
Monsenhor Vicente Lustosa, 
Arthur Guimarães, 
Mas Fleiuss, 
Aleibiades Furtado. 
Amaro Cavalcante, 
Rodrigo Octavio. 
Euclydes da Cunha, 
Joaquim da Costa Barradas, 
Dr. Antonio Martins de Asevedo Pimentel, 
José Francisco da Rocha Pombo. 
Leopoldo de Bulhões. 


Esse projecto é remettido à commissão de Estatutos e Re- 
dacção, sendo relator o Sr, Dr. Alfredo Nascimento. 
Levanta-se a sessão às 5 horas da tarde. 
ALCIBIADES FURTADO 


o secretario 
OFFERTAS LIDAS NA |? SESSÃO DE 5 DE MARÇO DE 1906 
Boletins 


De la Société do Géographie Commerciale de Bordeaux ; 
Ns. 1le2de janeiro de 1906. 

» 22 de novembro de 1905. 

» 23 e 24 de dezembro de 1905, 
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Do Grande Oriente do Brasil Jornal Official da Maçonaria 
Brasileira publicação mensal. (De novembro a janeiro.) 

Da American Geographical Society de novembro de 1905 a 
janeiro de 1906. 

Del Cuerpo de Ingenieros de Minas del Perú ns. 26, 27 e 28. 

Mensal do Observatorio do Rio de Janeiro de janeiro a 
março de 1905. 

Mensal de Estatistica Demographo-Sanitaria da cidade do 
Rio de Janeiro ns. 10 e 11. 

Mensal de Estatistica Demographo-Sanitaria da cidade de 
Belém n. 1 de janeiro de 1905 ns. 2,3,4,5,6,7,8€e9. 

Da Intendencia Municipal publicado pela Directoria Geral 
de Policia Administrativa, Archivo e Estatistica de julho a se- 
tembro. 

De la Société Khédivialo de Géographie n, 8. 

De la Société des Etudes Indo-Chinoises de Saigon n, 48. 

Semanal do Apostolado da Fé «Cruzada» ns. 20 a 25. 

Della Societá Africana d'ltalia. Fasc. XI. 

Da Sociedade de Geographia de Lisbôa. n. 9e 10. 

De la Sociedad Geográfica de Lima, 

Da Secretaria de Agricultura, Viação, Industria e Obras 
Publicas do Estado da Bahia, 

Da Associação Commercial do Rio de Janeiro, 

Da Repartição da Carta Maritima,. 

De la Real Academia de la Historia. 

De la Real Sociedad Geográfica. 

Da Sociedade Nacional de Agricultura 

Della Societá Geografica di Italia. 

Semestral da Repartição da Carta Maritima. 

Monthly Bulletin of the Internacional of the American Re- 
publics. 


Revistas 


Commercial Financeira ns. 525 a 536. 

«O Trabalho » dois numeros. 

De la Real Academia de Ciencias Exactas, Fisicas o Natu- 
rales de Madrid n. 2, 
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Medico Cirurgico do Brasil, publicação mensal, tres nu- 
meros. 

Da Commissão Archeologica da India Portugueza «O Ori- 
ente Português» n. 10. 

The National Geographic Magazine, tres numeros. 

Do Instituto Historico Geographico do Rio Grande do Norte, 
tres numeros. 

Revista Maritima Brazileira, dois numeros. 

Seculo XX, tres primeiros numeros, 

Revista Militar, doze numeros. e 

Revista de leglslação. 2º fasciculo Partes Ile III, 

Revista Trimensal do Instituto do Ceará. Tomo XIX. 

O Archivo revista destinada á vulgarização de documentos 
geographicos e historicos do Estado de Matto Grosso n. 8. 

Revista Didactica, ns. 10 e 11. 

El Pensamiento Latino, Revista Internacional lllustrada, 
ns. 3246. 

Revista Mensual de ly Câmara Mercantil de la Republica 
Argentina ns. 63, 64 e 65. 

Memorias de la Reai Academia de Ciencias de Madrid 
Tomo XXII. 

Queensland Geographical Journal volume XX. 

Globus, Illustrierte Zeitschrift fúr Landerund Virker- 
kunde n. 2. 

Lº Année Cartographique, Supplément annuel quinziême 
année, Paris 1905. 

Anales de La Universidad. Tomo CXVII, Anno 63, 
(Chile). 

Anales de la Sociedad Cientifica Argentina. Buenos Ayres 
Entrega III e IV Tomos LX 

Anales del Museu Nacional de Montevidéo. Serie IL En- 
trega Il Tomo II Entrega I 

Anales del Musêo Nacional de Mexico. Segunda E'poca Tomo 
Il Numero 9 e 10 
Album Imperial Quinzenario Político e Litterario n. 2, 

Revista Mensal de Letras, Scioncia e Artes, 

Renascença. Anno II, N, 22. 


, 
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Pelo autor Dr. Bernardino Machado « A Industria », Coim- 
bra 1898. 

Pelo autor Dr. Bernardino Machado Conferencias politicas, 
Coimbra 1904. 

Pelo autor Dr. Bernardino Machado « O Ensino Profis- 
sional », Coimbra 1900. 

Pelo autor Dr. Bernardino Machado « As Creanças », notas 
dum pae, 2º edição, Coimbra 1904. 

Pelo autor Dr. Bernardino Machado « A Universidade 
de Coimbra em 1905. 

Pelo autor Dr. Bernardino Machado « Pela Liberdade », Co- 
imbra 1901. 

Pelo autor Dr, Bernardino Machado «A Agricultura », Co- 
imbra 1901. 

Pelo Sr. Barão de Studart Catalogo dos Jornaes de 
grande e pequeno formato publicados no Ceará. 

Fortaleza 1904. 

Catalogo de la Bibiliotheca Varnhagen, Santiago de Chile 
1904, 

Catalogo da Bibiliotheca da Marinha 12 e 22 Parte sendo 
a 1º parte — Indice alphabetico por assumptos, catalogo por as- 
sumptos e a 22 parte — Indice alphabetico por autores offere- 
cido pelo Sr. 1º Secretario Max Fleiuss. 

Documentos para los Anales de Venezuela pelo Sr. Dr. 
R. Audueza Palacio, offerecido pelo Sr. 1º Secretario Max 
Fleiuss. ç 

Pelo autor Alvaro da Silveira Os Tremores de Terra 
em Bom Successo (Minas Geraes 1906). 

Anuario del Observatorio Astronomico Nacional de Tacu- 
baya para el aiio de 1906. 

O Commentario. Decimo numero. 

Anuario Geographico de Hannover 1906. 

Pelo autor snr. Luiz Murat, «Centenario de Bocage» dis- 
curso proferido na sessão solenne do Retiro Literario Portuguez 
no dia 21 de dezembro de 1905. 

Por Henrik Arctowski, Projet d'une FExploration Sys- 
tématique aux Regions Polaires, 
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Prologo a los Anales de Venezuela edicion oficial, offere- 
cido pelo Sr. 1º Secretario Max Fleiuss. 

Boletim n. l5 da Commissão Geographica e Geologica de 
São Paulo—Flora Paulista IY Familia Myrsinacee, 

Boletim da Intendencia Municipal Publicado pela Directoria 
Geral da Policia Administrativa, Archivo e Estatistica, abril a 
junho 1905 (anno XLIID. Rio de Janeiro, 


22 SESSÃO ORDINARIA EM 19 DE MARÇO DE 1906 
Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. Aquino e Castro 


(No edificio do Gabinete Portuguez de Leitura) 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiro Aquino 
e Castro, Max Fleiuss, Alcibiades Furtado, Desembargador Souza 
Pitanga, Conselheiros Candido de Oliveira e Salvador Pires de 
Carvalho e Albuquerque, Barão de Alencar, J. F. Rocha Pombo, 
Eduardo Marques Peixoto, Henrique Raffard, Drs. José Americo 
dos Santos, A, da Cunha Barbosa, J, Barbosa Rodrigues e Carlos 
Lix Klett, abre-se a sessão. 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior, 
a qual é approvada sem debate. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, diz que o Gabinete Portuguez 
de Leitura é credor de toda a gratidão do Instituto, pelo modo 
excepcionalmente gentil por que poz à disposição do Instituto o 

“seu edificio para a realização das sessões durante as obras de 
completa transformação do predio em que funcciona o Instituto. 

O orador, em oflicio, já agradeceu à digna directoria do 
Gabinete Portuguez de Leitura tão grande obsequio, 

O Sr. Presidente declara que o Instituto registra para 
sempre a fidalga gontileza da conhecida e apreciada associação 
e de sua distincta directoria, 

O Sr. 1º Secretario lê as offertas, 

O Sr. Presidente communica nos seguintes termos o falleci- 
mento do consocio Dr, Antonio de Paula Freitas, 

«Senhores —Ainda sob a dolorosa impressão da sentida perda 
de tres distinctos consocios do Instituto de que vos doi noticia nd 
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ultima sessão, venho hoje, em cumprimento de rigoroso dever, 
communicar-vos o inesperado passamento de mais um dos nossos 
dedicados e prestimosos companheiros, o Dr. Antonio de Paula, 
Freitas, hontem fallecido nesta Capital. 

« Era subido o merito litterario deste operoso cultor da 
sciencia; da sua illustração, amor ao estudo e infatigavel 
actividade, deixa exuberantes provas nos seus numerosos, impor- 
tantes e apreciados trabalhos por todos nós conhecidos. 

« As lisongeiras phrases de que usaram as competentes 
commissões do Instituto encarregadas do exame dos titulos de 
habilitação ao nosso gremio, apresentados em nome do digno 
candidato, justificam a confiança que depositava o Instituto no 
proveitoso concurso das luzes e experiencia do provecto lente 
cathedratico da Escola Polytechnica e o apreço com que era 
acolhida a sua entrada nessa associação em 1898. 

«Dos leaes sentimentos que o inspiravam ao tomar parte 
nos nossos trabalhos dão testemunho as palavras que então 
nos dirigio : 

« Na presente phase que a nossa patria atravessa, e em que 
« a indifferença para tudo quanto affecta ás lettras e sciencias 
« parece solapar o grande templo que começa vamosa erigir-lhes 
«as instituições scientificas,como este Instituto, em cujo recinto 
« se respira um ambiente benefico, são verdadeiros lenitivos 
« para aquelles que alimentam ainda uma esperança de bem 
« estar, de ordem, justiça e tranquillidade, sob cuja egide as 
«lettras e sciencias poderão reanimar-se, e a nossa patria 
« caminhar na senda do desenvolvimento e do progresso.» 

« Bem o ensinava o illustrado mestre.» 

«O Instituto Historico, lamentando a perda que acaba de 
soffrer, faz inserir na acta um voto de profundo pezar, e achando- 
se ainda insepulto o corpo do saudoso consocio, suspende os 
trabalhos da presente sessão, como justa homenagem devida á 
memoria do illustre morto,» 

Levanta-se a sessão, ficando resolvido que a proxima se 
realize no dia 26 do corrente, às 3 horas da tarde. 


Alcibiades Furtado, 
2º Secretario. 


432821 Tomo LXIX P. II, 
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OFFERTAS APRESENTADAS NA 2º SESSÃO ORDINARIA EM 19 DE 
MARÇO DE 1906 


Pelo Supremo Tribunal Federal, Jurisprudencia, Accordãos 
proferidos em 1901, compilados pelo Presidente do Tribunal. 

Pelo Supremo Trlbunal Federal, Jurisprudencia, Accordãos 
proferidos em 1900 e compilados pelo Presidente do Tribunal. 

Pela The Historical Society of Pennsylvania: 

«The Pennsylvania Magazine of History and Biography 
published Quarterly vol. XXIX. N. 116. 

Pela Geographische Gesellschaft in Bremen: 

Deutsche Geographische Blâtter, vol. XXVIII. Ns. 36 4. 

Pela Commissão Geographica e Geologica de S. Paulo, quatro 
folhas topographicas. 

Pelo Museu Paranaense: Relatorio apresentado ao Exm. 
Sr, Dr. B. Lamenha Lins, secretario de Estado dos Negocios do 
Interior, pelo director do mesmo Museu Sr. Romario Martins, em 
1 de janeiro de 1906. 

Pelo Sr, Vieira da Rosa : Chorographia de Santa Catharina. 

Pelo Dr. Guilherme Studart (Barão de Studart): Aponta- 
mentos Bio-Biobliographicos. 

Pela Associação Promotora da Instrucção, discurso proferido 
pelo Dr. Ubaldino do Amaral a 27 de agosto de 1905. «O Con- 
selheiro Correa.» Em duplicata. 

Pelo Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas: 
Relatorio apresentado ao Presidente da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, pelo Ministro de Estado dos Negocias da 
Industria, Viação e Obras Publicas, Dr. Lauro Severiano Miller, 
no anno-de 1905. 

Por el Dr. Rodolfo Leuz: Diccionario Etimolójico de las voces 
Chilenas derivadas de lenguas Indijenas Americanas, Primeira 
entrega. 

Pelo Sr. José Arthur Boiteux «Zeitfaden fir den Unterricht 
in der Geschichte von Brazilien.» 

Pela Directoria Goral dos Correios «Boletim Postal». N, 9. 
Anno XVII. 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1906 323 


Pelo Ministerio da Marinha : Boletins das observações 
meteorologicas. Anno Xns.5,6e7. 

Por F, A. Pereira da Costa: «A verdadeira naturalidade 
de D. Antonio Felippe Camarão (seculo XVII). — Estudo 
Historico . 


3: SESSÃO ORDINARIA EM 26 DE MARÇO DE 1906 
Presidencia do Sr, Marquez de Paranaguá (1º Vice-Presidente) 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs, Marquez de Para- 
naguá, Max Fleiuss, Alcibiades Furtado, Desembargador Souza 
Pitanga, Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, 
Drs. José Americo dos Santos, Marques Pinheiro, A. da Cunha 

“Barbosa, Carlos Lix Klett, Henrique Raffard, Belisario Pernam- 
buco e Manoel Cicero Peregrino da Silva, abre-se a sessão. 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, 1ê a acta da sessão anterior, 
a qual é, sem debate, approvada. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, participa que o conselheiro 
Olegario Herculano de Aquino e Castro, presidente do Instituto, 
por justo motivo, deixa de comparecer. 

O Sr. 2º Secretario lê as offertas. 

O Sr. 1º Secretario communica que, em data de 23 do cor- 
rente, recebeu da Exma. Sra, D. Ignacia Luiza da Silva Lisboa, 
viuva do Dr. José da Silva Lisboa, neto do Visconde de Cayrú, 
uma carta em que offerecia á galeria do Instituto, um 
retrato a oleo do mesmo Visconde. 

O Sr, 1º Secretario declara que, sem demora, agradeceu 
tão delicada offerta. 

Tem ainda a communicar que o illustre homem de letras, 
Sr, Arthur Azevedo, dirigio ha dias ao presado bibliothecario 
do Instituto, Dr. Vieira Fazenda, uma carta, acompanhada de 
uma estampa que traz os seguintes dizeres: «Ao Serenissimo 
Sr. D. Pedro de Alcantara, Regente do Reino Unido do Brazil 
offerece o seu humilde subdito Francisco Pedro de Amaral, pen- 
sionista da Academia das Bellas Artes em o Rio de Janeiro. — 


, + 


' 
y 
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Vista da sala do theatro de S. João para esta festa de 24 de 
Agosto de 1821.» 

Eis a carta do Sr, Arthur Azevedo: —«Rio de Janeiro, 14 de 
março de 1906. 

« Exm. Sr. Dr. Vieira Fazenda. 

Ao ler o seu folhetim de hontem, lembrei-me de que entra 
as minhas curiosidades havia um velho desenho, colorido, repre- 
sentando a sala do theatro S, João preparada para o famoso 
baile de 24 de agosto de 1821. Infelizmente este documento já 
chegou ás minhas mãos em mão estado; ainda assim, creio ao 
illustre bibliothecario do Instituto Historico será agradavel offe- 
recel-o a essa douta corporação, e, portanto, ahi lh'o mando com 
os meus respeitosos e cordiaes cumprimentos. — Arthur Azevedo.» 

O Sr. 1º Secretario encarece o valor dessa offerta e pede 
autorização para mandar restaural-a por algum artista, o que é 
approvado. . 

O Sr. conselheiro Salvador Pires offerece um exemplar de 
obra A guerra civil do Chile e a quêda de Balmaceda, por C. de 
Varigny, traducção de Silio Bocanera Junior, e diz que havendo 
uma proposta relativa a este senhor, pede que a obra seja en- 
viada á respectiva commissão. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, diz que devendo chegar no dia 
31 do corrente pelo vapor Sardegne o venerando consocio hono- 
rario, Sr. Cardeal D. Joaquim Arcoverde, propõe que o Instituto 
nomeie uma commissão para dar as bôas vindas a Sua Emi- 
nencia, digno por todos os titulos da consideração e amizade 
dos membros do Instituto. 

Esta proposta é unanimemente approvada e o Sr. Presidente 
nomeia a seguinte commissão: Max Fleiuss, desembargador Souza 
Pitanga, Dr. Manoel Cicero, Henrique Raffard e Conselheiro 
Salvador Pires. 

O Sr. Henrique Raftard offerece a seguinte obra do General 
Garmendia, Camparia de Humaytá, 

E' lido o seguinte parecer da Commissão de Fundos e Or- 
camento: 

« A Commissão de Fundos e Orçamento do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro examinou os balancetes do 3º e do tri- 
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mestres e o balanço geral da receita e despeza do anno de 1905, 
apresentados pelo digno thesoureiro, Sr. Arthur Ferreira Ma- 
chado Guimarães, com seu relatorio, datado de 31 de dezembro 
daquelle anno. 

« Taes documentos revelam a correção e zelo, bem como à 
competencia do illustre confrade no desempenho das penosas 
funcções que está exercendo. 

« E' pois, a Commissão de parecer que sejam approvados os 
ditos balanços e balancetes. 

« O Relatorio assignala o Iamentavel atrazo de pagamentos 
das mensalidades devidas ao Instituto e suggere acertadas provi- 
dencias a respeito. 

« Julga a Commissão que convém adoptal-os e que fique o dis- 
tincto consocio autorizado a crear um livro para escripturação 
das despezas nas datas em que se forem fazendo, e outro para 
registro dos haveres do Instituto, tambem indicados na suceinta, 
porém completa exposição. Rio, 19 de março de 1906. — Visconde 
de Ouro Preto, relator. —José Americo dos Santos. —Belisario Per- 
nambuco ,» 

Posto em discussão este parecer é, sem debate, unanime- 


mente approvado. 
O Sr, Presidente declara que havendo uma vaga na Com- 


missão de Geographia e outra na Commissão de Admissão de 
Socios, occasionadas pelo fallecimento do contra-almirante 
Francisco Calheiros da Graça e Dr. Antonio de Paula Freitas, 
nomeia para a Commissão de Geographia o Dr. Josê Americo dos 
Santos, e para o Commissão de Admissão de Socios o Dr. Manoel 
Cicero Peregrino da Silva. 

O Sr. 2º Secretario lê as seguintes propostas : 

«Propomos para socio honorario do Instituto Monsenhor 
D. Julio Tonti, Arcebispo de Ancyra, Nuncio Apostolicono Brazil, 
Presidente dos Tribunaes Arbitraes estabelecidos entre o mesmo 
Brazil, Bolívia e o Perú, 

« Doutor em philosophia, theologia e direito ; antigo alto 
funccionario do Vaticano e professor em Roma de sciencias eccle- 
siasticas ; diplomata de longa e egregia carreira ; havendo re- 
cebido notaveis distincções em todos os varios paizes onde servio; 
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—é um grande amigo do Brazil que procura conhecer e estudar 
com amor, percorrendo-o como poucos estrangeiros da sua ge- 
rarchiao tem effectuado. 

« D.Julio Tonti reune,pois, todos os predicados intellectuaes 
e moraes para que o Instituto o acolha em geu gremio. 

Rio de Janeiro, 26 de março de 1906.—Marquez de Para- 
naguá, Conde de Affonso Celso, Max Fleiuss, A. F. de Souza 
Pitanga, F. B. Marques Pinheiro, Belisario Pernambuco, José 
Americo dos Santos, Salvador Pires do Carvalho Albuquerque, 
A, da Cunha Barbosa, Henrique Raffard, Carlos Lix Klett.» 

Vae à Commissão de admissão de socios, relator o Sr. Dr. 
Manoel Cicero Peregrino da Silva, 

Propomos para socio correspondente do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro o Sr. General José Ignacio Garmendia, 
nascido em Buenos Aires a 3 de maio de 1842, servindo de titulo 
á sua admissão a obra Campana de Humayta, hoje offerecida 
ao Instituto. Rio, 26 de Março de 1906. —Alcibiades Furtado, , 
Carlos Lix Klett, A. da Cunha Barboza, F. B. Marques Pinheiro 
Manoel Cicero, Belisario Pernambuco.» Vai á Commissão de 
Historia, relator o Sr. Conselheiro Candido de Oliveira. 

O Sr. Floiuss, 1º secretario, diz que tendo enviado para 
Londres, ao Sr. Ministro do Brazil, o exemplar do Catechismo 
em lingua Guarany, por Nicolas Japuguai con direccion del P, 
Paulo Restivo, 1724, afim de ser convenientemente restaurado , 
recebeu do Exm. Sr. Dr. Regis de Olivelra, nosso Ministro em 
Londres a seguinte carta: 

« Legação do Brazil, Londres, 14 de fevereiro de 1906, —Sr. 
Secretario, Tive a honra de recebor o officio de V. S. de 15 de 
janeiro proximo passado, com o qual me enviou para ser restau- 
rado aqui um exemplar da Explicacion del Catechismo en lengua 
Guarani, por Nicolas Japuguai con direccion del P, Paulo Res- 
tivo, 1724, 

« Visto o mau estado do volume, mandei examinal-o pela 
casa Quaritch, de Peccadilly, especialista no assumpto, que, 
conforme V. S. verá pela carta junta por cópia, calcula em 
50 libras ou mais a somma a despender para obter um re 
sultado perfeito. 
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« No caso de aceitar esta proposta, pôde V. S. enviar-me 
um cheque daquella quantia. 

« Aguardando a sua decisão para satisfazel-a sem demora, 
aproveito o ensejo para renovar a Y. S. os protestos da minha 
perfeita estima e consideração. — Regis de Oliveira, » 

O Instituto resolve que o Sr. 1º Secretario solicite do cava- 
lheirismo do Sr. Ministro do Brazil em Londres, novas infor- 
mações a respeito. 

Por proposta do Sr 1º Secretario o Instituto resolve auto- 
rizar o Sr. Thesoureiro a adiantar as quantias necessarias 
para o preparo dos armarios, estantes e mesas de que carece- 
rão as novas Salas do edifício do Instituto, devendo as requisi- 
ções ser feitas pelo 1º Secretario, autorizado tambem pelo Insti- 
tuto a agir na parte economica, de aceordo com o thesoureiro, 
durante o periodo das grandes reformas materiaes no edifício do 
Instituto, bem como posteriormente para as despezas de cara- 
cter urgente da Secretaria, prestando contas ao Thesoureiro. 

O Sr. 1º Secretario lê o seguinte: 


Parecer da Commissão de Estatuios e redacção sobre o projecto 
de novos Estatutos do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro, 


« Salvo a redacção, que em tempo será revista e melhorada, 
julgamos acceitavel, em seus traços 'geraes,o projecto dos novos 
estatutos, que foram calcados, quanto possivel, sobre os actuaes 
em vigencia, parecendo-nos perfeitamente razoa veis as modi- 
ficações propostas, feitas, entretanto, as seguintes restricções: 

a) devem sahir do corpo dos estatutos, ficando-lhe anne- 
xadas como disposições transitorias, os SS 1º e2º do art. 5º e os 
88 3º4º, 5º0 6º do art. 39; 

b) é desnecessario todo o art. 48, que póde ficar reduzido 
ao seu paragrapho unico, eliminando-se a disposição final, 
quanto á collocação especial dos socios benemeritos, pois que, 
todos se devem sentar indistinctamente ; , 

c)no art. 14, tratando dos distinctivos, deve ser elimi- 
nado o uso da farda, que nunca se conseguiu estabelecer, fi- 
cando apenas para as solemnidades o uso da medalha de prata, 
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dourada, pendente de um collar symbolico ou de uma fita, q 
bem assim da roseta para as outras occasiões; 

d) não nos parece pratico o augmento da mensalidade 
constante do art. 16, porquanto isso é sempre recebido com 
desagrado pelos socios, muitos dos quaes têm estado em grandes 
atrazos, mesmo com a pequena contribuição actual, sendo que 
isso não aproveitará financeiramente grande cousa ao Instituto; 

e)dosS 2º art. 32 deve ser eliminada a clausula de fazer 
o orador um discurso funebre sobre o tumulo dos socios falle- 
cidos, cousa hoje inteiramente em desuso ; 

f) parecem-nos desnecessarios os arts. 62 e 63. O que elles 
dispõem poderá ser uma praxe adoptada, mas não deve ser 
uma disposição de estatutos, principalmente o que se refere no 
art, 63, ao voto de pezar, que nenhum valor terá, si a sua mani- 
festação fôr uma imposição regulamentar ; 

9 ) concordando com a creação de um premio para o melhor 
trabalho apresentado ao Instituto, não nos parece que elle deva 
ser conferido com a facilidade constante do art. 65. 

«Não basta para isso que a memoria a premiar seja a melhor 
dentre as que tenham sido lidas no anno anterior; isto accen- 
tuará apenas um valor relativo, que póde, em absoluto, ficar 
muito longe de merecer um premio. As memorias a premio 
devem ser enviadas anonymas, especificadamente para concor- 
rerem a essa distincção, e o Instituto premiará a melhor dentre 
as que forem julgadas dignas disso. Bem assim parece-nos que 
a ter de dar um nome à esse premio, o Instituto deve consagral-o 
á memoria do seu fallecido protector e denominal-o Premio 
Pedro II, 

« Rio de Janeiro, 7 de março de 1906. — Dr. Alfredo Nasci- 
mento, relator. — Capistrano de Abreu, — Conde de Affonso Celso.» 

Resolve, em seguida, o Instituto que se realize na proxima 
segunda-feira, 2 de abril, a assembléa geral para tomar conhe- 
cimento e deliberar sobre o projecto de reforma dos estatutos 
e sobre o parecer a respeito apresentado pela Commissão de 
Estatutos e redação. Levanta-se a sessão ás 41/2 da tarde. 


Alcibiades Furtado, 
2º Secretario, 
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OFFERTAS NA 3º SESSÃO ORDINARIA EM 26 DE MARÇO DE 1906 


Pelo Sr. Estevão de Mendonça — Quadro chorographico 
de Matto-Grosso, 

Pela Real Academia de Sciencias Exactas Fisicas y Natu- 
rales de Madrid — Revista. 

Pela Historical Society of Pensylvania — The Magazine of 
history and biography. 

Pelo Sr. general Ramon Tello Mendoza — Gobiernos de 
Venezuela, 

Pelo Sr. Aureliano Portugal — Discurso proferido no Jar- 
dim da Praça da Gloria a 24 de fevereiro de 1906. 

Pelo Sr. Ferreira da Rosa — O Commentario. 

Pela Société de Géographie Commerciale de Bordeaux 
— Bulletin, 

Pela Directoria Geral de Saude Publica — Boletim Mensal, 

Pela Real Academia de la Historia — Boletim. 

Pela Sociedade Cientifica Argentina — Anales. 

Pela Sociedade de Geographia de Lisbôa — Boletim. 

Pela Real Academia de Ciencias de Madrid — Memorias, 

Pelo Museo Nacional do Mexico — Anales. 

Pelo socio Sr. commendador Henrique Raffard — O novo 
Arsenal de Marinha, escolha de localidades, Paraty-mirim por 
G. E. 

Pela Universidade Central de la Republica del Equador — 
Anales, 

Pela Associação Commercial do Rio Janeiro — Boletim. 

Pelas Redacções as Revistas, — Renascença e Revista Com- 
mercial e Financeira, 

Pelas Redacções—os jornaes Le Nouveau Monde, Jornal do 
Recife, Diario Oficial do Amazonas, Mala da Europa, O Seculo, 
o Correio do Povo, O Trabalho, e o Reformador. 
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ASSEMBLÉA GERAL EM 2 DE ABRIL DE 1906 (PRIMEIRA 
CONVOCAÇÃO) 


Presidencia do Sr. Marques de Paranaguá 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Marquez de Para- 
naguá, Barão Homem de Mello, Max Fleiuss, Alcibiades Furtado, 
desembargador Souza Pitanga, Arthur Guimarães, José Fran- 
cisco da Rocha Pombo, Eduardo Marques Peixoto, conselheiro 
Souza Ferreira, Barão de Alencar, Dr, Alfredo do Nascimento 
Silva, Dr. Manoel Cicero, Henrique Raffard, Conde de Affonso 
Celso, Carlos Lix Klett, Dr. José Americo dos Santos, Dr. J. 
Barbosa Rodrigues, Dr. F. B. Marques Pinheiro, Dr. A. da 
Cunha Barbosa, o Sr. Presidente declara que não pode haver 
assembléa geral, por isso que sendo esta a primeira convocação 
só é permittido funccionar de conformidade com os actuaes 
estatutos, achando-se presentes, no minimo, 21 socios, 

Assim, convoca a assembléa para a proxima segunda-feira, 
9, ás 2 1/2 horas da tarde, neste mesmo local. 

Sendo objecto dessa assembléa um assumpto de grande 
relevancia, como a reforma dos estatutos, o Sr. Presidonte pede 
com empenho aos Srs. socios que não deixem de comparecer, 


Alcibiades Furtado, 
2º Secretario. 


ASSEMBLÉA GERAL EM 9 DE ABRIL DE 1906 (SEGUNDA 
CONVOCAÇÃO) 


Presidencia do Sr, Marquez de Paranagud 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Marquez de Para- 
naguá, Barão Homem de Mello, Max Fleiuss, Alcibiades Furtado, 
desembargador Souza Pitanga, Arthur Guimarães, Rocha Pombo, 
Eduardo Marques Peixoto, Dr. Manoel Barata, Henrique Raffard, 
Dr. Manoel Cicero, Dr. F. B, Marques Pinheiro, Dr. J. Barbosa 
Rodrigues, Dr. A, da Cunha Barbosa, Dr. Leite Velho, Dr. José 
Americo dos Santos e conselheiro Salvador Pires, abre-se a 
sessão por ser esta a segunda convocação. 
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O Sr. Presidente diz que antes de se entrar na discussão 
do objecto da presente assembléa, cumpre um dever partici- 
pando ao Instituto a morte do geu antigo e venerando socio 
correspondente o Sr. Barão de Penedo, entrado para o Instituto 
em 19 de agosto de 1841. 

O Sr. Presidente aprecia longamente e com phrases de 
intensa magua tão lamentavel perda, discorrendo sobre os 
varios aspectos da existencia, sempre brilhantissima, do illustre 
extincto. 

Conclue propondo um voto de intenso pezar por tão lutuoso 
acontecimento, o que é unanimemente approvado. 

Em seguida, o Sr. Presidente declara que estão em discussão 
o projecto de reforma de estatutos e, bem assim, o parecer 
emittido a respeito pela commissão competente, ambos já dis- 
tribuidos, em avulso, aos Srs. consocios. 

Julga o Sr. Presidente necessario salientar uma alteração 
que o impressionou, contida no art. 3º do projecto. 

Esto artigo diz apenas : « Publicará a Revista do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro.» 

Ora, nos actuaes Estatutos, lê-se o seguinte : «Art. 3º 
Publicará a «Revista Trimensal do Instituto Historico e Geo= 
graphico Brazileiro, fundado no Rio de Janeiro, debaixo da 
immediata protecção de Sua Magestade Imperial o Sr. D. 
Pedro II, na qual se conterão os seus trabalhos.» 

Não sabe si a eliminação do nome do Sr. D. Pedro II foi 
um acto de inadvertencia ou proposital, achando que o Instituto 
jamais deve esquecer os extraordinarios serviços prestados pelo 
seu augusto protector. 

O Sr. Furtado declara que é incontestavelmente um facto 
historico a protecção concedida ao Instituto por D. Pedro II. 

Os Srs. Fleiuss e desembargador Souza Pitanga fazem, a 
proposito, varias considerações, demonstrando com a maior 
lealdade que não houve o menor intuito de se procurar esque- 
cer o muito que o Instituto deve ao Sr. D. Pedro II. 

No projecto de estatutos em discussão ha, disposições ter- 
minantes que commemoram de maneira insophismavel os 
serviços tão larga e generosamente prestados á associação pelo 
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sr. D. Pedro II, cuja memoria está sempre presente aos 
membros do Instituto. 

O Sr. Marquez de Paranaguá dá-se por satisfeito. 

São apresentadas, discutidas e votadas, as seguintes emen- 
das ao projecto : 

Dos Srs. Fleuisse A, Guimarães ao art. 2º. Redija-se : 

« Para consecução dos fins a que se propõe, procurará 
manter correspondencia com as socielades nacionaes e estran- 
geiras de egual natureza. » E" approvada. 

Dos Srs. Pitanga, Pinheiro e Furtado ao S 3º do art, dº : 

« Socios benemeritos em numero de 10». —E' approvada. 

Da Commissão : 

« Passar para as disposições transitorias os 88 1º e 2º do 
art. 5º».— E' approvada. 

Dos Srs. Fleiuss e A. Guimarães ao art. 8º, paragrapho 
unico: «O socio effectivo que fixar residencia fóra do Rio de 
Janeiro passará para a classe dos correspondentos ». — E” 
approvada. 

Dos mesmos senhores «ao art.9º lettra A, em vez de 7 annos, 
diga-se 10»,— E' approvada, 

Do Sr. Furtado, lettra C, do art. 9. Redija-se da seguinte 
fórma—As pessoas que por seu consummado saber manifestado 
especialmente nas sciencias historicas, geographicas ou ethno- 
graphicas, estejam no caso de justificar a escolha». —E' appro- 
vada. 

Dos Srs. Fleiuss e A. Guimarães: «Transformem-se em 
artigos os SS 2º e 3º do art. 9º». — E' approvada. 

Do Sr. Pinheiro: «Transfira-se o paragrapho unico do 
art. 10 para um dos paragraphos do art, 16». — E' approvada. 

Do Sr. Marques Peixoto: « Ao art. 12, onde se diz 3:000$, 
diga-se 10:000$ ». — E” rejeitada. 

Do Sr. Pinheiro: Art. 13. Redija-se da seguinte fórma : 
«A qualidade excepcional de Presidente Honorario, só poderá 
ser conferida em assembléa geral aus chefes de Estado, me- 
diante proposta assignada por toda a Directoria do Instituto e 
tambem por todos os demais socios presentes à sessão ».— E” 
approvada. 
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Da Commissão, ao art. 14: «Elimine-se a farda creada 
por decreto de 2 de março de 1860 ». 

Do Sr. Raffard, propondo que seja mantido todo artigo 
do projecto com relação aos distinctivos. 

E approvada a emenda da commissão e regeitada a 
emenda do Sr. Raffard. 

Da Commissão: « Prevaleça a mensalidade de mil réis ». 

Do Sr. Fleiuss, propondo que essa mensalidade seja paga 
em trimestres adeantados pelos socios effectivos e annual- 
mente pelos correspondentes. 

São approvadas estas duas emendas. 

Do Sr. Pinheiro, ao art. 16, S 4º: «Inclua-se ahi o para- 
grapho unico do art. 10 ».— E” approvado. 

Dos Srs. Pitanga e Homem de Mello, art. 22, diga-se « O 
mandato da Directoria e das Commissões será annual ».— E' 
approvada. 

Do Sr. Fleiuss, ao S 4º do art. 24, redija-se da seguinte 
fórma: « As vagas que occorrerem na Directoria ou nas Com- 
missões serão preenchidas com a nomeação que o presidente 
fará em sessão do Instituto »,— E' approvada, 

Do Sr. Pinheiro, ao art. 25, substitua-se ires annos por 
um, e elimine-se as palavras : « conjunctamente com o Sr. 1º 
Secretario ».— Eº approvada. 

Do mesmo senhor, ao art. 26, S 2º; « Representar o Insti- 
tuto por si ou por seu mandatario em todos os negocios judi- 
ciaes ou extra-judiciaes ». — E” approvada. 

Do mesmo senhor, ao S 7º do mesmo artigo, diga-se: « Au- 
torizar o pagamento de todas as contas ». — E” approvada. 

Dos Srs. Manoel Cicero e Pitanga, ao S 8º, do art. 28 
acerescente-se: « Participando na primeira sessão as providen- 
cias que houver tomado ». — E” approvada. 

Do Sr. Fleiuss, ao S 9º, do art. 28, substitua-se pelo se- 
guinte: « Mandar escripturar em livro proprio e sob sua imme- 
diata fiscalização e responsabilidade a matricula de todos os so- 
cios do Instituto, com especificação da data da sua eleição, posse, 
transferencias de classes, e tudo mais quanto pussa ter 
relação com a qualidade do socio do Instituto ». —E' approvada. 
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Do Sr. Pinheiro, ao art. 30, S 2º: « Depositar em um 
Banco, por proposta sua, designado em sessão, os fundos dispo- 
niveis do Instituto ». — E' approvada. 

Dos Srs. Fleiuss e A. Guimarães, S 3º do art, 31: «elimi- 
ne-se, pois, a mesma disposição que se acha mais adeante». —E” 
approvada. 

Do Sr, Furtado, propondo a eliminação do S 1º, do art. 32, 
das palavras: « Porque tem preferencia, etc.». — E' appro. 
vada. 

Do mesmo senhor, propondo que o S 1º desse artigo seja 
assim redigido: «Pronunciar o discurso de recepção dos novos 
socios ». — E' approvada, 

Do Sr. Pinheiro, ao art. 33,8 2º: « Rever annualmente as 
contas apresentadas no decurso do anno social ».— E" appro- 
vada. 

Dos Srs. Fleiuss e A. Guimarães, ao art. 28, redija-se da 
seguinte fôrma: « Além das commissões indispensaveis ao movi- 
mento do Instituto, poderá q presidente, em sessão, nomear 
outras para fins especiaes, ou encarregar de algum trabalho 
individualmente aos socios, quando assim julgar conveniente» . 
— E' approvada. 

Da Commissão: «sejam transferidos para disposições transi- 
torias os SS 3º, 4º, 5º e 6º do art. 39».— E' approvada. 

Do Sr, Furtado, quanto ao S 3º desse artigo: « elimine-se as 
palavras no todo ou em parte». — E' approvada. 

Do Sr. Fleiuss, propondo que o S 3º desse art. 39, seja 
assim redigido, uma vez que o do projecto é transferido para as 
disposições transitorias: « S 3º, Para que possam os socios fazer 
parto da Directoria ou das Commissões e ser transferidos de uma 
classe para outra deverão ter em tempo satisfeito o que fôr de- 
vido aos cofres do Instituto. Sómente os socios nessas condições 
terão direito á Revista, de conformidade com art. 33 ».— E' 
approvada,. 

Dos Srs. Floiuss e A. Guimarães, ao art. 45, paragrapho 
unico: « Esses vencimentos serão considerados dous terços como 
ordenado e um terço como gratificação pro labore »,— E' appro- 
vada. 
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Dos Srs. Fleiuss e A. Guimarães, art. 47: « Redija-se da se- 
guinte fórma—O Instituto reunir-se-ha para celebrar a sua 
installação no dia 21 de outubro e desde esse dia até o fim de ja- 
neiro ficarão suspensas as sessões, com excepção da de assem- 
blêa geral, para eleição. 

Paragrapho unico. De 20 de dezembro a 7 de janeiro o edi- 
ficio do Instituto se conservará fechado, gozando os empre- 
gados de ferias nesse periodo ». — E” approvada. 

Dos Srs. Fleiuss e A. Guimarães, ao art. 61, paragrapho 
unico: « O socio eleito não tomará posse nem será como tal ma- 
triculado no livro, sem que exhiba o seu diploma e haja satisfeito 
as contribuições devidas », — E” approvada. 

Dos Srs. Fleiuss e A. Guimarães aos arts. 62 e 63: « Re- 
dija-se da seguinte fórma : « Art. 62. Nos enterros de 
membros do Instituto far-so-ha este representar sempre que lhe 
chegar a tempo a participação.« Art. 63. Na primeira sessão que 
se effectuar depois de conhecido o fallecimento de qualquer socio 
lançar-se-ha na acta um voto de pezar que será proposto pelo 
Presidente, podendo qualquer membro presente á sessão refe- 
rir-se ao finado em succintas palavras de condolencia e louvor.» 
— E' approvada. 

Nesse momento, o Sr. Fleiuss, lº Secretario, diz que de- 
vendo tratar-se do artigo com relação ao premio, tem em seu 
poder um officio que lhe foi pessoalmente entregue pelo Sr. Con- 
selheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro, presidente do 
Instituto, e à cuja leitura vae proceder: « Exm. Sr.— Não po- 
dendo comparecer á assembléa geral do Instituto Historico, con- 
vocada para resolver sobre o projecto de reforma dos estatutos, 
tenho a declarar, para que chegue ao conhecimento da mesma 
assembléa, que estou de inteiro accôrdo com o parecer da Com- 
missão que examinou a dito projecto, quanto a emendas que 
offerece em ultimo logar, lembrando o nome que convém dax ao 
premio que se pretende instituir. 

« Nada mais justo e acertado do que consagrar à memoria 
do venerando e generoso protector do Instituto, o premio unico 
que deve ser creado e com a denominação de Premio Pero II, 
« Rio, 29 de março de 1906. — Exm, Sr, vice-presidente do 
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Instituto Historico e Geographico Brazileiro.— Olegario Her- 
culano de Aquino e Castro.» 

O Sr. Presidente declara que o Instituto aprecia devida- 
mente as palavras do seu venerando Presidente. 

Os Srs. Fleiuss e A. Guimarães propoem que o art. 65 
fique assim redigido: 

« Ficam creados dous premios annuaes ab as denominações 
Premio Pedro II e Premio Conselheiro Olegario. 

« O primeiro, em signal de imperecivel gratidão e reconhe- 
cimento á memoria do seu grande protector, será para recom-= 
pensar a melhor monographia das que concorrerem ao mesmo, 
especificadamente, e constará de uma medalha de ouro. 

«O segundo, em attenção aos assiduos e notaveis serviços 
prestados ao Instituto pelo presidente Olegario Herculano de 
Aquino e Castro, será concedido á melhor memoria lida no anno 
anterior, em sessão do Instituto, e constará de uma medalha 
de prata. 

Paragrapho unico. A Commissão de Estatutos e Redacção 
regulamentará o processo para a concessão desses premios ». 

Depois de varias considerações produzidas pelos Srs, Fur- 
tado, Pitanga, Fleiuss e Raffard, é approvada a emenda dos 
Srs. Fleiuss e A. Guimarães. 

Dos mesmos senhores. ao art. 67. 

Redija-se do seguinte modo: « Para a reforma dos Estatutos 
será necessario que os membros da Commissão de Estatutos e 
Redacção, ou que 12 socios a reclamem por escripto, e que a 
assembléa geral a concada, ouvindo préviamente a mesma com- 
missão no caso de não ter sido promovida por esta a reforma 
de que se tratar». — E' approvada. 

Salvas as emendas approvadas, a assembléa approva o pro- 
jecto de reforma dos Estatutos o o Sr. Presidente o envia 
para os devidos fins, a Commissão de Estatutos e Redacção, 
relator o Sr. Dr, Alfredo do Nascimento. 

O Sr. Presidente suspende a sessão da Assembléa Geral que 
continuará no dia 16 do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde, para 
julgamento da redacção dos Estatutos, seguindo-se a 4* sessão 
ordinaria. 
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Nada mais havendo a tratar, suspende-se a sessão ás 5 1/2 
horas da tarde. 
ALOIBIADES FURTADO, 
2º Secretario. 


ASSEMBLEA GERAL EM 16 DE ABRIL DE 1906, CONTINUAÇÃO DA 
DE 9 DO CORRENTE MEZ 


Presidencia do Sr. Marques de Paranaguá 


A's 2 1/2 da tarde, presentes os Srs. Marquez de Para: 
naguá, Max Fleiuss, Alcibiades Furtado, Arthur Guimarães, 
Eduardo Marques Peixoto, Dr, Manoel Barata, conselheiro 
Candido de Oliveira, Carlos Lix Klett, conselheiro Salvador 
Pires, conselheiro Souza Ferreira, Dr. Alfredo Nascimento e 
Dr. Antonio da Cunha Barbosa, o Sr. Presidente declara reaberta 
a sessão de assembléa geral, começada a 9 do corrente, para 
discussão do projecto de reforma dos Estatutos e suspensa afim 
de que a Commissão de Estatutos e Redacção apresentasse a 
respectiva redacção, de accordo com a materia approvada. 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, Iê a acta da primeira. parte 
da assembléa geral, a qual é sem debate approvada. 

O Sr. Pregidento diz que está em discussão a seguinte re- 
dacção dos Estatutos, apresentada pela respectiva commissão : 


Estatutos do Tustitnto Aistorico e Geographico Brazileiro 
CAPITULO I 


Art. 1.º O Instituto Historico e Geographico Brazileiro, 
fundado em 21 de outubro de 1838, tem por fim colligir, metho- 
dizar, publicar ou archivar os documentos concernentes á his- 
toria e geographia do Brazil, o a archeologia, ethnographia e: 
lingua de seus indigenas, 

“Art. 2.º Para consecução dos fins a que se propõe, pro- 
curará manter correspondencia com as sociedades nacionaes e 
extrangeiras de igual natureza. 
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Art. 3.º Publicará a «Revista do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro». 

Sl.º A Revista se dividirá em duas partes: a 1º con- 
stará de documentos relativos ao Brazil, e a 2º comprehenderá 
os trabalhos dos socios e as actas das sessões, assim como os dis- 
cursos do presidente e do orador e o relatorio do 1º secretario, 
apresentado nas sessões anniversarias. 

S2.º Nesta segunda parte tambem se publicará annual- 
mente a lista dos socios existentes, com as suas diversas cate- 
gorias, declaração da data de sua admissão e uma relação no- 
minal dos socios fallecidos durante o anno, 


CAPITULO II 
ORGANIZAÇÃO DO INSTITUTO 


Art. 4.º O Instituto Historico e Geographico Brazileiro 
compor-se-ha de: 

S 1.º Socios effectivos, em numero de 50. 

S 2.º Socios honorarios em numero de 50. 

S 3.º Socios benemeritos, em numero de 10. 

S 4.º Socios correspondentes, em numero de 100, 

S 5.º Socios bemfeitores. 

Art. 5.º Os socios, de qualquer classe, poderão ser na 
cionaes ou estrangeiros. 


CAPITULO III 
ADMISSÃO DOS SOCIOS 
Socios effectivos 


Art. 6.º Para ser admittido como socio effectivo deverá o 
candidato residir no Rio de Janeiro, apresentar, directamente 
ou por algum socio em seu nome, trabalho proprio acerca da 
historia, geographia ou ethnographia do Brazil, quer esse tra- 
balho seja inedito, quer já estampado, uma vez que abone à ca= 
pacidade litteraria do autor. 

g 1.º O candidato deve ser proposto, por escripto, em ses- 
são do Instituto e a proposta conterá o nome e appellidos do 
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candidato, sua naturalidade, profissão, idade e titulos que o 
recommendem. À 

S2.º Apresentada a proposta, assignada por tresou mais 
socios, será ella remettida à commissão de historia, de geogra- 
phia ou de ethnographia, conforme a natureza do trabalho ou 
dos trabalhos do candidato, e a commissão apresentará, em 
sessão, o resultado do seu exame, concluido pela sufficiencia 
ou insufficiencia da prova da capacidade do autor para os fins. 
do Instituto. 

S 3.º Approvado, este parecer irá a commissão de admissão 
de socios, a qual dará opinião sobre a idoneidade e conve- 
niencia da admissão do candidato proposto. l 

S 4.º Este parecer será submettido à discussão, encerrada 
ella, marcar-se-ha a sessão seguinte para que tenha logar a 
votação por escrutinio sobre a admissão do candidato, 

S5.º Si na urna apparecer maioria de espheras brancas, 
considera-se acceito o candidato, e o presidente proclamal-o-ha, 
socio effectivo do Instituto. 

S 6.º Si, porém, houver maioria de espheras pretas, con- 
siderar-se-ha rejeitado o candidato, o qual poderá todavia ser 
ainda proposto, si apresentar novos trabalhos, como se exige 


no principio deste artigo, seguindo-se o mesmo processo acima 
indicado para a admissão. 


Socios correspondentes 


Art. 7.º Para ser socio correspondente é preciso : 

S1,º Apresentar trabalho proprio sobre a historia, geo- 
graphia ou ethnographia do Brazil. 

S 2.º Apresentar trabalho proprio de verdadeiro valor no 
departamento da historia, da geographia ou da ethnographia, 
mesmo que se não refira ao Brazil. 

S 3.º Ser proposto da mesma fórma por que o é o candidato 
ao logar de socio effeetivo, observado identico processo. 

Art. 8.º O socio correspondente que vier residir no Rio de 
Janeiro poderá passar a socio effeetivo qnando houver vaga. 

Paragrapho unico. O socio effeetivo que fixar residencia 
fóra do Rio de Janeiro passará para a classo dos correspondentes. 
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Socios honorarios 


Ape D.9 

S 1.º Só poderão ser socios honorarios : 

a) os socios effectivos que tenham prestado serviços nota- 
veis ao Instituto ou exercido, por mais de dez annos consecuti- 
vos, cargos na directoria ou nas commissões permanentes ; 

b) os socios correspondentes que, tendo entrado para o 
Instituto por meio de trabalhos sobre historia, geagraphia ou 
ethnographia do Brazil, tenham se distinguido por seu valor 
intellectual e completado sote annos de permanencia na classe 
dos correspondentes ; 

c) as pessoas que por seu consummado saber, manifestado 
especialmente nas sciencias historicas, geographicas, ethnogra- 
phicas ou archeologicas estejam no caso de justificar a escolha. 

Art. 10, Os socios honorarios serão propostos pela maior*a, 
dos membros da Directoria e demais socios, sendo a proposta 
informada pela commissão de admissão de socios, e depois 
votada em escrutinio secreto, na sessão seguinte á da leitura 
do parecer. i 

Art. 11. Os socios hon9rarios pagarão sómente o diploma, 
podendo esta contribuição ser dispensada pelo Instituto quando 
se tratar de pessoa nas condições da lettra c do art. 9º. 


Socios benemeritos 


Art. 12. Só poderão ser elevados à classe de socios bene- 
meritos os honorarios que tenham no minimo 20 annos de no- 
taveis serviços ao Instituto e os hajam prestado om grão notavel. 

Art. 13. A eleição dos socios benemoritos só póde ser feita 
em assembléa geral, 


Socios bemfeitores 


Art. 14, Serão socios bemfeitores os que fizerem ao Insti- 
tuto donativos superiores a 3:000% em dinheiro. 
Esses socios só terão direito de voto nas assembléas geraos. 
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Art. 15, A qualidade excepcional de presidente honotario 
só poderá ser conferida em assembléa geral, aos chefes de Es- 
tado, mediante proposta assignada por toda a directoria do 
Instituto, e tambem por todo os demais socios presentes à 
Sessão . 

S1,º A proposta assim apresentada, considera-se appro- 
vada, e confere ao candidato a qualidado honorifica da presi- 
dencia,. 

S 2,º Esta distineção será communicada ao agraciado por 
officio do presidente do Instituto, enviando-lhe o respectivo di- 
ploma, 


DISTINCTIVOS 


Art. 16. Os socios do Instituto teem como distinctivos uma 
medalha e collar de ouro e uma roseta de cor azul celeste. 
DIPLOMA 
Art. 17. Aos socios de todas as classes se expedirá um di- 
ploma que será assignado pelo presidente, pelo 1º secretario e 
polo thesoureiro do Instituto. 


CAPITULO IV 
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 


Art. 18. Cada socio effectivo ou correspondente pagará 
como joia de admissão a quantia de 50$, quando receber o 
diploma, e concorrerá com a somma de 1% mensaes, paga em 
trimestres adiantados pelos socios effectivos e annualmente 
pelos correspondentes, 

S 1.º Os socios correspondentes estrangeiros, residentes 
fóra da Republica, nada pagarão. 

S 2.º Os socios effectivos e correspondentes, que passarem 
a socios honorarios, pagarão pelo novo diploma a quantia de 
30%, cessando outra qualquer contribuição. 

S 3.º Osocio correspondente que fôr admittido como socio 
effectivo, não pagará nova joia, continuando a pagar sómente 
as prestações mensies e dando 208 pelo novo diploma, 


” 
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S 4.º Os socios benemeritos estão isentos de qualquer con- 
tribuição. 
S 5.º Os socios bemfeitores nada pagarão pelos diplomas. 
REMISSÕES 


Art. 19. Os socios quo se quizerom remir do pagamento 
das prestações mensaes, poderão fazel-o da maneira seguinte : 

S 1.º Os que contarem menos de cinco annos da data da 
sua admissão, entrando para o cofre do Instituto com a quantia 
de 2004000. 

S 2.º Os que contarem mais de cinco e menos de 10 annos 
da data da sua admissão, logo que concorram com a quantia de 
150000. 

S 3.º Os que tiverem de 10 annos para cima, si pagarem 
1008000. 

Art. 20. Os socios comprehendidos em qualquer dos casos 
acima especificados, que se acharem atrazados no pagamento 
das prestações mensaes, só se poderão remir depois de solverem 
as suas dividas. 


CAPITULO V 
DIRECÇÃO DOS NEGOCIOS DO INSTITUTO 


Art. 21. Todos os negocios do Instituto serão adminis- 
trados por uma Directoria não sendo responsaveis os demais 
socios pelos actos que esta praticar. 

Art. 22. Os membros dessa Directoria serão : 

8 1.º Um presidente. 

S 2.º Tres vice-presidentes. 

8 3.º Um 1º secretario. 

S 4.º Um 2º secretario. 

S 5.º Um thesoureiro. 

S 6.º Um orador. 

Art. 23, Haverá as seguintes commissões, cada uma das 
quaes sorá composta de cinco membros : 

8 1.º Commissão de fundos e orçamento. 

8 2.º Commissão de estatutos e redacção da Revista. 

S 3.º Commissão de manuscriptos. 
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S 4.º Commissão de historia. 

S 5.º Commissão de geographia. 

S 6.º Commissão de ethnographia e archeologia. 
S 7.º Commissão de admissão de socios. 


ELEIÇÃO DA DIRECTORIA E DAS COMMISSÕES PERMANENTES 


- Art, 24. O mandato da Directoria e das commissões será 
de um anno. 

Depois da sessão magna anniversaria de 21 de outubro, será 
convocada a assembléa geral para 21 de novembro, e, sendo 
este impedido, para o dia seguinte, afim de eleger a nova Dire” 
ctoria e as novas commissões, que tomarão posse no dia 7 de 
janeiro do anno seguinte. 

Art. 25, Os membros da Directoria podem ser reeleitos, 
bem como os das commissões, e a eleição só recahirá em socios 
effectivos, honorarios ou benemeritos residentes na séde do 
Instituto, podendo os membros da Directoria, excepto o presi 
dente, fazer parte tambem de qualquer das commissões, 

Art, 26. A eleição será feita por escrutinio secreto, obede- 
cendo-se à seguinte disposição : 

S 1.º Cada socio presente lançará na urna duas cedulas, 
uma contendo o nome do presidente, dos vice-presidentes, do 
1º secretario, do 2º secretario, do orador e do thesoureiro, e 
outra contendo os nomes dos membros das diversas commissões. 

S 2.º A apuração será feita separadamente ; e só depois de 
proclamados os membros da Directoria se procederá à apuração 
das commissões. 

S 3.º Só para o logar de presidente se requer maioria, abso- 
Inta ; no caso de empate correrá segundo escrutinio ; e si ainda 
assim este não for decisivo, a sorte desempatará a eleição. 

S 4.º AS vagas que occorrerem na Directoria ou nas com- 
missões permanentes, serão preenchidas com a nomeação que o 
presidente fará em gessão do Instituto. 


PRESIDENTE 


Art. 27. O presidente tomará posse e dirigirá, dentro das 
normas destes estatutos, os trabalhos do Instituto pelo espaço 
de um anno. 
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Art. 28. Ao presidente incumbe : 

S 1.º Presidir as reuniões da Directoria, as sessões ordi- 
narias, extraordinarias e anniversarias, as assembléas geraes 
e as de eleição. 

S 2.º Representar o Instituto, por si ou por seu mandatario, 
em todos os negocios judiciaes ou extrajudiciaes. 

S 3.º Providenciar sobre os negocios do Instituto nos 
termos destes estatutos. 

*» S 4,º Nomear quem sirva interinamente nas commissões ou 
na Directoria, por falta dos respectivos membros, 

S 5.º Nomear os relatores das commissões. 

S 6,º Nomear o pessoal do Instituto, mediante proposta do 
1º secretario. 

S 7.º Autorizar o pagamento do pessoal. 

S 8,º Autorizar o pagamento de todas as contas. 

S 9.º O presidente poderá oppôr veto ás deliberações to- 
madas nas sessões, sendo a assembléa geral a unica competente 
para confirmar ou reprovar os vetos. 

Art. 29. Em falta do presidente dirigirá os trabalhos o 
lo vice-presidente, o qual será substituido pelo 2º ou pelo 3º. 
Na falta de todos os vice-presidentes será chamado à direcção 
o socio mais antigo dentre os presentes. 

Paragrapho unico. Havendo mais de um socio com igual 
antiguidade, presidirã o mais velho em idade, 


1º SECRETARIO 


Art. 30. O 1º secretario terá a seu cargo toda a correspon- 
dencia, a expedição de diplomas, o archivo, a bibliotheca e o 
museu do Instituto. Compete-lhe : 

S 1.º Propor ao presidente a nomeação ou exoneração do 
bibliothecario, do eseripturario, do auxiliar e do porteiro. 

S 2.º Suspender até 30 dias, qualquer desses empregados, 
dando sciencia disso ao presidente, e nomeando interinamente 
quem os substitua, 

S 3.º Inventariar os manuscriptos, livros e quaesquer outros 
objectos pertencentes ao archivo, a bibliotheca e museu. 
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S 4.º Mandar imprimir os respectivos catalogos e supple- 
mentos. 

S 5.º Mandar reformal-os de cinco em cinco annos para 
serem impressos. ' 

S 6.º Determinar a compra dos objectos necessarios ao ex- 
pediente, attendendo à respectiva verba do orçamento, e pro” 
videnciar sobro todos os serviços da secretaria, bibliotheca, | 
museu e archivo. 

S 7.º Processar a folha de vencimentos dos empregados e 
rubricar os documentos de despeza. 

S 8.º Providenciar, na falta do presidente, a respeito de 
todos os negocios urgentes do Instituto, participando na pri- 
meira sessão as providencias que houver tomado. 

S 9.º Mandar fseripturar em livro proprio e sob sua, imme- 
diata fiscalisação e responsabilidade, a matricula de todos os 
socios do Instituto, com especificação da data da sua, eloição, 
posse, transferencia de classe e tudo mais quanto possa ter re- 
lação com a qualidado de socio do Instituto. 


2º SECRETARIO 


Art. 31. O 2º secretario será o immediato auxiliar do 1º 
Secrotario e seu substituto. 

Cabe-lhe especialmente : 

Paragrapho unico. Redigir as actas das sessões e das 
assembléas geraes, o expedir os avisos de convocação das 
sessões e das assembléas. 


THESOUREIRO 


Art. 32. Compete ao thesoureiro : 

S 1.º Arrecadar e pôr em guarda os fundos do Instituto. 

S 2.º Depositar em um banco, por proposta sua designado 
em sessão, os fundos disponiveis do Instituto. E 

* 83.º Pagar as despezas competentemente autorisadas, de 

accôrdo com as disposições destes estatutos, não devendo fazer 
pagamento, quando esteja excodida a respectiva verba do orça- 
mento, sem que sujeite o excesso da despeza à deliberação do 
Instituto em suas sessões ordinarias, 
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S 4.º Escolher um cobrador ou agente da thesouraria, que 
seja da sua confiança, o qual perceberá pela cobrança uma com- 
missão marcada pela Directoria, sob sua indicação. 

Art. 33. O thesoureiro dará contas annuaes da adminis- 
tração dos fundos a seu cargo. 

S 1.º Estas contas abrangerão a receita e despeza de 1 de 
janeiro a 31 de dezembro, e serão apresentadas até o dia 15 de 
fevereiro de cada anno. 

S 2.º Depois de examinadas pela commissão de fundos e 
orçamento, serão por esta apresentados à Directoria com o seu 
parecer, o qual será submettido a discussão e votação em sessão 
ordinaria. 


ORADOR 


Art. 34. Ao orador compete: 

S 1.º Pronunciar o discurso de recepção dos novos socios. 

S 2.º Fazer o elogio historico dos socios fallecidos durante 
o anno social. 


DAS COMMISSÕES 
Comissão de fundos e orçamentos 


Art. 35. Pertence á commissão de fundos : 

S 1.º Examinar as contas que lhe forem submettidas. 

S 2.º Rever annualmento as contas apresentadas no de- 
curso do anno social, 

S 3.º Dar parecer sobre a proposta do orçamento annual 
de receita e despeza para o anno seguinte, que lhe será apre- 
sentado pelo 1º secretario até 30 de setembro. 

S 4.º Dar parecer sobre assumpto de sua competencia 
quando for consultada pela Directoria. 


Commissão de estatutos e redacção da « Revista do Instituto » 


Art. 36. Pertence á commissão de estatutos e redacção : 

S 1.º Dar parecer sobre duvidas que occorrerem na intel- 
ligencia destes estatutos. 

S 2.º Propor as emendas, reformas ou additamentos, que 
a estes forem necessarios, os quaes serão submettidos á assem- 
bléa geral. 
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S 3.º Escolher os escriptos que devam ser publicados, tanto 
na Revista do Instituto como em avulso, sendo-lhe para esse fim 
entregues as copias das actas, as correspondencias que a Dire- 
ctoria ordenar que se publiquem, as observações e avisos que 
devam nella figurar, e finalmente as memorias, documentos é 
artigos remettidos pela respectiva commissão, com o compes 
tente parecer sobre a conveniencia da sua publicação. 

S 4.º Dirigir não só a redacção como a impressão da Re- 
vista do Instituto. 


Commissão de manuscriptos 


Art. 37. A” commissão de manuscriptos compete : 
' S 1,º Examinar os manuscriptos existentes no archivo, 
emittindo juizo sobre a importancia delles. 

S 2,º Propor que se copiem os estragados, e se inutilisem 
os que não mereçam ser conservados. 

S 3.º Obter manuscriptos e documentos em original ou por 
copia, e envial-os à Directoria. 

S 4.º Dar noticia de quaesquer outros manuscriptos ou do- 
cumentos, que importe ao Instituto adquirir. 


Comissão de historia, geographia e ethnographia e archeologia 


Art. 38. Pertence ás commissões de historia, geographia, 
ethnographia e archeologia. 

S 1.º Receber as memurias, documentos e publicações, que 
lhe forem remettidos pela Directoria,. 

8 2.º Dar parecer sobre os quo devam sahir na Revista 
do Instituto, hem como sobre os que convenha publicar em se- 
parado, ou archivar. 


Commissão de admissão de socios 


Art. 39 Cabe á commissão de admissão de socios : 

8 1.º Syndicar da individualidade, do candidato, das suas 
condições de idoneidade e de conveniencia de sua admissão. 

S 2.º Os pareceres desta commissão podem ser reservados, 
tendo o presidente a faculdade de submettel-os à consideração 
da Directoria antes de sujoital-os á deliboração em sessão ordi- 
naria. 
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Art, 40. Além das commissões indispensaveis ao movimento 
do Instituto, poderá o presidente, em sessão, nomear outras para 
fins especiaes, ou encarregar de algum trabalho individualmente 
aos socios quando assim julgar conveniente. 


DEVERES GERAES DOS SecIos 


Art. 41. Ao qualquer dos membros de commissão que no 
espaço de seis mezes não apresentar o trabalho que lhe competir 
e não allegar escusa satisfactoria, dará o presidente um substi- 
tuto. 

S 1.º Nenhum socio se negará, sem motivo justificado, aos 
trabalhos de que for incumbido, 

S 2.º O socio contribuinte que por espaço de tres annos dei- 
xar de pagar as suas contribuições, havendo para isso recebido 
aviso do thesoureiro (o qual será expedido por meio de carta 
registrada com recibo de volta ) será considerado como tendo 
renunciado a sua qualidade de socio. 

S 3.º Para que possam os socios fazer parte da Directoria 
ou das commissões e ser transferidos de uma classe para outra, 
deverão ter em tempo satisfeito o que for devido aos cofres do 
Instituto. Sómente os socios nessas condições terão direito á 
Revista, de conformidade com o art. 54. 


RELATORES DE COMMISSÕES 


Art. 42. Os relatores das diversas commissões, que tenham 
de ser consultadas sobre trabalhos apresentados, serão nomeados 
pelo presidente dentre os respectivos membros, de modo que 
esse sorviço se distribua com igualdade para todos. 


BIBLIOTHECARIO 


Art. 43. Ao bibliothecario, como encarregado da conserva- 
ção, asseio e guarda da bibliotheca archiyo e museu compete : 

SI. Conservar-se na bibliotheca emquanto estiver aberta. 

S 2.º Organizar os catalogos segundo o systema que estiver 
em uso nos estabelecimentos mais adiantados, e do accôrdo com 
o 1º secretario. 
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S 3.º Communicar ao 1º secretario as occurrencias que se 
derem no serviço a seu cargo, 

S 4,º Propor a compra de livros e objectos que possam ser 
de interesse para o Instituto, procurando sempre completar as 
obras ou collecções existentes ; conservar a possivel uniformi- 
dade na encadernação dos tomos da mesma obra e evitar as du- 
plicatas desnecessarias, das quaes apresentará relações especi- 
ficadas, afim de terem o conveniento destino. 

S 5.º Empregar o maior cuidado no arrolamento, selecção, 
arranjo e conservação dos manuscriptos, mappas e cartas geo- 
graphicas e topographicas e outros objectos que existem ou 
forem adquiridos pelo Instituto. 

+ 8 6.º Apresentar annualmente, até 15 de outubro, ao 1º 
secretario um relatorio dos trabalhos realizados e do estado 
das obras e objectos existentes, indicando as providencias que 
ulgar convenientes. 

S7.º Organizar annualmente catalogos, supplementares que 
de cinco em cinco annog se fundirão nos catalogos geraes. 

ESCRIPTURARIO, AUXILIAR E PORTEIRO 

Art. 44. O escripturario tem por obrigação comparecer 
diariamente à secrotaria do Instituto, assignando o respectivo 
ponto e cumprindo as ordens que receber do 1º secretario. 

Art. 45. O auxiliar tem as mesmas obrigações do escriptu- 
rario, sendo especialmente incumbido de coadjuvar o bibliothe- 
cario. 

Art. 46. Ao porteiro incumbe : 

8 1.º Guardar as chaves do edifício para abril-o e fechal-o 
diariamente nas horas marcadas por deliberação da Directoria,. 

8 2,º Cuidar do asseio da casa. 

8 8.º Cumprir as ordens do 1º secretario sobre o expediente. 


Vencimentos 


Art. 47, O hibliothecario perceberá o vencimento mensal 
de 300$, o escripturario o de 2008, o auxiliar o de 1508, o por- 
teiro o de 120%, tambem mensaes. 

S 1.º Desses vencimentos serão considerados dous terços 
como ordenado e um terço como gratificação pro labore, 
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S 2.º O 1º secretario poderá relevar as faltas de compare- 
cimento desses funccionarios e consentir na entrada depois de 
cneerrado o ponto. 


CAPITULO VI 
REUNIÕES DO INSTITUTO E ORDEM DOS SEUS TRABALHOS 


Art. 48. As sessões do Instituto Historico serão : 1º, ordi- 
narias ou extraordinarias ; 2º, de assembléa geral; 3º, anni- 
versarias de installação ; 4º, de eleição. 

Paragrapho unico. A's sessões ordinarias e extraordinarias 
poderão assistir quaesquer pessoas, desde que se apresentem 
decentemente trajadas ; quando, porém, por qualquer motivo, à 
sessão deva ser reservada, o 1º, secretario prohibirá o ingresso 
às pessoas estranhas. 

Art. 49. O Instituto reunir-se-ha para celebrar a sua ins- 
tallação no dia 21 de outubro e desde esse dia até fim de janeiro 
ficarão suspensas as sessões, com excepção da assembléa geral 
para eleição. ; 

S 1.º De 20 de dezembro a 7 de janeiro o edificio do Insti- 
tuto se conservará fechado, gosando os empregados de férias 
nesse periodo. 

S 2.º Em todas as reuniões do Instituto o presidente oc- 
cupará o centro da mesa, tendo á direita o 1º secretario e o 
orador, e à esquerda o 2º secretario e o thesoureiro, 


SESSÃO ANNIVERSARIA 


Art. 50. Na sessão de 21 de outubro o presidente pronun- 
ciará o discurso de abertura. 

S 1.º Findo este discurso, o 1º secretario lerá o relatorio, 
em que dará conta dos trabalhos do Instituto durante o anno 
e fará menção honrosa dos autores de quaesquer obras his- 
toricas, geographicas ou ethnographicas, que, no decurso do 
mesmo anno, houverem sido offerecidas ao Instituto. 

S 2.º Em seguida o orador recitará o elogio dos socios falle- 
cidos durante o anno. 
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SESSÕES ORDINARIAS 


Art. 51. As sessões ordinarias terão logar de 15 em 15 dias 
e havendo impedimento, o presidente designará o dia da reunião 
que poderá ser annunciado pela imprensa. 

S 1,º Nestas sessões serão tratados todos os negocios litte- 
rarios e economicos do Instituto. 

S 2.º Aberta a sessão, lida e submettida à approvação a 
acta da antecedente, será lido o expediente e resolver-se-ha 
sobre qualquer materia sujeita ao conhecimento do Instituto, 
excepto os da competencia exclusiva da assembléa geral. 

S 3.º Para a leitura de trabalhos, o socio inserever-se-ha 
ao começar a sessão, e o presidente dar-lhe-ha a palavra em 
occasião opporturna. 

S 4.º A leitura de taes trabalhos não excederá de uma hora 
para cada leitor. 

S 5.º Havendo necessidade, o presidente convocará sessão 
extraordinaria, para a qual se expedirá convite ou aviso assi- 
gnado pelo 2º secretario. 

Art. 52. Para haver sessão ordinaria ou extraordinaria 
é necessario, que se achem presentes o presidente, ou algum 
dos seus substitutos, o 1º secretario, o 2º secretario, e alguns 
socios, perfazendo ao menos um total de 10 pessoas. 


ASSEMBLEA GERAL 


Art. 53. O presidente poderá convocar a assembléa geral, 
sempre que julgar conveniente à boa direcção do Instituto. 

S 1.º Todos os socios deverão assistir ás assembléa geraes, 
nas quaes terão direito de propor, discutir e votar. 

s 2.º Para haver sessão de assembléa geral, é necessaria a 
presença de 21 socios pelo menos. 

S 3.º Não comparecendo esse numero, será marcada nova 
reunião, na qual se deliberará com o numero que compa. 
recer, nunca, porém, inferior a doze, 

S 4.º Será convocada a assembléa geral sempre que 12 
socios a solicitarem por escripto ao presidente, 
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REVISTA DO INSTITUTO 


Art. 54, Os socios que satisfizerem a joia e as contri- 
buições terão direito a um exemplar da Revista do Instituto 
desde o dia da sua admissão em diante, pagando o porte 
do Correio. 

S 1.º Aquelle que dever as prestações de tres annos, per- 
derá o direito de receber a Revista. 

S 2.º O 1º secretario fica incumbido da sua distribuição 
aos socios o a outras pessoas, residentes no Brazil e fóra delle. 


“LIVROS E MANUSCRIPTOS 


Art, 55. Os socios bem como quaesquer pessoas que assi- 
gnarem os boletins de consulta, obrigatorios para todos, terão 
à faculdade de ler na bibliotheca do Instituto as obras, quer 
impressas quer manuscriptas ahi existentes, o fazer os ex- 
tractos de que precisarem. 

Art. 55. Não é permittida a sahida de livros, mappas, ma- 
nuscriptos, e objectos do museu, podendo unicamente a com- 
missão de redacção retirar por algum tempo os manuseriptos 
ou impressos necessarios para publicação na Revista do Tnsti- 
tuto, ou em avulso, ficando em mão do bibliothecario uma nota 
dos mesmos manuscriptos ou imprassos, datada e assignada 
por qualquer dos membros da commissão. 


CAPITULO VII 


FUNDOS DO INSTITUTO [E SUA APPLICAÇÃO 


Art. 57. Os fundos desta Associação procedem : 

S 1.º Das joias de admissão de seus socios, tanto effeetivos 
como correspondentes, do emolumento dos diplomas e da con- 
tribuição que cada socio deve pagar. 

S 2.º Do producto das remissões. 

S 3.º Dos donativos que se fizerem ao Instituto. 

S 4,º Da receita liquida da Revisto e das obras avulsas 
que publicar, 
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S 5.º Do subsidio concedido pelo Congresso Federal. 

Art. 58. Os fundos do Instituto serão applicados : 

S 1.º Ao seu expediente, reparação e conservação do que 
lhe pertencer. 

S 2.º Aos vencimentos dos empregados, 

S 3.º A" impressão e distribuição da Revista do Instituto a de 
obras avulsas. 

S 4.º A" publicação de memorias e escriptos, precedendo 
pareceres favoraveis das respectivas commissões. 

S 5.º A* compra de livros, manuscriptos, mappas e objectos 
historicos que devam ser depositados na bibliotheca, musou e 
archivo. 

8 6.º Ao pagamento de premios aos que mais se distinguirem 
no desempenho dos programmas distribuidos pelo Instituto ou na 
execução de trabalhos que, pelo seu transcendente merecimento, 
reconhecido pela respectiva commissão, forem considerados 
dignos de semelhante distinceção e bem assim aos premios con- 
stantes do art. 66. 

Art. 59. Quando, feitas as despezas annuaes do Instituto 
apparecerem sobras, empregar-so-ão estas na formação do 
patrimonio social, como for combinado entre o presidento e o 
thesoureiro. 

S 1,º Este patrimonio não poderá ser despendido no todo ou 
em parte sem autorização da assembléa geral, conferida por 
dois terços dos votos presentes. 

8 2.º Os rendimentos, porém, serão applicados ás despezas 
fixadas no orçamento, e autorizadas pela Directoria. 


ARCA DE SIGILLO 


Art. 60. O Instituto terá uma arca de sigillo, onde guar- 
dará todos os manuscriptos secretos, que devam ser publicados 
em época determinada. 

S 1.º A arca de sigillo será de ferro e à prova de fogo. 

S 2.º A chave da arca ficará em poder do 1º secretario, 
que communicará ao presidente o segredo para a sua abertura. 

S 5.º Os manuscriptos ahi depositados serão previamente 
numerados e inventariados, segundo os titulos que trouxerem, 
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com indicação do formato, qualidade do papel que os envolver 
e outros quaesquer signaes, que os possam bem caracterizar. 

8 6.º Além do sello e precauções do autor, o Instituto os 
fará sellar de novo. 

S 7.º Na arca de sigillo haverá uma cópia do termo, que se 
lavrar em sessão em Jivro proprio para isso, a qual será assi- 
gnada por tres socios, além do 1º e 2º secretarios. 

S 3.º Toda a memoria ou documento enviado ao Instituto 
para deposito temporario na arca de sigillo deve ser lacrado 
pelo: proprio autor, c virá acompanhado de uma carta ao 
1º secretario com assignatura do autor ou de pessoa conhe- 
cida, com declaração do tempo em que deverá fazer-se a 
aberto e lido o mesmo documento. 

S 9.º Chegado o tempo da abertura das cartas ou documen- 
tos, o presidente do Instituto convocará sessão para a abertura 
da arca de sigillo, e depois de extrahido e verificado 9 manu- 
seripto, segundo a carta que o acompanhou, será aberto é lido, 
si não for muito longo, caso em que proseguirá a leitura nas 
sessões seguintes. 

S 10, Terminada a leitura da memoria ou documento, o In- 
stituto, antes de dar-lhe o conveniente destino, submettel-o-ha 
à apreciação da commissão respectiva, conforme o caracter do 
documento, 


CAPITULO VII 
DISPOSIÇÕES GERAES 


Art. 61. Sompre que o Instituto renovar annualmente o 
pessoal de sua direcção communical-o-ha ao Governo Federal por 
officio escripto e assignado pelo presidente ou pelo 1º secretario. 


RECEPÇÃO DE NOVOS SOcIos 


Art, 62, Quando algum novo socio vier tomar assento, preve- 
nirá ao 1º secretario com 8 dias de antecedencia.. No dia da posse 
o presidente fará breve allocução de apresentação do recipien- 
dario, o qual lerá o seu discurso de admissão, a que responderá 
o orador, 
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A allocução do presidente o os discursos do recipiendario e 
do orador serão insertos na acta. 

Paragrapho unico. O socio eleito não tomará posse, nem 
será como tal matriculado no livro competente, sem que exhiba 
o seu diploma e sem que haja satisfeito as contribuições devidas. 


FALLECIMENTO DE SOCIOS 


Art. 63. Nos enterros de membros do Instituto far-se-ha 
este representar, sempre que lhe chegar a tempo a participação. 
Art, 64. Na primeira sessão que se effectuar depois de 
conhecido o faliecimento de qualquer socio, lançar-se-ha na acta, 
um voto de pezar, podendo qualquer membro presente á sessão 


referir-se ao finado em succintas palavras de condolencia e de 
louvor. 


COMMEMORAÇÃO E PREMIOS 


Art. 65. No dia 5 de dezembro, anniversario do fallecimento 
do seu inesquecivel protector o Sr. D. Pedro II, o Instituto 
estará fechado. 

Art, 66. Ficam creados dous premios annuaes sob as deno- 
minações: premio Pedro Il e premio conselheiro Olegario O pri- 
meiro, em signal de imperecivel gratidão e reconhecimento á 
memoria do seu grande protector, será para recompensar a 
melhor monographia das que cencorrerem ao mesmo especi- 
ficadamente, e constará de uma medalha de ouro. O segundo, 
em attenção aos assiduos e notaveis serviços prestados ao Insti- 
tuto pelo presidente conselheiro Olegario Herculano d'Aquino e 
Castro, será concedido à melhor memoria lida no anno anterior, 
em sessão do Instituto, e constará de uma medalha de prata, 

Paragrapho unico, A commissão de estatutos e redacção 
regulamentará o processo para a concessão destes premios. 


DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS 


Art. 67. Emquanto existir numero de socios effectivos; cor- 
respondentes ou honorarios, excedente ao que fica acima fixado 
para cada classe, não haverá novas admissões. 
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Art, 68. Os socios actuaes que passarem do referido numero 
gozarão de todas as regalias como até aqui e estão sujeitos aos 
mesmos encargos. ; 

Art. 69. Aos socios já incursos na comminação do S 2º do 
art. 43 dos estatutos de 1 de agosto de 1890 será marcado o 
prazo de 60 dias para solverem os seus debitos. 

S 1.º Esse prazo será contado da data do officio, circular 
que o thesoureiro dirigirá aos referidos socios. 

S 2.º A falta de resposta a esse officio-circular ou a recusa 
na satisfação dos debitos importará na applicação immediata da 
pena em que já incorreram, nos termos dos antigos estatutos, 


Art, 70, A Directoria organizará, dentro de 90 dias, a nova 
lista geral dos socios, de inteiro accôrdo com as disposições que 
ora ficam consignadas. 

Art, 71. Approvados estes estatutos pela assembléa goral, 
e approvada a sua redacção, tambem pela assembléa geral, 
entrarão ellesem vigor sendo as commissões completadas com 
os membros das que forem extinctas, a juizo do presidente, a 
quem se outorgam para esse fim os mais amplos poderes. 

Paragrapho unico. Dentro de 30 dias da approvação deverão 
estar impressos os presentes estatutos que serão competente- 
mente registrados e distribuidos. 

Art. 72. Para reforma dos estatutos será necessario que Os 
membros da commissão de estatutos e redacção, ou 12 socios; 
a reclamem por escripto, e que a assembléa geral a conceda, 
ouvindo previamente a mesma Commissão no caso de não ter 
sido promovida por esta a reforma de que se tratar. 


A Commissão de Estatutos e Redacção, de conformidade com 
o resolvido na assembléa, geral convocada a 9 do corrento, apre. 
senta a redacção, que elaborou, dos novos estatutos. 

Rio, 14 de abril de 1906. —Dr. Alfredo Nascimento, Relator. 
-—Conde de Affonso Celso. —Capistrano de Abreu, 

O Sr. Dr. Manoel Barata, apreciando devidamente o trabalho 
da commissão, julga, entretanto, necessario apresentar algumas 
emendas á redacção, o que faz justificando-a amplamento. 
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São estas as suas emendas : 

« Ao art. 1.º Redija-se do seguinte modo: «O Instituto His- 
torico e Geographico Brazileiro, fundado em 21 de outubro 
de 1838, tem por fim, investigar, colligir, estudar, divulgar e 
archivar os documentos concernentes á historia, geographia, 
ethnographia e archeologia do Brazil, » 

Art. 2.º Para consecução do fim a que se propõe, o Insti- 
tuto manterá uma bibliotheca, museu e archivo, e procurará 
estabelecer correspondencia com as sociedades nacionaes e es- 
trangeiras de igual natureza. 


Art. 7.º S 1.º Redija-se assim : «Apresentar trabalho pro ” 


prio e valioso sobre a historia, geographia, ethnographia ou 
archeologia do Brazil ou dequalquer outro paiz.» 

S 2.º Supprima-se por superfluo. 

S 3.º Diga-se: «S 2,º» 

Art, 16º Redija-se assim : «Os socios do Instituto têm como 
distinctivos um collar e medalha de ouro e uma roseta de côr 
azul celeste.» 

Art. 23 S 6.º Redija-se assim : « Commissão ethnographica 
e archeologica.» 

Art. 60 S 8.º Redija-se assim : « Qualquer memoria ou 
documento enviado ao Instituto para deposito temporario na 
arca do sigillo, deve vir lacrado e acompanhado de uma carta 
do !º Secretario, assignada pelo autor ou por pessoa conhecida, 
com declaração do tempo em que deverá ser aberto e lido o 
mesmo documento. 

8 9.º Chegado esse tempo, o Presidente do Instituto convo- 
cará sessão... O mais como está». Ê 

O Sr. conselheiro Candido de Oliveira apresenta á emenda 
do Dr. Manoel Barata, quanto à redacção do art. 1º, a seguinte 
sub-emenda : depois das palavras ethnographia e archeologia, 
diga-se — principalmente do Brazil. 

O Sr. Alcibiades Furtado justifica a seguinte emenda quanto 
á redacção do art. 1º. Redija-se assim o art. 1º: «O Instituto 
Historico Geographico Brazileiro, fundado em 21 de outubro 
de 1838, tem por fim proceder a estudos e investigações no to- 
cante à historia, geographia e ethnographia do Brazil e colligir; 
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classificar e dar à publicidade documentos concernentes a taes 
assumptos, » 

O Sr. Dr. Alfredo Nascimento declara que, como relator 
da Commissão de Estatutos e Redação nada tem a eppém; as 
emendas offerecidas. 

O Sr. Presidente põe a votos as emendas e A pelo 
Dr. Manoel Barata. 

São todas approvadas. 

O sr. Presidente põe a votos a sub-emenda do Sr, conse- 
lheiro Candido de Oliveira, a qual é approvada, ficando, portanto, 
prejudicada a emenda offerecida pelo Sr. Furtado. 

O'Sr. Dr. Alfredo Nascimento declara que ainda tem duvi- 
das quanto à redacção que se deve dar ao & 6º do art, 58 e ao 
art. 66, pois que em ambos ha referencias a premios do Instituto. 

Fica resolvido que ao S6º do art. 58 se accrescente as 
seguintes palavras : «e bem assim aos premios constantes do 
art. 06.» 

E que o art. 66 comece pelas seguintes palavras : « Aléra 
dos premios constantes do S 6º do art. 58, etc.» 

O Sr. Presidonte põe a votos a redacção dos Estatutos com 
as emendas já approvadas, e a assembléa por unanimidade, con- 
cede a approvação, 

O Sr. Arthur Guimarães, thesoureiro, consulta desde quando 
o augmento dos vencimentos dos funccionarios do Instituto deve 
ser contado. 

A assembléa resolve que o augmento vigorará da data da 
publicação destes estatutos no Diario Official, 

O Sr. Presidente suspende a sessão por trinta minutos 
para se lavrar a acta da presente Assembléa, 

Reabre-se a sessão ás 31/2 para leitura da acta que é 
approvada em seguida. 

Nada mais havendo a tratar o Sr. Presidente declara encer- 
rada a assembléa geral levantando-se a sessão ás 4 horas da 
tarde. 

Alcibiades Furtado, 
2º Secretario, 
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4º SESSÃO ORDINARIA EM-16 DE ABRIL DE 1906 
Presidencia do Sr. Marquez de Paranagua, (1º vice-presidente) 


A's 3 1/2 horas da tarde, presentes os Srs. Marquez de 
Paranaguá, Max Fleiuss. Alcibiades Furtado, Arthur Guimarães, 
Dr. Manoel Barata, conselheiro Candido de Oliveira, conse: 
lheiro Souza Ferreira, Dr. Alfredo Nascimento, Carlos Lix 
Klett, conselheiro Salvador Pires, Eduardo Marques Peixoto 
e Dr. Antonio da Cunha Barbosa, abre-se a sessão. 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, lê a acta da 3º sessão ordi- 
naria, realizada a 26 de março ultimo, a qual é sem debate 
approvada,. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, communica que o Sr. conse- 
lheiro Aquino e Castro, Presidente do Instituto, por justo mo- 
tivo deixa de comparecer. 

O mesmo Sr. Secretario lê o seguinte expediente: 

Officio do Sr. Consul Geral da Republica Argentina, datado 
de 28 de março ultimo, enviando o « Boletim de la división de 
immigración de la Republica Argentina », correspondente ao 
anno do 1905. Agradece-se. 

Officio do Sr. conselheiro Candido de Oliveira, nos seguinte 
termos: 

«Illm. e Exm. Sr.— Confirmando a declaração feita em 
nossa primeira sessão ordinaria do corrente anno, offoreço para 
o Gabinete de Estampas do Instituto, a que tenho a honra de 
pertencer : 

76 retratos de S. M. o Imperador D. Pedro II. 

6deS. M. a Imperatriz Sra. D. Thereza Maria Christina, 

3 do primeiro Imperador Sr. D. Pedro I. 

4de S. A. Imperial a Serenissima Condessa d'Eu. 

4 da finada Princeza D. Leopoldina. 

7 do Sr, Conde d'Eu. 

2 da finada Rainha Sra, D. Maria IL, irmã do Sr. 
D. Pedro V. 

2 do finado Principe Imperial D. Affonso. 

1 da Rainha D. Estephania, mulher do Sr. D. Pedro V., 
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1 do Conde de Aquilla, 

- de D. Adelaide, casada que foi com D. Miguei. 

2 da familia Imperial do Brazil. 

«Os retratos do Sr. D, Pedro Il-correspondem a diversas 
épocas da sua vida, alguns delles dificilmente poderão ser 
encontrados. 

« Colleccionados por um distincto bibliophilo, o finado com- 
mendador José da Cunha Porto, não posso dar melhor destino 
a esses documentos, que recordam a historia do magnanimo 
protector da nossa associação, do que fazendo-os guardar em o 
archivo. Sou com estima de V, Ex. Illm. Sr, conselheiro Ole- 
gario Herculano de Aquino e Castro, dignissimo presidente do 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro, confrade e amigo. 
— Canlido Luis Moria de Oliveira, Rio de Janeiro, 27 de março 
de 1906.»—Inteirado, Agradece-se. 

O Sr, Furtado, 2º Secretario, lê as offertas, 

O mesmo Sr. Secretario lê as seguintes propostas: 

« Propomos para socio correspondente do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro o Sr. Dr. Arthur Orlando, natural 
de Pernambuco, bacharel em direito, com 46 annos de idade, 
lente da Academia de Direito de Pernambuco, membro da Aca- 
demia de Letras de Pernambuco, autor de varias obras, entre 
as quaes sobresahem Ensaios de Critica, Novos Ensaios de Philo- 
critica, sobre assumptos de critica, historia, philosophia e di- 
reito, as quaes servem de base a esta proposta. 

Rio, 16 de abril de 1906, — Barão de Alencar. — Eduardo 
Marques Peixoto. —Alcibiades Furtado.»— A' Commissão de His- 
toria, relator o Sr, conselheiro Candido de Oliveira. 

« Propomos para socio correspondente do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro o Sr, conselheiro Dr. Bernardino Luiz 
Machado Guimarães, lente cathedratico da Universidade de 
Coimbra, autor de obras notaveis, sobre historia e pedagogia, já 
offerecidas ao Instituto. 

Rio, 16 de abril de 1906, — Arthur Guimarães. — Maw 
Fleiuss.— Dr, Alfredo Nascimento. — Candido de Oliveira. — 
Manoel Barata. —Sylvio Romero .»— A” Commissão de Historia, 
relator o Sr, Dr, Leite Velho, 
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O Sr. 1º Secretario lê o seguinte parecer da Commissão de 
admissão de socios: 7 

«A Commissão de admissão de socios tendo examinado a 
proposta apresentada em sessão de 26 de março ultimo, pela 
maioria dos membros da mesa, de conformidade com o art. II 
dos Estatutos é por diversos outros consocios, é de parecer que 
seja aceito como socio honorario, uma vez que roune as con- 
dições exigidas no art, 10 S 1º, Monsenhor D, Julio Tonti, 
Nuncio Apostolico no Brazil. 

Sala das Commissões, 14 de abril de 1906. — Dr. Manoel Ci- 
cero Peregrino da Silva, relator. — Henrique Raffard, — Barão 
de Alencar.» 

Fica para ser votado na sessão seguinte. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, communica que dirigiu uma 
circular a diversas companhias de seguros, solicitando infor- 
mações sobre o premio que pagaria o Instituto sobre um seguro 
de 150:000$000. Recebeu resposta das seguintes companhias: 
Equitativa dos Estados Unidos do Brazil, marcando a taxa 
de 3/8º/o ao anno ; Mercurio, na mesma taxa ; London & Lan- 
cashirz Fire Insurance 0º,, na mesma taxa; Previdente, re- 
cusando o seguro por já ter o da Directoria de Estatistica, sem o 
que a taxa seria de 3/4 º/0; Confiança, recusando pelos mesmos 
motivos, sem o que tomaria apenas 50:000% e á taxa de 1/2 9/0; 
Vera Cruz, recusando pelos mesmos motivos, 

O Sr. 1º Secretario demonstra a necessidade de se realizar 
o seguro do Instituto. Isso, em caso de sinistro não recompen- 
saria o inestimavel valor do nosso archivo, bibliotheca e 
museu, mas seria pelo menos uma compensação. 

A proposito fazem observações os Srs. Dr. Manoel Barata, 
conselheiro Candido de Oliveira e Arthur Guimarães. 

O Instituto resolve fazer o seguro, incumbindo, por pro- 
posta do Sr. 1º Secretario, o Sr. Arthur Guimarães, thesou= 
reiro, em vista de sua posição no commercio desta Capital, de 
tratar do assumpto, participando na primeira sessão o que 
houver feito. 

O Sr. Eduardo Marques Peixoto procede à leitura de um 
documento antigo, sobre a apanha de cães no Rio de Janeiro. 
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O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, diz que o illustre consocio 
Dr. Orville Derby prometteu enviar um trabalho sobre a Serra 
do Espinhaço, podendo, talvez, ser lido na proxima sessão. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, communica ainda que a com- 
missão nomeada pelo Instituto para dar as boas vindas á Sua 
Eminencia o Sr. Cardeal D. Joaquim Arcoverde, nosso prezado 
consocio honorario, dirigiu-se a bordo do vapor Sardegna, 
dando cumprimento ao grato dever, tendo sido carinhosamente 
acolhida por Sua Eminencia, que se referiu ao Instituto com 
palavras de interesse e louvor. À 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente levanta a 
sessão, declarando que a 52 sessão ordinaria se realizará no dia 
30 do corrente ás 3 horas. 


Levanta-se a sessão ás 4 1/2 da tarde, 


Alcibiades Furtado 
2º Secretario. 


RELAÇÃO DAS OFFERTAS APRESENTADAS NA SESSÃO EXTRAORDINA- 
RIA DE 15 DE ABRIL DE 1906 


Voyages aux Provinces Brésiliennes du Pará et des Ania- 
zones en 1860, offerta do Dr. A. F. de Souza Pitanga. 

Révue de Flore du Brésil meridional, por M. M. Auguste 
- de Saint-Hilaire, offerta do mesmo Sr. (dous fasciculos extra- 
hidos dos annaes de Sciencias Naturaes 1342), 

Navegação Franca dos Rios Paranapanema, Paraná, Ivi- 
nheima e Brilhante, por Eduardo José de Moraes, offerta do mes- 
mo senhor, 

Sur les fleurs mãles du Vallisneria Spiralis, L, par M. Ad. 
Chatin, offerta do mesmo senhor. 

Estudos sobre o Amazonas. Limites do Estado, por Tor- 
quato Tapajoz, offerta do mesmo senhor. ' 

Provincia do Espirito Santo, sua descoberta, historia chro- 
nologica, synopsis e estatistica por Brasilio Carvalho Daemon, 
offerta do mesmo senhor. 

Ligação da provincia de S. Paulo ao Rio S. Francisco, Ca- 
minho de Ferro Preforivel, por J. Ramos de Queiroz, offerta do 
mesmo senhor. 
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Roteiro da viagem da cidade do Pará, até as ultimas colo- 
nias do sertão da provincia, escriptô) na Villa de Barcellos, | 
pelo padre dr. José Monteiro de Noronha, offerta do mesmo se- 
nhor. 

Provincia do Espirito Santo por Pessanha Póvoa, offerta do 
mesmo senhor. 

Voyage dans le District des Diamants et sur le littoral du 
Brésil, por M. Auguste de Sainte-Hilaire, offerta do mesmo se- 
nhor. 

Demonstração da causa do Fluxo e do Refluxo do mar ou 
O Mechanismo das Marés por José Joaquim de Gouvea, offerta 
do mesmo senhor. 

Vida do Duque de Palmella D. Pedro de Souza e Holstein, 
por Maria Amalia Vaz de Carvalho (volume III). 

As Religiões no Rio, por Paulo Barreto (João do Rio). 

Revista da Commissão Archeologica da India Portugueza, 
volume II, ns, 11 e 12 (O Oriente Portuguez). 

Notas Dominicaes 1816, 1817, 1818. Traduzidas do manu- 
scripto francez inedito por Alfredo de Carvalho. 

Annuario de Minas Geraes de 1905. 

Annuario Estatistico de S. Paulo, 1902. 

Serviço de Estatistica Commercial Importação e Exportação 
de 1904. 

Mitteilungen der Geographischen Gesellschaftin Miinchen 
Erster Band 3 Heft, 

Revista Maritima Brazileira n. 6. 

Boletim da Agricultura pela Secretaria da Agricultura do Es- 
tado de S. Paulo. 

Annuario publicado pelo Observatorio do Rio de Janeiro 
para o anno de 1906, anno XXII. 

The Institute of Commercial Research in the Tropics Li- 
verpool University. 

Quarterly Journal. 

Annaes da Bibliotheca e Archivo Publico do Pará, 

Revista Militar n. le 2. 

Revista Maritima Brazileira n, 7e 8. 

Revista Commercial e Financeira n. 538. 
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Annales del Museo Nacional de Mexico Segunda Epoca, 
tomo Hin. 1. 

Revista Mensal de la Camara Mercantil de Avelaneda (Bue- 
nos Ayres) n. 67. 

Pelas redacções os seguintes jornaes: O Reformador, 
O Seculo, O Jornal do Recife, Diario do Rio Grande, Portugal 
Moderno, Correio do Povo. 


5º SESSÃO ORDINARIA EM 30 DE ABRIL, DE 1906 
Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. de Aquino e Castro 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiro Aquino e 
Castro, Marquez de Paranaguá, Max Fleiuss, Rocha Pombo, 
Eduardo Marques Peixoto, Arthur Guimarães, Conde de Affonso 
Celso, Dr.Manoel Barata, Conselheiro Salvador Pires, Henrique 
Raffard, Drs. Manoel Cicero, José Americo dos Santos e Anto- 
nio da Cunha Barbosa, abre-se a sessão, 

Não se achando presente o 2º Secretario, Dr, Alcibiades Fur- 
tado, que por motivo justo deixa de comparecer, o Sr. Presi- 
dente designa o Sr. Rocha Pombo para substituil-o. 

O Sr. Rocha Pombo, servindo de 2º Secretario, lê a acta da 
sessão anterior, a qual é sem debate approvada. 

O Sr. Presidente diz que tem a communicar ao Instituto o 
fallecimento do socio correspondente Manoel Barnabé Monteiro 
Baena, entrado para o Instituto em 3 de novembro de 195. 

O doloroso acontecimento foi-lhe ha pouco participado pelo 
prezado consocio Dr. Manoel Barata, que sobre o facto forneceu 
as seguintes informações : 

« Suceumbio tambem ante-hontem, 3 de abril de 1906, nesta 
capital, victimado por um accesso palustre, o coronel da Guarda 
Nacional Manoel Barnabé Monteiro Baena, nosso estimavel con- 
cidadão e um dos mais habeis, intelligentes e dedicados mem- 
bros da barocracia paraense, de que uma justa aposentadoria 
o afastou ha alguns annos já. 

« O coronel Baena, que contava 62 annos de idade, era natu- 
ral des;e Estado, filho do tenente-coronel Antonio Ladisláu 
Monteiro Baena, autor do Conpendio das Eras da Província do 
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Pará, do Ensaio chorographico sobre o provincia do Pará e de 
outros trabalhos, e socio correspondente do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro ; e de D. Maria do Carmo Siqueira Baena, 
já fallecidos. 

«No passado regimen militara nas fileiras do partido conser- 
vador, em cujo seio gozava da estima dos seus correligionarios. 

« Proclamada a Republica, filiou-se ao partido republicano, 
tendo sido um dos mais dedicados e idoneos servidores da admi- 
nistração Sodré, na qual desempenhara o cargo de secretario 
do Governo. 

«Era um espirito cultivado e methodico e deixa, entre outras 
obras, uma de utilidade geral — o Indice da legislação do 
Estado. 

« Os funeraes do illustre paraense, cuja morte enluta uma 
das mais antigas e respeitaveis familias, realizaram-se hontem à. 
tarde, sendo bastante concorrido.» (Folha do Norte, de Belém do 
Pará, 5 de abril de 1906.) 

« Manoel Barnabé Monteiro Baena deixou os seguintes tra- 
balhos publicados : 

«Informações sobre as comarcas da Provincia do Pará.(Pará, 
typ. de Costa Junior, 1883, 1 vol.) 

« Indice alphabetico da legislação da Provincia da Pará, de 
1854 até 1880. (Pará, 1880, 1 vol.) 

« Indice alphabetico da legislação da Provincia do Pará (de 
1880 a 14 de novembro de 1889, (Belém, 1865, 1 vol.) 

«Indice alphabetico da legislação do Estado do Pará de (15 de 
novembro de 1889 a 1893. (Belém, 1894,1 vol.) Além destes, 
deixou ineditos outros trabalhos. 

« Serviu por muitos annos, durante a monarchia, na Secre- 
taria do Governo provincial, sendo aposentado depois da pro- 
clamação da Republica no logar de director geral da mesmã 
secretaria.» 

O Instituto faz inserir na acta um voto de profundo pezar 
pelo fallecimento do digno consocio. : 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, diz que o expediente consta 
de um officio, datado de 25 do corrente, do Sr. general José de 
Siqueira Menezes, commandante geral da Força Policial, offere- 
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cendo para o museu do Instituto a Porta-janella, vulgarmente 
conhecida. da Roda, existente no edifício em que por longos annos 
esteve installada a Casa dos Ewxpostos, O Instituto agradece 
essa offeria. 

O Sr. Presidente diz que recebeu do consocio Dr. Alberto 
de Carvalho o seguinte officio : 

« Exm. Sr. Presidente do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro— Este Insiituto, inspirado sempre nos elevados senti- 
mentos que lhe dictam o seu amor á historia e as suas inolvida- 
veis tradições, dignou-se prestigiar com o seu valioso apoio a 
subseripção quejo Jornal do Commercio tão meritoriamente in- 
iciou a favor do tumulo de Pedro Alvares Cabral, cuja conserva- 
ção deve ser amparada por um verdadeiro culto nacional. 

« No intuito de chegar a um resultado pratico, parece-me 
acertado que seja remettido o producto da subscripção á Socie- 
dade de Geographia de Lisboa, pedindo áàquella elevada corpo- 
ração scientifica que se digne tomara sio encargo de mandar 
preparar uma cercadura de marmore ou de bronze, que sirva de 
resguardo à pedra tumular que fecha a campa do descobridor do 
Brazil, executando-se, porém, a obra de modo a não ser mo- 
dificado o aspecto primitivo da referida campa, tal qual existe 
desde a sua fundação, porque deve ser escrupulosamente con- 
servada a sua feição historica. 

« Espero que esta solução, com a qual está de accordo a 
ilustrada redacção do Jornal do Commercio, merecerá a appro- 
vação de V. Ex, —Exm. Sr. Conselheiro Dr. Olegario Herculano 
de Aquino e Castro, Dignissimo Presidente do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro. » 

Rio, 25 de abril de 1906, — Alberto de Carvalho.» 

O Instituto resolve queo Sr. Presidente providencie a re- 
speito, como julgar mais acertado. 

O Sr, Rocha Pombo, servindo de 2º Secretario, lê as offertas, 
Nessa occasião o Sr, Presidente entrega o IX volume da Genea- 
logia Paulistana, do Sr. Dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme, que 
lhe foi remettido pelo autor. 

O Sr. Presidente diz que devendo ser publicados no Diario 
Official, num dos primeiros dias do mez proximo, os novos Es- 
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tatutos, approvados pela Assembléa Geral de 9-—16 do corrente, 
ficam extinctas as Commissões subsidiarias de Historia e de Geo- 
graphia, bom como as de pesquizas de Manuseriptos e a de Bio- 
graphia, passando as outras commissões a ter cinco membros, 
de accordo com os novos Estatutos. De conformidade com a 
autorização que lhe foi outorgada pelo art. 71 desses estatutos, 
delibera que as sete commissões permanentes fiquem consti- 
tuidas do seguinte modo: 

Fundos e Orçamentos — Visconde de Ouro Preto, Dr. José 
Americo dos Santos, major Belisario Pernambuco, Barão de 
Paranápiacaba, conselheiro Salvador Pires de C. Albuquerque. 

Estatutos e Redacção — Conde de Affonso Celso, Capistrano 
de Abreu, Dr. Alfredo Nascimento, Dr. Manoel Cicero e Max 
Fleiuss. 

Historia — Visconde de Ouro Preto, conselheiro Candido de 
Oliveira, Dr. Leite Velho, Dr. Sylvio Romero e José F. da Ro- 
cha Pombo. 

Geographiu — Marquez de Paranaguá, Barão Homem do 
Mello, Dr. Josê Americo dos Santos, Arthur Guimarães e Dr, 
Rodrigo Octavio. 

Manuscriptos — José F. da Rocha Pombo, Barão de Paraná- 
piacaba, Dr. Antonio da Cunha Barbosa, Dr. Manoel Barata e 
Eduardo Marques Peixoto. 

Ethnographia e Archeologia — Dr. Sylvio Romero, Dr. Bar- 
bosa Rodrigues, Dr. Epitacio Pessoa, Dr. Souza Pitanga e Dr. 
Alcibiades Furtado. 

Admissão de socios — Henrique Raffard, Barão de Alencar, 
Dr. Manoel Cicero, Conde de Affonso Celso e Dr. Manoel Ba- 
rata. à 
O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, deve communicar ao Instituto 
que ha dias convidou os Srs. Drs. J. J. Seabra e Leopoldo de 
Bulhões, dignos Ministros do Interior e da Fazenda, para verem 
o adiantamento das obras de radical transformação por que está 
passando o edificio do Instituto. 

O Sr. Dr. Seabra recebeu-o com a delicadeza que lhe é pro- 
verbial, e terminou dizendo : É 

— « Os senhores estão satisfeitos com as obras ? » 


+ 
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« Respondeu-lhe o orador que sim, quo tudo corria porfeita- 
mente, tanto por parte do distincto engenheiro do Miaist rio, 
Dr. Francisco Augusto Peixoto, que com solicitude acompa- 
nhava os trabalhos, tanto por parte do architecto-constructor 
Sr. Miguel Bruno. — «Pois então, volveu o digno Ministro, 
estou tambem satisfeito ; desejo que tudo se faça de accordo 
com os senhores.» 

« O Instituto reconhecerá que não se podia ser mais gentil. 

« O Sr. Dr, Leopoldo de Bulhões, Ministro da Fazenda, de 
cuja amisade o orador se orgulha, marcou o dia 24 do corrente, 
para a sua visita. 

« De facto, nesse dia, ás 10 horas da manhã, o Sr. Ministro 
da Fazenda, em companhia do orador dirigiu-se ao edificio do 
Instituto, examinando-o com o empenho que só o verdadeiro 
interesso sabe dictar. - 

« Em sua demorada visita foio Sr. Dr. Bulhões tambem 
acompanhado pelo illustre bibliothecario do Instituto, Dr. Vi- 
eira Fazenda, e pelo digno engenheiro do Ministerio do Interior, 
Dr. Peixoto. 

« Grata foi a impressão causada no animo do honrado esta- 
dista, que novas provas deude sua protecção ao Instituto, » 

O Sr. Presidente diz que o Instituto recebe com o mais espe- 
cial agrado estas noticias. 

O Sr. Rocha Pombo, servindo de 2º Secretario, lê a seguinte 
proposta : 

« Propomos para socio effeetivo do Instituto o Sr, Paulo 
Barreto, natural desta cidade, de 28 annos, jornalista e literato, 
autor de diversas obras, entre as quaes a intitulada Religiões 
no Rio, já offerecida ao Instituto. 

Sala das sessões, 30 de abril de 1906. — Rocha Pombo. 
— Henrique Raffard, — Conde de Affonso Celso. — Arthur Gui- 
marães. — M. Fleiuss.»— A” Commissão de Historia, relator o 
Sr. Dr. Sylvio Roméro. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario. lê o seguinte parecer da Com- 
missão Subsidiaria de Historia : 

« A Commissão Subsdiaria de Historia tendo examinado a 
memoria manuscripta, apresentada pelo Sr. Dr. José Pereira 
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Rego Filho, sobre a Viagem do paquete Brazil, e à qual acom- 
panhou uma proposta subscripta pelos Srs. Henrique Raffard, 
Cunha Barbosa, Eduardo Marques Peixoto e Rocha Pombo, para 
ser o mesmo Sr. Dr. Rego admittido como socio correspondente 
do Instituto, é de parecer que o trabalho offerecido reune as 
condições precisas, contendo prginas em que são deseriptos com 
fidelidade e brilho algnns pontos do litoral, estudados tambem 
quanto à sua parte historica e geographica, 

« Assim, pensa a Commissão que o Sr. Dr. José Pereira Rego 
Filho póde ser eleito socio correspondente do Instituto. 

Rio, 28 de abril de 1906, — M. Fleiuss, relator. — Conde 
de Affonso Celso. — Rocha Pombo.» 

— E” approvado e remettido à Commissão de Admissão do 
Socios, relator o Sr. Dr. Manoel Barata. 

Correndo-se o escrutinio, para votação do parecer da Com- 
missão de Admissão de Socios, lido na ultima sessão e relativo 
a Monsenhor D. Julio Tonti, Nuncio Apostolico de Sua Santi- 
dade no Brazil, é o mesmo approvado por unanimidade de votos 
e, acto continuo o Sr, Presidente proclama D. Julio Tonti socio 
honorario do Instituto Historico e Geographico Brazileiro. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, communica que o Sr. Dr. Leo- 
poldo de Bulhões, Ministro da Fazenda, mandou fornecer ao 
Instituto os volumes que faltavam da collecção de Leis. 


O Sr. Presidente diz que o Instituto muito agradece. 


Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sessão às 4 horas 
da tarde. 
Rocha Pombo, 
servindo de 2º Secretario. 


OFFERTAS APRESENTADAS NA 5º SESSÃO ORDINARIA, EM 30 DE 
ABRIL DE 1906 


Pela Repartição de Estatistica e do Archivo de S, Paulo — 
Annuario Estatístico de S. Paulo ( Brazil ) 1903. 
Pelo Dr. João Luiz Alves — Tarifa das Alfandegas de 1905 
e 1906. 
4323 — 24 Tomo LXIX. Pe Il. 
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Pelo Dr. Bomingos Jaguaribe— Radiação dos Effiuvios Hu- 
manos. Estudo—de Psychologia Physiologica, 1º e 2º fasciculos, 

Pelo Dr. Alfredo de Carvalho — Phrases e Palavras. 

Pelo Coronel Fernando Alvares da Costa —La Paia et 
VUnion Universelle. 

Pelo professor Dr. Hermann von Ihering — The Anthropo- 
logy of the State of S, Paulo, Brasil. 

Pelas redacções as Revistas seguintes: Revista Medico- 
Cirurgica do Brazil n. 3 do anno de 1906. 

Revista Commercial Financeira n. 544 do anno 1906. 

Periodico mensal — O Trabalho — pela Associação da Egreja 
Evangelica Brazileira n. 3 do anno 1906. 

Pelo Apostolado da Fé — o Boletim semanal Cruzada n. 31 
do anno de 1906. 

Pela Maçonaria Brazileira — o Boletim do Grande Oriente do 
Brazil n. 1 do anno de 1906. é 

Pelo International Bureau of the American Republies — 
Monthly Bulletin, 

Par la Chambre de Commerce de L'Amérique Latine à 
Paris — Les Bulletins n. 8, em duplicata, do anno de 1906. 

Pela Societá Geografica Italiana — Bolletino n. 4 do anno 
de 1906, 

Pela Geographischen Gesellschaft in Bremen — o Deutsche 
Geogrophische Blitter, n, 1 do anno de 1905. 

O n. 3 do Zeitschrift der Geselischaft fiuir Erdhkunde au 
Berlim. 

Pelas redacções, os jornaes seguintes: Jornal do Recife, 
O Seculo, Portugal Moderno, Mala da Europa os ns. 23, 26 e 28, 
Correio do Povo, 

N. 2 de Los Anales del Museu Nacional de Mexico — Se. 
gunda E'poca. 

Pelo Sr. Luiz Gonzaga da Silva Leme — o 9º volume da Ge. 
nealogia Paulistano. 
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6º SESSÃO ORDINARIA EM 14 DE MAIO DE 1906 
Presidencia do Sr. Conselheiro O, H, de Aquino e Castro 


A's3 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiro Aquino 
e Castro, Barão Homem de Mello, max Fleiuss, Alcibiades 
Furtado, Arthur Guimarães, Rocha Pombo, Eduardo Marques 
Peixoto, Dr. Manoel Barata, Conselheiro Salvador Pires, Dr. 
Alberto de Carvalho, Belisario Pernambuco, Dr, José Americo 
dos Santos e Dr, A. da Cunha Barbosa, abre-se a sessão, 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior, 
a qual é sem debate approvada, 

O Sr. Presidente communica, nos seguintes termos, o fal- 
lecimento do socio bemfeitor o Sr, Visconde de Rodrigues de 
Oliveira : « Senhores. A infausta noticia, que inesperadamente 
chegou-nos, de: haver fallecido o nosso distincto consocio Sr. 
Visconde de Rodrigues de Oliveira, a 6 do corrente, em Paris, 
veio augmentar o numero, infelizmente já crescido, de sau= 
dosos companheiros arrebatados pela morte, no desastroso anno 
que corre. 

« Não só pela sua illustração e patriotismo revelados em seus 
importantes trabalhos de reconhecido valor para a nossa his- 
toria, especialmente sobre as condições economicas e financeiras 
do Brazil, como pelo extremoso apreço que votava ao Instituto 
Historico, por mais de uma vez beneficiado com os valiosos 
auxilios que lhe foram generosamente prestados, recom- 
mendou-se o nosso finado socio bemfeitor à estima e gratidão do 
Instituto, que hoje com o paiz deplora a perda do servidor pres- 
tante e dedicado.» 

O Instituto Historico, como é de rigoroso dever, faz inserir 
na acta da presente sessão um voto de profundo pezar por tão 
lamentavel acontecimento. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, diz que o expediente consta 
do seguinte officio do Sr. Nuncio Apostolico : 

« Petropolis. le 4 Mai 1906. — Monsieur le Secrétaire 
de I'Institut Historique et Géographique Brésilien. J'ai "honneur 
d'aceuser réception du diplôme me nommant membre honno- 
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rairede JInstitut Historique et Géographique Brésilien qui 
m'a été remis par Mr. le Comte Affonso Celso, comme V, E. 
me l'annonçait dans son office du 2 courant. Ne connaissant 
pas de posseder aucun titre que pouvait meriter cette haute 
distinction, je suis d'autant plus touché et profondement confondu 
du témoignage de sympathie qu'ont bien voulu me donner á 
Junanimité les membres de VInstititut dans la séance du 30 
Avril dernier. 

«Je prie V. E. d'être Vinterprête de ma plus vive reconnais- 
sance auprês des membres de NInstitut et les assurer que je suis 
toute entier á leur disposition. Remerciant V. E. de la com- 
munication que m'a adressé en termes aussi honorifiques, je la 
prie d'agréer Vassurance de ma plus haute consideration. — 
* JULES, Archevéque d'Ancyre, Nonce Apostolique. A" S. E. Mon- 
sieur Max Fleiuss, Premier Secrétaire de VInstitut Historique 
et Géographique Brésilien.» 

O Sr. Presidente diz que o Instituto fica inteirado. 

O Sr. Conselheiro Salvador Pires diz que, em vista do con- 
vite que recebeu do 1º Secretario, representou o Instituto His- 
torico na sessão magna effectuada pelo Instituto da Ordem dos 
Advogados Brazileiros em homenagem à memoria do Sr. Barão 
de Penedo. 

O Sr. Rocha Pombo justifica a falta de comparecimento do 
Sr. Marquez de Paranaguá, 

O Sr. Presidente diz que o Sr. Dr. José Carlos Rodrigues, 
digno director do Jornal do Commercio, acaba de enviar-lhe a 
quantia de 2:436$300, producto da subseripção, promovida por 
aquella folha, para a conservação do tumulo de Pedro Alvares 
Cabral, em Santarém, quantia esta que é immediatamente en- 
tregue ao Sr. Thesoureiro do Instituto para ser remettida á 
Sociedade de Geographio de Lisboa, afim de ter a applicação de- 
vida e conforme a proposta apresentada pelo consocio Dr, Al- 
berto de Carvalho. 

Fica tambem o mesmo Dr. Alberto de Carvalho, incumbido 
pelo Instituto de mandar preparar a cruz, que será de páu 
Brazil, para guarnecer o tumulo de Cabral. 

Agradece o Sr. Presidente os esforços do Jornal do Com- 
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mercio e informa que ao seu director vai dirigir o seguinte 
officio, tambem assignado pelo 1º Secretario: « Rio de Janeiro, 
14 de maio de 1906. —Illm. Exm. Sr. Dr. José Carlos Rodrigues, 
M. D. Director do Jornal do Commenrcio—Aceusamos recebida a 
quantia de dous contos quatrocentos e trinta e seis mil e tre- 
zentos réis, producto da subseripção promovida pelo Jornal do 
Commercio para a conservação do tumulo de Pedro Alvares 
Cabral, em Santarém, e, em nome do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro, agradecemos os serviços prestados pelo 
mesmo Jornal a este respeito.» 

O Sr. Dr. Alberto de Carvalho agradece a intervenção 
do Instituto nessa questão. 

O Sr, Furtado, 2º Secretario, lê a seguinte proposta, que é 
por unanimidade approvada: « Completando-se a 1 de junho de 
1908 o centenario da publicação do Correio Brasiliense e tendo 
sido, sem contestação, esse o primeiro jornal brasileiro na ordem 
chronologica e no valor moral, pela influencia que exerceu na 
época em que vio a luz, propomos que o Instituto nomeie uma 
commissão que organizará uma bibliographia do periodo his- 
torico, 1808-1822, em que floresceu aquelle jornal, commemo- 
rando-se por essa fórma duradoura e util a memoria de Hyppo- 
lito da Costa Pereira. 

Rio, 14 de maio de 1906. — Alcibiades Furtado. —Rocha Pombo. 
—Homem de Mello — Eduardo Marques Peixoto.—Manoel Barata. 
— Max Fleiuss.» 

O Sr. Presidente nomeia para compôr a commissão os Srs. 
Alcibiades Furtado, Barão Homem de Mello, Drs. Manoel Ba- 
rata, Manoel Cicero o Rocha Pombo. 

O Sr. 2º Secretario lê as offertas, entre as quaes se destaca 
a que é feita pelo Sr. Manoel Barata, do «Glossario Paraense», 
por Vicente Chermont de Miranda. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, diz que, por seu intermedio, 
o Sr. Conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira acaba de fazer 
ao Instituto importante donativo, composto das obras que abaixo 
se seguem e de uma das mascaras de Napoleão I, feitas em gesso 
pelo Dr. Francisco Antommarchi, em Santa Helena, horas 
depois da morte do grande Capitão do seculo XIX. 
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Essa mascara foi offerecida por elevado personagem ao 
sr. Conselheiro Lafayette, 

A proposito lê o Sr. Fleiuss um artigo publicado no Matin 
e do qual se prova que Antommarchi preparou uma centena 
de exemplares da mascara em bronze e um numero mais ou 
menos igual em gesso, trazendo todos a sua assignatnra, que se 
lê no exemplar offerecido ao Instituto. 

As obras foram as seguintes: 

«Le Génie du Christianisme, par Mr. Le Vicomte de Chateau- 
briand», edição de 1846, dous volumes com uma carta auto- 
grapha do autor, datada de Pariza 4 de setembro de 1836, 
collada na folha de rosto do 1º volume. 

—« Histoire de la Restauration, par Louis de Viel-Castel», 
edição de 1860, pertencente ao Principe Luiz Napoleão, cujo 
carimbo se lê nas primeiras paginas. 

—« Notitia Orbis Antiqué Sive Geographio Plenior», par 
Christophones Cellarins, edição de Leipzig—l773, pertenceu 
ao celebre « Hellenista d'Ausse de Villoison ». 

Osr. Presidente diz que o Instituto recebe com especial 
prazer tão valiosas offertas. 


Levanta-se a sessão ás 4 horas da tarde. 


Alcibiades Furtado, 
2º Secretario. 


OFFERTAS APRESENTADAS EM SESSÃO ORDINARIA DE lÉ DE MAIO 
DE 1906 


Pelo socio Dr. Manoel Barata — «Glossario Paraense» pe- 
culiar á Amazonia e especialmente á ilha do Marajó, por Vicontô 
Chermont de Miranda. 

Pelo socio Julius Meili — Das Brasilianische Geldwesen ven 
Julius Meili. 

Pelo Conselheiro Lafayetto Rodrigues Pereira — «Le Génie 
du Christianisme de Chateaubriand» 2 volumes. 

Pelo mesmo senhor — «Histoire de la Restauration de Viel 
Castel» 8 volumes faltando 1 para completar a obra. 
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Pelo mesmo senhor — «Notitia Orbis Antiqué, Sive Geogra- 
phie Plenior, etc.», par Cellarins, 2 volumes. 

Pelo Museu Goeldi — Relação das Publicações Scientificas 
(Pará). 

Pelo Museo Goeldi (Museu Paraense) de Historia Natural o 
Ethnographia — Boletim n, 4. 

Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro — os Boletins 
ns, 18e 19. 

Pela Real Sociedad Geografica de Madrid — «Boletin». 

Par la Societé Khédiviale de Géographie à le Caire — «Bo- 
letin». 

Par la Societé de Géographie Commerciale de ( Bor- 
deaux ) — « Boletin ». 

Pela Estatistica iiadostipio-Saiitánia da cidade do Rio de 
Janeiro — «Boletim Mensal», 

Pela Real Academia de la Historia de Madrid — «Boletin». 

Pela Directoria de Agricultura Viação, Industria e Obras 
Publicas do Estado da Bahia — «Boletim ». 

Pelo Apostolado da Fé — «Cruzada» e os Boletins semanaes 
ns. 32 € 33. 

Pela Academia Polytechnica do Porto — Annaes Scientificos. 

Pelas respectivas Redacções as seguintes Revistas: «Re- 
vista Commercial Financeira» ns, 545 e 546, 

Pela 1º secção do Estado-Maior do Exercito — «Revista Mi- 
litarp. 

Pela Real Academia de Sciencias de Madrid — A «Revista» 

Pelo Pantheon Pedagogico — «Revista Didactica». 

Pelo Oriente Portuguez — «Revista», 2º e 3º volumes. 

Pelo Centro de Sciencias Letras e Artes de Campinas — «Re- 
vista». 


7º SESSÃO ORDINARIA EM 28 DE MAIO DE 1906 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. de Aquino e Castro 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiro Aquino 
e Castro, Marquez de Paranaguá, Barão Homem de Mello, Vis- 


A 
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conde de Ouro Preto, Max Fleiuss, Alcibiades Furtado, Desem- 
bargador Souza Pitanga, Arthur Guimarães, Rocha Pombo, 
Dr. Manoel Cicero, Dr. Marques Pinhêiro, Dr. Alberto de Car- 
valho, Dr. A. da Cunha Barbosa, Eduardo Marques Peixoto, 
Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, Dr. José 
Americo dos Santos e Carlos Lix Klett, abre-se a sessão. 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior, 
a qual é approvada sem discussão. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, diz que o expediente consta de 
uma carta do Sr. Dr. Arrojado Lisboa, na qual este distincto 
profissional diz que tem em mão o trabalho do eminente con- 
socio Dr. Orville Derby, a que o orador já se referiu. Assim, 
na proxima sessão póde ser lido o mesmo trabalho, 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, lê as offertas. 

O Sr. Presidente diz que, pela publicação em uma folha da, 
tarde e por lhe dizerem que se acha afixado nas portas de 
todos os orgãos da imprensa, sabe ter fallecido hoje o vene- 
rando consocio honorario Sr. Visconde de Barbacena, que, na 
ordem chronologica, era, entre os acuaes, o 2º socio do Insti- 
tnto, pois fôra admittido a 12 de agosto de 1841. 

A” individualidade deste patricio, operoso e emprehen- 
dedor, refere-se o Sr. Presidente com palavras repassadas de 
sentimento. 

« Termina dizendo que, de accôrdo com o art. 64 dos esta- 
tutos, propõe se lance na acta um voto de pezar pelo lutuoso 
acontecimento e mais que, se achando insepulto o corpo do pre- 
zado consocio, seja levantada a sessão, conforme os precedentes. » 

Estas propostas são unanimemente approvadas, e o Sr. Pre- 
sidente suspende, acto continuo, a sessão, marcando outra para 
dahi a 15 dias. 

Alcibiades Furtado, 
2º Secretario. 


OFFERTAS APRESENTADAS NA SESSÃO ORDINARIA DE 28 DE MAIO 
pE 1906 


Pela Academia Nacional de la Historia de Caracas — Do- 
cumentos para los Anales de Venezuela (tomos 1 a 7). 
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Pela Academia Nacional de la Historia de Caracas — Pró- 
logo o los Anales de Venezuela (edición oficial). 

Pela Academia Nacional de la Historia de Caracas — Dis- 
curso del Doctor J. P. Rojas Paul. 

Pela Academia Nacional de la Historia de Caracas — Es- 
tatutos y Reglamento de esta corporación. 

Pelo Sr. Pereira da Costa — Noticia Biographica do Dr. An- 
tonio de Moraes Silva, 

Pelo Sr. Henrique Coelho — O Poder Legislativa e o Poder 
Emecutivo no Direito Publico Brazileiro. 

Por The Operations, Expenditures, and Conditions of the In- 
stitutions for the Year Ending, June 30, 1904 — Annual Report of 
the Board of Regents of the Smithsonian Institution. 

Pelo Sr. Octaviano Guilherme Ferreira — Horas Vagas. 

Pelo Exm. Sr. Dr. José Joaquim Seabra, Ministro da Jus- 
tiça e Negocios Interiores — Relatorio da Força Policial do Dis- 
tricto Federal. 

Relatorios da Presidencia da Provincia do Amazonas desde 
a sua creação até a proclamação da Republica. 

Pelo Musêo Nacional do Mexico — Anales, do mesmo. 

Pela Société Internationale de Science Sociale — Bulletin, 
fasciculos 22, 23 e 24. 

Pela Repartição da Carta Maritima — Boletim das Obser- 
vações Meteorologicas, ns. 8 e 9. 

Pela American Geographical Society — Bulletin, ns. 3 € 4. 

Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro — Boletim, 
da mesma, n. 20. 

Pelo Apostolado da Fé — Cruzada, boletim semanal, n. 34. 

Pela Sociedade de Geographia de Lisboa — Boletim, ns, 1 e 2, 

Pelas respectivas redacções : 

Revista Didactica, n. 1. 

Revista Commercial Financeira, ns. 547 e 548. 

Pela Bibliotheca da Marinha — Revista Maritima Brazileira 
Die, 

Pelo Instituto Polytechnico Brazileiro — Revista, tomo 31. 

Pelo Instituto Historico e Geographico do Rio Grande do 
Norte — Revista, n. 1. 
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Pelas redacções, os jornães seguintes: Jornal do Recife, 
Correio do Povo, Portugal Moderno, L'E'toile du Sud, Diario 
Ofhiciai, do Amazonas. 


8 SESSÃO EM 12 DE JUNHO DE 1906 
Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. de Aquino e Castro 


A's tres horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiro Aquino 
e Castro, Marquez de Paranaguà, Barão Homem de Mello, Vis- 
conde de Ouro Preto, Max Fleiuss, Alcibiades Furtado, Desem- 
bargador Souza Pitanga, Arthur Guimarães, Dr. Manoel Barata, 
Dr. Pandiã Calogeras, Dr. Manoel Cicero, Rocha Pombo e 
Dr. Alberto de Carvalho, abre-se a sessão. 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior, 
a qual é approvada sem discussão. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, lê o seguinte expediente: 

Aviso do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, de 15 
de maio ultimo, remettendo cópia de um aviso do Ministerio 
das Relações Exteriores, acompanhada do projecto da creação 
de uma associação internacional que tem por objecto o estudo 
das regiões polares. — A' Commissão de Geographia, relator o 
Sr. Barão Homem de Mello. 

Officio do Instituto Historico e Geographico Paranaense, 
datado de 28 de maio ultimo, communicando a sua reorgani- 
zação e nova directoria. — Inteirado. 

Oficio do Sr. General Commandante Geral da Força Policial 
do Districto Federal, datado de 1 do corrente, enviando para o 
archivo do Instituto, cópia da acta lavrada por occasião do lan- 
camento da pedra fundamental do edificio que está sendo cons- 
truido á rua Barão de Mesquita, para quartel regional da mes- 
- ma Força. — Agradece-se e vai, para os fics devidos, á Secre- 
taria. 

Carta do Sr. Ministro do Brazil em Londres, datada de 11 
de maio, a proposito da restauração do livro Explicacion del 
Catecismo de Restivo. — A' Secretaria, para providenciar oppor- 
tunamente, 
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O Sr, Furtado, 2º Secretario, lê as offertas. 

O Sr. Fleiuiss, 1º Secretario, lê as seguintes propostas : 

« Propomos para socio effoctivo do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro o Sr. Dr, José Carlos Rodrigues, nascido 
em Cantagallo (Estado do Rio de Janeiro) a 19 de julho de 1844, 
formado pela Faculdade de Direito de S. Paulo em 1864, antigo 
e provecto jornalista, actual director do Jornal do Commercio. 
Homem de verdadeiros meritos intellectuaes, o Sr. Dr. José 
Carlos Rodrigues tem publicado varias obras que vantajosa- 
mento o collocam em o numero dos nossos mais illustres histo- 
riographos, mas para o cumprimento do dispositivo do art. 6 
dos Estatutos especializaremos o seu trabalho denominado 
— Religiões Acatholicas no Brazil — 1500-1900 impresso no Livra 
do Centenario, e depois tirado em avulso, de que o autor offe- 
receu um exomplar ao Instituto. 

« Além do mais, o Sr. Dr. Rodrigues é talvez hoje o maior 
bibliophilo brazileiro, possuindo exemplares rarissimos da nossa 
Historia e da nossa Geographia, a cujos estudos se dedica com 
extraordinaria solicitude. 

« Será, portanto, um acto de justiça admittir em nosso gre- 
mio quem dispõe de tão apurados meritos. Rio de Janeiro, 22 
de maio de 1906. — Max Fleiuss, Alcibiades Furtado, Pandid 
Calogeras, Manoel Cicero, Conde de Affonso Celso, Barão Homem 
de Mello, F. B. Marques Pinheiro, Visconde de Ouro Preto, José 
Americo dos Santos, Rocha Pombo, A, da Cunha Barbosa, Eduar- 
do Murques Peixoto, Arthur Guimarães, Salvador Pires de Car- 
valho e Albuquerque, Alberto de Carvalho, Leopoldo de Bulhões, 
Henrique Raffard e Manoel Barata .»— A” Commissão de Historia, 
relator o Sr. Conselheiro Candido de Oliveira. 

« Propomos para socio correspondente do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro o Sr. Dr. Luiz Antonio Ferreira Gual- 
berto, natural da Bahia, com 48 annos de idade, formado pela 
Faculdade de Medicina da Bahia,em 1883, Deputado Federal por 
Santa Catharina, servindo de hase desta proposta, nos termos 
do art. 7º, S 1º, dos estatutos, o seu trabalho —Prisões clandes- 
tinas (seculo XVIII), Dr. José de Mascarenhas Coelho Pacheco 
Pereira de Mello, offerecido em manuscripto ao Instituto, 
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Rio de Janeiro, 12 de junho de 1906. — Manoel Barata. — 
Max Fleiuss.— Pandiá Calogeras. — Alcibiades Furtado. » — A” 
Commissão de Historia, relator o Sr. Visconde de Ouro Preto. 

O Sr. Visconde do Ouro Preto justifica a seguinte proposta: 

« Propomos para socio effectivo do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro o Sr, Almirante Arthur Jaceguay, ser- 
vindo de titulo para sua admissão as importantes obras: Quatro 
seculos de actividade maritima, Portugal e Brazil e Ensaio histo- 
rico da Genesis e desenvolvimento da Armada Nacional. 

Sala das sessões, 12 de junho de 1906. — Visconde “de Ouro 
Preto. — A. F. de Souza Pitanga. — Alberto de Carvalho.-— 
Barão Homem de Mello. — Maax Fleiuss.»— A' Commissão de His- 
toria,, relator o Sr. Dr. Sylvio Roméro. 

O Sr. Desembargador Pitanga justifica a seguinto proposta: 

« Propomos para socio correspondente do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro o Exm. e Reym. Sr. Bispo do Pará, 
D. José Marcondes Homem de Mello, prelado de altas virtudes 
e illustração comprovada por varios trabalhos literarios, in- 
clusive pela narrativa illustrada sobre Nossa Senhora da Appa- 
recida, em S. Paulo, hoje ufferecida ao Instituto. 

Rio de Janeiro, I2 de junho de 1906.—A. F, de Souza 
Pitanga. — Alberto de Carvalho. — Marquez de Paranaguá, — 
Pandiá Calogeras.— Rocha Pombo. — Arthur Guimardes.— Vis- 
conde de Ouro Preto.»— A" Commissão de Historia, relator 
o Dr. Leite Velho. 

O Sr. Visconde de Ouro Preto pede a palavra para justificar 
a seguinte proposta, que é approvada: 

« Propomos que sejam compilados, para a devida publicação 
na Revista do Instituto, os trabalhos que sobre a historia desta 
Capital tem dado a lume o nosso illustrado Bibliothecario 
Dr. José Vieira Fazenda. 

Rio, 12 de junho de 1906. — Visconde de Ouro Preto, — Ma- 
noel Barata.— Mas Fleiuss.»—A" Commissão de Redacção, relator 
o Sr. Dr, Manoel Cicero. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, lê os seguintes pareceres: 

Da Commissão de historia: « Os escriptos do Sr. Conselheiro 
Bernardino Luiz Machado Guimarães, que me foram presentes e 
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que examinei com attenção, parecem-me de alio valor para 
justificar a proposta de admissão desse senhor como socio cor= 
respondente do Instituto. 

«Vêm de longa data estimados trabalhos do illustre professor 
da Universidade de Coimbra, relativos a diversos ramos de in- 
strucção desenvolvidos desde 1882 até 1900, comprehendendo o 
ensino primario e secundario, escolas e institutos industriaes, 
commerciaes e agricolas; de ensino de cegos e surdos-mudos ; 
um precioso complexo de pedagogia, como elementos essen- 
ciaes da felicidade de um povo e sem os quaes não póde oceupar 
logar distineto. 

« Como Ministro de S. M. Fidelissima, ha annos, attestam 
os livros que tenho à vista, os seus esforços para pôr em pra- 
tica as suas reformas,mostrou-se, como diz o seu actual corre- 
ligionario João Chagas, conservador pelas fórmulas, progressista 
pelo pensamento, homem de bem e patriota, sem abandonar a 
sua cadeira de professor, embora depois se lançasse na politica 
militante até ser hoje o chefe dos republicanos. Emquanto a 
estudos propriamente historicos, as obras que tenho à vista não 
proporcionam maiores elementos para avaliar si elle tem de- 
dicado a este ramo de cultura seria attenção, pois os opusculos e 
conferencias de propaganda politica não servem para formar 
juizo seguro, porque, qualquer, que seja a capacidade intelle- 
ctual do propagandista político, trabalhos dessa ordem não es- 
capam á influencia perigosa daquillo que o grande Huxley 
denomina — the personal equation — que equivale ao Octores- 
natismo.de Renan — levar para a historia os preconceitos de 
politica e patriotismo. Voto, todavia, pela admissão. Rio, 9 de 
junho de 1906. — Bernardo Teiweira de Moraes Leite Velho, 
relator. — Visconde de Ouro Preto. — Candido de Oliveira. — 
Silvio Roméro.— Rocha Pombo. » 

E approvado e vae à Commissão de admissão de socios, 
relator o Sr. Dr. Manoel Cicero. 

Da Commissão de Admissão de Socios: « A Commissão de 
admissão de socios, em conformidade ao S 1º do art. 39 dos Es- 
tatutos, julga que está no caso de ser aceita a proposta concer- 
nente ao Sr. Dr. José Pereira Rego Filho para socio corres- 


382 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


pondente do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, ha- 
vendo vaga na respectiva classe, 

Rio, 13 de maio de 1906. — Manoel Barata, relator. — Manoel 
Cicero. — Henrique Rafjard. — Conde de Affonso Celso. » 

Fica, nos termos dos Estatutos, para ser votada na proxima 
* nona depois a palavra o Sr. Dr. Alcibiades Furtado, que lê 
o estudo biographico : A Lenda de Anchieta. 

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sessão ás 5 horas 
da tarde. 


Alcibiades Furtado, 


2º Secretario . 


OFFERTAS APRESENTADAS NA SESSÃO ORDINARIA DE 11 DE JUNHO 
DE 1906 


Pelo Sr. E. S. de Klerk — De Java Orlog Ovan 1825-830. 

Pelo Sr. Antonio Dellepiane — Aprendizaje tecnico del Histo- 
riador Americano e Cuestiones de Ensenanza Superior. 

Por The Historical Society of Pennsylvania, Philadelphia — 
The Pennsylvania Magazine of History and Biography. 

Pela Zeitshrift dor Gesellschafi fúr Erdkunde — N. 4. 

Por The National Geographic Magazine — N. 4. i 

Anales de lo Universidad Central. 

Pelo Dr. Nelson de Senna — Bacia do Rio Doce, terceiro dos 
relatorios apresentados ao Governo do Estado de Minas Geraes. 

Pela Directoria do Serviço Sanitario do Pará — Estotistica 
Demographo-Sanitaria Boletins 1, 2,8. 

Pela Société de Géographie Commerciale de Bordeauu — Bu- 
letins ns. 9 e 10. 

Pelo Apostolado da Fé — o Boletim semanal Cruzada. 

Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro — Boletim. 

Pela Societá Africana d'Italia — Bolletino, 

Pelo Cuerpo de Ingenieros de Minas del Perú — Boletins 
ns. 30 e 31. 

Pela Real Academia do la Historia — Boletin., 
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Pela Societá Geographica Italiana — Bolletino., 

Pelo Grande Oriente — Boletim. 

Pelo Instituto Historico e Geographico do R. Grande do 
Norte — Revista. 

Pelo Instituto Historico e Geographico da Bahia — Revista. 

Pelo Estado Maior do Exercito — Revista-Militar. 

Revista Medico-Cirurgica do Brazil. 

Pela Camara Mercantil de Avelaneda (Buenos Ayres) — Re- 
vista Mensal. 

Pela Associação da Egreja Evangelica Brazileira— O Trabalho. 

Revista Commercial e Financeira ns, 549 e 550, 

Pelas redacções, os jornaes seguintes: O Vulgarizador, Mala 
da Europa, O Seculo. 

Pelo Sr. Bispo do Pará — Narrativa illustrada sobre Nossa 
Senhora da Apparecida em S. Paulo. 


9º SESSÃO ORDINARIA EM 25 DE JUNHO DE 1906 
Presidencia do Sr. Conselheiro O, H. de Aquino e Castro 


A's3 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros Aquino 
e Castro, Marquez de Paranaguá, Barão Homem de Mello e Vis- 
conde de Ouro Preto, Max Fleiuss, Alcibiades Furtado, Degem- 
bargador Souza Pitanga, Conselheiro Candido de Oliveira, Barão 
de Paranapiacaba, Dr. Pandiá Calogeras, Barão de Alencar, 
Drs. Manoel Cicero, Alberto de Carvalho, A. da Cunha Barbosa, 
José Americo dos Santos e Carlos Lix Klett, abre-se a sessão. 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior, 
a qual é approvada sem discussão. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, lê o seguinte expedíionte: 

Carta da Sra, Baroneza do Ladario, datada de 17 do cor- 
rente, offerecendo ao Sr. Conselheiro Aquino e Castro, como 
Presidente do Instituto, a collecção completa da Revisto, bem 
como outras obras que formavam a bibliotheca historica do 
Barão do Ladario. ; 

Muito se agradece a importante offerta, aguardando o Ins- 
tituto a remessa das obras para a devida selecção, 
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Officio do Retiro Literario Poriuguez, datado de 5 do cor- 
rente, communicando a en da nova directoria e commissões 
—Muito se agradece. 

Officio do Director da Secção do Arehiro da Secretaria das 
Relações Exteriores, remettendo um exemplar da memoria pu- 
blicada pelos Srs. A. de Lapradelli e N. Folitis, na Revue 
du Droit Publique et de la Science Politique en France et à 
V E'tranger, tomo XXII,n. 2, sobre o arbitramento anglo-brazi- 
leiro de 1904. —Muito se agradece. 

O Sr. Max Fleiuss, 1º Secretario, lê as offertas, entre as 
quaes se destacam a do ultimo volume das publicações do Ar- 
chivo Publico Nacional, Relatorio da Commissão Brazileira na 
Exposição de S. Luiz, apresentado pelo respectivo chefe, Ge- 
neral Francisco Marcellino de Souza Aguiar. 

O sr. 1º Secretario lê o seguinte parecer da Commissão de 
Historia : «O Sr. Dr. Dom Daniel Garcia Acevedo, membro cor- 
respondente da Sociedade de Historia e Numismatica Americana 
de Buenos Ayres, e do Instituto dos Advogados Brazileiros, não 
é um nome desconhecido no Brazil. 

« O illustre cathedratico da Universidade de Montevidéo 
tomou parte nos trabalhos do Congresso Scientifico Latino Ame- 
ricano, reunido nesta Capital em julho do anno passado. 

« Ahi teve occasião de revelar as qualidades de seu espirito e 
asua superior illustração juridica, 

« E' pois, de toda a justiça a sua admissão em nosso gremio, 
como socio correspondente, servindo-lhe de titulo o interessante 
trabalho Contribucion al estudio de la cartografia de los paises 
del Rio de la Plata, com que mimoseou a nossa bibliotheca, 

« Uma interessante questão bibliographica é discutida pelo 
distincto jurista a proposito de «de la nueva edicion de la Geo- 
graphia del Paraguay de Asara, c de Un mappa inedito existente 
en Varchivo de Indias» e attribuida a Ruy Diaz de Guzman. 

«Este mappa, que vem reproduzido no opusculo, seria talvez 
de importancia capital antes da fixação de limites entre o Brazil 
e a Republica Argentina. 

«O litígio secular está, porém, felizmente terminado com 
grande vantagem para os dous povos vizinhos, que assim eli- 
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minaram perigoso elemento de suas boas relações interna- 
cionaes. 

« Tem, porém, alto valor historico o mappa de Ruy Diaz. 

« O Dr. Acevedo, porém, evidencia, assignalando-lhe, a im- 
portancia quando diz ; « que o nosso illustre consocio, Sr. Barão 
do Rio-Branco, via no texto de Ruy Diaz Guzman 0 primeiro 
documento em que se mencionam o Pepery, não tendo, todavia, 
o conhecimento do mappa original cuja cópia vem agora re- 
produzida. » 

« E' interessante o parallelo que estabelece o Dr. Acevedo 
entre a « Introducção,» do Dr. Andrés Lamas, a « Historia », do 
Padre Lozano, ea Noticia Cartographica, incerta pelo Dr. R. 
R. Schuler, no prologo, a geographia physica e espherica, por 
Azara, mostrando como é incompleta a obra de Schuler. 

« Comquanto resumida, pois que a monographia a quo al- 
lude a Commissão tem apenas 34 paginas, ella revela um estudo 
aprofundado do assumpto, evidentemente inspirado por não 
commum amor a materias arduas e pouco attrahentes. 

« E', pois, a Commissão da Historia de parecer que a pro- 
posta apresentada na sessão de 7 de julho de 1905 está no caso 
de ser approvada. 

« Sala das sessões do Instituto Historico, 25 de junho de 1906. 
—Candído Luiz Maria de Oliveira, relator ; Visconde de Ouro 
Preto, Bernardo Teixeira de Moraes Leite Velho, Francisco da 
Rocha Pombo.» ' 

E' approvado e vae à Commissão de Admissão de So- 
cios, relator o Sr. Barão de Alencar. 

O mesmo Sr, 1º Secretario lê ainda o seguinte parecer da 
Commissão de Admissão de Socios, o qual, nos termos dos esta- 
tutos, fica para ser votado na proxima sessão : 

« A Commissão de Admissão de Socios, à qual foi presente 
a proposta para admissão do Sr. Dr. Bernardino Luiz Machado 
Guimarães como socio correspondento deste Instituto, é de pa- 
recer que a mesma proposta está em condições de ser ap- 
provada. 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Brazi- 
leiro,25 de junho de 1906-—Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva, 
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relator. — Barão de Alencar. —Conde de Affonso Celso. — Manoel 
Barata.» " 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, informa que tem providen- 
ciado quanto à publicação da Revista do Instituto, podendo tal- 
vez apparecer o tomo relativo a 1904 (1* parte) até agosto 
proximo, 

Correndo-se o escrutinio para a votação do parecer da 
Commissão de Admissão de Socios, que havia ficado da anterior 
sessão, e relativo ao Sr. Dr. José Pereira Rego Filho, é o 
mesmo approvado e acto continuo o Sr. Presidente proclama o 
Sr. Dr. Rego socio correspondente do Instituto. 

Os Srs. Fleiuss e Pandiá Calogeras iniciam a leitura do 
estudo do consocio Dr. Orville Derby sobre a Serra do Es- 
pinhaço. 

Levanta-se a sessão ás 5 horas da tarde. 


ALCIBIADES FURTADO, 
2º Secretario 


OFFERTAS 


Pela Sociedade Cientifica Argentina— Anales. 

Pela Associação Commercial do Rio de Janeiro—Boletim. 

Pelo Sr, Henrique Silva=Fauna Fluviatil de Goiás, 

Pelo Instituto do Ceará—Revista Trimensal, tomo 20, anno 
20, de 1906. 

Pelo socio Sr. Dr, Nelson de Senna—Bacia do Rio Doce. 

Pelo Ministerio de Fomento del Perú—Boletin del Cuerpo 
de Ingenieros de Minas, ns. 32, 33 € 34. 

Pela Société Internationale de Science Sociale— Bulletin, 

Pelo International Bureau of the American Republics — 
Monthly Bulletin. 

Pela Naturforschenden Geselischaft in Emdem — Jahres- 
bericht, 

Pelo Museu Nacional de Buenos Aires—Anoles, tomo V. 

Pelo Museu Nacional de Mexico—Anales, 2* epoca. 

Pelas redacções as seguintes revistas : 

Revista Mensal de la Camara Mercantil. 

Revista Commercial e Financeira. 

Brazilian Engineering and Mining Runjoro . 


. . 
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O Oriente Português. 

Revista Medico Cirurgica do Brazil. 

Revista Didactica. 

Revista Maritima Brazileira. 

Pelas redacções os seguintes jornaes : 

Mala da Europa, Jornal do Recife, Diario Oficial, Diario 
Official do Amazonas, Oriente Portuguez. 

Pelo socio Sr, Barão do Rio Branco — L'arbitrage Anglo. 
brêsilien de 1904, 1 volume. 


102 SESSÃO ORDINARIA EM 9 DE JULHO DE 1906 
Presidencia do Sr. Marquez de Paranaguá, (1º Vice-Presidente) 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Marquez de Para- 
naguá, Barão Homem de Mello, Visconde de Ouro Preto, Max 
Fleiuss, Alcibiades Furtado, Arthur Guimarães, Conselheiro Can- 
dido de Oliveira, Barão de Paranapiacaba, Belisario Pernam- 
buco, Dr. F. B. Marques Pinheiro, Eduardo Marques Peixoto, 
Drs. Alberto de Carvalho e Josê Americo dos Santos, abre-se a 
sessão. 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior, 
a qual é approvada sem debate. 

O Sr. Presidente participa que o Sr. conselheiro Aquino e 
Castro, Presidente do Instituto, por justo motivo deixa de 
comparecer. 

O Sr, Fleiuss, 1º Secretario, declara que não ha expediente 
e lê as offertas. 

Depois o Sr. 1º Secretario declara que talvez seja esta a 
ultima sessão do Instituto, realizada no Gabinete Portuguez de 
Leitura, pois que o edificio social do Instituto se acha quasi 
prompto, podendo realizar-se até o ffm do mez alli a primeira 
sessão. 

Correndo-se o escrutinio para a votação do parecer da 
Commissão de Admissão de Socios, lido na sessão passada e rela- 
tivo ao Sr, Dr. Bernardino Luiz Machado Guimarães, 6 o 
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mesmo approvado por unanimidade de votos e, acto continuo, 
o Sr. Presidente proclama o mesmo senhor socio correspon- 
dente do Instituto. 

Procedem depois os Srs. Fleiuss e José Americo dos Santos 
à leitura da monographia do Dr. Orville Derby sobre a Serra do 


Espinhaço. 


ALCIBIADES FURTADO 
2º Secretario 


OFFERTAS 


Pelo socio Sr. Dr. José Vieira Couto de Magalhães — Gene- 
ral Couto de Magalhães e a proclamação da Republica, 

Pelo socio Sr, Dr. Vicente F. de Barros Wanderloy Araujo 
— Seitas protestantes em Pernambuco. 

Pelo Consulado Geral de Portugal no Rio de Janeiro — 
Cutalogo da Collecção Numismatica pertencente ao espolio de 
Joaquim Gomes de Souza Braga. 

Pelo Sr. Ferreira da Roza — O Commentario, " 

Pelo Observatorio do Rio de Janeiro — Boletim Mensal — 
de julho, agosto e setembro de 1905, 

Pela Societé Imperialo des Naturalistes do Moscow — 
Bulletin, 

Pela American Geographical Society — Bulletin, 

Pela Directoria Geral de Saúde Publica — Boletim, 

Pela Directoria de Agricultura, Viação, Industria e Obras 
Publicas da Bahia — Boletim, 

Pela Societá Geografica Italiana — Bolletino, 

Pelo Grande Oriente do Brazil — Boletim. 

Pela Universidad Central de Quito — Anales, 

Pela Gesellschaft fúr Erdkunde zu Berlin — Zeitschrift. 

Pelo Instituto Nacional — Para la prediccion del Tiempo — 
Diversos mappas. 

Pela Sociedade Nacional de Agricultura Brazileira — 
Boletim, 

Pelas respectivas redacções as seguintes revistas : 

Revista Commercial e Financeira, Revista Medico-Cirurgica 
no Brazil, Revista da Academia Cearense, Revista Trimensal do 
Instituto do Ceará, Revisto Militar, 
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Pelas redacções os seguintes jornaes : 

Jornal do Recife, L'E'toile du Sud, Correio do Povo, Diario 
Official do Amazonas, Portugal Moderno. 

Pelo Sr. Dr. José Carlos Rodrigues — 4 volumes do pe- 
riodico illustrado : O Novo Mundo, 


11º SESSÃO ORDINARIA EM 6 DE AGOSTO DE 1906 
Presidencia de Sr. Marquez de Paranaguá (1º Vice-Presidente) 


A's 3 horas da tarde na séde social, presentes os Srs. 
Marquez de Paranaguá, Visconde de Ouro Preto, Max Fleiuss, 
Alcibiades Furtado, Dezembargador A. F. de Souza Pitanga, 
Arthur Guimarães, Drs. Manoel Barata, Manoel Cicero, José 
Americo dos Santos, A. da Cunha Barbosa, Alberto de Carvalho, 
Barão de Alencar, Rocha Pombo, Eduardo Marques Peixoto, 
Conselheiro Candido de Oliveira, Barão de Paranapiacaba e 
Capistrano de Abreu, abre-se a sessão. 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior, 
a qual é approvada sem discussão . 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, diz que o expediente consta de 
um convite do Instituto dos Advogados Brazileiros para a sessão 
solemne do sexagesimo terceiro anniversario de sua fundação. 

O Sr. Presidente nomeia, para representar o Instituto 
nessa solemnidade, os Srs. Drs. Aleibiades Furtado, 2º Se- 
cretario, conselheiro Candido de Oliveira e Dr. Manuel Cicero. 

Logo depois, o Sr, Presidente eommunica, nos seguintes 
termos, o fallecimento do consocio benemerito commendador 
Henrique Raffard, occorrido no dia 4 do corrente nesta, Capital: 

« Senhores, contristado profundamente, vos dou a dolorosa 
noticia do fallecimento do nosso presado consocio commendador 
Henrique Raffard, admittido ao Instituto a 11 de dezembro de 
1885, 

« Hontem, ás 10 horas da manhã, assisti, em companhia do 
Sr. 1º Secretario, Max Fleiuss e do consocio Dr. Manoel Barata, 
como representante do Instituto, ao enterro do saudoso com- 
panheiro no cemiterio de S. João Baptista, tendo o Instituto 
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depositado sobre o tumulo uma grinalda com o seguinte distico : 
O Instituto Historico e Geographico Brazileiro ao seu socio be- 
nemerito Henrique Rafard, 

« Cerca de 15 annos o commendador Henrique Raffard desem - 
penhou o cargo de 1º Secretario deste Instituto com rara de- 
dicação e notavel assiduidade. Foi membro da Commissão de 
estatutos e redacção e publicou trabalhos importantes de propria 
lavra, que ligam perpetuamente seu nome ao Instituto. 

« No exercicio do cargo de 1º Secretario, o nosso saudoso 
consocio foi um zeloso cultor das tradições e das glorias desta 
instituição, e o Instituto assim o comprehendeu quando o elevou 
da classe de honorarios á categoria de socio banemerito, grande 
honra que, pelos nossos estatutos, a bem poucos se póde con- 
ceder. : 

« E, pois, proponho que se lavre na acta de hoje um voto de 
profundo pezar, pelo fallecimento do distincto consocio. » 

O Sr. Alcibiades Furtado, 2º Secretario, pede então a pa- 
lavra e, discorrendo em sentida linguagem sobre o Sr, Raffard, 
propõe que em homenagem aos grandes serviços por elle 
prestados ao Instituto se levante a sessão. 

Assim se resolve por unanimidade e o Sr. Presidente declara, 
que a nova sessão se realizará na proxima segunda-feira, 13 do 
corrente. E 


Levanta-se a sessão ás 3 1/2 horas da tarde, 


ALCIBIADES FURTADO, 
2º Secretario 


——— 


12º SESSÃO ORDINARIA EM 13 DE AGOSTO DE 1906 
Presidencia do Sr. Marquez de Paranaguã (1º Vice-Presidente) 


A's 3 horas da tardo na séde social presentes os Srs, Marquez 
de Paranaguá, Visconde de Ouro Preto, Max Fleiuss, Alcibiades 
Furtado, Desembargador Souza Pitanga, Arthur Guimarães, 
Conselheiros Candido de Oliveira e Souza Ferreira, Barão do 
Alencar, Drs, Manoel Barata, Marques - Pinheiro, Antonio da 
Cunha Barbosa, Alberto de Carvalho, Barão de Paranapiacabe, 
Rocha Pombo e Dr. Alfredo Nascimento, abre-se a sessão. 
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O Sr. Furtado, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior a 
qual é approvada sem discussão. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, communica que o expediente 
consta do seguinte: 

Oficio do General Commandante da Força Policial do Dis- 
tricto Federal, datado de 8 do corrente, enviando para o museu 
do Instituto duas placas de ferro com os disticos — Expostos da, 
Santa Casa ns. 46 e 48, arrancadas das paredes internas do 
edifício desse nome que está sendo demolido para alargamento 
do quartel central de Policia, — Muito se agradece o novo obse- 
quio do Sr. General. 

Circular do 1º Secretario do Club Naval, communicando 
a mudança da séde do mesmo Club para a Avenida Central 
n. 40.— Inteirado. 

Cartão do Sr. Dr. Francisco Ignacio X. de Assis Moura, 
datado de 11 do corrente, enviando pezames pelo fallecimento 
do Sr. Conselheiro Olegario. — Muito se agradece. 

O Sr. Furtado 2º Secretario lê as offertas. 

O Sr. Presidente, communica, nos seguintes termos, o 
fállecimento do Sr. Conselheiro Olegario, Presidente do Insti- 
tuto. : 
« Senhores — Eº' com o coração repassado de dôr e de 
saudade que vos dou a infausta noticia do fallecimento do nosso 
inclyto e querido Presidente, Conselheiro Olegario Herculano de 
Aquino e Castro, no dia 10 do corrente, às ll 1/2 horas da 
manhã..,. 

«A sua morte foi umaiperda immensa para o Instituto Histo- 
rico que elle tanto amou e para a patria a quem serviu durante 
mais de meio seculo. 

« A sua vida publica foi uma serie não interrompida de bons 
serviços ao paiz. O seu nome, já uma vez o dissemos, está ligado 
a muitas das phases gloriosas da existencia nacional, como 
magistrado, como parlamentar e como administrador. 

«O Conselheiro Olegario nasceu na Capital de S. Paulo, a 30 
de março de 1828, defendeu these perante a Faculdade de Scien-= 
cias Juridicas e Sociaes daquella cidade, em 1848 e doutourou-se 
em direito no anno de 1849. 
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« Seguiu a carreira nobilissima da magistratura, tomando 
desde logo essa expressiva divisa —- Labor et honor. 

« Foi pois,sem duvida,um trabalhador incançavel e honesto, 

« Com maxima dignidade e brilho desempenhou os seguintes 
. Cargos na magistratura, policia e administração: 

«Promotor publico da comarca da capital de S.Paulo, (1849); 
Juiz de Direito da comarca da capital de Goyaz, (1854); da co- 
marca de Jaguary, (1857); da comarca de Itapetininga, em São 
Paulo, (1858); da 2º Vara Criminal da Côrte, (1865); da 2º Vara 
Commercial da Côrte, (1866); Chefe de Policia effectivo das 
provincias de Goyaz e de S. Paulo, (1855-1864); Chefe de Po- 
lícia da Córte, interino, por quatro vezes, (1865-1866); Desem- 
bargador da Relação da Côrte, (1873); Desembargador da 
Relação de S. Paulo, (1874); Procurador da Corôa, Soberania e 
Fazenda Nacional, interino, da Relação de S. Paulo, (1874); 
Presidente da mesma Relação, (1875); Procurador da Corôa, 
effectivo da Relação da Cóôrte, (1883); Presidente da Provincia 
de Minas Geraes, (1884) ; Presidente da Relação da Côrte, (1885) ; 
Ministro do Supremo Tribunal de Justiça, (1886); Ministro 
do Supremo Tribunal Federal, (1890); Vice-Presidente do 
mesmo Tribunal, (1891); Presidente eleito do mesmo Tri- 
bunal, em 1894; foi deputado á Assembléa Geral pela provincia 
do S. Paulo nas Legislaturas 1326 172, (1867-1878). 7 

« Por actos officiaes foram por diversas vezes reconhecidos e 
louvados os serviços prestados ao Estado no exercicio dos cargos 
que occupou. 

« Fez parte das commissões nomeadas pelo Governo para o 
exame da reforma da Policia, (1881); da reforma judiciaria 
(1882); do concurso para officiaes de Justiça, (1883) ; para for- 
mar um projecto de Codigo Civil Brazileiro, (1889) e para regu- 
lar a lein. 1030 de 1890. 

« Publicou diversos trabalhos juridicos e literarios em avulso 
e nas revistas: O Direito (de cuia redacção fez parte desde 18373) 
Gazeta Juridica o Revista Trimensal do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro para o qual entrou em 14 de julho de 
1871, tendo exercido diversos cargos até o de Presidente para 
o qual foi eleito em 1891. Esereveu a Pratica das Correições, 
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Formulario sobre a marcha dos processos policiaes, regula- 
mentos, pareceres, relatorios, etc. 

« Foi socio correspondente da Sociedade de Geographia de 
Lisboa; membro honorario do Atheneu de Lima (Perú) ; do 
Instituto Geographico Argentino e de diversas associações lite- 
rarias e scientificas do Brazil. i 

« Profundo conhecedor do Direito, a sua opinião e o seu voto 
foram sempre respeitados e seguidos de preferencia — Nobis 
aliquando placebat sed in cantrarium me vocat Papiniani Sen- 
tencia, 

« Como historiador e jurisconsulto, o Conselheiro Olegario 
publicou trabalhos de subido valor. 

« Foi um astro de primeira grandeza: na sua longa traje- 
ctoria deixou traços luminosos que hão de durar sempre. 

« Proponho, pois, que se lance na acta da sessão de hoje um 
voto de profundo pezar pelo fallecimento do nosso benemerito 
e saudoso Presidente Conselheiro Olegario H. de Aquino e 
Castro.» 

Pedindo a palavra o Sr. Visconde de Ouro Preto, 3º Vice- 
Presidente, diz : « Senhores—Somos neste momento espectadores 
de uma das inesperadas fatalidades do destino, tão tristes, mas 
ião proficuas, por que nos advertem da contingencia e mi- 
seria humana. 

« Quando pela primeira vez tornâmos a este recinto, tive- 
mos de lamentar a ausencia eterna de um dos nossos mais 
prestimosos confrades, o antigo e operoso ex-lº Secretario do 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro, que muito se esfor- 
çou para a nossa actual installação. 

« Ainda mal solidificado o cimento da lapide funebre de Hen- 
rique Raffard, congregamo-nos aqui hoje novamente, e não mais 
veremos o primeiro dentre nós pela posição, tanto como pelos 
relevantissimos serviços prestados, o venerando Conselheiro 
Olegario Herculano de Aquino e Castro, 

« Triste ironia da sorte ! 

« Deveriamos dirigir-lhe calorosos agradecimentos, exacta- 
mente por nos encontrarmos em edifício adequado à nossa 
missão e condigno das tradições de que somos guardas. A” sua 


” 
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solicitude, ás suas diligencias, principalmente devemos poder 
proseguir em nossos pacificos trabalhos sem o risco do esmaga- 
mento sob os escombros de um tecto carcomido, E em vez disso 
só nosé dado tributar-lhe sentido e inolvivavel saudade ! 

«Se bem auxiliado por collaboradores dedicados, esta casa, 
reconstruida e decorada, é em maxima parte obra do illustre 
finado, graças ao seu prestigio perante os poderes publicos. 

«Não permittiu o fado que elle se extasiasse perante a reali- 
zação dessa obra; ella, porém, ahi está e ficará attestando, atra- 
vez dos tempos, quanto fez e conseguiu em prol do Instituto, 
que, por tantos annos, presidiu com acerto e lustre. 

« As gerações futuras hão de acatar-lhe a memoria honrada 
que póde servir de incentivo para o exacto cumprimento de 
todos os deveres privados e publicos. 

« Sim, senhores, o illustre extincto, foi não só habil e inde- 
fesso cultor da sciencia juridica e recto distribuidor de justiça, 
mas lhano, affavel e beneficente. 

« Era um bom e um justo ! 

« Adherindo às manifestações propostas pelo inclyto Sr. 
Presidente interino, peço licença para indicar que : 

«1.º Seja approvada a deliberação do digno 1º Secretario 
de fazer modelar em gesso o rosto do nunca esquecido extincto, 
para ser depois feito o busto igual ao dos outros Presidentes. 

«2.º Tomem luto por oito dias os membros da Mesa, 

«3.º Suspendam-se os nossos trabalhos. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, diz que ao ter noticia do fal- 
lecimento do Sr. Presidenta Conselheiro Olegario, immedia- 
tamente mandou cerrar as portas do edifício e hastear em 
funeral a bandeira, encommendar uma grinalda, que foi depo- 
sitada no ataúde, com o seguinte distico :— « Ao seu inelyto 
Presidente Conselheiro Olegario, o Instituto Historico e Geo” 
graphico Brazileiro », e incumbio o notavel esculptor brazileiro 
Sr. Benevenuto Berna de modelar em gesso o rosto do illustre 
extincto, tendo-se a isto prestado aquelle applaudido artista 
com o maior cavalheirismo, Em seguida, na companhia do seu 
digno collega, 2º Secretario Dr. Alcibiades Furtado, dirigiu-se 
á casa do morto, ahi permanecendo até alta hora da noite, 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1906 395 


« No dia do enterro compareceram por parte do Instiinto e 
em virtude do convite official feito pela Secretaria desta Asso- 
ciação, publicado no Jornal do Commercio, além do Sr, Presi- 
dente interino e dos Secretarios, os consocios Drs, Manuel Barata, 
Marques Pinheiro, Miguel Carvalho, Alíredo do Nascimento, 
Manuel Cicero, Arthur Guimarães, Conselheiro: Souza Ferreira, 
Alberto de Carvalho, acompanhando todos até à ultima morada, 
o corpo do venerando Presidente. 

« No cemiterio,o orador, por designação do honrado Sr. Pre» 
sidente interino, pronunciou as seguintes palavras que agora 
repete, pois deseja que as mesmas fiquem gravadas nas pagi- 
nas da Revista : : 

« A grande dôr que todos nós do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro experimentamos com a desgraça que 
nos acaba de ferir, não permitte externemos á beira do tumulo 
do nosso muito amado Presidente tudo quanto sentimos e 
quanto nos impunham as suas qualidades insignes de saber e de 
virtude, 

« Creio que mesmo no circulo dos seus simples conhecidos, a 
morte do Conselheiro Olegario terá encontrado repercussão 
pungitiva. E” que da belleza de sua -alma, do brilho do seu ta- 
lento, grande e justa era a fama. 

« Com effeito, quem teve, como nós, a ventura de sua con- 
vivencia immediata, póde devassar-lhe os primores do coração, 
unicos rivaes que deparavam os seus dotes de espirito. 

« Não se elidirá jámais de nossa memoria a sua figura que- 
rida, profundamente querida, porque nelle enxergavamos ao 
mesmo tempo o primeiro dos nossos pares eo maior dos nossos 
amigos. 

« Aliás o seu nome pertence à Historia Patria, 

« Quem estudar a nossa vida social contemporanea ha de 
forçosamente reconhecer o destaque desse varão, que durante 
cincoenta e sete annos serviu á Patria, desde o modesto cargo 
de promotor até a culminancia do Supremo Tribunal, e ser- 
viu-a, patenteando a varonilidade do caracter, o desvelo inex- 
cedivel o a grandeza de uma capacidade cada vez mais forta- 
lecida pelo estudo, 
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« Extraordinaria é a falta que nos vae fazer, e só a com- 
pensaremos recordando os successos de sua longa existencia, 
bebendo-lhe as provas de civismo, admirando-lhe as demons- 
trações do talento. 

« Assim como o heróe thebano que a historia jámais esquece, 
o Conselheiro Olegario deixa o seu nome ligado a duas insti- 
tuições que hão de repetil-o com reverencia e saudade — o Su- 
premo Tribunal e o Instituto Historico, de que como 1º Secre- 
tario sou neste momento humilde interprete. 

« Nessas duas casas, onde se pratica a justiça dos actos e a 
justiça dos acontecimentos, a sua individualidade ha de pairar 
perpetuamente como um symbolo augusto do Bem. » 

“ Por ultimo fallou o Dezembargador Souza Pitanga, que 
começou declarando ter sabido tardiamente da morte do Conse- 
lheiro Olegario, e que não compareceu ao enterro por motivos 
alheios á sua vontade ; communica, porém, ao Instituto que teve 
hoje occasião de, na Côrte de Appellação, render homenagem 
ao illustre fallecido, recordando a sua longa vida e serviços 
uteis prestados à Paíria. 

« Acabou por julgar-se dispensado de referir-se ao morto 
mais largamente, não só porque nada tinha a accrescentar ás 
palavras proferidas pelos que o haviam precedido, como tam- 
bem porque lhe será conferida essa honra quando tiver de se 
occupar dos socios fallecidos, por occasião da sessão magna anni- 
versaria.» ' 

O Sr. Presidente nomeia a seguinte commissão, para dar 
pezames á familia do Sr. Conselheiro Olegario e assistir com a 
Directoria aos actos religiosos : Srs. Visconde de Ouro Preto, 
Barão de Alencar e Barão de Paranapiacaba. . 

Em seguida o Instituto approva por unanimidade a pro- 
posta do Sr. Presidente e as do Sr. Visconde de Ouro Preto. 

Levanta-se a sessão ás 4 horas da tarde. 

ALCIBIADES FURTADO 
20 Secretario 
OFFERTAS 


Pelo Ministerio da Marinha — Boletim da Reparticão da 
Carta Maritima, 1 vol. 
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Pela American Geographical Society — Bulletin. 

Pela Société de Géographie de Genéve — Le Globe. 

Pelo Sr. Capitão de Mar e Guerra Antonio Alves Camara 
— O manganez no Estado da Bahia. 

Pela Real Sociedade Geografica de Madrid — Boletin. 

Pela Société des Etudes-Indo-Chinoises de Saigon—Buwlletin., 

Pela Société Internacionale de Science Sociale — Bulletin, 

Pela Prefeitura do Districto Federal — Consolidação das 
Leis e Posturas Municipaes. 

Pela Societá Africana d'Italia — Bolletino. 

Pela Real Academia de Sciencias Exactas, Fisicas y Maira 
les de Madrid — Revista. 

Pela Sociedade de Geographia de Lisboa — Boletim. 

Pelo Archivo Publico Mineiro — Revista. 

Pela Commissão Geographica e Geologica de S. Paulo — 
Boletim n, 18. 

Pelo Internatiónal Bureau of Washington — Bulletin. 

Pelas redacções as seguintes revistas — Sociedade Scien- 
tifica de S. Paulo, O Commentario, Revista Commercial e Finan- 
ceira, 

Pelas redacções os jornaes: Le Nouvecu Monde, Diario 
Official, Jornal do Recife. 

Pelo socio Sr. Dr. Evaristo Nunes Pires — Revista Dida 
ctica ns. 1,2, 5,6 A Inspiração folha, scientifica e literaria 
do Collegio Militar. 

Pelo socio Sr, Dr. Felisbello Freire — O Economista Bra- 
zileiro, Revista de economia, finanças, politica e literatura. 

Pelo Museu Gosldi — Boletim. 

“Pelo socio Sr. Dezembargador Antonio Ferreira de Souza 
Pitanga — Impressões do Epidemia, por Antonio da Cruz Cor- 
deiro ; Juncção, do Amazonas ao Prata ; por Eduardo de Moraes, 
Ewxploração em Matto-Grosso, Minas de Poconé. 

Pelo Sr. Dr. Alcibiades Furtado, 2º Secretario — Correio 
Braziliense, de março de 1809. 
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DECIMA TERCEIRA SESSÃO ORDINARIA EM 20 DE AGOSTO 
DE 1906 


Presidencia do Sr. Marquez de Paranaguá (1º Vice-Presidente ) 


A's 3 horas da tarde, na séde social, presentes os Srs. 
Marquez de Paranaguá, Barão Homem de Mello, Visconde de 
Ouro Preto, Max Fleiuss, Alcibiades Furtado, Dezembargador 
Souza Pitanga, Drs. Manoel Barata, Manoel Cicero, Cunha Bar- 
bosa, Rocha Pombo, Marques Peixoto e Alberto de Carvalho, 
abre-se a sessão. 

* O Sr, Furtado, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior, a 
qual é approvada sem discussão, e em seguida as offertas. 

O Sr. Visconde de Ouro Preto declara que por indicação de 
um de seus socios, o Dr. Severiano da Fonseca, se não lhe en- 
gana a memoria, o Instituto deliberou que a cadeira em que o 
Imperador se sentava quando presidia as sessões permanecesse 
ad perpetuam na mesma collocação, sem ser occupada. Repa- 
rando agora que a Directoria retirou a referida cadeira do logar 
designado, reclama contra tal procedimento e deseja saber se 
houve deliberação posterior do Instituto a respeito, requerendo 
que se consulte a casa se mantem ou revoga a primitiva indi- 
cação. 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, pede que seja ouvido sobre a 
reclamação o Sr, 1º Secretario. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, lê então as actas das sessões de 
7 de dezembro de 1891 e de 9 de dezembro de 1892 e communica 
ao Instituto que a cadeira do Imperador não soffreu alteração 
alguma em sua collocação : occupa a cabeceira da mesma 
mesa da sala onde tinham logar as sessões e hoje destinada à 
leitura. 

O Sr. Visconde de Ouro Preto insisto na sua reclamação e 
no pedido feito para que o Instituto resolva a respeito, porquanto 
é na sala das sessões que deve ser collocada a cadeira, se bem 
se recorda. 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, pede a palavra para propôr a 
adopção de uma providencia que termine a questão e lê o se- 
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guinte requerimento, a que adhere oSr. Visconde de Ouro 
Preto e que é em seguida approvado unanimemente: 

« Proponho que a solução do requerimento do Sr. 3º Vice- 
Presidente, Exm. Sr. Visconde de Ouro Preto, fique adiada, 
afim de que a Directoria, examinando as actas das sessões, possa 
resolver sobre o pedido ou reclamação. » 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, communica que se acha na ante- 
sala o Dr. Augusto de Lima, admittido em 9 de setembro de 
1901 e pede a nomeação de uma commissão para introduzil-o no 
recinto. 

O Sr. Presidente designa para acompanharem o Dr, Au- 
gusto de Lima os Srs. Max Fleiuss e Alcibiades Furtado, 1º 6 2º 
Secretarios . 

Entra no recinto e toma posse o Dr. Augusto de Lima. 

O Sr, Presidente dirige-lhe a seguinte allocução: 

« Sr. Dr. Antonio Augusto de Lima: 

<O Instituto Historico e Geographico Brazileiro vos acolhe 
hoje com o mesmo prazer com que recebeu, ha cinco annos, o 
vosso magnifico trabalho denominado: Um municipio de ouro, 
escripto especialmente para a admissão nesta casa. 

«A vossa reputação não só como inspirado cultor das musas, 
mas como Director do Archivo Publico de Minas Geraes e as 
vossas excellentes qualidades já vos tornavam credor da nossa 
estima que, por certo, será augmentada com a vossa presença. 

« Penetrando neste recinto vereis que o Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro estranho ás lutas politicas e querellas 
partidarias, merece o amor dos que sabem pesar os grandes re- 
positorios onde se guardam e estudam os subsidios mais seguros 
da historia patria, 

« E” uma associação — o vosso esclarecido espirito o reconhe- 
cerá — que tem largas e honrosissimas tradições e que as 
mantém com escrupuloso zelo, provando a cada passo a utilidade 
da sua, existencia e a dedicação de seus membros. 

« Para nós é sempre um dia de verdadeira festa quando ap- 
parece um novo companheiro como vós, recommendavel pelos 
melhores attributos do talento e amor ao trabalho. 

« Sêde, pois, bemvindo ! » 
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O Sr. Dr. Augusto de Lima responde nos seguintes termos: 

« Sr. Presidente. Srs. Membros do Instituto— Não fosse a 
vossa generosidade para . commigo, encarecida por instancias 
de amigos para que me achasse nesta solemnidade, durante os 
broves dias de minha estada nesta Capital e a minha timidez 
natural continuaria a procrastinar este momento, que sempre 
me parecia de enorme responsabilidade, pela honra de. compa- 
recer perante vós sem os attributos que em mim presumieis. 

« O discípulo chamado para o gremio dos mestres não sente 
emoção mais perturbadora, em seus contrastes de desejo e 
receio, do que a sentida por mim, ao receber a gentil notifi- 
cação dos vossos sentimentos a meu respeito. 

« O consideravel lapso de cinco annos, decorridos da eleição 
com que me distinguistes até á minha entrada neste venerando 
recinto, encontra no estado de alma, que acabo de indicar, uma 
justificação sufficiente para os que conhecem de perto o meu 
temperamento. E permitti-me lembrar-vos que, quando outra 
fosse a disposição do meu animo, por uma feliz coincidencia, o 
mesmo facto que me impedio accudisse immediatamente ao 
vosso chamado, iniciou-me nos gratos assumptos que constituem 
a especialidade deste Instituto. 

« Foi num dos departamentos da soberania do nosso saber, 
foi no Archivo da minha terra natal, que, logo após os vossos 
suffragios attrahindo-me para cá, alli me reteve o Governo de 
Minas, prestando assim, segundo penso, de modo virtual, a 
mais justa homenagem aos vossos suffragios. 

« Entrando immediatamente em relações comvosco pela per- 
muta da vossa Revista com a do Archivo Publico Mineiro, pra- 
ticando diurna e nocturnamente com o que eu imagino ser o 
genio do passado, occulto nas paginas amarellecidas dos codices 
e cimelios, eu me julgava talvez com razão, quasi desobrigado 
de apressar uma investidura ceremonial, estando já de facto na 
vossa communhão. 

« E bem mereço os parabens pela demora, chegando agora 
á cidade do Rio de Janeiro, no pleno esplendor de uma nova ci- 
vilização, constituida de todos os elementos do progresso social 
da nossa época. 
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« Os sous melhoramentos materiaes a transformam em pa- 
raiso da America. 

« A sua cultura politica está assegurada pela elevação de 
vista das classes dirigentes e pelo espirito ordeiro, pacifico e 
esclarecido da sua população. E para remate da sua missão 
historica junto do mar, rasga-se om seu seio a larga avenida 
que dará accesso à todas as nações da terra para o idéal de paz 
no continente americano, avenida cuja representação topogra- 
phica vemos realizada nessa faixa esplendorosa e palpitante de 
vila, com que o poder da vontade de um homem superior 
cinge ontre as aguas de Guanabara a cidade de Estacio de Sá. 

« Felizmente para mim venho no momento metamorphico, 
talvez marco millenario de duas civilizações, uma que termina 
e outra que começa a sua evolução. à 

« Esta circumstancia muito convém ás minhas condições 
p2ssoaes neste Instituto, a cujo seio tão generosamente me aco- 
lheis. i 

«Ainda não sou postivamente um velho, mas evidentemente 
já não sou um moço. Acho-me, portanto, nesse ponto médio 
da vida em que nem se tem adquirido a completa serenidade 
garantida externamente pelo diadema das cans, nem perdido 
os ultimos calores do enthusiasmo juvenil. 

«Posso, portanto, venerar sem fetichismo as cousas do pas-= 
Sado e abrir a alma confiada às aspirações do futuro sem as 
vertigens da utopia. 

« Nem de outro modo vejo que tenha sido a situação moral 
e social do Instituto Historico Brazileiro, cuja evolução se 
identifica, desde o seu começo, com a da nossa nacionalidade, 
infundindo nas gerações, que por elle têm passado, este 
sentimento de unidade historica e de integridade territorial, 
que fórma, no espaço e no tempo, o proprio sentimento da 
Patria. 

«E' nesta linha de continuidade ininterrupta, deixando á 
margem todas as vicissitudes politicas, que se percebe a phy- 
sionomia, inconfundivelmente individual, de uma nação. Este 
resultado, que não póde ser conseguido pelas leis ou pelos de- 
cretos, actos políticos, que são e padecendo da precariedade. da 
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sua origem sempre mutavel, só o póde produzir a convergencia 
de esforços intellectuaes permanentes, para a boa guarda das 
tradições do povo, não interpretada através das urnas politicas, 
mas perscrutando intimamente nas suas inclinações naturaes, 
nos seus antecedentes historicos, na sua religião e na sua cul- 
tura civica e moral. 

«Esta casa é o mais autorizado centro dessa convergencia. 

«Outros nucleos congeneres, igualmente benemeritos em 
esforço, patriotismo e elevação cultural, não lhe disputam essa 
preeminencia culminante creada pela prova de 68 annos. Os 
vossos trabalhos são thesouros accumulados para a nossa Hisio- 
ria, que à Revista do Instituto está fazendo annualmente, com a 
collaboração das summidades intellectuass do paiz, e do tal 
modo, que, sem exaggero ou lisonja, se póde aflirmar que, do 
alto da vossa visão soberana, dominaes toda a cordilheira do 
nosso passado . 

« Aqui proferis as vossas sentenças sem as preoceupações 
intensas do dia. O ruido dos acontecimentos de fóra chega 
a este recinto em écos amortecidos, e é quando estes cessam de 
todo que começais a julgal-os. 

«O vosso juizo tolera todas as opiniões com a condição do 
trazerem o cunho da boa vontade, reservando-vos para profe- 
rir à ultima palavra, que é a da verdade historica. Não discernis 
no turbilhão dos successos o que deve ser senão o que é, e a vossa 
decisão suprema é sempre tomada debaixo do ponto de vista 
humano, sem superstições de seitas ou paixões de partidos. 
E é por isso que a vossa missão tem sido é e continúa a ser o 

sagrado ministerio da nossa formação nacional, rio immenso 

que abre o seu leito generoso à confluencia o fuzão de todas as 
raças do globo, sem receiar os perigos que o nativismo enxerga 
visionariamente nas levas civilizadoras enviadas ao nosso lay 
pelas nações ainigas. 

«Senhores, eu penso, e este éo lado moço da minha alma que 
a natureza, deixando o nosso paiz completamente aberto aos 
mares, tornando por isso mesmo impossivel o predominio de 
uma nação invasora, mostra o desigoio da Providencia em fazer 
delle o lar de um typo superior de nacionalidade, formada dos 
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elementos seleccionados originaes e adquiridos em fusão ao 
calor dos tropicos. 

«Neste ponto, permitti que termine com um voto o meu 
discurso: é que até essas remotas éras do futuro, sobrenadando 
a todas as transfusões do sangue das raças, permaneça ainda o 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro como o depositario 
sagrado da unidade da nossa lingua e do sentimento sempre 
o mesmo, da Patria, que é hoje nossa eserá dos nossos vin. 
douros. » 

O Sr. Deserabargador Souza Pitanga, orador, diz que dese- 
java achar-se com melhor predisposição de espirito para poder 
responder a oração brilhante do inspirado poeta Augusto Lima, 
irmão gemeo pelo talento de Theophilo Dias, digno prefaciador 
do seu trabalho de estréa e à1!na peregrina que ainda hoje 
oceupa logar saliente na poesia de nussa terra, e que herdou de 
Gonçalves Dias, seu illustre tio, o suave lyrismo que de seus 
versos diflue. 

« Foi em Minas, abençoada terra de seu nascimento, que o 
Dr. Augusto de Lima escreveu a curiosa memoria que lhe deu 
ingresso nesta casa. Não podia o talentoso consocio achar as- 
sumpto de maior interesse do que aquelle que escolheu — um 
Municipio de Ouro— historia de um trecho desse glorioso torrão 
mineiro, tão illustre pelos feitos de seus filhos. 

«O Dr. Augusto de Lima conciliou na sua interessante me- 
moria, ao mesmo tempo, a veneração do passado e a esperança 
do futuro. 

« Termina dizendo que o Instituto rejubila-se sempre que 
acolhe em seu seio homens do valor moral e intellectual do que 
hoje recebe. » 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, lê as seguintes propostas : 

« Propomos para socio correspondente do Instituto Histo= 
ricoo Sr. Dr, João Felippe Pereira, illustre lente cathedra- 
tico da nossa Escola Polytechnica, ex-Ministro, ex-Pref-ito do 
Districto Federal, servindo de base para sua admissão -o seu 
trabalho sobre a Commissão Hydrographica no Ceurá, dé que 
fizeram parte os Srs. Barão de Capanema, Freire ia Ga- 
baglia e Gonçalves. 
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Rio, 20 de Agosto de 1908. — Maw TFleiuss.— Homem de 
Mello. — Souza Pitanga. — Manoel Barata. — Augusto de Lima ,-— 
Eduardo M. Peixoto,» 

Vai à Commissão de Geographia, relator o Sr. Rocha 
Pombo. 

« Propomos seja admittido como socio correspondente deste 
Instituto o Sr. Dr, Clovis Bevilaqua, distincto homem de lettras 
e notavel jurisconsulto, professor cathedratico da Faculdade de 
Direito do Recife e consultor juridico do Ministerio das Re- 
lações Exteriores, servindo-lhe de titulo de admissão os seus 
diversos trabalhos historicos e juridicos. 

Sala das sessões do Instituto Historico, 20 de agosto de 
1906.— Alcibiades Furtado. — Antonio Augusto de Lima.— A, 
F, de Souza Pitanga.— Barão Homem de Mello. — Manoel 
Cicero.— Mau Fleiuss,— Manuel Barata. » 

Vai à Commissão de Historia, relator, — o Dr. Leite Velho. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, lê o seguinte parecer da 
Commissão de Admissão de Socios: «Os titulos em que se ba- 
seia a proposta para a admissão do Sr. Dr. D. Daniel Gar- 
cia Acevedo, como socio correspondente do Instituto, são por si 
sós suficientes para attestarem sua idoneidade. O Sr. Dr. D. 
Garcia Acevedo é membro de uma das mais illustres familias 
do Estado Oriental do Uruguay e elle proprio occupa sa- 
liente posição nos circulos scientificos e litterarios, bem como 
na sociedade do seu paiz. 

« Provado, como se acha, pelo parecer da Commissão de His- 
toria o merecimento do trabalho que offereceu ao Instituto e 
que tem por titulo: Contribuicion al estudio de la cartografia 
de los paises del Rio de la Plata, a Commissão de Admissão de 
Socios é de parecer que seja approvada a proposta que o apre- 
senta para socio correspondente do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro. 

Sala das sessões do Instituto, 6 de agosto de 1906. Bardo 
de Alencar, relator, Manoel Barata, — Manoel Cicero. » 

Fica para ser votado na proxima sessão. 

O Sr. Desembargador Souza Pitanga, em sentida Jlin- 
guagem, propõe que se envio uma moção ao Sr. Heviã Ri- 
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quielme, nosso consocio e Ministro do Chile no Brazil, mani- 
fostando o pezar do Instituto Historico pela catastrophe que 
acaba de occorrer em seu paiz, cuja amizade pelo Brazil é tão 
sincera quanto tradicional. 

O Sr. Dr. Manoel Barata faz identica proposta para que 
se envie uma mensagem à associação congenere do Chile. 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, propõe que o Instituto envie 
condolencias, tambem, ao Sr, Valentin Letelier, na qualidade 
de representante da intellectualidade chilena e como histo- 
riador eminente que é Director da Universidade de Santiago. 

São todas as propostas approvadas por unanimidade. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, propõe um voto de reconhe- 
cimento ao Gabinete Portuguez de Leitura, que com o maior 
cavalheirismo, durante tres mezes, franqueou 'as suas salas 
para as sessões do Instituto, em vista das obras por que passou 
o edificio social. 

A proposta é approvada por unanimidade, ficando incum- 
bido o 1º Secretario de communical-a à Directoria do Gabi- 
nete. ” 

Pede em seguida a palavra o Sr. Alcibiades Furtado, 2º Se- 
cretario, que procede á leitura de um trabalho seu. 

O Sr. Presidente nomeia para preencher as vagas exis- 
tentes nas Commissões de Admissão de Socios e de Geographia 
os Srs. Dr. Miguel Juaquim Ribeiro de Carvalho e José Fran- 
cisco da Rocha Pombo. 


Levanta-se a sessão ás 5 horas da tarde. 
Alcibiades Furtado 


20 Secretario 


DECIMA QUARTA SESSÃO ORDINARIA EM 3 DE SETEMBRO 
DE 1906 


Presidencia do Sr. Marquez de Paranaguá (1º Vice-Presidente) 

A's 3 horas da tarde, na séde social, presentes os Srs. Mar- 
quez de Paranaguá, Barão Homem de Mello, Visconde de Ouro 
Preto, Max Fleiuss, Alcibiades Furtado, Arthur Guimarães, Con- 
selheiro Candido de Oliveira, Barão de Alencar, Drs. Manoel 
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Barata. Manoel Cicero, José Americo dos Santos, Barão de Para 
napiacaha, Eduardo Marques Peixoto e Rocha Pombo, abre-se a 
sessão. 

O Sr. Furtado, 2º secretario, lê a acta da sessão anterior, a 
qual é appruvada sem debate. 

O Sr. Presidente nomeia o Sr, Dr. Manoel Cicero para sub- 
stituir o orador, desembargador Souza Pitanga, que, em cartão 
dirigido ao Sr. Dr, bibliothecario do Instituto, participou que 
por justo impedimento não podia comparecer. 

O Sr. Fleiuss, 1º secretario, procede á leitura do expediente: 

Officio do socio Anselmo Hevia Riquielme, Ministro do Chile, 
agradecendo nestes termos o voto de pezar do Instituto pela 
catastrophe que ultimamente enlutou o Chile: 

« Petropolis, 25 de agosto de 1905. — Serior 1º secretario; — 
Me he impuesto de la atenta nota fecha de ayer en que Ud. se 
sirve comunicarme que el Instituto Histórico i Geográfico Brasi- 
lero, de que Ud. es mui digno Secretario, en su sesion del 20 
del corriente à indicacion del Seror desembargador Antonio Fer- 
reira Souza Pitanga, acordó unanimemente expresar-me los 
sentimientos de pesar del Instituto por la lamentable catástrofe 
que acaba de enlutar á Chile, repercutiendo dolorosamiente en 
todo el mundo civilisado i principalmiente en el Brasil, atenta las 
condiciones de amistad i simpatia que ligam á nuestros dos 
paises. 

«El Instituto Histórico i Geográfico Brasilero, esta docta cor- 
poration que cuenta en su seio tantos espiritus distinguidos i 
cultos, ha querido tambien asociarse al dolor de los Chilenos, i 
al hacerlo, invoca en terminos mui delicados la particular 
amistad i simpatia que ligam al Brasil i Chile, 

«Esos sentimientos de pesar asi como los ardientes votos que 
el Instituto formula para que la Providencia reserve mejores dias 
a mi pais, obligan profundamiente la gratitud de los Chilenos. 

«Quiera Ud. Senior secretario transmittir mis agradecimi- 
entos a los Seiores miembros del Instituto /i aceptar Ud. mis 
sentimientos de alta e distinguida consideracion. — Anselmo 
Hevia Riquielme — Senor secretario del Instituto Historico i Geo- 
gráfico Brasilero ». — Inteirado, 
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— Oficio da Secretaria do Congresso Legislativo do Estado 
do Maranhão, pedindo remessa de livros para sua bibliotheca.— 
Attender-se-ha opportunamente, 

— Cartão do consocio desembargador T. G. Paranhos Mon- 
tenegro, enviando pezames pelo fallecimento do conselheiro Ole- 
gario de Aquino e Castro, presidente do Instituto. — Muito ge 
agradece, 

— Carta. do consoeio Dr. Joaquim Nabuco, concebida, nestes 
termos:« Sr. Presidente, Rio 31 de agosto de 1906. Rogo a V. 
Ex., à fineza de apresentar os meus mais sinceros agrade- 
cimentos ao Instituto pelo voto que em sessão de 17 de Junho 
de 1904, elle consignou em sua acta em louvor do desempenho 
que dei à minha missão junto ao Rei da Italia na questão de Ii- 
mites com a Guyana Britannica. Aquella honrosa manifestação 
deixou de me ser presente por motivo qua eu não poderia hoje 
averiguar, mas o Instituto avalia bem o prazer que ella me teria 
causado, então, como me causa, hoje, o conhecimento della. 

« Todos os meus votos acompanham sempre a historica insti- 
tuição que V. Ex. preside, por ser ella o unico abrigo das nossas 
tradições nacionaes. Creia-me V. Ex., com a maior conside- 
ração e mais elevado apreço de V, Ex., muito attento venerador 
e criado Joaquim Nabuco.» 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, explica que essa carta constitue 
resposta de outra que a Secretaria do Instituto dirigiu ao Dr. 
Joaquim Nabuco transmittindo cópia da mensagem a que ella se 
refere. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, lê ainda as offertas e commu- 
nica em seguida ao Sr. Presidente que se acha na ante-sala o 
socio Dr. Sebastião de Vasconcellos Galvão. O Sr. Presidente 
designa os Srs. 1º e 2º secretarios para introduzirem na sala das 
sessões o Dr. Sebastião Galvão, que dá entrada e em seguida 
toma assento. 

O Sr. Presidente dirige-lhe a seguinte allocução: 

«Sr. Dr. Sebastião de Vasconcellos Galvão. O Instituto Histo- 
rico é Geographico Brazileiro vos recebe hoje com o mesmo sen- 
timento de sympathia com que vos admittio ha seis annos, em 
sessão de 26 de Outubro de 1900. Por aquella occasião já tiveram 
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merecido louvores os vossos trabalhos de investigador que não 
desanima, nem se afasta da verdade, seu unico rumo. Não vos 
attrahio o genero leve da fantasia ou do sonho; preferistes, em- 
bora moço, trilhar a vereda da sciencia e imprimir aos vossos 
trabalhos o cunho da exactidão, que só se consegue com aturado 
estudo. Se agora mesmo o Instituto tem o prazer de vus acolher 
é porque viestes de vossa terra para entregar á publicidado uma 
das mais importantes das vossas obras— o Diccionario Chorogra- 
phico e Geographico de Pernambuco, que está reservado para 
mostrar ao paiz a opulencia dos vossos conhecimentos technicos e 
a importancia do Estado de que vos orgulhaes de ser filho, 

Sêde, pois, bemvindo.» . 

O Dr. Sebastião de Vasconcellos Galvão respondeu nestes 
termos: «Exm. Sr. Presidento, Srs. Mombros do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brazileiro. Honrou-me esta Associação tendo 
a bondade de eleger-me socio correspondente, 

« Esta eleição só póde ser traduzida por immensa gonerosi- 
dade de seus illustres Membros, pois a consciencia m'o diz que 
as minhas habilitações não me levariam à estulta pretenção de 
maginar pertencer a um gremio tão escolhido e distincto. Per- 
nambucano, tendo inclinação para estudos de geographia e his- 
toria de meu paiz, desde muitos annos já acostumei-me a ad- 
mirar este Instituto, mesmo de longe, onde eu vivia, lendo 
sempre sua curiosa Revista e apreciando seus illustrados e ope- 
rosos socios. Em condições taes, qual não deve ser meu prazor 
e orgulho, vindo assontar-mo á vossa mesa, ao lado dos mestres, 
e tomar parte em vosso convivio literario. 

« Acho-me temporariamente nesta grande, encantadora e 
prospera capital; aproveitar-me-hei da minha curta residencia 
aqui para em vossa Thobaida de sabios trazer-vos noticias his- 
torico-geographicas de minha querida terra natal, Devotado por 
prazer aos estudos de semelhante natureza aqui não ficarei oci- 
oso. Estudarei, mas estudarei quanto me fôr possivel; e, na at- 
mosphera de vosso meio, com a irradiação de vossas luzes, apren 
derei muito e tambem me sentirei mais forte para proseguir- 
na estrada dos estudos o assim melhor collaborar comvosco. 

« Exm. Sr. Presidente. Não me propuz fazer discurso acade- 
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mico, fallece-mo a competencia, faltou-me o tempo. Fallo tão só- 
mente por dever regularmentar, para corresponder respeitosa - 
mente a essa deliciosa e eloquente saudação recipiendaria. Exm, 
Sr. Presidente, Srs. Membros do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brazileiro, dignem-se de acceitar os protestos do meu mais 
acrisolado agradecimento.» 

«O Dr. Manoel Cicero, servindo de orador, diz que estando 
ausente o Dezembargador Souza Pitanga foi escolhido para em 
seu lugar saudar o recipiendario, substituição que por certo não 
foi feliz, mas não lhe fôra licito recusar-se á determinação da 
presidencia. 

«Não tinha havilo generosidade da parte do Instituto, como 
disse em seu discurso o Sr. Dr. Vasconcellos Galvão. Os sous es- 
tudos geographicos e historicos, os seus trabalhos já publicados, 
entre os quaes se salienta o Diccionario Chorographico, Historico e 
Estatístico de Pernambuco, trabalho de incontestavel valor e 
unico que modernamente appareceu sobre o assumpto, depois do 
que publicou Monsenhor Costa Honorato, já ha muito o haviam 
recommendado á attanção do Instituto Historico. 

«Outras associações congeneres já o têm admittido no seu 
seio, como o Instituto Archeologico e Geographico Pernambu- 
cano e o Instituto Geographico e Historico da Bahia, do pri- 
meiro dos quaes é socio benemerito. As suas qualidades moraes 
e intellectuaes são bastante conhecidas no Recife, onde exerce 
com competencia as funcções de inspector da Instrueção Pu- 
blica Municipal. Tantos titulos o reconnmendam sufficiente- 
mente e são a garantia dos serviços que ao Instituto Historiço 
poderá prestar o novo socio, que certamente não recusará a 
sua, proveitosa collaboração. O Instituto rejubila-se, pois, com a 
entrada auspiciosa do Sr. Dr. Sebastião de Vasconcellos Galvão 
e sauda-o por intermedio do orador.» 

O Sr. Presidente declara que vai ser lido o parecer da 
Directoria sobre a reclamação feita na sessão de 20 de agosto 
pelo Sr. 3º Vice-Presidente, Visconde da Outo Preto, relativa 
à cadeira do Imperador. 

O Sr, Furtado, 2º Secratario, faz a leitura desse parecer, 
concebido nestes termos. 
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« À Directoria do Instituto Historico e Geographico Brazi- 
leiro, tomando no mais elevado apreço, como era de rigorosa 
justiça, a reclamação apresentada em sessão de 20 deste mez 
pelo illustre 3º Vice-Presidente, Exm. Sr. Visconde de Ouro 
Preto, relativamente à collocação da cadeira em que se sen- 
tava o Sr. D. Pedro II, quando presidia ás sessões do Instituto, 
verificou após detido exame tambem procedido pelo Sr, Dr. Bi- 
bliothecario ; 

«— que em sessão de 29 de novembro de 1889 o Sr. Dr. João 
Severiano da Fonseca propoz «em quanto fosse vivo S. M, o Sr, 
D. Pedro de Alcantara a cadeira se conservasse inoccupada e co- 
berta por um vêo, » ( Vide Revista Trimensal, tomo LII, parte 
IH. pag. 538), proposta essa unanimemente approvada ; 

«— que em sessão extraordinaria de 7 de dezembro de 1891, 
por occasião da morte do Imperador, o Instituto approvou, 
varias medidas demonstrativas de seu pezar e entre estas a de 
cobrir-se de crepe durante um anno a cadeira em que se sen- 
tava Sua Magestade para presidir às sessões do Instituto (Vide 
Revista Trimensal, tomo LIV pag. 300) ; 

«— que em sessão de 9 de dezembro de 1892 deram-se os 
seguintes factos narrados á pag. 418, tomo LV, parte IL da Re- 
vista Trimensal ; 

« Em seguida o Dr. Cesar Marques apresenta o seguinte 
« requerimento: 

« Está acabado o anno de luto pela morte de S. M. o Im-= 
« perador, e por isso requeiro que se tire o crep?, que envolve a 
« columna, onde na sala principal está o seu busto e que o mesmo 
«se faça á cadeira onde se sentava elle, sendo esta e o estrado 
« em que se acha removidos para o salão D. Thereza Christina. 

« Requeiro que nas costas da cadeira se colle um rotulo, as- 
«signado pelo nosso presidente, declarando o fim que estes objo- 
«ctos tiveram em quanto residio entre nóso Sr. D. Pedro II. 

« Requeiro tambem que da seguinte sessão em diante o Pre- 
«sidente do Instituto occupe a cabeceira da mesa, como é de 
«costume em todas as sociedades congeneres. 

« Sala das sessões do Instituto Historico, em 9 de dezembro 
«de 1892.— O socio honorario, Dr. Cesar Augusto Marques ». 
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« Suscitando-se longa discussão sobre este requerimento, 
«resolve-se deixar por emquanto tudo como está e só posterior= 
«mente deliberar sobre o que convém fazer. » 

«— que nos estatutos approvados em sessão de 1 de agosto 
de 1890 ha a seguinte disposição no art. 50: 

«Em todas as sessões o Presidente occupará o primeiro 
«logar á direita da mesa, tendo ao seu lado o 1º e o 2º Secreta- 
«trios, o Thesoureiro e o Orador, e ficando em frente os tres Vice 
« Presidentes, por sua ordem, e os Secretarios supplentes. Todos 
«os outros membros se assentarão promiscuamente, » 

« Fóra destas claras e terminantes deliberações só ha, quanto 
à cadeira do Imperador, nas paginas da Revista e nas actas das 
sessões, algumas allusões á « cadeira para sempre vasia ». 

«Do exposto e considerando que a resolução do Insti- 
tuto sobre a collocação da peferida cadeira teve um caracter 
provisorio « resolve-se deixar por emquanto tudo como está » 
(Sessão de 9 de dezembro de 1892); considerando que os 
estatutos de 1890 foram approvados quando ainda vivia 
o Sr. D. Pedro II e portanto vigorava a resolução tomada, 
em sessão de 29 de novembro de 1889 — « emquanto fôr 
vivo » ; — considerando que nas obras ultimamente procedidas 
no edifício do Instituto, a antiga sala das sessões, ora des- 
tinada á leitura publica, foi melhorada incomparavelmente 
no duplo aspecto da segurança e da belleza, não se tendo, 
porém, feito a mais ligeira alteração no antigo mobiliario, 
bustos, retratos, e permanecendo a cadeira em que se sen- 
tava o Imperador no mesmo logar, à cabeceira da mesma 
mesa em que se celebravam as sessões;—considerando que o es- 
pirito de culto à memoria do Sr. D. Pedro II se manifesta já no 
respeito á antiga sala, agora denominada D. Pedro II, já no 
novo salão D. Thereza Christina, ja na collocação, no logar de 
honra do novo salão das sessões, do retrato do Imperador, corpo 
inteiro, contendo a respectiva moldura as insignias magesta- 
ticas, já na conservação do sello do Instituto, com os dizeres: 
Auspice Petro Segundo, pacificr screntios occupatio; considerando 
que os Estatutos em vigor approvados pela assembléa geral de 
9—16 de abril do corrente anno estabelecem no seu art. 49, 
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S 2º: «Em todas as reuniões do Instituto o presidente occupará o 
centro da mesa, tendo á direita o 1º secretario e o orador e à 
esquerda o 2º secretario e o thesoureiro», julga não haver a 
menor infracção das decisões anteriores, satisfeita com esta ex- 
plicação documentada a reclamação e declara manter-se firme, 
completa e inilludivel a homenagem que o Instituto deve á me- 
moria venerabilissima do seu Augusto Protector, dando assim 
por encerrado o incidente. 

«Rio, 27 de agosto de 1906, —Marquez de Puranaguã. —A, 
F, de Souza Pitanga.—Max Fleiuss. —Alcibiades Furtado, — 
Arthur Guimarães.» 

«O Sr. Visconde de Ouro Preto pedindo a palavra, diz que 
jámais se julgará desobrigado de reconhecer erro ou de reparar 
injustiça que haja praticado. Bem o sabe o venerando Presi- 
dente, por constantes relações de quarenta annos. 

« Consoante esse modo de proceder, deve declarar ter-se en- 
ganado, suscitando a reclamação sobre a qual formulou a il- 
lustrada Mesa o documentado parecer que acaba de ser lido. 

«O Instituto não Aeliberou, como suppunha, que a cadeira 
de Sua Magestade o Sr. D. Pedro Il occupasse para sempre 0 logar 
de honra da sala das sessões. Limitou a um certo prazo essa to- 
cante demonstração de apreço à mamoria do seu augusto pro- 
tector. 

« Não devia ter assim resolvido, mas resolveu; não ha no- 
gal-). 

« Para taes assumptos não decorre prescripção; e estaria em 
seu direito propondo que revigorasse e so ampliasse a piedosa 
homenagem a quem tanto fez pelo Instituto, emquanto este sub- 
sistir. - 

« Entende, porém, não ser opportuno nem conveniente apre- 
sentar indicação nesso sentido. Não suspeite ninguem que pre- 
tenda perturbar a serenidade deste recinto com a repercussão 
das controversias agitadas lá fóra. 

« Aliás o mesmo parecer é, folga em dizel-o, eloquente teste- 
munho da gratidão devida ao magnanimo Extincto, que, até no 
oxilio, e só dispondo de escassissimos recursos, soube favorecer a 
associação que tanto amou, com donativo verdadeiramente régio, 
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«Demais ; pulsasse ainda aquelle grande coração e nenhum 
culto, que mais o satisfizesse, poderia render-lhe o Instituto, dó 
que perseverando na sua missão, que é colher, perpetuar é 
diffundir a verdade acerca das cousas e dos homens do Brazil, 
no empenho unico do engrandecimento e renome da patria. 

«O parecer encerra com acerto o incidente. Agradece à Mesa 
à extrema gentileza com que communicou ao declarante o con- 
texto desse trabalho, antes de exhibil-o em sessão.» 

O Sr. Presidente declara congratular-se com o Instituto 
pelo feliz resultado que teve o incidente. 

O Sr. Visconde de Ouro-Preto diz que proferirá mais al- 
gumas palavras, em justificação de uma proposta, cuja simples 
leitura bastaria para angariar-lhe o assentimento unanime do 
Instituto. Como recordou, em uma das sessões passadas, a 
actual e commoda installação, que desfructa o Instituto, é devida 
principalmente ao prestigio do saudoso e finado presidente 
perante os poderes publicos, graças à elevada situação que tinha 
no mundo official. 

« Não menos certo é, porém, que se as obras emprehendidas, 
para concertos e decoração do edificio, realizaram-se com cole- 
ridade, não habitual entre nós e de modo tão satisfactorio, foi 
em resultado da solicitude e esforços de outro digno consocio. 

«E elle o illustre Sr, 1º Secretario. Aqui comparecendo 
diariamente, activou e fiscalizou todos os trabalhos, providen- 
ciando sobre tudo como convinha. Nem só isso; conseguiu por 
infatigaveis diligencias e (porque não o dirá?) por suas maneiras 
insinuantes, que os auxilios promettidos anteriormente ao 
Instituto fossem augmentados. 

«Serviços de tamanha valia merecem ficar assignalados 
em um voto de agradecimento. 

Tal o fm da seguinte moção: 

« Propomos que se consigne na acta um voto de reconhe- 
«cimento ao digno 1º Secretario Max Fleiuss, pelo serviço re- 
«levante que acaba de prestar ao Instituto, promovendo a 
« realização dos melhoramentos que se faziam necessarios á se= 
«gurança e à melhor adaptação do edificio em que esta asso- 
«ciação tem a sua séde e empenhando neste sentido toda a 
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«sua dedicação e inexcediveis esforços. — Rio de Janeiro, Sala 
«das Sessões, em 6 de agosto de 1906. — Ouro Preto. — Ma. 
noel Barata, — Manoel Cicero. — José Americo dos Santos, — 
Arthur Guimarães. — A, Cunha Barbosa, --Rocha Pombo, — Edu- 
ardo Marques Peixoto. — Alcibiades Furtado,» 

O Sr. Presidente põe em votação a moção, que é unani- 
mente approvada. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, agradece a generosidade ca- 
ptivante dos seus illustres pares e pede venia para destacar em 
gratidão as carinhosas palavras proferidas por seu eminente 
amigo Sr. Visconde de Ouro Preto, Ellas constituem um pre- 
mio magnifico dos esforços que vem empregando desde o anno 
passado para que o Instituto tivesse uma installação condigna . 

« Recorda o apvio incondicional que teve do inesquecivel 
Sr. Conselheiro Olegario, que o autorizou «a faser o que en= 
tendesse, só querendo saber das obras depois de concluidas », 
mas precisa salientar, e com lealdade o faz, que sem a inex- 
cedivel boa vontade do Governo nada se teria conseguido. 

«Aos Srs. Drs, Rodrigues Alves, Leopoldo de Bulhões, 
Seabra e Felix Gaspar deve o Instituto a sua completa reor- 
ganização material. 

«São nomes que ficam para sempre insculpidos na gra- 
tidão desta casa. 

« Ainda por occasião de sua visita a este edificio, em 30 
de julho ultimo, o Sr. Presidente da Republica demonstrou o 
mais vivo interesse por todos os melhoramentos, examinando- 
os minuciosamente e tendo por fim palavras de justo apreço ao 
Instituto, que S. Ex considerou merecedor de toda a estima. 

« Ao obscuro collega que ora occupa a attenção da casa, o 
Sr. Dr. Rodrigues Alves, com o cavalheirismo que lhe é proprio, 
dirigiu benevolas e animadoras palavras, a que se vêm juntar 
as que acaba de ouvir, partidas de um putricio da estatura 
do Sr. Visconde de Ouro Preto, cujo nome não é sómente uma 
gloria para o Instituto, mas para a communhão brazileira. 

«E já que se referiu às obras, o orador pede venia para 
ainda citar dous nomes que ficarão ligados a esse bello pe- 
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riodo de transformação — o Dr. Francisco Augusto Peixoto, en- 
genheiro do Ministario da Justiça e o Sr. Miguel Bruno, ar- 
chitecto-constructor. 

«O primeiro impoz-se à estima pelo criterio e competencia 
com que fiscalizou diariamente todos os trabalhos ; o segundo 
pela exactidão com que cumpriu as clausulas do seu contracto 
com o Governo, prestando-se mesmo a executar melhoramentos 
a que pela letra do compromisso não era obrigado. 

« Termina reiterando os seus agradecimentos ao Instituto e 
assegurando que permanecerá no posto, supprimindo pela de- 
dicação ininterrupta as qualidades que lhe faltam para dar 
brilho ao cargo de 1º Secretario.» 

O Sr. Presidente annuncia a votação do parecer da Com- 
missão de Admissão de Socios, opinando pela approvação da 
proposta apresentada do Sr. Dr, D. Daniel Garcia Acevedo 
para socio correspondente. 

Procede-se á votação, sendo approvadas as conclusões do 
parecer. 

O Sr. Presidente proclama o Sr. Dr. D. Daniel Garcia 
Acevedo socio correspondente do Instituto Historico Geogra- 
phico Brazileiro. - 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, lê a seguinte proposta: «Pro- 
pomos para socio correspondente do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro o illustro diplomata cubano D. Gonzalo 
de Quesada, autor de varias obras importantes, por concorrerem 
no proposto as qualidades e viriudes que o recommendam á 
admissão no seio deste Instituto. Servem de base á sua ad- 
missão as duas obras que offerece e são: «Cuba em 1905 » 
e Cuba's war for Freedom, ambas de sua lavra. Sala das 
sessões do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, em 3 
de setembro de 1906. — José Americo dos Sontos.— Manoel Bu- 
rata — Candido de Ohveira»— A” Commissão de Historia, re- 
lator o Sr. Visconde de Ouro Preto. 

O Sr. José Americo dos Santos pede a palavra para of- 
ferecer ao Instituto o 1º volume da obra intítulada: Inter- 
national American Conference Washington 1890. 

O Sr. Fleiuss procede á leitura de alguns trechos da Bio- 
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graphia e estudo do Conselheiro Francisco José Furtado, es: 
cripta pelo Conselheiro Tito Franco de Almeida e das copio- 
sas notas que, à margem, escreveu a lapis o Imperador, D, 
Pedro II. 

O Sr. Visconde de Ouro Preto declara que fará algumas: 
revelações, que não serão sem interesse para o Instituto, pois 
se refere ao livro, cujos excerptos e notas leu o Sr, 1º Secre- 
tario. Esse livro appareceu quando mais accesa se feria a 
luta entre os denominados liberaes historicos e liberaes pro. 
gressistas, causando certa impressão, 

« Entendeu contrapor-lhe refutação o gabinete de 3 de agos- 
to de 1866, presidido pelo eminente Zacharias de Góes, e do 
qual faziam parte os nobres actuaes Marquez de Paranaguá, 
primeiro na pasta da Justiça e depois na da Guerra, Conse- 
lheiros Martim Francisco, que da de Estrangeiros passou para a 
da Justiça, Souza Dantas, na da Agricultura, e quem o está 
recordando mal geria a da Marinha. 

«Ao organizar-se esse Ministerio ficára com a pasta da Guer. 
ra o Barão de Uruguayana, que mezes depois se retirou, sendo 
substituido na pasta pelo Sr. Marquez de Paranaguá. Para 
preenchimento da vaga aberta foi nomeado o Senador Sá e Al- 
buquerque. Fallecendo este, a vaga foi preenchida pelo illus- 
trado Sr. Conselheiro Silveira de Souza, felizmente ainda vivo. 
Sobrevivem, pois, tres testemunhas do que vai dizer. 

«Por designação dos collegas foram incumbidos de promover 
a resposta ao livro do Sr. Tito Franco de Almeida os Mi- 
nistros da Agricultura e da Marinha, que por sua vez a con- 
fiaram ao Deputado por Pernambuco, Dr. Souza Carvalho, 
correligionario prestimosissimo e desinteressado. Affirma-o, 
porque em vida e depois de morto foi muito injustamente 
accusado. Nunca o viu propugnar pretenção propria, mas pro- 
teger as de outrem, amigos ou adversarios. 

«Souza Carvalho encarregou do trabalho ao intelligentissimo 
Dr. Luiz de Carvalho Mello Mattos, que se finou precocemente. 
O Dr. Mello Mattos foi, portanto, quem escreveu as Paginas 
da Historia Constitucional, explicando e combatendo os factos 
e apreciações expostos na Biographia do Conselheiro Furtado, 
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Era um caracter nobilissimo ; trabalhou gratuitamente ; o 
releva accrescentar— tambem a publicação não custou um real 
aos cofres publicos. 

« Alguns dos factos alludidos eram antigos, delles não tinha 
noticia o escriptor, que exigiu informações. Não poliam dar- 
lh'a os ministros, que igualmente mal os conheciam. Resol- 
veram solicital-as respeitosamente ao Imperador, que as 
prestou com a maior benevolencia. 

« Occorre de momento a lembrança de duas. A primeira 
dizia respeito às palavras attribuidas ao Sr. Senador Euzebio 
de Queiroz, quando Ministro da Justiça. Assegurava-se que, de 
uma feita, em despacho, e fechando a pasta, dissera : «Com 
Vossa Magestade sómente se póde ser Ministro uma vez». 

« O Imperador, consultado, respondeu simplesmente: « Os 
senhores conhecem o Euzebio e sabem que a uma alta capaci- 
dade junta maneiras tão delicadas que o inhibiriam de offen- 
der a quem não póde reagir». 

«Era uma balela, E” verdado que Euzebio não tornou a 
ser Ministro; mas foi Conselheiro de Estado, cargo de igual 
categoria. Si não acceitou a nomeação depois offerecida, foi 
por motivos de saude, não por desgosto com o Chefe do Estado. 
Mais de uma vcz o disse a pessoas de sua intimidade, como 
póde attestal-o o distincto Sr. Senador da Republica, Dr. Oli- 
veira Figueiredo, que lh'o ouviu. Alludira o Sr. Tito Franco 
de Almeida à demissão do Ministro Honorio, depois Marquez de 
Paraná, porque exigiu a demissão do Inspector da Alfandega 
e não a obtivera por favoritismo, 

« Declarou o Imperador: «Nunca tive favoritos. Recusei, é 
« certo, a demissão do Inspector da Alfandega desta cidade e 
« concedi a do Ministerio, que disso fizera questão, por dois mo- 
« tivos. Em primeiro logar, não me provara o Ministro nenhuma 
« irregularidade no procedimento daquelle funccionario hones- 
« tissimo. Depois, eu era então muito moço : começava a exercer 
« as minhas funcções e entendi dever mostrar que tinha vontade 
« e resolução». 

O Se. Presidente dá o seguinte aparte: E o Imperador 
accrescentou: «Hoje não procederia assim», 

4323 21 Tomo LXIX P, IL, 
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O Sr. Visconde de Ouro Preto (continúa): Exactamente; e 
mais que:« Tanto Honorio não se magoou commigo quo depois 
« serviu nos mais altos cargos de immediata confiança». 

« Rematara estas reminiscencias, que revelam o sentir in-= 
timo do finado Imperador, citando caso occorrido com o orador. 
Um dia, conversando com Sua Magestade sobre coisas politicas, 
teve a ousadia de dizer-lhe que não pouco contribuiram para 
desenvolver-se a propaganda republicana a impassividade com 
que eram combatidas e calumniadas as instituições vigentes e 
seus representantes, e mais a convicção arraigada de ser ca- 
minbo seguro para chegar promptamente aos cargos mais ele- 
vados a aggressão á dynastia. Retorquiu-lhe serona e nobre- 
mente o Sr. D, Podro Il: « Sou sensivel ás injustiças e me dóem 
« os apôdos; mas o meu dever não permitte que, por injurias 
« pessoses, prive o paiz dos serviços de brazileiros distinctos. As 
« coisas unicas de que posso dispôr livremente, conferindo-as aos 
«que sei não me serem infensos, são os cargos da minha casa, 
« que não dão proventos, nem privilegios». 

« Basta o que tem dito para que a geração nova vá conhe- 
cendo quem era o grande morto.» 


Encerra-so sessão às 4 1/2 horas da tarde. 
Alcibiades Furlodo, 


2º Secretario. 
OFFERTAS 


Pelo Sr. Antonio Alexandre Borges dos Reis - Historia do 
Brazil, 1º parte. 

Pelo socio Sr, Dr. Joaquim Nabuco— L' arbitrage anglo-— 
brésilien de 1904— e Le conflit de limites entre le Brésil et la 
Grande-Bretagne, 2 vols. 

Pela Directoria de Agricultura, Viação, Industria e Obras 
Publicas da Bahia — Boletim 

Pelo Grande Oriente do Brasil — Boletim. 

Pelo Museu Nacional do Rio de Janeiro— Archivos. 

Pela National Geographic Society of Washington — The 
Magazine. 


xs 
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Pelo socio Sr. Candido de Oliveiri— D. Pedro de Alcantara, 
sonetos do Exilio recolhi los por um brazileiro. 

Pelo Ministerio de Fomento de Lima (Perú) Bolctin de 
Cuerpo de Ingenieros de Minas. 

Pela Bibliotheca Nacional— Brazil at the Louisiana Pur- 
chase— Exposition, St. Louis, 1904. 1 vol, 

Pela Sociedade Nacional de Agricultura— Boletim 

Pelas respectivas redacções as seguintes rovistas: 

O Economista Brasileiro, Revista Commercial e Financeira, 
Revista Didactico, O Oriente Porluguez, Revista do Club de En- 
genharia, Revista da Academia Cearense, Revista Historica del 
Instituto Historico del Perú, Revisto Militar. 

Pelas redações os seguintes jornaes: 

| Le Nouveau Monde, Mala da Europa, Jornal do Recife, 
Diario Official do Amazonas, L' Etoile du Sud, 


DECIMA QUINTA SESSÃO ORDINARIA EM 17 DE SETEMBRO 
DE 1€06. 


Presidencia do Sr, Marquez de Paranaguá (1º Vice-Presidente) 


A's3 horas da tarde, na séde social, presentesos Srs. Marquez 
de Paranaguá, Visconde de Ouro Preto, Max Fleiuss, Alcibiades 
Furtado, Arthur Guimarães, Desembargador Souza Pitanga, 
Rocha Pombo, Conselheiro Candido de Oliveira, Drs. Manoel 
Cicero, José Americo dos Santos e Barão hs Paranapiacaba, 
abre-se a sessão. 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, procede á Lottra, da acta, à 
qual é sem debate approvada. 

O Sr. Fleiuss, 1º secretario, diz que, desde à sessão passada, 
o Sr. Rocha Pombo declarou ter recebido do consocio Dr. Nelson 
de Senna uma carta pedindo-lhe que apresentasse os pezames 
desse consocio palo fillecimento do Sr. Conselheiro Olegario, 

O Sr. Presidente diz que o Instituto fica inteirado e agradece. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, lê as offertas o gato Os Se- 
guintes pareceres da Commissão de Historia : 

« O De. Arthur Orlando, socio da Acadernia Pernambucana 
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de Letras e de outras instituições litorarias, não representa 
um nome desconhecido. 

« Além dos Ensaios de Critica e Novos Ensaios, que offereceu 
ao Instituto, a sua recentissima obra sobre o pan-americanismo 
por si só podia servir-lhe de titulo do admissão ao nosso 
gremio. 

« Esta obra revela, além de uma erudição fóra do commum, 
uma, exacta comprehensão do actual momento politico, em que 
se acham na tela do debate os mais interessantos problemas 
attinentes ao progresso e desenvolvimento das duas Americas 
e ás relações de ordem economica e internacional dos povos 
americanos. 

« Veiu em boa hora este livro, valiosa contribuição da lite- 
ratura brazileira para a apreciação dos factos e successos do 
mundo politico contemporaneo. 

« Melhores não podiam ser os auspicios, sob os quaes se apre- 
senta o Sr. Dr. Arthur Orlando perante o Instituto. 

« Trabalhos como os Ensaios de Critica e Novos Ensaios e o 
pan-americanismo denunciam um engenho superior, familiari- 
zado com Os novos processos da sciencia e que, applicado ao 
exame das questões historicas, aclarará pontos obscuros ou ainda 
não detidamente meditados. 

« Em boa hora vem, pois, a proposta que, para socio corre- 
spondente, fazem os collegas Barão de Alencar e outros. A Com- 
missão de Historia não tom sinão que applaudil-a. 

Sala das sessões, 17 de setembro de 1906. — Candido de 
Oliveira, relator. — Rocha Pombo. — B. T. de Moraes Leite Velho 
— Visconde de Ouro Preto.» O parecer é approvado e vai á 
Commissão de Admissão de Socios, sendo relator o Sr. Dr, 
Manoel Barata. 

« Pondo de parte a traducção, o livro a respeito de Carlos 
Gomes, escripto pelo Sr. Dr. Silio Bocanêra Junior, representa 
effectivamente grandes fadigas e laboriosas investigações, desde 
que o autor so queixa das dificuldades que encontrou muitas 
vezes para obter esclarecimentos que julgava indispensaveis. 

« Do frontispicio do volume reconhece-se que elle é diplomado 
por diversos institutos literarios, e no fim se lê um catalogo de 
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variados trabalhos quo, si corresponderem aos titulos, darão a 
medida exacta do cabedal de estudos e do seu aproveitamento; 
e é de lamentar que de patrimonio que tão copioso se mostra, o 
livro principal, que tenho á vista, não dê outro testemunho 
sinão de uma admiração -— quasi idolatria — pelo famoso maestro. 
Que volte e apadrinhado por mais solidos titulos, que lhe serão 
faceis, desde que so mostra dedicado às letras e ás investigações 
scientificas, 

Rio, 31 de agosto de 1906. — B. T. de Moraes Leite Velho, 
relator. — Visconde de Ouro Preto. — Rocha Pombo, vencido. — 
Candido de Oliveira, — Sylvio Romero.» O parecer é approvado, 
archivando-se o processo. 

—«Examinou a Commissão de Historia do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brazileiro os livros que justificaram a pro- 
posta de admissão, como socio correspondente, do Sr. Gonzalo 
de Quesada, encarregado de negocios de Cuba em Washington, 
e vem a respeito emittir seu parecer. 

« Intitulam-se Cuba's Wor from Freedom e Cuba, 

« A Guerra de Cuba pela Liberdade, escripta em inglez, or- 
nada de numerosos retratos e gravuras, e impressa em Phila- 
delphia, compõe-se de duas partes distinctas. 

« À primeira da lavra do Sr. Quesada contem dez capitulos 
com 186 paginas. 

« Trata do dominio hespanhol na principal das Antilhas, 
qualificando-o com dureza e, rapidamente, das mal succedidas 
tentativas de independencia até a sublevação final. 

« Não traz nome do autor a segunda parte ; é a mais impor» 
tante do volume, com 480 paginas em doze capitulos. 

« E” uma narrativa da guerra dos Estados Unidos com a e 
Hespanha, guerra que teve por theatro Cuba, as Philippinas 
Porto Rico. Basêa-se em documentos officiaes americanos larga- 
mente transcriptos. 

« Quer na primeira, quer na segunda parte, a exposição dos 
factos é feita de modo claro e interessante. Nota-se, porém, 
grande parcialidade contra a Hespanha, parcialidade explicavel 
pela circumstancia de haver sido o trabalho oxecutado em 
1898, durante ou logo após os successos. 
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- <£Os commentarios são, em geral, inspirados pela paixão, 
sem a calma e serenidade do historiador. ) 

« Em todo o caso, as grandes figuras de Maximo Gomez, José 
Maceo, antonio Maceo, Simpson, Dewey, Aguinaldo, apparecem 
em grande relevo e muito impressionam as peripecias tragicas 
em que estiveram envolvidos. 

« Em summa, não é um livro de historia, mas excellente 
collectanea de preciosos elementos para o futuro historiador 
dessa phase notabilissima da evolução americana. 

« Q outro sob o titulo Cuba é uma compilação—prepared by 
Seitor Gonzalo Quesada, and approved by the Cuban Government. 

«Foi editada em Washington, na Imprensa do Governo, 
em novembro de 1905. 

« Contem o que mais possa interessar acerca da antiga co- 
lonia bespanhola e moderna republica, 

« Posição astronomica, extensão, limites, população, choro- 
graphia, bydrographia, geologia, flora, fauna, climatologia, são 
assumptos tratados de modo a satisfazer a curiosidade de quem 
não pretenda adquirir delles profundos conhecimentos. 

« Não ficou do parte a historia, desde a descoberta até 
nossos dias. , 

« Tampouco a fórma de governo, a legislação civil, a agri- 
cultura, a industria e o commercio. E', em outros termos, repo- 
sitorio abundante, e naturalmonte fiel, das mais vaxiadas infor- 
mações e dados estatisticos. 

« Um dos capitulos destina-se mesmo á descripção da 
capital, Havana, seus monumentos principaes, parques, jardins, 
meios de transporte, institutos de instrucção, previdencia e 
caridade, policia civil e militar, corpo de bombeiros etc, 

« Acompanha uma relação, por ordem alphabetica, dos livros 
publicados sobre a ilha e outra, pela chronologica, a contar de 
1825, dos artigos de jornaes e revistas que á mesma ilha se refe- 
rem e ainda a de numerosos discursos que a tiveram por objecto. 

« Perfaz as 536 paginas do volume o texto da constituição 
cubana promulgada sob a invocação do Todo Poderoso (of the 
Allmighty) e a visivol influencia dos Estados Unidos da Ame- 
rica, 
veis 
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« O merecimento das duas obras confere ao Sr.Gonzalo Que- 
sada, homem eminente om seu paiz, titulos sufficientes para 
sor admittido no gremio do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro. 

« E', portanto, a Commissão de Historia de parecer que seja 
approvada à proposta. 

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1906. — Visconde de Ouro- 
Preto, relatur.— Sylvio Romero. — Candido de Oliveira, — E, 
Leite Velho. — Rocha Pombo.» 

O parecer é approvadoe em seguida à Commissão de Admis- 
são de Socios, relator o Sr. Dr. Miguel de Carvalho. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, apresenta a seguinte proposta 
de orçamento para o anno de 1907 : 

«Cumprindo o que determina o art. 35, S 3º, dos Estatutos, 
apresento a proposta de orçamento para 0 anno de 1907: 


RECEITA 
Art. 1º. A receita para o anno de 1907 é orçada em 
21:340$000 e será arrecadada pelos titulos seguintes : 


1.º Subsidio do Thesouro Federal. « +... «0. 14:0003090 
2.º Juros das apolices. . . . . ces cce. 6:260$900 


3.º Prestações dos socios. +. «scr cr cc 1:080$000 
4.º Joias de admissão. « . . cc cc cce. vs. $ 
5.º Remissão de socios. . «cc. tr crer. $ 
6.º Pagamento de prestações em atrazo, dos socios. g 
7.º Venda de exemplares da Revista + . . cv. $ 
21:3403000 
DESPEZA 


Art. 2.º A despeza para o anno de 1907 é orçada em 
21:340$000 e será efectuada pelas verbas seguintes : 


1.º, Impressão da Revista e outros trabalhos. . .. 5:7008090 
2,2, Pessoal : 
Bibliothecario. . . ww. 2 ww 3:609$000 
Escripturario. . . . «cs. 2:400$000 


ATER PA o o, pheo Upa datos + cd 1:800$000 
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PORIOIO . «co indr a eo + 1:4403000 — 9:2404000 
3.º Limpeza e consevação o db BO TÉOIO “e 2.95 arena 1:200$000 
4.º Expediente geral. . ... Ne ço ae Ja ts RT ORE 
5,» Encadernações:. “a, es bi elana ja o Rice jenço? « 6005000 
6.º Eron Es gia "dom a elE rir TR RE TO CO — 1:0008000 

“21:3405000 


Na verba do expediente serão comprehendidas as despezas 
diarias da Secretaria, annuncios, porte do correio, passagens, 
papel, penna e tinta, 

Secretaria do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, 
17 de setembro de 1905. — Max Fleiuss, 1º Secretario. 

— A' Commissão de Fundos e Orçamento, relator o Sr, Vis- 
conde de Ouro-Preto. 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, lê as seguintes propostas de 
admissão de socios : 

« Propomos para socio correspondente do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro o Dr. Alfredo Augusto da Rocha, Di- 
rector Geral da Imprensa Nacional desta Capital, servindo de 
titulo para a sua admissão o trabalho que offerece sobre Caixas 
Economicas, 

Sala das sessões do Instituto, 17 de setembro de 1906,-- 
Ma Fleiuss.—Rocha Pombo, — Arthur Guimarães, 

A” commissão de Historia, relator o Sr. Conselheiro Can- 
dido de Oliveira. 

«Propomos para socio correspondente do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brazileiro o Sr. Adolpho Augusto Pinto, 
servindo de base para sua admissão o trabalho intitulado His- 
toria da Viação Publica do Estado de S, Paulo. 

Sala das sessões do Instituto, 17 de setembro de 1906, — Ma 
Fleiuss. — Rocha Pombo, — Jesuino de Mello, — A" Commissão 
de Geographia, relator o Sr. Dr. José Americo dos Santos. 

«Propomos para socio correspondente do Instituto o: lite- 
terato Sr. Virgilio Varzea, servindo de titulo de admissão 
seus trabalho historicos sobro Giuseppe e Annita Garibaldi e 
sobre o general Andréa. 

Rio, 17 de setembro de 1906. — A. F. de Souza Pitanga. — 
Visconde de Quro-Preto,— B, de Paranapiacaba. — Rocha Pombo, 
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«Candido de Oliveira. — José Americo dos Santos. — A” Com- 
missão de Historia, relator o Sr. Dr. Sylvio Romero. 

= Sr. Fleuiss, 1º Secretario, diz que, encontrando-se com 
O illustrado Sr. Senador Oliveira Figueiredo, e entretendo con- 
versação com elle a respeito do incidente havido entre o Senador 
Euzebio de Queiroz e Sua Magestade o Imperador, incidente de 
que tão brilhantemente se occupou na sessão passada o Exmo. 
Sr. Visconde de Ouro-Preto, muito digno 3º Vice-Presidente, 
obteve do mesmo Senador Oliveira Figueiredo a promessa de 
sua exposição escripta sobre o assumpto. Insistindo o orador 
no seu pedido, por carta, recebeu a resposta que vai lêr : 

«Respondendo á carta de V., datada de hoje, em que 
« mostra desejo que eu explique o motivo pelo qual o eminente 
« Sr. Visconde de Ouro-Preto, na sessão do Instituto Historico, de 
« 3 do corrente mez, invocou o meu testemunho contra a as- 
« serção de que o grande estadista Conselheiro Euzebio da 
« Queiroz declarava que, com o Imperador, um homem de brio 
« não podia ser ministro duas vezes, venho expor o unico facto 
« que em meu espirito deixou a convicção de não ser esse o 
« modo de pensar daquelle illustre Conselheiro. 

« Em uma tarde de meiados do anno de 1859, achava-me eu 
« na residencia do digno Desembargador Francisco de Queiroz 
« Coutinho Mattoso Camara, casa situada em uma rua esquina 
« da do Nuncio, em uma festa de família delle — baptisado de 
« uma filha, quando o Conselheiro Euzebio de Queiroz, irmão do 
« referido Desembargador, que tambem alli se achava, foi cha- 
« mado por carta ao Paço de S. Christovão. 

« Voltando dalli, cerca das 10 horas da noite, referiu-nos no 
« gabinete de seu irmão, em presença deste, do meu inolvidavel 
« amigo e collega o Dr. Euzebio de Queiroz, filho do Conselheiro, 
«e na minha, que o Imperador ao começar sua conferencia com 
« elle lhe expuzera que o gabinete Abaeté pedira demissão, e 
« como elle Imperador estava de accôrdo com as opiniões poli- 
« ticas emitidas pelo conselheiro no recente discurso no Senado, 
« 0 encarregava de organizar novo gabinete ; respondeu o Conse- 
« lheiro, manifestando-se muito reconhecido à prova de Con- 
« fiança, mas pedindo dispensa da alta commissão, porque seu 
« estado de saude, mormente seu incommodo de olhos, não lhe 
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« permittiam o trabalho indispensavel do importante cargo de 
« Presidente do Conselho. A isso ponderou o Imperador, com 
« algum pezar, si era proposito do conselheiro não servir mais 
« á Nação, como Ministro de Estado. 

« Disse-nos, então, o conselheiro que essa observação do Im- 
« perador o commoveu muito, e contra ella protestou, assegu- 
« rando ao Imperador que o unico motivo de sua recusa era 
«o máu estado de sua saude. 

«O tom com que o Conselheiro Euzebio de Queiroz, na in- 
« timidade, referiu-nos o sentimento que experimentara, com a 
« observação de Sua Magestade, levou-me a crer que elle jamais 
« tivesse dito que com o Imperador não se podia ser ministro 
« duas vezes. 

« Conservo tão alta veneração pela memoria do Conselheiro 
« Euzebio de Queiroz, que me sinto feliz em dar o meu teste- 
« munho sobre a completa integridade de seu elevado caracter. 
« Releve-me as lacunas desta exposição, que deve nec:ssaria= 
« mento se resentir da fraqueza de minha memoria de velho a 
« respeito de um episodio passado ha 47 annos. Sou com toda 
« consideração, etc. — Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo. Rio, 
« 14 de setembro de 1906.» 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, diz que o illustre consocio 
Dr. Manoel Barata devia ler hoje perante o Instituto algumas 
notas biographicas que colligiu e commentou sobre o almi- 
rante Luiz da Cunha Moreira, 1º Visconde de Cabo Frio, de 
quem ha tempos offereceu um retrato que se acha collocado 
na sala das commissões. Motivo de força maior terá impe- 
dido o comparecimento do estimado consocio, e assim só na 
proxima sessão será lido esse novo trabalho que, como tudo 
quanto o Dr. Barata produz, é uma pagina do alto interesse 
pelos documentos que encerra e pelos conceitos firmados no 
mais seguro criterio. 

Póde assegural-o, porque já o leu em parta. 

O Sr. Presidenta diz que o Instituto espera ouvir essa lei, 
tura, de certo interessante: 

Levanta-se a sessão ás 4 1/4 da tarde. 

Alcibiades Furtado 
2º Secretario. 
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OFFERTAS 


Pela Directoria do Serviço Sanitario do Pará — Boletim 
Mensal. 

Pela Real Academia de la Historia de Madrid — Boletin. 

Pelo International Bureau of the American Republies — 
Monthly Bulletin. 

Pela Societã Geografica Italiana — Bolletino. 

Pelo Socio Sr. Dr. Francisco A, Pereira da Costa — No- 
ticia Biographica do Dr. Antonio de Moraes Silva. 

Pela Presidencia do Estado do Amazonas, — Relatorio da 
Presidencia da Provincia do Amazonas desde sua creação até 
a proclamação da Republica, 2 vols, 

Pela Directoria Geral de Hygiene do Estado da Bahia — An- 
nuUario. 

Pela Estatistica Demographo Sanitaria da Cidade de São 
Salvador — Boletim Mensal. 

Pelo Sr. Dr. Alfredo Rocha, director geral da Imprensa 
Nacional — As Caixas Economicas e o Credito Agricola = 1 vol. 

Pelo Provedor da Irmandade do S. Sacramento da Fre- 
guezia de Nossa Senhora da Candelaria — Relatorio, de 31 
de Julho de 1906. 

Pelo Sr. Clovis Bevilaqua — Direito da Familia. 

Pelo Sr. General José de Siqueira Menezes. — Modelos de 
Escripturação Militar. 


DECIMA SEXTA SESSÃO ORDINARIA EM 1 DE OUTUBRO DE 
1906 


Presidencia do Sr, Marquez de Paranaguá (1º Vice-Presidente) 


A's 3 horas da tarde, na séde social, presentes os Srs. 
Marquez de Paranaguá, Barão Homem de Mello, Visconde de 
Ouro Preto, Max Fleiuss, Alcibiades Furtado, Arthur Guima- 
rães, Desembargador Souza Pitanga, Drs. Manoel Cicero, Manoel 
Barata, Leito Velho, Cunha Barbosa, Conselheiro Candido de 
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Oliveira, Barão de Alencar, Barão de Paranapiacaba, Marques 
Peixoto, abre-se a sessão. 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, faz a leitura da acta da sessão 
anterior, a qual é sem debate approvada. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, lê o seguinte expediente: 

— Carta da Exma. Sra. D. Luiza Mello Franco da Porciun- 
cula, concebida nestes termos: « Ilm, Exm. Sr. Marquez de 
« Paranaguá, M. D. Presidente do Instituto Historico q 
« Geographico Brazileiro. 

« Meu marido, o Senador Dr. José Thomaz da Porciuncula, 
« guardava em seu archivo valiosos documentos originaes rela- 
«tivos a uma das phases mais attribuladas da Republica, os 
« quaes elle poude reunir, em razão da elevada posição politica 
« que então occupava: quero me referir ao periodo da revolta da 
« Armada, quando meu marido exercia a presidencia do Estado 
« do Rio de Janeiro. Taes documentos acredito que ministrarão 
« valiosos subsidios ao estudo a futuros historiadores, e quando, 
« inteiramente dissipadas as paixões, houverem de apreciar com 
« animo sereno os acontecimentos desse periodo. 

« Penso que não poderei dar-lhes mais proveitoso destino do 
« que offerecel-os ao Instituto Historico, que V.Ex. dignamente 
« preside, para que sejam objecto de estudo e de elementos de 
« veridicas informações para o completo conhecimento da verdade 
« sobre esse notavel movimento politico, e da attitude digna e 
« serena de meu marido no seu posto de sacrifícios, mantendo a 
« todo o transe o respeito ás leise á Constituição do seu paiz. 
«Seja esta minha offerta um preito sincero que rendo á me- 
« moria de meu marido. 

« Rogo a V.Ex, queira autorizar o recebimento. De, V. 
« Ex., etc. — Luiza Mello Franco da Porciuncula. Petropolis, 
« 24 de Setembro de 1907». 

O Instituto agradeceu por esta fórma: 

« Exma. Sra. D,. Luiza Mello Franco da Porciuncula. Por 
« intermedio do integro Conselheiro Pindahyba de Mattos, muito 
« illustre Vice-Presidente do Supremo Tribunal, recebeu o Insti- 
« tuto Historico a attenciosa carta do V.Ex. acompanhada de 
« interessantes e valiosos documentos existentes na archivo de 
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« seu digno esposo o Dr. José Thomaz da Porciuncula, referente 
«ao periodo de 1893-1894, quando se deu a revolta da Armada. 

« Muito agradece o Instituto a distineção de V.Ex., escolhen- 
« do-o para depositario de tão importante espolio, que, recolhido 
« ao cofre de sigillo, terá opportunamente publicação na Revista. 

« Na proxima sessão terei occasião de ler ao Instituto a carta 
« de V. Ex. e a presente resposta. Apresonto a V.Ex. meus re- 
speitos e sou, etc, Max Fleiuss, 1º Secretario». 

Os documentos serão enviados à Commissão de Redacção, 
afim de que os examine o Sr. Dr. Manoel Cicero. 

— Carta do Dr. Virgilio Varzea enviando suas obras histo- 
ricas já impressas. — Inteirado: as obras serão enviadas ao 
relator Dr. Sylvio Romero. 

=—=(Carta do Sr. Manoel Ribeiro de Faria, offerecendo obras 
ao Instituto .— Muito se agradece, 

Em seguida são lidas as offertas, entro as quaes cumpre 
salientar a que foi feita pelo Sr. Barão de Vasconcellos, do 
tomo XX, anno XX, 1905, da Revista do Instituto do Ceará. 
Nessa importante publicação, sob a chefia do nosso illustre con= 
socio Barão de Studart, occorre erudito trabalho do Sr. Barão 
de Vasconcellos, a quem o Instituto deve bons serviços. Sob o 
titulo « Pedro Pereira da Silva Guimarães (Documentos histo- 
ricos)», o Sr, Barão mostra o papel notavel que em 1850 e 1852 
representou na Camara dos Deputados o biographado, illustre 
cearense, apresentando dois projectos, que foram rejeitados, 
sobre o elemento servil. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, lê os seguintes pareceres : 

« Parecer cerca da proposta para admissão do Sr. Doutor 
Clovis Bevilaqua, professor da Faculdade de Direito do Recife, 
como socio correspondente do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro. 

Nas observações que precedem o trabalho que tenho pre- 
sente, « Relações Extoriores >» publicado no « Livro do Cente- 
nario » explica o autor os motivos da reduzida extensão do 
quadro em que teve de condensar a historia dos tratados, al- 
lianças, guerras, do Brazil Colonia, Reino, Imperio, Republica, 
isto é, em um cyclo de quasi quatro soculos. 
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« Complexo das relações externas, diz elle, que tendo d: 
acompanhar o Brazil desde o momento da sua descoberta, hão 
de ser necessariamente rapidas e syntheticas, procurando antes 
apanhar a orientação e a consequencia dos factos de que a sua 
exposição ou detalhe e nr investigação das suas causas, » 

« O trabalho, pois, abrangendo periodo tão vasto e sobre tão 
amplo thama terá conseguido muito, delineando os contornos 
do grande quadro, bosquejando os perfis dos acontecimentos e 
dos homens que foram os mais notaveis que nelle figuraram, 
deixando no espirito do leitor a impressão possivelmente mais 
nitida da vida de relação do Brazil no convivio das nações. 

« Historia diplomatica sem os documentos que expliquem e 
illustrem os factos conhecidos ou revelem os ignorados, tem 
forçosamente de limitar-se a descrevel-os, sem lhes poder im- 
primir os caracteristicos de verdade que fica muitas vezes dis- 
farçada sob apparencias fallazes, e peior ainda, encoberta pel 
parcialidade do escriptor, mórmente si elle deu ouvidos a 
paixões politicas ou às sedacções perigosas, sempre de patrio- 
tismo cego. À 

« Tinha, pois, contra si o Sr.Dr. Clovis Bevilaqua a exigui- 
dade da téla em que devia descrever acontecimentos memo- 
raveis da historia do Brazil, conflictos internacionaes de difficil 
solução, algumas vezes inquietadores e perigosos, guerras, 
victorias, derrotas, tratados e arbitramentos de maxima impor- 
tancia.. 

« Quira pessoa menos adestrada em estudos solidos, espirits 
menos disciplinado para fazer a synthese de tão variados casos, 
mal conseguiria apresentar trabalho igual em tão reduzido 
tomo: e, si elle não satisfizesse os mais exigentes, a posição 
culminante que distingue o Sr. Dr Clovis entre os cultores 
das letras juridicas, ha muito tempo lhe dá o direito de 
figurar entre os mais conspicuos socios correspondentes deste 
Instituto. 

« E' o nosso parecer. Rio, 20 de Setembro de 1906, —B. 7. 
M. Leite Velho, relator, — Visconde de Ouro-Preto, Sylvio Ro- 
mero. » O parecer é approvadoe vai à Commissão de Admissão 
de Socios, sendo relator o Sr. Conde de Affonso Celso. 
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« A Commissão de Admissão de Socios, em observancia ao 
disposto no art. 39 dos Estatutos, syndicando dai ndiviluali- 
dade, condições de idoneidado e conveniencia da admissão do 
Sr. Gonzalo Quesada, verificou não ser facil encontrar quem no 
espaço de 18 annos houvesse feito tão brilhante carreira, o que 
convence dos elevados dotes que distinguem o illustre cubano, 
e do realce que virá ao Instituto por tel-o em seu seio. Assim a 
Commissão é de parecer que seja approvada a proposta que 
apresenta o Sr. Gonzalo de Quesada para socio correspondente 
do Instituto Historico e Geographico Brazileiro. 

Sala das Commissões, 29 do Setembro de 1906. — Miguel de 
Carvalho, Relator. — Monoel Barata. — Barão de Alencar. — 
Manoel Cicero.» 

O parecer fvi approvado e fica-sobre a Mesa para ser vo- 
tação na sessão seguinte. 

«A Commissão de Admissão de Socios de perfeito accôrdo 
com o juizo emittido pela Commissão de Historia, é de parecer 
que no Sr, Dr. Arthur Orlando da Silva, distincto homem de 
letras tão modesto, como cheio de saber, concorrem apreciaveis 
qualidades intellectuaes e moraes que assáz recommendam sua 
proficua entrada neste Institutô, como seu socio correspon- 
dent2. — Sala das Sessões, 1 de Outubro de 1906. — Manoel 
Barata, relator. — Manoel Cicero, —Conde de Affonso Celso. —Ba- 
rão de Alencar. » O parecer foi approvado, ficando pira ser 
votado na proxima sessão. 

— Parecer da Commissão de Fundos e Orçamento: «O pro- 
jecto de orçamento para o proximo anno social do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro, submettido ao exame da 
Commissio de Fundos e Orçamento, fixa a despeza em... 
21:340$ e estima a receita em igual quantia. 

« Nenhum reparo ozcorre á Commissão contra essas pre- 
visões, que sio razoaveis e estio de accôrdo com as oceur- 
rencias dos annos anteriores, 

« Motivo não ha para receiar-se que decresçam as verbas 
do activo, nem tão pouco que augmentem as do passivo, salvo 
casos exc3pcionaes de quasi impossivel realização. 

« Ao calcular a receita muito acertadamente emittiu o pro- 
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jecto qualquer dotação ás rubricas Prestações e rêmissões de 
socios, joias de admissão e cobrança de atrazados, attenta a in- 
certeza e extroma morosidade de que possam produzir. O que 
dahi porventura provenha, graças á continuação dos esforços 
empregados pela administração do Instituto, representará saldo 
que reforçará, assim, como as economias que ella consiga, o 
modesto patrimonio social. 

« A principal preoccupação do Instituto, nesta ordem de 
interesses, deve ser a não existencia de deficits, que em 1906 
seguramente não se dará em face do que está proposto. 

« Nenhuma alteração, pois, entende a Commissão que se 
deve fazer ao alludido projecto e opina pela sua approvação. 
Sala das Commissões do Instituto Historico e Geographico Brazi- 
leiro, em 20 de setembro de 1906. — Visconde de Ouro Preto, 
relator. — José Americo dos Santos. — Belisario Pernambuco, — 
Barão de Paranapiacaba.» Foi approvado unanimemente. 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, lê as seguintes propostas : 

« Propomos para sozio effectivo do Instituto Historico o Sr. 
Francisco de Paula Lacerda de Almeida, natural de Pernambuco, 
com 54 annos de idado, doutor em Direito e lente da Faculdade 
Livre de Direito desta cidade, onde é igualmente advogado. O 
Dr. Lacerda de Almeida é autor do varias obras de Direito, 
sobresahbindo a sua monographia sobre as pessoas juridicas, 
trabalho notavel em que ha um estudo historico sobre as 
relações entre a igreja eo Estado no Brazil. Rio, 1 de outubro 
de 1906, — Candido de Oliveira, — Sousa Pitanga. — Visconde 
de Ouro Preto». — A” Commissão de Historia, relator o Sr. Sylvio 
Roméro. 

« Propomos para socio correspondente do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro o Dr. Ernesto da Cunha Araujo 
Vianna, professor da Escola Nacional de Bellas Artes, servindo 
de titulo à admissão seus trabalhos sobre architectura archeo- 
logica do Rio de Janeiro e sobre a arte em S, Pedro e S. Bento, 
publicados na revista Renascença. Sala das sessões do Instituto, 
1 de Outubro de 1906. — A. F. de Souza Pitanga, — Homem de 
Mello. — Visconde de Ouro Preto. — Alencar». A" Commissão de 
Archeologia, relator o Sr. Dr. Barbosa Rodrigues, 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1906 438 


O Sr. Visconde de Ouro Preto communica ao Instituto que, 
com data de 22 do passado, recebeu do Sr. Dr. Manoel de 
Queiroz, digno filho do finado Conselheiro Euzebio de Queiroz, 
uma carta em que S. Ex. confirma a contestação opposta pelo 
communicante, em uma das sessões passadas, à falsa intelli= 
gencia attribuida a uma phrase daquelle illustre estadista, que 
nenhuma magoa teve jámais do Imperador, nem em caso 
algum a elle se referiria em termos ou em sentido discor- 
dante da extrema cortezia com que sempre tratava grandes e 
pequenos. 

« Nessa carta o Dr. Manoel de Queiroz recorda que, já no 
anno de 1882, impugnara semelhante ballela, e como prova 
transereveu. os Seguintes topicos de um artigo que, com a sua 
assignatura, fez publicar no Globo, a 25 de outubro daquelle 
anno, e que convém fiquem registrados nos annaes do Instituto: 

« O dito attribuido a meu pai nos termos em que o apre- 
senta o articulista, não seria uma prova de virilidade da alma 
senão de impertinente grosseria, quando é sabido que entre os 
« melhores amigos de meu pae, e que elle aos filhos apontava 
« como homens de todo respeito, conta vam-se José Clemente Pe- 
« reira, Itaborahy, Uruguay, Paraná, que mais de uma vez 
« sabem foram ministros. Os que conheceram Euzebio de 
« Queiroz quanto elle era delicado, polido, attencioso, incapaz 
« por-certo de lançar sobre seus melhores amigos o labéo de 
« faltos de pundonor. 

«- Não se pode ser ministro duas vezes», disse e repetiu. 

« Euzebio de Queiroz, considerando as difficuldades da posi- 
« ção, os desgostos e amarguras, que soffrem os ministros neste 
« paiz, onde nada se respeita, onde os mais puros sentimentos 
« são desconhecidos e offendidos pela malicia dos homens, onde 
« a ingratidão assontou seu throno, sem por isso attribuir a 
« aceitação de um segundo ministerio á falta de pudor... Não 
« é tambem um protesto contra o poder pessoal, cuja existencia 
« nunea foi denunciada pelo Conselheiro Euzebio, e o proprio 
« articulista reconhece que «seria preciso considerar aviltados 
« todos os homens que têm servido muitas vezes o cargo de 
« ministro, para admittir o poder corruptor da corôa. » 
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« Se Euzebio de Queiroz estivesse convencido da, influencia 
indebita da corôa não a denunciaria por insinuações cobardes, 
mas teria dado ao articulista outra prova da «civilidade de sua 
alma e da independencia de seu caracter » combatendo-a da tri- 
buna, á luz do dia, a peito descoberto, e não «atirando », em 
uma phrase que feria os mais respeitaveis caracteres do seu 
tempo «o odioso e a perversidade da perversão do governo do Es- 
tado sobre um só. 

« A molestia allegada para excusar-se da incumbencia de 
organizar um novo gabinete, não foi infelizmente méro pretexto, 
e bem cedo tivemos a dolorosa prova. » 

O Sr, Dr. Manoel Barata lê as Notas biographicas do Almi- 
rante Luiz da Cunha Moreira, Visconde de Cabo Frio. 

O Sr. Presidente communica que devido a affluencia de tra» 
balhos haverá sessão extraordinaria a 8 do corrente, tomando 
posse, por essa occasião, o Sr. Nuncio Apostolico, Monsenhor D* 
Julio Tonti. 

Levanta-se a sessão ás 4 1/2. 


Alcibiades Furtado 
2º Secretario. 


ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINARIA DE 8 DE OUTUBRO 
DE 1906 


Presidencia do Sr, Marquez de Paranaguá, 1º (Vice-Presidente) 


A's3 horas da tarde, na séde social, presentes os Srs. Mar» 
quez de Paranaguá, Barão Homem de Mello, Visconde de Ouro 
Preto, Max Fleiuss, Manoel Cicero, Arthur Guimarães, Barão de 
Paranapiacaba, Barbosa Rodrigues, José Luiz Alves, Sylvio Ro- 
méro, Marques Pinheiro, Barão de Alencar, Rocha Pombo, 
Conde de Affonso Celso, Conselheiro Candido de Oliveira, Susviela 
Guarch, Salvador Pires, Orville Derby, Josó Americo dos Santos, 
Alfredo Nascimento, Leite Velho, Marques Peixoto, Monsenhor 
Vicente Lustosa, Miguel de Carvalho, Lix Klett e Sebastião 
Galvão, abre-se a sessão. 


a 
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O Sr. Presidente designa o Sr. Visconde de Ouro Preto o o 
Dr, Manoel Cicero para substituirem, respectivamente, o Orador 
e o 2º Secretario, que não compareceram, por justo motivo. 

O Sr. Manoel Cicero, servindo de 2º secretario, 1ê a acta, 
da sessão anterior, a qual é approvada sem debate. 

O Sr. Presidente declara que se acha no Instituto o Sr. 
Nuncio Apostolico que vem tomar posse do cargo de socio hono- 
rario e designa os Srs. 1º e 2º secretarios e o Sr. Conde de 
Affonso Celso para o introduzirem no recinto. 

O Sr, Nuncio Apostolico dá entrada na sala das sessões 
e toma assento. 

O Sr. Presidente dirige-lhe a seguinte allocução : 

« Exm. e Revm. Sr, Nuncio Monsenhor D. Julio Tonti — 
Antes de partirdes para Lisboa, no desempenho da elevada 
missão que S. S. o Papa Pio X acaba de confiar-vos, quizestes 
tomar posse do cargo de socio honorario do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro, para o qual fostes eleito unanime- 
mente, em sessão do 30 de abril deste anno. 

« E, pois, o Instituto Historico vos recebe hoje em seu seio 
com o mais intenso jubilo e com o acatamento que inspiram as 
altas virtudes e o consummado saber que vos distinguem. 

« Tomando assento entre nós, patenteastes mais uma vez 
que sabeis prezar os homens e as cousas do Brazil, onde deixaes 
radicadas as mais vivas sympathias. Nenhum de vossos illustres 
antecessores, como vós o fizestes, percorreu quasi todas as dio- 
ceses do Brazil, exceptuadas aponas as de Goyaz e Matto Grosso, 
para conhecer de visy as suas necessidades e provel-as conve- 
nientemente. 

« E' sabido que muito concorrestes com as vossas informa-= 
ções de grande valor e autoridade, para que coubesse ao Brazil, 
de preferencia, o primeiro cardinalato da America Latina. 

« Exm. e Rym. Sr. O Instituto Historico, que, hoje, festi- 
vamente vos acolhe, deve a sua origem a um sacerdote, o Co- 
nego Januario da Cunha Barbosa. 

« Ufana-se de ter tido em seu gremio os saudosos Arcebispos 
da Bahia, D, Romualdo de Seixas, Marquez de Santa Cruz e 
D. Manoel Joaquim da Silveira, Conde de S, Salvador, Mont'Al- 
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verne, Custodio Serrão, Luiz Gonçalves dos Santos. E ainda hoje 
temos a fortuna, que Deus nos conserve por longos annos, de 
contar no nosso gremio outros venerandos sacerdotes de notavel 
saber, como Sua Eminencia o Cardeal Arcebispo do Rio de Ja- 
neiro, Sr, D. Joaquim Arcoverde, D. João Braga, Bispo de Peiro- 
polis, D. Francisco do Rego Maia, Bispo resignatario de Belém. 

« A religião não prescinde da historia ; antes tem os seus 
fundamentos essenciaes na historia, que é a fiel depositaria dos 
successos através dos seculos, a luz da verdade — Testis tem- 
porum, lux veritalis. 

« Em nome do Instituto Historico eu vos saúdo e faço votos 
a Deus para que tenhaes boa viagem, e melhor acolhimento 
e todas as prosperidades desejaveis no vosso novo posto diplo- 
matico. » 

O Sr, Nuncio respondeu nestes termos : 

« Exm. Sr, Presidente, meus caros confrades — A mim é 
summamente grato comparecer hoje perante esta illustre as- 
sembléa, afim de assumir o posto honrosissimo que nella hou- 
veram por bem designar-me com a distineção insigne de socio 
honorario do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, 

« Agradecendo penhoradissimo a honorificencia que me foi 
concedida, direi com toda a sinceridade, que a noticia de minha 
admissão neste gremio, por tantos titulos veneravel, encheu 
minha alma de orgulho e ao mesmo tempo envolveu-a na mais 
profunda perturbação. 

« Taes sentimentos penetraram simultaneamente o meu 
espirito ; e, ainda agora, ao tomar assento entre homens tão emi- 
nentes, sinto a dominar-me aquella dupla emoção. Orgulho-me 
deveras por fazer parte hoje, como vosso consocio, do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro, a mais antiga e a mais no- 
tavol das fundações litterarias da America Latina, e que 
mantem um Jogar eminente ao lado dos institutos europeus con- 
generes, O meu justo desvanecimento subiu de ponto quando 
percorri os nomes que figuram nos registros desta casa, desde a 
sua fundação, Os vossos annaes encerram nomes quo valem 
pela consagração intellectual desta instituição, notabilidades que 
souberam elevar-se por meritos varios, cada qual mais brilhante. 
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« Entre os socios do Instituto Historico e Geographico Brazi- 
leiro (seja-me permittido fazer esta menção especial) se destaca 
e sobreleva dentro e fóra das fronteiras deste bello e opulento 
paiz, a figura do pranteado D. Pedro II. 

« O carinhoso e infatigavel interesse que o eminente brazi- 
leiro consagrou sempre ao Instituto, de que foi a alma, seria 
a prova inequivoca da sua alta intelligencia e vasto saber, ao 
mesmo passo que do seu entranhado affesto à grande nação 
americana. No seu diadema fulgura como gemma preciosissima, 
que a historia transmittirá á admiração dos vindouros, esse 
devotado culto ao estudo de sua patria ! Eis porque se justifica 
o meu sentimento de orgulho ao receber a nomeação de socio 
honorario do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, Este 
sentimento, porém, foi contrastado no mesmo instante por outra 
impressão, não menos poderosa, que, prevalecendo, quasi con- 
turbou profundamente a minh'alma, 

« Attenta à celebridade do Instituto, como à culminancia de 
seus socios, volvendo eu o olhar sobre a minha pessoa, medi e 
avaliei a minha pouquidade : nenhum titulo achei em mim, 
nem merecimentos para dar assento nesta illustre assembléa. 

« O interesse que pude patentear pelo bem do paiz, nas 
excursões feitas em varios pontos do seu territorio, o estimulo 
deste testemunho da vossa alta sympathia para que continue a 
me esforçar na esphera em que posso agir em prol da Nação 
Brazileira, não me pareceram causas proporcionadas ao effeito. 
Dominado pelo primeiro movimento emanado da perturbação 
que enleiou minh'alma, estive a ponto de pedir-vos que me 
escusasseis, por isso que estava acima de mim a ennobrecedora 
distincção de socio honorario do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brazileiro, 

« Felizmente para mim, uma idéa sobreveiu que, tran- 
quillizando o meu espirito, decidiu-me não só a aceitar o vosso 
diploma, como a recebel-o mesmo enthusiasticamente. Os 
membros do Instituto Historico dedicando-se especialmente ao 
estudo da Historia e Geographia do Brazil, sabem plenamente 
que as paginas mais gloriosas do livro immortal desta terra 
narram os feitos inolvidaveis dos primeiros Missionarios a ella 
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enviados pelo Romano Pontifice. Os seus nomes e os symbolos 
de sua fé ficaram escriptos na historia e na geographia das 
terras ibrazileiras. 

« Os logares de maior renome são os que foram fecundados 
pelo labor daquelles Missionarios heroes, que em meio de diffl- 
culdades sem conta e de perigos mortaes aqui annunciaram o 
Evangelho e plantaram a Cruz, merecendo este paiz de mara- 
vilhosos destinos o nome de Terra de Santa Cruz, fazendo-o 
nascer para verdadeira vida e verdadeira gloria! No voto 
unanime, pois, de inserever o Nuncio Apostolico no quadro 
dos socios honorarios do Instituto Historico e Geographico Bra- 
Zileiro, julguei que não havia sido estranho ao vosso pensa- 
mento o intuito de testemunhar de maneira tão eloquente e por 
um voto, entre todos competente, o vosso preito ao Supremo 
Pastor da Igreja Catholica — o Romano Pontifice. 

« Eis a razão potentissima que me decidiu e eis o motivo 
de minha aceitação enthusiastica. Foi impessoal e superior o 
impulso que me dirigiu a esta augusta assembléa. 

« Neste pensamento felicito os membros do Instituto e ufano- 
me de ser vosso consocio, ainda que o mais humilde no valor 
pessoal. É 
« Confuso por tão alta significativa demonstração de sym- 
pathia que quizestes dar-me, vos reitero os meus mais vivos 
agradecimentos e faço cs votos mais ardentes pela prosperidade 
progressiva do Instituto para que conserve sempre a sua pre- 
eminencia e qual outro sol diffunda e resplandeça a sciencia e 
à sabedoria no firmamento historico e geographico do Novo e 
do Velho Mundo para maior gloria da Religião e da Patria.» 

O Sr. Visconde de Ouro Preto, servindo de orador, profere 
o seguinte discurso, em resposta ao Sr. Nuncio Apostolico : 

« Aos milicianos de Christo, de todas as legiões em que se 
alistam, deveu sempre o Brazil serviços importantes, desde os 
primeiros tempos após o descobrimento. 

« Mencionando apenas os mais antigos — Anchieta e No- 
brega, Marcos Teixeira, Caetano Brandão, Vieira (de lado as 
velleidades politicas), Antonio do Desterro, foram benemeritos 
deste paiz. 
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« Ainda hoje alguns soldados da Cruz são os unicos que se 
esforçam por suavizar a triste sorte dos legitimos donos da 
terra, expondo-se a privações e perigos nos sertões, onde os 
desapossados se refugiaram. 

« Não muitos mezes ha, um desses caridosos e abnegados 
patronos de infelizes, nosso illustre consocio, proseguindo na 
santa missão, succumbiu aos golpes por elles desfechados. 

« Ninguem os inculpe por isso; inconscientes, despertam 
compaixão. Stygmas severos merecem os que já não podendo 
escravizal-os, os abandonaram aos instinctos bestiaes do homem 
primitivo ! Por estes factos só, registrados em nossos annaes e 
que nem o obsecado espirito de seita contestará, por taes ser- 
viços, e unicos não são da phalange tonsurada, — conferir um 
logar de honra no gremio do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro exigua homenagem seria ao alto representante da 
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virtudes e tamanho heroismo ! : 

« Ao inclyto Arcebispo de Ancyra, porém, a Monsenhor 
D. Julio Tonti, sobejavam, para todas as distincções que esta 
Associação pudesse offertar-lhe, titulos pessoaes mais valiosos, 
permiítta-se-me dizel-o, do que a elevada investidura official. 

« Esta, acreditando-o junto ao Governo, assegura-lhe é 
certo, com o acatamenito geral, as faculdades, as prerogativas 
e privilegios, inherentes aos altos postos diplomaticos, mas é 
temporaria e vem de uma delegação. 

« Os titulos pessoaes de S. Ex. são immorredouros, origi- 
nam-se de seus predicados individuaes ; ninguem lh'os póde 
tirar porque ninguem lh'os deu; e constituem irrecuzaveis 
credenciaes, perante potencia superior a qualquer Governo — 
a nação que as aceita, não por acto de chancellaria — como 
preito de estima e de reconhecimento. 

« Scientista notavel, philologo que moureja com segurança 
varios idiomas, professor laureado, cooperador em successos 
auspiciosos à grandeza e lustre do Brazil, como o augmento das 
dioceses, centro de instrucção, moralidade e consolo para o povo, 
e conseguintemente, de força e resistencia nos dias de angustia, 
ao Sr. D. Julio Tonti cabia indisputavel direito a uma cadeira 
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neste Instituto, incumbido de guardar as tradições da historia 
patria e desvelar-se para não serem deturpadas no futuro. 

« Extranho ou indifferente não se revelou S. Ex. ao accres- 
cimo de influencia advindo ao cléro latino americano e di- 
rectamente ao nacional, da concessão da purpura cardinalicia 
a um de seus mais preclaros membros, tambem nosso eminente 
confrade ; mercê insigne tão ardentemente ambicionada, que 
reputa-se mallogro e que talvez não seja sonão adiamento de 
razoavel pretenção. , 

« Apezar dos multiplos encargos da Nunciatura, Monsenhor 
D. Julio Tonti accedeu ao convite para presidir os Tribunaes 
de arbitramento Brazileiro-Boliviano e Brazileiro- Peruano, aos 
quaes deveriam ser submettidas numerosas e complicadas 
questões, demandando acurado exame e de grave alcance para 
tres Estados. 

« Notorio é não ter S, Ex. poupado esforços para o jul- 
gamento dos respectivos processos, distribuindo-se justiça im- 
parcial e recta. O caracter sacerdotal levou-o a effusivamente 
dedicar-se a essa solemne demonstração pratica da possibilidade 
de remate das pendencias internacionaes, consentaneo com os 
progressos da humanidade, removendo-se atírictos, suspeitas, 
resentimentos e rivalidades, incubação de. odios — que con- 
duzem á paz armada — loucura das nações — que afinal ex- 
plode na guerra ! 

« Perseverante em assignalar a permanencia entre nós pela 
realização de melhoramentos, na ordem dos magnos interesses 
sob sua alçada não duvidou D. Julio Tonti arrostar fadigas e 
incommodos de longiquas viagens. 

« Emprehendeu-as em quasi todas as grandes circums- 
cripções ecclesiasticas, afim de por si proprio inteirar-se das 
condições peculiares de cada uma, necessidades e recursos, 
provendo a respeito com o prudente criterio e descortino do 
administrador e estadista consummado. 

« Por escassez de tempo, apenas Goyaz e Matto-Grosso 
ficaramiprivados de sua visita pastoral, 

« Nas exhaustivas excursões, gratissimo seria ao enviado 
apostolico verificar que a immensa maioria dos braziloiros não 
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se separou, nem se separará da Igreja Catholica, antes conti- 
nuará a consagrar-lhe, com veneração filial, profundo amor 
numa fé inquebrantavel. 

« A presença sympathica, o contacto affectuoso, a palavra 
convincente e animadora e as providencias fecundas do egregio 
itinerante não menos jubilosamente impressionaram todas as 
classes sociaes, que bem o manifestaram, na alacridade, no 
carinho, no enthusiastico acolhimento, num percurso verda- 
deiramente triumphal de norte a sul. Conhecedor, como agora 
é do paiz que teve a fortuna de hospedal-o, o Sr. D. Julio 
Tonti está habililado, para nas culminantes situações a que o 
destinam rara illustração provecta experiencia e acrysolado 
prestimo, proclamar e sustentar a verdade sobre os homens e 
as cousas do Brazil, aconselhando que não nos julguem pelas 
polemicas jornalisticas, pelas narrativas de forasteiros ineptos, 
levianos ou malevolos, nem pelas asseverações inexactas de 
despeito mal soffridos, mas pelo que realmente somos e va- 
lemos, como S. Ex. vio, estudou e sabe. 

« E a verdade, cuja divulgação facilitará, seguramente, 
S. Ex. póde resumir em poucas palavras, isto é — ha aqui, como 
em toda a parte, aspirações legitimas insatisfeitas; mas ao 
estrangeiro, trabalhador e honesto, em logar algum se deparam 
arena mais vasta para desenvolver sua actividade, caminhos 
mais francos e seguros para uma vida senão venturosa, inde- 
pendente. 

« Sim ! venham todos e o experimentem ; sem exclusão 
de origens, nem de crenças ; serão b2m recebidos. 

« A certeza de que outras não serão, no velho continente, 
as expansões do respeitavel novo consocio e amigo leal, su= 
aviza a magua do Instituto Historico e Geographico Brazil 
leiro vendo approximar-se o dia da ausencia. 

« Por um dos significativos contrastes do mundo coube a 
quem está proferindo estas phrases a honra de dirigira S. Ex, 
os cumprimentos de bia vinda, na mesma hora em que lhe 
affirma cordialissimos votos de bôa viagem ! 

« Desempenhou mal o duplo dever, confessa-o, mas o fez 
com sinceridade, porque jámais disfarçou e espera em Deus 
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não disfarçarã, no derradeiro quartel da vida— o que pensa 
e o que sente, tendo por divisa : Credo, Immota Fides !» 

O Sr. Presidente declara suspensa a sessão por cinco mi- 
nutos. 

Reaberta a sessão, ás 4 horas e 45 minutos, procede-se 
á votação dos pareceres da Commissão de Admissão de Socios, 
lidos na ultima sessão e relativos ao Sr. Gonzalo de Que- 
sada e ao Dr. Arthur Orlando da Silva, 

Ambos os pareceres foram approvados, sendo o do Dr, Ar- 
thur Orlando por unanimidade. 

O Sr. Presidente proclama socios correspondentes do In- 
stituto Historico e Geographico Brazileiroos Srs, Dr. Arthur 
Orlando da Silva e Gonzalo de Quesada. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, lê o seguinte parecer da 
Commissão de Admissão de Socios, o qual fica sobre a mesa, 
para ser votado na proxima sessão. 

«Ha longos annos, cathedratico da Faculdade de Direito 
do Recife, autor de numerosas obras Teveladoras de ampla 
cultura litteraria e jurídica, encarregado pelo Governo de 
relevantes commissões, qual a de elaborar o projecto de Co- 
digo Civil, nomeado recentemente Consultor Technico do Mi - 
nisterio das Relações Exteriores, apresenta o Sr. Dr. Clovis 
Bevilaqua todas as condições de idoneidade intellectual e 
moral para ser admittido em qualquer aggremiação scien- 
tifica. 

« As conveniencias da sua entrada para o Instituto Historico 
decorrem dos predicados alludidos; são obvias: gozam todas 
as associações com a acquisição de uma capacidade compro- 
vada. A Commissão de admissão de socios opina, portanto, 
a favor da proposta relativa ao Dr. Clovis Bevilaqua, Rio 
de Janeiro, 8 de outubro de 1906. — Conde de Affonso Celso, re- 
lator. —Manoel Cicero. —Miguel J. Ribeiro de Carvalho. —Barão 
de Alencar,» 

O Sr. Fleiuss, em nome da Commissão de Estatutos e 
Redacção, de que faz parte, apresenta o seguinte projecto 
de regimento interno : 

«Projecto de um regimento interno para as sessões. 
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« De conformidadade com a disposição do art. 49 S 2º dos 
Estatutos, em todas as sessões do Instituto o Presidente oceu- 
pará o centro da mesa, tendo à direita o 1º Secretario e 
o orador e á esquerda o 2º Secretario eo Thesoureiro. 

« Sendo conveniente providenciar quanto à collocação dos 
Vice-Presidentes e á dos recipiendarios, bem como à do Chefe 
do Estado, quando comparecer ás sessões, e sobre outras me- 
didas correlatas, julga a Commissão de Estatutos e Redacção 
imprescindivel apresentar o seguinte projecto de Regimento 
Interno para as sessões : 

« Art, 1.º Os Vice-Presidentes, por sua ordem, sentar-se-hão 
nos tres primeiros logares do recinto à direita da mesa. 

« Art. 2.º O recipiendario sentar-se-ha no primeiro logar 
do recinto á esquerda da mesa. 

« Art, 3.º Quando comparecer o Chefe do Estado ser-lhe-ha 
offerecida a Presidencia ; acceitando-a, o Presidente do In- 
stituto occupará a cadeira do 1º Secretario, que irá para a 
do orador, ficando á esquerda do Chefe do Estado o Orador 
e o 2º Secretario. Não a acceitando, sentar-se-ha à direita do 
Presidente do Instituto, tendo em seguida o 1º Secretario, 
sentando-se o Orador á esquerda do Presidente do Instituto 
e em seguida o 2º Secretario. O Thesoureiro sentar-se-ha, 
então. no primeiro logar do recinto à esquerda da mesa. 

« Paragrapho Unico. Comparecendo o Chefe do Estado á 
recepção de algum socio, o Thesoureiro sentar-se-ha no re- 
cinto, do lado direito da mesa, logo depois dos Vice-Presi- 
dentes. 

« Art. 4.º — O Recipiendario fallará de pé, bem como 
qualquer socio que tiver de ler algum trabalho mais demo- 
rado. Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1906. — Max Fleiuss,— 
Conde de Affonso Celso. —Dr. Alfredo Nascimento.» 

Posto em discussão, pede a palavra o Sr. Conselheiro 
Candido de Oliveira e adduz varias considerações,“ propondo 
afinal a suppressão no art. 4º, 

O Sr. Fleiuss, em nome da Commissão, convem na eli- 
minação desse artigo. 

« Em seguida pede que, por não se tratar de admissão 
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de socios, cuja votação é regulada pelos Estatutos, se con- 
ceda urgencia e se proceda á votação do referido projecto. » 

E' concedida, a urgencia e, em seguida approvado una- 
nimemente o projecto, com a suppressão do art, 4.º 

O Sr. Fleiuss pede novamente a palavra e diz que vai 
apresentar um voto que, reconhece não estar muito nos 
moldes do Instituto, mas para justifical-o sobejamente ha a 
justiça do assumpto, e pelo menos dous precedentes—quando 
falleceu o grande escriptor portuguez Eça de Queiroz e quando 
houve a catastrophe do balão do Sr. Augusto Severo. 

« Vem o orador pedir ao Instituto que approve o voto de 
pezar pela morte do illustre professor Dr. José Benicio de Abreu. 

« A” historia das sciencias medicas pertence o nome de Be- 
nicio de Abreu. Era uma summidade, quer como professor, 
quer como clinico, 

« Ha, porém, outro lado de sua individualidade digno de 
menção a grandeza de seu caracter, grandeza que se paten- 
teava sem alarde, mas a cada passo, sincera o exhuberante. 

« Apresenta a seguinte proposta : 

«Proponho que o Instituto Historico e Geographico Bra- 
« gileiro insira na acta da presente sessão um voto de profundo 
« pezar pelo fallecimento do eminento professor Dr. Benicio 
« de Abreu, gloria não só da medicina brazileira como dos que 
« sabem amar os homens que se fazem grandes pelo saber e pela 
« abnegação. 

« Proponho ainda que se dê dessa resolução conhecimento 
« à Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 

« Sala das sessões, 8 de outubro de 1906.- Maas Fleiuss.» 

Posta em discussão ninguem pede a palavra e é, em se- 
guida, approvada por unanimidade. 

O Sr. Fleiuss, I* Secretario, participa que acaba de 
receber uma carta do Oficial de Gabinete do Sr. Presidente 
da Republica communicando que S. Ex. digna-se de compa- 
recer á Sessão Magna do Instituto, a realizar se em 21 do 
corrento, ás 7 1/2 da noite. 

O Sr. Presidente diz que o Instituto fica inteirado e desde 
já muito agradece. ú 
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Em seguida o Sr. José Luiz Alves lê considerações sobre 
a Carta Régia de 28 de janeiro de 1808 (abertura dos portos 
do Brazil ao commercio estrangeiro) nas quaes sustenta que 
semelhante decreto não foi devido á interferencia do Conde 
da Ponte, nem de José da Silva Lisboa, como erroneamente 
se tem escripto. Para provar suas asserções inscreve-se para 
em uma das proximas sessões lêr uma memoria sobre tão 
importante assumpto. 

O Sr. Presidente communica que a proxima sessão, ultima 
ordinaria deste anno, realiza-se na segunda-feira, 15 do cor- 
rente, às 3 horas da tarde. 

Encerra-se a sessão as 5 1/2 da tarde. 


Manoel Cicero 
servindo de 2º Secretario. 


ACTA DA 172 E ULTIMA SESSÃO ORDINARIA EM 15, DE 
OUTUBRO DE 1906 


Presidente o Sr, Marquez de Paranaguá (1º Vice-Presidente) 


A's 3 horas da tarde, na sede social, presentes os. Srs, 
Marquez de Paranaguá, Barão Homem de Mello, Visconde de 
Ouro Preto, Max Fleiuss, Alcibiades Furtado, Desembargador 
Souza Pitanga, Arthur Guimarães, Barão de Paranapiacaba, 
Coronel Thaumaturgo de Azevedo, Dr. José Americo dos Santos, 
José Luiz Alves, Drs. Manoel Cicero e Alberto de Carvalho, 
abre-se a sessão, 

O Sr. Furtado, 2º Secretario, lê a acta da sessão anterior, a 
qual é approvada sem debate. 

O Sr, Fleiuss, 1º Secretario, procede à leitura do expedi- 
ente e das offertas. 

O Sr. Presidente põe em votação o parecer da Commissão 
de Admissão de Socios, opinando pela acceitação do Dr. Clovis 
Bevilaqua como socio correspondente. 

O parecer é approvado unanimemente. 

O Sr. Presidente proclama socio correspondente do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro o Dr. Clovis Bevilaqua. 
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O Sr. José Luiz Alves pede a palavra para fazer uma pe- 
quena reclamação: «diz que ao ser recebido o retrato do illustre 
sacerdote e poeta Antonio Pereira de Souza Caldas, o Instituto 
deliberou collocal-o em logar de honra na sala das sessões ; que 
por circumstancias que não vêm a pelo, foi este retrato reti- 
rado pelo Sr. Henrique Raffard, por se dizer que na sala das 
sessões só figurariam os retratos e bustos de socios fallecidos. 

« Agora que a Associação acaba de passar por total restau- 
ração vem reclamar para que seja collocado na sala das 
sessões o retrato do Padre Caldas.» 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, pede a palavra e diz que a 
decisão de se collocar na sala das sessões sómente os bustos e 
retratos de socios fallecidos deu logar a que, quando se decidio 
a questão do Oyapock, fosse collocado na Secretaria o retrato do 
eminente Sr. Barão do Rio Branco e, ulteriormente, o do sau- 
doso Conselheiro Olegario. 

« Entende que no actual salão de sessões deve unicamente 
figurar o retrato do Sr. D. Pedro II, para que bem saliente 
fique o espirito de amor e gratidão que o Instituto deve áquelle 
que foi o seu Presidente Perpetuo e que até a morte jamais o 
esqueceu.» 

Assim se resolve por unanimidade. 

O Dr. Manoel Cicero communica que o illustre e presadis- 
simo consocio Dr. Manoel Barata segue para o Estado do Pará 
a 21 do corrente; pede o orador a nomeação de uma commissão 
para representar o Instituto ao embarque. 

O Sr, Presidente nomeia para semelhante commissão os 
Srs. Dr. Manoel Cicero, Max Fleiuss e Alcibiades Furtado. 

O Sr. Fleiuss, 1º Secretario, diz que estando concluidas as 
obras realizadas no edifício social, justo é que o Instituto auto- 
rize o pagamento de modesta gratificação aos funccionarios 
sujeitos ao ponto, pela somma de esforços que de boa vontade 
empregaram para que tudo se fizesse com ordem e celeridade, 

o Sr. Presidente consulta o Instituto, sendo acceita a pro- 
posta do Sr. 1º Secretario. 

O Sr. Presidente agradece, por ultimo, o auxilio eficaz 
que recebeu dos illustres consocios, e convida-os a comparecer á 
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sessão magna a realizar-se na noite de 21 do corrente, às 7 1/2, 
e a se entregarem, no periodo de férias, ao estudo de questões 
e preparo de trabalhos, para que seja fertil ao Instituto o pro- 
ximo exercicio. Dá por encerrados os trabalhos ordinarios no 
corrente anno. 
Levanta-se a sessão às 4 horas. 
Alcibiades Furtado. 
2º Secretario . 


ACTA DA SESSÃO MAGNA COMMEMORATIVA DO 68º ANNO 
DA FUNDAÇÃO 


EM 21 DE OUTUBRO DE 1906 


Presidencia do Sr. Marquez de Paranaguá (1º Vice-Presidente) 


A's 7 1/2 da noite, presentes os Srs. Dr. Francisco de Paula 
Rodrigues Alves, Presidente da Republica, e Presidente Hono- 
rario do Instituto, Marquez de Paranaguá, Barão Homem de 
Mello, Max Fleiuss, Alcibiades Furtado, desembargador Souza 
Pitanga, cardeal D. Joaquim Arcoverde, barão de Alencar, 
Drs. Manoel Cicero, Cunha, Barbosa, José Americo dos Santos, 
Eduardo Marques Peixoto, Carlos Lix Klett, major Belisario Per- 
nambuco, coronel Thaumaturgo de Azevedo e Jesuino de Mello, 
o Sr. Marquez de Paranaguá assume a Presidencia depois de 
tel-a offerecido, nos termos do regimento interno, ao Sr. Pre- 
sidente da Republica, que, não a acceitando, occupou a cadeira 
à direita do Presidente do Instituto. 

Abre-se a sessão, pronunciando o Sr. Marquez de Paranaguá, 
o seguinte discurso: 

« Srs. Cabe-me a honra de presidir esta sessão magna, 
anniversaria da fundação do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro, perante o distincto auditorio que nos honra com a 
gua presença e que, por este acto, penhora a nossa gratidão. 

« Seria isso para mim um motivo de justo desyanecimento 
si o meu exercicio não fosse consequencia do desapparecimento 
do muito illustre e querido presidente desta associação, o conse- 
lheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro, jurisconsulto con- 
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summado e notavel homem de lettras. A sua voz eloquente, que 
dava realce e brilho a estas solemnidades, emudeceu para 
sempre. 

« Não poderei, enfraquecido pelo peso dos annos, sendo 
apenas do passado uma quasi apagada sombra, não poderei, sou 
o primeiro a confessar, bem substituir ao saudoso amigo. 

« Todavia farei da fraqueza força, e, alentado por presti- 
mosos companheiros, procurarei cumprir o meu dever. 

« Esta instituição patriotica é um legado de honra que nos 
deixaram os seus benemeritos fundadores, e o seu augusto pro- 
tector, Sr, D. Pedro 1I, que em toda sua vida deu os mais nobres 
exemplos de patriotismo, de abnegação e de amor ás lettras. 

« Correspondendo á tão elevado encargo, o Instituto tem 
continuado a promover as diligencias e investigações incessantes 
para esclarecimento da verdade, e mais completo conhecimento 
da nossa historia. 

« E' este, sem duvida, um dos melhores serviços prestados 
por esta associação de cultores das letiras patrias. 

« A historia é a fiel depositrria dos successos através dos 
tempos, a luz da verdade, a mestra da vida, —testis temporum, 
lux veritatis, magistra vite, vita memorce, nuntia vetustatis, como 
diz Cicero. E, em occasião semelhante á esta, o noss> saudoso 
presidente desenvolveu o mesmo pensamento assim. A historia 
é a grande e judiciosa mestra da vida que, com rectidão e fir- 
meza, encaminha, e, pela expressão da verdade, assegura o 
destino das nações; é a luz que esclarece a mente dos que as 
dirigem, evitando os erros e os perigos que os rodeiam ; à lição 
sabia e profunda, que, pela doutrina e pelo exemplo, educa os 
povos, para que, na consciencia dos seus direitos e deveres, 
saibam bem sustental-os e cumpril-os. 

« Para que seja immensa a utilidade moral da historia, diz 
ainda conhecido escriptor, basta que ella sirva, como de facto 
serve, para reprimir o egoismo, lepra das sociedades modernas, 
e incitar a pratica das acções generosas. 

« Senhores. A festa litteraria que o Instituto hoje celebra, 
em commemoração do 68º anniversario da sua fundação, não é 
uma solemnidade de méra ostentação. 
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« Pelos nossos Estatutos é esta a occasião de expormos, 
pelos orgãos competentes, os nossos trabalhos, as occurencias 
principaes havidas durante o anno social que hoje finda; de 
fazermos menção honrosa das obras historicas, geographicas, 
ou ethnographicas apresentadas no mesmo periodo. 

« O cumprimento deste dever, é, além do mais, uma justa 
satisfação aos poderes publicos, de quem o Instituto recebe 
auxilios indispensaveis, é tambem uma attenção para com todos 
que se interessam pelos estudos historicos. 

« As sessões ordinarias do Instituto effectuaram-se com a 
precisa regularidade sendo em taes occasiões lidos trabalhos 
originaes que serão opportunamente publicados na Revista, 

« Além das sessões ordinarias, celebradas de 15 em 15 dias, 
houve algumas sessões extraordinarias convocadas para negocio 
urgente; e tanto a estas como áquellas compareceram, sempro 
em grande numero, os nossos presados consocios, cuja dedicação 
e assiduidade são dignas de louvor. 

«A Revista do Instituto tom sido publicada com alguma 
demora, devido á affiuencia de trabalho na Typographia Na- 
cional, onde se imprime. 

« O nosso Archivo, magnifico repositorio de informações 
uteis e documentos preciosos, assim como a nossa Bibliotheca, 
sob a guarda do erudito e zeloso bibliothecario, Sr. Dr. Vieira 
Fazenda, têm sido visitados e merecidamente apreciados por 
nacionaes e estrangeiros. 

« Tratamos agora de completar a organização dolcatalogo 
das obras que possuimos, tarefa esta confiada ao nosso presado 
biblothecario ,obsequiosamente coadjuvado pelo illustre Sr. barão 
de Vasconcellos. E' um trabalho de grande importancia, por 
quanto, além da enumeração das obras que possuimos, deve 
conter o estudo critico de cada uma, observações e discussões 
suscitadas, numero de edições, etc. 

« Continuamos a corresponder-nos com as associações con- 
generes, tanto do nosso paiz como do estrangeiro, pormutando 
com ellas a nossa Revista. Têm sido numerosas e de subido 
valor as offertas de livros e trabalhos litterarios, que vão enri= 
quecendo a nossa Bibliotheca . 

43823 — 29 Tomo LXIX. P. Ile 
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« O edificio onde temos a nossa séde social passou por 
grandes melhoramentos ; offerece agora a necessaria segurança, 
decentes e bôas accommolações. Foi por influencia o ingentes 
esforços do nosso saudoso presidente, conselheiro Olegario, que 
o Instituto obteve dos poderes publicos os meios necessarios 
para a realização de taes melhoramentos. 

« Deste facto e de outros não menos importantes o digno 
1º secretario, Sr. Max Fleiuss, dá minuciosa noticia do seu bem 
elaborado relatorio, cuja leitura ides ouvir. 

« Releva, ontretanto, declarar que muito contribuiu para a 
mais economica e mais prompta execução das obras e melhora- 
mentos de que se trata a diligente fiscalização e actividade do 
Sr. Max Fleiuss, justamente louvado pelo Instituto, em sessão 
de 3 de setembro ultimo. 

« O Instituto admittiu em seu gremio duranto este anno 
mais sete novos socios, todos elles justamente considerados por 
seus talentos, illustração e maior bôa vontade. 

« Sua valiosa collaboração justifica assaz os nossos applau- 
sos, e faz dispontar entre nós lisongeiras esperanças. 

« Mas, por contraste doloroso, temos de lastimar a perda, no 
mesmo periodo, de dez illustres consocios, lidadores indefessos, 
como o barão de Penedo, o Dr. Antonio de Paula Freitas, com- 
mendador Henrique Raíffard, que nos foram arrebatados pela 
impiedosa morte. O vacuo que elles deixaram no nosso gremio 
dificilmente será preenchido. Ao nosso illustrado e eloquente 
orador, Sr. desembargador Souza Pitanga, incumbe fazer-lhes o 
elogio, tarefa que vai desempenhar, como costuma, com ele- 
vação e brilho: é um justo tributo de reconhecimento e saudade 
que, em occasião solemre, prestamos á memoria de mortos que- 
ridos. 

« Concluida esta ligeira exposição, cumpro o grato dever de 
agradecer, em nome do Instituto, às distinctas pessoas que se 
dignaram de obsequiar-nos com o seu comparecimento, tomando 
parte nesta modesta festa litteraria e/com especialidade ao 
Exm. Sr. Presidente da Republica, autoridades superiores, re- 
presentantes de corporações scientificas e da illustrada im- 
prensa desta capital. 
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« Aos presados consocios, os affectuosos cumprimentos com 
os melhores votos pela sua felicidade. 

« Está aberta à sessão.» 

O Sr. Max Fleiuss, 1º Secretario, pedindo venia ao Sr. Pre- 
sidente da Republica, leu o seguinte relatorio : 

« Srs. consotios — Quando em meio do anno passado o meu 
Saudoso antecessor declarou-me sor firme proposito seu não 
continuar no cargo de 1º secretario, devido à precariedade de 
suas condições de saude, que o inhibiam do mesmo zelo, diaria- 
mente provado durante 14 annos, confesso que temi recahisse 
em mim o voto de meus pares, investindo-me do elevado posto. 

«Certo julguei-me capaz de patentear a maior somma de boa 
vontade, pondo ao serviço do Instituto as horas todas de meu 
lazer; tal qualidade, porém, por si só, não bastava e a minha 
fraqueza subia de ponto quando reconhecia a necossidade, cada 
vez mais urgente, de fazer o Instituto assumir uma feição que, 
sem quebra ou desrespeito de suas nobres tradições, lhe trou- 
xesse o prestigio oriundo dos centros que não vivem unicamente 
da contemplação do passado, por mais honroso que seja, mas 
sabem acompanhar a evolução da sociedade, recolhendo com 
imparcial criterio o que houver de aproveitavel. 

« Por muito tempo o aspecto do Instituto pareceu, não a 
poucos, o de uma instituição obsoleta, ankylosada pela vetustez, 
a psalmodiar em tom baixo victorias de outras eras, para as 
quaes se voltava em uma obstinação quasi enferma, 

« Concepção erronea, falsissimo juizo, mas a que as appa- 
rencias emprestivam a figura da realidade, 

« Os que tinham a ventura da frequencia no seio desta com- 
panhia, bom sabiam não se recciar aqui a claridade brilhante, 
mas a vista exterior levava a crer que se preferia a penumbra 
mormacenta, a meia luz, como a indispensavel á circumspecção 
e mais de harmonia com a indole da casa, 

« Evidentemente não podia subsistir esse quadro ; cumpria 
dissipal-o sem vacillações e sem tardança para immediato pro- 
veito dos elevados fins do estabelecimento. 

« Desde alguns annos, novos moldes se impunham, ganhando 
cada vez maior terreno. Afinal prevaleceram, e a victoria 
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soou, não como resultado esteril de uma iuta mesquinha, mas 
exprimindo a alleluia de uma nova phase, que, consagrando o 
passado, não repelle as contribuições do presente o encaminha 
o futuro com a confiança dos que amam o trabalho honesto e 
crêm na grandeza immensuravel de nossa patria. 

« E— a verdade manda confessar — o general dessa eruzada - 
de moços foi um velho. Sim, um ancião que a molestia abateu, 
quando beirava elle o octogesimo anniversario. Foi o nosso 
grande Olegario, pormitta-se-me a expressão, o Nestor da sa- 
lutar campanha cujos fructos todos applaudimos. 

« Elle comprehendeu com a, nitidez de um espirito verdadei- 
ramente lucido o que a época exigia e sem receio offereceu-nos 
o seu apoio, conduzindo-nos ao triumpho. 

« Triumpho — porquesi o Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro continúa a ser uma sociedade dedicada aos mais 
severos estudos, não póde mais ser tida, como assoalhavam os 
que o desamam, um simples repositorio de documentos, per- 
mittidos unicamente a estreitissimo numero de estudiosos, e 
ainda assim adstrictos a um só credo, 

« Anima-nos hoje um forte rovisoramento que nos consente 
o prescrutar do passado, sem descrêr do presente, encami- 
nhando pelo estudo livro de preconceitos, insubmisso a quaes- 
quer outros dictames que não es da consciencia ao serviço da 
verdade, o nosso porvir, o qual se desdobrará magnifico, justi- 
ficando as esperanças dos antepassados, que ao pisarem o solo 
desta terra deram-lhe um nome duplamente bemdito. 

« Mas reatemos o fio regular da exposição, 

« Crente de que, pela generosidade dos collegas, me caberia o 
posto de primeiro secretario, tratei desde logo de assegurar-me 
os meios para uma das primeiras reformas que inadiavelmente 
se impunham : a material, 

« Dão testemunho quantos aqui vinham — o estado do pre- 
dio era o mais desolador : paredes fendidas, tectos a cahir, 
soalhos desnivelados, uma feição, em summa, de completa indi- 
gencia. 

« Mas eram precisos recursos e não exiguos, Foi então que 
o Instituto encontrou na pessoa do Sr. Dr. Leopoldo de Bulhões, 
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illustre Ministro da Fazenda, o bomfeitor de que carecia. O seu- 
nome pertence a esta casa, insculpilo na gratidão de q uantos 
sinceramente a prezem. 

« Foi essepatricio, que o Instituto acolheu como socio hono 
rario, por já ter feito varias concessões relevantes, quem pediu 
ao illustro Deputado Pamndiá Calogeras, tambem nosso compa- 
nheiro, que apresentasse na Camara dos Deputados a autorização 

ao Ministerio do Interior para a despeza de 50:000$ a fazer-se 
com as obras no edificio occupado pelo Instituto Historico; 

« Não parou ahi o interesse do Dr, Leopoldo de Bulhões pela; 
associação ; Varias vezes veiu examinar as obras e outros 
favores nos dispensou, 

« Ao illustre ex-Ministro da Justiça, o Sr. Dr, José Joaquim 
Seabra, tambem deve o Instituto notaveis serviços. Foi S. Ex. 
quem immediatamonte autorizou o contracto das obras e nos 
assegurou um auxilio para conclusão de outros melhoramentos. 

« Cabem igualmente com inteira justiça aos distinctes Srs, 
Drs. Felix Gaspar e Lauro Miúller os nossos agradecimentos 
calorosos. O primeiro, pelo concurso que nos prestou, com 
relação a novas despezas necessarias ; o segundo, porque nos 
cedeu o espaço sufficiente para a escadaria. 

« Superiores elogios, porém, devem ser endereçados ao bene- 
merito Chefe do Estado, o integru brazileiro Dr. Francisco de 
Paula Rodrigues Alves, A bôa vontade patentemente demons- 
trada por S. Ex. quanto ao Instituto, dignando-se visitar as 
obras do edificio e prestando-nos o seu apoio, cumpre ficar 
registrada de envolta com os protestos de nosso sincero reco- 
nhecimento. 


« Assignado o contracto das obras entre o engenheiro do 
Ministerio da Justiça e o constructor, a i9 de março, logo no dia 
seguinte começaram os trabalhos com a demolição das paredes, 
do que rosultcu a actual galeria, em substituição aos cubiculos 
que de nada, serviam e eram até condemnados pela hygiene:. 

« Releva, salientar a fiscalização zelosamente feita pelo 
illustro engenheiro do Ministerio da Justiça Sr, Dr. Francisco 
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Augusto Peixoto, e a exactidão com que o constructor Sr. Mi- 
guel Bruno executou as clausulas de seu contracto, não se 
eximindo mesmo de attender a exigencias que fiz, não incluidas 
no projecto. 

« As obras terminaram completamente nos primeiros dias 
deste mez, embora desde agosto já nos fosse permittido fune- 
cionar neste salão. 

« Todos os soalhos foram renovados, assim como os tectos 
e todas as paredes divisorias ; grande parte da cobertura, foi 
substituida. A escadaria obedece a plano moderno e se acha 
francamente illuminada. 

« Hoje, Srs. consocios, temos uma installação condigna. Não 
mostramos mais aos visitantes as nossas riquezas a se dete- 
riorarem pela acção do descaso, nem precisamos buscar desculpas 
para attenuar a má impressão. Agora quem quer que seja 
póde penetrar nesta casa, onde ha para todos cordial hos 
pitalilade, e verá que, si nos faltam os requintes de luxo, 
não deixamos de possuir accommodações dotadas de conforto 
e irreprehensivel asseio. 

« Etudo se deve, repito-o, ao governo actual. Ufano-me em 
declarar que do nosso inclyto e saudoso presidente, o Sr. conse- 
lheiro Olegario, recebi a mais absoluta autorização para agir 
como entendesse nesse terreno e consentireis que tambem me 
orgulhe de ter concorrido para o magnifico emprehendimento. 

« Cabe-me aqui mais uma vez agradecer as palavras extre- 
mamente carinhosas que me dirigiu o benemerito Sr, Pre 
sidente da Republica, por occasião de sua visita, em 30 de 
julho, e o voto com que me distinguistes na sessão de 3 
de setembro, interpretado genorosamente pelo preclaro Sr. Vis- 
conde de Ouro Preto, nome em que o Instituto vê um de seus 
mais bellos ornamentos e que o Brazil applaude como um 
exemplo de saber e varonilidade de caracter. 

« Por motivo das obras, o Instituto/ acceitou em 13 de 
março o gentil offerecimento do então presidente do Gabinete 
Portuguez de Leitura, commendador José Vasco Ramalho Or- 
tigão, para celabrar as suas sessões no sumptuoso edificio 
daquella illustre associação. A acolhida fidalga que nos deram 
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durante tres mezes, jamais será esquecida, tendo o Instituto, 
sob proposta minha, approvado em sessão de 20 de agosto um 
voto de reconhecimento ao mesmo Gabinete. 

« Preparadas as salas, armadas as estantes, cumpria tratar 
do arranjo dos nossos volumes que sobem a alguns milhares. 
Tarefa dispendiosissima, que oneraria sobremodo o Instituto, si 
eu não tivesse encontrado no distincto Sr. general Dr. João de 
Siqueira Menezes, commandante da Força Policial, e no seu ze- 
loso secretario, o Sr. major José Bernardino da Cruz Sobrinho, 
dous prestimosos amigos do nosso gremio. 

« Cabe-me ainda agradecer a generosidade do nosso consocio 
Sr. visconde de Moraes, que concorreu para ser em parte res- 
taurado o nosso mobiliario e a do Sr. representante da The 
Rio de Janeiro Tramway, Light and Power que nos offereceu um 
gazometro de 50 luzes. 


« Consentireis que descortine agora outros capitulos não 
menos importantes. 

« O estado do edificio não permittia que a nossa bibliotheca 
e os nossos opulentos archivos tivessem uma organização de- 
sejavel, 

« Comprehendi desde logo a necessidade de cuidar desso as- 
sumpto e expuz as minhas idéas ao nosso bibliothecario, o Sr. 
Dr. José Vieira Fazenda. Não posso, Srs. consocios, dizer-vos 
completamente quem é o eminente historiographo a cuja com- 
petencia o inolvidavel Sr. conselheiro Olegario entregou a 
nossa bibliotheca. Vós todos reconheceis no Dr. Fazenda um 
homem exemplar pela erudição e pelo valor moral. 

«E, porém, preciso conviver com elle, assistir diariamente 
às provas que com inteira despreoceupação exhibe dos seus 
avultados conhecimentos, para avaliar o quanto é feliz o Ins- 
tituto tendo-o como seu director technico. 

« Tratando de frei Camillo Monserrate, disse o nosso illus- 
« trado consocio Dr. Ramiz Galvão : « As delicadas funcções de 
« um bibliothecario não se limitam a ordenar e classificar os 
« thesouros confiados á sua guarda, Mas do que tudo é elle o 
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auxiliar diligente dos estudiosos, o guia natural dos que fazem 
investigações de qualquer natureza, o catalogo vivo, em sum- 
ma, que esclarece e aplana o caminho dos homens de lettras. 
Por isso tambem neste particular irei Camillo foi um biblio- 
« thecario inexcedivel e um verdadeiro modelo a imitar-se. 
« Não se lhe approximava um homem estudioso que não colhesse 
« fructos de semelhante consulta, » 

« Pois bem, o Instituto Historico dispõe de um bibliothecario 
em quem o grande Camillo enxergaria um discípulo sobre 
todos illustre e herdeiro dos seus extraordinarios predicados, 

« Póde esta casa orgulhar-se da cooporação do Sr. Dr. José 
Vieira Fazenda — a individualização completa do bibliothe- 
cario — nos moldes descriptos pelo consocio a que me referi. 

« Estas palavras, Srs. consocios, digo-as como um agrades 
cimento aos ininterruptos serviços que elle presta ao nosso 
gremio. 

« Annuindo aos meus desejos, que eram egualmente os seus, 
o Dr, Fazenda esboçou o plano de uma catalogação da biblio- 
theca, o qual será executado, espero-o em Deus, jntegral- 
mente, 

« Para auxilial-o, offereceu-se cavalheirosamente o Sr. barão 
de Vasconcellos, digno patricio, cuja modestia não consegue 0e- 
cultar inteiramente um espirito dotado de apreciavel cultivo. 

« Quanto aos mappas, convidei — e tenho a certeza da pre- 
ciosa collaboração — o eminente consocio Dr. Orville Adalbert 
Derby, que virá opportunamente classifical-os e commental-os. 
E” ocioso realçar o valor deste auxilio. 

«O nosso Archivo e o nosso Museu tambem se impuzeram a 
cuidados especiaes o serão organizados de inteiro accórdo com 
o Sr. Dr. Fazenda. Mandei, porém, inventarial-os e disso in- 
cumbi a um joven amigo, o Dr. Norival Soares de Freitas, cujo 
nome declino de par com a gratidão aos seus dedicados ser- 
viços. 

« Do simples arranjo. entretanto, não pequenos proveitos 
foram colhidos: importantes documentos se encontraram dos 
quaes farei menção de um apenas — a curiosissima carta, toda 
do punho de Louis Stanislas Xavier, mais tarde Luiz XVIII, diri- 
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gida ao principe regente, depois D. João VI,datada de Verona, 
a 28 de abril de 1795. 

« Infelizmente tambem ficou verificada a ausencia de muitos 
originaes, cuja recomposição constitue uma de minhas tarefas. 


« Outro facto culminante deste anno foi a reforma dos Esta- 
tutos, 

« Apresentado o projecto na primeira sessão ordinaria de 5 
de março, subscripto por 19 consocios, foi enviado á commissão 
de estatutos e redacção, que dias depois apresentou o seu pare- 
cer. A pedido meu o Sr. Dr. Leopoldo de Bulhões mandou 
imprimir na Imprensa Nacional o projecto e o parecer, de 
fórma que, como sabeis, a todos vós foi distribuido um exemplar 
das duas peças. | 

« Resolveu o Instituto discutil-as em assembléa geral, que, 
convocada para o dia 2 de abril, só se realizou a9e a 16 do 
mesmo mez, ficando approvada nessa segunda parte da assem- 
bléa, a redacção dos novos estatutos, que, nos termos do seu 
art, 71, entraram em vigor a 6 de maio, quando foram publi- 
cados no Diario Official. 

« Relevareis que expenda alguns commentarios sobre os 
novos Estatutos. Indiscutivelmento elles vieram valorizar a 


* nossa associação. Limitando o quadro social a 10 henemeritos, 


50 honorarios, 50 effectivos e 100 correspondentes ; introduzidas 
disposições mais terminantes quanto à admissão, o Instituto 
ficou armado de uma lei que o colloca om nivel consentaneo 
com a sua importancia, 

« Uma das medidas adoptadas foi a referente á sessão 
magna anniversaria, agora realizada a 21 de outubro, data 
precisa da fundação deste gremio em 1838. 

« Effectuavam-se as sessões magnas a 15 de dezembro, em 
virtude da deliberação tomada pela assembléa geral de 22 de 
novembro de 1850, deliberação em homenagem ao facto de ter 
sido a 15 de dezembro de 1849 a vez primeira em que o Sr. D, 
Pelro IL presidiu uma das nossas sessões, cedendo nesse dia 
«uma sala para as sessões ordinárias e para a bibliotheca e ar- 
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chivo», segundo as palavras do presidente marquez de Sapu- 
cahy. 

« Ora, evidentemente, não se podia deixar em olvido à ver- 
dadeira data da fundação, para festejar outro acontecimento, 
embora digno de grande reverencia, Era mister que o Instituto 
Historico rectificasse esse ponto que diz immediato respeito á 
sua propria historia. 

« Antes de 15 de dezembro de 1849, o Imperador havia 
comparecido por diversas vezes a esta casa, patenteando assim 
desde o primeiro anno de sua maioridade, o interesse que até 
a morte lhe mereceu o Instituto. Por isso mesmo nos novos 
estatutos não foram esquecidas as homenagens devidas à sua 
memoria augusta. No art. 65 se determina que no dia 5 de 
dezembro, annivexsario de seu fallecimento, se conserve fechado 
“o edificio e no art. 66 ficou creado o premio Pedro II, composto 
de uma medalha de ouro para recompensa da, melhor monogra- 
phia das que especificadamente concorrerem ao mesmo premio. 

« Quem penetre neste edificio, verificará de prompto que o 
culto que nos merece a memoria do nosso augusto protector 
exprime não uma obra de grosseiro fetchismo, mas um acto de 
sincero amor e de indefectivel justiça. 


« Um dos capitulos mais sérios á vida do Instituto e para o 
qual solicito a vossa attenção é o que diz respeito a sua parte 
economica. 

« O nosso patrimonio jaz constituido de forma muito segura, 
é certo, mas sem produzir o resultado que se poderia obter, em- 
pregando-o proveitosamente, acautelados os interesses do In” 
stituto pelo digno thesoureiro. 

« Como sabeis, o Instituto dispõe de uma exigua subvenção 
annual e ainda assim o favor está subordinado ás quotas lo 
tericas. Ora, neste anno, devido á crise da Companhia de Lo- 
terias Nacionaes, grandes embaraços tem soffrido a nossa aggre- 
miação. Neste ponto manda a justiça pôr em relevo a dedica- 
ção do nosso thesoureiro o illustre Sr. commendador Arthur 
Ferreira Machado Guimarães. 
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« Um estabelecimento da ordem e importancia do Instituto 
Historico, servindo diariamente ao publico, que o frequenta em 
elevado numero, attendendo, como por varias vezes fez, a pe- 
didos do Governo que se tem utilizado de seus documentos, 
precisa de um pessoal apto e de quem cuide da limpeza e con- 
servação do edificio. E não se limitam a essas as necessidades 
de caracter imprescindivel. Devemos ter quem nas bibliothecas 
e archivos de Portugal copie originaes de que o nosso archivo 
carece; precisamos adquirir obras, mandar restaurar e enca- 
dernar outras, o para taes despezas, incontestavelmente uteis, 
não dispomos de recursos. 

« Devo informar-vos que tenho procurado as sympathias de 
varios representantes da Nação, alguns nossos consocios, para 
que no proximo orçamento seja o Instituto dotado com uma sub- 
venção regular, paga directamente pelo Thesouro Federal, o 
que, se fôr conseguido, facilitará as tarefas que a nossa asso- 
ciação vem cumprindo desde 1838. 

« Não póde haver quem de animo imparcial e justo criterio 
negue a somma de serviços prestados à patria pelo Instituto His- 
torico. E” pois, perfeitamente razoavel que os poderes publicos 
auxiliem uma instituição que applica seus rendimentos de ma- 
neira tão nobre e proficua. 

« Assim o comprehendeu o actual Governo, prestando-nos 
seu valioso concurso, o que certamente será imitado pelas 
futuras administrações, das quaes esperamos não nos recusem o 
auxilio que nos é essencial. 


« Realizaram-se neste anno 17 sessões ordinarias, uma extra- 
ordinaria e duas de assembléa geral. 

« Nessas sessões, que tiveram na média uma frequencia de 
15 socios, foram discutidos assumptos relevantes e lidos tra- 
balhos de verdadeiro valor, como a monographia deixada pelo 
saudoso conselheiro Manuel Francisco Corrêa, relativa a questão 
militar de 1887 e o voto do Senado do Imperio, o bello trabalho 
do nosso illustre 2º secretario, Dr. Alcibiades Furtado, 
sobre a «Lenda de Anchieta », o magnifico estudo do emi- 
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nente consocio Dr. Orville Derby sobre a « Serra do Espi- 
nhaço », as interessautes observações produzidas pelo illus- 
trado Sr. visconde de Ouro Preto sobre factos occorridos 
no antigo regimoen, a curiosa e bem estudada biographia do 
almirante Luiz da Cunha Moreira, primeiro visconde de Cabo 
Frio, devida ao nosso erudito consocio Dr. Manoel Barata e 
outras memorias que com vantagem para as letiras historicas 
aqui foram ouvidas, 

« Aliás, não só esses trabalhos attestam a intensa vitalidade 
do Instituto. Com os subsidios colhidos na, Revista e em nossos 
archivos outras obras appareceram este anno, firmadas por con- 
socios e dignas de applausos ; citarei, apenas, a nova edição 
da Historia do Brazil, de Francisco Adolpho de Varnhagen, 
annotada pelo provecto Sr. Capistrano de Abreu, e a Histo- 
via do Brazil, escripta pelo estudioso Sr. Rocha Pombo. 


« A morte arrebatou-nos, este anno, S. M. o Rei Christiano 
IX, nosso presidente honorario, e os consocios: general Bartho- 
lomé Mitre, almirante Francisco Calheiros da Graça, Dr. An- 
tonio de Paula Freitas, barão de Penedo, Manoel Barnabé Mon- 
teiro Baena, visconde do Rodrigues de Oliveira, visconde de 
Barbacena, commendador Henrique Raffard e o nosso benemerito 
presidente conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro. 

«Dentro em pouco ouvireis o que sobre esses varões illustres 
dirá o nosso prezado collega Sr. dezembargador Antonio Fer- 
reira de Souza Pitanga, que ha sete annos, com rara proficiencia 
e brilho, oceupa o cargo de orador do Instituto. 

« No correr do anno foram admittidos como socios: D. Julio 
Tonti, arcebispo de Ancyra, ex-nuncio apostolico junto ao Go- 
verno Brazileiro, na classe dos honorarios ; Drs, Josó Pereira 
Rego Filho, Bernardino Luiz Machado Guimarães, D. Daniel 
Gercia Acevedo, Arthur Orlando da Silva, Gonçalo de Quesada e 
Clovis Bevilaqua, na dos correspondentes. 

« Dispenso-me de exalçar os meritos desses novos compa- 
nheiros; seria tarefa inutil, pois têm os seus nomos cercados 
da mais justa fama, 
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« Tres posses realizaram-se este anno com o maior brilhan- 
tismo. Foram ellas as dos Srs. Drs. Antonio Augusto de Lima, 
Sebastião de Vasconcellos Galvão e monsenhor D. Julio Tonti, 
esta ultima em sessão extraordinaria, grandemente concorrida, 
tendo servido como orador o- nosso eminente consocio Sr. vis- 
conde de Ouro Preto, cujo discurso produziu notabilissima im- 
pressão, 

« Outros assumptos dignos de menção foram tambem. pre- 
sentes nas sessões realizadas, como o resultado da subscripção 
promovida pelo Jornal do Commercio, na importancia de 
2:436$300, em virtude da generosa idéa do nosso estimado con- 
socio Dr. Alberto de Carvalho, relativamente ao mandar-se 
resguardar o tumulo do descobridor do Brazil, em Santarém ; e 
a projectada commemoração do centenario do Correio Bra- 
zilichse, à 1 de junho de 1908, apresentada pelo distincto “Sr. 2º 
secretario Dr. Alcibiades Furtado e que equivalerá à consagra- 
ção da memoria do grande Hypolito José da Costa Pereira Fur- 
tado de Mendonça. 

« A catastrophe do couraçado Aguidaban e a que occorreu 
na cidade de Valparaizo provocaram sinceras demonstrações de 
pezar do nosso gremio, que foram por meu intermedio commu- 
nicadas devidamente. 

« Varias e importantes foram as offertas recebidas este 
anno ; sobrelevando as provindas do eminente Sr. Conselheiro 
Lafayette, da mascara, em gesso, de Napoleão I e de varios 
livros preciosos, e a derradeiramente feita pela Exma. viuva do 
illustre brazileiro Dr. José Thomaz da Porciuncula, dos papeis, 
em original, relativos ao periodo da revolta de 6 de setembro de 
1893, tempo em que o Sr. Dr. Porciuncula, com relevante 
“civismo exercia o elevado cargo de presidente do Estado do 
Rio de Janeiro. 

« Essa offerta chegou-nos ás mãos acompanhada de uma, 
honrosa carta da Exma. viuva, por intermedio do respeitavel 
Sr. conselheiro Pindahyba de Mattos, vice-presidente do Supremo 
Tribunal Federal, 
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« Quanto á nossa Revista, cabe-me communicar-vos que 
conto dar promptas, até 15 de novembro proximo, as duas 
partes do tomo 67, correspondente ao amno de 1904, e, talvez, 
até o fim do anno, o tomo 68, relativo ao anno de 1905, Isto, 
graças ainda ao auxilio do Sr. Dr. Leopoldo de Bulhões e aos 
esforços do illustre director geral da Imprensa Nacional, o 
Sr, Dr. Alfredo Augusto da Rocha. 

« A demora tem tido origem nos muitos trabalhos de natu- 
reza inadiavel na Imprensa Nacional, 

« Si obtivermos, como espero, do Congresso Nacional, os 
meios necessarios, tratarei de pôr em dia a publicação, cuidando 
tambem da reimpressão dos tomos 1, 2, 20, 21, 22, 20 e 32 (2º 
parte), que se acham exgottados. 

« Devo consignar aqui o modo correcto por que têm pro- 
cedido os empregados do Instituto sujeitos ao ponto:* Srs. 
Francisco Martins Guimarães, Lafayette Caetano da Silva, 
nomeado auxilar em substituição do Sr. Fernando de Toledo 
Raffard, que abandonou o cargo, Gregorio Alves Coelho, e a 
ordenança cabo José Maria de Farias, dignos, por isso, da vossa 
estima, 


—————— 


« Abi tendes, Srs. consocios, a exposição franca da, nossa 
vida social neste anno. Della verificareis que a nossa compa- 
nhia adquiriu novos alentos, achando-se cada vez mais no caso 
de cumpri? as tarefas que dictaram a sua fundação. Vereis 
tambem que o vosso humilde collega que elovastes ao cargo 
de primeiro secretario, si não dispõe de attributos intellectuaes 
que o recommendem, possue, pelo menos, a qualidade de saber 
dedicar-se. 


« Senhores. O Instituto Historico e Geograpbico Brazileiro 
completa hoje o seu 68º anniversario ; o caminho percorrido é 
uma vasta sério de victorias no unico terreno verdadeiramente 
soberano— o da intelligencia. O futuro ha de ser a confirmação 
magnifica desse passado, pois a somma de nossos esforços e 
daquelles que nos succederem cimentará ainda mais os creditos 
desta associação. 
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« Superior ás paixões, quaesquer que ellas sejam, está a 
Patria: Ilembremo-nos de que o nosso Instituto é o guarda fiel de 
sua historia. Empenhemo-nos, pois, em um impulso commum 
para que os documentos que a compõem attestem sempre a 
grandeza de um povo em que culminam o civismo e as qua- 
lidades intellectuaes. 

« E o Instituto Historico e Geographico Brazileiro, que, na 
phrase incisiva de Joaquim Nabuco, é «o unico abrigo das 
« nossas tradições nacionaes», recolherá, orgulhoso, como até 
aqui, o hymnario do nosso progresso, no duplo aspecto mate- 
rial e moral ! 


« Tenho concluido.» 
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NA SESSÃO MAGNA DE 1906 PELO ORADOR DO INSTITUTO 
DESEMBARGADOR À. F. DE SOUSA PITANGA 


« No contexto dessa obra prima com que o genio de Herbert 
Spencer rematou o seu magestoso monumento philosophico, nas 
paginas soberbas desso livro em que o philosopho synthetisa a 
moral da vida social, definindo com a precisão do sabio o con- 
ceito da Justiça; verifica-se que, iniciando a corrente de obser- 
vações pela moral animal, por esse instincto embryonario 
dos seres inferiores, no qual se vislumbram apenas as manifes- 
tações elementares de uma consciencia moral, transitando gra- 
dativaments para a Justiça sub-humana, em que nos primeiros 
ensaios da vida de relação, os seres gregarios deixam entrever 
o esboço de uma consciencia juridica, penetra afinal na esphera, 
positiva da justiça humana, e numa.gradação de menor para 
maior, num admiravel crescendo, expondo-lhe o sentimento, 
revelando-lhe a idéa, determinando-lhe a formula, precisan- 
do-lhe a autoridade, percorre a gamma das faculdades humanas 
traçando-lhes em torno um cyclo parallelo em que se tem ne- 
cessariamente-de mover a esphera do direito, percorrendo-lhe 
a orbita e gravitando fatalmente para esse fóco: a Justiça. 

« Nessa demonstração logica, em que à observação dos phe- 
nomenos e à comparação dos objectos succedem a abstracção e 
a inducção das lois, o profundo philosopho explana em admi- 
ravel sequencia logica a acquisição progressiva dos direitos 
correlativos à manifestação de cada uma das faculdades vitaes 
da humanidade, desde o direito à integridade physica, até ao da 
moção e locomoção naturaes, desde o direito ao meio ambiente e 
em geral ao uso dos meios naturaes, até ao direito de propri- 
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edade corporea e incorporea; desde o direito de legar e testar, 
até ao de contractar e permutar; desde o direito á liberdade 
do trabalho até ao da liberdade de consciencia e de manifes- 
tação do pensamento; desde o direito da mulher na communhão 
social, até ao do menor á protecção tutellar do Estado; até 
finalmente, meus senhores, aes direitos politicos, em que se 
concretizam os elementos da soberania, da qual cada individuo 
representa uma parcella, mas um factor effectivo no concerto 
complexo da vida em sociedade, 

« Terminando ahi o percurso da zona extensa das relações 
humanas, definindo o eminente philosopho as relações do di- 
reito, parece ter propositalmente estacado ante as columnas de 
Hercules quo guarnecem o portico mysterioso do templo da 
morte. 

« Delimitando com genial clarividencia toda a acção da Jus- 
tiça na larga peregrinação do genero humano, absteve-se de 
transpor o limite da vida para acompanhar-lhe as pegadas em 
sua missão sobre-humana nas regiões de além-tumulo. 

« Não é que lhe assaltasse o animo o pavor sagrado de suas 
sombras, tão familiares ao espirito do philosopho em suas lo- 
cubrações transcendentaes; mas, no conceito do sociologo, pro- 
ponderou a idéa de que a Justiça da Historia já transpõe a raia 
das relações da sciencia, para penetrar a esphera sagrada do 
Culto, 

« Não comporta a clave em que vibram as notas da gamma 
da harmonia social a symphonia mystica inspirada pela Ver- 
dade eterna para perpetuar a Eternidade da Justiça historica. 

« A sua orbita não se restringe à conquista das reparações: 
eleva-se ao phenomeno sobre-humano das resurreições ; não 
se limita a divisões perimetricas ou a periodos chronicos: 
abrange os fastos humanos no espaço e no tempo, na vastidão 
do Cosmos e na duração dos Seculos. 

« E é graças ao seu prestigio que a Humanidade vê fulgirem 
no Pantheon de sua immortalidade os gloriosos perfis de sous 
Redivivos, arrancados ao olvido da indifferença egoistica ou 
às tramas perfidas das paixões, da inveja, do odio, do precon- 
ceito ou do fanatismo dervairado, 
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« E' ao ineffavel clarão de sua luz celestial que a Humanidade 
pode ver em sua radiante nitidez todos os grandes aconteci- 
mentos, todos os grandes feitos, e todos os grandes factores de 
gua historia, da destruição de Troya à construcção de Roma e 
da construcção das Pyramiles à destruição de Pompéa; da expe- 
dição dos Argonautas à retirada dos Dez Mil e do Exodo Mosaico 
à Emigração dos Barbaros; das guerras Medicas, às guerras 
Punicas; das conquistas do Macedonio ás jornadas de Cesar; do 
golpe de lança que feriu Archimedes, ao de punhal que 
prostrou Julio Cesar; do suicidio estoico de Socrates, ao suicidio 
heroico de Catão; do alvorecer das Bellas Artes com Phidias e 
Praxiteles, até a Renascança com Miguel Angelo e Leonardo de 
Vinci, com Raphael e Ticiano; da mendicancia sacrilega de Ho- 
mero, à mendicancia sacrilega de Camões; das esp cculações 
philosophicas de Aristoteles até as de Descartes; das observações 
cosmicas de Copernico e de Galileu, até ás de Humboldt; das 
investigações scientificas de Hypocrates até as ds Xavier Bichat ; 
da descoberta da aguhla imantada pelos primitivos navegadores 
chinezes, até a da calamita por Flavio Gioia; da exploração 
dos mares pelas triremes phenicias, até as expedições de Marco 
Polo; da descoberta de Colombo ao trajecto transoceanico de 
Fernando de Magalhães; do papyro chinez à imprensa de Gut- 
temberg; do Codigo de Manú ao Codigo de Justiniano; do Pen- 
tateuco Mosaico até as Epistolas Edificantes do Apostolo do 
Tharso; da tragedia divina que envolvendo em trevas o Uui- 
verso, fez surgir de seu seio, como o clarão de uma aurora 
regeneradora, o vivificante sol do christianismo, mensageiro 
da Eterna Verdade dos Evangelhos, até á tragedia humana que 
fazendo desencadear sobre as tyranias dominantes a procella 
desabrida das oppressões mal contidas, sô amainou para deixar 
navegando em mar de sangue a nave alviçareira, ostentando na 
mesena o pavilhão dos direitos do homem e buscando o porto da 
liberdade entre vs destroços fluctuantes das velhas instituiçõos 
derrocadas! 

« Como é sublime o sacerdocio dedistribuir a justiça da His- 
toria e como é grave a responsabilidade de distribuil-a a seres 
superiores! 
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BARTOLOMÉ MITRE 


« Uma des superiores compleições que tem surgido, não direi 
em sua Patria, mas no grandioso continente americano, é sem 
contestação a do que, após uma accidentada e proficua, existencia 
de 85 annos, acaba de abrir um grande claro nas fileiras do 
nosso Instituto, 

« Não é reduzida a pleiade dos vultos extraordinarios que 
das grandiosas regiõos do Novo Mundo se tem evolado para os 
gloriosos paramos da Historia. 

« Washington ou José Bonifacio, Simon Bolivar ou San 
Martin, O' Hyggins ou Benito Juarez symboliza cada um uma 
grande nacionalidade por elles architectada, libertada ou conso- 
lidada. 

«E é mister percorrer uma existencia de alto valor, e quiçá 
do heroismo, para inscrever o seu nome entre os destes heroes. 

« Pois bem, meus senhores, D. Bartolomé Mitre é sem con- 
testação um dos que impõem o seu a esse registro glorioso, 

«Na historir de sua patria sobretudo, sem injuria aos nomes 
de Belgrano de Alberdi ou de Sarmiento, pode-se assegurar que 
após o peril do heroico libertador de La Plata, nenhum 
outro se impõe com melhor direito á gratidão nacional. Creo 
como Vd, diz um de sous mais notaveis discipulos, que Mitre 
será considerado vor la historia cl primer hombre de la patria y 
que ninguna vila ha sido mas beneficiosa para la misma. Leon 
Soares, Bartolomê Mitre, por J. J. Biedma. BuenosAyres 1900. 

«D. Bartolomé Mitre, filho de D. Ambrosio Mitre e de 
D. Josefa Martinez Mitre, nasceu em Buenos Ayres a 26 do junho 
de 1821, sendo levado à pia baptismal pelo vencedor de Cerrito, 
o general Rondeau, que ao morrer constituiu-o herdeiro uni- 
versal de sua fortuna, consistente em sua espada e no auto- 
grapho de suas memorias ineditas, 

« Tendo recebido a primeira educação ministrada por seu 
pae, foi depois por este confiado ao tirocinio do trabalho agri- 
cola de D. Gervasio Rosa, estancieiro em rincão de Lopez, de onde 
retirou-se desgostoso pela afamosa tarefa a que era obrigado, 
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« Tendo-se sua familia estabelecido na Republica do Uru- 
guay, então de recente fundação, foi seu pai nomeado!lthesoureiro 
geral pelo governo provisorio estabelecido em Canelones. Rom- 
pendo porem o motim militar de 1832, que elevou ao posto 
supremo o general Oribe, foi perseguido até 1838, até a ba- 
talha de Palmas, que mudando a face das cousas politicas, foi 
o velho Mitre reposto em seu logar pelo presidente D, Fru- 
ctuoso Rivera, que em 20 de fevereiro de 1839 nomeou o joven 
Mitre alferes de artilharia de linha, E 

« Conjunctamente com seus deveres militares, alistouse logo- 
na legião da imprensa, colloborando no Nacional com Luiz Do- 
minguez,em Kb Talisman com Rivera Indarte, centro então de 
todas as novas aptidões intellectuacs. 

« A esse tempo achou-se toda a região platina sob o guante 
ferrenho do celebre dictador de Entre-Rios; e Echagúe, à frente 
de um exercito, invadiu a Republica Oriental. No movimento 
de hesitação covarde que dominou muitos argentinos, o joven 
Mitre parte resolutamente para a guerra, e tem a gloria de ver 
Echagie derrotado pelas forças de Rivera em Cagancha, refu- 
giar-se em Entre Rios. 

« Tendo porém, na embriaguez do triumpho este general 
invadido em 1842 a provincia de Entre-Rios, ahi teve de de- 
frontar com as forças superiores e disciplinadas de Rosas, foi 
Rivera, apezar de seu heroismo, derrotado, tendo o joven ca- 
pitão Mitre de voltar a Montevidéo sob a pressão da derrota. 

« Essa derrota determinou . a invasão de Montevidéo pelo 
celebre caudilho Oribe, tendo organizado a defesa da praça o 
general Paz, sob cujas ordens correu Mitre a alistar-se tendo 
sido seu o primeiro canhonaço disparado nos campos de Christo. 

« Pois nesse periodo angustioso de luctas diarias, Mitre 
teve fibra para collaborar activamente na imprensa, nas co- 
lumnas da Nova Era, do Nacional e do Iniciador, e o que é 
mais! para traduzir o Ruy Blas de Victor Hugo, redigir um 
compendio de artilharia pratica e ser um dos fundadores do. 
Instituto Historico Nacional | 

«Em 1 de abril de 1846 os invasores de Rosas deram o grito 
« Mueran los portefos » investindo contra os emigrados argen- 
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tinos, immolando os bravos Estivan o major Vedia, tendo sido 
salva a legião de argentinos graças à resoluta attitude do general 
Gelly y Obes, sendo Mitre forçado a evadir-se para a Bolivia, 

« Ahi recebido galhardamento pelo presidente Bolivian, que 
o nomeou commandante do Collegio Militar, viu contra este re- 
bentar uma revolução, seguindo para o campo de batalha em 
sua defesa. Tendo, porém. triumphado a revolução, foi banido 
para o Perú, que atravessando tambem periodo revolucionario, 
o repelliu indo procurar a hospitalidade do Chile. 

« Em sua permanencia nessa Republica, diz Palemon Huergo, 
sempro dominado por sentimentos progressistas e democraticos, 
publicou varios trabalhos litterarios e politicos, atacando a 
instituição obsoleta dos Maioraes e a intolerancia religiosa. Isso 
determinou tal impressão no animo popular, que foi Mitre obri- 
gado a abandonar o territorio Chileno. 

« A esse tempo porém já soava na patria o clarim auspi- 
cioso, precursor do triumpho de Monte Caseros, e Mitre correu 
som detença a alistar-se no exercito de Urquisa, que levantara 
a bandeira da libertação contra o dictador Rosas, 

« Não me deterei sobre esta campanha do que o nosso Brazil 
foi magna pars, senão para assignalar que essa sympathia que 
ligou sempre o espirito de D. Bartolomé Mitre a nossa patria, 
tornou-se indissoluvel por ter por base a communhão das idéas 
de liberdade o de justiça. 

« Derrocado porém o dominio do tyranno, o mesmo Urquisa 
que em 4 de fevereiro de 1852 firmara uma proclamação em 
que offerecia a amnistia absoluta para unificação da Repu- 
blica, fazia em Palermo, ás portas da cidade redimida, fu- 
zilar cruelmente os soldados de Rosas e entre elles o coronel 
Martiniano Chilavert, provocando um protesto vehomente e 
viril por parte de Mitre, em face do proprio Urquisa. 

« Assumindo assim attitude de franca hostilidade contra esse 
caudilho, teve a gloria de ver afinal restaurado em Buenos 
Ayres, em todo a Republica, o regimen da liberdade com o go- 
verno de D. Valentim Alcina; e quando a confiança de seus 
concidadãos o collocou no posto de mando supremo de sua 
patria, realizar definitivamente a unificação constitucional. 
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« Nesse periodico foi o territorio argentino invadido pelo 
dictador do Paraguay Francisco Solano Lopez, determinando a 
formação da triplice Alliança contra as suas pretenções au- 
tocraticas na politica sul-americana. 

« Não é occasião de folhear algumas das paginas dessa epopéa 
em que as armas brasileiras poderiam ser cantadas em uma 
Illiada dos tempos modernos : lembrarei todavia, que foi no pe- 
riodo em que pelo tratado coube o commando em chefe ao ge- 
neral Mitre, que se feriu a mais extraordinaria batalha da Ame- 
rica do Sul, a 24 de maio de 1836, tendo à sua frente o legendario 
vulto de Manoél Luiz Ozorio. 

« Nas luctas militares, como nas politicas, nos torneios lit- 
terarios o como nos diplomaticos, afirmou D. Bartolomé Mitre 
sua grande superioridade, impondo-se á veneração de seus 
compatriotas e á admiração universal. Guerreiro, elle fulge 
galhardamente nas campanhas de Caganchiae de Monte-Ca- 
seros; politico e diplomata, seu nome triumpha com brilho 
de Entre-Rios a Pavon; homen de lettras tem seu nome per- 
petuado nas magnificas tradueções do Ruy Blas e da Divina Co- 
media, e nas bellas producções jornalísticas, nas historias do 
San Martin e de Belgrano e nas lettras Americanas, e em ins- 
pirados versos dos quaes vos. dou um exemplar na seguinte 
traducção que fiz do seu hymno triumphal intitulado La Cam- 
pona, 


O SINO 


Profético metal, los ciudadanos 

Que de aguero e comento son exentos 
A tu voz bailaran por estes llancs 
Entanto que tu voz e tus acentos. 
Oyen descoloridos los tiranos 

I te attenden los reys macilentos. 


(QUEVEDO.) 
(PoLimma — Musa.) 


O” Sino! de minha Paíria 
E's o symbolo da gloria, 
O" arauto da victoria ! 

O” interprete da dôr ! 
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Tu és a tuba de bronze 
Sobre os ares suspendida, 
Que os fastos de nossa vida, 
Publicas com teu clamor. 


“Concrétizas nossa historia; 


“A voz de alerta nos déste: 


“De porta em porta bateste 
“Com tua"argentina voz; 


“CA paz nos annunciaste 


De verde oliveira ornado, 
-Ou em palma altiva enlaçado 


“A guerra cruenta e feroz. 


“Tu tens sido a grave orchestra 
Dos fortes hymnos triumphaes, 
E nos tristes funeraes 
Melancolico pregão, 

De tuas cordas suspenso 

Um povo de audacia cheio, 

Já foz brotar de teu seio 

A voz de revolução. 


E teus echos dilatados 

Em um mundo resoaram, 

Quando em maio elles saudaram 
“O aureo sol da redempção, 

Cujo vivifico raio, 

Como uma clava de ouro, 

Te imprimiu o som canoro 
- Da estatua de Memnão. 


Tens apregoado cem vezes 
Pelo mundo americano 

As victorias de Belgrano, 
De San Martin e Alvear : 
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E tens concitado os povos, 
No meio da atroz matança, 
E alentado sua esperança 
A derrota ao publico. 


Nas nossas civis contendas, 
A's facções escravizado, 
Tristes sons teus arrancado 
A? espada do vencedor ; 

E: dominando o tumulto 

Do povo desenfreado, 

Ante o mundo has protestado 
Com dolorido clamor. 


E quando por um tyrano 
“O povo viu-se opprimido, - 
Articulaste um gemido 
Em teu metalico arfar ; 

E de novo em tua torre 
“Soarás estrepitoso, 

Quando vires victorioso 

O azul pendão fluctuar ! 


+” 

Tu és.a voz do destino 

Que presides sempre ás horas, 
Que com suas azas sonoras 
Te ferem no coração ; 

E tu, seu vôo marcando, 
Generoso em demasia, 
Retribues em harmonia, 

Cada golpe que te dão. 


O REI CHRISTIANO IX 


« Aos 29 de janeiro de 1906 falleceu em Copenhague, nessa 
ideal Tivoli do Norte da Europa, entre os braços de sua familia 
o Rei Christiano IX. 

« Cobriu-se de luto a Dinamarca toda, e parecia ter perdido 
um amigo paternal, tanto o amava e-venerava o seu povo, con- 


ATA REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


vencido como estava da pureza de suas intenções da bondade de 
seu coração e da bolleza de seu caracter ! 

« Chamavão-lhe o primeiro “gentleman” do paiz, e ninguem 
mais que elle merecia este nome, tanto soube elle conciliar 
sinceramente a majestade do throno com o amor do seu povo. 

« O Rei Chistiano IX nasceu aos 8 de abril de 1818 no Cas- 
tello de Gottorp,no Ducado de Schleswig, nesse tempo provincia 
Dinamarquesa. 

« Pertencendo a um ramo da familia reinante, não sonhou, 
que houvesse de subir ao throno. 

« Escolheu a carreira militar e aos 18 annos de idade foi no- 
meado capitão da Guarda Real. Desde então fez um papel saliente 
no exercito Dinamarquês, fiol ao seu dever como sempre o foi até 
a morte. Quando rompeu a guerra em 1848 em consequencia da 
revolução nos Ducados de Schleswig e Holstein quiz tomar 
parte activa como chefe da Guarda Real, porém o Rei Frederico 
VII não o permittiu por considerações aliás respeitaveis. 

« Depois de acabada a guerra surgiu a questão da successão 
o throno, pois o Rei Frederico VII não tinha filhos. Interviérão 
as cinco maiores potencias da Europa, as quaes convinha vêr 
essa questão solvida de commum accordo, e concordarão por um 
protocollo assignado em Londres aos 8 de maio dê 1852 que o 
Principe Christiano fosse eleito principe da corôa. 

« Desde esse dia dedicou-se o principe com toda a sua alma 
a preparar-se para um dia ser o Rei da paiz,ao qual tinha ficado 
fiel quando grande parte dos seus parentes em 1848 juntarão-se 
aos revolucionarios. 

« Em 15 de novembro de 1863 morrcu Frederico VIl;e o 
Principe Christiano foi no dia seguinte acelamado Rei. Foi esse 
o grande momento tragico de sua vida. No anno seguinte rompeu 
a guerra entre a Dinamarca de um lado c a Prussiae à Austria 
da outra. O Chanceller de ferro iniciava o seu plano de cous- 
truir o imperio germanico. 

| « Custou à Dinamarca os dois Ducados Schleswig e Holstein, 
e ninguem o sentiu mais que o Rei que viu perdidas duas das 
mais ricas provincias do seu paiz, e em mãos estranhas o lugar 
onde nasceu e que tanto amava ! Porem não esqueceu o seu 
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devor. Foi o primeiro a empenhar-se para que o paiz procurasse 
por esforços dobrados desenvolver os seus recursos, e teve a 
grande satisfação de ver a Dinamarca progredir mais do que 
nunca. Cada dia augmeutava a sua popularidade; foi o homem 
mais amado na Dinamarca c o Rei mais venerado na Europa. 
Os cumplices porem desse attentado contra o tratado de Utrech 
viram punidos duramento a sua vergonhosa connivencia. A 
Austria vendo as armas de agulha de sua alliada leonina, e a 
França Napoleonica com sua indifferença, a pena de tallião com 
a perda da Alsacia e da Lorena. 

« Tinha desposado em 1842 a Princesa Louisede Stessen-Cassel, 
e pode-se dizer que foi um casamento de verdadeira iuclinação. 
Naquelle tempo não havia para elle motivo para não escolha 
da cousozte consultar interesses politicos. Deste consorcio nas- 
cêrão tres filhos o tres filhas. 

« O dia 26 de maio de 1892, quando celebrarão as bodas de 
ouro, tornou-se uma bella festa nacional. 

«O Rei teve a satisfação de vêr os principes da corôa de 
Inglaterra e Russia virem escolher as suas esposas na Corte 
da Dinamarca. A filha mais velha, Alexandra, é Poje rainha 
de Inglaterra, a segunda, Dagmar, Imperatriz viuva da Russia, 
a terceira, Thyra, casou-se com o Duque do Cumberland. O 
filho mais velho Frederico é hoje o Rei da Dinamarca, e o 
filho deste, seu neto, é o Rei da Noruega. O seu segundo, Jorge 
é o Reida Grecia. O ultimo filho é Almirante Dinamarquez e 
casado com a irmã da Rainha de Portugal. 

« Todos os annos, reunia o Rei como verdadeiro Pater-fami- 
lias seus filhos, filhas e genros no modesto Castello de Fre- 
desnborg, ond> todos se entregavão a alegre convivencia de 
qualquer familia plebéa. 

« O Instituto rende este peito ao monarcha humano que em 
momento difficil foi uma garantia de seu direito. 


O ALMIRANTE CALHEIROS DA GRAÇA 


« Seja o nosso primeiro threno de melancholia e de saudade 
pela morte dos confrades brasileiros, em honra ao distincto or- 
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namento da nossa marinha de guerra, que aos louros marciaes 
unia os scientificos, realçados ainda pela sagração de seu final 
martyrologio tragico. : 

« Nascido em Alagõas aos 3 de Julho de 1849, filho de Gui- 
lherme José da Graça o de Balbina Calheiros da Graça, resolveu 
desde verdes annos a mais decidida vocação para a carreiranaval 
e vindo para o Rio de Janeiro, foi approvado plenamente nos 
exames preparatorios e julgado com a precisa robustez para 
a vida do mar, teve praça de aspirante a guarda marinha em 
27 de fevereiro de 1864, seguindo em viagens de instrução nas 
Corvetas Berinice e Bahiana, e sendo promovido a guarda 
marinha em 4 de dezembrode 1866, 

«Em 28 do mesmo foi mandado servir na esquadra em 
operações contra o governo do Paraguay, chegando a Monte- 
vidéo a 9 de Janeiro de 1865 e embarcando no encouúra- 
cado Silvado em 28 do mesmo mez, assistiu ao ataque de 
2 de fevereiro contra as baterias de Curupaity, destacou para 
o Barroso em 24 de Fevereiro e ahi como official tomou 
parte na passagem de Curupaitye como ajudante da torre 
de ré, no combate com as baterias de Humaytá, em 19 do fe- 
vereiro de 1868. 

« Por decreto de 5 de março desso anho foi promovido a 2º 
tenente e em 12 de abril do mesmo anno a 1º tenento, tendo 
servido em diversas e importantes commissões navaes no 
Norto e Sul do Imperio, -e sendo promovido a Capitão Tenente 
por decreto de g de dezembro de 1879. 

« Por Aviso do Ministorio da Marinha de 18 de dezembro 
de 1880 foi nômeado polo director da Repartição Hydrogra- 
phica para seguir para o Rio Grande do Sul a assumir o 
commando da canhoeira Braconnot, em commissão daquella 
repartição. Datam dahi os trimphos scientificos do nosso illus- 
tre confrade, nessa secção technica da carreira naval. 

« Tendo em 11 de março de 1880 entregue o Commando 
dessa torpedeira ao capitão de mar e guerra Barão de Teffé, 
acompanhou o Dr. von Rickwassel na commissão scientifica 
de determinação das linhas magneticas da costa do Brasil, 
percorrendo logo e explorando scientificamente os portos da 
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Victoria, Bahia, Morro de S. Paulo, Cananéa, Ilhéos, S. Cruz 
(hoje Bahia Cabralia), Porto Seguro, Caravellas, Maceió, Ma- 
ragogy, Recife, Fernando, Parahyba, Natal, Mossoró, Ceará, 
Mandahu, Amarração e Tutoya, onde naufragou, offerecendo 
luminoso relatorio sobre as respectivas linhas magnoticas, que 
mereceram louvor do Minístio da Marinha. 

« Em seguida partiu para o Sul a levantar a planta das 
barras de Santa Catharina, Itajahy, e Laguna, de onde voltando 
foi encarregado de observar das Antilhas a passagem de Venus 
pelo disco solar, para determinação da paralaxo, tendo em- 
barcado em S. Thomaz e trazendo interessante relatorio dessa 
commissão. 

« Desposou em 2 de maio de 1885, D. Maria Angelica de 
Castro, dilecta filha do nosso preclaro Presidente Conselheiro 
Olegario H. de A. Castro, 

« Salvou-se em 1887 do naufragio do Imperial Marinheiro, a 
cujo o bordo se achava em commissão scientifica, sendo promo- 
vido a Capitão de Fragata por merecimento a 8 de janeiro de 
1890. 

« Foi nomeado pelo ministro de Instruccão e Bellas Artes de 
França correspondente do Bureau des Longitudes, eleito vice 
Presidente do Congresso de Navegação Interna, reunido em 
Paris dm 1892, director da repartiçoã de Hydrographia e Carta 
Maritima do Brasil em 12 de abril de 1893, e promovido a ca- 
pitão de mar e guerra por merecimento a 9 de agosto de 1904. 

« Entre as commissões que lhe foram confiadas, compre- 
hende-se a do levantamento da planta da bahia de Jacues 
canga, qne em sua opinião offerecia optimas condições para a, 
fundação do novo arsenal de marinha. 

« Predestino da fatalidade ! Quando para a realisação desse 
projecto uma esquadra alviçareira erguia em suas aguas suas 
prôas arrogantes, como collos de icthyosauros nas aguas dilu- 
vianas, vê-se sahir das fauces do mais gigantesco de todos, uma, 
chamma sinistra. 

« E o monstro num rugido indiscriptivel de desespero entre 
o naufragio e o incendio, sumir-se num golfão voraz que o mar 
abre a seus pés para dar passagem à mole gigante ! 
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«E quando o clarão do sol nascente vem ferir a superficie 
d'agua em seu nivelamento impassivel, ilumina como cirios fu- 
nerarios, as frontes pallidas das victimas do dever e entre ellas, 
a fronte gloriosa do contralmirante Francisco Calheiros da Graça. 


O DR. PAULA FREITAS 


« Outro martyr do dever profissional, com direito a igual 
glorificação deste Instituto é do notavel engenheiro Antonio do 
Paula Freitas. — Nascido nesta capital a 10 de janeiro de 1843, 
iniciou sua jornada scientifica em 1853, quando, aos 10 annos, 
entrou para o collegio Victoria, fazendo suas primeiras armas 
com tal galhardia que em 1859matriculava-sena Escola Central, 
onde com approvação plenas e distinctas obteve o titulo de en- 
goenheiro Geographo em 1864, ográão de bacharel em mathe- 
maticas em 1865, em o de engenheiro civil em 1856, 

« Impellido por natural inclinação'para professorado,foi nesse 
mesmo anno nomeado coadjuvante da Escola, defendendo thesa 
se obtendo o grão de doutor em 21 de maio de 1870 e entranºo 
em concurso para lente cathedratico em 1874. Regeu diversas 
cadeiras neste Pantheon das Sciencias Exactas que se denomina 
Escola Polytechnica, ficando afinal em exercicio profissional 
na 12 cadeira do 2º anno do curso de engenharia civil, elabo- 
rando para ella o seu consciencioso compendio Curso de Estradas 
hoje adoptado em todss os Institutos Congeneres do Brasil. 

« Além desse substancioso trabalho, escreveu diversos outros 
tratados scientificos, resaltando entre elles: Historia natural, em 
collaboração com o illtustrado Dr. Miguel Antonio da Silva; 
Theorema das Velocidades Virtuaes e Hypotheses da Formação 
da Terra, These de doutoramento, Integraes definidas, consi- 
deradas como parametros; Enchentes dos rios e meios de impedir 
seus effeitos, theses de concurso á 1º Cadeira do 2º anno da Es- 
cola Central, offerecida à sua virtuosa consorte D. Anna Dolores 
de Campos Paula Freitas; Determinação dos Coeflicentes nueme- 
ricos das formulas algebricas; Relatorio sobre o abastecimento 
de agua do Rio de Janeiro, escripto em collaboração com o sau- 
doso Dr. Manoel Buarque de Macedo. 
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« Mas não somente na licção theorica revelava o benemerito 
scientista sua aptidão profissional; no exercicio da engenharira 
pratica, quer no desempenho dos deveres dos cargos de enge- 
nheiro dos ministerios do Imperio e da Fazenda, quer na faina 
devotamento civico que o dominava, assignalou sua competen- 
cia profissional pela construeção dos mais notaveis edificios mos 
dernos que iniciaram o progresso architetonico desta cidade. O 
edificio da Imprensa Nacional, o do Correio Geral, o magestoso 
templo da Candelaria; as Escolas Senador Correia, Barão do Rio 
Doce e de S. Christovam obedeceram à direcção profissional do 
distincto engenheiro; a construção das Docas da Alfandega e do 
Ministerio da Agricultura à sua competente fiscalização. 

« Essa superioridade profissional comprovada, o elevou á Di- 
recção da Escola Polytechnica e á Presidencia do Conselho Muni- 
cipal, cargos que renunciou por divergencias honrosas para seu 
caracter; á Presidencia do Instituto Polytechnico, ao Club de 
Engenharia, ao Instituto Historico e Geographido Brasileiro, à 
Sociedade de Geographia do Rio Janeiro, à Sociedade Auxilia- 
dora da Industria Nacional, à Promotora da Instrucção, às quaes 
prestou assiduamente assignalados serviços. 

« Eleito 1º Secretario do 3º Congresso Scientifico Latino Ame- 
ricano, acceitou a dificil incumbencia com o animo de desem- 
penhal-a com a sua tradicional actividade ; e tantos sacrifícios 
se impôz para cumprir esse compromisso, que uma grave emfer- 
midade assaltou-o em meia jornada, vindo a victimal-o ponco 
tempo depois. Nos louros de seu merecimento enfechou Antonio 
de Paula Freitas as palmas de martyr do trabalho. Formem ellas 
o brasão historico do notavel profissional Brasileiro. 


O BARÃO DO PENEDO ' 


« Arós á homenagem prestada ao distincto professor das ma- 
thematicas, passo a render o preito de alta veneração ao eximio 
cultor das sciencias juridicas, em cujo foco resplandecente fez 
brilhar o seu talento de escól. 

« O barão do Penedo, Francisco Ignacio de Carvalho Moreira, 
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nasceu a <5 de dezembro de 1815, na então villa do Penedo, 
Alagõas.- 

« Bacharelou-se em direito em S. Paulo, 1837, e voltou para 
sua terra natal em visita á sua familia. Regressando a S. Paulo, 
em 1839, ahi deposou a Ex. Sr2. D. Carlota Emilia de Aguiar 
de Andrada, pertencente a uma das principaes e mais antigas 
familias de Santos. 

« Veiu abrir banca de advogado aqui no Rio de Janeiro, 
onde em pouco sempre se tornou saliente ao lado de Teixeira 
de Freitas, Josino e Caetano Alberto, 

« Vencido o movimento revolucionario de 1842, em Minas e 
S. Paulo, o Dr. Carvalho Moreira foi convidado a tomar a 
defesa do brigadeiro Tobias de Aguiar, perante o conselho de 
guerra, assumindo o patrocinio da causa e conseguiu demonstrar 
a incompetencia da juridieção militar para processar os revol- 
tosos vencidos. 

«Com Teixeira de Freitas, Josino, Caetano Alberto, Monte- 
suma, Luiz Fortunato, Souza Pinto e Aquino creou a 7 de 
Agosto de 1813 o Instituto da Ordem dos Advogados Brazileiros, 
de que foi eleito presidente em suecessão a Montesuma. 

« Foi deputado à Assembléa Geral Legislativa eos seus vastos 
conhecimentos juridicos e illustração litteraria indicaram n'o 
para varios trabalhos e incumbencias, do que se desempenhou 
de modo brilhante. : 

« O decreto n. 737, de 25 de novembro de 1850, que regulou 
o processo commercial, e que ainda hoje é considerado um mo- 
delo de clareza, simplicidade e senso juridico, foi em grande 
parte obra sua. Deve-se-lhe tambem o regulamento do corpo 
diplomatico em 1851. 

« Em 1851, foi nomeado enviado extraordinario e ministro 
plenipotenciario do Brazilem Washington e em 1854 transferido 
na mesma qualidade para Londres, 

«Em 1858, foi encarregado de uma missão especial a Roma, 
para tratar da instituição dos casamentos mixtos e da reforma 
dos conventos. 

« Em 1860, foi incumbido da organização dos caminhos de 
ferro brazileiros em Londres, 
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«Em 1802, deu-se a questão Christie e o consequente rompi- 
mento de nossas relações com a. Inglaterra, pelo que o Barão 
do Penedo retirou-se para Paris, Reatadas as relações, voltou 
para Londres e obteve então a mais alta distincção que um ese 
trangeiro póde obter na Inglaterra: foi graduado em Oxford 
com 9 titulo de Dr., recebendo o grão em grande solennidade 
conjuntamente com lord Palmerston. 

«Em 1865, desempenhou outra missão especial na França 
para obter o levantamento do embargo opposto ao couraçado 
Brasileiro Brasil que se construiu em estaleiros francezes e o 
governo francez não queria deixar sahir por estarmos em 
guerra declarada com a Republica do Paraguay. Foi em confe- 
rencia especial com o Imperador Napoleão III que o Barão do 
Penedo obteve que se esquecessem por um momento as leis de 
neutralidade em favor do Brasil, deixando sahir o nosso navio 
do guerra. 

«Demittido pelo ministerio Zacharias, em 1876, foi rein= 
tegrado pelo ministerio Rio Branco, em 1871. 

«Coube-lhe então a segunda missão a Roma, muito conhecida 
pela controversia levantada a proposito da bulla papal — gesta 
sua laudantur, em que Pio IX mostrava-se pouco satisfeito com 
o procedimento do Bispo de Pernambuco D, Vital. 

«Foi exonerado pelo Governo Provisorio, por decreto de 7 
de Dezembro de 1889, por haver declarado não querer continuar 
a servir, e afinal aposentado no Governo do Marechal Floriano. 

«Era gran - cruz das ordens da Rosa do Brazil; «Christo, de 
Portugal; Francisco I, de Napoles; 

«Gregorio Magno, do Papa, Medgié de 1º classe, na Turquia, 
Duplo Dragão da China; e Ernestina de Saxe Coburgo Gotha, 
e grande dignatario da Legião de Honra, 

«Em março de 1850, foi Carvalho Moreira nomeado membro 
da commissão encarregada de organizar o Regulamento do Co- 
digo do Commercio, que se compunha de José Clemente Pereira, 

«Nabuco, Caetano Alberto e Barão de Mauá, 

«Na distribuição da tarefa, coube aos tres advogados, Nabuco, 
Caetano Alberto e Carvalho Moreira preparar os seus respectivos 
trabalhos com relação à materia contida no Codigo Commercial 

4323 — 3] Tomo LXIX P. II 
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(1º 220 32 parte ), de sorte que reunidos formassem um projecto 
completo de regulamento que, foi o decreto n. 737, de 25 de no- 
vembro. 

« Por indicação de Nabuco, foi Carvalho Moreira exclusiva= 
mente encarregado da redacção de todo o trabalho, convindo que 
fosse um só o redactor do Regulamento para haver identidade 
de linguagem e de estylo na redacção. 

« São estes os traços dominantes d'essa brilhante existencia 
de quasi um seculo de alto saber e de fecundo esforço pela 
grandeza da Patria ! 


O VISCONDE DE BARBACENA 


« Quando em 28 de julho de 1902, o Instituto, desvanecido 
pela compleição privilegiada do seu consocio que dava à Patria 
o edificante exemplo de uma existencia de um seculo, resolveu 
celebrar o seu centenario, foi o obscuro companheiro que vos 
dirige a palavra o encarregado de dirigir-lhe em seu nome, à 
saudação que aqui se acha, e que offereço em appenso para 
publicação em sua « Revista », 

« Desde o seu inicio de vida na Europa, até o de sua carreira 
militar na Bahia, onde nascera, e onde presenciara o sacrificio 
de seu tioo Coronel Felisberto Gomes Caldeira pelos « Peri- 
quitos » desde a sua carreira diplomatica em Londres, onde as- 
sistiu a coroação de Jorge IV e veio ao Brasil negociar o reco- 
nhecimento da Independencia e a abolição do trafico de escravos 
até suas multiplas empresas industriaes, tudo se acha ahi syn- 
thetisado e pode servir de base a sua historia. 

« O Visconde de Barbacena (Felisberto Caldeira Brant, nas- 
ceu na capital da Bahia a 20 de Julho de 1802 e era fllho do 
General Marquez de Barbacena, cujo nome está ligado a alguns 
dos factos mais importantes da nossa histora constitucional. 

« Depois de uma viagem com seu pae pela Inglaterra (1818 a 
1821) o visconde sentiu-se attrahido pela diplomacia, onde po- 
diam ser-lhe de grande auxilio as muitas relações e o prestigio 
que seu pai conquistára. 
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« Por isso depois de regressar de Londres, a primeira vez 
para occupar uma cadeira de deputado da Assembléa Bahiana, 
José Bonifacio de Andrada e Silva, em nome do Principe Re- 
gente, o escolheu para encarregado de Negocios do Brasil junto 
ao Governo Inglez. 

« Deixando de vez a carreira militar seguiu para Londres e 
só de lá voltou em 1833 portador da proposta do um tratado se- 
creto reconhecendo a independencia do Brasil mediante a con- 
dição de ser extincto o trafico de escravos. A proposta não 
surtiu effeito e como se sabe, foi Lord Stuart quem negociou 
em Lishôa e no Rio de Janeiro o reconhecimento da indepen- 
dencia do nosso paiz, De 1825 a 1827 o Visconde exerceu cargos 
diplomaticos em Paris, em Londrese em Vienna d'Austria e só 
em 1830 de novo voltou ao Brasil, sendo então agracciado por 
Pedro I com o titulo de Visconde de Barbacena. 

« Como Secretario da Embaixada de Vienna, em que servia 
seu pai, auxiliou a delicada missão de negociar as nupcias de 
D. Maria II com D. Miguel e em 1846 foi como encarregado de 
Negocios para a Hollanda, onde collígio dados para a fixação de 
limites entre a Guyana Inglesa e o Brasil. 

« Em 1842 quando morreu seu pai, o Visconde de Barba- 
cena voltou ao Brasil. Começou assim uma nova phase de 
sua vida ; a partir de então o fomento do trabalho industrial 
e agricola no centro do Brasil foi a méta principal da sua 
actividade. 

« Em 1843, na sua propriedade do Brejo, no districto de 
Iguassú, o Visconde de Barbacena iniciou uma das grandes obras 
de engenharia hydraulica até então existentes no Brasil : a 
abertura, de um canal de geis comportas, na extensão de cerca 
de legoa e meia, destinado a ser um grande derivador das aguas 
do Sapucahy. Da grande empresa a que que se abanlançara 
arrancou-o porém, cinco annos depois, a sua nomeação pira 
Presidente da provincia do Rio de Janeiro. Como tal, um dos 
seus primeiros actos confirmou os sentimentos humanitarios 
que o Visconde manisfestara por occassião das negociações en- 
taboladas entre o Ministro Canning e José Bonifacio para o re- 
conhecimento da nossa independencia, 
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« O Visconde não se conformou com a existencia de homens 
escravos na região que devia governar e immediatamente deu 
ordem para que fossem aprehendídos e postos em liberdade os 
africanos que desembarcavam em Jurujúba, sem cogitar da op- 
posição violenta que lhe moveram os senhores interessados 
nesse vergonhoso trafico. 

« Ao deixar o governo da provincia O Visconde voltou as 
suas vistas para o progresso industrial do paiz; em 1850 
mandou vir da Inglaterra o habil engenheiro Carlos Austin, 
que levantou planta de uma estrada de ferro lígando o Rio de 
de Janeiro a Belém e que nessa tentativa foi coadjuvado pelos 
engenheiros Klaush e Daros. Coube ao Visconde de Barbacena 
a iniciativa dessa grande via ferrea que hoje constitue, com o 
nome de Estrada de Ferro Central do Brasil, o melhor e mais 
rico proprio da União. 

« Effectivamente em 1856, coadjuvado pelo Barão de Nova 
Friburgo, elle organizava aqui uma companhia para a cons- 
trucção e exploração de uma estrada de ferro que partindo de 
Villa Nova, na margem esquerda do rio Macacu, fosse attingir 
Nova Friburgo. A estrada construía-se sob sua direcção, foi 
aberta ao trafego e chama-se hoje « Estrada de Ferro de Can- 
tagallo » augmentada no seu tronco e ramaes. 

« Em 1862, sabeado da descoberta da jazida de carvão de 
pedra nas cabeceiras do rio Tubarão, em Santa Catharina, para 
alli se diriígio e depois de estudos adquiriu, por compra do Go- 
verno, duas leguas de terras onde estavam comprehendidas as 
jazidas desse minerio, Mandou vir da Inglaterra dous enge- 
nheiros, e ao mesmo tempo que procedia á exploração do terreno, 
foi levantada a planta paraa construcção de uma linha ferrea 
que ligasse essas jazidas co no porto de Imbituba, no Oceano 
Atlantico. 

« Munido de plantas e documentos, o Visconde de Barbacena 
partio para Londros, onde organizou a companhia, que con- 
struio a actual « Estrada de Ferro D. Thereza Christina ». 

« Foi esta a allocução com que o saudei em nome do Instituto: 

« Sr. Visconde de Barbacena. Um dos phenomenos psychicos 
que mais caracterizão e mais nobilitão a evolução progressiva 
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da Humanidade, é esse sentimento de espontanea veneração 
pela velhice ; todos sentem, mesmo os que não buscam pers- 
crutar-lhe a causa, uma religiosa impressão de respeito, um 
suave recolhimento ao penetrar o ambito augusto de uma 
velha cathedral ao contemplar as ameias carcomidas de um velho 
edificio, cuja architectura robusta conseguio resistir à acção 
devastadora dos seculos, 

« Quando no mais arrojado vôo de conquista, a aguia da 
Corsega, conseguio conduzir até ao sopé das pyramides egypcias 
as suas legiões ebrias de victoria, a phrase que achou capaz de 
manter aquelles milhares de animos chegados á ultima tensão 
de bravura sobrehumana, ao periodo extremo do heroismo, foi 
a coutida na sua legendaria proclamação: soldados ! do alto 
destas pyramides quarenta seculos vos contemplão ! 

; «Nessa invocação à antiguidade secular desses monumentos, 
o brado genial fazia vibrar na alma dos soldados a aspiração 
da immortalidade. 

« Mas se no producto do trabalho humano a acção do tempo 
imprime esse cunho sagrado que o impõe à veneração da pos- 
teridade, que thesouros de sentida piedade, que culto de fervo- 
rosa admiração della não merece um ser humano que conse- 
guio resistir á acção de um seculo ! 

« Cem annos de vida, isto é, cem annos de luta, através das 
fraquezas ingenitas e naturaes da infancia, através das trans- 
formações delicadas da adolescencia, através das paixões e dos 
impetos desvairados da juventude, através dos esforços de- 
primentes e das lutas extenuantes da idade adulta através do de- 
clinio enfermiço e desalentador da velhice ! 

« Mas se o facto em si de uma longevidade forte vos dá di- 
reito, Sr, Visconde, á veneração dos posteros, a vossa exis- 
tencia benemerita, cheia de ensinamentos, recommenda-vos á 
homenagem da Historia. 

« Quando vistes a luz em vosso patria, ninho de condores, 
predestinado a todas as glorias e a todas as liberdades, en- 
sSaiavão as tenues asas para romper as camadas atmosphericas 
do regimem colonial, alguns de seus filhos que se sentião com 
força de ascender ás cumiadas luminosas de sua independencia. 


«Destas ds duns mais estrenmos, as que com cancelico proto- 
« marcyr formarão o imnvirsio da iragadia heroica, precar- 
«sara de T08s autunontio e de nossa liberdade, forão por vosso 
< vemeraado pai alemados vas agruras do sem exilio de Aneola ; 
« fessa apursuimação do jovem militar com as inconf ientes José 
« Aves Maciel a Francisca de Paula Freire de Andrade originoa- 
<s 4 arientação Hheral que bi o iraço caracierisiico de ma 
« henemerica existencia. 

« Desde então a sux valida individualidade eiviea acentuon-se 
< em toda à evolução economica e politica da nossa patria. add 

«a mins exaciva já não bastava ájerpansão da flo- 
< escente colonia ; à asricultara reclamava seus direitos pref 
« renriaes pois: bom q é a Felisheroo Caldeira Brant Pontes que 
« mãe a primas da introdueção da canna de Cayenna e da ma- 
« china com que “e unia o emrenho de Igrassú, dando grande 
< Dnpisy à principal industria agricola da época: Jenner descobre 
« à progiriada ds irmpha vaceinics conúra as devastações da 
«vadoia é Felisberto quem a introduz em ser paiz, preservando 
« milhares de existencias:  Peciama-se 1 navegação à vapor na ca- 
« iotagem da mesronoie; é Felisberto quem inaugura a linha de 
« Tareração je Cashoeima = € vós que ereís q seu primogeniio re- 
« 2eiieis, comjunecamenso com à primeira inseniação vaceínies, o 
« imimeo dereditario dos grandes commetiimentos. Ka 

« Gruves questões s agitam & enirs ellas a do reconheci. 


« mese à extinção do adco dos eseravos, como esndição desse 
* mesmiecimenta, a que vos consttus no caraciar de preegrsor 
« da mais sioriosa conquista de aossa vida política. 


< enpretemiimentas- desiz 4 expioração das lavras em Mims 
« 2ames. aii $ vação guáites do Rio de Janeiro, desia os acon- 
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« tecimentos políticos da Independencia na Bahia até a con- 
« strucção da Estrada de Ferro Thereza Christina em Santa 
« Catharina, o vosso nome é proferido como factor benemerito 
« do nossa vida economica e do nosso progresso. 

« No estrangeiro mais de uma vez vistes transferir-se em 
« frontes régias a corôa de Inglaterra. Acompanhastes em seu 
«exodo a dynastia de Bragança fugitiva em nossa Patria, que 
« encontrastes envolta ainda nas faixas coloniaes, ouvistes o 
« brado alviçareiro de sua Independencia, testemunhastes todos 
«os acontecimentos dos dous Imperios, dos quaes um percorreu 
« um cyclo semisecular e acompauhais em plena actividade 
«civica as evoluções de sua vida republicana. Sois pois, neste 
« momento, a historia viva de um seclo de vida de nossa Patria. 

«O Instituto Historico e Geographico Brasileiro cumpre, 
« portanto, um grato dever trazendo-vos, pelo mais obscuro 
«de seus consocios, esta singela saudação. Não é a vossa 
« biographia que elle emprehende neste momento, não, vossa 
« vida continua, e enquanto a vossa robusta velhice subsistir, 
« prosegne a vossa historia. Esta não pode ser fraccionaria: ha 
«de ser integra, Mas o acontecimento faustoso do vosso cen- 
« tenario não podia prescindir desta espontanea manifestação, 
«e o seu valor avulta quando a par deste punhado de louros 
«que a Historia, por seu intermedio, esparge sobre vossa 
« fronte, a vossa consagração civica é celebrada pela saudação 
«da Patria que vos traz o seu primeiro magistrado, pelas 
« bençãos do Céo que vos traz o Principe da Igreja. 

«Gratas e propicias devem ser para vossa alma essas 
« carícias ideaes. 

« Como o philosopho grego, podeis dizer em face das 
« quatro gerações que vos sucecedem, nihil habco quod accusem 
« senectutem, conceito que mereceu de Cicero o epitheto de 
«sabio, ou, paraphraseando o grande legislador de Athenas, 
« quando preconisava a utilidade da velhice, senescere se in 
« diem odscentem, podeis inscrever no brazão que vos legaram 
« os heroicos antepassados synthetisando a vossa gloriosa vida 
«e um seculo de trabalho, protesto solemne contra a injuria 
« irrogada à raça latina, esta justa divisa: senescere laborando.» 


488 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


O VISCONDE RODRIGUES DE OLIVEIRA 


«Cumprindo o dever de saldar o compromisso assumido para 
com seus cousocios, o Iustitulo cousigna o seu voto de piedosa 
lembrança ao extincto socio Visconde Rodrigues de Oliveira, 
que foi simultaneamente um financeiro, um commerciante il- 
lustre e umcavalheiro da mais requintada gentileza. 

« Luiz Rodrigues de Oliveira (Visconde de Rodrigues de 
Olrveira) nasceu na cidade de Rio Grande do Sul a 25 de ja- 
neiro de 1838. 

« Aos 13 annos segue para Europa onde adquire, na Alle- 
manha, solida, e variada instrueção. 

« Aos 19 annos, regressando á patria, dedica-se ao commercio. 

« Surgindo a questão Christie, é dos primeiros á alistar-se 
no corpo de voluntarios formado por esta occasião. 

«Em 1865, voltando á Europa, estabelece em Paris uma filial 
de sua casa commercial do Rio, 

«Lá demora-se cerca de 18 annos e durante este lougo pe- 
riodo pode se dizer que não houve Brazileiro de passagem por 
Paris que não frequentasse o seu exriptorio ou a sua casa de 
familia, a todos sempre procurando servir e agradar. 

« Innumeros são os moços brazileiros que estudando na 
Europa o tiveram por correspondente. 

« Sempre patriota, procura tornar seu paiz conhecido pela 
penna e pela palavra, realisando conferencias publicando, folhe- 
tos, organisando exposições en Paris. 

«Le Havre, Beanvais e outras localidades de França. 

« Na exposição Internacional de Antuerpia, em 1886, toma 
parte activissima como Delegado do Centro de Lavourn e Com- 
mercio, de Campinas. Antes disso, é um dos fundadores da 
« Société d'Etudes Bresiliennes » com o Barão de Santa Anna 
Nery, Pedro Correia de Araujo e outros distinctos Brazi- 
leiros. 

« Muito cooperou para iniciar o movimento de immigração 
italiana para o Brazil e contam-se ás dezenas de milhares os 
colonos por elle enviados a nossa patria. 
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« Vivendo na roda dos financeiros e alto commercio procurou 
sempre encaminhar para emprezas brazileiras os capitaes fran- 
cezes e deve-se aos seus esforços a organisação da « Compagnie 
des Chemins de fer Bresiliens » que construio a estrada de forro 
de Paranaguá á Curytiba. 

« Em 1888 volta ao Brazil e continúa a sua vida de traba- 
lhador incansavel. 

« Estava cooperando para a solução do problema de conver- 
sibilidade de nossa moeda, como Director de Bionco Nacial, 
quando sobreveiu a Republica, 

« Ainda permanceeu no Brazil alguns annos como, presidente 
e director de varias emprezas até 1902, retirando-se então 
para Europa. 

« De lá voltou uma ultima vez em 1904, como representante 
de um poderoso grupo financeiro continental, com um projecto 
de conversão do papel moeda, cujas bases estão estabelecidas: 
num folheto do conhecido economista Edmond Chéry, Pro- 
jecto de Reforma monetaria e de creação de um Banco Emis- 
sor no Brazil « Era a taxa de 12 dinheiros esterlinols por mil- 
réis a taxa adoptada nesse projecto, por ter sido a que tinha 
vigorado durante os ultimos quatro annos: mas exactamente 
nessa occasião, sob o influxo dos repetidos emprestimos ex- 
ternos, a taxa de 12 foi elevando-se bruscameute para attingir 
a 18 e o projecto não foi avante. 

« O credito agricola tambem occupava o seu espirito lucido 
e sobre esse assumpto publicou um folheto, entendendo porem 
que esse assumpto era dependente da estabiliação de nosso meio 
circulante, sem o qne considerava illusoria a esperança da cre- 
ação de um banco de Credito Real com capitaes europeus. 

« Regressando à Europa ainda não descançou e a morte veiu 
sorprehendel-o no posto de Presidente de uma nova e brilhante 
organisação, a « Chambre de Commerce de 1'Amérique Latine » 
cujo fim cra defender o harmonisar quanto possivel os inte- 
resses commerciaes de todas as nações sul-a mericanas nas suas 
relações com a Europa, tornando cada vez mais conhecidas as 
suas riquezas, os seus elementos de acção e tambem as suas ne- 
cessidades, 
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«A Camara de Commercio da America Latina creou seu o 
boletim de propaganda, e o de março de 1906 é em grande 
parte da lavra de seu presidente que algumas semanas depois, 
à G de maio, a morte vinha sorprehender. 

« Cavalheiro de finissimo trato, typo attrahente de fidalgo, 
era tambem um trabalhador incausavel. 

« Além de Presidente da Camara Commercial da America 
Latina, o Visconde de Rodriguez de Oliveira occupava em Paris 
os elevados cargos de Vice-Presidente da « Chambre Syndicale 
des Negociants Commissionnaires du Commerce Exterieur » e 
de Vice-Presidente Honorario da « Société de Geograohie Com- 
merciale » de que alias era um dos fundadores. 

« Desde 18880 Instituto Historico e Geographico do Rio de 
Jaeniro o contava coms um dos seus membros. 

« O Brazil o condecorára com o officialato da Rosa co Por- 
tugalo agraciára com o titulo de Visconde e a commenda de 
Villa-Viçosa. 


MANOEL BARNABE' MONTEIRO BAENA. 


« Filho do tenente-coronel Antonio Ladisláu Monteiro Baena, 
nasceu na cidade de Belém, capital do Pará, e ahi, depois de 
alguns estudos de humanidades, dedicou-se ao funccionalismo 
publico, aposentando-so depois da proclamação da Republica, no 
lugar de director geral da secretaria do governo. 

« Socio do Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
escreveu: 

— Indice alphabetico da legislação provincial do Pará de 
1853 até 1880, comprehendendo os actos e decisões do governo 
da provincia até 1879 inclusive, Pará, 1880“ 

— Indice alphabetico da legislação do estado do Pará desde 
15 de Novembro de 1889 até 1893, Pará, 1894. 

-— Informações sobre as comarcas da provincia do Pará, or- 
ganizadas em virtude do aviso cireular do Ministerio da Justiça, 
de 20 de setembro de 1883, Pará 1885. 

— Relatorio apresentado ao governador do estado do Pará 
pelo secretario, etc, Belém, 1896 — Este relatorio serviu do 
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base á mensagem que o mesmo governador dirigiu ao Congresso 
estadoal. 

— Relação dos governadores, dos capitães-generaes e juntas 
governativas de 1894 a 1824, inclusive a junta revoluccionaria 
republicana de 30 de Abril deste anno — Inedita. 

— Relação dos presidentes do Pará de 1824 até 1889 — Ine- 
dita. 

— Relação dos governadores do Pará no dominio da Repu- 
blica — Inedita,. (Sacramento Blake — 6º volume pag. 35 — 26). 

« Do volume 58 da Revista consta o seguinte: 

«Foi proposto em 25 de agosto de 1895 por Antonio José 
« Gomes Brandão, Thomaz Garcez Paranhos Montenegrol, Dr. 
« Castro Carreira e Joaquim Pinto Machado Portella — 

« Em sessão de 23 de setembro do mesmo anno foi lido o pa- 
« recer da Commissão de Historia do teor seguinte: Com titulo de 
« admissão para membro correspondente deste Instituto, Sr. Ma- 
«noel Baena, paraense maior de 40 annos, solteiro, e director 
« aposentado da secretaria do Governo do Pará, foram presentes á 
« Commissão tres opusculos impressos intitulados, 1º «Informa- 
« ções sobreas Camarcas da Previncia do Pará, organizadas em 
« virtude do Aviso Circular do Ministerio da Justiço, de 20 de Se- 
« tembro de 1883» Pará 1885;0 2º, «Indice alphabetico da Legis- 
« lação Provincial do Pará, de 1854, a 1880, comprehendendo os 
« actos e decisões do Governo da Provincia até 1879 inclusive» 
«e 0 3º, «Indice alphabetico da Legislação do Estado do Pará (15 
« de novembro de 1889 a 1893) » : ambos tambem impressos no 
« Pará, esteom 1894 a aquelle em 1880; e mais tres relações no- 
« minaes manuscriptas: 1º dos governadores, capitães-generacs e 
« juntas governativas de 1804 a 1824, incluindo a junta revolu- 
« ccionaria Republicana de 30 de abril desse ultimo anno ; 2º dos 
« Presidentes desde 1824 a 1889, o finalmente a 32 dos governa- 
« dores no dominio da Republica. 

« Dentre todos estes trabalhos, que revelam boas disposições 
« do autor pyra o estudo das cousas praticas, destaca-se o primeiro 
« pelas minuciosas descripções chorographicas e historicas de todos 
« os logares daquelle Estado e parecem recommendar suficiente» 
« mente o candidato ao logar para que é proposto, Bº essa a opl- 
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« nião da commissão, que acredita será tambem a do Instituto, — 
Sala das sessões, em 29 de setembro de 1895. 

« João Severiano da Fonseca — Dr. Cesar il Marques— 
Americo Brasiliense » 

« Em sessão do 3 de novembro de 1895 foi approvado o parecer 
da Commissão de Admissão de Socios e proclamado socio cor= 
respondente do Instituto o precitado Manoel Barnabé Monteiro 
Baena. 

«E' este um expressivo diploma de sua capacidade civica, 
que lhe creou o direito ao respeito da posteridade. 


HENRI RAFFARD 


« Propositalmente reservei as estrophes finaes desta elegia 
modesta, mas piedosa, para commoemorar os nomes queridos dos 
dous mais estrenuos paladinos da nossa phalange, com a preoc- 
cupação justa de que neste recinto repercutam elles perpetua- 
mente, escapando ao olvido sacrilego com que, em regra, q 
egoismo humano retribue os esforços e os sacrificios dos labo- 
riosos operarios de suas grandezas. 

« Senhores, quando ha sete annos tive pela primeira vez a 
honra de occupar esta, cadeira, glorificada por antecessores dos 
maisillustres nas lettras patrias, occupavam os primeiros lugares 
do Instituto, o de Presidente e o de 1º Secretario, os seus socios 
Benemeritos Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro 
e Henri Raffard. 

« Sem o minimo desar para a legião de notaveis que com- 
põem esta benemerita Instituição, comprehendia-se logo que 
elles não occupavam essas posições culminantes por graciosa 
iudulgencia de seus pares, mas que o haviam conquistado por 
sua idoneidade tanto como por sua indefessa dedicação, e que 
como o poeta podiam repetir: 

« Si jo suis à la peine j'ai droit à Vhonneur. 

« Nessa memoranda sessão magna veiu Henri Raflard acom- 
panhado de seu velho pae o velho Consul geral da Suissa 
Eugéne Emilo Raffard, que vinha tomar posse do seu titulo 
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de socio honorario; parecia a sua piedade filial que elle conduzia 
seu pae para a immortalidade, 

«Nascido nesta cidade a 26 de dezembro(de 1851, descendente 
de emigrados francezes, seguiu aos 8 annos para a Europa afim 
de fazer sua educação, tendo permanecido em Genebra e Paris, 
onde iniciou um curso de sciencias mathematicas, que não con- 
cluiu por ter ordem de preparar-se para o commercio, ao qual 
effectivamente dedicou-se, depois de viajar dois annos na Alle- 
manha e na Belgica. 

«Voltando ao Brazil, percorreu diversas provincias, fundou 
uma casa commercial em S. Paulo e depois uma usina de 
assucar e alcool em Capivary, organisando companhia com séde 
em Londres, da qual era representante e gerente, e em 1883 i- 
naugurava o estabelecimento — Villa Raffard. 

«Como insuccesso qdesse tentamen, foi nomeado Chanceller 
do Consul Suisso nesta Capital, logar que por duas vezes 
exerceu interinamente. 

«Activo e operoso, publicou diversas obras entre as quaes 
salientam-se — La Colonie Suisse de Nova Friburgo A Industria 
Assucareiro no Rio de Janeiro, Plano de colonisação de Thereso- 
polis e outros. 

«O que porém o recommendou á admiração neste Instituto 
foio seu trabalho curioso: Homens e Cousas do Brazil, publi- 
cado em sua Revista. E” um estudo de observação de factos 
e de pessoas desde o primeiro imperio, que ministra um bom 
repertorio de informações daquella epoca. 

«Promoveu e acompanhou a publicaçõo de volume pu, 
blicado em homenagem a D. Pedro 2º após a sua morte, ma- 
nifestando sua franca dedicação à memoria do monarcha liberal 
do segundo imperio. i 

«Desp osou D. Eudoxia'de Toledo, cunhada do nosso extincto 
pr esidente, de uma illustre famila de S, Paulo, 

«Falleceu ás portas da, indigencia, apezar de sua vida verti- 
ginosamente activa, 

«Este Instituto cumpre um sagrado dever prestando esta 
homenagem á memoria daquelle que foi um dos seus mais 
operosos sustentaculos. 
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O CONSELHEIRO OLEGARIO 


«Assim como na vidafdas nacionalidades surgem seres hu- 
manos que durante periodos synthetisam sua influencia, assim 
na vida das corporações collectivas faz-se sentir em determi- 
nadas épocas a acção directora de personalidades que se con- 
fundem com a sua propria existencia. A personalidade superior 
do Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro exerceu 
no seio deste Instituto, nos dous ultimos lustros de vida social» 
a acção centripeta do um foco de systhema planetario. Não a 
acção absorvente do autocrata, mas a acção reguladora do pri- 
mus inter pares, investido pelo consenso da collectividade sobe- 
rana. 

«Nascido na cidado de S. Paulo a 30 de março de 1828, 
filho do Major Thomaz de Aquino e Castro, recebeu em 1848, o 
grão de bacharel e em 1849 o de doutor em direito pelo facul- 
dade de S. Paulo. 

«Desposou a Exma Sra. D. Genoveva Dias de Toledo, filha 
do Conselheiro Manoel Dias de Toledo, havendo desse consorcio 
brilhante prole que lho sobrevive. 

«Abraçando em verdes annos a gloriosa, mas ingrata cars 
reira da magistratura, exerceu os cargos de promotor publico 
de S, Paulo (1849), juiz de direitos de Goyaz (1854), de Jaguary;, 
em Minas (1857), de Itapetininga, S. Paulo (1858), da 2º Vara 
Criminal da Corte (1864), da 2º Vara Commercial (1856), Dezem- 
bargador da Relação da Corte (1873), Ministro do Supremo Tri- 
bunal de Justiça (1866), do Supremo Tribunal Federal (1890) 
Presidente eleito desse Tribunal (1894). 

«Exerceu tambem cargos de administração e mandatos po- 
liticos, taes como o cargo de Chefe de Policia da Corto, de Presi- 
dento de Minas Geraes c de deputado por S. Paulo em 1867 e 
1878. 

«No regimem da monarchia foi investido das funeções hono- 
rificas de Camarista Veador e Gentilhomem da Casa Imperial, à 
qual so havia ligado por amisade pessoal do Imperador ; e conde- 
corado com a Grão Cruz de Christo e a de Villa Viçosa de Por” 
tugal, 
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« O Conselheiro Olegario reunia as qualidades de historiador 
e homem de lettras às de um dos mais notaveis jurisconsultos 
brasileiros. Os seus trabalhos publicados em avulso ou nas prin- 
cipaes Revistas Juridicas, crearam-lhe uma aura de jurisperito, 
que lhe sobrevive. O seu trabalho intitulado « Pratica das Cor- 
reiçõos » é um vasto e solido repositorio de toda a legislação, 
de incalculavel utilidade para os jovens magistrados. 

« Essas altas qualidades intellectuaesa briram-lhe as portas de 
grande numero de Associações Scientificas, Nacionaes e Estran- 
geiras, entre as quaes sobrelevam a Sociedade de Geographia de 
Lisboa, o Atheneu de Lima, e o Instituto Geographico Argentino. 

« No exercicio porém, da Presidencia deste Instituto exerceu 
o Conselheiro Olegario uma missão especial, tornando-se o seu 
principal sustentaculo após a mudança do regimen politico de 
nossa Patria. 

« Com pasmosa actividade em sua, aliás robusta, velhico, 
com um criterio que só a um velho philosopho do direito é dado 
desenvolver em situações delicadas e por vezes embaraçosas, 
soube o Conselheiro Olegario conjurar dificuldades e remover 
embaraços, porventura antepostos á corrente normal da vida 
economica do Instituto. 

« E esse inestimavel serviço significa que elle foi o pontifico 
deste templo modesto, mas que é o tabernaculo qne mantém as 
taboas sagradas de todas as nossas tradições, 

« Observar o culto que n'elle se pratica, é, ideal digno dos 
mais alevantados espiritos. Mas essa observancia requer antes 
de tudo que suas aras não sejam profanadas pelo olvido dos 
praticantes ou por idolatrias de qualquer especie e que no recinto 
augusto de suas naves não se commemore o odor cybaritico das 
cebolas egypcias, e menos se sacrifique em honra do beserro de 
ouro. j 

« Só assim seremos dignos exactores desse transcendental 
aspecto da Justiça, ante o qual estacou a concepção genial do 
philosopho, tomado de sagrada veneração, ec poderemos consci- 
enciosamente exercer esse mais elevado de todos og sacerdocios: 
a Justiça da Historia», 
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ASSEMBLÉA GERAL EM 21 DE NOVEMBRO DE 1906 
Presidencia do Sr, Marquez de Paranaguá 


A's3 horas da tarde, na séde social, presentes os Srs. Marquez 
de Paranaguá, José Francisco da Rocha Pombo, Max Fleiuss, De- 
zembargador Souza Pitanga, Eduardo Marques Peixoto, Conse- 
lheiro Candido Luiz Maria de Oliveira, Barão de Alencar, General 
Thaumaturgo de Azevedo, Barão de Paranapiacaba, Drs, Alci- 
biades Furtado, Sebastião de Vasconcellos Galvão, Carlos Lix 
Klett, Monsenhor Vicente Lustoza, Alberto de Carvalho, Conse- 
lheiro João de Sá Camelo Lampreia, Manoel de Oliveira Lima, José 
Americo dos Santos, Rodrigo Octavio Langard Menezes, Dr. Ma- 
noel Cicero Peregrino da Silva, Dr. Bernardo Teixeira de Moraes 
Leite Velho, Clovis Bevilaqua, Dr. Alfredo Nascimento Silva e 
Dr. Epitacio Pessoa, abre-se a sessão. , 

O Sr. Presidente saúda o Dr. Clovis Bevilacqua que pela 
primeira vez comparece às sessões do Instituto e, em seguida, 
declara que se vai proceder á eleição da Directoria e das Com- 
missões Permanentes para o anno de 1907, devendo cada socio 
apresentar duas chapas, uma com os nomes dos membros da 
Directoria e outra com os das Commissões Permanentes e designa 
para escrutadores os Srs. Drs. Manoel Cicero e Alfredo Nasci- 
mento. ! 

São recolhidas 23 cedulas. 

As cedulas recobidas para constituição da Directoria dão o 
seguinto resultado: 


Para Presidente: 
Marquez do Parana iz sem far, e de an area Ro o 22 votos 
Cardeal D, Joâquim Arcoverde. «ser celjio 1 voto 


Para 1º Vice-Presidente: 


Visconter do Gura=Pretos a gato o DE aum eu dei Ra a 20 votos 
Bario Homemide Mello, su cs lonsatiuaa paris ENS 
4323 — 32 — Tomo LXIX, P, IH. 


a 
dd 
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Para 2º Vice-Presidente: 


Barão Homem "desMello Fr e a 19 votos 
Visconde der OurouPretos,. Gis cg ed aus As 3.» 
Sylvio Roméro Pe O O 1 voto 


Para 3º Vice-Presidente: 
Desembargador Souza Pitanga. +. . . 4... 22 votos 
Barão do Alencar. css calos nf caslnrumA 50% 1 voto 
Para 1º Secretario: 
Max: «Eloa aid meiratr Zf dd Sra SR ren iria 22 votos 
Alcibiades Furtado e cuscrascie conte gh Rian adE o 1 voto 


Para 2º Secretario : 


AlcrbLades road OR no Dae Do ss o a o 21 votos 
Eduardo Marques Peixoto. . . . «cc. 1 voto 
Dri Manoel JCioaro des SRS ras RE kar Pa 


Para Orador : 
Condei der Affonso “Calao:: 2 “=. A, 23 votos 


Para Thesoureiro : 
Commendador Arthur Guimarães +. . ... 23 votos 


A" vista do resultado, o Sr. Presidente proclama a seguinte 
Directoria : 

Presidente, Marquez de Paranaguá; 1º Vice-Presidente, 
Visconde de Ouro Preto; 2º Vice-Presidente, Barão Homem de 
Mello; 3º Vice-Presidente, Desembargador A. F. de Souza Pi- 
tanga; 1º Secretario, Max Fleiuss, 2º Secretario Alcibiades Fur- 
tado; Orador, Conde de Affonso Celso; Thesoureiro, Commen- 
dador Arthur Guimarães. 

O Sr. Presidente agradece a prova de apreço que acaba de 
receber dos seus illustres consocios e declara contar com a va- 
liosa cooperação de todos para desempenhar a honrosa. funcção 
de que foi investido. 

São em seguida apuradas as chapas recebidas, contendo os 
nomes dos membros escolhidos para as Commissões Permanentes 
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e o Sr. Presidente proclama eleitos por maioria de votos os se- 
guintes: 

Commissões Permanentes: 

Fundos e Orçamento —Visconde de Ouro-Preto, Conselheiro 
Tristão de Alencar Araripe, Dr, José Americo dos Santos, 
Barão de Paranapiacaba e Belisario Pernambuco: 

Estatutos e Redacção—Max Fleiuss, Dr. Manoel Cicero, Dr. 
Alfredo Nascimento, Conde de Affonso Celso e Arthur Gui- 
marães; 

Manuseriptos—Conselheiro J. da Costa Barradas, Dr. Felis- 
bello Freire, Dr. Rodrigo Octavio, Dr, Manoel Alvaro de Souza 
Sá Vianna e Eduardo Marques Peixoto, 

Historia— Visconde de Ouro Preto, Dr. Leite Velho, Conse- 
lheiro Candido de Oliveira, Sylvio Romêro e Capistrano de Abreu; 

Geographia—Barão Homem de Mello, J. F. Rocha Pombo, 
Conselheiro Salvador Pires de Carvalho Albuquerque, Conse- 
lheiro J. M. F. Pereira de Barros, e General Dr. Gregorio Thau- 
maturgo deAzevedo. 

Archeologia e ethnographia: Dr. Epitacio Pessoa, Dr. J. 
Barbosa Rodrigues, Dr. Alcibiades Furtado, Desembargador A. 
F. de Souza Pitanga e Conselheiro João Alfredo. 

Admissão de Socios—Barão de Alencar, Conde de Affonso 
Celso, Dr. Miguel de Carvalho, Dr, Manoel Cicero e Dr, Leo- 
poldo de Bulhões. 

O Sr. Fleiuss pede a palavra e apresenta a seguinte pro- 
posta, que é unanimemente approvada: 

«De conformidade com o que estabelece o art. 12 dos Es- 
tatutus approvados pela Assembléa Geral de 9 e 16 de abril do 
corrente anno, propomos sejam elevados a benemeritos os se- 
guintes socios honorarios, que estão nas condições de merecer 
semelhante prova de nossa estima e consideração : 

Barão de Capanema, admittido em 19 de outubro de 1848; 

José Mauricio Fernandes Pereira de Barros, admittido em 
19 de setembro de 1856; 

Barão Homem de Mello, admittido em 3 de junho de 1859; 

Barão Ribeiro de Almeida, admittido em 11 de dezembro 
de 1866; o 


+ 
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Barão do Rio-Branco, admittido 7 de novembro de 1867; 

Joaquim Pires Machado Portella, admittido em 17 de junho 
de 1870. 

Thomaz Garcez de Paranhos Montenegro, admittido em 10 
de maio de 1878. 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Brazi- 
leiro, em 21 de novembro de 1906. — Max Fleius. — Alcibiodes 
Furlado.— A. F, de Sousa Pitanga. — M, de Ohveira Lima. — 
Barão de Paranapiacaba. — Rodrigo Octavio. — Monsenhor Vi- 
cente Lustoza.— Alberto de Corvalho,— Rocha Pombo. — Edu- 
ardo Marques Peixoto. — João de Sà Camello Lampreia. — B. T. 
de Moraes Leite Velho, — Epitacio Pessoa.» 


Levanta-se a sessão ás 4 horas da tarde. 


DR. ALFREDO NASCIMENTO. 
Escrutador. 
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CADASTRO DOS SOCIOS 


DO 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRAZILEIRO 


EM 15 DE JULHO DE 1908 


Organizado de inteira conformidade com o art. 79 dos Estatutos 


de 16 de abril de 1906 


Presidontes homorarios 


NS. 


= CD AD 


Oo IDO 


10 


NOMES DATA DA ADMISSÃO RESIDENCIA 


Conde dºEu..............|16 de set de 1864....|França. 

D. Miguel Juar:z Celman|13 de » de 1883....|Republica . Ar- 
gentina. 

Dr. Manoel Ferraz de Cam- 


pos Salles.i... esa eesie 12 de maio de 1899,..|São Paulo. 
General D. Julio A. Roca| 7 de julho de 1899, ,|Republica Ar- 
gentina. 
Dr. Francisco de Paula : 
Rodrigues Alves........| 6 de dez. de 1902,..]São Paulo. 
Dr. Affonso Augusto Mo- 
roira Renna;- alas polaco 17 de out, de 1907... |Rio de Janeiro. 


Socios Benemeritos (em numero de 10) 


Barão de Capanema....../18 de out. de 1848...jRio de Janeiro. 
Barão Homem de Mello. ..| 3 de junho de 1859...) » » » 
Barão do Rio-Branco.....| 7 de nov. de 4867...] » » » 
Thomaz Garcez de Pa- 

ranhos Montenegro..../10 de maio de 1878...|Bahia. 


Da co sina ake exp q abs Sica ala] sipv.0.0 cjo)bjsis so pie um DRIO E. S/A | 0 Rigo do O Ato ja o eee. 
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Socios honorarios (em numero de 50) 


Estanislão C. Zeballos*..| 7 


Conselheiro João Alfredo 

Corrca de Oliveira..... 19 
Marquez de Paranaguà...|31 
D. Pedro Augusto de Saxe 


É Coburgo. ..... SABE 8 No 
à| Barão de Alencar....... Ba) 
6/Henrique Moreno *......, 13 


DIGNAS césio o Seat Ad 


8/Norberto Quirno Costa *,|17 


Parece sura sas 


10 al Vill: mil Blanco * 
iAljGuilherme A. Seoane * 


412]D. Carlos Luiz d'Amour.. 9 
43]Cardeal D. Marino Ram- 
polla del Tindaro”..... 7 
14] Almirante Augusto de Cas- 
tilho Barreto de No- à 
ronha * AS TAS 19 
15]D. Jeronymo Thomé. “da 
NIUE A MRE PIO STAR 25 
16])D. Vrancisco do Rego 
Mala Sis clase PRE, pd) 
AT) Adrien de Gerlache*,.... 28 
18/Cardeal D. Joaquim Arco- 
vordbio ssh om bbio ga ho 4h 31 
19] Conselheiro João de Oli- 
veira Sã Camelo Lam- 
preia P. Cid ras veeisa dão a 15 
20/Cardeal D Jeronymo Maia 
(rob Eu E Sbeido cra dr da «|L4 
21) Almirante Francisco Joa- 
quim Ferreira do Ama- 
TOL Cosa AME ne a 25 
22] Conselheiro Munoel Anto- 
nio Duarte de Azevedo..|27 
23/Dr. Jayme Constantino de 
Freitas Muniz º.....e0. LO 
24|General Francisco Maria- 
Ca GOBDAN. amas Re 20 
25)D. Pedro de Orleans e 
BrApAnçÇã A ano 
26]Dr. Alítedo Eugenio de 
Almaida: Maiari...04404 LO 
27|Dr. Joaquim Duarte Mur- 
DINDO qui ta ba tr dae LO 
28/Barão de la Barre*..,... 12 


NOMES DATA DA ADMISSÃO 


de dez. de 18883... 


man, 


RESIDENCIA 


[1 


Republica Ar- 
gentina. 


out. de 1897... 
agosto de 1888. 


Rio de Janeiro. 
» » » 


» de 1839. 
set. de 1889... 


Austria. , 
Rto de Janeiro. 


-» de 188)...|Italia. 

» de 1889...)Rio Grande do 
do Sul. 

» de 1889.../Republica Ar- 


gentina. 
Uruguay. 
Chile. 
Perú. 
Matto Grosso. 


nov. de 1889.. 
» de 1889... 
maio de 1891... 
dez. de 1892... 


abril de 1893..| Italia. 


julho de 1896..|Portugal. 


» de 1897..)Bahia. 


» d218M.. 
out. de 1897... 


Italia. 
Belgica. 


» —de1897...|Rio de Janeiro, 


maio de 1898. .|Portugal. 


out. de 1898... |Italia. 


nov. de 1898..|Portugal. 


out. de 1899.../5ão Paulo, 
nov. de 1899... Portugal, 
abril de 1900.. » 
junho de 1900..JFrança. 
agosto de 1900./São Paulo. 


» de 1900, 
out. de 1900... 


Rio de Janeiro, 
Hespanha, 


bd dim 
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» NOMES DATA DA ADMISSÃO 


29! Visconde de Ouro Preto.| 9 


30 Dr.Emilio Augusto Goeldi*|10 
S!lEduardo Muller*........ 10 
32/Dr. Epitacio da Silva 

PENSO A a area aa E oolniaje esI2t 
33/Dr. Manoel B. Otero * «129 
34/Dr. Susviela Guarch*..... 29 


35/Dr. Sabino Barroso Junior| 2 
36 Anselmo Hévia Riquielme*| 8 
37 Barão Ernest de Hess War- 


EEN inha Ralo (9 oa o ias ea 
38/General Adriano Augusto 
de Pina Vidal ........ «21 
39/Alberto dos Santos Du- 
monto ae lo dEs sir = sa p1d 
40 Duque dos Abruzzos...... 18 
41|D. Luiz de Orleans e Bra- 
GAMÇA. se MRE sp ni pio o ma a 6 
42 Dr. Manoel de M-llo Car- 
doso Barata ..... nor tera RÃ) 


43 Barão de Muritiba. .:.....|12 
44 Manoel Estrada Cabrera *|26 
45|Dr. José Joaquim Seabra. |28 

5/Dr. José Leopoldo de Bu- 
lhões Jardim.......0...|28 
47|D. João Braga........ ass ea JRA 
e: Julio Tonti *.......... 30 
o José Joaquim Viira..| 6 

0 Conselheiro Augusto Olym- 
E pio Gomes de Castro...13 


vv xy 


RESIDENCIA 


nov. de 1900.|Rio de Janeiro. 
dez, de 1900. |Suissa, 
» de 1900. » 


março de 1901/Rio de-Janeiro. 
maio de 1901./Uruguay. 

» de 1904. » 
maio de 1002 .|Rio de Janeiro. 
agosto de 1002 Chile. 


junho de 1903.) Alemanha. 
agosto de 1903/Portugal. 


set. de 1903..|Franca. 
» de 1903..|Italia. 


nov. de 1903.|França. 


maio de 1904.|Para. 
agosto de 1904|França. 

» de 1904|Guatemala. 
abril de 4905.|Rio de Janeiro, 


» del905.]» » » 
julho de 4905.|Petropolis. 
abril de 1906.|Portugal. 
maio de 4907./Cearã. 


maio de 1908. |Rio de Janeiro, 


Socios effectivos (em numero ds 50) 


1j/Commendador Angelo Tho- 
maz do Amaral.......«|10 

2/)Dr. Benjamin Franklin 
Ramiz Galvão: «ep = 180 

3/Dr. João Barbosa Rodri- 


ELES Rataa jan a a E ola atofa a ooo e 29 
4|Barão de Teffé Alo O ORA 27 
5| Almirante José Candido 

Guilobel a too dons 24 


6|João Capistrano de Abreu.|19 
7| Visconde de Ibituruna. .../13 
8/Dr. Arthur Indio do Bra- 


714.6 SLvato. elas 31 
9/Commendador José Luiz 

MVONT: saido coisa tata io 31 
10/Dr. Alfredo do Nascimen- 

EO, OLLVar tas ne uia jo aten ein da 12 
1tVArthur Saner: Pesca AL e) 


out. de 1851..|Rio de Janeiro. 


agosto de 1872] »  » » 


set. de 187/6..) » . » » 
out. 1882..... » e» » 


nov. de 1882..] » » » 
out. de 1887.) » » » 
julho de 1888.] »  » » 
agosto de 1888] »  » » 


» de 1888] »  » » 


dez. de 1890.. 
junho de 1891. 


Xv x 
vw 
Ww 


NOMES 


12]Luiz Rodolpho Cavalcante 
de Albuquerque ........ 23 
13/Conde de Alfonso Celso...| 2 
14]Dr. Trstão de Alencar 
Araripe Junior .........|30 
15/Dr. Evaristo Nunes Pires/31 


DATA DA ADMISSÃO 


— 


16|Dr. Francisco Baptista 
Marques Pinheiro * ...M4: 
17]Dr. Amaro Cavalcanti...| 6 
18/Dr. Paulino José Soares 
dB: Sonzal . iss -serelala oleté PÃO 
19/Dr. Manoel Alvaro de 
Souza Sá Vianna....... 12 


20/Coronel Dr. Innocncio 
Serzedello Corrêa......| 8 
21 Wes apa Americo dos San- 
AE SONS TATO QUI RT Ei 
22 Dr. Mani Joaquim Ri- 
beiro de Carvalho......|12 
23]General Dionysio E. de 
Castro Cerqueira ......«|17 
24/Desembargador Antonio 
F. de Souza Pitanga. ..| 3 
25 José Francisco da Rocha 
Pombo, de palete del o alia 
26/)Max Fleiuss......cccesees 
27|Gencra! Dr.Gregorio Thau- 
maturgo de Azevedo...|17 
28/Orville Adalbert Derby*..|26 
29/Commandante Carlos Vidal 
de Olivoira Freitas..... 26 
30/Dr. Rodrigo Octavio de L. 
Menezes Livio tdo caserna N|CO 
31)Major Belisario Pernam- 
BILCORA sra Dl pende eia 23 
32/Dr. Pedro Augusto Car- 
neiro Lessa... .cocese soe 
33]Dr. Sylvio Roméro.......|23 
34|Conselheiro Ruy Barbosa/23 
35/Desembargador Salvador 
Pires de C, e Albuquer- 
36 Dr. B Bernardo Teixeira de 
Moraes Leite Velho *...,|24 
37|Dr. Euclydes da Cunha...|24 
38/Monsenhor Vicente FP. Lus- 
tosa do LEMA esasasa 19 
49/Dr. Alberto de Carvalho. |18 
40 Eduardo Marques Peixoto|23 
41|Coronel Jesuino da Silva 
Mello «ssa ave pra imploro mnaia a PS 
42]Conselheiro Candido Luiz 
Maria de Oliveirá.....«[17 
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RESIDENCIA 


set. de 1892...) » - » » 
dez. de 1892..) » » » 


junho de 4893.) » » * » 
março de 1895|Rio de Janeiro. 


agosto de 1895] » » » 
dez. de 1897..| » » -» 


junho de 1898| Petropolis. 
out. de 1899.. 
dez, - de 1899.. 
» de4899..] » » » 
» de4899..| » -» » 
abril de 1900.) » » » 
agosto de 1900/Nitheroy. 


» de 1900|Rio de Janeiro, 
» de 1900] » » » 


» de 1900] » » » 
out. de1900,.) » -» » 


DO da TOMOL a mi 
» “de 1900..] » » » 


Rio de Janeiro. 


» » » 


agosto de 1901] »  » » 


« dei90] » » » 
» de 1901 
maio de 1902..] » » » 


Y 
Y 
Y 


junho de 1902.) »  » » 


abril de 1903.) » » » 
» de 1903.) » » » 


junho de 1903.) » » » 
set. de 1903,,] » » » 
out, de 1903.) » » » 
» de 1903.) » » » 


junho de 1904,l » » >» 


CADASTRO. 


DOS SOCIOS 


507 


E 
2 NOMES 


43] Commendador Arthur Fer- 
reira Machado Guima- 
LOGS ata ebtaro Rey OR 

44Dr. Aleibiades Furto do. 17 

45|Dr. Manoel Cicero Pere- 
PRIRO Dal SLva: . oia etnia o 21 

46|Barão de Paranapiacaba. |21 

47|Dr. Joaquim Xavier da 
Silveira Junior.........| £ 

48/Dr. Clovis Bevilaqua. ao Dj 

49/ Dr. Augusto Olympio Vi- 
veiros de Castro........ 20 

501 Dr. José Carlos Rodrigues!40 


DATA DA ADMISSÃO , 


» dez. de 1904., 
» julho de 1905, 


de 1905. 


» » 


de. julho de 1905.|Rio de Janeiro. 


» dez. de 1905,. 
» out. de 1906 


» maio de 1907, 
» junho de 1907. 


RESIDENCIA 
0» » » 
» A » 
A PRO » 
» » » 
» e» » 
46 ER » 
Ro) » 


Socios correspondentes (em numero; de 100) 


1|Barão de Guajarã........] 8 
2| Vicente G. Quesada *..... 7 


8/Dr. José Antonio de Aze- 
vedo CastTo ...s cosa 24 
4|Pedro Wenceslão “do Brito 
Aranha * 
5/Dr. Francisco Augusto Pe- 
reira da Costa......c.0. 
6/Antonio Ribeiro de “Ma 
COdO Je q fia do dae 19 
Y| José Verissimo de Mattos.|16 
8/Dr. Virgilio Martins de 


M-llo.Praneo:. cce cena 31 
9/ Anibal Echeverria y 

Rois'B.hos a iso A ui PDA (25) 
10|Bouquet de la Grye*..... 25 
11 Alexandre Sorondo *..... 29 


12|Constantino Bannen *..../29 
13/Dr. Rodolpho Marcos 
Theophilol:- sescosaio joio ie (dA 
14/Dr, Brasilio Augusto Ma- 
chado de Oliveira.......|12 
15]Dr. Felisbello Firmo de 
Oliveira Freire......... 120 


16/João Damasceno Vieira 
Hernandes aces = meire | 21 
17) João Baptista Perdigão de 
ORBIT A: clesaroro Valaiso sd pes pb 
18| Arturo de Léon * y 3 
19| Argemiro Antonio. da Sil- 
WOLLA asi esa Bo dO ado DRE a PRI 
20/ Barão de Studart........» ]|20 
21/Dr. Antonio Olyntho dos 
Santos'Pires.......... NE 


de nov. de 1866. 
» dez, de 1883.. 
» julho de 1885. 
» agosto de 1885 
» dez. de 1856.. 


» out. de 1887. 
» nov. de 1887.. 


» agosto de 1888 
» out: do 1889.. 
» » de 1889.. 
» nov. de 1889. 
de 1889.. 
» julho de 1890. 
» set. de 1890. « 
de 1890... 
» out, de 1890.. 


» junho de 1890. 
» » - de 1891, 


» set. de 1891.. 
» maio de 1892. 


» » 


» » 


Pará. 
Republica Ar- 
gentina. 
Inglaterra. 
Portugal. 
Pernambuco. 


Paraná. 
tio de Janeiro. 


Minas-Geracs. 

Chile, 

França. 

Republica Ar- 
gentina. 

Chile. 

Ceará. 

São Paulo. 

Rio de Janeiro. 

Bahia. 


Ceará. 


Uruguay. 


São Paulo. 
Ceará. 


» maio de 1894, |Rio de' Janeiro. 
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a 
pá NOMES 


922!Dr. Antonio Martins de 


Azevedo Pimentel ...... 1 
29) Christiano Frederico EE 
DOLd "Apa RR aaa pta re o a 1 


24] João Lucio de Azevedo... 
925]Gabriel do Monte Perei- 
o Toa TADE DARE DE ar Papo Costas «131 


47|Dr. Cincinato Cesar da 


Silva Brapa eta seat areia 25 
28/Raymundo E td Alves 
da Cunhal sam asataca 20 
29/ Henrique Mar ques de San- 
Tan EVORA Senra A orgias oro ie 16 
30/Dr. Joaquim Aurelio Na- 
uco de Araujo .......« 27 


34) José Clementino Soto *... 


32] Padre Raphael Maria Ga- 


FADA os ars Aos raio 1» 22 
33] André Peixoto de Lacerda 
Werneck tao pranto e nro 13 
34| Tancredo do Amaral. falido 13 
35/D. Joaquim Silverio de 
DONZA [ox da e gaioio fe ER ad 19 
36/Dr. Adelino Augusto de 
Luna. Freiross: ger «de 9 
37|Padre Julio Maria........|15 


38/Coronel Honorio Lima ... 
39/Dr. Antonio Zeferino Can- 


dido AOS 
40] Adolpho Saldias *.,..c. e. 
41] José Antonio Ismael Gra- 


CIAS Nieto o vias o ar 3 
42 Philoteio Pereira "de An- 
drade *.. neo E fp: 
as|D. Francisco Bolfaral y 
Sanz * DAE «128 
44/Dr. Sebastião “de “Vascon- 
cellos Galvão ...... Ge a e OD 


45| Ermelino Agostinho de 


EUBÃO aaa Lo aa ma pia ae 10 
46/Dr. Antonio Augusto de 

LAO Ds a gre la a teto faria ÇÃO 9 
47| Alfredo Romario Martins.|23 
48]Candido Costa.qui.d..c ms 23 
49/Dr. João Mendes de Al- 

meida Junior....cccree «423 


50/Dr. Nelson de Senna..... 
5i|Sebastião Paraná de Sá 

Souto Maior.....ceccs E: 
52]Horacio de Carvalho...... 


DATA DA ADMISSÃO 


emma np 


RESIDENCIA 


junho de 1894]Minas Geraes, 


» de 1894] Allemanha. 
março de 1895|Portugal. 


» de 1895] Portugal, 
agosto de 1895] Belgica. 


» de 1895/São Paulo. 
out. de 1895..|Pará. 
agosto de 1896] » 
set. de 1896.. | Estados Unidos. 
nov. de 1896. .|Republica  Ar- 
gentina, 


» de 1895..|Rio de Janeiro. 
dez. de 1896..] ». » » 


junho de 1897. |São Paulo. 


et. de 1897.. 


dez. de 1898. .|Pernambuco. 
set. de 1899..|Rio de Janeiro. 
nov. de 1899..]) » » > 


» de 1899.. 
dez, de 1899.. 


Minas Geraes. 


Portugal. 
Republica Ar- 
gentina. 
» de 1900/Africa. 
» de1900/ Asia. 
set. de 1900.. 
out. de 1900..| Pernambuco. 


dez. de 1900.|Paranã. 


Hespanha. 


Bog do 1901|Minas Geraes. 
e 1901!]Paranã. 
» de 1901 | Espirito Santo. 


» de 1901/São Paulo. 
» de 1901|Minas Geraes. 


de 1901]Paraná. 
od: de 1901./São Paulo. 
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Cllnios. E TARENDO LINE qalote ij é 

|Dr. Affonso Arinos. de 

are EPaMICO ron are 
Alfredo de Toledo. 

1 G GALA Lix Klett *. 

Ernesto Quezada *........ 


Dr. Manoel Ferreira Gar- 

Corte Lo) aviao Lob avo Lo SO onto : 
Dr. Martim Francisco Ri- 

beiro de Andrada...... 
Dr. Theoloro Sampaio... 
D. Manoel Amunategui * 
D. Emilio Rodriguez  Men- 

(Rot E RS DIDO (Ro 
Anselmo de Andrade.* a fovaro 
Dr. Albino Alves Filho... 
Dr. José Manoel Cardoso 

desOligeira Senses poe» : 
Dr. Augusto de E 
Cardoso PSP Aa Es Et CO 


go Das Josê cd Prira “de 


Lina a nO o/a dee 6! 
TO| Victor Ribeiro “ae arsiste ae 11 
“| Visconde de Sanches de 

Baena "les riemiar Regi ng Ha 
72) Francisco de piiinaa An- 

ALIdES ea a SO E 


José, Feliciano. “do Oli- 


Y4]Dr. Vicente Ferrer de Bar- 
ros Wanderley e E 
To] Alberto Pimentel *....... 
70 Dr, Ali redo Ferreira de 


Leme . ACESS RN 


9 Eoraão Horta d:  çã 
so Dr. João Pandiá Calog reras|! 


ranaguã....e.. 
82] Dr. Diogo de Vasconcellos 
83/ Dr.José Pereira Rego Filho 
84/Dr. Bernardino Luiz Ma 
chado Guimarães *,..... 
85) D. Daniel Garcia Acevedo* 
86/Dr. Arthur Orlando da 


A Gr) 


87| Gonçalo de Quezada *..... 


DATA DA ADMISSÃO 


DE 


maio de 1902. 
« do 1902. 
ez. de 1902.. 


maio de 1903. 
junho de 1903 


julho de 1903. 
set. de 19083.. 


dez, de 1903,, 
fev. de 1904.. 
junho de 1904, 


julho de 1905. 
agosto de 1905 
dez. de 1905.. 


junho de 1906. 
pao de 1906. 


out. de 1906.. 


RESIDENCIA 
.- de 19014.]S. Paulo. 
de 19014.| » » 
de 1901.] » » 


de. 1901, 
de 1901. 


Rio de-Janeiro. 
Republica  Ar- 
gsentina. 


São Paulo. 
» 


» 
Bahia. 
Chile. 


de 1902. 


de 1902..] » 
Portugal. 


de 1908. |Minas Geraes, 


de 1903. Petropolis, 


São Paulo. 
Hespanha. 
Rio de Janeiro. 


de 1903... 
de 1903.. 


de 1903... 


Portugal. 
» 


» 
são Paulo. 
»P- » 


Pernambuco. 
de 1904. | Portugal. 


Pornambuco. 
de 1905. |São Paulo. 

» » 

Rio de Janeiro. 
Minas Geraes. 


. de 1905.. 
de 1905.. 


Piauhy. 
-|Minas Geraes. 
Rio de Janeiro, 


de 1905. 


Portugal, 
de 1906. . |Uruguay. 
Pernambuco, 


de 1906. .|Cuba, 
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2 NOMES DATA DA ADMISSÃO RESIDENCIA 


88/Dr.Adolpho Augusto Pinto|20 » maio de 1907.[/São Paulo. 
89/Dr. Paulo Ehrenreich*.../20 » » de 1907 |Allemanha. 
90/Dr. Gastão Ruch Sturze- 

necker ...... cc. cce cce. 129 » Julho de1907.[Rio de Janeiro: 
94)Pauúlo Barreto”. . ama. 29 » » de1907.| » » » 
92/Dr. Augusto Tavares de 

Lyta Ms o ÃO!» arde rtO Tea e» » 
93/Dr. Vincenzo Grossiº..../16 » » de 1907..|Italia. 
94|Dr.Antonio Jansen do Paço|30 de set. de 1907..|Rio de Janeiro. 
95/Dr. João Luiz Alves...... 30 » » de1907. |Minas Geraes, 


Socios bemfeitores 


1/Dr. Domingos José No- 


gueira Jaguaribe......e| 7 de dez. de 1883../São Paulo. 
2/Conde de Figueiredo... ..| 1 » agosto de 1890/Rio de Janeiro. 
8|Candido Gallré...c cc. cu 20 » set. de 1890.. 
4| Antonio José Dias de Cas- » » » 

PRONTA SS gra dio ao a or 28 » nov. de 4890.) » » » 
5| Conde de Leopoldina..... 5 » dez. de 1890...) » . » » 
6jLuiz José Lecog de Oli- 

MEP Aro a E GENS a ao e maia 5 » » de 1890..) » » » 


7|Conmendador Tobias Lau- 

rinno Figucira de Mello|12 » » de4890..] » » » 
8/Barão de Quartim........ 6 » marco de 1891] ». » » 
9/Luiz Augusto da Silva Ca- 

Dolo ias dE aid E doi: « «PRO Sr » de 4891|Partugal. 
10!Barã - de Mendes Tota....| 3 » abril de 1891./Rio de Janeiro. 
Ai|Visconde de Moraes '*...| 3 » » de 18914.) » » » 
12/Manoel José da Fonseca *.|28 » agosto de 1891) » » » 
13]José Joaquim da França 


JUBiorteas E reia SAS UNA 9 » out. de 1891...) » » » 
14|Luiz Ribeiro Gomes..... 4 » dez de 1891..) ». » » 
15|Commendador Luiz Alves 

da Silas Ortosk sis ques 17 » out. de 4897..] » » » 


4 


16|Luiz Martins do Amaral.|l7 » » de 1897. » 
17) Visconde de Thayde*,...) 7 » julho de 1899.) Portugal. 


E sa a 
O signal * indica que o socio é estrangeiro. 
Secretaria do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, 15 de 


julho de 1908. 
O chefe, 


Lafayette Caetano da Silva 


INDICE 


DAS 


Materias contidas no Tomo LXIX da Revista 


PARTE SEGUNDA 


Pags. 


Da Independencia à Republica, pelo Dr. Euclydes da Cunha . 
O Duque de Caxias, por J. Capistrano de Abreu , 


Julius Meili e a Numismatica Brazileira, pelo Dr. Alfredo de 
CEM DO e A, DRE Os CURE A sp A E 


O Brazil Social, pelo Dr. Sylvio Romero, . 


A Capitania do Camutã, pelo Dr, Manoel de Mello Cardoso 
Baratas». SUR a e epa ato PR da a STORES qo MS mta Tac Sgo io 


Reflexões sobre o Conceito da Historia, pelo Dr, Pedro Augusto 
Carneiro dessa O o ss pe e DEN SS oa 


Actas dasaSessoas idoTLIDO ps SD o as O fonte ST 
Sessão Magna Anniversaria . +. «os 
Discurso do oralor, Desembargador A. F. de Souza Pitanga. 


Annexo — Cadastro dos socios, em 15 de julho de 1908 , .. 
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Meco. - Fisãd Titituio a vista - Rimissa so 
E Sessões, — Correspondencias. eu 


j O lasútito tem por fim colligir, estudar, divulgar, inves 
É os documentos concernentes: à historia, geographia, ethn 
archeologia,, principalmente do Brazil. g 

Publica desde 1839 uma Revista, a qual no fim doanno f ; 
em -duas. partes: a 1a constando dos documentos. relativos ao. Braz 
comprehende os trabalhos de socios e as actas -das;sessões, assim é 
À discursos do Presidente e do Orador e o relatorio do 1º Secretario, 
uy sentados nas sessões anniversarias. 
E : ; Os socios. são: — effectivos em numero de 50, correspondentes - “em num 
= de 100, honorarivs em numero de 50, benemeritos em numero de 140 
e bemfeitores, havendo uma classe de presidentes honorarios, à qual só P 
ae a ape Se o chefe do Estado e os chefes de outras nações. 
dmittem=se como socios; tanto os nacionaes como os estrangeiros 
ante o lerecimento. de obras e apresentação, por escripto, “dar 
E ; candidatura. 
espessa Os socios do Instituto têm como distinctivos um-collar e mealha 
; ouro e uma roseta de côr azul celeste. ã E 
As sessões ordinarias do Instituto, aque podem, assistir-todos os socic 
realizam-se mensalmente de Abril a Outubro, à noite. Ecs 
A correspondencia e todas as remessas Ho ser dirigidas a a S 
tario e encaminhadas para o Instituto, aberto todos os dias das. Ee 
manhã ás 5 da tarde. po E 


- PE dao Instituto 
( 1908) 


Ci; 


* 
Barão do Rio-Branco. 


Commissão de redacção da Revista 


(1908) a care: 
a: Max Fleiuss. : Eva 
Conde de Affonso Celso. = 
Alfredo Nascimento. Ê é pe 
Augusto Olympio Viveiros de Castro. RR A 
Manuel Cicerc Peregrino da Silva. A . 


EE: 


1º Secretario Perpetuo do Instituto É 
. 


Max Fleiuss. 


Thesoureiro do Instituto 


E sArthur Ferreira Machado Guimarães. 


E; Bibliothecario do In stituto 

- Dr. José Vieira. Fazenda, «» ee 
AVISO Er 

“Art. 54 dos Estatutos : ” a 


«Os socios que satisfizerem a juia e as contribuições terão | E 
Emas reito a um exemplar da Revista'rdo Instituto, desde o dia da 
admissão em diante, pagando o porte do Correio. - : | 
S 1.º Aquelle que dever as prestações de tres 'annos 
direito de receber a Revista, E 
82.º0 1º Secretario fica incumbido da sua dístribuição aos 
e a outras pessoas, residentes no Brazil e fóra delle, » 
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